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E muitos Efcrito.
res , .[ey eu, que pretendendo dar
feus livros à eítampa , tiveraô gran-

a jij de



de trabalho, e defvelo ~, para com
acerto acharem Mecenas , que de-
baxo de,' [cu parrocinio pudeílem
fahirà luz com elies. Deíle tràba 1

Jho me livraíles vos, Sen flor , por
fer divida , que ha muito .ternpo
vos eílava obrigado a con-tribuir,
'pór, pag~ rernuneratoria do muito,
que vos .devo.. T' m ra orn certo J

que VOS fa:rtsfiz~~a; pois bem Glfjeys
as .Iimiradas pofles de meu' cab dal:
'porq ue ainda ena humilde offerta ,
que vos faço, vos dou aquillo mef-
'mo, que por voíla intcrcellaô sl-

-, 'cao ~yde voflo fagrado Filho.
He todo voflo efle livro, Se-

n hora, por 01uitas razoens, A pri ..
meira he , porq ue à íornbra da voí-
Ia Igreja foy ideado, ou 'delineado
cite, breve compendio: por cuja cau-ra bem pudera agora repetir aq uel-
le antigo adagio, que quem à boa

,I arvore Ie chega, boa íombra o cobre.
Afe-



-;.. A fegllnd.a razão he pelotitule,
que tem de Peregrinç : porque tam-
bem '0 foíles , Senhora, quando de
Belern em companhia de voflo di ..
gniHimo .Eípoto S. Jofeph 'Ievaíles
ao Menino J E S U S voflo amado
Filho, e noílo Bem, a livrallo das
tyrannias de Herodes, para o Egy-
pro por 'fornadas tam longes, 'fei-
, tos todos, tres Peregrinos. "

He a terceira razaô", porque
ainda agora de .preíente vos eílais
móítrando Peregrina, no- voflo -
grande poder, e valimento, como
bem o experimentamos em todo o
mundo. Chamâo-vos na Afia, lá lhes
affiHis : valem-fé de vos na Africa ,
lá os confolarse imploraô vos Dá Eu-
ropa, lá os remediais : valernonos
de :vós na America , cá nos amparais:
gritaó por' vos no mar, Já' OS Ioc-
correis: chamamos por: vos em terra,
ahi nos acudis COOl voílo amparos

a' 11lJ 'e pa-
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e 'pltrocin'io , andando lempre fei-
ta huma Peregrina por mar, e ter-
ra, em nos acudir ,. e' remediar.Lo. '" \go com muita razao pertence a vos,
Senhora, eíle livro pelo titulo de
Peregrino da Arnerica.
. A .quarta razaô , porque tam-
bem vos pertence ea:e livro, he pe-
Ia po[rc J e domínio, que endes nef ..
te Eílado do Braíil ; por íer o pri-
meiro ,'-remplo , que -neíla terra (e,
vos edificou pelos Portuguezes ,
com o .Titulo da Senhora da Vito.'
ria ~ou folTe perrniílaô divina) por
rccon hecerern a vitoria que havíeis
de alcançar contra o Príncipe das
trevas, quando com voflo grande
poder,' e auxilio convertefles , e,
eftais convertendo atam innurne-
ravel multidaó de Almas, faltas da
]uz da noíla Santa Fé ha tantos
tempos: ou tambem , porque tof ...
tes a qu~ venceíles a Ierpente figu-
. rada



rada na Soberba, COf11 o nef e ccm-
pendia moítramos. Com que por
todos eíles ntulos íois condigna, e
merecedora deílclivro , que vos of..
fereço. ,. J

l{eHa-me agora, Ioberana Se-
nhora , moílrar as muitas , egran-
des excellencias, e .preroganvas, de
que vos adornou Deos : o que'
muitos Panegyrifias fey eu , lhes
tem cuílado , para dclcobnrern os
Progen'itores ,"e feitos heróicos dos
feus Mecenas. Naó ufarey de hy-
perboles , e encarecimentos; por-
que perrendo moílrar .pelos Ian-.
tos Evangelhos, (no que naô pó-
de 'haver duvida, por ler a meíma
verdade) que lois a mais bem naci-:
da, -e da melhor afcetldencia , que,
houve , nem pode haver. . .

E baíta que o díga s. ~Jattheus
cap .. lo Ltber generatiolJlJ 1eJu C/:rijli jilij ;
V~vid, filij ~b~(.h~mG'""~.Euílim vay. :

con-
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continuando a ferie dos mais Pro-.
genitores de voifa [agrada Genealo-
gia de Santos, Profetas, c Reys ;
atê que acaba dizendo: Jacob autem'
genuit tefeph virum Marite, de 'luanatus
eH Jejus, qui vocatur Chriffus.

Eíie Evangelho fe vé cantar
no dia de voflo Ianto nacimenro :
e pa rece , como he certo, que naô
póde haver mayor elogio em volfo
Ianto louvor. hquando ifio so naó
baílàra para credito voílo , alem dos
mais Evangelhos , e ditos dos San-
tos Padres; ouçamos as vozes da...
quella [anta mulher Marcella , cer ..
tificadns , e referidas por S. Lucas
- cap. I I~'BcatUJ venter , qui te portavit,
& ubera , qUte juxifli. Bernaventura-
do o venrre , que trouxe dentro
em fi tal F'iJ110, e bemaventura ..
dos os peitos, a que foy creado.

Corroboraô-Ie mais os voílos Ian-
tos louvores, quando tantas vezes

. ~
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o ivimos repetir aquclla Antifona:
\ .t1binttio, (.'7" a7Jtej;ecula creat a [um; &

uJq14e da futurum J~(ufum non definam,
& in,hclbitatio12e jalJEla coram pJo mini-:
flravi .. ( Ecclií. 24- 14.) Na qual te
nos dá a entender ,. que deíde o
principio, e antes dos ícculosfo-
fies creada no decreto " e predefi-
niçaô divina, e também naô dei-
x"àreis de íer até o futuro Ieculo ,
ê·diante de Deos minifirareis em a
cala 1apta , que' he o Reyno dos
C·eos. . -.

E para credito do mais ,..que .
fe póde dizer em vollo Ianto lou-
vor , Ie verefica nas' palavraS" pro-· .
feridas I pelo Anjo S. Gabriel,
quando vos annunciou a Encarna-.
çaô do divino Verbo, refe.ridas,

, e publicadas por S. Lucas (cap. r.
35.) Spiritus SanE/ui j uper niemet in te,
& nnrtus 1l1tijsimi obur;;brtlbit tíbio Nas
quaes palavras yos aífegurou o ~n-
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j'~~ que o Efpirit0 Santo vos ha-
vra de affill:ir, Ô íoberana Senho-
ra, na Encarnaçaó do Verbo divi-
no, E pari ao, lois : tot« pulchra, &,
fine macula :. toda fel'n~ofa J e íem
.macula, .

, ,
E quem logra elles tam fo-

brelevantes encornios , no que naõ
póde haver a mínima duvida, nem
diícrepancia, por lerem todas eflas
verdades de fé, e tam Iolidas: bem
poílo agora dizer , que (e callçm
os mais 'ChrGnifias à viila de, tanr
preclaros louvores: e que Ió \'OS,
Ioberana Senh9ra J e naô outra al-
guma creatura , deveis Ier buíca-.

. da, e Iolicitada para o amparo, e
Mecenas, naô deita humilde obra ~
porêrn fim de outras de mayor en-
tidade,

~as como fey qqe vos pagais
de hum rdfcéto cordial, de quem
rendido a voLTos [agrados pés, vos

. buíca



bufca para [eu amparo ; poriflo vos:
offereço eíle meu Peregrino, para
que como a pobre, e muito hu-
milde, o ampareis com voflo pa-
trocinio : pois fó em vos confio ,
como tam grande interceflora , e
medianeira para com voflo Filho J

e meu Senhor [elu Chritlo , que
fendo para [eu tanto íerviço, c bem
das almas, o deixe correr , e an-
dar peregrinando na cfl:a~pa corno
eouía voífa , que vos dedico, c of-
fereço,

De quem te digna muito de
voílo humilde eícravo,

Nu~oMarqu~I P'erey'l'a"





AG LEYTOR.
rs C R E TO, e pio Ley-
eor , comvofco falto: que em-
prender perfuadir a e(f.15 alri'-
vas Aguias ,> que em feus t;e..
montados voos fobem are-
gHhr cOql o' fublime de Ieus

éntendrmentos os vibrantes refplandores dos la-
10S do mefmo Sol ;, fora anniquilar mais o meu'
talento, expondo-me às notas de pouco adv irc i-
do, e às eeníinas de deCcuidado : e mais ainda em

•tempo que diaS' Aguias, de que falia, faó tam
prefumidas , e' prefpicazes , que quando chegaó a
fazer preza na terra, he nefle monte Libano, be-
bendo dai c:rifiallinas aguas da fonte CabalJina;
e Outras t na corrente delfe grande R ia Nilo, já
~efprezando as humildes fontes, e os pobres rios.

E periífo parece, que exercitando Cbt iâcs
Bem nolfa todos os altos de m:1yor exemplo, e
perfeiçaó' , em nos dar Os melhores dOCUmel!CO
com· fua grande doutrina ;) naõ cOLdb da fagrada

~ E~



·E (ciimr a , que efcreveffe livro algum : ("mm o diz
S. Agoil inho em o Ieu l ivro de confiar. Evang. cap.
7. e o rnefino diz o P. Vicyra na tua I. p. Serrn,
I I. §. 4 ) nem menos efcrira , excepto naquella
occaíiaô 1 quando à inítancia dos Eícubas , e Fa-
,ifeos, lhe levâraô a Adultura para a remendar.
E reparo, que podendo Chriüo Bem 00([0 eC.
crever a Ientença em papel, ou pergaminho,
(que nada lhe havia de faltar) a eícreveo [o ..
bre a terra, com o dedo: quiçâ , para que de-
pois de lida naô exifhfle , e logo íe a apagaffe,
( he penfamenro meu) por fe naô expor aquelle
divino Mdhe à\ notas t e cenfuras daquelles ley-
tores, por lerem homens de muy louca prefum-
pçaô , e muy prefumidos de Iabios , e-letrados
daquelle tempo : porque eraõ QS que interpreta-
vaô as leys , e os ditos dos Profetas; e poritr0
mefmo haviaô de fazer reparo na oraçaô , e Ie
lhe faltava ponto, ou virgula , interrogaçaó ,
adrniraçaô , dou! pontos, ponto e virgula, pa~
renthefis , e to ia a mais ordem, e regra da me ..
Ihor orthog,a61. Na6 porque Chriilo Senhor
noffo a naõ Ioubefle bem entender, e em t() ..

das as linguas, e idiomas melhor efcrever , e
enfinar , como eníincu ; PO,êID fim ( parece) o
fez ChrHlo, por lhes OlÕ dar occaíiaô a que
mm murallem : porque Cabia, que 'haviaó de ler,
t! n )CU, e fe 01Ó h.lVi,lÕ de aproveirar,

BeOl



Bem he verdade , que me, dJr,.,ó rnuiros , que
efcrever , e .ainda em, mareri~.efpiritnaes \. fó io-
cumbe a CemprofdE,res; é' que eu o naô fou. A
,jl1:o refpondo com hum, exemplo bem vlJlg-ir.
~e fe diria de hum homem, que eflandc em
parte donde vHle atear hum inccndio cm huma
caCa, ou Cidade, fe logo a vozes naô gdra{fe
que lhe acodiffem com :lgua,Qll inOrumeoros , p:l~
ra fe evitar o danno ! Sem duvida fe diria, que
febre fer ímpio, era digno de rodo o calHgo. E
poriRo, notou S. Pedro ChryfologQ, que naê he
atrevido em fallar, quem o fa~ por zelo de Deor,
e do proximo, De mais que também do Qci.ofQ
filencio Ie hade dar conta a Dees, como das ceio-
(as palavras: affim o advirtiQ Santo Ambrofio,

Tal me ceníidere eu no prefente caíu , le-
vado do zelo, e amor de Deos , e da caridad e do
proximo; por ver. e ouvir contar o como ellà
introduzida eüa quaf geral ruina de feitiçar ias,
e calundírs nos efcravos, e gente v,ag:1bunda, nef
te Eflado do Brafil ; alem de outros muitos, e
grandes peecados , e fuperfiiçoens de abufos ram
diffimuIados dos que tem obrigaçaõ de os cafijga~:,
motivo, porque o Demónio meflre da mentira,
e eiencia magica Cetem introduzi,1o , com perda
de tantas almas remidas pelo prcciofo Ssngue de
noílo Senhor Jefu Chrifio.

, Tenho mais outra razaó) que por Direi-
b lO me



to me favorece , regllnJo a lcy, C Ord. tib. 5. tir;
I J 7· §. I.) POI que como homem do Povo,
poflo avrrar , e denunciar, para que te ponha co-
bro , e fe calliguem Iemclhanres vicios , e pec"
cad os; porque he certo, que diífimulallos he
querer que fenaõ emendem.

E Ie me diíJ~rdes, que nelle compendio nada
digo de novo, e que trago nelle muitas couras,
que di{perfamente jà eflaó ditas por muy doutos
entendimentos: naô {erá a vez primeira, que (e
diga: Mutafti ordinem t fecifli ltbrum :MudaRe a or~
dem , 6zdl:.: o li vro. De mais que a iífo vos Iatif-
6rey com duas razões. A primeira darà por mim
aquelle Oráculo da Sabedoria Salamaõ , quan-
do dlffe: NtI,il fub fole'ho'Vurn: (Ecclef. r , 1o.) N:tó
ha couta nova debaxo do Sol. Donde te póde
bem entender t CJue nada [e pode dizer de novo,
que já O.1Ó eíleja dica.

A fegunda ferá com a prefenee comparaçaó~
Vifles já hurm Igreja bem armada, e apararnen-
,tada de fino ouro, rica prata) luzidos efpelhos ,
perfeitos quadros, cofiofas fedas, crefpos volan-
tes , vil1ofos frizus, branca cera, flammantes lu ..
zes , e em fi rn frJgr antes aromas , e fer tudo iílo,
ou parte defle adorno empr {lado! Naô porque
a Igrej1 para fl.:rd'goa de todo o culro , e vene ..
raçaõ , lhe fcj 1 necdfdrjo elle eunofo appataco:
porem ,fim, pcrmitte. fe Cai,; aceyo, e ar nho,

.. - para



para lifon;a do goA:o , agra"o da vifia,' recrey I)

da vontade. O ((lermO Ie ha de coníi.lerar no
prefente (a(o; pois (ambem he T emplo de D.;o',
o liVIO, Ie he cfriritu.1h porque te he prof.no ,
he mefquira, ou fynagoga.

E (e me notardes a via rcéb de eufiir , ou eu-
xerir todos os dez Mandamentos por modo de ex .
tremos , como Ie vão (eguindo, fem O~ incerpolar;,.
de forte, que mais parece fuppofia , que verdadei-
ta a Hifioria ~f.1bey , que tenho eflado ell1 ~uitas
parte.s, e com muy d.ffereotes genios de peUoas
tratado, e converfado ; e nellas aohey a ma-
yor parte dos cafos I que vos refiro nefle Corn-,
pendio , e de outros, de quem tenho ouvido
c~ntar. ~ porque: me pareceo defeito norneallas,
nem ainda todos O~ lugares onde Iuccederaõ, por
iffo.u (ey do prefenre meyo , ainda que vos dei~·.
xe neflà fuppoG~aõ ~e .jnntameGte -por levar fe~
gllida" e atada a compofiçaó deüa doutrjna •.

De mais que o fundamento, e Iobflancía
~a vida C hr ilbá he o cumprimento da Ley de'
Deos , e obfervancia de Ieus Mandamentos, PP'
ferem as pedras fl.JOdamentaes ddks noffi)$ efpiri ..
tuacs edifícios ; e para melhor dizer, o cumpri.
n.enro perfeito da vQOtJde de ()eos. Finalmen ..
te he a ley de Dcos porc.l, por oode rô .r~p~.je.
entrar à Bemavemuranç:1: B~c Pfll'lu Do",tlll , Jt~/h
illt.rabu!~ in eam : ( Pt,l. I , 7. 10.) ror cuj.\ r;'z:jó'

b ij fU'k



fundo dIa O~'Hanefl~, earn roljdo~ Fon.lam nrcs,
Também naô cito muitas aurh oridades em

Latim, por (Jb~i (lue p'Jf vulgares, os doutos a
Iabern , e para os mais he embaraço porque nem
todos o cnrend-m ; as qlJaC.5 fI! aponraô em va-
rias livros, qLJe muicos os O.lÔ cem para as buf •.carem.

E fe reparardes 00 ellylo , por (er em parte
parabolico , renho exempto de muitos Auchores
tfpirituaes que u(át. ó delta fra(e, c geoero de cf.
crever.: e o mefrno Chr ií10 Senhor no(f0 trac.indo
folida doun ina com os homés,par;t mdhor os per-
Iuadir,o praricou,e ainda hoj, com mayor raraô nos
tempos prefenres , para convencer ao gono dos
tediofos de lerem, e ouvirem ler os livros efpiri ..
ruaes , faõ neccílarios todos elles acípipes, e vian-
das. E Ie naõ , vede o qLJe re enyla , e praríca nos
banquetes de agora, oftereceodo. fe nas meras aoS
convidados no primeiro prato varias felada~ , pala
mais agrado, e gnt1:o do paladar. l{lo, que Iucce ..
de nos banquetes do corpo, VOIquiz praticar ne(~
te banquete da alma.

E porque naó pareça paradoxo erle meu di.
zer , fabey, que tambcm os livros (e comem: a( ..

. fim o mandou Dcos peJo Aojo dizer a S. Jo~ó:
,Accipe librum , ~ dtlJo,.a j'l'~rn. (Apoc. r o. 9.) ram"

. bern ao Profeta Ez~q(Jiel lhe appareceo hum bra ..
~o ) e 01 mio hu~ ~Iv~~, e ouvio huma voz, que

lhe
,



lhe dj(re : Comé,le ~ó!ttmenifiuJ: Cl!zec:h~3:i:)Cõ=
me efle livro, ..

Porém ef1à hoje o mundo, c os homens (ln
tal eflado , por enfermos, flatuleneos , e tediof(jl
de ouvirem a palavra de Deos , que fó goA:aó de
ouvir as palavras ociofas , a que chamaõ cultura I

.equivocas , fabuJas, e comedias. Com grande ra-
zaô nos ha Deos de pedir conta das palavras oeio?
fas t por ferem caufa de tantas almas fe perderemi
E porUTo difcreramenre diffe hum coneemplad-
\'0, que o qne lé livros efpidtuaes paga o dizi-
010 a Deos , e o que lê os p,ofa~os, p~ga o ter-
~o ao Diabo. -

Confdl()vos ingenuamente , amigo Leytor;
que pafmo, e. me admiro de ver os homens , co~
mo fe precipieaô por feguirem a opiniaô \lulgar,
defprezando a Ianra doutrina do fagrado Evange-
lho, levados mais da vaidade Gentilica t que da
doutrina de eh, ifio ;ao que eflamos librigados
procurar como Catholicos Chriftãos.

A efle pr opofito me Iembra t qne eflando eu
em cara de hum 2migo lendo o Báculo Pafioral,en-:
trou hum deíies loucos Peripareticos , defvaneci-
do Com preíumpçôes de diícreto , e {abendo do
~i~ulo do livro, me diíle , que nenhum homem de
JUIZO fe occupava em ler livro t<1I11 vnlg1r E ou-
vmdo eu, Ienaô blssfernia , propo(iç:,ó tam m.l
Ioanre J lhe pergumey : Pois que livro fe hílde

b ii; ~el~ ~



,ler! E lago me refpondeo inuy ufano: Gongor.a':
Quevedo: Criticon :' Para todos de Montalvan :
,Retiro de cuidados: Florinda: criftaes da alma :
.Novellar: .e comedias; porque dh:s Jj vros enfi ..
naó a fallar. Pois eu entendo, Senhor, lhe dif·
(e, que effes livros, e outros Cem lhantes en(ioaó
-a fa lia", par a peccar ; e efie , e ou tros efpirituac~
enfioaõ a obrar, para Calvare

Naõ he para eíles , a quem offereço o meu
Peregrino da America, fe naô para vós J ql cridQ,
e amado Leyror : e vos peço, quando Dei acheis
alguma.coufa que vos agrade, louveis a Deos, que
por maó de huma humilde crearura vos quiz dar
prato.) de que goflafleis; para que em reei procl.
uniaõ va o a gozar da BemaYentl1ran~a em pr~.
fe!lça d . Decs, Vale

EM



EM UOUVOR DO AUTOR
por hum [eu amigo.

s O N E .T T O;
.

NEfie voífo compendio, meu Pereyra;
De forte vos contemplo difcuI fivo;

Que me atrevo a dizer, que por altivo,
Eníinar podeis jà muy de cadeyra, ---

Pois fabeis efcrever de tal maneyra ~
Por eOylo tJÓ claro, e attaaivo,
Que tudo Q.que applícaes he defeoüv~
Nefla vorra liçaó moy verdadeyra,

Mas que muito fe fois taõ peregrino;
E grave no {aber, pOI taó fecundo;
Qpe de todo o louvor vos fa-zeis'djgno~

E~pOfilTo ;I~(}ra, fem fegundo , ,
Vos coníidero já t eimm~gjno ~

Da!l~o gloria a peos , ~ pafm~ ~~ m~~e~~

biiij, EM
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EM 110UVOR DO AUTOR.
VESSIMAS.

P Ere-yra , he tam fiugular
. Etle voffo Peregrino,

QEe de louvor fe faz digno,
Por diícreeo no enfioar:
VolTas grandezas c.ilar ,
He feguir voíf1. doutrina; ,
Pois voffa efcripta me enfina
Oecultar votTJS louvores
Mas qoe digo! S.! dla~ or~
Publicaó liçaó divina.

Agora poderà fer ,
~e fe reforme o Bta61
De abuzue , e de erros mil ;
Em que {c:; eA:á vendo arder;
Pois lhe dais a conhecer
Com tanta farisfaçam ,
~e caufais admiraçaô t
O zelo com qlle falais,
Quando regra a tojos dais
Para bem da falvaçaõ.

,..

'De Pedro Ferreira Perrelte. suP ..



SUPI~LICA

Or grande acerto te-
nho fazer a V. Senho-
ria efla Suppl ica, pois
tendo dedicado eíle li-
vro intitulado: Com-

pendio Narrativo do Perigrino da
America, à Santiílima Virgem da
Vitoria, e coníiderando.rne taô Ial-
to de poder, como de cabedaes para

o mau-



o mandar imprirnir., fazendo juizo
de que petroa valer me podeíle para
debaixo de leu amparo, e prorec-
çaô poder Iahir à Juz com elJe, foy
Iern dúvida' in(piraçaõ da meíma
Senhora, de quem V. Senhoria ;
he taô devoro , que me vallefle de
V. Senhoria; aonde poderia achar o
valimento para poder con[cguir o
que pertendo.

A razaõ , porque tambem me
perfuado he , o remontado ecco,
comque a fama tem divulgado age-
nerola pefToa de V. Senhori3; tanto
neíia Cidade da Bahia, como nas mais
partes, aonde fe tem achado, naí-
cendolhe tudo de grande zelo da
honra de Deos, e amor do proxin-o,
havendo-fé v. Senhoria COOl grande
largueza com os necelJitados, cari •
.dade , e reverencia com os Rcligio ...
Ios , verdade (eu) engano, Iizura
diícrcta, n Dy íumma bondade, va-

lot
I



lor cxtrernado , propcnfsô à guer-
ra, e aos bons cxei cicios rvl ilirares,'
prudencia conhecida, juizo deljca-
do applicaçaó aos livros, e Artes li-
beraes, taô neceílarias a hum' perfeito
Heroe; finalmente o q ue todos reco ..
nhecernos deV.Scn horia he, que naó
Iabe faltar com liberalidade aos no-
bres, e com piedade aospobres,

E para c .edito deílas .Iolidas ver-
dadespe mitt~·me V. Senhoria di-
zer Q 'que mais finto de [eu genero-
rofo , e defljmido-aniruo, ulando da
prefente cornparaçaô , porq ue fe já
houve hum famoío Portuguez cha-
mado Lourenço A lvres-logo no prin-
cipio do deícobri mente do Braíil ,
filho da nobiliílima Villa de Vian-
na) que teve a fortuna no [eu rncí-
mo naufragio , quando te poderá
coo fiderar perdido no fatal deílro-
ço de ter dado à coíla na N ao, em
que vinha embarcado ~ o qual por

pi eda ..



piedade; e cornrnizeraçaô do Geri
tio Barbaro J he foy co ncedida a VI-
da ( [e he que naô foy perrniílàô dí·
vina ) do qual proccdeo a nlayor no-
breza, das melhores Farnilias , delta
terra.

Com muito mais duplicadas ra-
zoens , e íingulares prerogativas,. as
coníidero eu agora na nobJiHima
pefloa de 'T. Senhoria; porque fa-
hindo da mefma Villa de Vianna,
para eíla dillatada regiaó da Ameri-
ca , e chegando a elte novo mun-
do, naô por píedade , ou cornmi ..
zeraçaô dos naturaes , mas Iirn por
[eu esforçado, diftirnido valor fez
íogeirar , e' ceder toda a rebc 1dia
dos valentes Pauliílas do Cerraô do
Brafil, à que {ercconheccfieol a o c..
diencia , c Iogciçaô , tIue d vc n
ter ao nofTo grande Mona 'ca Rey
de Portugal, quando nas nir as ( <.

9Ul'o de Saó Paulo houve aq uclle
no-

J



, 110tavcI motim, ou levante contra
os filhos de Portugal, havendo-te
V. Sen horia, C001 raô difbnlido và..;,

, lar, e prudencia, que a todos os re-
beldes venero, e convencco a fogo,
e a ferro até. q ue os fez logeitar por
força ao jugo, e obediencia , que de..
vem ter à Real Coroa de Portugal)
devendo-te tudo eíle bom Iucccílo
ao grande valor, e prudencia de V.
Sen horia , acçaô por certo digniffi- .
ma de todo o louvor, e de íer pre-
meada com muy remunerantes car-
gos honro [os. .

E no que mais realçou a grande~
c genero {idade de V. Senhoria foy
quando vendo-Ie todo aquelle Povo
taô obrigado como livre do odio , e
traiçaõ daq uelIes naturaes da terra,
em agradecimento deíle raô grande
beneficio) q ue de V. Sen horia ti ..
n haó recebido com vivas acclarna-
çoens, ou quizeraô fazer [eu Go-

ver-



vcrnador pelos haver livrado do po-
der dos ícus contrarios , e pelos
con Iervar , e eflabelecer na paz , e
polre de Ieus bens.

Foy V~ Senhoria taó prudente,
corno fiel vaflalo a [cu Rey, porque
todas eílas honras, e acclarna-
çaens populares dimittio , e re..
geitou, e fó fe con íervou no
cargo de Regente, e defcnfor da..
quelle povo ate dar parte a Sua I\1a..
gefi:ade do q ue havia obrado no [eu
Real íerviço , coníervaçaô de íeus
póvos como taô zelofo da honra de
Deos e leal vaílalo de [eu Rey , e
grande caridade, tque obrou) e efiá
obrando com os próximos, [cus na:
turaes,

Eíla he a razaô, Senhor, que me
deo a fórte para tomar a confiança
de fazer a V. Senhoria ena íupplice-
e a minha impoffibilidade para ad-
q uirir o direito ),corno pobre, para

lhe

I



lhe pedir [e digne ler cne competi:
dío ; e quando V. Senhoria conhe-
ça, que deíla efcritta pofià reíultar
alguma gloria a Deos , exemplo ao
mundo, fupplico n V. Senhoria co ..
mo raô devoto da Máy de Dcos, a
quem tenho dedicado efle livro J fc
digne mandalo dar ao prêloj e am- .
paralo com o [eu Patrocínio, para
que ameíma Senhora lhe alcance de
feu Divino Filho muy proípera vida
com muitos augmento da fua diví ..
na graça, como eíle {eu criado lhe
dezeja. Cidade da B~hia 28.de Junho.
de 1725. .

De quem fe digna muito
de criado de V. Senhoria.

Nuno Marq'4CJ Ptreyra •
..

L 1-





DO
SANTO OFFICIO.

. .

Q Padre Meilre Frey Manoel Coelho Q.yali;,
ficador do Santo Officio veja o ,Li,.ro de
que fc trata, e informe ~com o fcu parecer

Lisboa Occidcntal tres de Julho de J7l~.,

~ock. Pr. L4n,~flrl.

S,l),. '~6eJo.



~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

EmminentiíIimo Senhor.

V I o Livro de que trata a petiçaô ; e nelle
naô acho coufa contra nofla Santa Fe ou bons

. cofturnes v. Emminencia mandará o que for
fervido, Saô Dominao3 de Lisboa Zoo d Novembro
de 1725. o

Fr, M anoel Coelho.

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~
.. '..,J ,

~ Padre Meílre Fr. Vicente das Chaga, (bà-
V li6cador do Santo Officio veja o Livro de que

fe trata, e informe com [eu parecer. Lisboa
QGc.\t\elltal, zc, de Novembro de 172r; ..

1{_()cb Pr •. ~ancaflr.e.

Syll1J. Cabedal

E\1\1:tNENT1SSIMO SENHO .

POr ordem d ....v. Emminellcia revi o prefe~"
.j,t" Li vro , que fe inti mia .y trtgrtrn da /1mel t-

. . C'l. Aurh ir Nuno Marques Pereyra , e nelle
n - achei Iornbra ) q~e eclipíe a luz dóidoutrina dos

. San-



S~ntos Pad~es,,~Jlem por conÇequencia coufa' 'qu
repugne à pureza da Fe Cathobca, ou bons coflumes;-
em tudo moítra o Author ?etegrino fel' douto, ele-
gante, e engenho[o; ~ aílu_n bem merece efla obra
por pere&rina, que fe unprrma dandolhe V.Emillen-
cia para liro licença ~. Emmmencia fará o que for
fervido Santo Antonio dos Capuchos de Lisboa Oc-
cidental I,.de Dezembro de 172').

Pr. Vicente das Chagas.

~~~~~w~~~~~~~~~~~~~~~
" .r Iílas ~s ~nforma~oens, pode-fe imprimir o Li-
t'V vro intitulado Peregrm» da America, que

eompoz Nunno Marques Pereira, e depois de
impreflo tornará para fe conferir, e dar Iicença
para correr , .íem a qual naô correrá, Lisboa Oe-,
cidental 14,de Dezembro de I7~5.

fJ{ocha. Fr. Lan,aflre. Cunha. TeJxeyr~,

DO QRDIN AR 10.',
n Reverendo Padre Manoel Coníciencía da
U Congregaçam do Oratório veja o livro de

que íe trata, e nos informe com {eu pare-
cer Lisboa Occidenral 30. de Janeiro de'} 7l7-

.
'D. ), Arcebifpo:

(.. L

Illuttr;~



~ Bedienee à ordem de V. Jllullriffima \fi o
\,J Livro intitulado Compenáio Plarrat;'VQ do Pt ..

\ regruJO da JlmericlI.: que compoz , . e quer
dar ae. prelo Nuno Marques Pereira. Suppof~
to que o Author nOI naô declare a Proviocia,
que rem por Pau ia , ou lhe ferve de refiden-
ci \ ; e ainda que as naó infinulraó muita as. re~
flexoens , que faz na prefenee Obra, a rua
grande erudi~aó, fó baflava para o reputarmos por
Natioo.al do BeaGI : porque fó em terra, Offi-
cina própria de engenhos, fe podia fabricar O ..
bra com tanto, e onde fe achaó as prerrogati.
yas domayor, Na fabrica daquelles achalfe jun-
ta a uciliJade com a doçura, e neíle Livro une~
te tatt'l&:m de rmneira a doçura do eíltllo com
a uti~idade das material t que pôde gabar-fe de
ter acercado em to Io o alvo da eloquencia per •
. {aaffiva, ()ue a d~a aponta o Poeta Lyrico : Om~ ,
nt tulit punélt4tn, 'lU;mi/crlÍt utile áulci. Efie Livro
nada de(Jiz da,fua Inrcripfaó. lotitula.fe Comptn-
áio, -e o he de mui doutrinaes exemplos, m '
d~rnus, e aorigos , de litteraes fentenças da Ef ..
eneura fagtada, e mui ponderafas dos SaQtol
P4d,es; de dJutrinas uteh , e fe[vorofas ; de do-. .. J... . __

cum-- .



cumentos eathclicos , e m()r~ei; ~e (fuditnt.ris'
D.;yioas , ehumanas : e finalmente nas v-àrié\;1 ma.'
terias, em que o Author aqui toca, efcreve.com
tanta incelligcncia da Filo Cofia , TheoJogT3, Me,":'
dicina , Juriiprudencia , Podia, e ,{Jotras faculda-
des , que neíie teu Compend;() d't narra'lJin. {e tnof ...
tra outro un iverfal de cienrificas ncticias. 'DttC]ue
fe vés-já a grande propriedade, com que o id~ou
na metaphora de rtregrino, para qUe obra, que 'era' ,
peregrina em tudo, o mofhafle fer élté no titulo;
Em muitos Peregrinos 'notou Jufio l.yptio o de-
feito de que inrenravaõ as ruaspereg,ina~oens mais
por apperire , que por fruto t erazendo-fe dellas so'
couras agrada veis para a vifia , e nada conducentes
para .a !aJvaçaó: Multi nontam fruau, quam l1o/upta;' Juft. r.•
It perlt,rma."tlJr , p/lir. ad alpec1um, quam ad, [alutem pf cenr.·
"jerenteJ : porem deíie Per!grino, pe los Iolidos do- I;Ep.2.~.
eurnentos., que dâ para a reforma das vidas , pele
aéti vo zelo com que reprehende a iofolencia dos '
'Vkios; peja fetvorora eficácia t com Cjue perfca .. · i
de a obfervancia das virtudes; bem Ie pedem 'cr", "
perar copiofos frutos efpiriwaes COI quem ler tom :
verdadeiro d fejo de fe aproveitar. Até no fer ene. ' '
feu PtrtgrinD da Aml'Yica monra o Author a! ~illU- ' \
oras anfias com que 'dlici[cl o bem dJ'luellas AI·
IDas ,procurando que elre 1.v) tindo 110VO ( poi~ dlim
(c. appeliJa eRa utt!m.1 Parte do fubILwJr) n?ó cf..
teJa taó inveterado nos vicias, e Ce reOove reb e-
menda, gra~a, e penicenda$

c jj; Para



PJrà C\ltlfegtJir com· fuavidade ~e deAreza in-
tentos taó Iouvaveis , e carholicos , fe mofira de!

Plin. li". ganee nas de[cripçoens, moderado nas inveétiva ..
I. Epi;l. engenhofo nas idéas, e moral oas ai legarias. ~J-
10. tranha os abufos nos uages, nos offieias, nas mó-

das com difcreta, e mnocenee fraze, de forte que
reprehenda Cem otfcoça, e per figua naõ as peC.
Ieas , mas as culpa •• lnfe8atur viii., nun ')Om;ntl; neC
"afl.ig4t errllntes, fed ellJeIld.t. As verdades, que por
mOI claras, e ioíipidas, podiaô ficar menus fru'"
étuofas, as propoem 'encubertas no dlilo parabct
lico , de qUI! às vezes ufa, e noqual involve jm~
portantes ad vertencin , por fer eíle efficacitílmo
pala penetrar, e pl!rüudir , c poriflo taó ufado de
. ChriLlo S.!llhor N oífo, quando pr~gava às Tur ..

Mauh. bas , corno adverte o Evaogeltna. Hec omn;alo~
13, J<4-' cutus efi leias ;'1 parabotis ad turbas; ~ fine pll1"bolis

no1C loquebattlr eis. Sendo pois efl~ Livro por tanta'
c:ircunllaocias , e peja de naô ter nada que fe opp~
nha à purez 1 da noff:l Santa Fé, C bons co(lum(S,
ta~ digno de (e di vulgar, ;u(blDente merece a li·
cença, par.1 que te pO{[l imprimir. V. 1l1uflrif·
fima nl_101;uá o que for fervido. Lisboa Ocei"
dental, e Congregaçaó do Oratorip de S. Fili-
pe N~ri.14. de Fevereiro de 17"7.



--{",J lUas as informaçoens pódo-Ie imprimir -oLi-
ci:V vro de que [e trata, e depois de impreüo tor- \,

narâ para [e conferir 1 e dar hcença , que
corra: íern a qual naó correrá Lisboa Occidental
zo. de Março de 17l7·

'D.). AycebiJpo.

D Q P A C, O.
A Padre Mefire Gregorio Barreto da Compa-\.:::J nhia de J E S U S, veja eíle Livro en-

terpondo o feu farecer, o ren~eterá a cila
Mefa Lísboa Occidenta l4 de Março de 17l7·

-MarlJue'( 'Prefidente. Pereira. Galllaõ.

Teyxt)ra: rBonicbo.

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

S E N H O R:.

P ~r .ordem de V. Magefiade vi ° livro, que fe
intirula 'Perfgrino d. ,l)mcrtca, compoíro por
Nuno Marques Pereira: nellc naõ encont~a

cou(a alguma , que pareça nj~~.~sconforme ao ~l"
~ UI] t,no,



rei eo , ou Reg'l1i'tls de V. Magefhde, antes m l1i~o~on
ducenre ao [eu Real íerviço , que Ie dá por mais in ....
rereüado no de Dcos N. Senhor ao qu' 1 te ordena ex-
pre{f.imcnte o argu.nento delta obra dirigjd~ a ex-
cirpar os abufos incrodufidos no Eítado do nr til. E e
fe acha qusnro ao tempora] nos ícculos de ouro: in-
tenta a piedade, e trabalho do Aurhor , que feja o
mefmo no eipiritual, para que na melhora dos <..of-
rumes poüa dizer-fe COIU verdade: RedefinI 'n altrllfll
Tempora frilcum. Com maior razaô fe chamará mun ..
do novo, fe na obfervancia de taó vários documen-
t93 tornar áquelle Eflado aos antigos, e primitivos
coHumes, que nelle fe plantaraô com a pureza da
N. Santa Fê. Affim íerâ , e fó afiim.t>ico para os vaf ..
fallos de toda, eíta Monarquia , rico pa ra V. Ma ..
geítade , e rico para o meüuo. Deos, EHe o meu
parecer: V. Mageitade mandara o que for fervido.
LiSboa.O.;cidenral Cafa Profe!Ià de S. ROijue da
Compa,nhla de J E SU. 7· de Mayo de I7~7. .

(;,~orio~arret~.

'Q Ue fe po~a. cm primi~' vi~as as licenças do
Santo UffiCIO, e Ordlnano, c depois de im-
prefío tornará àMefa para fe conferir, e taxar,

que fem iífo naõ correrá Lisboa Occidental. 10. de
Mayo de 1727.

M flrqlle~ Prefide~lte. (;atl1aõ.

!Bonicho. Ta)1ares.
Teyxt)lril.

Elhí



:SlI~~~'l'GS;i~h~a1~te1~~tmJ

EStá conformecom o original;
Saó Domingos de Lisboa Occi-

dental, 6. de Abril de 1728.',':, :

Pr. Manoe,~Çjl4iJherme.

V Ifio efrar conforme com o ori-
. ginal póde co.rrer Lisboa Oc-

cidental , 6. de Abril de ~7z8."

~~m~~{~~~~~~~~ts-t)l~!;S

V Iílo efiar conforme com o orígi •
. na! póde correr Lisboa Occi-

dental, 7. de Abril de 1728. \
D. Joa; 4rcebijpo de~~,td~~~~.

Ta.._ .J



~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

Axaó eíle livro em 00. reis
. em' papel Lisboa Occidental

8. de Abril de 1728.

M4r~ue~ 'PrtjiJe,tte. Galllaõ. TfJxe~rd.
rBonicho,; TalJares.

~" .~

lN·



·IN D ECtE
'. D,OS

, )

C A P I T U L O' 5

deíle Livro;

C AP. I. Vá o Peregrino pri'lcipÚJ à,foa n~r,a-
~aõ; e trata da (onverllJ~aõ que teve com o
.dnciaõ acerca de que todos {omos Peregri-

nos nefte mundo.: e do que, del1emo~ obr.r com Acer~
,to, para chegarmos à uofl. Patria, qt4t be ,o Ceo.
pago r , .

C AP. II. CõntinúlI o Peregrino d IU4 narra~aõ, de-
." cl4r4ndo, que naõ faraó 0$ intert(sts dos cabed4~s.
: ',~ 9uf ~ fi?.eraõ ir às 14&nas do Ouro. E. com l'arlOS

exemplos mofira o ,grande mlJl, iue nos re{ult~ da
I"nb;~"õ , e [aberb«, pago I 2.

CA P. III. Moftra o ptYfgr;1l0 com{~ar;ol txt»lplos ,
q~e ~em póde bum bQ,!,~~Ifr ~l~;~~rúo, t~r::d,~

, :Ao' .... _--



~~rl'}"tg!n. l'" 114rlfl,~r tftaj, ~ t por fo41 hOM
D" Jf .l.! "irtl' tf! vir a fa(vJr-fo. pago ~ 3.

C :\?-. IV. n·,tt:J. () 1lr:regrilllJ das grandes =»:
,i~r .d4 PJ[,re~, ; reprebm:le aos pobr~s caiacelros:
e. dect4~J o ",:,it", que a toJ.os aprol1tita o fa,er t{·
f7J'Jlas, aaf pobres /leee/sic,dos peto amor de Deot,

I!.pag.3 l.

C f\ P. V•. Dl prillcipio o Ptregr;l'o d reldçaõ da lua
jor1l4dapara as MintlS do Ouro: tr.t4 das excellencus
·da A1ilf' : e mJ1zifefta a{~umas 'Virtudes do Venera:
vel Arcebi/po da rJ3alJiet D. Fr, Manoet da ~/urre:.
~4Õ por eflal" [ep"ltado na 19reja de rEelem J onde ,
Perts."im ellttSÍJ te ac!,alJa' pag.46.

C l\ P. VI. Do Catal0J,0 dos rJ3i(pos, e ArubijPOs dtl
Cidade ela 13.Jbia de/ele o principio de Jua fimdaçaõ.
E [e manifoflaõ a{gumar excellencus do Muito '1<!Vt.-
rendo Padre Alex<mcJre de Gt4/mcr Õ, 1.?:ligiojo J4
Sagr4da,C'lmpanbia de J 8 S U, F',mdador do Se-
miwJr;o de Belem. pago 6 I•

CAP. VII. CI>e,gtJ o PertgrilJo.c caja do primeira Mo-
radl)r: e tr a» áDslouvares da Sa~a Cru~, com mUI-
tos txemplos, e mit.1~res , 'it.e }lO rnulfdo /e Um vi/ ..

o to 1 com/>ro))a~s com toda 4 lJerd.ide. pago 68.
C·,\P., VIU. Cotua (1 ~ere.~riIlfJ tiO Nlm'ador, () como
l AJam, e 8.'4 faraó feitos por Deos : e o que lhes

(14ccl!<leo 1JIJ p.zraila, até que foráo deflerrados át:llt
por cauja do pe"ado. pago 8~.

CAP.



~p~ J}C. '''tlt,t'latÍt o' "Jnc;aõ ~Of fJté,lgr["o,"~ "rlné;P;o"'~
de nojJa redemp~1õ .. e mojlra corno a Santi/fima
Pirgem M ArJ?...I.tifoy per Jerl1ada da ctllpA original,

. por elpfâal falior, e gra~a de 'DeDr. pag.86.
CA,P.X. Mallifefla o Peregrino ao Mor~dor, como
('10mol creados a imagem, t femelhan~4 dt Deos • cá.:.'
- mo devemos fa~er huma boa Co"filslló: e qu.nto n~s
importa ter ora}4õ : com )1arior exemplos. pag.94:

C,A P. XI. F.lla o Peregrino do primeiro M dllJamtntf}i :"'
_' diZ Ley de 'Deos, com muita' doutrina' e!p;r;tu"l " e J

L moral: e reprebendt ogratJde abulo das Calundús, e ,-
feiti~4r,;as , que fe acbaõ illtrodu~idas 110 Efta"do d~ .1

13riZfit. pago (I 5. '\I
Ct\P. XII. Trata o tp'eregrino do ligunJo Manda: i

menta. com muitos aVi/aI, e documePltos , para [e :
el1itarem tantos ;uramtnlOS falJos em iui~o. rag.'
'....3 (. ' , ,.'.. : '\ ,t

C AP. XIII. 'Do urceir« M alrJammto. Acolljelba'o I

Pertgri/lo , O como devem os SenlJores tratar .. fiul ' '.
'tfcrl2'Vos, e fatmlias , fa'\.tndo-os guardar os:Vo~.· I

mingas, e {tflas : CONJ varios exánplos de'.áoutri· ' :
)i'i. pago 148.

CAP.XIV, 1)oquJrto Mandamtnto. Vá o Peregr;"Q , :
mtl;to, dOcNmttltOS aos P ays de fàmiú.s,' d e como dt .. ',\
}rem tratar, , enfinar, d jeus filhos : e aoS fi'hQs,
di cemo haõ de obed-ecer a /(tu fj>oys. p:g.166.

CAP. XV. .0 quinto M aliJamento: Mofira o tpt~ .
regrirlO, que não âel1emol mat4r, ll~m olfc nd~r II no).__o _- - . ,,' I~t



· '/Q ipr~i";,, : e c1CO"ftlha 4 'mm, crem/mlo o meyo. ~t
l;lJra,·da culp«, em que efla)Ja : e de como premlt:
til) Deos, que wdo [uccede Oe bem pago ~o I•

CAP. X VI. Do [exto A1-anJ,1,'lenttJ. E do que [uc-
ced,r; ao fJJtregr;WJ em cala de bum btnnem , ql4e efla~ I

}Ia c01lCubilaados : e como o acoll/eLhou, para o livrAr
daql4elle m40 eftado. pag. 2 l4.

CAP. X Vil. Do lepti1nQ MalldJmmto. E do que
lu,~tdeoao Peregritl0 com hum f/uzdryro, que eflJ ..
}1a rOUba"dQ ao pOVo : t como o d1fuadio daquelle ",ao
tr.t o, com l'a,.iol exemplos pago 26o.

CAP. XVIlI. Do ouau» Mandamento. Trata-te mui~
ta d?utrilla, e [e reprebende o vicio da murmur,,~:io •
. 1)ijJuade o Peregrino com )larias exemplos a ires
murmuradores t q"e aclnu murmuraud« : e aeon/e/h"
o cOllojedelJeli):JrJrde{le vicio. pag.276.

CAP. XIX. Do nono Malzdame1lto. rJVlata o Pe-
figrirao os laftil'lJofos cafts, que lJ,o [ucceder por
cauf. do peccado de adulterio. li. ,J:t vsrios C01J(e-

lIXlI, pU4 palerem l';l1er os cajados em boa pa{:
, pago 30 I. .

CAP. XX. 'Da decimo Mandàmemto. 'Moflra D
Pe~egr;n(J com muitos exemplos (J dtlllo q,~e nus fa~

" A 'Ir a, e ,onjequelltem.f'~te a env. [a. B faz mel.er
em pa~ a dous ,) smen« VI?;Jt.lhf)j, que 4mial'aõ em dl/-
cardia. p.lg. ~33.

CAP ..XXI. Mam/eft4 bum morador e:oIPeregr;,,~o
'-,acb,zque conti'luo que padec!, e lb! pede .lgurn te ~
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~itJed;o pãrã eUl ': ; õ Pirtgr;no n« Jd "",JS' r~a;.
, tas; buma corporal; e fil/Ira e/piritulIl; e lbt 1r.11
muitos exemplos dos que l1efle mundo padeara6 en-
[ermidader. pago 348. '

C i\ P.XXII. 'DeclarA o me/mo morador ao Per e-
grilJ() a rÓl'ma em qt4e di! pocm de fêt4s bem 110 t-eI-
tamento qtte tem feito : E o P, rr-grirlO:Lhe Ju.úlle':'
lha o como dev« refiar com acerto, para aJJégllr .. r a
fua jalvaçáô. pago 367'

CAP.XXIII. 'Do encontro, que o Peregrino teve com'
o Padre Capellaõ : e da (011)Jir/c,aõ , que ll'lluaõ
acerca d~ efladoiSacerdotal. pago 3~ , •

CAP. XXIV. Do' que o PHlgrino)iii", t (bjH}JOU
no alpmd,.e da Igreja, e detitl'O da Copell« n.dr ,
e Sacriflia: e da pratica, . que uv« (o", o S"cri"
flaõ. pago 39~' ,,' ,

CAP. xxv. -1)a explic"f_aó J(j fkadro, ou E(pe-
lbo da vida bumanA. \, Iff> f~l Je truta" materta ,,.,~
efpiritual. pago 40 • .

CAP.XXVi. 1)a'rela~a7t, que dâ (j Ptrlgrmo, da
conlJer/afjaõ que tel1e o Paflrallo com O! que efial1aõ
no alpen tire' da Igreja I acerca do que lbe./tlu =: na
Cidade da rJ3abia. H e mJtfria de muita m"l'tI"d~,
de. pago 409' .'

CAP. XXVH. Copia de buina (alta c(lrlta da C,-
dade de Lima ao Prefdtl/te da, (.'dl ces na qual
fi lb- cont« O ii ftl,''{ /tl(U!lO, e iuma , qtlf (~UICU

O tremêr da te r YQ em tcda (I~1Iell~ CIdade ) JiCS l"'J-
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te de Outtlh,o de t 687' de[de dr 1rlatro In"dl e
me,. ád man/'aá. ~te as Jete e mey« do me/mo dia.
pag,44°·

CAP. XX VIII. Detlsm-]« o Al1ciaó com o Ptregri.
no , e Iht dj~ que elle he o Tempo bem empregado :
fa,-lbe muitos a11;/os t/p;ritu4f'S para bem d.e lua
JaL""a~aõ: t Je dá fim â primeir4 Parle deJ1e Co"'~
I'endi~•. pag·45 4. .._- . -
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CA P r T U L o r,
'Vá o Peregrino prinsipio à IU4 lIdrraf4Õ .. ~ trata tl"
r: conl1erIa}aõ, que UlJe 'com o Ilnciaõ à cerca de que

todos lomos Peregrinos mfle mUlldo : e do que de
)J~mos ohrar com acerto, para ,begllrmos â noJfo
Patria, qttt he o Ceo.

~~;j=\ .., 11 treze gráos da Linha Equinoe...
~ ~~"JI cial para o Sul, na Cofia da,
o I' • America , onde fe dividio a ter-

ra , e fe recolheo o mar, fazen ..
o o do huma fermofa Abra, das mais

----- .....-.-, efpaçofas que reconhece o Orbe,
em fuas ribeiras: em cujo golfo, como e~ praç~,
paíTeaó navegando as embarcaçôes {emmars rotei-- A ro,
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ro, que a. aprazivel viíla dos altos montes, cober':
tos de verdes plantas, das quaes por arte de en-
genhos fe faz o claro açucaro Neira bella concha
te vé huma rica perola , enaaítada em fino oura,
'aquella nobre, e fempre lea1 Cidade do Salvadol',
Bahia de todos os Santos, Metropoli do Efiado do
Braíil : a qual teve feu principio pelos infignes por-
ruguezes naquelle novo Emporio do mundo, co-
mo Iargamenie trataõ vários Authores. Logo na c~..
rrada da Barra , em hum viílofo outeiro, e.í1áedi'
ficada bum a Igreja da Mãy de De.QS CQm o Titulo
da Senhora da Vitoria.

Nefre famofo íitio , e devoto Templo me acba ..
V;Q eu hurna tarde de Vcraõ , por gozar da fua agra ...
davcl viíta., tanto do largo mar Oceano, como
muita parte de reC0I1CaV0, pqr fer dilatado em dj[ ..
períos Rios, e muitas Ilhas : quando .avifi y hu111
venerável Anciaõ , que dirigia íeus paflo para o
mefmo lugar, onde eu eítava. Vinha el!e vdHdo
à correzáa ; barba crecida , e muita branca; cabeI'"
les próprios até os hombros ; com hum báculo llll
maô ; e no alto delle hum relogio do Sol, e outro
~~ horas , que cm hU01 cordel o prendia, e lhe {er:
~la de prumo, quando delle uíava, E como o v1
perto, me lev ntey , c depois de me íaudar , c eU
a eUe , com o coíturnado cortejo, e urbanidud(;,
nos aflenrarnos. =- e rompeo neítas palavras. ,,_

C(!OlO, Senhor, taô folitari~ em hum lugar. tJO
sprazlvel.? .~o que lhe rcípondi : Já ouvirieis dize'
aquelle rifaô Caílelhano : Un« a'IJe (old, ni cllnt~.
"... l ora .. E pprque or;dinariamente fuccede, de aI"
~ U~as. ç,ompanhias refultarem muitas offenças 31
Deos., ptjQcipalmente no murmurar das "lida.
!~~s) c~~o o v~nos por c:xperieru;ia) e efcrevclll;
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varios Authores: por evitar eâe, e outros íneonve-
níentes ; depois de ter feito ,"raça? à f)al1tifilma Virí..
gem da Viéloria, meaflentey .aqur , onde mo achaf~
res : mas agora mejpoderey dar o parabem degozat
de voíla preíença ')e,.companhia. Ao q'!e me. reípon-
deo o Anciaõ : Nao devo pouco à minhadita , por
vos encontrar') e participar .de vofla diícreta con-
verfaçaõ, Masfallando doSitio , potro affirmar, que
afliftind~ alg~mas vezes neíta C!dad~, naô .adiey
rerr irorio rnais agradavel : porem diftando menos
de huma legua ')e com taô bom caminho , o vejo taó
pouco frequentado dos moradores della. Senhor ')
lhe diíle eu o trafego dos negócios naô 'fó faz aos ho ...-.
mens efquecerem-íe do recreyo do corpo., mas '"Cam...
bem do eípirito. Oxalá naó fora iflo taô cerro., me,
-refpondeo o Anciaô,

Porém paflando de hum extremo a outro : qui';
zera que me differeis , que eítado tendes? e de que
tratais? Eu,. Senhor') lhe reípondi , fou Peregrino,
e trato de minha falvaçaõ. Muito me tendes -diro.,
me diíle o Anciaõ : porque vos potro affirrnar ') que
me dais motivo, para fazer de vós maior concei-
'to') do que fe me diüereís f~r,huma grande perfona-
ge. <lilizera, Senhor, lhe diíle eu, que me deiéis
a definiçaõ de voílo encarecimento, por vos naô ter
pOJolifoobeiro; o que de vós fe naõ póde prefumir.
Nunc~ Deos permitta 1 me refpondeo o Anciaõ, que
.em mIm lal vicio fe ache; por [er de rua natureza.
taó 'peflimo ') que, fe naõ fora por vos molefiar i vo~
referira varios fuccefsos, que por efte vicio, e- pec':
"Ca~otem fuccedido no mundo. Mas, já que p'ertell-
deis que vos diga a razaõ do meu encarecimento.

Sabey, que he eile mundo eftrada de Peregri-
nos, e naõ lugar) nem babit{lraó de moradore i

Aij Ror~
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porque â verdadeira Pátria he o Ceo , como aíliai <>
advirrio S.Gregorio Papa: que por .iíso em quantv
an~aõ os homens nefle mundo, lhe chamaó camv
uhanres. E diz S.Joaõ C~ryfoaomo, que neíte mun ..
<lo l1.1Ó ha mais que huma virtude, da qual fe C?1Jl'"
põe as outras: e he o ter-Ie por Peregrino neíta v1da,
e por Cidadaõ da Gloria.
~ . Equem atIimconllecer a fua Parda, com razaó
poderá dizer com David; Ay de mim 'forque he pr~
longada à minha peregrinaçaê. O qua . faltando cortl
Deos , diz: Naõ calleis , Senhor: porque eu fou ad..
venticio , eítrangeíro , e peregrino diante de vós ,
como faraó os meus antepaísados. Como quem que ..
ria dizer: Senhor, pois eu naô faço caro das inju ...
tias dos homens j- nem das propriedades da terra, e
nella me trato, como quem vay de caminho; naê
tapeis voísos ouv idos a meus clamores.

I Por eíta cauía premiou Deos a Abraham, por
[e fazer Peregrino , com o fazer Pa y de todas as
gentes; po:t' ver o zelo, com que o amava, de['"
prezando todo o Ioccego do mundo pelo Iervir. Ef..
re foy também o modo de vida, que Deos deo , e
enunou ~ Ifaac , ql1 ndo o mandou para a terra de
Canaan , que devia morar, e juntamente Ier Pc'"
regrino. E diz S. Paulo fallando com os hom~n~,
qu,; faó todos Peregrinos, e que naõ tem aqUI Cl"
dade permanente, e propria : e que vaô caminban'
do, e bufcando-a , que he fem duvida a Glorta.
Do Abbade Olympio fe conta, que perguntando ..
fe-lhe de que modo [e viveria no mundo; deo p~r
repofta : Tratate, e efHmate') como Peregrino. fl"
nalmcme Chrino Senhor Narro tambem fe chal110\J.
Pereg~in(). : e os Apoítolos tambem o faraó, e{1l
~\lant~ viver ~Q nefic m I.Jndo. . - oJ- -. ..-
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.E po~ iffo com grande razaõ difle David, que

toda a vida do homem neíte mUl.ldo, naõ he mais, ,
que hum quafi entrar nelle ;: e fair logo. E em ou-
tro higar : (Píal. 136. v.4. ) Como podemos alegrar-
nos em terra alhea ê E Job, com viver duzentos c
quarenta e tantos annos , difle , que a. fua vida era
hum a trasladaçaô fómente de hum fepulcro paraou-,
tro: do ventre para a íepultura.

E aílirn permirtio Deos , que a vida do. homem
foíse breve, para que elle nem com as propriedades
fe eníoberbefse , vendo o pouco tempo, que as ha-
via de gozar; nem com as adverfidades perdefse o
animo, vendo que em breve haviaõ de acabar: e
para que íe reíolveíse a fe mortificar) e viver
conforme aos .preceitos divinos; e coníelhos de
Chrifto , tendo por grande ventura o comprar
com trabalhos de huma breve vida na terra, os gof-
tos eternos na Gloria, onde deve fempre ter o
feu penfamento, e o coraçaõ , rendo-Ie nefie mun ..
do por Peregrino, e deíterrado , fugindo de em-
pregar o feu coraçaô na terra ; por que ) como
aconfelha Santo Agoílinho : Onde eflaó fixos, e
permanentes os noísos corações, ahi eHaõ [os nof-
íos goítos. .
. E deíte difcurfo fe fegue , que fe devem tratar,
e haver os homens, como Peregrinos. Porque, {e
bem repararmos que conía he a vida de hum homem
neíte mundo, acharemos, que naõ he mais, que
huma mera peregrinaçaô : que vaõ caminhando com
"tOdaa prefsa para a eternidade, defde o ínferior ao
fuperior, tanto que chcgaó a ter uío de razaó : já
an~ando., já na vegando , já appetecendo gloria$
atépofsuillaj '. e na mefma pofse temendo perdei-
las. º def v~l!d~) quc~ando-~~ de as naó pouer al ..
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cançar , e pofsuir. O enfermo, dezejando a faude;
para a eítragar. O navegante, buícando o porto,
e tal vez para fe perder: e quando já nelle íe acha,
appetecendo voltar; e fe naõ he com o corpo, colll
a vontade. E affim naô ha no homem firmeza, nem
eftabilidade , que por muito tempo dure; por ~n"
dar fempre em huma perpetua mudança. E [6 para
eíte bul1icio , quando chega a hum dos dous ter-
mos, aonde ha de ir parar: ou ao Ceo , para onde
foy creado ; ou ao Inferno, o que Deos naô per-
mirra por Iua divina clemencia, e mifericorc ia. 'Te-
nho-vos fallado eípirirualmenre : agora vos quero
advirtir moralmente o como íe deve obfervar o Pe-
regrino politico, e Chriítaô.

Naó merece pouca eílirnaçaõ , o que deípre-
zando os mimos, e regalos de fua Pátria , bufca
as alheas , para nellas íe qualificar com mais lar-
gas experiencias : por cuja razaô he o fair da Pátria,
o que faz aos .homens mais capazes, e idóneos para
muy grandes emprezas , e íufficienres para tudo;
como o tem feito a tantos Varões Illuftres, Porém
ha de fer com tençaõ de naó mudar {ó de lugar, fe
naô também de cofturnes : porque he cerro , que
quem peregrina acompanhado de feus vicios , mais
valera naõ haver íaido ; pois tornará mais perdi ..
do, que aproveitado : porqu~ as enfermidades da
alm~ naô fe curaô com a mudança do lugar. O Pe-
regrino vay por onde ha de achar cada dia novOS
coítumes , e os deve feguir, e approvar; e naô re ...
prehendel1os: pois he mais razaô accommodar-íe
ao ufa da terra; que perreuder , e querer trazer
aos mais ao coítu.ne da Iin Pátria. Hr de confide..
ar., que vay obedecer às leys , que achar efiabe-

~C.ld.l.l; ç lla~ a J.~r rcgr~ ~q~~~!~!e que va y apr~l1-
Qe.::



'der" e naó a enfinar. E peregrinando aflim , íe qua-
lificará em hum perféito Heroe.

Faça muito por acquirir {eis virtudes, que faô:
Piedade de Religiaõ , Eflimaçaõ da }ufiiça, Pru-
dencia , Fortaleza, Magnanimidade, e Temperan-
ça. Obíerve também quatro meios de virtudes mo-
raes, e muy neceflarias , para ter eflimaçaõ , e ía-
bedoria. O primeiro, apartar de fi todo o mao ex-
emplo de opiniôes , e kltu,ras., que I?aô forem diri-
gidas a Deos. O fegundo, tugir de ruins companhias)
procurando imitar aos virruofos, e labioso O ter-
ceiro, fer taó bom no' interior , -corno deze]a appa-
tecer no exterior. O quarro , e ultimo, empregar
o entendimenro cm conhecer, e a vontade em ele-
ger o que he verdadeiramente bom. Porque Iaô os
meios de gr~nde aproveitamento para com Deos,
e os hornens.vE quem aílim fe occupar em fua vida,
e -peregrinaçaô , mediante a graça de Deos , alcan-
çará o premio do fruto, que dezcja , que he o Reino
do Ceo,

Senhor,the diíse eu: muy pago, e Iarisfeiro er-
tou do que me tendes dito, e aconíelhado. Porém
pergunto: Como {e ha de hum homem conítituir em
raô íolidos , e perfeitos documentos, fem ter Icien-
cia , ou Mefire, que o eníine ?

Refpondo, me diíle o Anciaô. Para fer hum ho-
mem politico, bom Chrrílaó , deve fer obediente aos
preceito da Santa Madre Igreja, procurando as mais
vezes, que puder, o Sacramento da Penitencia;
tomando os avizos , e documentos do [eu Padre ef-
piritual , e os coufelhos dos bons: e entendendo,
que ninguem póde fazer obra meritoria , íem a gra-
Xa,d~ Deos , e que naõ podem eliar juntos em bum
iU)Cl to ,o peccado , e a virtude : que Deos creou .aQ

A iii] ho:
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homem; para que o amarre, e merecetTe : que fe'
naô nega a nenhum, que o quer. E ifio baila enren-
der, e íeguir efras verdades; e naô he necelfarlO
para entender. eítas maximas , íer Filo(ofo, nelll
Theologo.
- Suppoilo que todo o homem dotado de bom en-
tendimento, ne Filofofo natural: e na Filofona,
aílirn natural, como F iíica , e Moral, ha rres p3r"
res : a primeira he definiçaô , que declara o que he
a coufa: a fegunda, porque razaô fe chama ailim:
a terceira, porque tal razaõ fe chama demoni1ra-
çaõ. E logo fe fegue o Iaber o que he Difiniçaô , En'"
1irriema , Confequencia , Verdade , Falíidade ; e
outras muitas coufas, que faó pertencentes à Dia..
Iedica , para a Filoíofia natural; porém totalmen-
te inúteis para a moral, em que convem mais obra;
que palavra, c fimples conhecimento dos argumen-
tos: e fó pertence ao Theologo dizer as razões,
em que fe fundaõ , porque as íuiilezas Dialeélicas,
mais fervem de embaraço , do que de clareza para ~
noífo intento.
. T aó Laconico , e ingenuamente , Senhor,

. lhe diffe eu, tendes moilrado os termos da Filo-
fofia natural, e Fifica ; que me tendes admirado;
pois íabendo que faõ necefsarios tres annos , e
às vezes muitos mais, para declarar íeus termos ,
e preceitos taô univerfaes ; os rendes explicado.
raõ brevemente, com taô íolidos fundamentos r
por meios taô perceptiveis; que me tendes fa...
tisfeito, Mas o que pertendo Caber de vós, he ,
qU,eme digais o corno íe poderá melhor entender
erra ~e.rceiraparte da Filofoba Moral, que de tan-
ta utJlIdade he ao homem para viver, bem virtUO"

f.all~ente,f~nqa~,!~a ~elL~~~~a~~~ ; ~por naóc:;



car indifferente , fem me faber determinar. .
Reípondo , me diLfe.o "Anciaõ. Filofofo moral

valo mefmo, que affeiçaõ ,_e conhecimento das
virtudes, e regimento prudente da vida efpiritual;
que he , como vos diífe Prudencia , juftiça , For~
raleza , Temperança. Eíles Ie aprendem com os di-
ctames moraes , e pelos bons exemplos, e Livros e[..
pirituaes ; qu~ tambem os mui~os Livro~ Iaô diítrac-
çaó do entendunento; como íe tem viíto em mui-
tos, que cuidáraô que Iabiaô dar documentos, por
doutos, e verfados em ler, e eícrever , e te achá.
raó taó faltos de Iciencia ; como. cheios de peccados
no Inferno ; dos quaes vos fizera mais expreísa , 'c
individual mençaô., fe naó fora prolongar efle djf-
curfo , que como raó fabido de todos, e efcrito nos
Livros, me eícuío agora de volo repetir .: Porque he
vereda perigoía a Iciencia , fe a Fé, e a Humilda-
de naô guiaõ feus paísos. .

Mas tornando ao noísc intento, venho a dizer,
que mais fe aprende obrando, que lendo. Exem-
plo. Melhor he íer caritativo, do que ler que be
bom feUo : e melhor he obrar hoje hurna virtude,
do que propor de fazer duas à manháa ; porque 1á
diíse hum experimentado, que pelo caminho de à
manháa fe vay à caza de nunca. E por iíso íe diz:
que o Inferno efiá cheyo de bons dezejos , e O' Ceo
de boas obras; por íer a primeira virtude luz, e
guia, para encaro inhar as.mais : e quanto fe tem d-
crito e inculcado para as virtudes , n~~· eníina
tanto, corno a execuçaê da obra, e exercicros del-
las. Para obrar bem, be neceiSario pôr p(i)fobra, O'

que fe propõe na vontade : e melhor he obrar al-
guma c~u{a com \l irtude j do que ler, e ~fallar mui-
~o" e naõ fa~el' nada :. e daqui 'Iem) que muitOS. - _. r
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fe moftrâraõ muy praticos na virtude de palavras,
e .pelo contrario obrando. E affim par.a o ac~rto da
vida, como para a íegurança da Gloria , nao ha ~c
fer fó a memoria) e o dezejo de obrar hem; porem
fim pondo- o em execuçaõ. Naô Ieja fó o amor .ef..
peculo rivo , ha de pafsar ao pratico: porque nJÍto
etlá tod.i o bem, em que nos devemos occL:par, coa"
.íiJer.mdo o) grandes poderes da virtude; pois elltl
faz naó lo o;,bons melhores, mas dos maos bons, e
de peccadores juítos : e tudo o mais fem virtude,
he nada. Porque rambern deixar o vicio por medo,
e naô por aborrecimento; mais fe pôde chamar a
íte tímido, que jutio : porque a nenhuma rnalda-

.de , pôde favere er o íecreto. Bem pôde hum cc..

.culrar o leu peccado , mas naó poderá deixar de o
temer; ainda que cego do amor proprio , que he a
cauía , que o homem menos conhece , e íempre o
engana : por fer o peccado morte tia alma , verdal'"
deiro mal, inimigo de Deos , occ fiaã de [gra'
~ali , incendio voraz da coníciencia , condenaçaó
eterna.

Pôde o homem fer pela virtude amigo de DeoS,
bemquifl:o com os homens, logr~ú' íaude , ter de['"
canfo , fegu1f o. luz da fé, e os diéiames da razaó;
eíca a.r do Inferno, fegumdo a 'blil o, abraçari-
~o a VI rrude , J~orrecendo o peccado , que he a cau-
ia de todo o noiso mal, e ultimamente meio de 110S

pnvar de gozar da Gloria. Finalmente o peccado
lançou a Lusbel do eo, e deo com el1e, t: corIl
todos os feus fequazes no Inferno : e a Adlm der...
terrou do Paraifo, e a todos os {eus defcendentCS
os poz em hum valle de lagrima . E dei a torre ~e
parece, que vos tenho eo) parte fatisfeito do mUitO,

UC;q .



que fe póde dize~ deíte p~r~icular : porque o acha-
reis cfcrito em LIvros efpirituaes , e praticado nos
pulpiros por Plégadores Evangelicos , e Mifliona ...
rIOS Apoftolicos. Refia agora, que me deis noticia
de voísa peregrinaçaõ. . .

Taõ obrigado, e ~at~sfelto, lhe difse eu, me
coníidero ; que por divida tenho, naó faltar ao
que me pedis : e .ma,i!à ainda, quando vos vejo taõ
douto, como eníinado do tempo, e com taô largas
gas esperiencias ,que eíras íenaô pôdern acquirir,
fenaô depois de muitos annos. Por cuja razaô Ievo
íeguro abonador à minha narraçaô l ainda que me
reconheço pouco verbofo; e menos elegante no
eflylo, Mas como fempre ouvi dizer, que íe ha de
fallar, a quem dezeja ouvir: affoyto , e confiado,
me animo a vos obedecer. Naô me começarey a in-
culcar pelo folar de meu nacimento , ou alabanças
da minha Parria; por aquelle íer muito humilde, e

/ cita ter pouco nome: íuppoíto que para nacer , qual ..
quer lugar baíta , o que parece necefsario; he f6
fazer eleiçaó da terra para viver. Naó me exirnin-
do porém, quando no fio da.hiíloria pafsar po~ ella,
de publicar Iuas excellenclas, que algumas Inclue
em fi, corno notoriamente Ie fabe. E aflim , fó trata-
tarey agora do que faz ao noíso intento. -

.. .,



, jZ CompeNJia' N4xrativo
CAPITUL0 1I~

~outi1ltla o Peregrino a lua narrtf~aõ, áeclarafldo, qu~
. naó foraõ os tntef'effis dos cabedais , que o fi'{erlJlJ

ir as Minas do ouro. E com lJarios exemplos, mof-
Ir" o gra;lde mal, que nos re'{tllt4 da 4mbi~4Õ, e
Jobel'ba. .

DEpois de ter corrido, e navegado muitas par ..
tes deite Eírado do Brafil , e aílirn Cidades s

como V illas , e Lugares; chegando a eíta da Babla,
a tempo que fe contavaô tantas alabanças , e gran-
dezas deísas Minas do Ouro de S. Paulo: mais le-
vado de hum dezejo de ver eíse portento d~ Fama,
novo mundo deícuherto , ha tantos annos mcogru-
to, que dos lucros do inrereíse , me delibere)' ir a.
vellas. Senhor , me diíse o Anciaô : necef ariamen-
te vos hey de atalhar os fios, da voísa narraçaõ ; po~s
V03 ouço dizer couía raô eílranha de me perfua~lt
a crer. : e vem a íer , que houvefse peísoa , que in-
tent~{se coníeguir huma jornada taô longe) c por
camínhos taô aíperos , fem que o Ievafsern o 10-
rerefses , que todos nefta vida appetecern. Pois fa..
bey , Senhor , lhe diíse eu, que por reconhecer oS
grandes males; que deíse vicio reíulraô a querll
nelle i~ entrega; fugi 1 e fugirey., como quen1 de
huma fera peçonhenta procura efcapar, E vede,
íe tenho razaõ.

He a Ambiçaõ irmáa da Soberba, e ambas prO'
duzidas da Enveja : por fer efta fcmelhante ao Jn"
ferno, Aonde entra eíle vicio, impera a Soberba,
cr~ee a Avareza, reina a Luxuria., acende-fe a Ira,
ex!ftç a ~llla) governa a EnvcJa ) acha-íe a ~re"

-_ - _-. - U1Ca.g ,.,



1), 'Perlgrino da America •
.guiÇá. E como ferá poflivel Iivrar-fe huma creatura
.racional do Inferno, achan-Ie nella todos eíles íete
.peccados; fendo que todos eítes vicios , ou peccados,
-os favorecem as riquezas, e coníequenremenre a So-
berba. Eo peyor he , que fem embargo de ferem taô
.grandes males, .andaó raô introduzidos no mundo,
e em todos os eílados ; e I1~Ó fey fe diga, que ainda.
naquelles , que tinhaô obrigaçaô de os reprebender,
e caíbgar. .

Fundo ena' minha razaô nas palavras de Chr .fio
Senhor noiso por S, Lucas cap. 18. v. 2.,. quando dif-
fe , que mais facil he paísar hum cal abre pelo fun ..
do de buma agulha, que entrar hum rico no Rei-
no do Ceo, E he muito para repar ar , que naô difse
Chriílo, hum ladraô, ou mal feitor; Ie naõ hum rico.
Porque parece nos quiz molhar, que baíla que
hum íeja rico, para cair em todos os peccados :
.por ferem as riquezas em poder de quem as efíi-
,~a? a materia , em que fe ateaô , e ardem os mais
.VlCIOS.

E naó cuidem os Reys , e 'Monarcas do mundo;
,que fe podem livrar deita, íumma verdade, por íe
verem eítimados de todos'; fe mó feguirem a dou-
tIina domeímo Cbriíto , que para todos lDS deo re-
medio , como quem veyo ao mundo p,tl'a nos falvar,
P,orque nos moílra a experiencia , pelo que te Ui os.ou-
vido , lido, e viâo de muitos Imperadores, Reys,
.e grandes Proforugens , que por ambiciofos, c_ ío-
berbos, fe vieraô a perder .por ferem a .ambl~'ao) e,
a íoberba inimigas da ley drvinl ,. e por leSO caufa da
nofsa perdlçaõ. E fe nlã, vede.

Do Imperador Commodo, que fuccedeo no Go....
verno,de Roma " por faIlecimento de feu pay Mallco-
J\~elio)l nQ anno de 18'0., fe refere., que nelle fe;. _. ~k~



defcobriraô os vicias de Caligula, e Nero, efcu~e;
cendo todas ,as virtudes rnoraes de (eu fay; e ndmit ...
rindo todas as maldades, c torpezas) que pode ac-
cumular para feu depravado gano, e apperite. por
Ie ver rico, e poderofo, fe fez o mais cruel, e (o"
berbo Imperador daquelle tempo. Eíla pefte duroO
treze annos , até que Narciío Lavrador o matou 1l~
Praça, Porque naô tarda o caftígo, a quem omerece.
por lerem os goitos, e deleites deita vida, ve[poras
-de tragedias lamenta veis.a quem as provocas por (cus
peccados, .

Naõ falta quem diga, que Dario foy o primeIro
Rey, que cunhou dinheiro: taô poderofo , e rico fc
fez, que nenhum teve maior theíouro , nem poder,
com o clle. E que vos parece, que lhe íuccedeo com
todo eíle poder) e riquezas? V ir Alexandre Mag-
110, por-lhe i,uerra, vencello , deflruillo : e naõ io
desbararallo dos bens, que idolatrava; como rarn-
bem tirar-lhe o Ceptro, e Reino; defpoflallo da n1~("
ma mulher, e filhos; e prendello , rcndo ,o mama"
tado em correllte~: e tudo iíto , porque íoy taô io"
berbo , e ambicioio. O qual tal vez naõ experimew
rára ~. íe fora mais humilde, definrerefsade : porqu~
fe fÚjelt..l~·a a pa.rtl~o, pagando feudo, e tnbutO,
con~o murros Principes , que por naô quererem ex-
perunenrar os rigores de quem, parece, domina~a a
torruna , como Alexandre, íe rendtraõ à fua va{sal.-
iallagel1l) e aílim ticaraõ livres de maiores trabalho,,-
Ifto , que a Dario fuccedeo, moi1ra Q experiencia:
porque muitos fiados nas fuas riquezas, e toberba,
vem a fer ludibrio de efcramento, e efpeélaculos de
compaixaõ.

Carlo:. VIII. fe fez Rey de Fran = e por fe ver
ljfongeado de mUlCos) fe pcrdeo , porque te quiz fa'"~,!_ ..



zer Senhor de muitas Provincias , e dominar muitos.
Reinos. Por ambiciofo , e Ioberbo , veyo efte ~ rnor ..
rer de repente , depois de ter tomado porre do Cep-
tro, e Coroa no anno de 149:;'" e acabou dalli a tres
annos ; naó a-chando hum íepulcro no feu Reino, en..,
tre os Ieus Vafsallos , em que feu corpo forre feplll-
tado: que a tanto, como iRo, chega a demaziada arn-
biçaõ , e íoberba , por naó feguirem a Ley Divina , e:
osdic1ames da razaõ.

Saó as riquezas, e as Ioberbas , as que deita vida
impedem, e tiraó o íocego , e ainda o meíino credi-
to, e honra, como íe tem viíto dos muitos exemplos.
Veja-fe o que íuccedeo em França no anno de 1 602..
a Mariícal de Veron. Eíte , todo o íeu valor , e ef ..
c1arecidas façanhas, que obrou pelo feu Rey , as dei"
fez com o delito, que fez contra fi meírno.. Por fo-
berbo , e amhiciofo , menos prezando os favores do
feu Príncipe : depois de ter livrado a vida de tantos
perigos, a veio entregar às mãos de hum verdugo,
porque fe naô foube vencer guardando as leys divi-
nas , em que nos devemos fundar.

~em ama as riquezas, e fe deixa levar da íober-
ba , vem a experimentar a fua pouca firmeza, e efra .
bílidade , porque ainda , no ma ior auge da fortuna,
fe naê livra do}precipicio, e defarnparo, Aílim íuc ..
cedeo a Roberto, Conde de Fex , de Inglaterra. Ef.
te havendo, obrado feitos beroicos com o feu arande
valor , e esforço : depois de ter ganhado aqucIla me...
moravel batalha dos rebeldes Irlandezes: cah:o em tal
baixa em hum inítanre da privança da fu~ Rain~a
Jzabela, por foberbo e ambiciofo das glonas., e 1'1-
quezasdo mundo; qu~ veyo acabar a vida em hum
cadafalío , naê lhe valendo os clamores do povo:
porque ~ [cntimeruo u.aó impede a lufh~a..

Diz;



1G Compêl1dio Nàrrãtivõ
Diz Seneca , que as riquezas fazem aos hOfT\;t1S

altivos, foberbos, e envejoíos ; e que poucosfa~oS
Ri~c?s, e Grandes do mundo, GU~ naõ renhaô elle~
effeitos comfigo. Ao Duque de Ofluna , que em Na
poles tinha grandeado o nome de Bom Soldado, m~:r
dou prender ElRey Felippe III. por haver incorn ,O'
em odio da Nobreza, por Ioberbo , altivo, e an1bl"
ciofo : todavia hcoufufpeitofa a prizaõ, Porém oeer'"
to he , que ambiçaó domina a razaõ.

Finalmente he a ambiçaó , a que mais brevemen"
te nos tira a paz, e o focego, e abbrevra a vida. De:
Alexandre Magno íe conta, que fendo taõ esforç~"
do 111 guerra, como favorecido das venturas, e ri-
quezas do mundo; acabou a vida no breve curfo dt
íeus annos , naô chegando ao fim da idade, pela gra~"
de appetencia de mais mundos vencer. E tal vez '\fi'"'
vera mais, íe naõ fora taó íoberbo , e ambiciofo d~
glorias vaidofas. Porque he certo que quem fe na,o
contenta com o que tem, vem a perder o que mal.
dezeja, .

Naõ aílim fuccedeo âquelle grande Imperador 51'"
gifmundo: por fer taô deíinrereüado , como aju11adO
às Leys divinas. Do qual fe conta, que trazend~[e"
lhe quarenta mil eícudos em ouro, de huma ProvUl"
cia de Ungria : penfarivo , como cuidadofo , em que
os havia de empregar; pafsou toda huma noite fel1'
dormir. E. aflim com o amanhcceo , chamou a todos oS
Cabos do Icn exercito, e abri ndo o cofre, onde eil~"
vaõ os dobrões , lhes diffe : Vede aqui os meus ill1'
migos , que me naõ deixaraô dormir, nem ter foce..
f,<>? Toma y-os , e reparti-os entre vos outros : e aC:
fim me livrarey defta moleíha paílada. E faindo taO
contentes, como aproveitados os circunHantes; tO!"
nou o Imperador a chamallos, e repetio dizendo:

- lhe~



1)0 ~ertgri'lDda .Amtr;ca. í7
lhes: Foraó-fe já eães verdugos, queme atormens

I ráraô eíla noite pa!fada? E relpondendo-Ihe diífe':
faó os Cabos: que já os tinhaõ repartido, Diffe o Im-
pcrador : Graças a Deos , que Já eftou livre defte:
tormento. . I

Com grande razaô diffe Santo Agoítinho, que he
o ouro principio de todos os trabalhos. Porque bem
confiderado, naõ ha género de moleítia , que o amor
das riquezas, naéi traga ç'omfigo': aos corpos priva.
de todo o deícanço , e às almas defpe de todas as vir-
tudes. Donde fe vé bem claramente o pouco focego~
e paz, que tem os taes cornfigo; pois todos os def-
velos , e cuidados entregaõ às temporalidades, as
-quaes os fazem viver eíquecidos de Deos, e da Glo-
-ria, confideraçaõ de que naõ ha outra. felicidade
maio r, que as riquezas, e bens defte mundo. E íe
naô , vede o que diz Chrifto Senhor noílo por S,
Joaõ ?ap. S. v. 44. Como po~eis ter fé, fe em tud.o
-hufcals as honras do mundo ~ E ailim he íem dUVI-
da: porque tanto fe paga hum rico dos bens que pof- .
íue , que lhe naõ he neceffario mais nada, para fer :
bem aventurado na terra. E por iífo tanto anelaô, eap-
perecem as adorações mundauas , que.íaô os cargo~,
e poíros do mundo; fendo eítas hum final cer!o de
precitos : motivo, porque chamou S. Paulo às rique-
zas, e grandezas deite rnund~, laços do Dernonio.

E daqui procede, que murros querem antes tor ..
menta, para Iobirern ; que bonança, e paz, para
viverem. QJem Já mais vio arnbici.Jo , e fob~rbo1
que naõ accbatle nas mâos do [entimento? POIS he
certo, que efres cesos do engano atrope1aó asleys
contra fi mefmos . ~ daô armas à crueldade, para
ferem executados: E nunca haveria pena, que os
molefiaífe, fe naõ houveífe nelles goito, em que f~

- B ,em:



8 Compél1dz'oN4rrativo
embellezaffem, E o peior he , que podendo tOl1\ar"
exemplo dos pafsados, naô fe quer:m de.Jcng~n~r:
fe nao em fi rnefmos, Sendo que fao murro bouta
dos todos os cabedaes dos homens mundados, e a111'"
biciofos; porque nunca chegaó a comprar, o qu~[~\J
dezejo.apperece : e muytas vezes lhes naô bal,a~
para pagarem os juros do que fua efperança tern fe~
to de divida.

E porque naô fique eíte Eílado do Brafil fem aI'"
gum exemplo dos muyros , em que a foberba- c a'
riquezas tem feito eítragos ; reparay , e noray cotl)
attençaô, Ide a Pernambuco , pa(fay ao Rio de Ja"
neiro , íobi a S.Paulo, entray neíta Cidade, corre!
efsas Villas , e feus Reconcavos : vereis a quantof
tem a íoberba , e os intereíses feito noraveis def-
troços. A huns , arrimar baítões : a outros, larg~f,
gineras: a muitos, encof.l:arbengalas: a alguns, d~v
xar alabardas ; e fugirem muitos Soldados :dcfpejat
Engenhos, defamparar Fazendas. E fe perguntar'
des a eísas ruinas , quem lhes caufou taó laHimofol
eftragos , vos rcfponderâõ em ecos efsas arruinadaS,
paredes, e medonhas fornalhas dos Engenhos: q~
ludo lhes procedeo da foberba, e demaziada I aJlY
biçaê,

On , fe eítes raes , a quem iíl:o fuccedeo , f()IJ'
beflem perfuadir-Ie , que tudo era huma qUÍlner~
e perfumpçaõ vaidofa , como efcuíariaô de expCr1'
mentar aquelles lamencaveis golpes! Vinaó a co:
nhecer) que todas as foberbas, e riquezas {e baO
~e tornar em pó, e cinza : e que a maior v~lell'
tia confifle em pelejar contra os l1ofs05 ininllgoS-;
que faõ Mundo, Demonio, e Carne; e naó co~tr
os n()fsosproximos, que faó creatura;, feitas à lfJ1{
gtm a ~ ~~~~lJ~~n)a.~~º~~~1 c pelo que ~emd~;
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em de barro l taó fracas por natureza; e tt~unfar cc,'
hum fraco, naô he valor, íe naô covardia: porqr c. '
fó Iabe fer valente, quem a fi fe fabe vencer. Mas'
defenganem-fe todos , qu~ fe naê fizerem ~fiies dif.. ,
curfos taô fundados. nos diéiames da r.azao, e Ler.
Divina; íeraõ caíligados por Deos rígoroíamente ,
nefia vida, e na outra: porque he do nieímo Evan-
gelho, que Deos contrafaz à foberba. "
~, Saô tantos os males, que trazem comftgo 'a So-
berba, e a Avareza; que fe os homens bem adver- '
tidarnenre os confideraflem , as haviaê de aborrecer,
pelos danos, e precipicios, em que os poem de fua
falvaçaô. Admiravelmente S. Paulo a eíte intento!
quando difse , que difficulroíamenre íe acharáhum
rico, que naô feja foberbo. E eu digo, que naê ffi
contamina eíte vicio, ou mal ao Senhor dacaza )mal
-rambem à mulher, aos filhos, e, aos roermos eícra-
vos; por fer a morada defta peíte infernal em caza
dos ricos, e mui tas vezes íobe aos' Pala cios. E o
-peior he , que tambem entra nas Claufuras mais re-
formadas: e Ie naõ- he pela pompa das galas, ac.. '
-commete pela preíumpçaõ do nacimento , e fidal-
gia: e quando vé: que nem por hum, nem por or;-
tro modo fe pôde introduzir; entra pela preíump ..
çaõ do Saber, e por eüe meio tem deílruido grandes
talentos. E- ve,~aõlá os Scienres , fe achaô de que fc
"reprehendcrem. : .

•E cóníideray agora, fe p6de haver maior enfer:
ml,dade, que o peccado da Soberba. Baila, que .ate .
no, cee entraífe por fua má qualidade, po~' íer con~·,
celtuofa. Como fuccedeo a Lus Bel, e a fcus fequà-
·quazes .. E que fará no mundo fomentada pelas ri·
-quezas ~ Verdadeiramen:te, a maior parte dos que
vaó ao Inferno., he por eíle'peccado; porque be op--

B ij poit~



Compendio NarratiVo
pofio '1Humildade, a qual Deos préza em fuptesno'
grao por fuas grandes excellencias-
. Muito bem devia de Iaber o quanto importa pa."
ta a [alvaçaõ eíra virtude , aquelle Gran Duque de
Gandia S. Francifco de Borja , quando largou o fe\l
Ducado , para fe recolher àfagrada Religiaó da com'"
p<1:nhia, e nelle exercitar todos os actos da maior hUi
mildade. E bana, que quando. efcrevia ao íeu Gel'a
fe pozeffe de joelhos, para mofrrar o quanto obfe!-:
vava eíta [anta virtude.
. E por iílo , o que per tende falvar-Ie , naó dev~
fazer tanto apreço. das vanglorias do.mundo : por"
que he certo, que quem ama ao perigo. ; periga nel'"
le. Q,gerer íer ricos , be querer fer dos muitos 1
que [e perdem. Os ricos, e foberbos do mundo na"
crem eítas verdades, como cegos da ambiçaó; COU"

renraô-íe com adorar as riquezas , íucceda o que fue....
ceder: fazendo-fe cada vez mais altivos) t! defpre~
zando aos humildes pobres.

Porque ver~adeiramente, bem coníiderado oco:
mo trata hum rico a hum pobre; parece, que o.naO
.rern por proximo, pois tanto. o defpreza : porque
.ainda do. corre]o , c urbanidade', que lhe faz) íe of....
fende; por fuppor o rico , que o fim daquella co.rt&'
'zia aífenta Iobre lhe pedir ttlguma couía da rua fa;
~~tlda, 1 e que perderá as adoraçóes , que íolicita erv
rre os mais ricos : e aflim fe fazem taó incha"
dos , que lleri\ junto. de fi querem velO a bufll
pobre. •

Sa.ó eíles taes , como huma caíla de peixes., que
,ha nef\:e Braúl, e lhes chamaó Bayacús: entre os qUJCS
.\la ...hu~s., que tem efpinhos. Saó efies peixes peço:
nhvntl111mo.S, por terem no fel o mai~ refinado ..qc.
__en~] qu~h~~<! fl!H:~~~~~ que ~illdl que alg~::

. J?eu.o .~



pétroas OS comem, he com muita cautela. Mas va~
IIlOS à comparaçaô. Coílumaô eítes peixes, affim co-:
mo os peícaõ , e tiraõ da agua, começarem a inchar,
,e fazem-fe como hurnas bolas. Os de eípinhos , naô
ba quem pegue nelles,~pelo .rifco das agudas pon ..
'tas: inchaõ de forte, que aílirn morrem às vezes dan-
do hum grande efiouro., Occupaô-íe eíres peyxes em.
marifcar pelas margens dos rros , e mangaes; e fó
quando fe vem em terra, he que inchaô.

Affim íaõ os Bayacús humanos, ou deshumanos:
tanto que fe vem nas praias, e terra do Eram, logo
ccmcçaõ a' inchar: e íe lhes daô algum officio , ou,
pofio;, fazem-fe Bayacús de efpinhos, naô ha quem
Ie chegue junto delles, E fe dizem a hum defles Bar-
ta, Bayacú , porque podes rebentar : ou fe lhe to-
caõ; cada vez incha mais. Bem fey-, que eíte ex-
emplo, ou moralidade he muy humilde: porém corno
he taô vulgar, cada qual o tome no íentido mais ac~
comodativo. '

Oh defgrafl da natureza humana! Oh cegueira
dos racionaes l Qgem te podéra defenganar, anres
de chegares ao precipicio de tua vaidad.e, e perdi-
çaô l E para prova de tudo o que tenho dito , reípon-
da o Rico Avarento, de que lhe íerviraõ as rique-.
zas que tinha, os comeres exquditos, a perfumpçaó
v..aidofa, a íaude perfeita, as galas cuftofas, a cama
branda, as adoracões mundanas, os defprezos a La-
zaro? Dirá fern duvida , que lhe naó ferviraõ de mais,
que ipara eítar ardendo para íempre no 'Inferno. E.
p_Qrcon~rapofiçaõ: Qye goito, que alegria, que glo- r

ria efiara gozando para fempn: Lázaro na Bemaven- .
turança , por ter fido pobre, chagado) roto, famin-
to, e defprezado ? '

Agora conheço que com muita l'azaó difse s.Be~-
, B'" naroO11] -



Co-mpe>taio Narrativa'
narao, vendo o tropel das culpas , que corriaê nei1:
mundo: que a moeda corrente entre os homens, nao
era mais, que o amor deíordenado dos bens tempO"
rues , pax cuja razaô naô havia fé fegura entre os ho-
mes , porque tudo trnhaô contaminado a Soberba,
a Avareza, a Cobiça, e a Luxuria: e que porcau"
{a deftes vicias faltava a obíervancia nos Religiofos"
a mode'Iia nos Sacerdotes, a jufiiça nos Minifiro:l, a.
madureza nos velhos, a íujeiçaõ 110S moços, o a:tnor
natural nos parense , a fidelidade no povo, a reve'"
rencia nos íubdiros , o exemplo nos.prelados, o amor
da Cafridade nos Virgens, a pudicia nos cazados",
Tudo iíto diíse o Santo, ha mais de quinhentos ~
tantos annos. E que terá íuccedido deíde entaô ate
agora, em tempos taô perveríos , e cheios de tanto>
vicios , como citamo vendo, e experimentado? por
uso David com efpirito profético pedia a Deos , que
ijle tirafle o véo dos olho , para que podefse conbe ..
cer as maravilhas dos feus myfterios. (Píal. Il8. J 8. )
Iíto ,he ,a cegueira da Soberba, da Ambiçaõ, da con'"
cupiícencia, e de todos osmais vicios c peccados, q~e
1).OS privaõ, e cegaõ , para naõ podermos ver os infin1"
tos beneficios , que actualmente nos efiá Ocos fazen'"
<lo, e pela nevoa da culpa naô podemos ver) nelll
~xergar.

Bem fey, que me dírâô muitos ri :OS, íabend
(l~que agora aqui vos digo: O que naó podes haver,
da-o pelo amor de Deos. Porém a ifso lhes refpon"
derey ~po~que naõ fiquem fem repofta.) Qye U1e
aprovettarra fer Senhor de todo o mundo, fc boU"
ver de perder a minha alma? Porque he certo, qU(;'
om perda. da Salva'ia~ naó p6de haver ganancia.

I...



'Do 1)erfgrina da Âmericd.

CAp·ITULO lU.

Mofira o Peregrino com \1arios exemplos, que bem pó.
de bum bomem fi' muito rico, e grande 1'erfol1a,gem-

. em qualquer efttJdo, e por luas boas thras de )1irtu_~
de )I;r a /allJarje.

SEnhor, me difse o Anciaê : Iupponho ( pelo que
me tendes acabado de dizer) que naô haverá ri ...

co , nem.gnndc perfonagem, que naó vá ao Infer-
no. Reípondo , lhe diíse eu ~he falía eísa vofsa íup-
poíiçaó. Porque álem de negardes hum sttriburo a
Deos , de feu infinito e abíoluro Poder (e feria hu-
ma formal hereíia , conftderar-[e, que naô pôde
obrar Deos independenre , em qualquer creatara " e
em tudo o mais com muy fuper,ior imperio) ternos
muy grandes exemplos de que tem havido muitos
Santos Imperadores, Reys , e Fidalgos muy pede-
roíos , que [em largarem feus Reinos, e Eítados vi~
véraô , e acabáraô com gr..ande virtude.

Porque hc muy proprio em Deos , naô querer que
a virtude irnpida a adminifiraçaó do officio. Pois naõ
feria juRo a hum Rey , que viveíse como hum Ana-
corera : como vos rnoíírarey nos exemplos feguínres-

De certo Errniraô de boa vida f.e conta, queque-
Tendo íaber de Deos , quem naquelle tempo o igua:'"
lava na virtude; lhe foy revelado , que o lmperador
Theo.lofio , poflo que eítava na. maior grandeza do
mundo no feu Imperio: porque com toda a Sua.Ma..
geírade , lhe nai> era inferior nas boas obras. E indo
o Errniraó .ao Reino do lmpera~or, e fallando Cd~ " ) "
elle : depois de lhe dizeromonvo,que o períuadi-
ra a fazer aqucllc exame.; lhe di[se Q Imperador a

Biiij obieI~
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obfervancia de fua vida : de que ficou admh'ad? U
Ermitaô , por ver a huma Mageftade taó fupeIlór
COp1 hurna vida taó ajuftada.

E naõ he menos para admirar, e louvar a gr~t~...
-,deza de Deos , em fazer que houveíse hum S.LU1:
Rey de França, que pelas relevantes virtudes, Itao
viítas , e manifeífas , chegou a fer Canonizado: ,na"
cendo , vívendo , e reinando. no. feu roermo. ReInO,
e governando a íeus Vafsallos , onde acabou a vida
fem renunciar o feu Eítado.

No noíso primeiro. Rey de Portugal D. Aflonfo
Henriquez fe pôde ver o muito. que obrou em toda a
fua vida) com taó grandes exemplos de virtude, que
chegou a ter o merecimento de lhe appareçer Chrif ..
ro Senhor noíso viíivelmente : e \1o.r iíso taô feliz,
como vitorioío contra a naçaô Otomana, vencendo"
os, e deílruindo-os , pelo grande valor, com que
Deos fempre o. favoreceo. Oco eíte famozo Rey prlJ~""
cipio às glorias da noísa dilatada Monarquia, V1"
vendo, e reinando no. íeu mefmo Reino , onde aca"
bou com grande opiniaõ de conhecida virrude.O qu~

I íe ~o.mprova pelos muitos milagres, que tem feiro de-
pOl~ de morro : e baíta , que ainda hoje fc confervetn
as prendas de feu valor no. Real Convento de Santa
Cruz de Coimbra cm gl-ande veneraçaô , como Ü1Õ a.
eípada t: efcudo com que pelejava pela Fê contra os
Mouros , e, a, fobrepelfiz com que reza va no Cor,O'
em -companhia dos mais Religiofos, Grande credi ...
to, e afsombro de todos os Principes , e Mo.narcas
do mundo!
, E deixando Po.r ago.ra outras muitas, e evidentes

p.rovas de fua grande virtude; referircy fómcntC o
caío, que fuccedeo na nJire feguinre l dia, em qu~
:EIR:ey D. Joaó l. ganhou a.Cidade de Cet.lta ao,)Mou".... ' - . roS.
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rOS. Appareceo armado o noífo ReyD. Affonço Hen"';
riquez , no Coro .d~q~elle Convento em que eíl:á fe- '
pultado , aos Rel1glOfos ; havendo paflado duzentos 'e '
.'t~i~ta a~nos de~ols da Iua morte ::e lhe diífe , que por"
divina diípoíiçaô dcDeos,elle, e Ieu filho Rey D. San-
cho ha viaõ Ioccorrido a feus Vafsallos naqnelle con-
flito. Vejaõ agora os Senhores Reys de Portugal, e'
íeus Vafsállos, fe podem ter receyo de coníeguirem
fuas vícorias ; tendo raô grande Defenlor , c fazen-:
do elles da rua parte o que devem por agradar a
Deos. .

E naô ferá para menor gloria da Naçaõ Portugue-
za , ,a preclara virtude da noísa Rainha Santa Ifabel,
a qual como 1uzt:nte·tocha, n.1S Iombras da noite de
tantos traballros , em que fe via Portugal, refpande-
ceo com taô grande luz; que rebatendo os impitos'
do.Inferno , alhanou, e, paz em paz todas as diícor-
dias, que havia entre [eu marido, e filho, com as:
Gu~es o i~limig~ pertendia perturbar aquella Monar-
qUla, tao envejada de todas as Nacôes do mundo. E
finalmente mereceo Ier Canonizada por Santa, co-
mo todos o Iabern.

Affonío 1. Rey de Leaô , chamado o Carholico,
pelas fuas grandes obras , e virtudes., íuccedeo a Fa~
vila íeu Cunhado, eítendeudo a Reino dos Chrifiâos
pelas Aíturias , Caftella aVelha, e Biícaya: e aca-
bou com plaufivel gloria, ailim em armas, como em
virtudes. Foy coroado o [eu [epulcro com as vozes
dos Anjos, chamando-lhe juH:o : e com razaõ, por

, hlvt:r ado o defenfor da patria , perfeguindo'1 e ex-
tirpando ao Arrianifmo. .

Naõ foy menor o zelo, c?m que procedeo ernf
grandes virtudes EIRey Hennque III. de ~aHel~a,.
chamado o Enfermo: o qual por fuas efclarec 1da s v If.-·_ _ - . tudes,
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tudes , teve a gloria de acabar com grande OpInl30
de tanridade, Coílumava dizer eíle Monarca, que
~~is ,temia a mald.çóes do povo, que as armas dos
lnlfilgos.

A Irnperarriz Dona Maria, filha, nora, n;ulher,
emãyde cinco Imperadores (gloria, que ate a,gora)
te naô Iabe , que outra mulher haja confegUldo
obrou taó relevantes aélos de virtude, que podéra
fervir de exemplo às mais Imperatrizes, e Rainhas;
e ainda a todas a Matronas do mundo. para coroar
feu ditofo fim, fe mandou fepulrar no COllventod~!i
Defcalças , que eH,a havia fundado cnn Madrid ; dei"
X311do a tod IS huma grande opiniaô de virtudes, pc"
las que ha via exercitado em íua vida.

E verdadeiramente me parece, que naô ha CoU'"
Ia , de que Deo: mais fe agrade,. e os atholicos fe
edifiquem, que de verem aos Principe devoros , O
bem inclinados à vcneraçaõ que devem a Deos.

De hli~pe IV. Rey de Cafrella , que de idade
de dezafeis annos entrou no Governo do feu Reyno,
fe refere hum cafo digno de memoria : e he , que a:.
primeira vez que fabio fóra depois de coroado, en"
conrrande com o Sanr; t1.imoSacramento, que leva"
v~õ a hum enfermo; deixou a carroça, e revel'cn'"'
cianlo a O ;05 o foy acompanhando c m fumma de:"
vaçaõ , aré o tornar à I reja; deixando foccorrid~ao
enfermo , por fer n cem tado, Ac nõ verdadeira"
mente digna de fer louvada em hum Príncipe Ca"
tho'ico.

E que direy eu dos Principes , e Rcys do nolfo
ReIno de Portugal, e do feu grande zelo, e heroic~
obras de vi rtude , que fizeraõ', e eítaô obrando: por
ferem CI riH:i.1I1iffim03, fervor fos , e diligentes, aO"
meneadores do culto di vino, d fe.nforci d Igreja.àtI

Ro1U3,
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1toma, e por iílo fempre favorecidos dos Surnmo~
Pontifiees com lingulares graças, indulgencias; e.
naô menos por haverem Iempre eílendido a Fé de
Chrifro,lainda pelas mais remontadas partes do mun-
do : e com muv inteira obfervancia da ReHgiaó Ca..
tholica , fem ~ mínima nota, nem difcrepancia da-
Fé. "
. Baíla para credi-to dos nonos Ser~nii1imos Reys
de Portugal, o que difse o Summo Ponrifice. No tem":
flo do Senhor Rey D. Joaõ IV. de glorroía memoria,

~.fuccedendo haver guerras entre Portugal, e Caílel-
. la; e por iífo achando-Ce o nofso Reino taê falto de
Bifpos., pelos Summos Pontifices lhes naô quererem
conceder as Bullas , na confideraçaõ de que naô ti-
nha lido jufia a liberdade de Portugal, como de-
pois por evidente verdade [e comprovou : houve
quem por acçaô pia difle ao Papa, que enraõ gover-:
nava a Igreja de Deos : Qge olhaíTe naô [e offen-
defle Po~tugal de tanto aperto. Refpondeo o Papa:
Eu bem fey porque cordel puxo. Porque eflava bem
no cabal conhecimenn, de que nos Príncipes, e Rcys
de Portugal nunca houvera rebeldia contra o Paf-
tor dado. por Deos. Porque o de que fazem mayor
apreço, e alarde de fua Excelía Magefiade os Reys
de Portugal, he o timbre de ferem obedienriúim os.
ao Vigario de Chr iíto na terra.

Porém naô he muito que aríim fejai> , quando foy
taõefc1arecido feu principio, procedendo do Senhor
Con.iejj, Henriqu e: daquelle Prrnci pe , digo, ador-
nad , de tantas prendas, e deícenaenre dos mayo.,
res Monarcas do mundo . como íe pôde ver na rua
Chronica, e eftaõ ainda l~(}jepublicando Iuas obras,
• grande esforço, e v ilor, Eíle naõ fó defiruhio aos
;Mouros na Lua Província,. ou Gendado, cntaõ, e;

óli;Q,ra:.
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agora dilatado Reino de Portugal; mas tambem _fQ
foy offerecer a maiores rifcos , e perigos na Conqul["
ta da Terra Santa, onde obrou coa: ardente zelo do
~~or de Deos efclarecidas façanhas. E depois de ef"
feiruado o [eu intento, indo-íe deípedir o noíso ve:
Ierofo Conde do Rey Godofredo de Jerufalem : ven-
do o Rey , que lhe naõ quiz aceitar nada dos de[po"
pejos da guerra, do que lhe offerecia , em remune"
raçaó do muito que tinha obrado; lhe fez offerta das
mayores prendas do mundo, que [e haviaô refiaur~"
do naqnella Conquiíta , e foraó as Reliquias fantas:
as quaes o noíso Conde aceitou, e prezou mais, que
muitos milhões; por ferem o ferro da lança, co111
que fe abrio o lado de Chrifto Senhor llO[SO; parte
da Coroa de efpinhos ; hum pedaço do Santo lenho da.
Vera Cruz , hurna çapatinha da Virgem Noísa Senho ..
~a; e húma touca de Santa Maria Magdalena : adrni-
raveis , e eítupendas prendas, para ferem prezadas
dos corações dos Príncipes Portuguezes, E com eites
taõ illuílres defpojos , fe retirou bem pago do [ell
triunfo; tendo por venturoío acerto todos 08 deíve ..
los que padeceo , a troco da gloriJ. que alcançou, pa'"
ra brazaõ, e timbre dos Eítandarres de feus exer-
citas. E por ifso prevaleceo a fua Real defcendcnciss
até o tempo que por noísos peccados fomos [ujeitoS
aos Reys de Ca C1clla.

Poré.n Dcos acodindo com fua I alavra nos dco
a Reítauraçaô no 110[SO Rey D. joaõ 1V. de oloriofa
me~or~a, defcendente do meímo tronco : ~o qual
te virao todas as par~es, qu~.ce podiaó dezejar, e
qclur em hum Prlllclpe PolitIco, e Chrifiaó ; por
ter hum animo valerofo , e concorrerem nelle, alem
da~mais v,rtuJel, a Verdade. a JuHiça, e a Libe-
ralldade) atttlbucos que fazem a bum Monarca ex"

. celf?,
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celfo , e Ioberano- E para nos rnofirar Deos com
mais evidencia a íua Ianra vontade ~ e que fe paga-
va de que aquelle Remo tornafse a fua liberdade. j

por aquelle Monarca; defpregou o braço direyto da
Cruz, para o abençoar, no dia que lhe foy ren-
der as graças da fua a~c~an:açaô. E em out~a o.cca-
fiaõ o livrou de feus inrrmgos ; como Ie VIO, indo
na Procifsa-õ de Corpus Chrifti : álem de ourros mui ..
tos prodigios, e afsombrofos milagres, que em feu
favor fez. E por iíso foy taô 'allumiado eíte grande
Rey pela divina Sabedoria, que foube eníinar a dou-
tos, reprehender a íabios , e cafiigar a íoberbos. Foy
'hum Iegundo David: porque entre tantos perigos, e
continuas guerras, nunca deixou de louvar a Leos;
compondo hyrnnos ao divino em SoHa, FOl' fer muy
infigne Muíico ,e por iíso muy inclinado ao culto
divino. Reinou poderofo , viveo Chr iíláo , acabou
triunfando de Ieus inimigos: deixando o Ieu Reyno
com forças muy duplicadas, para fe poder deten-
der; e com taó foberanos Príncipes, como filhos de
hum Rey raô ajuítado às leys divinas. .
. Até que viemos a gozar a gloria de fermos gover-
nados por aquelle invicto Monarca D. Pedro II. no
nome, e primeiro nas virtudes; taô pio, como Pay
de [cus Vafsallos , e fempre íaudade dos 1.ufiranos;
p<)r fer conjervador da paz, e buerreiro acérrimo
contra o Dragaõ infc:rnal. Porque verdadeiramente
nenhum dos Reys pafTados fez mais amplificar, e ef-
tender a Fé Carholica por todas as partes do mundo,
Gue aquelle noíso Monarca.
. Digaõ-no os habitadores da India = publiquem-no
os moradores. do Braíil : contem-no os aílifte ntes de
Angola: mUl1ifefiem-no os rciident\!s das 1111as:ccn-
!e!lelU":,n~os doentes de Cabo V.erde : agradeçaé-no

. - - OSl
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os enfermos de S.Thomé. E em fim, todos os natu ..
raes do noíso Reyno de Portugal, com repetidas de..
monfirações de agradecimento, eil:aõ dizendo, q~e
nunca foraó mais cordialmente tratados com repetI ..
dos favores, e graças efpirituaes , que quando em
vida defte grande Monarca: Já com aíliítencias de
Mitlionarios : já com Operarios do Santo E~ange~
lho ;' co~o. tambem procurando-lhes o~ meJ<?s do
bem efpirirual , a troco do grande diípendio d~
fua Real fazenda , para fuítenio das Cazas , e I-lo~~
picios , que por varias partes do mundo mandou edt-
ficar. Foy taô amigo da Virtude) que o ponto cfb ...
va em íaber que houveffe algum.: bem inclinado, pa'"
ra logo íer da fua liberal rnaó favorecido, POlque
nunca roube dizerçNaõ, ao que fe lhe pedia em favor
da neceflidade : nem negar coufa de piedade, em
íerviço de Deos. Motivo, porque dizendofe-Ihe em
certa occaíiaô , que muitos pobres com cappa devir ...
rude faziaô feu negocio; reípondeo : que antes que ...
.ria Ier enganado por hum hypocrira , que lifongoa"
do por hum perverte.

E como Deos íempre poz os olhos de fua divina
mifericordia neita Monarquia, deo por Efpoza a ef-
te Rey taó pio a nofla Iempre memoravel Rainha Do"
na ~arh S01iJ, aquelle claro efI~elho de virtudes, e
do folar taô condigno de eítirnaçôcs ; de cujo rron-'
co fe rraníplanrou aquclle fecundo ramo para o nof ...
fo Reino de Portugal, que de Reaes frutos fazona-
dos nos dei xou Ia tisfeitos nas poises das eíperanças de
naó mendigarmos Succeffores para a nofsa Monar ...
quia. E com muita razaóo podemosaffim efperar, fia ..
dos naqueHa palavra de Ocos dada a EIRey D. Affou"
f Henriquez; quanJ.) lht: prometteo, que nelle, C
lU rua deícen lencia ellabele·.;eria o feu lmperio.- foy



f)o Peregrino da America·.
_ .~Foy ena preclara R.ainha em fuas excellenres vir ...
tude~ hum. prototypo de t?das!s per~eiçõcs, pelo que
entao fe VIO, e ainda hoje eOa publicando a fama ror
.todo o mundo,aonde chegou o remontado ecco de íUa'S
relevantes acções. Digaõ os Templos, e Hofpiraes
de Lisboa, o quanto os enriqueceo com faramentos,
e cuftofas rendas) e aflifiencias de íuas Reaes vjii-
tas :refpondaõ os pobres, o quanto foraõ favoreci-
dos, e remediados com ruas efmolas :publiquem em
fim as viuvas , e orfâos , o quanto a todos amparou:
fendo hum vivo retrato de rodas as virtudes eípiri-
ruaes , e moraes; dando exemplo a íeus Vaílallos , e
educaçaô a Ieus Reaes filhos. Lembra-me, que ou-
vi contar, que certo Religiofo de muita vil rude, e
authoridade lhe diíse em huma occafiaõ : ~crq\le ran-
.ro opprimia aos noílos Principes em taó tenra Idade ê .

Reípondeo: Crio-os com efta doutrina, para cafligar
Hereges, e governar Chrifláos. Dito, e documen-
to, que em laminas de ouro [e devia eícrever. nas
portas de todos os Palácios dos Principes , e Mo-
narcas Catholicos do mundo. Mas para que me can-
foern.perrender publicar os innumeroveis prodigios,
e obras de virtude, que fez eira noísa Rainha, fem-
pre digna de memoria; quando fó o Iilencio os pôde
explicar., e nunca encarecer.

E porque me naõ he potíivel individualmente
fazer digreísaõ efpecial dos feirosheroicos de todos
os Principesve Fidalgos defle Reino, e~s gran-
des obras de virrudes , com que tem pToc~d}~o ; con-
tentome com vos dizer, que houve ~rmclpe, que
ante.s quiz dar ~ vida pela Fé de Chnfto, que c~n:
Ientir que fe entregafsem as Praças, que lhe haviaõ
çu~ado o feu fangue, e de feus VafsaHos) e po~
nao chegarem a ler profanados os Sagraoos Tem., pIos
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plos pelos inimigos de noísa Santa Fé : como (ue;
.cedeo ao Senhor' Infante D. Fernando.

Fidalgo houve, que chegou a t~l extrem~ ofd~
. valo~, ,q~e naô fó deíprezou a vida nas m~os. ..
íeus InimIgos pela fidelidade do [eu Rcy; [e nao arn
da no maior rifco , e conflito, mandou a [eu 61h~
que ainda. que alli o viíse fazer pedaços, (corno lo"
go fe deo à execuçaó) naô defittifle da detença do
Caílello , em 'que eítava, I110 fe vio em D. Nuno
Gonçalvez , Capitaô do Caftello de Faria. f'.

E 111Ó foy menos paríl Ie louvar o zelo de D. Joao
de Caítro na India , que chegou a empenhar os Cíl~
bell03 de Iua própria barba, por naô pe rigar a fe
de Chrifto , nem lerem ultrajados com menos pr''''
ço os Templos fagrados , que íe tinhaó edificado
nas Praças, que havia ganhado à cuíta de feu gral1"
de valor para o [eu Rey.
" Naô deixarey Le publicar o invencível esfol:ÇO
daquelle Her oc Portugucz D. Nuno Alvcres Pereira
Condeflavel do Rtino de Portugal, debaixo de CU"
jas bandeiras [e aliíta va o triunfo, e mil irava a fO

d
1"

tuna. Eíte , ainda na guerra, naõ perdia tenlpo , e
fe moítrar verda.lciro Soldado da milícia de ChrIf:.·
to: infinuando nos, que aílim corno a cautela iJl1"
porta à vida; afiirn também a virtude conduz à. fai,
va!a,õ: fendo nimefino tempo Hercules nas forças,
e ~lllS na Oraçlõ. Foy raõ pio, que chegou a varrer
os ~ eI?P~O:;de Oco", pt:los achar fujos dos cavallOl
dos 111lmlgo.> na occatl..ló da guc:rr.1 : motivo, porq\l11
to~os os feus Soldado , venJo rnó grande exe~plo~
o lmiravlõ; e na confi 1nça de Ccu valor de[e(tuJla
':3Õ oS'perigos, e appeteciaõ o trabalho da guer~a;
E, por 1[$0 naõ hlv,ia empreza , que- p2ra elle fOlS
dl1ncultofa; nem para os inimigos lugar feguro ? po~

lJlce.
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interior, e apartado que efrivefse em fuas fronteí-i
raso Acabou eíte famoío Heroe a vida Religiofo de"
nofla Senhora do Monte do Carmo no feu grande,
Convento de Lisboa, com opiniaô de grande' vir-
tude, como notoriamente fe íabe, -~

De mais que }lara prova do que vos digo , ricos
faõ os Eminentiíltmos Cardeaes , e os Illuítriílimos
Arcebifpos, e Biípos : os quaes neI? por andarem
veílídos de purpura, e com aurhorizado apparato
de pontificaes, deixáraô de fazer grandes obras de
virtude, pelas quaes conhecidamente chegáraó mui-
tos a fer Santos. E aflim , bem póde hum ter rico, e
grande Fidalgo, e andar bem vefiido 110 exterior,
( porém fem nota do defvanecimento) e fer no inte-
rior hum Santo. Porque Deos naõ íe paga das appa~
rencias ; porém fim das realidades. . I

Muito folguey de vos ter ouvido ( me diífe o An-
ciaô ) a relaçaõ , que tendes feiro com taõ antigos"
c modernos ex~mp~os; por virem tanto a propoíiro de
.vo~o.l11tento. Porem pergunto. Se o ouro he taõpre ...,
)udlcIal aos homens; como permitte Deos que reja
manifeíto às-crc::aturas? '

.Haveis de íaber lhe dife eu, que o ouro per fi he ,
hum metal muy nobre, e perfeyto, e por iíso de
muita eítimaçaô , e valor; por ter gerado dos Af..
tros , e do calor do Sol; e por effa razaõ , tap ale-
gre à viíta , como agradavel ao coraçaõ. Eíle , pof-
to na rnaô e poder de hum homem Chr iílaô , pio, vJ.t:
tuofo, e cfmoler; fica realçando mais: porque fe.ve I

reíplandecer nas Igrejas, luzir nos Altares, veílin- .
do ao')nús -; fuítenrando aos pobres, e preflando aos:
necellirados, Porém, fe dá em rnaô e poder .de hum.
máo Chriítaõ , ambicioío , avarento, e viciofo; be
p. inermo, qu~ buma efpada nas máos de hum lou.Sa

- . C fUl"lQ.-
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furlofo. ~ para que melhor me entendais, 'vos quer}'
rnoírrar os effeitos do ouro por hum exemplo, e ta
vez que com novidade, fegundo o que me parece.
... He a Filoíofia huma das Sciencias , de que íe fa'lJ
maior eítimaçaô e apreço, por fel' porta de todas as
faculdades. Efh Iabida po r hum Gentio, ficará gran ...
de Filofofo; porém grande Idolatra. Aprendida por
hum Cifmatico , ficará grande Meftre em Artes; po-
rém grande Apoítata. Enfinada a hum Calvinifta- 011
Lurherano , ficaráõ grandes Bachareis; porém gran-
des Hereaes. Eírudada , e praticada J?orhum Catb~"
Itco Chrit1aõ, ficará perfeito Licenciado , e com 11..
cença para poder fallar , realçando com maior luUre
de íaber, aproveitando-Ie a fi, e a todos : porquO
com ella colhe o verdadeiro fruto das Efcriruras-
com que fe aproveita; e os reparte pelos mais colll
liberal graça do Efpirito Santo, enchendo-os d~s
bens e[pirituaes. E reparay, que fendo a SciencJa
hurna fó., e tal vez aprendida de hum fó Meílre;
roma os effeitos , fegundo os Iujeiros , em que fe acha-
~ A(Hm tambem o ouro, e os cabedaes : nas máo~,
e poder de hum avarento, terá rico fim; porém m,aIS
miferavel : nas máos de hum viciofo , ferá bem ~tÍlo
de ~lquns; porém aborrecido de muitos: em pod~t
do infolenre com prefumpções de foberbo ferá fiam'"
rnanre , e luzente; poré n abraíará com~ fozo. Mas
fe o ouro, e as riquez is [e acharem nas máo~, e po"
der de hum bom Chrill:aõ; feráô para todos de pr~
veuo , tanto plraq~ema~poffue, como paraosml1S1

com quem as reparnr. E reparay, que fendo fó de
hu.tna m....(ml e[peci e e(le metal, toml os etfeitoS
ehs p~'TolS, em cujo poder fe ach 3.

. F'l~al,nen~e, fe alguns deftes rico:; daú em Ce"
te.n ~1Ü:a~Jv:tas) e aVarel1 tos; fuccede-lhe~ ome{J1lo,- . . - -- - - que
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que. ao animal imrnundo , ao qualengenboíamen-
te os comparou hum dífcreeo- E fe naô , vede, fe,~
ha couía mais propna, e femelhante. O [evado em
quanto _vivo, para nenhuma couía fe;ve; e fó tra-
ta de comer, e engordar: o que íe 1130 acha nos ou-
tros anirnaes , como largamente traraó varies Aurho- :
res , e com efpecialidadc )eronyrno, Cortez no fen,
'Tratado dos Animaes, aílirn dou:efhcos, como fyl-
veírres , e ainda vola~is. POlque vemo~, qu~ o Boy ,
uabalha, o Cavallo carrega, o Carneiro da Iâa , a
a Cabra dá leite, o Caó caça, o Gato alimpa a ca-:
za : e finalmente naó ha animal, que naó tenha feu
miniíterio. Porém o íevado , fó depois de morto fe
aproveiraô delle :comere-lhe a carne, guardafe-Ihe
-a banha, apanhafe-lhe o tangue, naô te lhe perdem
os miudos , e finalmente ludo fe lhe aproveita. Af-
fim tarnbem o rico ~a arento : em quanto vivo ,_para,
nada vai: tanto que morre, pára rodos ferve. Ap.,
parece o dinheiro, que tinha efcondido ; e tal vez
pelo ter furtado: come o parente, af'roveita-fe o reí-
iemenreirc, pagaõ-fe os Clerigos , remedeaé-fe os
pobres, íatisiaz-Ie aos que trabalharaô no Funeral:
e em fim todos fe aproveiraô , porque em rua vida a
ninguém preftou.

Podiaõ eíles cegos, e ambiciofos das riquezas
tirar grandes lucros, e conveniencias de Ie pode-
rem aproveitar, -fazendo-fe defpenfeiros de Deos,
foccorrendo aos pobres, defprezando o fuperfluo,
e abraçando a virtude. POI"que diz Seneca, que
grande he aquelle, que com a riqueza fe fa,z po-
bre. E fó a!lim 1e poderáõ poffuir os bens do muu- ,
do, tendo dominio nelles, naó fe deixando ven- J

çer de fua vangloria que tanto anelaó os cegos
~efte Y!C~Oi e por ~ llllljta? y~zçs _entregaó tudo.

C ij a03
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30$ aufentes , ficando de preíente a fua alma fero '
huma Mula .
. .Finalmente de tudo o que tenho dito fe colhe;

o quanto Ie deve fugir do vicio da avareza, pelos·
grandes males, que traz comfigo tanto para o cor ....
po , como para a alma : e o pouco caío , que de"
vemos fazer dos bens temporaes , pois tanto nOS
impedem para gozarmos os bens do Ceo. E aíli~
havemos de confidcrar , que todos fomos nefta "'.1....
da 'peregrinos, e que naó convém carregar mUI"
to; antes devemos repartir do que tivermos pelos
companheiros, para ficarmos mais livres, e de[em"
baraçados para caminharmos para o Ceo , onde fó'
poderemos de Icanfa r , como em Parda, para onde
fomos creados. E agora conhecereis, íe tive razaó
pari! vos dizer, que naõ Ioraô os inrerefses do ourO
o motivo, que me períuadia a coníeguir aquell~
raê Ionga jornada ..

C A P I T U L O IV.

Trat« o Peregri'lo d.u graml1s excellencus da púhr~
~a : reprebende aos pobres calaceil'or: e declara l'
milito, qu~ a todos .provcitJ of a~er elmotas aos p~.

. bre« 1leceJsita_fQs pelo amor de 'De()~.

NA verdade vos digo (me difle o Anciaô ) que
íe eu fora íenhor de muitos cabe daes , todoS

defprezuia por feguir vo'Ios diétarnes. Mas oifere"
ce[e-me hu ria duvida a cerca do voffo pio di[curf~,
<lU? tornara me dereis foluçaõ a ella , pua ficar Jllat~
~~t!S!<;!t~: e vem a (er, Se a Pobreza he ta~ 10U."a. '. - . -- - - .. . _. - - . da,



da', e de todos acredi tada por virtude; como fogem
muitos della i . . -

Refpondo : e permitta Deos que acerte, para
vos deixar Iarísíélro. He a Pobreza femelhante I i '
virtude, e à Jufiiça: a virtude, todos a appetecem,
e nella rocaô ; porém po~cos a querem abra..çar : c
e do meímo modo a Juíhça, todos a louvao; run-
guem a quer em caza, E a razaõ diílo he , porque
a virtude toca por fóra, parece afrera; e abraça-
da, he macia, e regala : a Juítiça vifta de perto, of..
fende; porém afcentando-íe no tribunal da razaõ,
quem a quizer ver, reconhecerá fuas excellencias,
A Pobreza, viíla como parece, metre horror : he ~
roefmo lutar com eUa, que com huma fera; por íup-
por quem a vé deíta forre, que o priva de todo o
fo{fego, expondo-o a todo o trabalho, enchendo-o
de toda a miferia. .

Porém ouvi entre muitos a hum S.Francirco de
AGis, perfeito, e fonoro clarim da gloria, em lou ...
vor delta virtude: o qual naõ Iô foy [eu imitador ve-
nerando-a, mas também a vozes fempre invocan-
do-a por Senhora Santa Pobreza. A-lem de outros
muitos Santos, que deixando os bens do mundo, fó
abraçáraó efta Ianta virtude, como fe pôde ver dai
:LUasv idas,
, Mas fallando à cerca do modo, com que fe pó-
de haver hum homem com eíta íanra virtude: ha-
veis de faber, que a Pobreza he hum habito da von-
tade allumiada do entendimento; e Ie conrenta hum
homem com fó aquillo, que lhe he necelfario,. e lhe J

baila, d~fprez~ndo qruperflu~ "e,.defne~elfaf1o, Efoo
ta he a que profelfáraó, e lOllvarao os anngos , como'
v-irtude moral, que fral1:q~ea a porta; por onde (e,.
entra ao .repou[G de efplrtto. Eíla mefma profeffab'
. Ciij t~
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todos, ~~ e,t;l~do~de peífoa!i, que fazem p~ttic.uIa
voto della l como virtude, que abre o caminho paol
ri a enu·a.dc\ do, rep 1;fo etesnc, E dell" participaó
t~mbew.Nd~ QS ~. CQ$, qLle re~tC)m com Ocos, e,
c~(~~ p,o,b{~ dQqW; ln~ (obra do Iuítenro neceI"
~rio <l~te~ ~flAqQs'; e dii.ni~de~

oftC>t.~cç~fe aquioutra ge~ero de Pobreza , que
pJ;,t; A npm ~ XhaI,lO[iL, nem vicioía., porém he occa"
fI.~õ.~e~rc~~Qe '4it't~s" dSJ. conítancia , de for ...
t%\etz~,. da ~çi.~l\cia., e (oftimel1,ro della, Eila f~
cQam,a.caíual., 0lJ. fortuita: e como naõ pende do ~r__'
bitrio, d,0S homeas , nem. procede de tua uegli'genc1a,
0» ~ox4d.~õá t\~~ os faz.ícr culpaveis., antes dignO~
d,.eçommJI;e,r~çaQ.Nace do ~ig?r da guerra , do Íl}'"
c~n~.) dR nauit'agio, do roubo., ou de outro qual ..
qp.t;n.~l1ciqe-pte. ~ delta naõ ha homem) nem cila~
do fêguro,

A pobreza oeioía ç • e mãy de todos os vícios , b~
a. que procede aos froxos , rimidos , defalentadoS,
vf}gaOundos., e mendigos, fem urgente neceffidflde•
Porque tambem i{nporra muito fazer diligencia cJll.
procurar por i,neios llciros. o p,rovimemo para poder
pafslr a vida._ E ain.da qije muitos femiflos., vaga ..
bU:1?os, e pr~g~iço[()S o attribuem à fortuna, e oi
Antigos fabularao com ene nome de Fortuna, e lhe,
levantárap efiatuas., e templos; com tudo he abu ....
.fQ. dizer, que ha má, ou boa f{)rtuna : e 16 deve'
ID.OS ~onú4efar, 9ue Dcos dá a huns por fuadivirla.
prov~dencla, e tua ao~ outros por feus juftos de,,:
~retos. ~

As fortes, di z Salamaõ, n aõ dependem da maO'
d9 homem, que as tira; fe naõ da vontade de Oco,
que as governa. E melh r efiá a qualquer Chriílao

~l~~rm~!:~~~ [~~~~~~ !~~~~f!j fa~elldo ,r;
~-_.
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fém da rua parte acçêes prudentes por trabalhar e .
~rque tambemhepeccadoo feenegligenre , prin--
éipalmente nas eouías ~fpirifuaes. Porque diz San-
t6 Thomâs , que he virtude ft:t' diligente; e que ti•.
ta fe requer em todas as virtudes. E quando fta&
fueceda nos bens tempQrae~ o que queremos, e pe-
dimos ; entendamos, que be para noílo bem, por
vias .que naó alcatlçamos: porque Deos ftaó f6 faz
mercé , quando dá; Ienaê ramnom quando nega. O
melhor defpa~o na vontade dos homens , he : Corno
p~e: nu tribunal de Deos muitas veses he melhor,
quando naó ha que deferir. Porque Deos eambem
cot~cede muiras vezes por peccados ; e ne~a por me,,:.
recimentos. .
. lfio Ie vé em muitos tugar-es da S;lgrada Efcti· .

tura , e ainda por expeeieneia o citamos vendo : e
neâe caro, e em tojos os mais , nos devemo, fen p e
reâgnar muito na vontade de Deos, Donde aGuel-
Ie celebre Lavrador, pergul1tandofe-lhe porque ra- -
zaô feus cam~, e lavouras davaó ícmpre mais
abundantes frutos , que os dos feus viânhos ~ ref-
pondee : Eu nunca 'lucro outro tempo, íe naô o que
Deosquer : como quero o que Deos quer; dáme Deos -
os frutos, como eu quero. ·

E deíta forre coíturna efia [anta virtude da Pobre-
za fervir de medianeira pam com Ocos, vendo que
nos accornmodamos com a fua Ianra vontade: e aílim
nos dá Deos paz, e faude nefie mundo, com os bens
q!le vé nos faõ ncceífarios: e depois vendo a no!l~ pa-
C'lencia, e refignaça&, nos dá os be~ da glor!~. E>
tambe~ nos caftiga, por ver a pobreza pregUlçof<\.,
calacelra, e vagabunda ~r naó querermos traba';'
Jhar. Porque diz S. Paulo: ~em naõ trabalha; naó
çcme. (l. ad Thef. cap. 3. v. lO. ) Por efia razaó fo

C iiij ordc,,:
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erdenou em Caflella, no tempo de E1Rey Fe-lippe Il-
baixaíse hum Decreto, ou Prernati ca em Madrid. em
d~zafe!s de Janeiro de 1.,97., no q~l, íe conflttu'"
hio a forma de cornofe havia de perrmtnr aos pobres
mendigos pedir pelas Villas., e Cidades; para (]C ..

cluir a muitos, que viciofamenre fe occupaõ neíle
exercicio de tirar a raçaô , e efrnola aos que por doen;
res a merecem, e por recolhidos padecem" por J}ao
poderem andar redindo pelas. portas. .

Por dia cauía fe tem obíervadc em muitos Rel--'
nos" e ProvincÍas do mundo, para íeevitarem mui;
tos que fe fazem mendigos,. e folgazôcs a fim de nao
rrabalharem , obrigallos a eítar em varias occupa-
ções , por bem da Republica: e aquelles , a queIn
incumbe o' cargo. de Juizes. Eccleâalticos , e Secula-
res" por íerviço.de Deos , e bem commurn , acodem
a fazer exame', para que nenhum ande ociofo , teu"
do faude , e forças para trabalhar, nem viva colll
mao exemplo , e excandalo , roubando com enganoS
e vicios a,eírnola dos verdadeiros pobres. Funda-Ce
eíla razaó. na geral queixa, que frequentemente Ce
ouve em varias partes, dos muitos, que pelo eoilu"
rne , e calaçaria de pedir, deixaê de rrab.ilhar podetl-"
do. Porque lá diz aqu ..Ila íeruença:

Atalhar a que naó peça
~em mendiga com malicia
He adminiftrar juítiça,

D Eclaro porém, e digo, que naô he meu inten;'
to nefte difcurfo encontrar, nem diísuadir que

fe ~em eCm01as ao verdadeiros pobres; porque naó
{~f.la acerto irttromettter-fe alguem ( excepto aquel ..
_es" a ql1e~!ll~~nbe) ~m ~xami'!~ ~os pubre_s, $;



lhe' pedirem efinola : ma5lant~s cada hum entend ..,(
que he juílo dalla a quem a pedir p elo amor de Deos.
Porque, fe foubctsem os homens o quanto-obraô pe-
lo bCIH que fazem de dar efmolas j naó f6 as dàriáõ
aos que lhas pedem em fuas cazas , mas rambem ari-·
dariaô bufcando pelas ruas a quem as dar, para te-
rem efre gran~e merecimento. . . .

Diz S. Bafilio em huma Homilia: Se tiveres dous
pães, e chegar hum pobre à tua porra, toma hum,
e dâ-lbo pelo. amor de Deos :.e levanta as mãos para o·
Ceo , e dize eítas palavras: Senhor, eíle paô d0U pOf'

por voflo amor, com perigo meu: mas eu eítimo em.
mais volsornandamenro , que meu proveito; e def-
te. pouco· que tenho, dou hum paõ ao que o ha.
miíter, '

Varios , e infinitos: faó os bens; que refultaô aos
que cofturnaõ fazer efmolas , e obras de miíericor-:
dia: corno-rarnbem muitas (aó as promeílas, com que,
Deos Ie obriga a remunera! a quef.ll faz obras de ca-
ridade aos pobres. Porque fendo teus a trriburos.
iguaes , faz alarde de rua mifer icordia. Elle mefmo:
u iz por S.Lucas: Sede rruíenicordieíos , aílim corno
volfo Pay he mifecordiofo e- ( Luc. cap. 6. v. ;:6. ) E
rarnbem promettc pOljS~Mattheos rBemaventurados-
o~miíericordiofos.porque elles alcançaeáó miferícor ..
~la. (Matth. cap, í..v. 7·) E à vl'~a ,de taê grJ.n(~es'
favores, e promeílas , naê haverá quem confiada-
mente naó dê hum, para cobrar hum cento: por-
que, ef.le me[mQ· Senhor promette da.r cento por
bum ' '

Eíiles f.aé CDS verdadeiros bens, que póde cadai
)}utn k"ar. G:omftoo·· porque pafsa,õ GOro a alma ã;'d b '1 ••
c)lIltra· \() a ,.000e ainda.os MOJlla~cas" e Pflnclpcs do
~wldo fe achaõ f6s'" ç' de~ parados de toda!a co~~

panbia;i
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gillhia; e ró fe acbaõ com QS fuas obras boas. !:.os
qll~Cs aco!úelh~ria cu, que deffem p rre ~ {uas
tazendas <4 fua alma, e naô toda ao (eu corpo, e a
~u') flnos, que logo os deixaráô , c fe naô lembra ...
r.aõ delles já mais r e que íe houveffern de gaflar ca...
da dia co!Uf1gQvio.te,gaítem quarro com àS fuai almas.
Porque, [e o guardarem na terra , poderá ter defca..
minho : c fe ()repnreirem com os pobres, o enthefou"
raráô no Ceo , on~e o teraô bem guardado. ~OUCul'a
he muy grande ( diz S~Joaó Ouyioi1:omo) deixar teUS
bens em lugar o donde has de íair ; podendo leval10fi
para onde íernpre h s de viver. aze cfmolas a,os
pobres, que te p~Gad,ó a rua fazenda para as Inci1as
dos Ceos. N~.õme lembro (diz s.JerOl'lymo efere:
vendo a Neopofiallo) haver lido que rnorrefle ma
morto, Q quo de boa vontade Cee ..ercitava em obras
de miíericordia ~ porque tem eíles raes muitos? que
intercedaõ , e roguem a Deos por elles , nem he pof ...
fivel que naófej:lô ouvidos. Por eHa razaô devem os
ricosfer muy caritativos, e <:0 paísivos para com oS •
pobres ,:e qU=llldo lbe naó dem .cfmola., ao menos lhef.S
u.aõ devem dar rnás repoi1as, com que os fa~~õ ir de ..
çol"\fQlados; para llSÕ otfelldt;rem :1Dcos, que untO
íe paga dU$ obras de caridad.e fe iras aos pobres.

A e(te re[peiro 1'03 quero contar o gue me f,!cce--
doo com hum pobre mendiGo, que Ce eilava qccvcan ..
do de huma ~e~brida reporta, que lhe dera hum rico
por lhe pedir i.mml efmola; e por efta caufa ej}a1/a
lliUy triiTe, e affligido. Vendo-o eu naquelle eita ...
,do, lhe dif:ie: Pedi confiadamente, lrmaõ pobre, e
Aaõ voo tI vergonlleis de pedir quillo, que {'e"lo•
.deve: PQrque maior razaó tem o fieo para {e enver ..
gOllhl\' ~e vos negar a,c[mola, do que v6s cm lha pC'"
dir; pOl.S vo;) neoil nquillo q~Deoslhe deo, ou em'"'

preilolJ
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preflou para repartil"CO~l vofco. E fe elle vos dífser;
t].uelhe tem cuítado muito g~nhar, c a dquinr o-que·
poísue; dizey-Ihe , que muiro mais cuLl:oua Chriító
noíso Senhor o remir nos , para nos dar o Ceo de gra-
~a. E fe vos. pa.rece encarecimenro eíle meu dizer;
reparay, quando vos reíponde ~llm rico à voíla petí ..
~aõ, dizer-vos, que lhe perdoeis pelo amor de Deosr
e deíra repoíta tiraya ínferencia , e vereis que quem
pede perdaô moâraíe em pane devedor a feu acredor,
e de alguma forte fe confidera-obrigado. Tudo iflo lhe
diüe eu, porque o vi rriíte , e deíconíolado da má
repoíta , que lhe havia dado aquelle rico avarento:
Porque havemos. de íuppor , que o pobre reprefenra
a Pefloa de Chrifto Senhor noílo , como íe tem viílo, /
e confia. de varios prodígios , em que nos quiz mm..·
trar Deos o quanto fe paga-de nos ver efmoleres para
com os pobres.

E he tanto divida o darefmola 30 necefíirado, que
ainda no eíta do Ecclefiaítico , quem come renda da
~re.ia, efiá obrigado a foccorrer aos pobres. A jílo
me diíle o Anciaô : Bem aviados eílaô alguns Párocos,
que eu conheço , que nem aopenfamento lhes vem o
darem eímolas aos pobres" na confideraçaõ de que
muito fazem em lhes darem o pano efpirirual. Nefle
particular, Senhor, lhe diíse eu, me naô metro a acon-
felhar ; porque no dia do Juizo fe verá o premio, que
a todos.ha de dar o reêtillimo Juiz conforme [eu mere-
cimento: elles tem Livros, e faó doutos faberáõ a ~a..:·
zaô defsa razaó .. (Se he que ha a.lgum'1 que delxe'
deofazer :. porque ainda aíTim eu ~e llél",Õ per[ua-
do, que deixem de ob[ervar a obngaçao .do feu
eilado.) .

Já queefiamosem materia de caridade, torrára
!aber tme difse o Anciaó} fe o empreílar a quem WJJ_)-. -. - - . JJec e f-:

•
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neceflidade , he também obra de caridade, é~eritO-f-
ria? .Reípondo , lhe difle eu: E com huma clrcu~ ..
tancia , que pôde íer o empreítimo em tal occaíiaó ,
~ a peíloa que efle]a em tanta neceflidade , que te-
nha omefmo merecimento (fe naó for maror ) que. a
própria efmola. E fe naõ , vede. A efrnola , já fabeIs,
que Ie faz pelo amor de Deos ao proximo , e que po"
deis dar o que quizerdes, Porém, quando fazeIS o
empreftimo , dais ~ e empreitais pelo amor do pro"1'"
mo mais do que quereis, Porque aqui Ie entende o
preceito da Ley de Deos ,. quando nos obriga a amar
íil Deos fobrerodas as coutas , e ao próximo como a
J1<?s mcfmos. Efle , quando v.os pede ernpreílado , o
fa~ çorn gr~llçlê necetlidade = e quem acode ao felJ
proxirno em grande necerlidade , rarn bem ama a Deos-
~ obra carirarivamenre ; e de tal forte, que naõ fó
dá o que quer, [e naõ muito mais; porque dá o que
íe lhe pede .. E íe à efmola repiigaa a natureza dar vo-
Iuntariarnenre do que tem i cita obra do emprefiimo
faz maior força, por dar, ou cmpreflar mais do q~e
quer. E atlim , que tanto tem de maior repugnancJa,
quanto crece mais o merecimento. Porque verda ..
deirarnerne tomado em rigor, quem pede empreita ...
do, he p~l"que naô tem valor para pedir, Cem ror-
nar a ,..~nltulr a. impofté}ncia do que pcdio; e mUl'"
t~s vezçs ,co~ maIOr nec.ellidade, que o pobre mcll"
Ptgo .. E por '!Todi~ Santo AgoHinho no {eu Tratado
!la MlfencorJléi de Deos .. que bom 11edar efmola a
quem a pede; mas dalla a quem a llaô pede, he 11l~
1110r : pl)rq~le l}lÕ he perfeita a caridade, que a po~
~,cr de rogo) fe alçança .. E neitas palavras nos eH~
lllunu'l1llo ..> Sll1tO ..que quem pede empreilado, naO
pede cfmo::l; porém íim te[l)~ráde necellidade.E COIUO
o bem) e ~rllto d~eCmolaabel~ta no foccorro da ue..

. ~efii4~~
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eeâidade : logo dando-íe a quem pede emp'reílado
com neceflidade , tambem íe fazgrand e obra de ca""
ridade , confiando fer precifa, e, necefsaria.
. Tendes definido o vofso diícurío , me difse o An-
ciaô , e approvado o voílo conceito com au thoridade
de Santo Agoílinho, que fe naô póde duvidar: E af":
fim, podeis continuar o mais, que vos refia à cerca.
do voffo intento. . J

O maior encarecimento, lhe [ditre eu, das obras
da mifericordia ~ e do fingular merecimento dian-
te dei D~05, par~ os que daó dinola aos pobres; he,
que .no ma do JUlZO callando-Ie todas as mais virtu ..
d~s, ró pelas obras de miíericordia [cremos fenten-
ciados : os que as obferváraô , com o premio da glo-
ria, e caítigados os miíeros com a pena eterna do
inferno. Finalmente, f6 por naê ouvirmos contra
nós aquella formidavel , e horrenda Ienrença , que i

lu de dar no dia do juizo aquelle reétiflimo Juiz Jefu
Chrifro Senhor nofso , raô irrevogavel , como mere-
cida, dizendo: Ide malditos) e defave nrurados ao
fogo eterno: porque tive fome, e naó me défles de
comer; tive fede, e naô me deftes de beber ; devia-
mos íer caritativos. E deíla forte me parece que te-
nho fãtisfeiro á pergunta, que me fizeíles à cerca de
fer a Pobreza de todos louvada, .e de muitosaborre-
cida, Perdoay-rne , íe naê tenho dado a fol~saé .à.vof-
fa propofiçaó, taó coherenre , como dezejaveis. '

Senho-r, mediíse o Anciaô , nunca me engan~y
com voíco , deíde que vos:ouvi referir os progrell.os
da. vofla peregrinaçaõ. De tal forte me tc;ndes fatlf-
felt<~, que permitta Deos que {irvaõa todos os-que 'VOs
oUVIrem deregra e norma, para poderem obfervar
vofsos documento~' por efles ferem fundados em faó
~Q!i~~~.verdades., ~ naÓ'poderá haver nellas .eldU-

- VI a~
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vida, nem a miníma diícrepancia. O que vos pe.ç~
agora, he , que continueis a narraçaô de v?fsa hií-
tor ia : porém aílcnremos que vos naó haveis de of...
fender, {c vos pergunrar alguma couía , ainda que
feja cortando os fios de voísa narraçaô. 5uppoilo,
Senhor, lhe diíse cu, que feja a peq,unta filha da,
ignorancia ; nunca poderey íuppor efta em vós, àl~~
do murro que vou colhendo de voílos reparos, e di
cre a converfaçaó.

C A P I T (J L O V.

·f)á principio o Peregrino à relaç4ô da !u ...jorn:1d.l par~'
as l'v1t11.1S do Ouro : trata dar. excellenciss dJ M ij]a;

\ e manefefta algtJlnas virtudes do Vmcravel A,ctb1f"
po da r.BJbia D. Pr. Mnnoel d« 11{plu,ret~aõ por t'fld~
[epultado lia igreja de Betcm , onde o Paegrillo elltuQ
Je aCb,l'Và.

COm efeito me embarquey, e cbegando aopo!"
~o ela Vill« da Cachoeira, já quando as fombras

da n~lte embarga vaô a luz do dia; por naô ter co:
nhecirnenro em terra, me de;:ixcy ficar 11a emba!
caçaô. E antes que de rodo o Sol com feus rutilantes
rayos ufurpafTe o verdor das plamas; e aduDa{r~ ~
terra com feu calor , me puz a caminho, fegUll1
do minha derrota , [em mais comboy , que hu~ ca-
jado, alforjes , ~ huma cabaça de agua. E depOIS d~
ter paísad a V111a, [em que feus habitadores ln
defsern os alegres dias ; comc(ey ir defcobrindo dO'"
pado.) arvoredo:), fragrantes ~ores, efpaçofo pra ~,
todo cub,;tto de fino arciento) em torrou de perollan

co~
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com que a rica A:xrora f~m difpendio o enriquecia,
para lhe comnturucar a vida no frefce orvalho em
que fe convertia. E logo começáraõos parrarinhos a
fefrejar a alegre manháa, com t~õ fonora..barmonia
e canto de íuas vozes, que podiaõ competir com ~
melhor contraponto que .a arre pôde inventar.

R O'.M A N C E

LA' cantava o ·Sabiá.
Hum recitado de amor

.Em doce metro Ionoro ,
• <l.t!e às mais aves defpehou.

A eíle tempo fe ouvia
Num raminho o Curiõ ,
Com íonora melodia,
E com-requebros na voz.

O Mazombinho Canario ,
Realenj,o em íua cor,
Deo taes paísos de garganta,
Qgc a todos os admirou.

O' Encontro lhe fahio,
Paílarinho bom cantor,
De ramo em ramo faltando,
Só por ver Cair o Sol.

De picado o Sanhaçú,'
T aô alto faltou a voz,
Q,ge cantando a cornpaíso "
Compt.fi"'O naó levantou.



Compiltdio Narratívõ
A encarnada T apiranga. I

~ando mais bem fe expltcou,
Foy por numero da Solfa,
Com mil requebros na voz.

A linda Guarinharaá
Chochorriando, compoz
Hum folo bem affinado ,
Que íeu amor explicou.

O alegre paflarinho ,
Que fe chama Papaarroz ,
Pelos feus metros canoros
Cantava, c., Re, Mi, Fa, 501•.
ACarricinha cantando,
Tanto feu tiple affinou ,
Qye nas clauíulas da Solfa
Se naõ vio couía melhor.

E logo por efses ares
Remontado o Beyjaflor,
Tocando hia nas azas
Com donaire hum bello fom,

O valente Picapâo , '
De hum páo fez o tambor,
E com o bico tocava
Alvorada ao mefmo Sol.

Deípertando o Pitahuaâ
Com impulfos de rigor,
Difle logo : Bem te vi,
Deite lugar em que eítou,
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o Fradrinho do deferto,
Contell1plátivo, moítrou ,
Qye tambem íabe cantar
Os louvores do Senhor.

O Curuginha cantando,
Parecia hum Roxinol;
E ferppre taô entoado,
~e nunçadefaffinou.

As Andorinhas no ar,
, . Com donayre , e com primor, ~

Fizeraõ hum lindo bayle,
Q.ge íeu amor inventou.

O lindo Cucurutado ","1
Com bella ,voz, íe moftrou,
Qge era rnuíico famofo .
Do real Coro do Sol.

O pintado Pinrafilgo
Da Solfa Compoíitor ,
Endechas fez, e hum Romance;
~e em pafmo a todos deixou,

As fermoías Aracuaâs ,
Sem temer ao caçador,
Em altas vozes canravaô ,
Cada qual coru bello fomo

Sahio de ponto a dan~ar
A Lavandeyra, e moi rou
Era taê defira na dança,
<ll!e pés na rerre naô pOZ. - '... D A fer~
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A fermofa Jurutí .
No bico trouxe huma flor ,
E com taê cuítofa gala,
Qge as tenções arrebatou.

Sabio de branco a Araponga
Com taõ galhardo primor,
<l.!!c foy alvo das mais aves,
Pela alvura que. molhou.

Vieraó em bandos logo, .
Cantando com bom primos';
Periquitos, Papagayos ,
T ocanos ;. e mais Paós,

Nell:a. fuave harmonia-
Se divulgava huma voz
Pelos ares, que dizia:
Arára, Arára de amor ...

Naô fallo aqui das mais aves,
Nem dos Sahuin:>, e uig6s,
Q.ye com bayles de alegria
FeÜe.jaõ ao Crea dor ..

~ cfle tempo·, que já feriaó (etc' horas da ~::
~aa,. avifiey aquelle propiciarorio T emplo ~o . e
minarro de Belem, taõ condigno de veneraçac .3'
pelo grand~ deze]o que levava de fazer nelle o:\J"
çaõ ,. e OU.VIr Mifsa , por reconhecer o.) grandes fi: (..
tos, que refulraõ a qu.em a. ouve ~ ap reüey os pa
fos. . o

I?e_tende. agora os de vorra narraçaõ , me di~~i("
AncJ.a~:e ~!nda que pare~a c~~E~ o ~~ da VO~~!!a;,
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toria; como feja'a marería efpirieual , e tàõ neceí-
fa~ia; Vos ~eço, 9ue me di~ais os bens ç que reful ..
tau de OUV1.f Mlfs~. E nao vos faltará 'tempo para
profeguir vofsa narra~aõ, nem a mim parà vosou-
'vir. .,'

Senhor, lhe difse eu: febem íoubera hum Chrif-
taô o que lucra, ernaffiílir , e ouvir Mifsá todos os
dias; deixada os maiores negociosdo mundo, -por~
naõ faltar a raô grande bem eípiritual. Primeiramen-
te a Mifsa he a melhor eouía , e a mais íagrada , que
Deos deixou na íuaIgreja , por íer huma repreíenta-
çaõ da Pavxaó , e morte de noíso Senhor Jefu Chrif-
to ; para que lembrando-nos do que por nós pade-
,ceo , nos íeja eíta repetida memoria hum deíperrador
grande para amar a Deos , e fervillo. He a coufa
mais agradavel, e aceita a eâe Senhor, que quan-
tas podemos fazer, e obrar, e os Anjos, e Santos,
pelo que ouvireis.

Em quanto fe eflâ à Mifsa, e fe offerece , he o
tempo maisoportuno que ha para.a oraçaê , e para fe
negociar com Deos , e pedir-lhe mercés em compa-
nhia de milhares de Anjos , que lhe affiftern ajudan ..
do..os; por íer a oraçao hum dos maiores remédios,
que ha para deítruir osvicios , chegarmo-nos a Der $)
e grangear virtudes. Faz abater a Ioberba , deixar a
avareza, refrear a luxuria, aplacar a ira, eíquecer
da gula, diminuir a inveja: e finalmente de tibios , e
preguiçofos , nos faz diligentes no íerviçô deDeos.:

Mas tornando ao noflo intento : he tambem a
Mitra a melhor obra, e de mais prDveit.o, que yo-,
demos offerecer pelas almas do Purga tono :e nao ha
palavra, nem final nem ceremonia nella , que naõ
tenha gra~des figni6cações, e myfterios. DizS.Lo~..
PC lÇO J fhn° ano., que agrada maisa Dcos hu.maM'f"

D lj ia)
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fa, que osMereeimentoi dos Anjos, e ~antoffidat:::
ra. E S. Bernardo diz, que em huma Miíla o c e o-
mos muito mais a. Deos , que fe déramos tudo qua es
to temos aos pobres, e ainda que foramos fenhor e
do univerfo, e der emos de eímola todo o mun~o 'ia
fuas rendas. E a razaô he : porque neíte Sacr1nc j.
otferecemosa Deos [eu Filho; e eíle , e feus mere'da
menros excedem infinitamente a todos os bens IS
fortuna, e da gr.lça : e acne aprefentamos ao pa~ra
Eterno o mais, eo melhor que lhe podemos dar; e 11
divina Mageíbde nos pôde pedir. .
. Defde que fahimos de caza para ouvir Mdfa
( conforme o que diz Santo Agoftinl1o) logo o nofsO
Anjo da guarda começa ~ contar os noísos país s, e.a
eícrevellos no livro das boas obras. E àlem das 1111.)1':

t:15, e grandes Indulgencias, que pelosSummos poll'
~i~ces [e tem concedído , e appliea.do aos qu~ ouvt
Ml(fa; os Papa.iUl'bJno IV., MarnnhoV., iíto I .,
e Eugenio IV. concederaô duzentos annos de Indul'
gencias a 9ue\n devotamente ouve numa Mifsa , oUa
diz, .ou da efmala. para ella; como de ruas BullaS
coníl:a ..

Vede agora o que perde hum Chriílaõ por hum b~c'"
ve tempo ;Ique, ainda eíte , reguada diz o rifaô , nl!~,~
como o dar eimJla naô empobrece o ouvir Mil:;

n~õ ~~i1.atempo. E bafra por todo o' referi' o, o qut
diz CnrLfl:? S~llhn norro por S. M:lth::()s 6. ~~. ]3\1 ..
cay cm pnmei-o luzae o Reino de Deos e em C()ll
feqJe lcia vos viráõ ~odas as eoue s. '

Finaim",nte .nefie fa~r.1do Sacrificio da Mi[sa ~c
aclu p:lrl o; amIto.> ahv.lo., para àS triíte,., con(oh~aO'
pan os atribulados remedio., para os combatidos iO~;
'-ar.ro, l?ara os defconColados efperança : e t6d.a a:~a~
pa.cle~cl } fortaleza) gra.ca ) por meio deHe dlvlJ~

- '1 • S:l.cr1~.-
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Sacraficio fe alcança; porque he fonre , luz; e mar
de infinitas graças, e indulgencias para os vivos, e
rambern para as alma do Purgarorio .•

E deita forre me parece , Senhor , 'que; tenho [a-
tisfeito em parte ao que me pediítes , deixando o mui-
to, que fe pôde dizer deite alto Sacraficio : do qual
íuppofto que graves Authores tenhaô bem fallado,
nunca cabaln.ente explicaó , nem declaraô ruas gran-
des escellencias. E como he myflerio de fé, que a
olhos fechados íe deve crer; tarnbem cegos, e íur-
dos delle participaó , e podem gozar de feu fruto:
e fó quem o fez , e inírituhio , o entende, e pó de
perfeiiamente.declarar.

Poíso com verdade certificar, me difse oAnciaô,
que naó fey qual ferá o Chriftaõ, que conhecendo
eísas verdades taô certas , deixe de fer devoto de
ouvir Mifsa todos 08 dias, podendo. Agora vos pe-
ço , continueis a voísa narraçaõ :porque tambem eí-
tou com dezejos de que me digais asexcellencias , e
prodígios deísa Igreja do Seminário de Belem.

Sabey Senhor, lhe diíse eu, que cheguey a tem-
-po que Ie eftava dando principio a humà Mifsa, a
qual a ouvi. E depois de fazer oraçaõ ao Santiílirno
Sacramento, me cheguey ao reclinatorio , onde vi
o Menino jeíus , Maria Sanriflima , e S. Jofeph: e
com os olhos arrazados em lagrimas de puro gozo
·de ver aquelle Ceo cá na terra; fallando com o
DIvino Infante, Ibediüe,

.
COmo, meu be'lo Meni~o,

Neíle preíepio deitado:
Sendo vós huma flor bella,
Como vindes bufcar cravos?

Til'i...

, ;1
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Em hum incendio abrazado ,
Unindo efles dous extremos
De fer divino, e humano.

Bem tomára', -meu Amante,
Nefie peito reclinarvos ;
Mas receyo que por frio
Vos naõ dé bom agazalho.

Porem agora conheço ,
Meu divino Soberano,
Qge do voíso amor foy traça"
Por me livrar do peccado,

Por ifso agora, meu Deos ,
Diante de v6s profira do
Vos venho pedir perdaô ,
Nas valias. confiado ..

Peçovos, por voísa Máy;
Pois conheço fer de agrado
A vofsos fantos ouvidos
O mimo de [eu s afIagos:

E também por S..Jofeph,
Aquclle berndito Santo,
Que logrou o privilegio
De vos aflittir por Ayo;

~e me perdoeis , Senhor:
Para que defle lethargo
Me pofsa livrar da culpa ~
Em que me vejo eogclíado,
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E olhando para a Senhera , lho dlLlC·.

EVós, Sagt~d~Senhora,
Amparo de peccaderes, _

Attendey a meps clamcrea,
Com qu~ vos invj:lgQ agora.

Ajuda pçço, e íoecorro ,
Para me poder livrar
Do pelago deíte mar,
Onde já me affobo, e morro.

Pois fois rutilante Sol
Para os triítes naveg;mtts;
Sendo eu bum dos errantes ,
Sede vós o meu farol.

E porque eítais em lugar, .
<l.l!e tendes a Deos preíente s
Sendo vós Máy raô clemente,
Perdaõ eípero alcançar. ,

E como fey de certeza,
Qye vós Iois o noílo amparo i
Soccorro pe~o, e reparo
A' minha grande tibieza,

Para que com clara luz
Poísa melhor acertar,
E dos meus erros livrar
Para íempre, Amen ler"$.

e

D mj Eo1han~
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~ olhando para S. Jofeph lhe diíle,

PAraninfo fagrado ,
Meu Saó Joíeph ,

Applicay os ouvidos
A quem vos quer.

Naô olheis meus peccados;
Pois bem fe vé ,
Qye por iífo o Infante
Veya a nacer.

Alcançayrne o perdaô ;
Pois póde íer ,
Qye Vos ouça quem pôde
Tudo fazer.

Para que porra ir
Ao Ceo a ver,
Como vejo na terra,
A todos tres.

. s aOE d ...pois de ter feito eíles breves [olilaqUlo. a"
Menino Jefus., à Senhora, e aS. Jofeph; pedAr.1'
Sacriftaõ, (que logo alli appareceo ) que me m° ve1
fe o lugar, onde eitav.l Iepultado aquelle Venef.a.. õ.
Pr",hdo Arcebifpo D. r-, Manoel da Refurrc1Ç'\"
Senhor, me di(fc o Sacriítaô , que motivo vos P~el
íuade para querer ver o Iepulcro d efl'e Venera d~
Prelado? Sabey , lhe ditfe eu, que a cauía proc;eC,
de o ter ainda hoje muy prcíente na lemJrança~. tOs:
de o tempo que o vi em íu'{ vida, e dos ~randes fI ~o!1l
e[piriruaes que obro~ com fua fa~ta doutrina , d fo1
exemplo) tanto na Cidade da Bahia ) como qUlll o de-~ - .. --
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de vifita ãquellas Villas do Sul; moftrando fer bom,
Paítor , no zelo de bom Prelado; fem embargo de ef-
tar occupado em o.s.mais ho~o~ificos cargos', e oc-
cupações de Arcebiípc no eípiritual , e Governador
no temporal por fallecimento do General Mathias
da Cunha;' tendo-fe ,havido ~~ todos elles fem pre
com grande prudencia no decidir, refoluçaô no exe-
cutar , inteireza no adverur , madureza no repre-
hender, piedade no canlg~r : molhando em tudo
hum efpirito adornado de virtudes , e grande gene-
rofidade de valor.

E ainda neítas occupações , como Ie inforrnaffe,
e foubeíse que havia paífado muitos annos íem te ..
rem ido Prelados âquellas ViUas; fe refolveo. a ir
vifirallas , reconhecendo quanto ferviço faria a Deos
em acodir ao bem das almas, por ferem íuas ovelhas,
como taô cuidadofo Paítor : porque Iumrnarnenre de-
zejava dar comprimento a fuas obrigações. E naô re-
parando nos longes, e inconvenientes de viagens
por mar; nem no trabalho dos caminhos por terra,
taõ fragofos,. como aíperos , por deferros , todas er-
tas difficuldades venceo. E quando fe lhe repreíen-
tavaó por al~umas pefsoa~, dizia: Com eítes encar-
gos tomey eira occupa)aõ de Prelado; e naô he bem
os' deixe agora por temor: porque hey de dar conta a
Deos do que [e me encarreg ou'

Com effeito partio por rnar , e chegou à V illa dos
Ilheos. ~ depois de a ter vi íirado com aque lle ferv?""
l'o[oe[plrIto" fe- poz a caminho: e chegando ao RIO'
das Contas, que faõ mais de vinte leguls, {'or lon-
gas prayas~ e altas ferranias; fez tambem fua co[-
tum~da doutrina ao povo e fruto a Deo:). E dahi fe
. parno para a Villado Ca~amú, que lhe ficava maii-
de quatorze leguas dií\ante, por afper03 campos? c

[10$
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. dl J01lla1orrios caudalofos : aonde efleve mais tas, pe \'ifi'"

concurfo da gente, e ter mais que fazer na fua fe
ta, e Mifiaó; porque nunca perdeo tempo, ~dqU~n"
naõ vilfe vj{jrar , chrifmar , prégar, e .am a e se--
ferrar: fendo em tudo íncaníavel na Vmb.a do,.. de
nhor , como taõgrande Operaric , peJao~nt,açao ã
íeu dignifTimo cargo de Arccbiípo. Da111 Pil{fOU a'"
Villa de Boypéba) que diíla doze leguas , embarcrc
do pane da jornada por mar em canoas , e P~D~.
por terra ; fazendo o mefmo fruto naquells ~'llt ..
Della fe embarcou para a do Cayrú 1, r hum I al
rado rio, que tem mais de quatro 1 buas; na .'lufe
foy recebido com muy aprazível goílo. DefpedJo'ot
delI. para a Força do Morro ; e dahi Ie paflou- P s
huma grande praya, que rem mai de nove legtd~;
à Villa de Jaguarire. E correndo muita par!C h ~
Freguezi s , e Igreja defle Reconc vo ) C3JlUO oe'
taõ aprefsado , como dczejofo de cheaar 3 cíle 5

30m inario , porque parece qu corria, para chegar r
firn., que tanto apperecia, IftQ pofso u cert1[;C~:
por lhe ter ouvido dizer, q ie hia defeanfar a .B~leo'
Corno fê:: por efpirjto proferico eílivefse vat,! .Im~o
do o lug, r , onde havia de ter o feu feheI ~u~~ .

E .naõ ferá ~em, que eu pafse agora em §leJlCj~
o~ deIxe de publicar o muito, que Jfie fizera o os ~(,
bttauores daque1l4s Villas, e Luoare , em dc~n~dC;
nações .do. abradecjn~ento pelo q~e havia? reeeb~ o
e. expenme!ltflJQ daquelle prelado taõ p~o , eoJ11

jJlliberal- pOIS nunca lhe qUIZ aceitar dadlva , neO'
offertas pelos chrifmar, prégar t e adminiilrar tI'
dos Os mais Sacramentos. Por eH razaó todos aqu~ ...
les morador~s, com diCcreta emulaç~õ , e agra ,.
vel cortejo) fe lhe hiaó Qiferecer para. o açQJllpa~Cfl~



,.

,9
rcm !do que o Prelado fe moílrou múy' agradecido;
e lhe cuílava muito d~fsuadillos, para que naõ tj~
. veísem aquella moleâia :.fendo em muitos frufirà-
da eíta diligencia; porque nem por ífso deixavaâ
de o íeguir , acompanhando-o nos deíerros t pelo pe ....
rigo do- Gentio barbaro, Onças fe'tozes, e vários
animaes peçonbenros., ~omo Q.lguns ~ tem experi-
mentado naquelles caminhos por folicarios, MaI\~
doufe-lhe fazer cazas em alguns Lugares mais de-
Iabridos , providas de todo- o neceffario , e com re-
galos;. para em parte lhe íuavizarern a rnoleâia de
feus Ionges , para que pudeffe defcaníar. Porque naõ
experimentaíle.aquelle Serafim humano a rnenor fal-
ta naquelles corações abrazados de amor : 'e fuppoíto
que em alguns faltatlem os cabedaes , viífe que lhes
Iobrava a vontade de multo mais "obrarem pelo,
íervír.

~ando fe partia eite: Prelado, daquellas Villas,
e Lug.are~, naô Ie ouvia outra coufa ,. íe. l1~Õ lagri-
mas, iufpiros ,. e ays , pelas portas, e janellas daqueI-
las devotas, e faudozas mulheres ; dizendo: Já Ce.:
vay o nofso Pay , que de raõIoagenos veyo.ver,e
chriíinar .. O'S eícravos , naô- havia qu~m os acalen-
tafse , com. faud,ozas.lagrimas, e. alaridos em fom de'
amo.r" pelo muito que e1te zelo[o Pre-lado- tinha ad-
verrid.o a fcus fenhor.es o como os devilõ de tratar •.
O'S meninos, dizi aó pelas rua) : Já fe vay (),A rcehif-'
po Sant(}: pelas grandes demonfua.ções, que viaó'
de fua conhecida virtude. D~ixo de vos n:feiir os'
mais prodigios" e relevantes obras defie Veneravei
Ptelado, tanto de reforma de vidas, come de emen.;.
da ~e máos cofiumes, que fez n.a.q_u~~espóvqS, elft
íervJç& de Dcos :. como vou. de cammllO) me naa
poífo. dilatar ..



Iha do ÇolJegio de Jefus , na C:apel1a M6r. ;,
D. Conflantina Barradas, Clengo, que falle
ceo no armo de I 6 J 8. Eflá [epulrado na Ca..
pella Mór de S. Franciíco deíia Cidade. .
D. Marcos Teixeira, Clérigo. Falleceo emfels
de Outubro de 1624-. no Arrayal, no tempO
em que efrava a Cidade tornada pelos Holandc"
zes. Eílá fepulrado na Capella de Noísa Senha"
ra da Conceiçaõ , <lo Engenho da Cidade, ern
Itapagipe de cima.
D. Misuel Pereira, Clerigo , que falleceo no
anno de l,6~o. em LIsboa, eítando para .fe em"
barcar para eíte {eu Biípado.
D. Pedro da Sylva de Sam Payo, Cleriao, que
falleceo no anno de 1649' e foy fepu~ado na
Sé, na Capella M6r. Seus oísos foraõ levados
para Lisboa no Galeaõ Santa Margarida, ao
qual comeo o mar nas alturas das Ilhas, fem Ce
{alva r peísoa alguma; indo na companhia da A_t'"
mada Real, de que era General o Conde de vu-
Iapouca Antonio Tellez de Menezes.
D. Alvaro Soares de Caflro , lerigo , que fal ..
Ieceo em Lisboa antes de ter as Bullas , por s~as
Santidades as naõ quererem conceder em vld~
do Senhor Rey D.Joaõ IV. em quanto dUl:arao
as guerras, que teve com Cafiella.
D. Eílevaô dos Santos, Religiofo de S. Vicente
de Fóra, dos Cone{?os Regrantes. Fal1eceo. n~
anno de 1672. EQ~ fepultado na Sé da c1da
de da Bahia.

10 D. Conítantino de SaóPayo, Religiofo deS.Ber'"
nardo. Fallcceo em Lisboa, antes de lhe che"'.
garem as Bulias de Roma.
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4

DOm Gafpar Baratta'de Mendonça, Cleri~
go, Palleceo em Lisboa, depois de faara-

do, e ter mandado tomar poíse deíte Arcebif ...
pado, que foy governado por [eu mandado al-
guns annos. Renunciou o Arcebifpado, por fe
naõ achar com forças para paílar o mar ,por
caufa de achaques.
D.Fr. joaõ da Madre de Deos , Religiofo de S.
Francifco da Cidade de Lisboa. Falleceo neíte
íeu Arcebiípado , no anuo de 1686. e foy fe-,
pultado na Sé. .'
D. Fr. Manoel da Reíurreiçaô , Religiofo de S.
Franciíco do Convento de Varatojo. Falleceo
no anno de 169 I. Eftá fepultado na Capella
Mór da Igreja do Seminario de Belem , dos R e-
ligiofos da Companhia de JESU da Cachoey-
ra, onde falleceo vindo de viíira das Villas do.
Sul.
D. Joaõ Franco de Oliveyra, Clérigo. Chegou
a eHa Cidade no armo de 1692• Governou ef-
te. Arcebiípado fere para oito annos; e foy pa~
. ra Portugal a fer Bifpo de Miranda) no- de
1700. r

D. Sebaftiaô Monteyro de Vide, Clerigo. Che";
gou a eíte [cu Arcebifpado em Vinte e nove de
Mayo de J 7°2., vindo de fer V ígario Geral do
Arcebifpado de Lisboa. Falleceo no an~o de
J72+ adornado de virtudes, e merecrmen-
tos.
D.luis Alveres de Figueyredo, Clérigo, Provi-
zor , Vigario Geral do Arcebifpado de Braga,
2nde foy Bifpo Coadjuétor do Arcebifpo D. ~o-

E drlgo
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drigo de Moura Telles. Foy feito Arcr.bi{po
deita Cidade no anno de J72í. aonde che.go~
no roermo anno : o qual ainda vive, e e:Xlít~
e lhe profpere Deos a vida para lhe fazer lll~
tos ferviços.

Senhor, me difle o Sacrit1letõ, grande golfo me
défies com a relaçaõ ) que fizeíies taõ individualmen"
te defses Prelados, que tem havido neíle Efiaç1~: e
.he fem duvida, que fe naõ houvera algum curJOf~ ,
que os tivefse efcrito , ticariaó no lethargo do e[qu

6
c"

-cimento, .E deípedíndo-íe de mim o Sacrifiaó, '
quey vendo, e obíervando o primor) e arte, com q~C'
eUá feito aquelle fagrado Templo, traçar o, e fabrv
.cado por feu Fundador o Yeneravel Padre Ale~aJ1'
dre de Gufmaõ da Companhia de JESU : tanto r.c'"
.Ias medições, e regras da Geometria , como pela;
corr~fpondencias do bem arrimado dos Altares? da
Pulpitos : os quaes Jaõ feires de luzida e burIlt
tarta.!uga com frizos brancos de marfim, q':lc be~
podéra apofrar ver ragens com o ais perfel~O efl).
butido da Europa, e do mais luzido ja{pc de Gcnov-a;
e po.rfido de Iralia, E eflá em tal prop rçaó toda '"
Igreja , qu~ em nada fe lhe pôde pôr t >:a; mas ~t1
res rem.m.UltO que Ie engrandecer, e louvar. Entt'cY
.na Sacriítia , e vi o grande aíTeyo, e alinho, que t":
do me pareceo hruna copa bem arrimada: deven"
do-fe iíl;o ao Veneravel Padre Alexalldl'e de Gu
maõ.

Efeja-me a<vora-permittido, Senhor, di!feeUJ:
:Anciaõ, fazer ~uma breve digrefTàõe n louvor dd s,
lnfLgne Varaó; porque reconheço nelle a prel1 ~S,
de ql~eo tem Ocos ornado. M'~ita mel'cé ~e fat:d,
e.d!«e ~ Anc~aõ; porque ~~ m.~~a~~s g~~
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~ílo; pelo muito que tenho ouvido publicar de fuas
efclarecidas obras. .

Pois fabey, lhe difse eu, qu~ fó o naõ faberá ef-
dmar " quem naô conhecer ruas virtudes, Porque be-
para todos liberal, verdadeyro , correz , affavel , de....
fintcreíSado, magtlanimo T prudente, attento às ac-
ções, no animo confiante, Iempre no femblante
igual : fendo hum epilogo de todas ai virtudes eípi-
rituaes , e moraes; como publica ° remontado eco,
clarim fonoro de íuas relevantes prendas, por todo.
mundo : já pela grande fama de infigne Or ador ,
já por Meítre jubilado ,. e Efcritor doutiílimo . unin-
do-fe a nobreza de feu preclaro nacimenro , como
perfeito eílado de melhor Religíofo,

E para mayor aflombro , e paímo do muito que
tem feito, e obrado eíte perfeito Heroe no íerviço de
Deos; fe conâdere , que confia. da fagrada Eícritu-
ra, que dezejando David fazer hum Templo a Deos,
pa~a lhe dar culro , e veneraçaõ , o naõ pode coníe-
guir em fua vida, fendo Rey tao mimoío de Deos : a.
qual obra recommendou por fua morte a feu filho Sa-
lamaô , que lhe deu principio, e o acabou; e por if-
fo teve taô altos favores de Deos neíte mundo, coma
Ie íabe. E que mais vos parece que obrou Salamaõ no
Templo? Collocou a Arca do Teílamenro , figura de'
Maria Santiflima , e dentro recolheo oManná , que
reprefentava o Santiflirno Sacramento. Porém eíte
perfeito Heroeainda fez mais :porque fez bum Tem-
plo para Deos , e nelle collocou a verdadeira Arce.
do T efiamento Maria Santiffima; e o divi~iffimQ
S~cra~ento naõ. em figura, como fez Salam~o; po-
rem fim em realIdade como o cremos por fe. Por-
que, fegundo o que diz Sant{)Agoflinho ,era aquel-
l~ T empl~ de Sa4amaá hUJlla fombra ii vifia do qu..Co

E.. haVIaq -
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haviamos de ver agora: e por irro eíle ~ais ~lorio~
fo , que odeSalarnaó. Fez mai hum Seminario i pac
ra eníinar aos parvulos a palavra de Deos, e I!e~e
recolhe o Sacerdotes, figuras, e reprefentaçao
Anjos.

Porém entra agora o meu reparo. Qye nzeae hu~
Templo hum Rey taó poderofo, como Salamaó ; naO'
me admiro: m as que hum pobre Religiofo , ao mef..
mo tempo que o intentou fazer , o puzefle logc eJll
execuçaõ , e o acabafle com tal perfeiçqõ , e prlJl10t'
da arte! Iíto, fó fe pode crer que o pode e fazer,quf~
he mô favorecido de Deos , como o noflo Venera"
Heroe. E fe naõ , vede fe tenho razaõ , e fe pto1/()
o meu peníamento com a preferire comparaçaô,

De Alexandre Magno, o mais esforçado RCX
que houve nomundo, e creve o feu Chroniíta t30

relevantes grandezas, que palma o entendimento de
quem as ouve repetir. E fazendo cornparaçaô co1ll O
preferire Alexandre, [e pôde dizer com mayor J'f.
zaô , que o primeiro foy íom bra à vi fta deftc ~~ :.
maô. Porque fe Alexandre Magno foy Rey em lVI3 ..

cedonia ; Alexandre de Gufmaõ foy Rey , ou Re~
tor da fagrada Religiaô da ompanhia de J E Sti ~
Se Alc'\andl'e Magno teve coroa, oy momentan a 'f...
temporal: e Alexan re de Gufmaó tem coroa 111 1":')'"
fa na alma, e efpera gozar outra na glori p'lr it:'lf.
pre. Se Alexandre Magno deu culto aos Id k s, e ,de:
rruhio Cidades com fobcrba " Alcxandr de LJuimao

. 1:1'"fez Templos confa&rados a Deos, re'ormou U'\...
des, aumentou Provl1\cias, com dolltr ina, hU01jo
dade. Se Alexandre Magno conquiftou o UI ...
Com homens [oldados ~ue!reiros ,1ym lo da ~obt:~...
ba; Alexandre de Guímao vcnceo o eeo coro 53Ce f...
4~·e~, e ,!!eninos, que reprefentaõ AnJo" I:el0tadO
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rado da innocencia. E finalmente fe Alexandre Mag-'
no conquiílon o mundo com foberba , e poder; Ale ..
xandre de Guírnaó reformou o mundo com humil-
dade, e Caber. J

Veja-fe agora o quanto ~ay de hum Alexandre a
outro: hum appetecendo-glorIas do mundo, como Pa-
gaõ; e outro Iolicirando as glorias do Ceo , como
Chriítaô. E gozar, e _lograr eftes , e outros privile ...'
gios, todos ~e[p~ezou, e renunciou, para habitar
em hum Serninario pobre, fendo Meítre de meni-
1105: imitando a hum Imperador Carlos V., que dei-
xou hum Imperio pela Religiaõ; e hum S.Francifco
de Borja largando hum Ducado por hum Cubiculo.

Finalmente contento-me com dizer, que naô ca-
be na limitada esfera de meu talento, publicar os
grandes louvores, que fe devem a efte Barrete; pois
vejo que a Mitra de mayer fuppoíiçaô fe dignou mui-
to ficar depoíirado no arquivo do íeu Recolhimento,
por reconhecer asíuas grandes virtudes.

Senhor, .me diíse o Anciaõ , verdadeiramente
poreíle Varaô fe péde dizer, que morrendo ha de
viver na memoria de todos aquelles que lerem íeus
doutos livros, e íouberem de Ieus feitos heroicos.
Podeis continuar a voffa narraçaó: porque baila que
vos ~iga, que eítou muy fatisfeito do que vos tenho
ouvido deite infigne Varaô,

~ depois de íair da Igreja (di{fe eu ao Anciaô )
ped:tagazalho a hum mora-dor daquelle rerrirorio,
que mo deu corri mu-y brande vontade; e com effei ...
'to pa{fey alli o refio do dia, e a noyre , For dar def-
-canfo.ao co~po, e treguas aos cuida~os do defvelo,
que tinha tido: e para acordar com tempo, dcfper:-
teyquando a penas do vigilante ernbaxador doSol
~it}.c~n~va) que o dia íe efper,ava a poucas horas. E
. - E iij affif1!
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afim me deípedi do dono da caía , prefe~t nd~
lhe os juftos agradecimentos, com que me partIa obri
gado de [eu raõ gratularorio agazalho.

C A P I T U L O VIr.
Chega o Peregrino d cala do primeiro Morad r: B Ir4-

ta dor lou}1ores da Sam» Cruz, com muitos txem-
plos , e milagres, que no mundo fi tem lJiflO, caril ,
pro))ador com toda a verdade,

ELogo me puz de marcha : e caminhando parte:
daquelle dia, fuy encontrando com varias pf:

foas , de quem tomava o r teyro vocaes , ~ra c
guir com acerto a Jornada que levava. A efi rem;
po, porque o Sol já me negava toda a freícure par
poder andar : me vali de huma bem copada ar"odrt;
que em hum alto eítava , para me poder efen e
de feus vibrantes rayos: e deite lugar eftav~ deDlcO'
brindo o eminente dos monte , o bayxo do vaI "s,
e mui~a parre do eípaçofo dos campo. Já os efcra"W
fe retira v õ do trabalho; pelo inrenío do calor. 1\.,
pntey : e porque me naõ temia dos Iadrõe ,1ue de!
xey roubar do fano. E deípertando vi que as arvoreS
fe eitava? afsenando humas às outra , dando fenba~
de alegria , por verem que já 3 frefca viraçaô cbC
gava a defe rdellas do ardente callor , c m que o
Sol as opprirnia , rem fe poderem mover do luga'
em qu eítavaô, E porque feriaõ paf ajas duas b~
TaS depois d meyo dia, me puz outra Vez de caj;
nh~.E tendo andado largo eíbaço , a 1tOS que fo di
mau rde, t1:atey de ~u!~arp ufa.~: r paraJl "i
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vi hum. Fazenda, e nella huma alta Cruz. Che-
gu~y, bradey, refpondeo-me o dono da .cafa : e de-
pOIS de nos Iaudarmos , me foy encaminhando pa-
na huma varanda, que lhe fervia de alvergue de re-
ceber os hofpedes. Porém eu que vi o primor com
que eítava collocada a Santa Cruz em hum bem
florido Calvario, com afsentos altos de grolfoi ma ..
deiros; e nos quatro cantos, frefcos Iirios , fragran.'
tes jafmins, alegres cravos , cheiroías rozas , e em
fim enlaçados arcos por maravilhas; rompi neílas
palavras.

_~.Ip---I Fé Caridade J

BEmdiélo , e louvado Ieja Dcos; pois vos vejo,
e adoro, eílandarre da gloria, iriílrumento 4&

nofTa~~dempçaõ, fymbolo da Fé, chave do paral-
Io , divino arco Iris da paz entre Oeos, e os 1\0-
11}ens, terror do Inferno, eípanto dos Demónios,
timbre dos Catholicos esforço dos fracos , eícudo

, E iii] . dos
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dos fracos, efcudo dos fortes jufrificados na graç'
de Deos : Cruz bemdi ta, íempre eítírnada , e de
Deos prezada defde o prinei pio do mundo: no fim
do qual haveis de apparecer como etlandarre re~l
nas mãos do verdadeiro Deos , por infignia da JuílJ"
ça, para: cafiigar os máos; e triunfo da gloria, dos)
Bemaventurados, fervindo-lhes de guia, para Jre1U
gozar ~a eterna Bcmavenrurança. .'

Multo me tendes edificado, Senhor r me dtlfe-CJ'
morado,,. com os louvores que tendes dito da San"
ta Cruz: peço-vos, me digais algumas das fuas e~:
cellencias, porque nella, me dizem, [e encerrsv
muitas. Saó tantos, e taê innumeraveis , Senhor, lhe
diíle eu, os prodígios que neíle fanro lenho da Cruz f~
comprehendem ; que fora querer cígonar omar ,pr~""
tender numerar, e repetir feus louvores: porém di"
reyos que puder no breve deíle diícurfo , fó por 1{OS
fatisfazer •

. Prirn ..irarnente haveis de faber , que todos os.
ReJnos) Irnperios , e Monarquias Chriítaâs fe ref ...
t~ur árilõ) fundál"aõ, dilatáraô , e coníervaô 11lC'"
dIante o vifi vel favor, e auxilio da Santa Cruz. pro"
va-f~ ',fio com d.iverfos apparecimenm, , em queo~
Chrtihos_ c?m raô fingulares favores venceraô ~8Jl....
tas, e tao. :nnumeravels batalhas , e confegulra~
no~as Regiões, defirui Ilda tantas Idolatrias, ~ I-le
reglls por todo o mundo em defenía de noísa Re....
ligiaó Canholica.' I .

Seja o primeiro milagre o exemplo de quando apr
par ....ceo a Santa Cruz, e nella 'hri fio Senhor nolsD
c:ucificldo, ao nofso primeiro Rey D.Afton[o Her
rIqu~z , n quella milagrofa batalha no a~p~ ~
Ounque Contra os Mouros; que porcou[a lUÓ {ablda,
e 4lurhent~cad.l, me efcufo dt: referir~
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( A EIRey D. Pelayo em Caflella nas Afhirias , ef-
tando para dar batalha COl1n a os Mouros em bum
al to monte: e pelejando o Infante {ócom mil homens
Contra os Mouros, que rraziaó duzentos -miI Bar-
baros , lhe foy neceflario forrificar-fe com os Chrif':'
táos em Santa Grutta de Cova Oonga : e achando.
fe ahi em o ultimo rifco de fuas vidas, lhes appare-
ceo a divina Cruz, na qual riveraõ ajuda, e fa-
vor de Deos , e venceraô a feus inimigos; como lar-
gamenre refere o Aurhor do Livro intitulado Hefpa,-
nha Reíiaurada pela Cruz.

[Ao Imperador Conftantino , e a fua Mãy Santa
Helena coube a feliciflirna forte de acharem o mef-
mo Santo Lenho, em que padeceo noílo Rederr.pror •
.E a eíte mefmo Imperador appareceo hum a Cruz 11@
Ceo , indo em batalha contra Maxencio : e foy final
da grande viéloria, que Deos lhe havia de dar,

Noanno de Sco.fazendo guerra Hugo Rey Chrif-
tíaniílimo dos Inglezes, que naquelle tempo eraô
Chriítâos ; e valendo-íe eíte do Apoítolo Sanro An-
dré, a quem pedio que o favoreceíle para com Deos;
-appareceo-lhe o Santo , e lhe pron.erteo vicloria, con ..
firmando-o neíla promefla com huma Cruz, que lhe
moflrou [obre o campo dos.inirn igos, , .

No tempo do noílo Rey D. JOlÔ II.que deícobrio
o grande Reyno de Congo , íuccedeo que havendo
dous Irmãos n'lq.udle Reyno , filhos do Rey do Con-
go, hum fe baurizou , abraçando a nofsa ley , ~ fe
chamou D. A ffonfo , e começou a prégar a Fe de
<;brifio;, e _o. OUtro lhe fez guerra. V~ndo ?' Catho-
11co° p.fandc poder do contrario, retIrou-te a hum
Caílelfo-,ouFonaleza, com vi:llte VO,nugue:zes, Poz,..
lhe cerco o. contrario. , coJll1VlI'lte mIl Pretos: e ven ..
do-fe apertado no cerco o Clu:illaã, lhe fahio CO~1 os,

vlnte
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yinte Portuguezes, com taê deílernido valor, co~G
quem hia a morrer martyr pela Fé de Chriíto Porem
foy talo favor, e ajuda de Deos , que os vinre ve~
ceraõ , e carivárcõ ao vinte mil contra rios. Depo'
da vírorin , perguntou o vencido ao Irrnaô ven~
dor, onde e{tava a gente, com que o havia vencr'
do} E m~nrclndo-lhe erre com o dedo os v!nte;. e~
tao lhe, diíse o vencido, que de outra m30h~Vla 1"
do a vicloria : a rrnando-lhe , que contra o {cu c~
erciro vi ra c.urro com adornos refplandccentcst
guiados de hum Cavalleyro, que levava huma Cr~
branca.

Tambem appareceo no Ceo huma fermoza CrUf
vermelha, iemelhanre à de ala trava , naquella fato
mofa batalha das Naves de T olofa , no armo de lZ ,,-
Motivo, porque a tomou por timbre de {uas Arma;
a familia dos Pereyras, como fe vé no efcudo, i"
Armas de D. Nuno Alvares Pereyra; e outra 01~_
tas familia;, que rambem ~a batalha fe ~~hárai.
como íe pode ver no livro intitulado Nobdlarqu
Porrugueza a fol, ~ri-. ..

Conta Niceforo , que no armo quarto do II1lP~
rador Conílantino, paflando o Turco os mone.
Cafpios , ~ntrálaõ na Arrnenia, onde havia de 111\1-':
tos dias tao grandc,pell:e, que naô efcapava peaoa ai~
guma : e perfuadldos de alauns hriílâos os 1'ur,.

r r ., ~ à b - ta'cos ie tOlqularao maneira da ruz , e ceOou
grande mal.

, Com a,Santa C~uz profetizou o Apoítolo S.1'bt
me na India , na CIdade de Meliapór, que naquC
Ies remotos clima fe havia de venerar eile fagra;
do 1l1(\rumt:nto de nolTaR edempçaõ. Porque dep~t
de ter arvorado huma ruz, ao pé della mando.up
hum letreiro , que dizia: que quando o mar alh c~

gaJJe,
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gaff'~, chegariaó tarnbern departes remotillit11ás do
Occldente outros homens da (u) cor, que prégariaõ
da mefma Cruz, da rneíma Fé, e do mefmo Chrif-
to, que elle prégava. E fendo diítante do mar do...
ze Ieguas o lugar, em que levantou a Cruz; tudo
depois íe vio cumprido.

O Eminenriífimo Cardeal D. Pedro Gonçalvez dê
Mendoça , Prelado dos maiores, e mais Illuítres , que
teve a Igreja de Toledo, e em v ida, e morre dey ..
xou admirado ao mundo; foy taó devoto da foberana
Cruz, que em honra, e veneraçaõ della , fez obras
excellenres , e coutas adrniraveis. Fez em Toledo
? Hofpiral da Santa Cruz, dos Meninos expoílos :
em Valledolid o Collegio Mayor, com ~ invocaçaô
da Santa Cruz: em Roma reparou a Igreja dá Sarna
Cruz: e em jeruíalem fez o mefmo. Pagou-lhe Deos
cita devaçaõ : pO,rque no dia de fua morte (que foy
em huma fexra feyradedicada à Cruz, e Payxaó de
Chr ilto) fe vio no ar [obre o {eu Palácio Archiepijco«
pal em Guadalaxara huma Cruz branca.aré quarenta .
cevados de largo. E conrando-Ie eííe prodigio ao
Santo Prelado, já em o ultimo tranfiro de fua vida;
mandou, que logo [em mais demora [e celebraíse
diante delle a Mifsa da Santa Cruz: acabando de a
ouvir, deu a alma ao Creador.Traz eíte caro D.Chrif ..
tovaó Louçano no [eu Livro intitulado, LOi Reyes
nucvos de Toledo, pago .,z.

Naô deixarey de repetir aquelle eílupendo cafo,
que íuccedeo no Reyno de Caítclla , na Villa chama-
da da Caravaca. Tendo hum Rey Mouro tomado por-re da Villa por força das armas, e dominado aos íeus
habitadores; por burla, e oK>fados ChrHláos , dif ..
lo a hum Sacerdote, que logo celebrafse Mirra, pOl"-
CJUcqueria ver a, fua~ c~remolüíls.E depGis de íC lhe

darem
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darem todas as vcílimentas , para poder celebrar;
difle o Sacerdote ao Rey Mouro, que lhe faltava
hu-na Cru z, [em a qsil naô podia celebrar. InDou
o Rey , dizendo-lhe, que celebraílc Iern embargo de
naô ter Cruz. E logo pondo o Sacerdote os olhos 0.0

cee , im:nediarnente deceo huma c, UZ, que vulga1....
mente chamaõ de Caravacn , por ter íuccedido o mi"
lagre naquella Villa aílim chamada. 1

Efiranho caro hc o que íuccedeno Reyn~ d~Gal:
liza em hum porto chamado Mogia , e íe v~ vlfiV'e,
mente nas vazas das mares. Apparecem murras ru
zes nas pedras, e mó perfey tas corno {e foflcin ndlas
Iavradas , de varias formas, hurnas grandes, e ~u"
tras pequenas, como efcreve Franciíco de Mo!Jn'
em vedo por cllas palavras.

N Orad una cola bien nueva , e efirana
Q:.!e en piedra muy dura, la fuerça del agua

BalleHas, y Cruzes nos pinra , y nos fragua! .
QQc queu no lc viere , dirá que es pa,uana.
Y allá en orras panes las pinta otro dia.
No fiemo, quien fienra tal coía en Efpana.

E~o rne0no E[critor louva iHo em preza 1 diz~nd~
aí1un : EHe cafo he dos que diao naõ Ieraê C!JdOif

. b b d' 'opo~qu.e pareceu, fa ulOío, [e pela viita cada ~a.o
nao vlfsemos. E D. Joaõ d~ la Parril1a Duque dIZ
feguinte: Em hum pOrto, que fe chama Mooia, efl\
o qual quando cre.ce a ma ré, en1 huma~ pcd~as, er
hum areal que a11l ha, ficaõ efculpidas em as me ;
mas pedras hum:ls Cruzes taó perfeitas, como fe
nlaõ fe lavrílfTem : e tambem humas béttas com fuaS
chaves tambem lavradas, como de tal Mefire, que
alli .3S f~z. As quaes béitas, e Cruzes) logo que'

ag~



agua vaza pela minguante, fe !~m alli viflvelmen-
te por todos: e depois no outro rua , tornando a vir
a corrente as desfaz, e apparecem em Outra parte
daquelle porto, da maneira que havemos dito. He
couía taô admiravel , que fe naô fora taó certa, e
taõ vi fia dos olhos, naõ o eícrevera aqui. Saõ pala-
lavras do mefmo Aurhor.

Naõ he menos de admirar o prodigio, que todos
os annos eftá fuccedendo ao noflo Reyno de Portu-
gal, na Villa de Barcellos , no dia da Invençaõ da.
Santa Cruz, no terreiro , ou c;;tmpo junto da Igreja;
quando apparecern milagroíarnente aquellas Cruzes
em forma viuvei [obre a terra: o qual, por taô [a-
bido , me eícuío de mais author izar. ..

No livro da Vida de D. Joaõ de Caflro fe conra
aquelle apparecimenro da Cruz, a qual Ie traz pin-
tada na pa~.í8., onde fe pôde ver com toda a certe-
za, com que o efcreve o Aurhor do meímo livro. ,
. Admiraveis , e prodigiofos íaó os grandes finaes,

com que nos tem monrado Deos a vcneraçaô , que Ie
deve ter à Santa Cruz; para que os Fíeis Carholi ....
cos a venerem como rernedio , e inítrumenro de nof-
fa Ialvaçaõ. E aílim naô houve Imperador, nem Rey
Chriítaô, que naô ufaíTe da Santa Cru~, pa~a co~.,
feguir as Iuas rnavores emprezas. E ainda agora íe
tem viíto c quanto as Armas Irnperiaes venceraô ao
Turco, como íe pôde ver, e ler nas gazetas daquel-.
le invicto Príncipe Eugenio; o qual lHÓ ró eícul-
pida nos eítandarres , mas também em íeu esforçado
e devoto peito traz huma Cruz, e nella. a Im~gem d.e .
J1o{fodivino Redempor : e por ifso {em duvJda com
tanto vencimento COntra os inimigos da nqfsaSanta
fé Carholica.

N~as di:vid~s l e mercés eftaó tambem os.DO(fos
_. Fleys
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Reys de Portugal, e feus ValTallos a noflo Se~Of
J ESU Ciu-ifio, que tantas vezes os tem focco~rl~~
tom o foberano final da Senta Cruz, com cujo P
trocinio vence-as , e desbaráraraô a feus injmjgos~
approvando, e exaltandD .a nofsa S~nta.Fé. d f..

A Vafco da Gama, que foyo primerro que e
cobrio a Indía ; fuccedeo e grande Affonfo de AI...
huquel'que no anno 1.,00. E indo eíle pelo mar d:
Perfia a dar principio ao defcobrimento daquella
incultas Províncias, lhe appareceo no Ceo hurna>
Cruz ref1)landecente, e gloriofa, antes que os ~U'"
titanos pafiàffem adiante, a tempo que elles [e VJ:t'
em grande aperto, e quaü perdidos: cujo [agra fi
reíplandor adoráraõ todos de joelhos, derramandt1
muitas lagrymas, de puro gozo, e devaçaõ.

Eft<::apparecimel1to da Cruzllomar PCl'fianocott,.;
lirmaõ muitos, e muy públicos e aurhenticos te fie-
munhos , divulgando-fe entaô por arrençaô dos de--
votos Porruguezes, que affirmáraõ haver vií10 coJ1l
feus olhos aquella celefrial appariçaó; como eícr~"
ve Affonfo de Albuquerq e, filho menor do prime~
ro , de que acima fallamos; fegundo que lemos n
C~mment:Jrjos Lufitanos, de que fazem mençaõ (Jlu1
c~lebre_s Elcritores, como Mafedo, ocio , Freytas,
c'Ord():1o de Zavallos. Ó

Porém muito mais claramente ao noíío inteflt
Pedro Gr~gorio Tolofano, affirmando, que os RCY."
nos do Or1ent~~ e Meyo- dia defcubertos pelos L~~
t'~rt03, fe a ttrIbu~n~ y iiivelmente ao pa ~cntc aU)Cl,
lio 00 Cruz. A fellclí1m1a expediçaõ ( diZ cHe ) il~
fi~eraõ os Ponuguezes em a Provincias da Eptbt
pia, à Cl1UZ fe deve: pois lhe~ :lppareceo hums ~
nháa, achanJo Ce falto,; de todo o conColo, e Ü AS
corro .hun\ânQ) déterm;n.i(10~ jl de tO'l"ftatern-fe .

. .. fLla~
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(1J~Scazas , fem poder-em confeguir o feo intenro,

Naõ foy menos para venerada a Santa Cruz neíla
.Provincia do Braíil , quando pelo Capitaó Pedro AI-
.varel) Cabral foy deícuberro efle Elitadú no anno de
lS'00. E aílim , acompanhado de muitos Portuguezes
faltáraõ em terra (à. qual chamáraõ Porto feguro;
.por reconhecer alli o abrigo de feus mayores traba;
lhos, depois ida grande derrota" e tempeítades do
mar) aos tres dias. do mez de Mayo, como affirmaó
.alguns : e logo arvorando o .eílandarre da fagra~
Cruz em demonfiraçaõ de grande alegria, íe cele-
Ibrou Miíla , e houve Prégaçaõ, naô faltando íalvas
de artelharia da Armada; e puzeraõ por nome à rer-
la taõ fermoía , Província da Santa Cruz :- titulo
.que depois converreo a cobiça, e os inrereíles do mun-
do em Provincia do Eram, como vulgarmente hoje [~
.charna. Efte, e outros muitos prodigios , faõ osdef-
_te.Veneravel ,. e Santo lenho ,. a quem fe deve todo
.culro , e veneraçaõ. E bafta, que todos os Santes
da Igreja deíte Ianro final [e ajudáraô , e delle íe
valem, para Iançarem fóra os E'emonios , e fazerem
outros aiilagres , como foraõ S.Bento, Santo Anto-
nio" e outros innumera veis Santos , que fe naô po-
.dern repetir no breve deíle diícurío.

Finalmente faõ tantos, e taô grandes os bens
que refultaô da veneraçsõ devida à SamaCruz;/que
,2 Mifla fen.-do,taõ excellenre.Sacrificio , que DeosJcz;
( como já. tenha dito) Ie naõ pôde celGbrar fem .ailif-
t~ncia' da Cruz. E os homens CarhÇJlicoi ,que de maiS
honrados, e esforçados fe pl'ezaõ; o rrayoI bFa-zaõ"
e ti~1bre,. que podem ter em rem1.lI1eras-aõ dos ~eus
ferVlç~J., he a~ejtarem por paga a Cruz d~ Ch.tlilo
nos peltos. DeIXO o mai·s,. que pudera repetIr; por-
'':lUCÇOlJlQ .íaÕ·.in)Q1enf~os pr~digi~s ~a S~tlta Cn,~,

- . fl.aO
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naô fe podem dizer todos nefte limitado difcur~~.
. Admirado, e Iatisfeyro eftou., Senhor, me ']c'"
fe o morldor, de vos ouvir publicar as grandes e
ccliencias da Santa Cruz. Porém fó reíta , qu~ fIl.~
digais o corno foy eflimada por Deos deíde o prlnC!
pio do mundo, como proferiíles na volTa faudaça~
que lhe fizcfres. Porque me parecia, que antesqda
Chrifl:o nofso Redemptor padecefle a fua fagra r
payxaó e morte, naõ tinha veneraçaõ a Cr~z, ~
fervir de patibulo , ou inílrumenro de cafilgar a e
culpados, e condenados à morre, como hoje fer\'o
a forca : e que fó depois que fervio de 111firumeo~
para noíla Redempçaõ , tivera o culto, c veneraçao,
que lhe d.io os Catholicos hnítâos. a

Aflim parece, te diíle eu : porém fabey qUC
aCruz, logo deíde o principio do mundo, foy feyt~

e efiimada de Deos no Ceo , c venerada na terr....
Porque tanto que Oeos creou o Ceo, logo lhe.poZ: I-
ma Cruz, que vulgarmente chamaó o cruzelrofi :J..o
ta, e compofia de luzenres EHr lIas; como VI 1~u1
mente apparece , da Linha Equinoccial para o '
da parte do Oriente. tO'"

F oy tum bem venerada a Cruz no mundo em 11.
dos os t~mpos : tanto na Ley da natureza, co~~of.
Ley ef~r ta, e agora na Ley da graça pelos ChrlilalOf
~oy eftlmad~, e venerada na ley da natureza ~ II
Santos Patnarcas, quando com ella 3bellçoa\'~:',
feus filhos çe faziaõ alguma coufa de mayor eíh 01'
çaõ no íerviço de Deos, Atlim fe vio figurado no ii'
iado, com que Jacob perfeguido pa(fou as agu~~
Jordaó. Tambcm fe reprcfemou nas máos do JIl

d
(lI

Jacob trocadas fobre Efrain1, e Manaífés ; 011 o~,
colhendo ao mais moço) re tratou o ECpirito S~~
nova elei~aó, que e~ virtude da Cr~~ deehrJ adt
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havia de fazer da Gentilidade, Foy tambem repre-
Ienrada a Cruz no pao, com que o Profeéta Elifeo
tirou do Jordaõ o ferro- do machado, que ne11e ti-
nha caido. Outra figura da Cruz.fov o iacrificio de
Iíaac , pelo que depois fe vio em, Cht_jfi:Q norro Se-
. nhor no monte Cal vario. . .

Na Ley eícrira , foy venerada a Cruz na figura
da vara, de Moyfés, como o entendem, e dizem os
Santos Padres. E o mefmo Moyfés naô efcaparia de
fer affogado no rio Nilo., quando nelle o Jançâraõ
Ieus Pays , pelo livrarem de Faraó, e de feus edi-
dos; fe naô fora dentro daquella ceílinha de jun-.
cos , tecida, e feita de muitas cruzes. A'lem de
outras muitas figuras da Cruz) que' neífe tempo íe
viraõ, . ( (..I ; , .

Na-Ley da Graça, teve, e terá a Cruz eílima-
çaô até o fim do mundo; por fer o inílrumento da
noíía Redempçaõ , e pelas eítupendas maravilhas com
que obrou ChrjRo no feu amor para com nofco, con-
íummando tudo quanto os Profetas rinhaô efcriro ,
e dito dos íeus milagres. O que tudo fez por reme-
dio. de noísa f.alvaçaó, tomando a Cruz por inítru ..
menro deJuí!,fagrada,payxaõ: pois della, como de
cadeira, dCtl!;ao mundo rsnra doutrina: della , como
de altar, facrifi.cou fua fagrada Pefloa em fatisfaçaõ
d~s nofsas culpas : della como de baluarte forriflimo,
pelejou contra os inimigos morraes apoderados do
mundo pelo peccado : e della finalmente aperfeiçoou
tudo o que convínha para o noflo remedio. E daqui
lhe veyo ao mefmo Chrifio aquelle nome, que (co-
mo diz o .Apollolo ) he [obre todos os nomes, e a elle
fe p~ofiaó e ajoelhaõ os Anjos, os homens, e os De ...
mon~os. (Ad.Philipp. Z. 10.) .' _. .

Eílas glorIas) eítas ditas Jograõ um os FIeiS Chrif ...
- F râos
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tâos , deverem exaltada, e venerada a Cruz de ~h!t
to. Porem para. os perrrnazes judeos , e. os malsU1
migas de noffa Santa Fé; em vez de gloria , lhes Cá~
fa maior pena, verem, e ouvirem fallar na cru~
e lhes ha de fcrvir nas rnâos de Deos de feu ca
ti~ ~

E para. os Demonios ; e todo o Inferno, nao pt
de hav~er mayOl".tenor, que ver- a Cruz de Ch~l4>
to. Aüim o publicaê.elles , e por larga expenenc1a
fl1bemos todos os Chriflâos. E íflo fe comprova COf
aquelle cafo , que fuccedeo a hum Judeo ; o qua;
anoiteceRdo-lhe 1~c: do povoado, fe recolheo
bum remplo. denibado de Idolos : aonde juntOS;
lDemonlOS., >GOmO a fazer audiencía , ou ~~ nba
feus fucceflos , viraõ eflar o [udeo , que comgrar
~ medo-tinha. feiro o final da Cruz, benzendO':
Mandou o ma yoral aos outros , que viísem o qIl
(Ira aquillo. O Demonio, que chegou a reconbr
eello , difse a gra des brados :Ay ,a y ,que efte ~
íocHá vaGo; rnas eíiá' bem feUado! Mo ivo, potq d
odeixáraõ; e dalli {e converreo o judeo , peIo.qtll,
experimentou de fer livre pela Cruz. E que poUC
deva~õ tem muitos Chriftáos à Santa Cruz , à '_Jíi
deviaõ de prezar rante., corno arma , com que ~
livra De03 de todo, os perigos!.

E para mayor intelligencia dei\.! myftcrj() 'di
~fUZ, e ruas excellellc1as : haveis de faber; q~
tres foraõ as bençõ~~ qu~ Deos fez, e obrou e~l)fí:y
ma de Cruz no prmciplo do mundo. A primetr3 •
a da natureza: a fegunda, a d~ graça: e a rercjyt,
ha de fel' no fim dú mund , quando em corpo e a J1l

oSforlllo~ gozar da Bemaventurança. Tojas tres J1
aómoflr~ u Ocos por figura, C realidade, na creaÇ ,

d .n eyro homem AJam: quando o tez cm fOJ~,



de Cruz: depois quando lhe infundio a alma como,
dotes da graça: e: ultimamente QUéJJ)d9 em companhia
de Eva os abençoou em figura da reíurreiçaó)em que
.haviaõ de reíuícirar.

Eítas bençôes íe vem também lançar os PapaSo
.Cardeaes , Biípos , e todas as peíloas çon1ílÜui.
das em Dignidades EccleJidli~as, no fim da MilTa 1)

e nas mais cerernonias da Igreja , quando abençoai
ao povo Chriítâo , mvocando nellas as trcs IPeffoa~
da Santiffima Trindade, que. as form~)U, e dirigio
para bem noílo, Na Vara, ou Jnflgnia do Sumino
Ponrifice fe vem expreífadamente eítas tres Cruzes,
fymbolo do Summo poder daquelle Iupremo Minif~
rro de Deos,

Eíta infignia, ou eíi1:andarte da 'Cruz 1 te vé Ie-
varem todos os fl\"cebiCpos j e J3if,?os<iia'ªt~ de ti.nos
feus Bifpados : e os Primazes por todo o Reyno fi>11de r

o faõ. E ainda muitas Religiões em acto de Commu-
riidade , quando adUliniftrap esOfiicios DiYinos, a
Ievaô alçada ; para nos lIlo.ftrwe.ll} Que com ·'<IueI-
Ie eítandarre nos fOo1iCl) Chri-ílQ SenbQr {l~~O Qô c_a1'
tiveyro de nofso peccado. E por ifs9 quem naõ ama
a íagrada Cruz, praticamente nega ~ Fé. ,

Tem a Cruz quatro parres , em que fç divide:
e .eítas Ie moítraô na fôrma em que a viítes pintada,
re efcripra no principio deite diícurfo, A primeyra.
he a Fé , a íegunda Efperança1 a terceira Caridade,
(; a quarta Humildade. E para poder eitar levanta-
dr!, he nece{fario qtJ.e fique a Humildade fixa em.
pane [olida; porque fe naó poderá ver bem ene e[ ..·
-tandarte, ou triunfo [e naó {eeílribar nas bazes da
Humildade:e afilm be certo, que ninguem póde acer-·
t3r com o caminho do Ceo, femlevar por guia a Cruz.
Efta foy a razaõ_, po. q~e ditre Chrifto Bem n01so : Se

r ij al-
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alguem quer vir' apoz fi iro, tome a fua Cruz '.e ~
game. {Matth. 16.24. } Porque a Cruz he o prmc,-
pio, meyo , e fim efficaz da nofsa falvaçaõ; por ter
lido o principio de toda a formaçaõ do generohu"
mano principiad<> em Adam.

Ifso he o que eu tornára Iaber , me diíse o mora-
dor, com mais diftinçaõ. Pois ouvi, lhe diíse eu; qUf
he necefsaría mui ta attençaõ: e começarey pelo prul"'
cipio do mundo, e creaçaõ do primeiro homem.

CAPITULO VIU.
~onta o 'Peregrino d() Morador, o como .Adam, e E'~~

flraã feitor por Deos : e (J que lbe [uccedeo 110parAI ~

,o, alé ~.'4efaraó defl~r~4d~~detJt por c~uJa ~ p~~~~. ' .
~ Reou Deos o eco, e a Terra; como confia.da.
~ fagrada Eforitura : e defta creaçaõ llaó tratO
aqui, por naê eílender efte difcurfo , mas 10 trat~
tarey da creaçaõ do primeiro homem, que foy j\da~
o qual foy formado fora do Parai.fo no,campo Damab
ce~lo'pelas máos de Ocos. E querendo Deos dar·l e
prinCipiO, difse toda a Sanríflima Trindade :' fi'
çarnos o homem à. nofsa imagem e femelhal1 3. E.Io~l
t?mou daquella terr~ limofa, que eftL va na fupert1'
cie: e daquelle embrlOn em forma de ruz (rcpara~
que aqui teve principio a Cruz) começ u a ddjllea~
aquelle fupremo Artifice ao nofso. primeiro pa~~
kavendo-fe enraó Deos como hum Efb tuario quaJl;
do. ~ principio a hurna eftatua. com os braços abet'
tos: e depois de o aperfeiça1', e confummar, {i't~
huma fermo1iílimacreatura. E ailim feito Adam, (1~

a;7
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{;o..Deos o compoz dê quatr,;> humores, .da corr-pof ..
çao dos quatro Elen.entos , ce que nec.effita a crea ..
tura vivente, para íe coníervar , que foraó Terra _,
Agua, Ar, e Fogo; dando a Terra a mater ia de que
foy creado ; a Agua, pa ra a compoíiçaó da maísa , 01

Ar, o refrigerio para refpirar; o Fogo, para o ca-
lar natural., .

Coníummado aflim finalmenre o corpo de Adam,
'lhe infpirou Deos a alrna.racicnal, Vio ..íe Adam fei-
.to homem com taó releva nres dotes da na tureza ; co-
.mo foraôSciencia ínfuía ; Iivrealvidrio , men oria,
-entendimenro , vontade, e outras differentes graças',
de que eítava adornado, e' cornpoílo .pelas mâos .de

. Deos : e com huma reétidaô natural, que .charnaê
juftiça original, com que naturalmente a alma-ra-
.cional obedeceíse a Deos , e Ienhoreaâe aos fenri-
dos, e membros corporaes , e a' t.odos os animaes,
Aqui fe ,poz 'de joelhos Adam, reconhecendo a leu
Creador o beneficio de fua creaçaõ , c; das mais gra-
yas; de que o havia adornado. Deíle ado te feguio
la~ar ..lhe Deos a bençaõ cm forma, de Cruz. Ecfta
fó}" a fegunda vez, que fevio a Cruzfeira pelas máos
de Deos : huma, quando formou a Adam.; .ecutra,
"'~uando lhe infundio a gra~a. , '." .

Seja-me agora concedtdo ~fazer a.qul ~bu~.rel'a·
1'0) ou exclamaçaó. Deila forte fa·hlO, Adam fel to
das mãos de OCos: a mais beUa, e perfeita creatu-
ra, que Ce vio. E como fahio .ChriHo das wãos dos .
homens, quando o puzeraó' na CfUZ .? (Antes'lUC
o profig~', deixay-me enxugar as lagry.mas, pa.~apc-

. . ~er refertr efie la{limofo caío.) f.oy· hum retrato da
.. morte : ferido, e taó mal tratado, coJYloe -veMos na
Cruz. Vede agora o quanto vay das obras dos h~..
mens às obras de Deos. Os homeni a1feando a 1I1alS

F iij tcr-
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perf .ira belleza , pois nunca fe vio , nem fe ha de
v et nacido no mundo outro homem com tantas per"
feições, como foy JESU Chr iílo, E Dcos, de hcitnl
vil materia , como foy limo, e barro, fez:l A ~
taô perfeita creatura. Vejaõ lá os homens o com
fazem as ruas obras, à viíia das obras de Deos.

Formado aflim o homem no campo Damafceno,
perto, de Hebron; logo o par sou o Senhor ao pa..
raííc de deleyres , que era hum horto ameniffiOlo,
·fituado da pane do Oriente em o mais alto da .rer"
ra , em cujo meyo eftava a arvore da vida , a da SC1~
cia , do bem e do mal, e outras varias arvores fruéll'"
feras, hervas , C flores cheirofas : c nefie meyo na"
cia huma fonte, de que procediaô quatro rios , G~·
-ges, Nilo, Tigre, e Eufrates; os quaes regavao.o
mefmo Paraifo, c depois efcondendo.fe debahto.t
terra, e tornando a fahir em outras partes, feru"
zavaó todo o mundo.

Eilando Adam nefte taó diliciofo Paraifo , p~
em li'ngua Hebraica feus proprios nomes a todos ~
anirnaes , que foraê trazidos à fua preíençs P'/
mandado de Ocos. E depois, para que naõ éill~C: '
fc fem companhia, lhe deu Deos hum fono , ou extaft,
e tirando-lhe hurna coílella do feu lado, efiando do!'
mmdo , della formou huma mulher, que foy Eva; ,e
Q,d.eü a .Adam por companhia em matrimonio , de'"
~a~to-lhes a ambos a fua bençaõ (e eíla foy a td~
cetra. Cruz, que fez Deos na creaçaõ de Adam, e
Era, como vos tenho dito, e promerrido moílr~r)
para que crece(fem em fucccíraó e multjplica~a0f.'
e encheffem a terra, e dorninaírem, e governa"
fem a to'dos os animaes, e fe {ufientafsem a {eugor ...
lO, e vontade dos frut05 della. .

E (6 ~llC:aL'l_!an~'?uque Ceabft~ve[se~~e come,v~
ar -'
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arvore da Sciencia do bem ,e do mal: com per.a de
morrerem, {e comeífem dell~. Porque naô cornen-
do daquella arvore, viverrao no Paraiío com 10dp..
a felic.idade em perpetuo, e continuo conrenran éfi-
to de íeus entendimentos) e íaude de ícus cor Pt S;
parte em )virtude, e forças da reétidaô original, e
pa.rte em fuítento dos frutos das mais arvores , para,
alimento 'da VIda: e no fim , fem morrerem; íeriaê
trasladados vivos com toda a íucceílaó, e mudados
ao Ceo , onde para íempre em eterna Bemavcnnr-
rança goza{fcm de .Deos em companhia dos. Anjos.
: ' .Porérn Adam conítituido em todas eítas honras,
naõ guardou o preceito de Deos : por,que comeodo:
fruto prohibido , que lhe deu Eva; à qual tinha di-
to o Demónio transformado em Serpente ,. que co-
mendo-o elles , feriaô como deoíes. Comeraô final-
mente ambos do fru to da arvore vedada, primeiro
Eva, e depois Adam: e deíte modo fe fizeraõ a fi, c
a todos os íeus defcendenres fujeitos naõ fó ao pecca-
do, que he a morte da alma, mas também a varias
calamidades, e enfermidades do corpo, e à morte cor-
poral, e condenaçaô eterna : e por eíla razaô fe
chama eíte peccado de noífos primeiros Pays recea-
do original. Do qual naceo , que viciada. a reétidaô
original, fenrindo-Ie , c çonhecendo·fe a meíma
carne rebelde ao cípirito , e tendo ,lá Adam e Eva
pejo de fe verem nús , cobriraô-íe com folhas de fi..
gueira : e ouvindo a voz do Senhor; que pafleava ao
freíco do ar no Paraiío depois do me} o dia; enver-
gonhados temeraô , e fe efconderaõ da face do' S~..
nhor. Porém chamando-os Deos , vieraó à fua Dl-
v.i na pr e[ença, (porque a Deos naó ha quem fe lhe
eCconda) e lhes deu o Senhor a fentença a.cada hum, ,
conforme a pena' do {eu peccado, ouvindo·os yri-

F iiij melro;
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meiro ; e também a Serpente naõ ncou fem caftigo.
A a Serpenta amaldiçoou, que andaria fempre ar-
raftada , e fe Iuftenraria da terra. A Eva, que re-
ria dores no parto, c eftaria íujeira ao varaô, E.a·
Adam, que comeria o paô com o fuor de feu roílo, cul-·
tivando a terra. E finalmente, à hora nona ( ifio be.,
às rres depois do meyo dia) veilindo Deos à Adam.
e Eva com runicas de pelles de animaes , os deHer..
rou daquelle lugar, e os levou a Judea junto a He·
bron, cerran lo-lhes as portas do Paraiío , e pondo
diante. delle hum <l!!erubim com huma cfpad~ de
fogo , para guardar o caminho da arvore da vtdl

C A P I T tJ L O IX.

~elilta o ..Illciaó ao tperegrim o prin ..ipio de nojfo yt-
dem~lfõ: e moflra como 4 Santi//;ma Virgem M 1·
rJ\.lA foy per ftrV4da da culpa ortginal, por (jpecl-t
f4J1or, t graí4 de l't01.

MElhor naó podíeis dizer, me diífe 8 Andaó,
~a crc~}aõ do homem , nem explicar o feo

prj~CJpl~. Porem agora vo quero declarar hum ll'1yf,
terio '. que tal vez ainda naô tereis ouvido, por iC:!
rn\ly digno de .pondcraçaô, e de grande edificaç~o
para todo o Fiel Chriiláo. Muita mercé me fareiS,
Senhor, lhe diífe eu, cm mo dizer. Pois ouvi, me
difle o Anciaô,
. Sabey , que ficando ainda entaó Ocos no Para!'

fo ; fe n.1Õarrependido de haver feito a Adam, ( pOli
em Deos naó fe da arrependimenm , porque tudo t~r_n
r.refentc) parece que con!idc:rulldo a pouca cfiabJli.-
Jade; cJgrande fraqueza da natureza humana; ap'"
. . pare-
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Sou a Soberba envejoía , . I. •
Sernelhanre ao Inferno:
E por iíso meus Iequazes
Padecem hum mal eterno ..

UI.
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pareceo alli a Soberba (por fer eíla a raiz de todo o,
peccado , ( I.) e inimiga do homem) pompofamen- . (l.) .ftid d [' 1 h . Jlmlum omol'te VtU) a c ercar ata, com u.ma cappa l'oífagan-: pe ccsrt cít luper_
t~ , .e hum efcudo , e nelle eícrira huma Ierra , que bra, Eccl. lO. If·

di zia. . •.

'Do Ptftgriuo ela Âmtr;ciI.

. (z. )
I -, • , s; quia p., caYf'rlr,

E Fazendo huma grande O'enufle1taõa Deos rom.;ld~o,atum.babe.b ' "'UI apud Patrem
peo neítas palavras: Senhor, venho da parte de J~llImChrjftum juf:

Lúcifer fasee-vos hu'!l requerimenro , ÇO~1p a ta~ tum.I, ~o.a). 2.1.

redo JUIZ, contra Adam, e tua deícendencia- A qUI Ord: lib.J. tlt. te.
acodio O Verbo Divino (2.) dizendo ao Eterno Pa- (.,..)
dre : Senhor bem fabeis que temos deterrn inado que Contia tcgu!alll. ' rUI.ln cap J, de
h~a ley entre os morraes , por onde elles íe gover- cauf~"lT,tr. &
nem: e que.na orde~ .do juizo faõ neceífanas .tresproprt
pefsoas : JUfZ , 9ue ']ulgu,e; A~tor, que.accuíe , e ln,h~ i?)rPffPe_
~eo, ~ue fe detenaa. (~) Aaam efiá aufcnte , va)' ~~a dllcJd te. J ••
lndefe~.o: ~4o) e _p.ore11,arazaõ.dev~ h~v.er ~uem d~- m. ('~~l
fenda~a 1uacauia. ,Elogo acodlOo EfplfltO Santo dl"'P"'dma miftrj·

zend.o : Venha a Piedade, C1uepóde aflifiir em fUa,cnrdi.-e Dtlnoftti.

d f
f' ':I P d .Luc. c 78•e el~.. ( í.}.E. atum .o mànúo~ .o~terl1?a Te.por (7.)

feu d1Vtno dccreto,egranocml[eTlCOrdla.( 6..) VeyoAb illi!iO, & 20-

1 h c r. 11 ( fl -d d 1 I f. te fi.'cula (reata Iogo uma lermOlaDónze J 7.) velLl a e a~u.,ce e_ • Cu.m. Ecdi.14.14.

te ~om m~nto de gloria, de tatl e>.~çl-lentef6rm.a,~ue. (8.)
a todos fatisfez lua 'nrefenca e fermofura ,..por .fer,Anre omnem
~ • . 1"' J' 'd D (8) C 'reaturam.Elcle
l-Clta, e cre~da pela OmnipotenCl3 e ~O~ .t'. 14. J.

pro~rada dejoelh.osmuy humildemente fe 1'oz 3,baI_:' ~9~) .
xo do Throno da Salltiffima Trindade.(o.)DJfseentao~r ~un..tl,art!~J',

~ Ir /T,.:\ "r 10 ,a: o. ... n
O Eterno-Padre aoDivino Verbo, que le aHen.t;l~le.-reUa: Pfóll.1U.6.
fua maó direita, tm quanto cafiigavíl a·feus _lDISJlI ..-, gos:,
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gos : ( 10.) e à íoberba pcrmirrio que fizetTe{cure·

(J O. ) querímenro, .
bixit Oornlaus E continuando a íobcrba difíe : Senhor peccou
DIJIllIQO meo : (e. b i ' d 11 dof
de à d)extrll meis , Luz e , e pelo pccca~o foy condena () , ~, e to .,
&,. H.l. 109· I. os feus íequazes ao Interno, por volto dlV1I10 de,re

to, onde padece, e padecerá corri veis torm nros por
Iniof~~o:~lIl1il toda a eterllida.d~ (I l.) Agora vejo que ~eccou A~a~
dt redcmp.io, contra vofsa 01vina Mage1tade , e que to y condtJl\

d? a deíterro ( 12.. ) com p...la de morte; ( 11') o qua
e(12,.) ainda VI ve, e com e[per.;, ças de merecer perdaê d!~i~.C~~~,t~~-fua culpa; (14.) qurndo parece que naõ tem lugar,

paradlfo volup ta· por rua grand deíobedi ncia, e íns ratidaô, que col11"
t1a,Gen'l' IJ, r O" Mmerreo contra vorsa ivrna I ageüade. ze.l

(I ~.) E olhando o ~terno PaJrepa,ra a fe~ol)of.1Don d;
ln pulnr.mre. la, ( 1'5,) lhe dt[e : . qu ... refpond ..a' por parte
YCrténa,Gcn.l.'9·/Aoom em íua defculpa r Senhor ( r6) bem conheço,'

( 4) dl[st: a Pi dade , qu~ vos tem deíobedecí lo A~aa1'l~:
conyer:llll:ni 3d por erra c<lufa, com Julh raZlõ mereceo o caitlgo , f.
11 ,& coowt.U·deílerro, que lhe détte a lle, e a toda a rua de.(
ad vOe Jza~)h.I. 3·cendenci3. Porém, S~nhor, Adam he de muy fra~~
O.:!ullnjm dili. metai: pe~cou por raquez.:l., e naõ por {oberPl., C"
gentes {e. Etcll. malicia. E fendo anim parece que naõ he o feu pC:
H· I~. . d d 1" . . rqllO(I6.) ca o aqua ldade, e graveza do de Luci1cr : po ".-
Adjllublt .eam (end? ene de natu~eZl Allçclic: ) e con~ t.ló claro c: 01
Deu. m~ne dllu- rendl.nento; arroJ4do da ioberba e (11 lllvCJa , "f
,ulo. Pf.l.i) '..) d ' {le~
• qUIZ neg Ir a a oraçaÕ., fend vó:; o que o crc3 e

(17.,> e lhe delles Ler, e a malS dore:; d..t, filça, de qll
Superbla, ·SI!S. & Ce vio adornado b
.rrogaotla "!US , .' [ll'
plufqu,am forti. AcodJO logo a fob rba , muy arrogante, c pre
tuJO.)ULUal. 'd ( ) d', d' N ~ l' Ir ~ Ada(llt,6.6. ou a, 17. tzcn o. ao Ivra lia r,zaoa, . ,~

(18.) e a Todos os feus dcfc~nJenres de ficarem fUJel'~fe"
Fer"avlt '~Itur p~na eterna. Porque lendo Adam de natun.;za J' f#
D.lmillua Deu. rlOr, (I8.) por .'fo mefmo tinha razaõ de fe 1110 '"
h (,,'I' Int·Hl tie !t1110. • d taO
terro! Gen. z. ;>~ trar maIs agradecido .lquem o fez, e di.lrnou el'elC~



relevantes dotes da graça, e da natureza deque fe
vio enriquecido. De ma is, Senhor, que V óso fizef-
tes à voísa imagem, e; Iernelbança , f J 9· } beneficio ,I

~õ grande, e fingular; e Ihe.deítesmais a Scíencia
infuía , coai a reélidaõ natural, e la promeffa da glo- F ,( 19) ,. \ ' b - d 1(lamu> humf·ria, E fendo affim, pareCef}uemafs'o J"'ga oeHavarm,adll1l3ginrlU
Adaô a obíervar os.voísos ereceitos ' e quando naõ fiolllttudlJlrm11 .' r-c-r- t' • -~ .. nollram, Gro. I.

forre mais, em igual,parallelo com)~'tlcifen íeme- :.6. r

nhuma deitas razões baila, par~ fa 3Jfi~gidaAdam; '
elle peccou, e pelo peccado ficou feme1h:ntó®s bru- çpltl~a~~!stil:
'to.s, (1.0.) e íervo do mefrno peecado : (\1t I. )e co- JUIllCIltis míip ien-

mc humildecreatura ,naó pôde merecer perdaõ mm tlbus. &~lIlah._ ' faétu& e ll ,!Iis.
Iatisfazer a culpa, que'.commcl·teo:,contra Y.nifaDi-I'lal. ,,8, q.

vi na Mageítade , a qual por íer incornprehenfivel, ,(1.1.)~ / , h d .... idi . , '.l ~!I f a c rt ftCC~-nao a pOQe compre en er oenten Jment~ creaco, IU(I1, iervus fil:
e pela difigualdade que vay da crearura ao Crca- p~ccati. Joao, 8.
d~r, fi~a Adam inhabel para o_merecimento, e Ja ..fio· (22.)
tlsfaçao. Pela qual razao he. d.gno de todo caíhgo, Per rC'ccallltn

,e morte. ( 1.1..) E olhando para a Piedade, lüe diire: moU: Rom.pJ;

E aífim, que naópodieis'deixar oe concedeí- a minha E I \1.3·) ,
1

I" ~ , 11' Irc IIIUIlIIU

cone U13Q. 'u~m de alto, '

Açui fe lbe arrazáraõ OS olhos em lagrYJl1as à i;~~;.Il;::re
fê'rrno{a Dobzella, der.J'aman~o liquidas crillaes por ~qujs 111ultis.

entre encarnadas rofas..? e olhan~o para o Di~ino PiaI. (i4~),
Verbo. (1. i. ) A eite tao enternecIdo ado acodlo o OblafUI.dt. quia

Verbo Divino dizendo: Senhor eu me offe~eço ifpo,)luit.lfll.

( 24. ) pelo genero humano ~ fat~s'~azer a culpa" qüe H,7'(;;.)
commetteo Adam CGntra noisa Dlvma Ma~-et1ade.'E De_l,lda:" ,,:e,

, d E P d ffi b' ro dle (um filiis ho-aceltan O O terno a re a o erra, taro em a app - mlDu""Prov.8.

voouo Efpirito Santo, e {e confirmou por toda a San- p, /.

tlffima Trindade. (z~.) F ' ~z6.)
'J r. d DI' rclt l'0f~..rlalU

. Foy entaó lançada da prelença e e...os a ~a. "I~hrtchio fuo,' ,
dIta,Soberba. (26) ,E achando-fe ella rao abat1da,d,(períit[up~rl;o!• .. _, l1'cllte cordl& IUI.
e ellvergonha da , por ver que fe lhe ~ao deferI o co- Luc, I.íl~ ,

mo



mo intentava, nem poder entender o m yfterio da
Encarnaçaó do Divino Verbo para noísa Redemp·
çaê ; enchendo-te de mayor rayva, e enve]a fe pre-

( ) eipirou arrojandofe ; e desfazendo-fe cm golpes",
TaOqu~,~·I.,oru- 'Com hO,rrendos alarid s , (,1-7',) fe foy à preien~:
glenll, PIt. f·g. ~de Lúcifer, E efta for a prunei ra vez, que íe fI

raó, c ouviraó no mundo relam pagos , e trOvões,
vomitados daquelles ferozes lObos do Inferno,
ameaçando ~ e .dc:zejando devorar ao genero hum'"
no. (18j) I

E logo fe vio em alegres accenros a Côros fubi
da terra para os ecos toda a,Santiíliml Trindade co"
repetida muâca.de Anjos) que csntavaõ, ;

(18. )
~t ·eccc. be,tt.a
alia fimil i.urro
ln parte a.tit.
O.n·7·f·

( 19')
I,r. CODta:rcc
capllt luuqa.
c••.J. If'

C.",pendia Narrat;l1O

I) •V lél:oria, V iélofla,
Cantem os eos

Pois MARIA S.lgrad:l
A' Soberba venceo,

Viéloria, Viéloria;
Pois o Verbo nos deu
Palavra, cobrar
O que Adam perdeo,

Viétoria, Viéloria;'
~e Adam naô morreo
Pelo hor rendo boccado ,
Qye a mulher lhe deu.

. Viéloria, vidoria,
Mortaes; pois vcneeo
MARlA o triunfo, .
~e Eva perdee. ( 19' )

EagO'



'Do Peregrino da At1ítriCef. 91
E agora ficará mais claro, como a Virgem MA-

RIA Senhora NO[Sél foy livre, e prefervada de to'-
da a culpa , e rifco do peccado original, defde o
primeiro inflante de íeu Ier , por ter fido medianeira
dos homens para com Deos defdeoprincipib do mun-
do, depois que Eva e.Apam peccáraõ,

Senhor, diíse eu ao Ancíaõ , naó tenho a: mi..
nima duvida de que a Senhora foíse , e feja livre' ide
toda a culpa deíde o pruneiro inflame de [eu fer-:
porém fó reparo neíse voíso dizer , que rambern for
Iivre de rifco do peceado original. Reípondo ; me
diíse o Anciaô : e para que fiqueis no cabal co-
nhecimento deíta verdade, dayme arrençaô. .

Peccou aquelle Povo de Ifrae1110 deíerre , cain ..
do em atrozes, e abomináveis culpas, quando ef..
quecidos do verdadeiro Deos , lhe negáraQ a devida
adoraçaõ : e vendo-íe Deos raõ offendido de hum
Povo-, a E}uem tinha feito tantos beneficios , tratou
logo. de o caftigar, E conhecendo Moyfés él' grande
razaê que Deos tinha, lhe Iupli cou huma e 111ui tas
vezes, queperdoafse ao Povo, já com jejuns, já com
muitas penitencias entre noyte , € dia .. E como Deos.
lhe naô deferiíle a eíta fupplica , lhe chegou a dizer
Moyfés : Senhor, 0U haveis de perdoar eo Povo, ou.
me.haveis de riícar do voíloLivro. E vendo-te Dees
~ao noílo modo- de dizer)' pofio em ex tremos , aca-:
bou com fua divina juHiça, a uíar de Iua miíeri-
~ordia,,.. perdoando- antes ao Povo" que borrar, (.Ia
l1i[car a Moyfés do ü:u Livro~ .. ~

~e efie' Livro reja:figura de M AR 1(\ Santrí1r-
ma, a ilirn o'entendem os. Santos Pad'res. LIvro, (pa-
rece que dil1e Dcos): em que fc ha de eí~rever a mi--
nha Palavl1a :.f/erbum raro fa['fo1tJ fJ/.: LIvro da gcra-
saõ de. meu amado r ilho :.Livro fU1almenre da v'iGa.

ett:r-
• I
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r. ... perdoe"eterna: borraõ, ou rifco nelle ? lIsQ na? E aqui

te a eíse p vo ingraro , que cu fou quem ou. 011*
tendes (concluhlo o Anciaô ) a prova real, por rif ..
de fe molha que naô houve a menor mancha, OU
co na pu:- za de MArdA amii1ima., Deo$,A muiro , parece, fe atreveo Moyíés c,om deo :
difle eu ao Aneiaó, Ao que elle me reip0l.1 tle..
~[oyfé~, tinha-lhe Deos re elado todos os rulrey ..
nos da Encarnaçaõ, Payxao, morte? e ne paC
çaô de feu unigenito Filho : e íabta o c,omodo o
meyo de M A R I A Sanritlirna havia de vir ro !lef'
bem da Rcdcmpçaó ao gell ro huma o: e {j~do(llo'
ta ~aõgrande valia, p~r HToCom hum r~[peltO&r~o,
roío , em tom de fubmtíT: ô , rev rcn 1<.1 de
tomou eíte atrevimento. diífe

Tenho entendido, e fico muy f.ui feito, i113,eu ao Anciaô , com a prova que déí e rao g~J1U taií
com tanta clareza, c primor do voflo diíCudo, dLl'
difcrero , co no douto. Porém fo me ii a hU~d~'~
vida; e folra eíta , naô rerey mais que duvr ad~S,
vem a íer , que tallallJo ChI I o Senhor no~~o l1e"JoaóBautifta, diíse , que nrr tod sosnaCI~OScer~
nhum naceo mayor que S.J ):\ô J.uriíl. _ en o c o
to, qu", tambem a Vlrgcn 't:nhoril llof~.l nacCo, ,f"
me[n:o ~llri{lo. LOJo, ie a Senhora nn t:o, c.: 0111
mo Chn1tu; Como cntcndcn:mo' cite tc;xto? .Iii',

O,ra rep:lfay, n :I term s com que bll.ou Ibr:~~...
me dl{fe o Ancl~õ, e l:nrcndcrcls o ieaudo do "I
to. Di{fe ,l1riilo: Int 1 1JIlttJJ tnt4/IfYtlfIl rlon {,," file
nuú()r 'loarme Baptl(ltl. (~lll.Zt/f.J. I 1. I I._) AqUJV.
vcrb.> : furrt':ât: quer <1JZCl', 1 V:1Htou-ic::. O erD
tina ante de fer fanrj{Je.ldo por ~11lii O no ~e~ fó
de S.mta 1f:l bc::l, c b va c.li lo na cul pa ori inal; .'110
depois ft: levantou. MARIA .11 liJli ~,e eh11 se;
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Senhor' nofso! nu~ca ellivera~ c.aidos na '~urpa ! e
por e~a razao nao era nece~arlo levantarem~[e.
E aqui tendes folra a duvida,

~ a,ffim 'podemos rodos confeâar , que MARIA
Sant1ffima, entre todos os filhos de Adam, foy ifen-
ta. da culpa, e livre do rifco do peccado, defde o
primeiro ínítenre de feu fee : fendo a exceiçaó da
natureza, o mimo da ventura, a fonte da graça o
remedio dos homens; porque a creou Deos , defd~ o
primeiro inítanre de íeu íer , deítinada , e predef-
tinada para fer Máy íua. E por iíso com muita ra ..
zaô diíse , ou cantou aquelle diícrero Poeta 'Por-
~~z: -

Do Pr,r~J!,r;noJ~ Amfr;ca.

s O N E T (J.

NoDecreto mayor que do eminente
Sacro folio alcançou o Amor confiante

A favor do Univerfo naufIaganre, -
<ll!e agonizava Iaftimofamenre :

O Padre paz a rnaô omnipotente ,
A penna concedeo a Pomba amante,
Foy o Verbo a Palavra relevante,
E MARIA o papel foy mais decente.

Como, pois, íendo raes ncfie traslado
A maô , a penna , e a Palavra, havia
O papel delte aíTumpro fer manchado?

Oh pura fernpre , oh fingular MARIA!
Mal o borraó teria do peceado
O papel , em qu:! o Verbo [e efcrevia.

T aô admirado, corno fadsfdto eflou , Senhor,
difse eu ao Anciaõ , de VOi ter ouvido relaçaõ raõ

pru~
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. lacrrymas deprodigiofa : porque àlem das mUlt~s b ora 11"

aozo que tenho derramado, me ficara por hum b Se'"
de ddpertador, ter mais que agradcc~r a meu
nhor J [SU Chr iílo t:lã grande beneficio, 1uma'"

Bem h~ que con~eçai , e ~odo genero:1 DCoS
no, me difse o Anciaõ , o multo que Ie .deve.a Jic"
nofso Senhor pelo feu ora nde amor, e 1116111 ta I "r
d dr.' b. d a t01n..a e; com que te dianou VIr ao mun o ue
carne bumana , para poder padecer pela culpa l~a"
cornmetreo Adam, fendo {eu Redempror , e Stl cfJl
dor, e de todo o genero humano: o que tudo ~aó
fatisfeito, e completado na íua Iacratitlima Pay ra
e morte, e admiravel Refurreyçaõ. PodeIs ag;O('
continuar o mais, que pafsníles com o mora [..
1lfo farey, Senhor, lhe difse eu, por vos dar g~ís
to; pois tanto vo eítou obrigado: e agora CoUlr-~at
duplicada razaô , pelo que me acabaftés de e~p J
do principio de nofsa Redempçaõ.

C A P I T U L O X~
...

~1allile~a .o Peregrino ao morador, como fomo1 cr::e:
do! 4 ImaQem, e femeil>a/l{a de Deos : corJlO

ê) J /11S'vemos fa~er buma boa comfiUaõ : e quanto nO)

porta ter Ora}aõ : com )JmlOI exemplos.
_,

D . d Jlc:lOEpOlS e me ter ouvjdo com arandc ntte b 'Y'
o morador, conrinucy cu dJz~ndo-lhe; . ctl"

Senhor, que tenho trazido l do cítc paíso , e r (de
çaõ, p~r~ vos moftra~ em. orno a Cruz log dtíeos:
o pnnclplO do mundo foy feita, e onlenadóll o~~rll'
~ que clla ~ r ia, ferve, e h de f rvir de H: e Já
mento de toda as obr.l de feu 11ayor 'lbrado. de!'



defde entaõ por vaticinio de como havia de fer ~
meyo , e rernedio de noísa Redempçaõ.

Tenho entendido, S.e~hor, ~e difse o morador,
que melhor me naô podieis explicar o que vos tenho
perguntado. E como feja tarde, fazey-rne favor de
que nos recolha mos do íereno da noyte., e deícan-
fareis do trabalho do caminho. Agradecido me moí-
trey : e obedecendo, logo nos recolhemos a huma
varanda, na qual achamos a rneza pofta. E depois
de cearmos: como o morador forre de bom enten-
dimento, e fizeíle de mim bom conceyto j me ror ..
nou a metter em convería , dizendo-me: Senhor,
perdoay-rne , fc eu for importuno; porque o dezejo
de faber me faz tomar eíla confiança. Como fe me
offerece huma duvida , tomára que ma explicafleis,
E vem a íer , que tenho ou vido que Deos , ('~1 quan-
to Deos , naô tem forma humana: logo, que Imagem
e femelbnnça he ena que Ocos, deu ao homem, co...
mo diífeítes , na formaçaõ de Adam? Reípondo , lhe
diffe eu, poíto que a matéria naõ feja minha pro-
fiífaó. Porém como Ieja taó neceílaria a explicaçaõ
delta; pelo que tenho ouvido, e lido, fujeytando-
me à fé, e <lOS preceytos da Santa Madre Igreja,
'com a devida revereucia , c íubrniísaô a Deos:

Digo , que fuppoíla a grande defigualdade que ha
entre o Creador , e a crea tura ; podemos coníide-
rar , que a fernelh ..rnça que tem o homem comDeos,
he ,nas operações da arma. Porque aflim como Ceos
ena em todo o mundo, e o enche com a grandeza
de fua EíTencia : aflim a noísa alma eflá em lodo o
corpo, e o enche com o íer natural, que Eecs lhe j
deu. Aílim corno Deos naô póde fel' inficionado, llem
o/Fendido com algwna coufa defte mundo :ílíT m a
l1of:sa alma naó póde 1er cortada, nem qutbrada coJU

G a~
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é t das asas couías corporaes. Af1im como Deos v o nef..

coufas , e naô he vifto c m os olhos corporaes te"
t~ vida: affim a nofsa alma vé todas 3_S coufas ~COJ
rrores , e naô póde fel' viíta dellas, Aflim ~omo . aí"
he vida verdadeira, e dá vida a todo o VJvente. da

dâ id a cafim a nofsa alma he vida do corpo, e a VI a j(1"
parte delle. AflIm como o fer infinito de Dcos,: bC
da crecendo , ou detcrecendo as crearuras , n3fJl13'
acrecenrado , nem diminuído : affim a no{sl a flo~
nem nos pequenos membros do corpo., nem o tl11
mayores fe faz mayor, nem menor. Afllm com flof,
Deos ha huma Eísencia , e rrcs Peüoas : arom.na Aí,
fa alma há huma fubftancia , e tre potenCias. oS,
fim como o Eterno Padre he Deos , o Fi to ne l"e h~
e o Eípirito Santo he Deos: antro o Ent ndimeJlti~a.
alrna , a Venta -:ie he alma, e a Mcrno -ia be a c
Aí1im como Deos he hum íó , e em todo o lug~r;l ..
rodas a' coufas vivifica, e governa: aílirn a nof1del,r
ma C1)1 todo o corpo, e roda em qualquer parte tO'

le , eftá vivrfi cando , movendo, e governand') be
da. as p'lt tes do mefmo c rpo. Aflim como 1;e,""ol""
fimp\i ifhmo, e naô compono de mareria, 11:1111Jl"
ma: afli.rn a nofsa alma ~e fimpl.iciOim~, e nao ~~!J1~
pofia de coufa corrupnvel. Fmalmente, nen1 jU)
honra ha t:lõ grande plr.I, o homem, como ic::ra i'tI!
alma crenda li Imagem l c ien,elhança de Dc;:os, c
ornada C6tn os quatro dote da gloria. . 6ffl
'_" Senhor, me dlfse o m rador ante que tlelS•e>' [, d'l' r '. r. . qtl..ao vo,o ilcurlO, tOtnára que me ~xphcals 'IS r[se.
f'lã e[-;es dotes da glQl'ja. Sabey)' Senhor, lhe (:J1tj,
eu, que o pri~eiro he çJ .r~dade) o ft:gundo 'l~da~
lcza, e o terceiro Impaíltbtltdade, o q\lart AgJ, JtLl
de. E'n qUlnto ao primeiro : b~fl:ante n {lr. n S s6'
ChrHh> noG~ SenbQr dcfte d()tCt7 quando fc t~:tO"
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gurou no monte T abor; poflo_que os Difcipulos lhe
naô viraó mais que o roíto gloriofo, .e. as veíliduras
alvas como a neve, da luz quepartlclpáraó de feu
corpo, que todo eílava banhado della. Efta cegava
em Moyfes os olhos da9~elle povo, ~ qual por fer
taó grande, o naô podlao ver. E11a Vl0 Santo E~e-
vaó rios Ceos abertos, nas horas de Ieu marryrio.
Ena vio fem duvida a Santiílima Virgem em feu Fi-
lho refufcitado. Efta vio S. Paulo , quando" Chriíto
lhe appareceo no caminho : e foraô raô grandes os
rayos de fua luz, que cahio do cavallo , perdendo
a viíla. E muitas vezes nos ha moflrado Deos , ain-
da nos corpos defuntos, a quem ha concedido eíie
grao taô íuperior. De Santa Margarida, filha de
EIRey de Ungria, íahiraô refplandores como do
mefmo Ceo. Aquelle menino, a quem os Judeos ti-
ráraê a vida .ern odio de noíso Senhor JESU Chriflo,
foy deícuberto o lugar onde o havraô eícondido, com
tantas luzes, que por ifso foy viíto , e achado. E aí-
fim íuccedeo tambem a S.Pedro Biípo de Cappado ..
cia com O!) <l.!!.arenta Marryres , que os inimigos de
noísa Santa Fé haviaô lançado no rio, para que naõ
foísern achados dos Chriítâo s; corno foraô vifios por
Duarte Rey de Inglaterra. Sobre o corpo de EIRey
~[ualdo íe vio huma coluna mílagrofa de claro reí-
P..andor , que chegava até ao Ceo,

O fegundo dote, que chamaô de Sutileza , nca';
ráõ com elle os corpos, e as almas taô futiys , que
naó ha verá parede, ou c{'.rpo, (por groífo, ou d~n~
io q~e feja ) que o naó pu{fem ,ou trafpaífc:m, [em 1m..
pedimento. E ifio mefmo {e vio em ChrlÍlo, quan-
do entrou no Cenaculo depois de refufcitado, .fe'!l
que forre nece(fario abl'ircm-lhe as portas OS ,DJfcJ~
pulos, para entrar.

G ij .O ter~

lo
l .....
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O terceiro dore , que he o da Impaffibilidade,

faz aos homens incap zcs de padecer mudanças do
tempo., nem enfermidades, nem outra alguma (110"
Ieftia: de tal maneira, que nem o fogo os p<?dera
queyrnar , nem o frio offendellos , nem fer1l1os o
cutello , nem fazer-lhe offenía couía alguma.

O qu rro dote) que he Agilidade, coiúl:itue aoS
homens taó ageís para o uío de todos os [cus (11~(l1"

bras; que em hum inílante paffaráó d terra. ao eco,
fem que haja pezo, que r tarde fua ligeir za.

Iflo tornára eu íaber , me difle o mora r, por
algun exemplos. Porque fendo taõ longe a ter!
aOJeco; como he pof vel em hum illíl:ant ...fubir !lu"
ma alma a gOZlf da gloria, tendo merecimento pata
lá ir ; c decer em hum inítante ao Inferno hum a1"
rol em peccado mortal, eflando o Inf .rno n cell"
rro da terra, c lendo eíta taó grofla, de qual ue:!
parte em que eíleja , pua ir a e.Ie bifu o ~por hU'"
ma t:'Yidcn~eo cornparaçaô , lhe refpondi eu, v 110'/
de moílrar iíso , que vos par ce t õ di licul oÜ .

Havei de íaber , que ( Iegundo o ue diz 01 os
Marhema icosj iíla o Sol da terra hum c uuo c0:
ze }tlS e reze mil e trezentas c trinta c res 1 gU~:'·c:;~.r,(...)l:po.. tem hum milhaô , e mais íc cnta c; nC() •.
~ü io~fcent~s. coitem leguali de gr lTo E funp .3-
elta dlíbllClol ~ po de ao 01, qual' o c ivc;rr 'e~,r
he: 1 o feu. calor, hum vidro cri( . llin , c dt::
blll<:o. hijma mIgalha de láa ou ou na fen elhanct:

ufa; e vereis, que em hum infi nre o ai r dCII
01 P .fs~ e tra[pa~1 ° vidro, e queima. la"? o~
ate la, que ebalXO delle ena. Affim t:lmb :CO

~ o am\lf he fogo, e fendo eite divino, he mai~ i1C"

LVO, e ve t:mellte; o roefmo he fair huma almadC.
fcucorpo.) (quehe.anuvem, qu c ntr poern;'l
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Sol Divino} que ir logo em hum inflame bufcar ao
feu ,~entro, que he Leos , a parnclpar defla vifaõ
beaufica.

E. por contrapofiçaó: a alma, que ama as coufas
terrenas edlá em peccado mortal) he corno hu-
ma efpü;garda, ou pe~a de artelharia , que quando
fe ouve o eRrondo, que he o íentimento da morte,
já a bala, que he a alma, tem .feno o.emprego no
centro do ~nferno? para onde tinha feiro o feu pon-
to neíta vida • .A111m íuceedeo a Lusbel : rompeo o
relampago da enveja , deu o trovaó da íoberba , ca-
'bio_a pedra do íeu receado no centro do Inferno;
onde ficou, e eítarâ para huma eternidade.

Baíia , Senhor, n.e diíle o morador ; porque já
renhe entendido cabalmente toda a verdade, eme
déíles a conhecer o que eu if,nora,:a. Mas já que
Deos vos trouxe a efla caza , tomara que me expli-
caffeis mais albumas couías do bem do eípiriro , que
he o que uevemos procurar :porque as mais conver-
fações me parecen íer palavras ociofas , das quaes di-
zem nos ha Deos de pedir conta. j\f]; m he , lhe diíse
eu: porém convcríaçêes pôde haver entre os ho-
mens, que como nao fejaô dirigidas a mao fim, tarn-
bem feraõ admitridas na ordem do bom viver, ego ..
verno do homem. Aílim fupponho , me difle o mo-
rador : porém pelo que hoje ft; pratica no mundo pou-
cas [aó as converfacões , que naô aísenrem em of-
fenía de Deos , e dô proximo. A ifto lhe'diífe eu:
Muy efcrupulofo me parece Varra Merce. Oxalá q~e
affim fora, me difse o morador ; porque naó ferIa
taõ grande peccaqor (que por tal me reconheço.) ~or-
que pafsaõ às vezesmuí tos mezes, fem me confdsar;
e muitos Domingos e dias Santos, {cm ouvir Mii ..
fa. rudo p6de íucc~der fcm fer peccado, lhe difse

Gilj eu,
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eu ,. hdVendo.ul'cente cauía. Com ilfo r ,me naó porsa
e_~~~fcufar) .me bdjfse o morador; porque bem (a..
Deis. que daqui a Bc1êI? naõ he taó}onge, e que ~
podia eu.fazer muy factlmente : pore~ fobre fer pre
cei to , tenho mais o peccado da preguIça. Agora 'lOS
l1ClÔ deículparey , lhe diíse eu; porque naô íey que
pofia haver defculpa neíse peccado. Perto da Igre"
Ja , deixar de ouvir Miísa , he final de percito , e
n~~pre&iliMd~ .

Senhor, ainda que eu pareça demafiado , me dlf;
fe o morador, em vos molefiar; o dezejo de' Caber
me faz fer importuno. Como cntenderey os finaes
que. rem hum homem de fer predefrinado , ou per'
çito? Sabey , Senhor, lhe difse eu, que nunca J11C
poderey moleítar , entendendo que o fim da vofsa
pergunta aísenta no proveito eíplritual , e bem da.
alma. Saõmuitos os íinaes de predeílinado, que apo?'
taó o Meílres de eípiriro: porém o rnai provaveJS,

.pO! onde fe pó de conhecer o que he prede(tina.do~
I~9 OUVIr hum homem a palavra de D.O , e ouraI
bem na .tre Virtudes Theologae , que fao ·é, E['"
perança , c aridade. E por perciro reremo. todo
aquelle que obrar o contrario e te deixar (tar na
culpa, ft:~ o moverem o golp ..s da doucrina l~eOl
DS remorlos da confciencia ; álem de outra mutras
razões) que fe achaõ dcrira por O'raves Auth<Y
te'. . b.

M_as tornando ao no~ o propoJiro = o mJis cc}c'"
re. dHO,. que tenho o~vido, e Principe hrii !i~:
dJC\l1o de fe trazer .íempre na memoria, c lntll

ta v zes na conv.er[açaõ; foy o de. EIRey Filipe'.o
P lldcnre de Ca elIa, quando dine: qu naó iilbl~
qual era o hri tão, que podia dormir tm pc~cado
onal .. Di~o, e da wnento m' c or de I.er ~J~

;J " crJt
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crito com letras de ouro nas portas publicas dás Ci-
dades, e Villas.·· ,
, Senhor, .me difse o morad'Or, i~s<?dizia efse Mo-
narca, porque tinha h~m Capellao a fua ordem, c
todas as noytes íe con~efsav~: e quando eíle por al-
gum incidente eítava ImpedIdo, mandava chama-r
a outro. Mas eu, e outros Iemelhanres, que vive..
mos em .hum deferto fcm copia de Confeísor, emal
nos podemos confefsar de armo a armo ; cmuita mer ..
cé nos faz Deos , quando nos confefsamos de me-
zeg a mezes; como nos poderemos livrar de dor-
mirmos y naô em hum peccado, fe naõ em muitos?
Refpondo, lhe diíse eu. Deos he de muita miíeri-:
cordía : e corno íahe melhor as noísas impoílibilida-
\JS, e ínconveniencias , do que nós as entendemos,

e íabernos conhecer; para tudo nos deixou remedioc
e por eíla razaõ na6,temos defculpas que lhe dar. p. ..!l,~C/QA.

L d
. f". . • r. 1 C &'. r. I, ~~, l,\ re e osLlvroselplt"JtUae~, coruu ray aos . on..eiso- :,~,<~,t·@t~'~.~"

res , que faõ os nofsos IdJrooores : e vereis quevos(1~it~~·'~'O
haô de a~onfelhar, qu~ à noy~e, antes, ou depois ~J"_;'~-~:,:r.
de vosdeirardes a dormir , façais exame de conícien- .Ó» l o~·
era, trazendo à -memoria todos os peccados , que
commetteítes naquelle dia: e que façaes entáô hum
ado de conrriçaô com dor, e arrependimento de ter
offendido a Deos , por íer quem he , e porque o amais
fobre todas as couiàs pedindo-lhe perdaó de vofsas
culpas, propondo de as confeíTar, e de naõ tornar
a peccar. E deite modo vos poreis em graça deDeos:
e fe morrerdes naquella noyte fem confifsaõ, por
, naó ler confefsor naó ireis ao Inferno. Epelo c~n ..
trario, milhares' de homéns fe tem condc:nado, por
naÓ fazerc:m eIta breve diligencia: . . ,

Senhor, me djf~e o morador, I[SO tenho !tdo, c
,me tem aconfelhldo os Coufefsorcs; porém m~nca.

ti iiij . {i~
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fiz refle.<lÔ nefla raa ter ia , como devo , e [ou ob~i;
ga.b .. ~lS agora prom etro , mediante ~ graça e ta;
vo.r divino , pôr por obra daqui por diante o qu ..
me dizeis: porque ruõ he bem que por lU~nacor.
fa nó bre.ve, perca eu o rnuiro em ql1:evou m~~re'"
fado, que he o premio da ererm glona.. Mas Ja que
tocamos neífa mareria de Confi(saõ) t omára que me
defseis algum modo, ou iacerroLl'atorio breve de co"
mo melhor me pofss confefsar , ; que eleyçaõ farey
de confeísor ~

Senhor, Ihe difse eu , muitos Iaô os Livros, que
deíse particular traraô , e daô a forma de como Jl~s
havemo de confefsar. Porém como me velO obrl'
gado a íarisfazer ao que me pedis; vos digo, quG
tres coufas deve fazer o Chriítaô , pua bem fe COll"
feísar , àlem de ourras muyta , que fe aconfelhaó•
Senhor, me diíse o morador , ainda que reja elJl
breve, tomâra <iue mas repetiíleis ..

PIlr4 fe fa~tr huma "'14 çqn{tçiô.

pRimeiramente '0 lhe diíTe eu, haveis de f:1b~.'
que a confiffaõ , p ra fer boa, ha de ter dcza~elSt

partes : a faber , firnples , humilde, p ra., fiel, tre'
<Juel~te, clara , diicret , voluntaria. , vel'gonbO~;1"
1, ltetra;. fecreta, choro a ap 'eirada 'orte p 'oprHl"

b d· r. ,. ." uee o e, leJue. E luppofia ena d zafei;) p rrcs, q .
vos dIgO em breve, p01" nnã dilat:1.r o not~o intentO'
devei.:; de flber,que ao.meno {e deve o hrii.Jó COl1:

fortPlr com tre ponto, exame, ti r , c propo{iro ..
.a .'nando todas as culp ,e pecctl is, que ~elP

commetrido contra e ~: ten lo dor dI, v r í1C~
dido ~ eos, or fer quem he, p0t'oJ le o ama io"
re. LOdas a:i coura~ •. E fazendo nrooJliw finl1C Jcs

.. L lla~



1)0 Pt rfgrino dá Amaic«, J 03
naô tornar a cair naquellas , nem em outras cul-
~L .

Para que façais bem o exame , haveis de coníi ..
derar voísos peccados,. alguns dias antes que vades
aos pés do Coufefsor,. trazendo à memoria todos os
peníamenros , palavra~,. e obras~..,com que rendes
offendido a Deos depo1s da cur.ra Confiçaó que fizef-
res : e Ie compriiles ~ pemrencia. E para qu~ melhor
ifto fe faça , huícareis lugar opportuno, e parte fof-
fegada,. fazendo lembrança dos. tratos que ríveftes
depois da ultima confiísaõ ; dos lugares em que efli-
veíles ; e das peísoas com que coriverfaíies. E de ..
pois de bem examinados voísos peccados , prcpon-
de de os dizer, e declarar todos ao Coníeísor , fera
encobrir algum. E fazendo iílo , comprireis com o
que eíiais obrigado: e pelo contrario, íe nnaô fizer-
des podendo , naô ferá bem feita a veíla confiílaê, E
rambem , para vos Iivrardes de algum eícrupule, vos
digo: que íe depois de feito eíle exame com ena dili-
gencia, vos eíquecerem alguns peccados., naô fendo
por malícia ; também veles perdoará Deos , CQ-m os
demais que vocalmente diíserdes ao Confefsor .. E
feita ena memoria, com dor e arrependimento , c
hu~ propofito firme de nunca mais peccar;. vos po-
deis confetlar , diícorrendo pelos Mandamentos da
Ley de Deos l' e da Santa'Madre Igreja ; valendo-vos
do parrocinío de noflo Senhor }ESU Chriílo , e d;t
Santiflima VIrgem M A R I A íua Máy, For Jer raê
grande medianeira para alcançarn.os a graça de J?o-
cermO'S receber ():Slntiili.rno Sacramento com 1101-'
peza da nlma. '
, ~ de. cal~inho Ves quero mais advenir :.que f~

~pOJS de feIta eita memor!G , e exame ,. entre a,voJi..
la lavoura,. que he o bem ganhado, acb~rdes iiz.a-

.a~
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nia , ou monda alhea que he o rnnllevado;' arran'"

d f ,~,. 1 ti: dia pálacay-a, e, pre sa , e .11:10.eipt:rCl C! l,l,cm , L:lf
o reflituir : pOlque naó at ;.::lSIe vos dará Leos IUo, 'd qüeoe o f zer , nem rarnbcrn íera ac rto , CUI ar
vofsos filhos , ou her eiros: encommtndando-lh~S
v6s iíso em vofso te arnento , c mpriráó o que"~S
naõ tiveíles zelo de o fazer cm vida por v ísa ah~a.
E fe naõ , vede o que íuccede no mundo acerca oOs
reftamenreiros , e herdeiro ~ quantas demandas te
movem, e q ante tempo dur.aó; e as almas pace'"
cendo, Efte avifo VOà raço de pafiagcm : e peço ..\'o51
que o confidereis muito de vagar. .

E aílirn , íc ti verde alguma couía que reflito'J',
efpecialmenre de honra , tarna , ou fazenda malga'
nhada , ou havida illicíramenre ; o melhor confe1b"
he , que antes que vades aos pés do on elTor o reI
nhais farisíeiro. E fe naô riverde poflibilidade ~('
o fazer enraô ; proponde finnemenre de o Ü1tlsfS;
zer com t da a brevid .. c p ílivel : COI pon o"''V()
com as petloa a qu ,m dev IS, P ra vos dart;1l) tcJll'"
o para h s pag' r. Efe h tlvcrdes llljuriado a :l]gue~

. tendes inimiitadt " rc~vn tliay-vos com eIles, 31.,
tes que vades,re~cber aqu 1130 l ~01t ia immacu)ada; r~"
Xa que vos naõ 1.ucccda o que íucct:' . o ~ Juda. pok
que faz~ndo afluI), mediam a ('Ia) Oe Ocos, ~
CQnçarels o fruto defte Sal..'"amel~o da lJc::nltenCl:l'
que he livrar da culpa, c<.mmUl Jcando.vo a gr::
ça, e faze ndo-vo. capaz de f;ozar dos ens ete
IlOS. • e
. Sen or, ,nte' que ~Cl eis o vorro difcudo,. ~ó

dlffe o LlVra<lOr \ quero que me di6~11~, que t:~~}~iC:;
fater. de on eifor, como vo~ cr unle: .. i.~Jl eJ1l
,razao, lhe dine eu ; ue por ht n.· S (;0'1(.1:; t:ique,i,tlt
.outras. A tlev~àõ) que havei:, de I zer de Conic o'"• (1' ..
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( podendo) deve fer de.hum.fó, a quem tenhais por'
voíso director : e efse feja douto, prudente e
virtuofo q_ue fayba diHinguir, diícernir , e conhe ....
eer a enfermidade da vofsa alrna. Porque, fe para 09.

achaques do. corpo. bufcamos o- m~l~or Medico ; C'
para fazer hum vdhd~·, o melhor official: com mayor
r azaó , plra a eI1f~rml.dade da alma .devemos de buí-
car o.melhor MedIco; e Rara o vefi}~o com que ha.,
Temos. de apparecer na Corte' celeítial-, o melhor'
official, para o fazer CQ11l acerto. Porque; fuccede-
lDui~as vezes. hav~r tanta ignorancia da parte d~~
renitente", que de!pe_quen~speccados Iuppoem nàó'
poderem íer obíoltos , íem irem a Roma -à bufcar a
abíolviçaó : e de:outros, de' grande pezo e circunf-
tancias , fazem t21Õ. pouco caío , que. naô chegaó a'
confeífallos. E por ena' razaô he necefsario haver
Confeísor douto, prudente, e. virtuofo , .para os fa~·
ber examinar, e aconíelhsr.

Deísa forte" Senhor" me diíse , o morador, pa-
eece-me, que a confiísaô para Ier bem' feita" tanto-
depende do Penitente, como do Confeísor. A1Iim..
íuccede muitas vezes, lhe. diíse eu :.porque por f~l-
ta de- bons coníelhos ,. vaõ muitos Conteísores aOl
Inferno, levando a muitos P€nire.ntes configo~-To-
mára que me contaf.eis algum. exemplo, acerca.dif-
fo , -me diíse. o.morador..' Pois ouvi) lhe diíse eu.

Conta: o pad.·e Chriíbvaó da Veyga lleligiofo
~a Companhia· de J E SU, no, {eu Livro,CaÍDs raros,
~~ _Confifsaõ cap., 14-' o ca(o [ehuinte.- Houve cetra'
lí IdalgO', que tinha hum cQnfeisoI: de mold~. pa.r~ ~
ÍÍ'u _go~o, porque. em mdo. lho dava ·;.aspel1lte.i1Clas:
CtT30 fuaves, as-palavras lJrand.3S., a~ ~ep~ehenf{)es.
uenhum:lJ; de tal modo, que VIVIa n~ulto a fua V(IQ-
Jade,. fem emenda. ale'uma. d~ v:ida 'f engolfado, cm.

, • - ,. Q.: de,..'
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delextes e vicios. fazel1?~ :on{i[sões [....m o Pí~~~:
fito firme que para a confiísaô Ie requer ". Apre nao
lhe De sos annos da vida ( caihgo n.erecido dOI _

procedimento que tiniu em tuas conl~Lõe ) coml~~t
ma morte naó eíperada , e repennna , no Jll~ 50rde fua idade: ordenando rarnbern , que Lontciuc","
O' feguifse morrendo dentro de pouco tempo. S III
cedeo pois, que eitando a mulher deíte r idaJgo ~e
hum íeu Orarono encommencando-Ie a Deos-
appareceo de repente a figura de hum homem Inu~
eípantoía , ardendo em vivas chamrnas de togod.lS
qual traíia a íeus hornbros OUtra peísoa rodeada e"
mefma chârnas. Ficou a mulher grandemenw .at}1:l
morizada com ena vi aõ. Porém 4fiue le, que vm u
aos hombros , lhe difse : Nao ternas , que eu íou te:u
marido. E e, que me traz aos hornl ro , lie ? 111\.
Confefsor : o qual aílirn como em vida me {afIla 1111(;nhas culpas, fein me repre render dellas c {cJ1l~us
dar pernrencias me rema $, l'araapartarmedcJl1

i
s

. . d 'C3L o ,VIClOS, ante con t: cen endo com meu PC(; ln"
com que por meu" países Conta ios 11 trou .e ~() ue:
ferno ; a .ora na mo te uflamenre mandou Deos, ~ll"
l~e reja ,pJrticiI 1 te ua penas qu me aton~dí"

tao ; e a{ltm pade~c as mefmn ,que cu padeço ° E o ,t
tas eilas palavras, ctelJpareccfao ambo ; t1C:l!l~1 i"
mulher a.ftllgidlll~ma, pel: onc.1enaçnô de ic.;~ 111~Je:
do. Adv1tta, pOI , toc.to o Pcnirenr . , qu na? b. tiS

fiar fUl alma do o~tef:or quc com a t1Jgo e lJfoOhc
o trata na C nfitsao; par;l IUÓ e:<..p<...rimcnt:lf Q i \,1'
fies dou milê!t':lVelS ~ll.tõ p~\deccllCjo por toJa. )
ma e ernieJJde no In(erno. {<.:Ill

.E porque naô fiquem os bons on e .ores oe:
ouvIrem o prcllio, que Deo' .C?numa (~ílr 3°(0'1-:: ..
com :zelio u aó bem d feu OITICIO : oUVI o cu ° 1t"- CltllJ

1?



guinte. Conra-Ie nas Chronicas de S. Francifco p.
z: lib. 2. cap. 4B. que houve em .Fran~a na Provin-
ela de Aquitania dous Ecclefiaíllco~ flCOS, e gl"an·
des amigos, hum dos qu.aes era Abbade, e o outro
Arcediago em hurna 19rep Cathedral daquelles Rey-
nos. Gallavaõ eítes a íua Fazenda em regalos, e en-
tretenimentos, cuidando n~ defcanço de fua carne,
e em dar go(to a feus corpos; e defcuidando-íe to ..
ralmente das íuas almas: e andavaó , como andori-
nhas, buícando para o Inverno as renas quentes;
e para o Veraô as frefcas, e temperadas. .

Pafsando ambos em hum a occaíiaô por tempo de
Veraô ao lugar que cofiumavaõ, os colheo a noyte
em hum campo deípovoado , onde havia huma de-
ferra Igreja, algum tanto apartada do carn inho : re-
colheraó-fe allí, para defcanfarem aquella noyte;
ceâraô , e accommodáraã-fe para dormir') como me-
lhor podéraõ. O Arcediago ainda que tinha alguns
vicios , tinha tambem algumas obras boas, preten-
dendo caminhar pelos dous caminhos largo, e ef-
treiro , e gozar de ambas as glorias deíla vida, e da
outra. Confefsava-fe a miudo , e tinha por Padre ef-
pirirual para a fua alma ahum Religioío de S.Flan-
cífco , grave, douto ~ e exemplar; o qual tinha mui-
to cuidado da Ialvaçaô do penitente .dando-lhe bons
confelhos ; reprehcdendo-lhe íeus deícuidos , avi-
fando-o de feu perigo, e encommendanéo-o conri ..
nuamente a Does noíso Senhor (que faõ os officios
de hum verdadeiro Padre eípirirual.) E. na verd1de
lhe oproveuaraa muito ao penitente as orações de
feu Confeísor ; pois por ellas confeguio a emenda de
rua vida , e com ell i rua falvaçaó, como fe verá no
ruccefs~ deita noyte. Eflava o Arcediago dormindo
lla Igreja que tenho dito; e. na. mefma occ~{jaó ef...

laVa.
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tava (eu confefsor orando por elIe. Vio o Ar~edja~
go e~tre íonbos , que ao lugar onde elles ellaVa1
dorm1lldo) vinha Chrifto a Julgar aos homens C;fl
grande Mageílade , e appararo : c que ~e j';lnravl ~:
ma multidaó de gente, huns à maõ direita, e ~ II
tros à efquerda. Vio rambem , que elle roefmo, e e
companheiro o Abbade , e todos os feus criados, qt1 s
os acompanhavaó, ficáraô a maô efquerda : e querO
Demonios os accufavaõ de todos o íeus pecca t'
culpando feus pafsaternpos e regalos) em que gai a;
vaô as rendas Ecclefiaiticas , as quaes devl~õ.gaili ...
em fuítenro dos pobres , e em fazer bem ior iuas a
mas. Vio mais) que havendo ouvido o Juiz todas aS
accuíações , deu íenrença de condenaçaõ contra el"
les: e que lo zo acodíraô com grande impero o VC"
rnonios, e le~araõ ao Abbade , e a Ieus criados aO
Inferno. Tujo iílo via COI '1 grande temor, e rremor,
Iuando de anela, e pena : e fe lhe dobrou o ,refJlO~
quando vio que os Demónios o vinhaô buícat',
a feus criados, aílim como rin ai) feno ao Abb:lde;
e aos de fua família : e que eílendendo os D 1l10J10~...
os garfos, hu-n delles lne pegou pelo ventrC; P ....
xan.Io delle para o levar C011110ua1 f-.\na e dor ,e~ ...
gou o feu Confefsor nefta occaíi õ , e o deteve 1e ta O"
b~m forcej..1va para defcnJello. E e.íl:ando ne{ta ~bJ1'"
Ola, blralbando o Demonio por levallo o Co t

f ~ , taJ.
e sor por ~efendcilo; defperrou com hum rnordo,
filor, p.llpltando ...lhe o cora)aõ 1. e taõ qUt::bt>lJl~'ba"
çomo fe fe achafse em .hum e:crclt de i11I1litgOS . Jl'"
talhando. Eí1eve duvidofo do que faria : m~s ele .
(10 ,que havia {ido fó [onho, e can[a~o do camiBo;;
qUlz de[clnçar da pena que tivera, e naó d~ p J1l"
tal' aos mais : e aOim tornou a dormir, eJ1Co
mClldaodo.fc a Deos no[so Senhor. Ma.
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. Mas a penas havia cerrado os olhos; quando ror-
nOU Deos a moílrar-lhe à meíma vifaõ, que antes,
do Juizo, e condenaçaõ do Abbade feu amigo, e
dos íeus. E chegado a eíte [pafso defpertou íegun-
da vez, frio, e pafmado, e com mayores dores que
à vez primeira; com que recebe o grandiíIimo te-
mor, e começou com v~zes a chamar For íeus cria-
dos. Defpenáraó aos grItos; e o~denou que fe vef-
rifsern , para no roermo ponto par nr , e proíeguir fua
viagem. Foraô defperrar ao Abbade , e ~ íeus cria ..
dos; e a todos acháraô mortos.
:1 ~,Entaõ conheceo o Arcediago que o fonho havia
fido verdade, e que pelas orações de feu bom Con-
fefsor , elle e feus criados naó eítavaõ 110 Inferno.
Poz-Ie de joelhos, dando graças a Deos noíso Se-
nhor pela mercê, que lhe havia fei to, e porque lhe
concedia tempo para chorar fuas culpas, e fazer del-
las penitencia. Propoz firmiC;ilIimamente de fe em-
mendar dalli por dianre , e de tomar outro genero
de vida. Tratou de dar fepultura aos defuntos: e
tornando à fua terra , avifou a feus criados do peri-
go em que eítava fua íalvaçaô , e da vifaô que ti~
vera : exhortando-os à penitencia: e que na mudan-
ça da vida o feguifsem, já que na vida larga, e de-
Iiciofa o haviaó íeguido. Pagou compridamente os
{alarios, e dividas, que devia: e dando o reílan-
te de fua fazenda aos pohres, tomou o habito de S.
Franciíco , e prefeverou em rigorofa ohfervancia até
0. fim de fua vida. Aviíou a muitas pefsoas con~e-
cidas , como as havia viílo à maõ efquerda do JUIZ;,
e em particular a dous criados: huns eoutrosfize-
raó pouco cafode feus aviíos , e íe viraó delles infe ..
Jices fuccefsos. Mas elle teve feliciffimo fim , paf-
lando deita vida carrecrado de rnerecimentQsavCco.:;, . D3,-
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Daqui fe vé a imporrancia grande de ter ~um bom
Confefsor , pois ro~t à Ialvaçaô defte Arcediago cO(1"
íiftio em ter hum Confeísor bom, douto., e ~a~tO~
O Confef or 11a de Ier como o Medico, C1furg1aO,
• ngrador :naô ha de olhar para o melin re , ou gr,ad;deza do enfermo; fe naô para o riíco em que e1\a

faude da alma.
... Andando à caça Felippe II. Rey de aítella , foY'''

lhe necefsario] fangrar-Ie logo, c chamáraô o san:
grador daquella Aldea em que enraô fe achava ; ~~
que naô havia outro. Perguntou-lhe o Rey : íe {abla
a quem havia de fangrar? Refpondeo : im: a bufll
homem. Eítimou grandemente EIRey ao <lngrado!;
e íervío-fe delle d Ui em diante. Atlirn haô de te!
os Coníeífores , e todos s que coílumaô fallar de"
íinterefsados : naô haô de olnarpara reípeiros dd
I'rincipes , nem de Dignidades 'cd Gal ic 1S. a

Nunca íuccederia aqu Ue: taó Iaílirnofo caro
certo Ecclefiaítico de ta A eric 1, lu bem P()tiç~
tempo; fe eíte foíse a, vertido de .fi li onfeiSo~~
c Prelados. uita m rcé me farei e hor , n e II"
c o mor 101'., fe f110 coutarde ; porqu naó ,I \J
noricia dç:ie u~c~r·o. Sabey., S nllOl' lhe.: i["'C c: •

r ' . l1U
ll...1egu!\do hu na a ta., que ouvi 1 r, feita (J1

anll0ue 171';, foy o calO na f)rma fe ui:tte. rIU.,
SJ.·.::~rdot.; 1 4b Amcrica cÍlnva publi~ n c.:l1tC coo
cubtnado com huma mulher., havia 11 ui uS 01110"';
com ar(md~ ~fcandalo dt: hum pov ~nrti (O : 10'

En. r todo lhe dlihmulavaõ cHe \Jcc("ld ., ai1 J qued•1I're calO d' ,. d cl S cce ~fuccedco qU,e o po J30 emcn ar," e reprch 1 lr. U eOll"
em P rnan- POIS," que em huma nOIte': citando cl.l coo~ ""ltH
buc() na CUblil3. cm huma faca a d S CJZ S e que t~or"
Cidaje de para ver certo fefiejo , que na rU:l fe fazia; ,
Olinda. gou ~.fogo em hullS barn y de poi vora , qut! e",,~
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vaó nas lojas das mefrnas cszas , .e . fez o incr ndio.
v?ar o edificio ; e do ar veyo hlIr.~ trave, que ca-
hío fobre ambos; e o~mat~U ; f canc o ~odüsos mais,
que Junto delles eítavaê s. Iivres Ido pengo. Netavel
-cafo , Senhor, me diú;e o morador, para exemplo
de todos: e muyefpecialmente para os Eccleíiafh-
cos , que fabendo o quanto devem ter di- elhos da
virtude, eíraê dando efcandalo com o (tu n.ao' vi- .
ver aos Seculares.

Mas já, Senhor, que tambem me tendes inftrui-
do (continuou omorador) no modo c UI Gue íe ha .
de con feísar hum Chriílâo , e das paltes çLe ha de
ter hum bom Confefsor , com taô dares eH mplos :
tomâra que me.enfinaíseis o ccrr o pcderey r:grad~t
mais a Deos com algumas ora çéts; e cm <;1 e fol'rr3
poderey eflar orando: Ie de joelhos, ou em ré, cu
também afsentadc ~ Haveis de íaber , lhe diíse eu,
que ha muitos livros cfpirituaes, que nos inculcai)
por varias mod cs como devemos crar , vocal ,( n en...
ratrnenre : e por efra razaõ me pudéra eu eícufar de
Iarisfazer ao que me pedis, Porém com exemplos vo-
lo direy , o mais breve que puder.

Prirneiramen te haveis de enrender., que r (OS
naô Ie paga de muitas palavras; porém fim de hum
coraçaô contrito, e humilhado. lHo íuppdio. A C Ia-
~aó, ou Meditaçaõ he a no{~a riçutza tip.iritual, For
ier o negocio, em que a nao da nofsa a}rr'éJ fe c2rr~-
ga nas Indias das Virtudes, das cargas dos rruCCI"
mentos, para fazer viagem para o Reino (io ({O ~
íervindo-lhe de fa.rol o enrendirr en[O, o (~ual it ,,(-
ct:nde no lume cclefual do Sol divu'o; e en<.rtI1G(-
fe àS yclu do prof~ro VtlllO dOll farltos a fei os (O
amor de Deos. E t:c..fla hUJJ'3 aln a ndít rr ~r ce ~J a~
~'as, bafta ql.Je H:le as fua~ <OI.U1S(on n lllta atlt!1"

H 530•
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- . • . barcacê . par~

Çl01 'Porque aalffi como todas as em arcaçoes'{t [o
Ie poderem fegurar das correntes do tempe u~r"
m ir , ne cmtao de fe amurarem com boas a~ s,
ras , e firmes ancoras : atlirn rarnbem os Chri{ta~f'
pua íe podcrem.fegurardas tempeilades do _!11ard aS
te mundo, haó de trazer as amarras nas ma o~, e e
ancoras no coraçaô : iíto he, a contas nas maos, ,,_
as palavras do PJure nofso e Ave Maria no cora~ao,
para íe poderem livrar de irem à Coita defamart~:
dos ; e perdcrem-Ie nos pen dos, e baxos do per'
cado. E enraô a Virgem noifa Senhora vendoe{ta 6 Ó
meza , inre rcedérá por rodos a Deos , para que ~,
perigue.n no mar das culpas., e vaó fcguros ao Pdot
to da Ial vaçaô. Porque naõ ha Oraçaô mais agra S" .. '
vel a Deos , que o Padre noíso , pela fazer o mefi?'"
Chritto noíso enhor : e a Ave Marra , por ler fC!~
e.n louvor de lua Máy Santiflima. E eftas Ora~oe
ditas, e meditada , como fe devem dizer, e !~
zar, baíhõ para nos grangearem a graça de Deo r

A'Iirn rezava aquelle Santo Lavrador, queíe01~
pre fe levantava à rneya noyte , e e ava em ota~í1i'
até amanhecer. Começa va a confid rar: Padre 11

0
'0

to, que cHá n :t CeJ . metendo-Ce para deS1tl$
da grandeza, e hntidade de tal Pay ; e venda .
fu.l b ixeza, e vileza; chorarava amargameJlr~; .

. por fer filbo t:t·á indigno defte foberano Pay : e ue(\l'
fid ~ fi ' 1"con 1 er.l~ows cava arrebatado ate amanhecer, ",

zenào mJl males de fi. e que era taó orande P~'"
d .,. b l!lOI

ca or, que nUllrl p dl:1 acnb r hum Padre na ..
1('(0 he it:r SJllt'O Senhor, me dif o morador, t~..
már.'l f.lbe dond' vem ctt palavra ,ou nome de Sect
to. Sl,;r S I to, 1~ difse eu, va[ o. mermo, que 111

mCI.' t õ de pe cado, defapegadoda terra,eCO r

:recamel tos'p rll gozar deDeo naB~m ,ventur3~0'
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Ifto fuppoflo; dizia hum, ~ue naõ fabia ler : EU .

~ou oecupado em ler o meu Livro, que lei) rres fc~
lhas. Pela manhâaaré o jantar, leyo a prin.eíra fo-
lha, que he preta: na qual leyo os meuspeccados , e
as penas do Inferno que mereço , e n.e deetaço em la-
grymas de conrriçaó. Depois até Veíperas ,leyo a fe-
gunda folha, que he vermelha: e ne. la leyo a Payxaõ
<.10 Senhor; e efpero pcrdaó , e me animo a levar a
minha Cruz, e feguir a meu Senhor. De Vefperas
por diante, leyo a terceira folha, que he de ouro;
e leyo nella a 'gloria do Ceo , e com quantas fadigas
e penas a alcançáraô os'Santos ; e me animo a, obrar
bem pelo caminho delles. E.para conârmaçaõ do que
vos digo, ouvi o íeguinte cafo,

Era S. Ifidoro Lavrador: e entrando huma vez em
buma Igreja, e vendo nella a Chrifto Senhor nofso;
foy tal o a1feéto de [eu amor, que naõ podendo por
outros termos melhor explicar-Ie , c fazer a rua Ora-
çaô , rempeo neilas palavras dizendo: Seíior , fi vos.
ruvierades ganado, yo os lo guadára. E For ifso te-
vetantos merecimentos para com Deos , quechegou
a fer taó grande Santo. Iíto fó he fer bom Efludarite,
e Grammatico eípirirual ; que Ioube fazer bem a fua
Oraçaô, Mas que importa que muitos íejaõ grandes
Latinos, e ainda Filofofos, e Theologos , e darem-
lhe as .partes da Oraçaõ ; íe as naó fabem concordar
em genero, numero, e cafo , que faá as tres Virtu-
des Theclogaes , Fé, Efperança, e Caridade; nem
conformarem-fe com as oito partes da Ora~aõ, que
faõ as B_emaventuranças. ,.

~ aíhm vos digo que lodos Rodem ter oraça{o, e 1
Medltaçaõ, ainda os que naó {abem ler, nem e cn:- f.
ver; meditando na rayxaó de Chrifio Bem nüfso; e
1)0' .quatro Noviffimos do homem) que íaõ M('lr~e,

H ij lU!~
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Juizo , lnferno,e Paraifo: [Cabendo os MandamentO~
e \guarJando-o$ muy inteiramen te; crendo firm;é
mente no ,que concé .n o Credo, e os Artigos da
por ferem Myilt:rio.; de n oísa íalvaçaê ; e fendo J1lU~
devotos da Virgem lnoísa Senhora, para. alcançare
oIeu patrocinio para com Ocos.

Em quanto ao como devemos eíiar quando or~
mos; ~s nofsas forças nos enfinaráó : porém pelo grd'''
de reípelto que Ie deve a Deos; eâando com {aO e,
fempre he acerto eftar de joelhos. Mas no caío qu:
o naõ poisais fazer; tambem fe pôde orar em pé, ~J
afsentado , e ai.ida deitado : porque Santa Mar!
Magdalem ; orava muitas vezes (por enferma, e
fraca) deitada) e nem por ifsodeixava de agradar a
De os a Iua Oraçaõ, Porém nunca ferá acerto eítar ial..
lando no tempo de Orar. E feiro itto com dezejo~
mayor perfeiçaô ; naô poderá faltar a graça, c aLV'l'
.Iio de Deos , para nos Calvar.

Verdadeiramente vos poíso aflirmar , me djfscO
morador, que eítou taô íatisfeito do que vos tenhO
ouvido; que tenho por venturofo acerto o chegar"
4~s aeO:a caza ,pelo bem efpiritualquetenborece:
~tdo de vo[sa diícreta converfaçaê r porém c011l~ f~l'
~ tarde; tende naquelle apofcnro cama, podeIS ~
dafcançar. E logo me recolhi a huma esmera qUC JI"

cava.ní.&meíma l/aranda) onde parsey a noite.

c ~-
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"PaUli O ·Pereg,m~do prin:eil'o Malldlm;nto da Lt,J~
'Deof , com muíta drltltrilla tlf'irrtual,. e, mar.t.-: ,
reprehenJe ograndt ,,~u,-oJoscalundús, eft;~,~r;""
1~" acham introdli~id~sno E;ftado dó 13rafil. .

~,. Áó era ainda de topo dia; quando ouvi t;c{.;.
..1.~' pelde calçado na varanda re confiderando an-~ar nella o dono da caza me puz apé ; e Iaindo da
esmera oachey na varanda, e lhe deyos bons ~~~s,
~ elle também a mim. Perguntou-me comobavia eu
paísado a noyte? Ao que lhe reípondi : Bem de aga--
zalho, porém defvelado i porque naê pude d<?rmit
toda a noyre. Aqui acodio eUe logo, .perguntando- ,
me, que caufa tivera? Reffondi-Jbe, que fora pro-
cedido 90 ~ftrondo dos rabaques , pandeyros , C~~~ái,
botijas c caftanhetas; com taô horrendos alaridos,
que fe me repreíentou a confufaõ do Inferno. E' para
mim , me diíse o morador, naõ ha coufa rnaisfono-
ra , para dormir com íoísego. A iâo lhe' dífs~ eu :
Com razaô dizem os naturaes que vivem junto do
rio Nilo, que naô fenrem o eflrondofo íuíurro de
fuas correntes; e pelo contrario os ,que vaô de fóra
íenaô podem entender; ainda quando' mais alto gri ..
taó. Senhor, me difse o morador, Ceeu foúbera que
havieis de ter efse dervelo, mandaria que cHa noy-
te naó toc~fsem os pretos feus Calundús. . '. .

Agora entra o meu reparo, lhe::difse eu. POJS, Se-
nhor, que coufa hr.Calundús? Saó hum f9Jgu~4os)
ou adi yjnh3~ões; me difse o,morad~r, qu~ dj,::e~
cites pretos que co(lUffiéló fazer nas fu~s, terra$ ,. e
quando ft; ach\ló \un.toS ,. tamptm,vfaó delJ~s '~A,.~-

J ~' .' H iíL_ , o.' • • ra



'1.6 'Compelldio' N~rrat.~~ ,
. , ut-r~ faberem varias COUfáS; como as doenças de q

(procedem; e para adivinharem algumas coufas per"
.~id~s;, e tambem para terem ventur~. em ruas ,ao-
çadas , e lavouras; e para outras multas couras. O

VerdadeiramenteJ Senhor, lhe difse, eu quo
'me dais motivo para naõ fazer de vós o concele :
'que até agora fazia: pois vos ou~o dizer que ;coo
'Ientis na vefsa fazenda, e nos voísos efcravos c0U:
1araô fuperfticioía , que naõ eítais menos que t"r=
.commun~ado, e os voísos cícravos ; àlem de e
des tranígrefsor do primeiro Mandamento da (tiL!
de Deos. Acodio o morador izelldo: Como a I"'"
Senhor? Tornay-me ~ explicar eíse ponto; que triI
tendes metrido em grande confuf aó. Sabey Senbot;
lhe diíse eu, que alem de terdes peccado mortalmet;.
te no primeiro Mandamento da Ley de Deos; e~
e commungado; e todos os vofsos efceavos , por.c" •
virdes , e confenrirdes em Iernelhaíues fuperfi'Çbe
contra o mefmo Mandamento. t'

Porque haveis de ~aber que eíle preceito de al1l~.
,3 Deo he ( como diz aô Marrheos C3p. ll •. AA
~8,) o primeiro; e o mayo·r Mandamento. por OJ ....
precelro íe prohibe , e condena todo o culto dos IdO:
lo", e fuperHiçáes, e 1[0 de arre magic ; c fe Jllíl".
~ l .g~ardLlr t~d?, o que pertence à v<.:rdarieira R.~..
'1161.10, a qu li Iômenre dá. cult h nr e ado1
saõ jui~a, e d vida a hum CóDcv~verJld~iro, e I"
no, lInmel1.fo, e omnipot<.:mc , Tl'in) 11'\ pef;o s,

'0110 11:.1 Efsencia. EHe preccit de ..lllla·r a vc~
confia claramente de- tuda 3 fagrad.:t E[critu1"J· P'fo
elle. te~os obrigl, J~ , ran~o que cheg,l!l1o:;, a tCr ~c
de r.1'l.30) fabel' de memoria ~ ManJJ.lnl;nr s d L'
lo. Deo fob pen de )~cc3d(}mor a1,. e J e."1 1;c.1~ac'-
dellcs : eu) tal forma~ que ie igllOrlJ1~.,,!n nte pe.~

, c:.L!1)1""



armas, eambem igr;torant,em.ente havemos de' ir ao
~fer.no: porqu~ he culpa grande, .jgnorar .-qui1l9,
que ternos obrigaçaó de ~abermQ~. ... :. 1 :'

.Enaô baíta que hum dIga: Sou Chrdlao .ou: Vivo·
tem terra de Chriftãos; Ie naó tambem he necelfaríoi:r
~uvir",e aprend~~ a 'palavr~ deDeos ~ara fi,e,para.a en-
-Linarà. rua famlha, Ie a nver .Porqne para .OS que vi~
vem nas trevas.da Gentj~ida.de ,.c?ftuma a divm~ pr9,~
videncia ufar de Iua miíericordia com elles, .maii-
da ndo-os alumiar com a luz da Fé pelos Operarias, do
Santo EVqngelho, aos quaei chamou Chníio .Iuz do
.,ro: do.: (Matdl.,çap.;. verf. 14') e por ourraspala-
vra , candea aceza. (ibid. verf. 1; .•) Eilas luzes rõ-
.r õ entaô os fagrados Apo~olos, e Santos Doutores:
faõ agora os.Pregadores da Igreja, qu~ nos p~é~a~
Santo Evangelho. E rambem perrrnrre fua divina

)..1'fericor.dia"" que muitos deíles Gentios Iejaô trazi-
dos às terras dos CathoJicos, p.ara os enfanarem e
doutrinal"esn, e lhes tirarem os ritos Gentilicos ,.q~
.lá tinhaó apl'endido com Ieus pqys. .

E fe \naó, ·diz~y-me. ~e {em duyida, que .~iles
Calundu§, que vos chamaIs, e confentis que ufem
delles os vofsos efcravos, e na vófsa fazenda; he ri.
to, que coHumaó fazer, e trazer eftes Gentios de
ruas tc;~rras.T ambem he certo, que por direito ef...
pecial de huroa BuHa do Summo Pontifice fe perm ir-
tio que ellcs foEem cativos, com o.pretexto de fe-
rem trazidos à nofsa Sílnta Fé Carholica) tirandofe-
l:J;lestodos os ritos, e fuperftições Gentilic~s, e !=n-
1mandofe-lhes a doutrina Chril1áa ; o que fe naó po-
deria fazer, fe [obre eHes naó tivefsemos domínio.
Lo~o como fe lhes póde pcrmittir agora, que ufem
de lemelh'mtes r iros, e aouCos taó indecent.es, e ColU.
taC$eilrondos 1 que parece que. nos q~er o Dewollio
. H itij ,man-

..



(ompt"cl;o Narrat;;,o '
m ndar tocar triunfo ao Iom deües' infcrnaes inilru.=:
mencos , para nos moítrar como tem alcançado "itO·
ria nas terras, em que o verdadeiro Deos rem ar.~o;
rado à fua Cruz à culta de rances Operarios, q~3nt~,

• tem introduzido neíte novo mundo a "erdadelra f~
do Santo Evangelho? Na ó vos parece que renho ta-
za'O, para vos eftranhar, e a todos os que jfto cô~'"
(CIl tem) e dillimulaó em terras de Catholicos Chfl'"
fiáos2

Dízey-me, Atrevcr-febá algum Chriílaó ir fa~~
os ritos, e ceremonias de noCsa Santa Madre Igre-
ja Il terra de infleis , rem que lho ptollibaó elles c~
rigorofoi caí\igos? He fem duvida, que naÓ. LoS"
parece, que tacitamente (ou para melhor dizer, c.,.,.
preflamenre ) fe eílá cíle peccado da idolatria,'
feitiçaria permittindo neües p6vos, e Chrifta~dc;
pois naô ha caíligo. Oh ( deixay ..me dizer) por ,fI!'
experimeneamos , e havemos de experimentar ~1lP
tos c.aíl:ig s, fe naó houver cobro em confa raô JIJI""
portante. Lá dizia o Profeta Ifaias : Ay de mim, r.ot•
que calley. ( cap. 6. v. 1). ) Como fe diíseea: Ay de ~~'
Senhor de Ifrael, quantos peccados hey confentJ O;
e quantas IDlldadcài hey dulimulado , c ctlllado : SI
qures, {e eu .~Ureprehendera , te cmenJariaó; cC'
eu as dcfcobnu, .fe caltigariaó.

SC!lh)['~ m.. d,Cseomorador, jaque tamber11l1J:
ICn~es exp.llc3d'~q~e e\l tanto ignorava, e de que na
fazla c.lfo; RCr,nfttunc manu.l cDamar eHes cfcra~
à vofsa prefença : que o de mais; com o fa'lot
Deos., em quein contio, c 3d ro, ellO evicarey· ~
logo dc:fpacnou hum faffiulo a chamai· ÜS ffi.. is. c;;i~
vos:<> <}U3es, ainda, que de vagar, foraó cbc:g3~'
do i e por l'D4isdiligenci <luc O dono da caza fa~

l'a que cJlcgaGc o Mc:ftrc dô& W1JU:J , . :naõ ~~a
pou-'



1Jo 'tjSerfgrinó Já Âmtrktt. 'fiel

'pOffivcl i fendo q~le Ó dia era tJomingó; e I!àç '.hati~
ÕGcupaçaó. E chega ndo em 11melle ~ e todos osmaif.'
à minha preíençs', perguntey ao Meítre ~os:çállirr~'
dós: Dizey-me, filho; (que melhor fora chamarvoâ
pay da maldade) que eoula he CalundústO qual C9~
grande repugnancia? e'vergon~a_medifst:,; qué età
uío de ruas terras, com que faziaô fuas feílas , foI.. ·
guedos, e adivinhaçóes. Naõ fabeis, lhe diíse eu,~
ellapalavra de Cal undu.s o que quer dizer em POltU-
guez? ~i{fe-me o~teto., que,naê. POIS ~u vos que-
ro explIcar, lhe dífse c:u, pela erymologia do nome)'
o que fignifica. ~xplicad() em Por tugutz " e LatíJn1,:
he o feguinte : que fe callaó os dous : Calo duo. Sabeis
quem Iaõ eítes dous que fe .callaô i Sois v6s, e o dia-
'bo. Calla o 'diabo , e callaís vos o grande peccado-
qae -fazeis , pelo pado que tendes feno com o diabdi
e oeftais cnii nando aos mai~ fazendo-os peccar, para
os levar ao Inferno quando morrerem,' pelo ,qu~cã'
obráraõ jun_tGcom vofco. Aqui tendes ~ explicaçaê
.deíse borrelldo peccado : o qual pOT fua narureza C
malícia ue taõ- peflirno , que le vós folíbeüeis á q~a-
lida~e dersa culpa" e o mais1 fugíric,is de.Ha , ,c.o~o
do mtifm.o Infel'no~ ," '. ')' 1.,

. :Mas djzey_'m~ : Sabeis vos ~s Oraçõ~,? Dif$c-JJ)C
o preró, que um. P(}is~jzey-n)e o Credo, ·lhedifsc
eu. Equerendo o preto dar-lhe principio, nünca o
pode! proferir, ilt:m aCe!~af. Aq~j Ce,oJJleç~uatemo ...
riZar'o do.no ,da caia, e os c:fc,ra'vos, tw.:hendo-íe;
de. temor, e honot'. Aó C.ue àcodi eu ,.dj.zendó"
'u~ naó temetrem ao inirni~o, pofio quc,o t.lvetTem,
a vlit~: p~rque com ajuda dt: ~c;~s, .eD: qb(m ~u rati-
to coníiav<\, havia,ellc .dé falJ ütHUlldo; pOJs,nad~
p~e,' ren} Devs.1Ho pt:l"111itt ir. E I~cg~l~s ditlt, que
todos d,lsefsem. couüge ii OJ'açao 1Cbulme ; E)1 a

~IW;
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ruz de hdíto aqui: Efpiritos máos fugi, qu~~:
t.ribl:l de Juda , o Lerõ foy vencedo~ da geraç'a~ do
David : Al iuia , Alleluia , Alleluia. E l"epCCln ,.
.eu todo o Cred ,c os M ndamenros da Lcy deDeo~,
perguIltey ao preto, fc cria em Oeos radr~.todo,
deroío? Ao que me r Ipondeo , que fim erra ver

b
is

ei rarnenre, Pois íe credes, lhe diíse eu, e ia e s
os Mandamentos da Ley de Deos , nos quaes fe !lOs
manda que o honremos, e amemos f~bre todaS =r
.couías: que razaó tendes eara crer no diabo , e fa~01
que eítas pobres rnjferavels crearura , remidas '0~
epreciofofanguedemeuSentlor ] ESU. hriíto, c~~,J
e idolatrem em fuperfhçêes , e feitiçarias dodlaW
Aqui fe calIou o preto,

Enraô lhe diíse eu: Pois fabey, (e a vos todos ~~
digo omefmo ) que por efte noíso bom Deos d~~
deixar todos os bens, c havere do mundo, cª,nt
aomefmopay, e mây , mulher, e filho : fened,f
farío for nueguallo ao íacrificio , como de boª~P~
tade o fez Abraham a líaac, Era feu unicof 110ua:~
e mandando-lhe Dcos que o facr~tic3(le; por ob' f1\
cer a Deo , cujo amor.excedia ao do filho, o fO~:l'
J:xecuç olÓ : ao que Deos 3codi u[pcndendo-ll1c o~3r
pe? púr ter conhecido a fu~ Fé, e amor, e nos. oS
exemplo. Ea razaõ hc :lporqllt; mai' Jcven1oj,aJ.;t ;
~~ a todo n:undo. {e J~a~'. vede. Efl:c Senhor '!l,
tem dado vIda, c o meim fel', t; nos nromeut i rJl
var, dando-no;; os b ns da dori : o ~ue n~lUl:JY
dos no[so pai entes, nem ú pod .. de tod 11) o
do nos pode fazer; por(juc tudo ti á d pcnd"Jl~
defte immenfo Dço . dc5

~ r p rny com atte.ns;aõ a' muitas, e graal çO'
obrlg:!çôe .. que devei::, 3 l c s, por Vo t r u~do Ir
nhecUl.cllto de f1; t por' o ter tila.do de vois;&);:s,
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- -fa:~::I onde vofsi)S1pàJy~, lf"V~ .vlV1i~iscomo Getitiog-;
e vos ter N2iJO'ãl eHt,. oi\(tb.\nftruldos na Fé vivei-s
como ~l!tàos 1e vos fal.ai~ Fez Deos tanto ca,fó
de vós, e diíto roermo que vos digo; que mil annos,
anres de vir ao mundo, o'm~mdou efcrevers e pro-
fetizar nos feus Livr~s., qu~faõ as Eícrituras fagra~
\ias.' Virá tempo, .diz Davl~,. em que os Erhicpés
lque foís .vos ) deixó1da a GentIlld ..de~, e Idolatria ,IrC
'haô de ajoelhar diante 'do verdadeiro Deos. E que
fariaõ aflim ajoelhados? O mefmo Profeta ;FMáõ
Oraçaõ levantando as rnâos ao mefmo Deos, E quaW-
-dofe compriraé eílas duaspromefsas; Duma dóSal~
mo.íeeenta e hml1;"eout'Fa do Salmo ícísenta' e fete!?
Compriraô ...Ie principalfl:1ente depois que os Porru-
:guezes conquiiláraõ a Ethiopta Occidenral r e eftaç:'
'fecomprindo hoje, mais, e 'melhor que~m nenli~
-rna outra parte do mun~o, neíla Amertca j aénde
'trazidos os mefmos Eth10pt'iJcm innumeeavel- nu-
mero, todos com o joelhos em' ter ra ,e com' as 1111áÓs,
levantadas ao eco, crem , confeílaõ , e adora& io.
dos os my·l~erjosda Encarnaçaê , }vforte, e Reíurrei-
çaõ do Creador ')I e·Redemp-to-r do mundo, verdadei-
ró filho de Deos , e dai Virgem M A R I A;' c, em fim
todos os mais Myflerios da SantiflllllaTtindade.: {

Vede Ce pó de haver ~mayor benéfióo, que tfca-
~lher-vos Deos entre tantoS ld<1'latraS'1 e different-es
naçóe~, trazendo-vos ao--gremio da Igroja-,tpa-ra que
lá C011>1 vo!fos pays vos naó rCTJd~ei"" ~ itá' ',cvmo';
lhos Ü~us voo';iàlvaficis ? J(óde ba ver' m~yop fwi1c.ti-
'ciu ? E vós paolndo-lhe lanto pelo cJ.n~raYio c~tn
Voír~s abu.lo:; ,t'lquerelld(} de-fp~~zar dH~'b~ntfi~iQ

. por numa cega promdT.l di.abol:ca 1 e taO VIl entre
teniJll(_ 11tO. Lóg0 fe af1im he'" no q_úe naó póde haver
rluv ida: 1(0 credes. t:o confc:ífaisiCO~~ e t~i:; obJalJ-~ , ~ - di»



II ~ (0tIt/JeJJJio Narrzíti",,:
do o contrar'o, (em tef1l r o çafljgo dd~c s.e~o!
fiados em que he Par, quando ambem b,;. d Juíi't~
e taõ ~ec10, que nos d~ pedir conta (~ "lid..oo q
obrarmos contra o íeus Mandamentos ~. . l~

Aqui começou o dono da CJ7.a, pofto de Joe~
diante de huma Imag rn de hriâo Senhor noflol~
,e;. av a em hum Omtorio da meíma varanda, a 1 ,
cm altas Voz s : Senhor Ocos, miícricordia. Elof
todos repetimos o rnefmo em vozes altas, com IJ'lU;
tas lagryrnas; e demos principio a rezar todado.orações, e ladainhas. Acabado eíre grande a ~
.di(fc cu ao dono da caza : que rnandaffe v ir tOq~k
infirumentos, com que Ie obravaõ aquell s dl~ e
Iicos folguedos. O que fé poz logo eOI execuçao i te
.fe mandârao vir para o rcrreiro , e 110 rocyo deU~ ..
fez huma grande fogueira, e nella fe lançárJó t~Jo
Alli foy o meu maior reparo, por ver o houeJ1
.fed?f., grandes eHoijro:. que d~vaõ os tab~q~
,botiJas, canzas , ca11anhetas, e pes de cabras? c ~.
hum fumo rnõ ne 1'0, que naô havia quem o iO~Oc
taLTe:,e eírando at enraó o di claro, íe feçboJl ~fC.
com numa Iebrínn t:1? e[cura, q pareci fe ~i~j"
nbava a noyre. Porem cu, que íüva tudo da O _
naMagefiade, lher zeyo redo; e immidiataJ11Qos
te com huma tr 1c v,raçílÚ tudo ii d lJfez. /11' ~e
fuy ~onfortan o, ,e 'X lonando; de fone , ~,
mettl~oS c~ cQonança do poder, c amor de D'
lic~rao mUItt> CPU Cill s. he"

Entaõ lhes dille e 'Vanl ue venhais no cNl e o
c:~men(o do. que [:.lÓ, os ~I ros, e ab~fo. '/ coa) qu

13
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d'..1>o tcm 1ntroduzldo cm taõ VJt'l, povos,. e e
.çQ~s,efiaf~jcncia, e ~éi t; infernal de.:t ici~' (Ia 1w
{l~lvmh~ções : Sab ...y) que varil 1':.10as fUP~!b~'
~oe anqga~ cane a GCJ1tilidal.ie 1.a SJ,ijat: unua "p
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';e as obfervaõ os Mouros. Porque ptormtt!eavaó ror
canto das aves. e a eíles charnaõ Arufpices : e va-
.ti.cínavaõ por voz, e ~~vjmentOrdos animaes.) e pe-
las entranhas das viélirnas. A eítas fuperíhções fe
.ajuntavaõ outras , hurna das quaes be a GeQffiàncú'a,
que depende de certas figuras, circu.los, e pontos
formados em terra: e eíta ainda hoje fe ve entre
voíourros obfervada- A Pyromancia fe funda em al..
gumas obfervações ridículas de cores, e movirnen-
ros de fogo. A Hydromancia confiíte em barro em
caldeirões de agua, deitando dentro algumas C(JU-

Ias com diverías cerernonias fuperfiiciofas. A Qgi-
roma!1cia, he a que 'hoje profeílaó os Ciganos, de
mentir, e enganar pelas rayas das mâos: e com fer
magnifefio engano: ha nos horre ns tappetencia Ide
faber o futuro. Outra Sciencia ha, a que charnsô
Aftrologia judiciaria, a qual póàe fer certa em -quan..
to Aobfervaçaõ do movimento dos Aítros : porém
Deos {obre tudo. E o ma is douto, e acertado fun-
damento de todo efte diícurfo he ,;,que todos nacc-'
mos para morrer: e que trabalhem os muito rara fe:--
guirmos os confelhos de Chriílo , para nos falvar-
.mos. Eila he a mais cerra dontrina , que eu vos pof-
fo inculcar, e a todos os mortaes :' e que deixeis de'
confulrar a eftes falíos Oraculos n-entirofos , que
naê fabem mais que enganarvos, e levarvos ao ln-·
ferno.
_.Alii pa(fey todo aqu~I1e dia, a rogo e perfu~·

fao do morador, em vanas converfações, todas dl-
rígidas a bom fim, e a propofito deOe primeiro,
Mandamento; dizendo-lhe o quanto lhe Jmrorta-
va occupar aos [eus e[cravos e famili3s e,m os ex-
ercitar 11~Doutrina ChriHáa, e livrallos de rUtns
companhias: porque dcftas tem 1'eiultado lT uitos

<t~nos,
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danos, e offenfas de Ocos. o

Contou-me entaõ o morador a eíte proJX:>1ito
feguinte caío. Sendo eu E tudante ( diíse elle ) n~
Cidade da Bahia , me manifeftou hum a mulhel' par-
da, como cm certa occaíiaô outras qu tro , duas par". _. coJ11das, huma branca, c outra criola , a induzlrao
p rfuações dizendo-lhe, que fe ella quizeíse ter ~fr"
tl;lra com ,os homen com quem riveífe amiz de 1ci;
cita , havia de ufa r do que ella faziaê : porque"
outra r. rte íenaô havia de auamenrar nem ~rcr na

Q pa""da de feu. E levado deílas perfuações , a acol~ o
nhou huma Inoyre de efcuro acerto lugar defv1ad
da Cidade: e depois de feitas as ceremonias , eh'"
gando a huma 9aragem conâgnada , lhes appare"C:~
vifiveimente o diabo em fôrma de hum grande aO
muy negro; e depois de lhes fazer muy g 'aud~
feífas , e affago , tratou de ter c ncubito com ,1'
la • E chegando a efia parda com o m fmo int ntO,

lhe difse ella que naô convinha em tal p c ado ; ~
logo lhe deu hum defmayo taó grande, que oa~o
tornou cm fi, fe naô no dia fegl inte , achando" ~
e~ caza de huma das camarada (ou para olelho
~r, das inimiga,) E pergunt ndo-lhe eu-. qu:
erao as da confulta , nunca mo quiz derc unt. U·
t parda, que me referio eile caCo, falleceo da J
a P?U~oStemp s, e c fi demoí1ra - e de J))U y boa
ChrJftaa" fP6~lldo o que me pareceo : t~lInbe~
me hlvia ceruhC do , que dcroi:; de f. confe,
far defte fucceC:o, l\lÕ tlver.l amiz des ôe bone(.
ta' com homem algum : c que lu via fci tO votO ~
D",o de guudar caílidad . E d :pois) confcfs3ndo" .
m...eudoqueti hl'ouvido; me difse o oJlfc:[~or~
que eu fiLera ffill em Baú denunciar da parda ., . eporem como fofse ig'1.:.>ran.:ia , e naõ mahCl3,por
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por f..l! já fallecida i me abfolveo. Até aqui o' mo-u~~ , ' .
Ahi tendes o exemplo, lhe diíse e~, do que

fejaó eítes adjuntos, /e feft~s ~Q~ .Calundús. E ain-
da mal, que tanto pôde o lfllmlgo com, íemel..hanre
gente: e naô fey íe diga, que com murros 1;120 tem
razaõ para fe deixarem engan~r. Tem eíte In!ernal
inimigo feus corretores, que induzem , e o incul-
caõ para eíle fim : mete-lhes de p~rmejo as corrve-
niencias, de ganharem,. para depois Ie perderem; e
apanhando-os. dentro ; faz de huma creatura o que
quer : porque como lhe falta. a Fé, e o temor de
Deos; j()ga com ella , como lá dizem, a péla. Por ..
que o peccador tanto, que chega ao profundo de fuas
maldades" tudo defpreza. ( Provo I 8. ~.JP0r eíla ra-
zaô diíse o- Profeta Rey :: fibygUf abylJum invocat.
t pfaI. 41.8.), E fuccede rambem , qu~ pelos cami-
nhos que hum peccador pecca, por ahi he atormen-
tada. E vede" que ccníequencías íe íeguem deíse
horrendo peccado,

Sae hurna mulher deíse atroz ado immunda ,. e
inficíonada : chega hum homem a foliciralla., alli e,
conramina , e o infidona de raô mao humor, que o'
deixa incapaz de viver. Começa: a queixar-Ie j e:

, naõ ha Medico, nem Cirurgiaõ que lhe acerte com
Q mal, por fer de efp.ecie diverf.a. da natureza, apa-'
nha'do em hum~varo d@Inferno-: já queixando-fe de·
fiados me1ancolicos, já de dotes infopona\ eis ;,.e
em íim naó, ha cura que lhe acerte, nem lemC010

que. 0, cure .. Aqui chega hum corretor do diabo, e
lbe d4Z, que fe quizet: ter faude, pro~~re ~lUm I re-
to curador (ou para' me1110r dizer ,- feIticeIro:) .ef-
te lhe come. o dinhciro, e tal vez dá .com elle n~
Inferno.. -
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~ d qU:TI 'di~Aflim fuccedeo a EIRey OCOZ13S, C .. (ui'

a Efcritura , que eítando énfermo mandou con 'OS
rar febre fUl faude ao demonio Beelz. bub; e J.;c~
lhe mandou intimar pelo Profeta 'Elias, quI,;por â;a"
xar a Ocos., a quem podia coníultar fobre o t oe
do de íua vida , Ü naô le'/antJrta da cama em q ,
eüava , e morrerra. (Lib.4. ~eg. cap. J.) Bem "~e
t~n~eo eíla verdade o Par.uynco, tque iO,Cf(;;Q,qdo
Cnriíto lhe podia dar faude l e fazer o n Jl<lbft: i~
o farar , como tez quando lhe diíse , qlle to1113 ~
o'feulc)'t~, e fe fofse em paz. (Matth. 9' 6.) •
v A elte refpeiro vos cone rey o que 'fuccedeo

hum feiticeiro, que enganou ao Demónio : ( porq\ll
rambern a eíte fe caga na, por naô íaber o futuro co:
ringenre , nem o que tem numa crearura no teu ~,
tendimenro. ) E foy o cafo , que confultandobun1íel:
ticeiro ao diabo acerca da íaude de hum enfermo,
Ihe reípondeo , que já naô tinha remédio o cnf~r~
por íer o mal muy velho: e que naõ havia rredlCJ~"
que lhe podeíi e dar faude. Replicouoteiriceiro:GM
vif'c Ce lhe podia dar algum remedio, pelo $ra~btl
lúc~o, q~e lh ...hlViJ proJlcttido o doente. Di1SC"'ra!;
o diabo : que naô tilll1 remed10 por or leIO I1Jttl t
mas ró querc:nJ Oco:; milagro[amelllc ')como AU~,1
da n3tur ...Ll. aU u-f~ o teitic iro, C fez bLltJl dO
cl}rLo ~o n .01) ~e tado. Logo D os he' o que, [o f
poje: hz r :. c íe eu fizer penireoc:a l puiso iah'~t~
me; e tu, dI b), nadl p it!s, f~m De s o per1Jl1J\'
tir.E co n ena I e[oluçaú, tf;HOU de bllf~;lr a bUlII .°11,
fe~'or d., lro, e bom Chriftáo., e com cl1e ie "';)(11
fe{~o~d.! fUl CUIPl, e fez pe1l1tcmcia, 3<'::IUOO bO
Opllll~Õ de grande art ependimcllt ; r c.lOdo () d1'et'
burlad d 'eiticeiro, por lhe ter dc!cul>crtO ti ~

dld ...fen o quer r fazer. 1';aa1l'

"

. 'J •
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. Tambem fe conta na vida de Santo André Apor-
tolo, que confultando huma mulher com o Dernonio
o remedio que teria, par~ fe livrar de hum parto p~
rigoío , lhe difle o DemontO, que fe va~eífe do Santo.
E Indo ella pedillo ao Apoftolo~ lhe refpondeo: C{mÍ
jufla caufa padeces eíse irabalhó ; porque cazaíte m~l
confulrando ao Demente .: mas com tudo faze peru ..
rencia , cre em JESU Chriílo , e lança b menino. E
crendo ella , logo moveo , e ceffáraô as dores.
o" Eainda as creaturas racionaes , taõ cegas, como
enganadas, fe deixaê levar deites enganadores, eri-'
tregando as fuas almas ao Dernonio , por naõ terem
fé em Deos l Só em Deos devemos crer, e reíignar ..
monos muito na fua [anta vontade; fugindo deíle
torpe vicio, e de mulheres ínficíonsdas de femelhan-:
tes torpezas, e taô deülmparad~s, que por hum in..
terefle vil Ic entregaõ a culpas taó horrendas, que
naõ faõ dignas de fe proferirem entre Carholicos,
Vede agora as coníequencias deíte infernal peo-

~~ o

Com razaô dilfe S. Paulo na Epiflola primeira
aos Corinrhios cap. 6.v. I~.que o homem fendo mem-
bro de. Chriílo , péla fornicaçaô {(~faz membro de,
mer~tnz: quefegundoentenuo, va~ o meímo , q~e
. do diabo. Porque naô he para proferir entre Catholi-
cos , o que nefle infernal vicio fe ufa, taó fóra dos
termos da 'natureza; que mais par...e-ce huma forma.
bereíia , que ado íimples de fornicaçaõ , ~nftnado
pelo Meítre do peccado, que he o mefmo dIabo: o
q~e por peJo, e modeftia vos naõ pofio relatar; e lá
o Iabem eftas, e eftes miniftros de Satanás. E naó me
eftranhcm osMoraliftas tOC.1f neHe primeiro Manda·
mento, o que pertence ao fexto. Porque àlem-da Ta-
zaó de fe encerrarem neite todos os dez; tambem

J I . cale



~.8 ComptnJ;Q Narrat;"
cabe pela razaô da Idolatria, com que as crea tut!
racionaes Ie idolatraô hurnas as outras, efquec~ndDA
fc do mefmo Creador. E com mais eircunftanc~as
Chriílâos , que os proprios GentioS" ; pois eftes 19no-.
r~Õ o verdadeiro Deos ; e nôs crendo no mermo pçoSt
c confefsando-o 1 fomos taes ; que o deixamos p~}~
creaturas • Ah , meu Deos l Grande he a volf~11l~
ricordia; p~s tanto nos fofreis efperando a 11 ~
emenda" para nos perdoar os grandes pcccadOS1cn"que ternos caído. E n6s fem no querermos artep'e~
der, nem emendar. Por falta def.l:earrependil1lC~lDI
e emenda, tem no mundo fuccedido tantos caíbgatf
em Reynos , Províncias ) Cidades) povos, e g~~
~es; como coníta da Iiçaõ dos Livros, c E[ct~
ra fagrada. .
. Na verdade vos digo, Senhor, me diíse o l1lot~

rador , que affimhe: porque vejo hoje taê diílil11fa"
do efie peccado no mundo, e principalmente no ~~
fil; que naó ha quem naó íaibà delle )e ainda a:Ri&DJ
Ies a quem incumbe o reprehendello, {cm c ce'
enhor, lhe diffe eu, affim fuccede , e eílá fJlct'-
endo: e tal vez) que por cera caufa expenmell (1'1(

mos tantos cafiigos de Deos; porque CaótatS OS:off
mens , que por fe coníervarcm com os feus éfct4 0
~íhõ dillimulando efie peccado. E o que J1laistC~c
h~ naõ fey Cede efcravos tenha pafTado a ljoertOS~
aInda a bra~cos; por falta de .c~íligo;d~n.de {e~
derá bem dIzer, que: qu,m dllhmula VIcias, q
que vaõ em aumento. . ~

Amm parece me difse o morador. Mas Já ce[~
te~des rocadQ em taó grandes materias, e [aó Ilc \l'
farias ; .Guerevo perguntdt huma couCa , eJ1l3;,'
renho feio rCl1lro. E veiD Ll fer; Porque caufa oob"
o p ra COI l",JbU 13. pefloas ÍI 113taó francO e~ec~'
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-decer, que affim como o invocaõ , ioga apparece , a' .
outros me confia, pelos OUVIr contar , que ainda
chamado muitas vezes, naô -quer.- apparecer} Ref-
pondo, lhe diíse eu. O diabo, álem de íer Scientt;
c Aftrologo, he grande jl:ldi~iario; e pelos effcisos,
conferencias, afpedos, e mars tlttaes., c~nhece ~u ..
ma crearera :e fobre tudo he rnuy opinanvo (quiçá
que por eísas ruas prefumpções efteja no Inferno pe..
nando para Iempre.) Como fabe que eílas pefleas que
o chamaõ, ou Ieja com .defeíperaçaõ de rayva, ou
com interelfe de alguma couía; Ie lhes apparece VJu ...
velmenre , o defprezaráó; (como' lhe fez ciTa par-
da, cujo cafo me conraftes.._ ) porre !1aó ver def~r~
zado, naó {equer commurucar; e fo o faz ãquelles,
de quem tem cabal certeza que o haõ de receber.

Affim meperfuado, me diíse o morador. Porém ~
offerecefeme outra duvida, e vem a fer :De que pro- .
cede nefia Gentilidadc, que vem de Angcla , e Cor-
ta daMina, haver entre elles aquelle abuío das.<ll!i-
gillas , o qual guardaã algum taó ponruahnenre ,.
eomo fe fora hum Mandanienro da Ley de Deos; O
antes morreráê , que deixar de obfervallo: e eíte con-
1ifte em naõ comerem caça, ou peixe, marifco, e
OUtras mui tas.coufa s,' Pergunto, fe he iíto peccado ~
Refpondo, lhe difse eu : he fem duvida peccado.
Porquo a creatura racional naCê livre deguardar al-
gum p~eceito divino, ou humano fobpena de pecca ..
do, antes de ter ueo de razaó: efó nacemoscomo.-
encargo da culpa original, por fer conrrahida. nos
nOrS()S primeiros Pays; da qual ncamos livre s pelo.
~ac~a~ento do Bauti[mo. E os que morrcraõ antes da
Ini1ttUlçaó defte Sacramento, e tinhaõ feito boas
obras; fuppriolhes o precioíiíIimo Sangue ide Chrj{..
to, quando na fua fagrada P.3YJU'Õ o derramou por

Ilj no[[o
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. id ra deUe:por noíso refgate, pelo terem mereci 0, pa
Ie aproveitarem. feitO

lfto íuppoíto : Qgigilla he hum paéto esp t U'l
que fazem eí e enuo com o diabo, [obre o q do
afsenra alguma conveniencia corpor 1 da pa.rtCrra,
que o faz : como de terem bom fuccefso na gue ef"
fortuna na cacada, na lavoura, &c .. Procedem ell.
te~ pactos, e Qgigillas, de ter o drabo gr~ndeeios
veja da creatura racional, e querer porvarlOsJ1l ei"
induzílla a peccar , fazendo-a guarâar Ieus Píecf}0'
to e mandamentos, para a precipitar no ln l~oS
Efta Qyigilla, ou pacto paf a por tradiçaô a fi J
netros , e mais accendentes ; porém como e.ftes llri~
fo aô os motores do pado, fica fendo nelles iJflPra
to : e como ignoraõ a caufa , naó tem a culpa tall o
graveza; como a de feus }?ays)e a.fcenden~ '. qLldo
fizeraó expreflamente.Por IfIo eu dJíTeno prmc1p10 el"
difcurfo deite Mandamento, que peccaô todos aqll~,
Ies que o naõ guardaõ , Ialvo por ignoranciaj ~Ll epJ ,
la pouquidade da materia íe puderem livrar de leraa'
ranígref ores defte preceito. Porém depois de:1111'
vereidos , e exhortados , e~aó obrigados a r~fo ~
cla~ todo os paétos , e <l!!lgillas. Eu tenho "~(s~,
murros preros , depois de bautizado , e COlll'" el1l
dos (por [e lhes ter feito carga defta culpa) ~}fatf}as
de comer do qu ...lhes eu prohibido por CU!igJ1a \lG
fuas terras, e fica.rem livres de lhei fazer mal o q
comeraó. aJ~

Tenho entendido, me difse o morador, d ~o;
me x licaíle3. E p r<]ue he lá noyte, e hor~ e tJi"
reco hermo , podei ir dc[cJnçar; e amanbaa fet'lllC
rtis a vo~'a derrot3: qU6 eu pela qU:l tro horas ~s, ~
reCol pnnir para elem com os meus dera\' ci~'
tratar do bem da minha alma) viíl1S 3S 3d vertefl qtJt
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que me tendes feito : c naô fey com que palavras me'
~derey molhar agra~ecid~ ao muito, _<]~evos devo.
SO vos peço, queualS acenar huma ~JnlJtada mata·
Ioragem , .<jue ierá para paíTat~es o die de amanhaâ,'
Eu me moítrey m~y agradecIdo; ,e l01:p nos reco·
Ihemos. E no dia iegumte fe partlo omorado; e eu
fuy conrinuando a minha viagem.

C A P I T U L O XII.. )

Trat" o Peregr;llo do legundo Mandamento , com
,muitos· aVi/os, -e aocutllentos, para I~~~~~~r!~

. tQntos jurammtos {alJos ~mju;~o.

Toae ~uel1e dia fuy ró :e·por.que,as nuvens me'
.ferv.iaõ de reparo ao calor do Sol, caminhey

larga jornada.- E..como[e chegava a noyt.e, rratey dê
buícar poníada: quando.ouvi em altas vozes a hum
h?IDcm apayxonado jurar pela ~oítia confagrada;
dizendo , '<}uefe encontra(sc alli aos que lhe tinhaó
feito aqueIledano, os havia de marar. Fuy-me che-
gando, como quem naô tinha de que íe recear ,6ado na
minha innocéncia : (poílo que nem, fempreefia vaI,
nem ,efiá livre de perigos) quando VI a hum homem,
que com quatTo efcravos.eftavaó atando huma cerca.
Dey-lhe as boas tardes, para que rre deíse aboa noy-
te. Correípondeo-rne primor.o1o , {que naô fey que
i~m ifio de ter hum homem bom entendiment'o; que
a1I1daquando mais apayxonado; naô Iabe faltar à
COrt~czi.a) e logo me perguntou, íe buícava .~gaza-
!ho. Ao que lhe refpolldl, <jue {iII. E como Ja efra-
va quafa acabada a tal.efa ; d&e eUe aos efcravos-,
.'J.ue ~(imo findóltrem a ()bra, fe recolbcíTem.

_. 1iij Le.
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Levou-me cm [1 companhia, até que chega~o~,

caza: e 1 me d ir to. E 'eotado clle ram ~ .;
me diíse :bBem conheç , SCi ' 01', me eí r:ll~h:1l'I~~r
OUV.lr.~e c m repetidas vo~e:) P' y:x.?na o JJ1V'oc"
varias juras. Ao que lhe reipol1 11 : S nhor , ~e
noísa n rureza de huma compoíi aô , que nem et;
pre pód c eít.rr em hum Ier : iotivo (ále01 ,0..
mais) porque charnaô ao homem mundo abrcV'l~
do. Porque aflirn coo o f ccede eil r o mundo e ~
humas occafiões com Ierenidade ; em outras reJll
peâuofo , já ventando, já chov odo,.e em fim llOU;
tras com relampagos, c trovões : aílirn tambe~ ..
homem em huma occaíiaô fe acha alegre; eo'1 ctlJ
tras trifte , já gritando, . á eh rando e mal iz~r1"
do-fe. Porém nunca fefá acerto jurar, nem praglle-"

~ pr: pOl1 ue no dei ar de o fazer [e moítra o h J1lCS"
Chriítaõ, racional, e prudente; ãlem da offenf,d~
Ocos, que he o que mai devem e it.a .•

Allim he , me dif e o n orador e convenho ~
que me dizeis. P rém a cauía que tive p ra lJl
h queixa , e )ura que me ouviftes proferir ,.1~r~

ccdeo de hun~ vizinhos, que de propofito folielt e
cC.1t'i.õesde me moleilar, c mo agora fizer. ó ; por9l ...

achey nquella cerca derribada., e nella tir:ldo ~\D
gUI1S '.os: e com e a p;\yxaó difse a. palavr3s, ql(a
~e ouv1i1e • Sellh r lhe di[se eu, b lbtlt~ ~,lgr'
tlveft~ para a va[s3. queixa = porém na" qucir:ll~ [o (e'
o detrlmeI~to que vO' daó., olfend r a ':0 COI1\['o
melhlntes Juras; que he o que e n prohll>e,11 (st
gundo Mandamen, quando fe nos manda 11]0 .te (J

t> Canto nome de Dca em v Õ. nhor, t1'\e dI ')~..
morador, já qu':! r cail n fse MandamentO, tO

ll
lJ,

r.1 . ue me ex 1ica[st.:i o como fi ent !lde; POf~6
mUlta Vez reparo ui o e lhe n õ it;y dar ~r.C;lÓ:

Jllfl )"
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nifiçaó = pudera-o ter perguntado; mas Comome en- -
vergonho, o naõ tenho feito. Pois, Senhor, lhe dif ..
Ie eu, te de alguma couía naó devemos ter vergonha,
he de pergumarmos tudo aquillo, que devemos Ia-
ber para bem de noíla falvaçaõ.

Dízey-me: Q!!e viruperio he a hum Catholico, pro-
curar íaber a Doutrina Chriftáa? Tem-íe por couía
de grande honra, o veftir-fe hum d~ hbré de hum
Príncipe. e rerfeha ~~rgc:>nhade fe veítir da de Chrif ...
to? Os arrifices mais vrys no mundo [e prezaõ de
fuas artes, e os Chrifi.áos, Ierá bem envergonha- .
rern-íe de aprenderem, e íaberem a doutrina Chrif-
saâ , para te poderem falvar ~ Pois advirtaõ que o

, Filho de Deos tem dito, que íe ha de envergonhar
di. nte de feu Eterno Padre dos que íe envergonha-
rem de fcglJillo, e imitallo diante dos homens. (Luc.
9' ~6.) Por iíío , fabendo o Apoitolo.que Deos :Ceof..
tende ao animo, e naõ da natureza; mandava a.Tt-
morheo , nag fó que fe 'naô envergonhafse de fer'rili.
$lDeos; mas, qUC naõ quize{se envergollhar ..fe~('i
ad Timotb. J. 8.. Porque fendo á. vergonha iulpedi"\
mente para o íerviço do Senhor: pór 110 impedimen-
eo a vonrede , que havia de por na reíoluçaõt era
maior culpa, que naô refolvCf:-Cepor ignorancia-, ou
.ft'oxidaõ. Animas envergonhauo3') naó fe achaô fe
naõ em corações fracos .. Per.guntára eu aos homens;,
fe a algum lhe peza de que o tenhaó ~porentendido?
He cerro, que naó. Pois: que mais entendimento,.
e crediro pôde haver, que ülbt:r ..fe que naó ignQfa
hum homem aquIllo que tem de obrigaçaõ enten-
der, e [auer?

::-\,cne propo{itovos quero contar o qu~ ~uccedeq
em n.llnha preíe ça a hum fujeito pr~fumlao de en~
~endl 10. EHava 'le repctindo.me vano V~l'fos, o a

I jiij ou':
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outro mai círcunfh nres, Aflim que acabou, cheg~:
fe hum rapaz a elle ; e pelo ver raô perito ~'loaS rel~ç~e:
parecendo-lhe qut! eíb va dizendo OrJç,0e:;.; f ed~o'
dio , que lhe eníinaffe 03 Artigos da .e. pe e~. aré
{eelle numa , e outra vez com tl'lvolla~ deiculp:!~ ti,
que lhe difseraõ os que elhvaõ pref enres , que;; ~er'
fizeffe ao que lhe pedia o rapaz; e vendo-[c ell,. ia'
ganhado, e corrido, chegou a dizer que os naoIllflbia de cór, Vede a.gOIa, qua ndo ilto íuccede a b air
prefumido em decorar verfos; que fatá quem 0:;1) fi"
Cabedizer lidos? lfio he bem que Ce diga, plr:l c~n"
fuíaõ de. alguns Chriflâos pertumidos de muy cnc ei:"
dido~ l ignorando.a dourrina Chriítâa , que todos sI.
ramo ebrigados faber Iobpena de peccado fIlOr' C'
POrque tem muitos paFa fi, que lhes baíla que OSc~
nhaõ pôr homem praricos ,bem fallanre , e verfad ffI
e~ ditos íeledos, Sendo q~ pouco importa quc~\l{,
faJba bem fazer hurna decimr , oUl1umfonerco,cD'
naó fcuber a doutrina Chriftaâ , que;;he porq~ V O.
nos 11.1de perguntar, e do que no havemos de apr
veitar para nam Calvaçaó. Porém itto fuppo!lo.d~
. Para. mayor luz, e intelligencia. deile- regrO {d
Mandamento, h:wemos de advc:rcir, que ne1c ir'
J~3Õpr()hib~ 3.bfoluramcJlte os Juramentos prett1ra ..tido cm DireitO dlVillO, e human ,. quandO' a der
zaó, ~ lufti~a os p~dem, C~tn verda ,c nece(JiJJe11'
e em JU1'ZO .. Efte Juramentos fe devem entende~ ~
tres form:ls; que faõ, afserrorio, comminaror'o "e.
exccratorio. ~ odos faõ de hUffia mefma. efpe.,=fl~
porque todos íc. onlenaó a hum mermo bm, qOJ f~
confi.rmar,. e manife(lar a verdade.. . fó o q~~S1'
I'fohlbe n Oe Mandamento, h jur.nfalfo, tt.l, hO'
~endoa Deos por reilemunha : e tambem f~r b~llnl.I~
em taõ pouco advertido, e menoli htiil~o, '!t

f



por quaíi nada-tenha por uío invocar a Eeos, ea feus
Santos, íem urgente neceHidade; iflo he , trazer, c
jurar o Ianro nome de Deos em vaô , fem caufa , ou
neceüidade urgente. Tenho entendido, Ser bor ,Ime
diíse o morador: e fico de acordo, pena perc-untar
daqui por diante o que naô Iouber a cerca da 80'u~Ji-
na Chriítáa, Mas.já que faLlamos em iu.rarr:enros , to ..
mará que me expllcafids ~ Ie àlem defl es ,. que. me
acabaítes. de dizer , ba mais formas, ou ncmes deli..
leso ·Porque vejo que Ie trata nos fuditorios dojudi-
cial de ourros .nomes.de jUr3m~ntos : etoreár!ll:d?er~
qual delles he mais ardfc~dQ,.·quando ·re vaó dar, ~
por juítiça.íe obriga a que íe jure. .1. • , '-:

Refpondo , lhe diíse cu .. Suppoítos os muyt~s no-
.mes que lhe dá o Direito civil,. e fe trataô nos au:,,'
4itorios; (porque fó hum Autbor chamado Ro~~fu;o
11, quer que haja dezafeis fÓrlnas de lDrag:len~os,.'tom,.
.Z. rraét, 1. Iib, J. Sec], ~. n. ~z.& feqq) r~QuzJJJof...·
heya rres fórmas, que mais yulgarmeme [e praricaê
nos audírorios , que faõ os febujntes : jurameato ,de.
calumnia, fuppletorio, e deci[orio..·

Juramento de calumnia cofiuma pedir o Reo, e
dar o Autor, quando fe poem cm algllm libe11o, QUi
artigos, ou fe dá alguma querela~ E nefte juramento·
decfara o' Autor, Cebem, e verdadeit a~ente poem
aq~l~a caufa, e a pertende de provar, fem,dqlo) ou.
mabcla.

Juramento fupplctorío Je permítte. qua~do na~
cauías entre partes fe naó acha plena e concludctl'"
te prova· ,.pela qual os Mcnil1rOi pofsaó dc:refroi!laf as
fentell~as: c coilumaõ mandar,. que-f)$' .t\ut0JCS Jurem·
fuppletc>J"Jal'l1enrc em fuppritnento de prova ,. p3·ra
tieclararcun as ci:rcum1tanáas ,. eiaélO'da..caufa .. por-
que fllpp<lem. o Direito, e os MiniH.ros,. q_uenaóbave-
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haverá penoa que jure falço. ror

Juramento deciíorio , he no cafo que hum Ao.
manda ci tal' ao to, e vindo eí e a juizo, (e lhe r~r.
\i ue que jui íe eve o que lhe pede o Aut r em u~

acçaõ: e por eíle juramenro , íe confetla fie condcn~_
.o o Reo; e abfoluro', íe jura que naõ deve. hall1"
íe vulgarmente juramento da alma. . •

Neíra fôrma de juramento tem introduzido all1~1
licia grandesaburo, : e a mayor parte deita culp~ r[o
os Advogados (e naô fey fe diga, que os amblClo III
Solícitadores.) Porque íuccede mandar hum home(C
citar a outro.e v n o-Ie o Reo ci radó, cego de rayVa ."
talvez falto de dinheiro bufca a hum Létr do, e olO)1"
tas veze a hurnk.equerenreje diz-lhe.qué para aquC

la audíencia omandáraõ citar. Pergunta-lhe o J\dví:
gado, ou o Requerente: Poi devei , ou naô r Re",
ponde-lhe o miferavel apai onado , ue naô ô; is
coufa alauma, A ifio lhe diz quem o aco l~ lha; 0J1'"
ide à auâiencia; que lá averiauarerno iír. Equaaó
do lhe diz que he verda e que deve, por ~m q~C~ljt:
eítá em tempo de lhe?p ga ; conumaô rei pondt:r. e1.
aconíelhando ...o : Tend o remédio nu maô : dl1tlll
que he verdade que devei ; ror \TI p rn pa ar para JIl'
tempo. Vay hUll d ((es rnuy c ntente, e á b\JJ1\eC,
ramepto f iç~: e o peyor he, que dif o iê;nQó CO~17,f)
fa; "orGue diZ (como a nlgul t aho .u l,do <llni""
que o Letrado, ou Requerente o acon{elhól.r:l a
porque o t,;ntenJe mlly em. taV
. _Pó ie haver m~yor defgr3 a? ue por hUf11ibo,
ltmttadn paoa qu Ira h h ln m tar t 1c Jl edeJ1,ptlra ir, e j var ao OUtro c rI Igo ao ln crIO! PO (ta,
do-lhe dizer: nhor, ql1 m d v paga, U tOgc'
ou vay' cadea. onfeD a> a divida pur 1ll(;1 rc; eJl~6
ois fal;ey por vo comp r com a Ip r : porqut. ll~
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ha homem taó tyranno, .que vendo 4ó Ieudeveder
confeífar a verdade ,1?e naõ.dé hurna efpera, para lhe'
poder pagar. E quando por iíso tenhais alguma mo-
Ieíha na execuçao; confideray, que por terdes lido
morofo na paga retendo o alheyo, padeceis efsa exe ..e-
cuçaô , e moleiha ; e que melhor he padecer nef-
te mundo qualquer detrimento, que ir pagar ao In-,
f~rllo.'
. Hum caro vos quero conta~, que fuccedeo em
certa v illa , diante de hum JUlZ de vara vermelha,
epodia fervir de areíto para alguns de vara branca,
E foy , que mandando citar hum homem a outro p;ara
(ua alma, por certa quantia, que lhe devia, vler.aú
o Autor, e Re.o a juizo: e fazendo oMiniíiro ao Reo
asperguntas )udiciaes, reparou que elle feperturba- ..
"'la. E naquelle breve intervallo, acodío o Juiz di-
zendo ao Reo: Eu entendo o que pertendeis ; he fepi
duvida, que deveis, e quereis que o Autor vos.d€
hurna efpera para lhe poder pagar. Diíle o Reo: Affim
hé , Senhor. Pois juray a verdade '1 lhe difse ó Juiz;
que todo o bem fe fará. Confe(fou o Reo a divida'. E
depois de fe ter feitoo termo) diíse o Juiz a ambas as
partes, que lhe fariaô muita mercê, acharem-fe em
fua caza a taes horas: o que aílim.lhe prometteraõ am...
bos. Era eu muy amigo do Miniího,-e Iolicirey achar ...
m~ também preferire naquella occatiaó como com ef-
~It~ me achey : e chegando aquel le termo, naó fal-
rarao. Perguntou enraõ o Juiz ao Reo : <hta1 fora a
r~zaó, porque logo naó confefsára dever ao Au ror
o qu~ lhe Fedia na rua acçaó ? Refpondeo : Qge 4.
Tazao fora, porque lhe tinha aconfe.lh3do hum R:-e-
Guerent~ daquelJe auditorio ( nomeando-o) que jU~
rafse .n~o dever ~cufa alguma; ou que? fe confef1af-.
fe a dIvIda, 'podia tomar o-tetnFO da dpera, que lhe

pare
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II reIll"pareceíse : ~ que eftava con.fidera~do naque. iatára

po o que far in. E rendo o JUIZ ouvido o que te do
o Reo, mandou chamar ao Rcquerent~: e cheg~r"
eíte , lhe pergunrou o juiz : Em que Livro, oU

Ci
.J1'"

denaçaõ achara aquel le ponto? Ao que lhe re p~Cil
deo: ()Requerente: Cl.!:!eouvira ~IZ r, que íe pr~tlo"
vaó aque~les Jur~mentoS em murros ~udlrono~. E eJ1l
go lhe diíse o Jmz: Pois para que nao obfervelS'?l1"
aconíelhers Iemelharue pratica, vos hey por [uip' üCi
Io: e mando que vades prezo por oi [O cita , para qe-
neíle tempo facais exame de confciencia, pararJltl~
lhor vos poderdes confefsar , depois de [oIto? do qeLl
coftumars aconCelbar as partes. E tomou o JU1Z do foe
dinheiro, e pagou ao Autor; dizendo ao Reo, 'lhe
efperava de rua pontualidade que para tal tempoRe",naô faltafse. No Ieguínte dia fuy eu pedir pelo t 'CO
querente ao Juiz , dizendo-lhe que já til~ha,. eforexame, e eítava arrependido; a cuja pet1Çlo
~~ ~

Defia forte fez aquelle Miniflro , com q~C afs6
naô perdefse a alma) e ao outro fe lhe naõ dllat. a'"
o [cu pagamento; por entender, que eflava ob~~Jl'"
do o Reo a refarcir o dano ao Autor ,pel~ mora..: Jevia
do naê juraíse abfolurarnenre , que lhe n30 ...J11\li'"
coufa alguma; que ainda mal, que coHumao
lOS a(}im tlzcr. de'"

Porém ( fallando com todo orcfpeito, queff~vjS
ve aos Senhores M iniHros) p~rcce-me, que fe (·0 (ia
mandar em [emelhante acçce. , ler o nanaro!1 edt:
petiçaõ : ou perguntar ao~ Autor, de que pro~oll:
~qu ·lLa divjd~H e depois ao Reo, cm que ~ p3pCit'
por fe naó re[olver taõ brev mel te nas duaS ·!ln'
guntas, fe deve, ou nnó deve. rundo .ena n)~J1Je
Iazaõ n- F~lavras da rdena)aó lib. 3.. or. lO. {~. ·
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fe manda na-fôrma feguintc =.1Ao Juiz pertence.
mandar fazer os actos necefsartos para a ordem do
Juizo: aílim como libello, ou periçaõ por efcriro , ou
por palavra, conreítaçaô- juramento de calumnia,
, artigos, contra rios de replica &c. E no rneírno ti-
tulo §. I. diz aílim : No começo da emenda" dirá o
Juiz a ambas as partes, que al~tes que façaõ defpe-
zas e {igaõ entre etlcs os odios , e diísençôes [e
dcv~m concordar, e naõ gafiar ruas fazendas po; fe-
guirem ruas vontades: porque o vencimento da cau ...
ia fempre he duvidofo. E iíto que dizemos. de redu-
zirem as partes a concordia , naó he de neceríidade,
mas fómente de honeftidade , nos caíos em que-bem)
o puderem fazer. ' - ,.'

Bem íey que me diraõ os profelTores defiaJacu[';
dade , que a ley, poíto que falla nos. prefenres rer-:
mos, tem outra inrelhgencia , e varras interpreta-
ções : e naõ falia expreffamente na acçaõ de, jura-
mente da alma], que rrararnos. Porém eu (com Ii-
cença dos Senhores Juriíla ) digo, que fc deve en-
tender gene~'icamente, e lato modo: que tarnbern Cc
.pôde tomar no prefentc fentido, por fe evitarem
tantos juramentos [alfos em j~izo,. htln~ por rnalicia
outros por equivoçaó , e muHOS por fe ignorarem à.s
cireumílancias da acçaô : fe já naô he falta de exa..
medos Miniítros , com tanto prejuízo das partes';
doque refulra perderem huns a alma, e outros a.
fazenda. .
_ Ahi me parece que ouço dizer aos ~i!tiílros, me

difse o morador, que a cauía porque nao podem e[-
tar com eísas peraum3'S . e repoihs, (alem de pa~
recer prolixidad~ l he por n~õ t~mare"! o tem~ ~s:
partes no breve de huma aun-lencla. A lfso lhe d,úe
eu., ( naó enfinando, porim advertindo) que me,

pare-
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parecia poder-fé remediar tudo, com ferem osMi...
niitros mais zeloíos , e cuida oíos em vir mais cedo
a fazer as audiencias ; c os Aüvogados ~maispromp-
tos em lhes afiii1i r , pela obrigaçaô das íuas partes:
( porque os Efcrivâes tem a pena impoíla pela ,ley,.
4)ue os obriga conforme íeu Regimento) c logo ha"
verá tempo, e lugar para tudo. Porque aílirn corno
ha tempo pata a vifita , e para outros divertimen-
ros: com maior razaó naô deve faltar para aquillo,
que lhes he tanto de obrigaçaô ; por naõ incorrere~
no peccado de omiísaô , nem experimentarem o n-
gor com que Ocos promerre julgar as jufiiças. Lã",

, '~c(.Ipero tempus. egoJ-uflittas juále.ll0 .. ( pçal. 74· ~'.)
Eu romarey tempo, diz Deos , pera Julgar as jufh ...
ça.s. Se Deos para julgar as confciencias dos que go-
vernaõ, diz que ha de tomar tempo: como fe podes
ráõ efcu.far os homens de tomar tempo, para c011l
acerro obrarem aquillo, que Deos , e EIRey lhe'
tem encarregado por obrigaçaô de íeus officíos . e
carg~s, em que lhes naô vay menos que a fuafal ...
V41çao, ou condenaçaô eterna?

Porém o que mais eítranho , e tomâra que (o
~.' emendatle , he o que hoje vejo raô praticado no rnun-

f.W ; e vem a fer, nuns certos oradores com cappa de
v:istude,. os qU'lCS procuraô muitas vezes tirar a. jUC'"
riça 3 qu<:m a ten, , para a darem ao que a nlló terno
Como aí1lm, SenhQl"? me difse o morador. Coi1u'"
roaó certos homens, lhe diúe eu, com prc[ump"
sões de honrJdo-s, ir à caza de hum Miniftro a per'"
íuadillo que dé huma fenrenç:l, ou defpacho contra
c11e) em favor daquelle. Acçaó digna de hum graO"

!_ de cafiigo, e reprehenfaõ, tanto pela offcn{a de
Deos, .e do proximo, como pela injuria que fazeJ1l
toS M1niftroi. Porque álem de ferem os MiniftroS

doU"
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doutos, e terem livros, e Iaberem entender o Di-
reito ; mofiraõ eítes raes orado~es, que ou os quer
rem enfinar , ou fobornar : rnon vo ') porque fe naô
ouvem muitas vezes os clamores da razaô , pelo ef-
trondo dos' refpeitos. Porém o que mais he para re-
parar, e íenrír , he ver hum Sa~t:rdote ( fe. j4 naõ
qe Relígioío ) ter valor, p.ara pedir Li hum MuUftrp,
que dé huma íenrença mJufia; e tal vez, por .lhe
ficar em caza , ou na cella a remuneraçaõ 4<? pe,:",
dido .:

Boa doutrina nos deixou neíte particular o npl'7
[o Rey D.Joaó II. porque naó queria que lhepedif-
fem mercé por terceira peísoa ;' e deita forte ficàvaQ.
os Vaílallos em divida ao feu Rey; porque os pré-'
miava fegundo Ieu merecimento; e eícufavaê de;
agradecer a outro a mercé , que refulrava de fua,
mefma juftíça. Porém citá hoje eíte negocio em taé
termos; que naó manda o Efcrivaó os_autos à 'con-'
clufaõ , fem o dar a Iaber à parte) para ir , ô~
mandar pedir a íentença em feu favor .. Oh horror,
e Iaítima , para fer chorada na Religiaõ Chriflâa !
Naô digo o mais que unto, pela modeítia , e ref-,
peito, que fe deve a taó alto eflado,

Porém eítes Miniílros , quando fe lhes forem pe-
dir eítas [em razões; refpondaó como lá reípondeo
o Papa Benediélo XII. o qual , pedindofe-Ihe da par ..
te de hll:m Rey certa injuíliça , reípondec : Dizey
a erre Pnnclpe que fe eu' t;vera duas almas, poderia
<lar por elle huma : porém qu.e naõ' tenho mais qu=:
huma; e mó Guero, perdella. Verdadeyramente,
que melhor naõ podi:1 re[pond.er. '

,Na veT~a,dt vos digo, me dlfse O' mora'dor, que:
mUlt~ ha mlíler de Santo', quem houver de defperzaf'
refpeaos humanos, pelo q.ue efiamos VCl do- hoj~

dO'
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no mundo. Dirvof-hey , lhe difse eu : todo o ho-
mem que teme a Deos , e Cabe a copra, que lhe
ha de dar ; faz muiro poracertar em qualquercar ..
go, ou poder, em que fe vé conítiruido.

Conta-te do Papa Innocencío , que mandou re-
rrarar-fe em huma lamina, com huma'vela aceza
na rnaô , dando os ul rimos arrancos. Efie quadro
tinha poilo íernpre diante dos olhos em hum bofe-
te : e quando havia de íenrenciar , ou definir algu-
ma coufa; primeiro punha os olhos na pintura, c
meditava 11a. morte, e conta, gue havia de dar a
Deos do [eu officio .= e aílirn íe efcreve que foy
muito ajuítado em feu governo.

Porém como fe ha de ajuftar à ley divina, C
ainda às humanas, o que fó poem os olhos no in..
rerefle , e o cuidado nos refpeitos? A'Iern do que,
ha outras muitas razões, que fazem aos lvfiniitr.os
atropelar a ley divina, e negar o Ienrido das le~s
humanas: fendo que foraõ , e [.1Õ fundadas em mUI"
ta razaõ , e juúiça , corno póde ver quem JS ler ':0111
atrençaô, Honrofa COUf:l he o officio de Miniih'o,;
porém ha de enren: er quem o procura, que Ie 11CO
afTenta na cadeira pU_t defcançar , Ie naó pa--
ra trabalhar : e que fendo hum íó , deve negociat
o bem de todos. E grande ignomínia ferá para
h~~ Miniítro que manda a todos, íer efcravo dos
V1CIOS.

Temerofas Iaô as fentenças , que ~s Santos dera~
neíla mareria. Seja a primeira, a de ,S. Joaõ Chrr'"
fafiomo fartando dos que goverllaõ em qualquer ef'"
tado. Multo duvido, diz o Santo, Ce falve algum-
E exdamalldo S. Bernardo diz : que a ambiçaõ de
mandar ,he doce fi{cal da vida humana. E qualifica
cfie penflmento S. Grenorio dizendo : que tem gor

b apona-

;
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apoítata todo' o que fe goza com fuperioridades; :
mandos do mundo. E dá a razaõ: Porque o tal prr' w

tende antepor-íe ao mefmo Deos, Santo Agofunt 'J

dizia: que em nenhuma coura feriria a Deos taõ ira-
do contra fi, como quando fe coníiderava Prelado:
entendendo, que muitos para feu mal exercitaô o
officio de emendar. Confeísou de fi S. Pio V. que
quando Religiofo, tj~ha ei,peranças de fe íalvar ;
quando Cardeal, temia O1U1tO.; quando Papa quaíi
defcontlava. E a razaô de tudo dá S. Gregorio di-
zendo: que fe naõ podem contar os vicios, que na-
cem da ambiçaõ com que o appetite de dominar a
outros fe acha nos que governaô.

Iíto íuppoíto : naô quero dizer-vos que naô haj~
Prelados, nem Miniítros , para governarem as Re-
Iigões , e as.Republicas ; porque ~e muito necefsa-
rro , e affim o mandou Deos : porem o que' fe deve
procurar, hê que fe obfervem as Leys divinas, e
humanas com toda a inteireza; porque todas faõ
fundadas em muita razaô , e direito. Porém os ho ..
meus levados dos inrerefses , c rcfpeiros humanos;
L1Ó03 que as pervertem- : motivo, porque íe vem
tantas liberdades, e abuíos contrarios ~ virtude,
'Como o experimentamos. Ifro nos quiz Chrifto mor-
rrar naquella Parabola do Evangelho, quando dir-
fe : que houve hum homem; que femeou bom tri-
.s,0 e~. feu campo; porém dormiraó os que havi~,ó
de vigIar {obre eíle , e entre ranto veyo o DemonfO,
e femeou fizania. Aílim íuccede , quando os PIela-
dos, e Miniítros dormem, e naô vigiaó fobre a oh.
fervancla da~ Leys e' Eflatutos, para bovernaJtffi

r. {ib" 'lo.aos leus u Cltos. .
O primeiro Juiz que houve no mundo de vara

, vermelha, foy Moyfés : porque nOi quiz Decs lJlof-
K tfar

1)o'Pereg,;1iO el4 tll1lÍri'à:
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trar , que amm como deu a Ley , que faó os dez Man"
damentos H era necefsario que houveíse Miniítrc 1

que a nze(fe guardar, e obfervar íeus Preceitos. E
que foffe Moyíés Juiz de vara vermelha, e por 1[50
mais regoro[o, naõ íe póde duvidar : porque foy
grande executor da Ley , pelos caíiígos que' fez a
Fa.raó, e ainda ao feu mefmo povo, como confia,
da Srgrada Efcritura : e por iílo a Deos cham~va"ó,
ent~ó Deos das vinganças. Naõ faltav: M.oyfes as
obrígaçôes de [eu cargo, porque fe nao deixava le~
var d )s~rcfpeitos humanos trabalhando jnuiro , para
julgar com acerto; fubindo ao monte a tratar c01ll
Deos ; já decendo -ao valle a caftigar, c repreherv
der ao povo. E que titulo vos parece lhe~deraõ?
Naõ foy menos, que de v ice-Decs : que ,a' tanre
como' ií1:ochegaõ os homens pela boa ]uftl,a que
fazem. '

I Outro Juiz, e o primeiro de vara branca,' que
houve no mundo, foy Chrifto noíso Senhor: o qU,al
,veyo do eco a embarcar-te na Náo de Santa Mafl,a,
e defernbarcou no porto, ou POI tal de BeleIll; e
logo mandou apregoar pelos Anjos paz aos hOloens,
(Luc. cap.z, n. 2.4. ) porque Ç>S VInha governar de boa
vontade, defpachado da Meza do Paço da SatltifIi~
ma TrJU.dade) trazendo o poder, o íaber , e o alllOr•
For a utbdo de Anjos.adorado'dos Reys,e vi!irado 'd~S
hornens t os quaes lhe tributaraô , e offerecéraô mui"
tas offertas , e regalos: e nem por iflo deixou de 1'c;r .
muito humilde, deíprezando a foberba , e reélo ern
fazer ·Iu{~iça.Veyo ~~obre, viveo independente, mo~"
reo defpldo, e pare o-[e pua a fUl patria com mUI" ,
ta.i ell:h;. te.>de graçl, pelo~ merecimento> que feZ;
111 terrJ em tojo o tempo de [eu b:>m governo; le",
vaa.b o utulv de Roey) ( Matth. cap. 1,7. n. ~7' ) °1

. qua



! . -

qual gozará para toda huma eternidade. (pfalm.
~q.n·7·) . -. ....
. Qgem me dera imprimir efra verdade no cora-
çaô de todos os Miniítros , por-nofla , e íua con-
veniencia! Pela noüa , todos o íabemos , e digaõ-no
os pleiteantes. Pelo que refpeita à dos Minif ros;
naõ ha couía , de que mais íe rernaõ , que de huma .
má reíidencia : fendo que nós, e elles , a devemos
temer muito, quando nolla tirar aquelle reéliflirno
Juiz JESU Chriílo, .

Muito nos detivemos acerca dos Minifiros, me
difle o morador, íem me dizerdes que partes haê de
ter , para ferem bons, e fazerem fua obrigaçaó.
Pois íabey , lhe difle eu, que tudo he neceílario , e /'
muito mais : porque de hum bom Miniíiro depende
o bem de huma Republica, Naõ confiíte o fer bom.
Miniítro em fer temi~o de todos, fenaõ em fer a Deos
muito obediente : e 'deíla máxima depende a bon-.
dade do Julgador :porque aílim como dos olhos na-
ce o ver; tambem do bomexemplo procede o apren-
der. Se o Miniítro teme a Deos , logo faz boa juíti-
ça, e todos o temem, e faz venerar a Deos , e
guardar as Leys, . ~
. Entremos agora no juramento entre partes : que
"como tambem íe comprehende neíta forma de jura-
mento deciíor io , de que tratamos; necefsariamentc
delle havemos de fallar. E para melhor intelligen-
cia , ponho hum exemplo. ~er Pedro pôr buroa
demanda a Joaõ: e a prnneira couía que faz, he buí-
car teHemunhas; fe a caufa naõ he da natureza da-
~uellas, que fe provaó com docume.ntos, ou Direi-
to. Buíca Pedro a teflemunba , e diz-lhe : Senhor,
eu tenho intentado eíta acçaõ contra Joaó: preten-
do provar eíle, cu aquelle ar.~jgo &c. quero <jut:(rne

KV fa ..
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façais mercé jurar aquillo , que fouberdes. Até aqui
vay bem. Porém diz-lhe a teítemunha : Eu deííe ca-
fo naô fey coufa alguma, porque naô prefenciey e[..
fe negocio : de mais que fO\1amigo, ou lm~ugo de
Joaõ; e naô quero que fe diga que juro apalx_?oádo.
Aqui entraô agsra as boas palavras, os cep-tnhos,

- e affagos, as oiferras , e promefsas ;.---ou-para me-
lhor dizer, a calumnia , de que pedia David a Deos
que o livrafse. (Pfalm. 118. I~4.)

Diz-lhe a teflemunha : Tudo farey por vos fer ..
vir. Chega o termo da dilaçaõ; vay a teftemunha à
caza do Efcrivaõ, pergunta-lhe o Inquiridor pelo
articulado: e defde que começa a jurar, até que
acaba, fempre eftá mentindo. Porque, fe diz a ver-
.dade , mente ao Autor: fe jura pelo que prometteo,
condena-fe a, fi; porque jura falfo. E aílim diz Da ...
vid ( PfaI. 26.] 12.) que a maldade íe menric] a li
mefma.

Tende maô , Senhor, me diíse o morador; dif ..
f~ forte nunca fe póde jurar fem encarregar a conf ...
clencia : logo melhor he naô ir jurar. Refpondc-
lhe dífse eu, por vos livrar deüe efcrupulo ; e re..
paray nos termos em que vos fallo. Safra que diga
o Autor à teHemunha, que quer que lhe jure na (ua
c~ufa, o que Couber na verdade; porém naõ perfua-
dmd?, ~eiiI1affagando com dadivas , e promeísssi
q~e I.aí> ne c()~prar a teftemunha. E por ifso o Di ...
reuo ~approva íempre as maiores de exceiçaõ , na
coníideraçaê de que naõ foraô Iobornadas das par-
tes. '

Juramento entre plrtes ha de Ier livre, jural1"
do a te(~emunl11 a verdade : e fe neceffario for, c
Iouber o ·colltrario do articulado·, deve jurar contra
drolaceiltelll; porqu; ddta forte) falva e livra a.

o 'fua



fua confciencia.E 'nenhum fe enfane cuidaJido,q~e
baíta dizer, que foy jurar por fazer b ern a cfie , ou
àquellc , e menos por foborno de P' om efsa , cu arni-
zade. Porque daqui Iucccde perder Joaõ a rua cau-
fa, e a teítemunha cair no pcccado ce conftqueltcia,
e reífituiçaô , àlem do juramento falío. .

Também he peccado morral , deixar de dar o ju-
ramento fabendo a verdade; por remiíso , ou ma-
Iicia. 'Raz aê , porque fe permitte em Direito. que
íe pofsa obrigar à ieítemunha por jufi iça a dar feu
juramento, para Ie íaber a verdade das panes, e a
deciíaô dos pleyros, Porém eu agora dera hum con-
felho , que ainda que velho, por iíso n:uy verda-
deiro : e vem a íer', que mais val hum ruim concer-
to, que huma boa demanda; 'por naêvir a expq-
rirpentar femelhantes corrrroverfias , e .diros de reI-
remunhas , com tantas incertezas no vencin.ento
das demandas.
. ~or ifso admiravelmente o nofso Séneca de
rortugal D. Franciíco Manoel , quando diíse , que
íempre dezejára a íeus inimigos rres males: pedir,
ainda que lhes deísem ; jugar, ainda que ganhafsem,
e pleytear , ainda que venceísem. E deíla forte, me
parece, vos tenho dito o que baila a reípeitodo que
me pergumaües.
. Senhor, me difseo morador, eílou muy fatisfei-
to do que me tendes dito, e explicado a cerca def'"'
te fegundo Mandamento; pois me declarafles mui-
tas coufas, que eu ignorava: pague-vos Deos taô gr3~"
de favor:Saõ horas de cear: fazey.me mercê de acta·
tar efl:aboa vontade. O que lhe agradeci, po~ fer f~-
vor gratulatorio, feito a pe(soa de que ie nao podIa
efperar remuneraçaõ comO a de hum Peregrjno~ E
depois deu"mc poufada , onde palYey a nGpc. E
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porque me accommodava acordar cedo; por goZar
do frefco da manháa; antes de amanhecer mel pUZ
a pé, e me defpedi do morador commofuas de agra-
declmento, e cortezia , por fer paga que cufta <pou,,:
eo, c vai muito. ,

CAPITULO XIII.
1)0 terceira M andamento! Ac~"'lelha , 'Peregrino ~ ,

como del1em os Senhores tratar tM {eus tfcra'V.s, e fa-
míliar, fa~tndfJ -os guardar 91 Domingos J e fefla~ ~

~: CD". varios exemplos de doutrintl.

COmecey a feguir a minha jornada 'por entre
amenos campos, e copados arvoredosl, [que

com o brando terral faziaô agitaçaô às flores, q~e
exhalando fragrantes aromas me fuavizavaó o fenu"
do do olfaélo ; e para recreaçaô da viíla , me lifon"
geavaó o íenrido do ver tantas arvores floridas, fean
mais cultura, que a fabrica da natureza que as ha"
Yiaaperfeiçoado :emuitas com viítofos pomos, de que
p.1rtlClpey;! e outras com ellesainda em agraço, pr,:
mettendo feliz abundancia para convidar aos 'cam·'"
nhanres '. que delles quizefsem participar. Porque
nefte paruc,!lar íaõ muy liberaes as arvores de fru"
JOS da America: asqu aes como naó devem o trabalho
'aosagricul tores, liberalmente entregaó os frutos aOS
que delles fe quizerem aproveitar.

Tendo caminhado naquelle dia até quafi as qua...
t~oda tarde: ouvi perto da eilrada, por onde fe de-
cll.a hum valle , a muíica pailoril de pretos, que pa"
r~çla fe cftavaõ fuavizaodo do jugo do tf'abal~o! p0-
rem COIn<> era dia ~anto, fuppuz que naõ eftarlao ::i



ial oecupaçaê. E~caminher paraaquella l?arteos pari"
los, para tomar' lnformaçao onde me ficaria mais per,,",
to a caza , eai 'que pafsafse a noyre : e dahi a pO\lCQ.
avi1tey dozeefcravos, entre machos e fcn.ias , todos
trabalhando em huma lavoura, na occupaçaõ de:
cavar. Cheguey, faudeyos, e lhe perguntey , íe era
dia Santo? Ao que me reípenderaê, que bem fabiaõ
que naõ era dia de trabalh~: porém que fe~ Senhor
os mandará para aquellc íerviço , e lhes dizia que Ie
comiãõ naquelles dias , rarnbern haviàô de trabalhar:
e fe algum o repugnava fazer, o caftigava : e porque
eraô cativos, naõ queriaó experimentar m ayór ri-
gor, por ferem pretos, pobres, hum ildes , e defem-
para~os por rua &rande miíeria. \. ~,

Filhos , lhes diíse eu, bem conheço que nao efia
da voffa parte a culpa de quebrar o Preceiro de fie ter-
ceiro Maridamento. Porém, de dous males devemos
eleger o menor. Dizeis, lque fe naô obedecerdes a
vó{fo Senhor , alem de vos cafiigar, vos naô dará o
fuftenro. Sufreyo com paciencia, e levay cíle tra-
balho com cruz., Servi com humildade; que vos fe-
rá menos penofo : e o que he peccado., fendo volu~-
tario , e por goito , qu~brar e~e Preceito ~íendo obri-
gado , e violento, fera merecrmerno- E val mais tra-.
talhar, e obedecer a voíso Senhor, do que fu§ir; por ..
que ~difso refulraô muitos inconvenientes, e pecca-
dos :, como he , o furtar para vos fuítenrardes s en ..
cber de ira a vofso Senhor ,para que vos ca~j6ue.
Deos _punca-fa~taa quem nelle confia: ha de acodlrvoS,
~omo rconuma, nQ~ mayores trabalhos. Tambem os
brancos vaó fer 'cai~vos à terra de Mouros, e fervem
d?bradamente, e fe lh~ naó dá Domingo, nem

~.d~a Santo. Lá vjrá temp_o, que vofso_ Senhor Ce. vá
. onfefsar_; ou tambem .algum bom homem-o__adv.rta.. . . K iiij de-ue·



deíse erro, em que vive. E naó vos pareça , que ~or~
(os Senbore, por ferem brancos, e forros, deíxaô de
(~r ~aftigados por Deos , por naõ guardarem feus Manf'
~amentos. Porque, poíto que todos querem fe! glo-
fincados com Cnrifto para gozarem da íua glorla,ha_Q
de padecer, e procurar ter parte na fua Cruz: pOIS
he coníequencin infallivel , que quem naó padecer
por Chrifto, naõ terá o premio da gloria, que nos
prornerreo.
<~.Nem vos metta defconfíança a voíla cor preta,
e ferdes humildes, e deíprezados no mundo por po-
bres : porque eíte he o meyo, por onde. íe alcança o
Reyno de Ceo. Chriíto Senhor noflo , que he o nof ..
fo verdadadeiro exemplar, na, fua fagrada Payxaô ,
foy prezo, açourado , deípido , pafsou dias e noytes
com defvelo , padeceo fomes, e frios, e foy todo mal
tratado ~e affronrado dos homens: até .que o poze-
raô cm huma Cruz, onde padcceo morte affronroía-
p:l!a noíso reígare , e quando ne~e lugal\'[e vio , e~"
rao deu a gloria ao Bom Ladraõ ,Iporque também o VIO
pobre, nu, e íorucificado : Porém em todo efle rra-
b.uno , e deíprezo em que fe vio o Bom Ladraõ , [em"
pre efieve firme, e conílante na fé. Aillm vos peç.O
que vos naô deíconíoleis , quando vos virdes mal~
pobres , ~rotos, e caftizados por voísos Senhores: en·~ . o
!lO;reça mais. a vofsa COl.lfianç_aem Deos, que vos
clara 01' premio do vofso trabalho ( fendo coníl:ares
nl Fé) a Bem:l.VelllUrança, como a tem dado a S. Be.
llediéto, a Santo Antonio de Cala tagirona, e a ou"
tros muitos Sllltos Pretos. Porque fuppofio ainda
1l'lõ efte.iaõ Canonizados, ha noticia de muitos pre ..
tos, q_uemorreraó CO.llopiniaõ de Santos, por vi vc ..
te n aJuH:ad03na Ley de Deos.

Eu cQnhec~hu~ Preto ~a~ad.:o,po~ nome Mall~e;
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em 'certa-Vl11a ;0 qual fendo cativo, tinha fua caza
na Fazenda de íeu Senhor, muy limpa, e afeada : e
na varanda tiriha hum nicho feyto , e nelle hum aI.
tar , onde eílava collocada huma Imagem de Chriflo,
e outra da Senhora do Roíario , com outros Santos.
E todos os dias cantava o Terço de Nofsa Senhora
com fua mulher, e filhos : e depois fe aísenrava em
hum aísento , e exhortava aos demais que viveísem
bem, e que fofrcísem o trabalho temporal; porque
rnayores eraô as penas da outra vida para os que já
que ferviaó todo o dia a hum homem, ao menos- de
noy re naõ deixaísem de louvar huma hora a Deos,
que os havia de [alvaro Com eíias , e outras razões os
capacitava, e ev.tava de muitos vicios , e peccados,
Era muy bem viílo de todos os Brancos: e nas, elei-
ções de ruas Confrarias , e Irmandades, tinha o pri-
meiro voto, pelo zelo 'com que ~ja a Lees , e à
Senhora do Rofario na íua Matriz. Teve muy boa
morte, e acabou com muy boa oppiniaõ.

O que agora vos peço, diísc eu aos efcravos ,
.he que me encaminheis para a caía de voíso Senhor:
e depois que cu lá eíriver , fazey muito porque vos
veja ir do trabalho. Affim o prometteraô ellcs fa-
z~r _,ficando muito agradecidos do que eu lhes ha-
. via relatado para alivio de feu trabalho.

Cheguey pois à caza do morador : e eJ1e fabio
logo a receberrne com demoflraçóes de grande cor-
tezía , dizendorne que naó fabia cem que l'al~vt'as
me fignificafse o grande coruentan.enro Gt!e~ nha,
de me ver chegar à fua caza. Fiquey eu 2c'nl1l'~do,
e. confufo , por fer horr em, a qmfl1 eu nUTI.catinha
Vl1!0' E parecendo-me que fe engava corr mlf,o; de-
pOIS de me ter dado aísenro , lhe difse : Senhor , agra-
deçov .s muito a grande demoHraçaõ, que n:e ten··
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d':~ feir~ ll'C'ae' aiga~álti:>. Po.rém 1 como igtloro a .cau-,
fa..de t~nt:o. f.wor, pcrgll1.l.tOV~S o que, v~,s_períua~~
a felteja! a minha vinda? Senbor , me cube o lll().
rador , a.lefta hora cheao da caza de hum meu tom-
padre, onde pafsey hoj~ o dia : e m cOllverfaçaõ qUI!

tivemos, me difse que foubera de hum homem, que
eíhvera .ern caza de hum feu vizinho, haverá [res
.dias , o qual hia de m ircha em rrage de Peregrino:
e que da fua breve afliflencia refulráraô muitos fer ..
viços. a Deos , por fer cauía de evitar hum grande
abuío , que achou introduzido em cuza daquelle m.o"
rador , a cerca de uíarern de calundús , e feitiçarla~
os Ieus efcravos. E por ifso , aífim como vos vi) me
perfuadi que Iois vós o mefmo , de quem tenho ou"
vido publicar o que VOi relato : e prézo muito ago-
ra ~ voíla prefença , para tal~bem de vós colher a1..
gum bom .confelno , e doutrina .

.Refpo?do, Senhor, lhe difse eu. Afllrn fuc~e"
deo : porem entendey que naô reconheço em mlln
partes, por onde poísa fer louvado. E íe algum~
coura fiz, e obrey nefle particular ') foy tudd obra
de Deos : p.:>rquemuitas vezes te ferve eíle Sellnot
de hum hu_:~illte Inltrumetlto pua obras de tnU~
gnnde p~~telç~õ. Porque he talo poder de Deo,?
q.ue telU fClCoque o mefmo Diabo J íerdo pay d:t me!l"
tJr~, e maLd.lde, ~efcubra, e diga c:m{Js ~ q~e ii!:
vao de be 11p~lra~~ultas almas; <b que terei;> lIdo, v
ouvldo Cl>fl_! ll" ~anos ex:emplos : e fora erro ,. e louCJ
pre[umpçao ml;}.1a o ter para mim qut: P?f;)~ ob~~l'
obra boa, fe:n que concorra a divina Ml[erIcord1J
de Deos. E de naó haver ene certo conhecLmentO,
e(l:aõ os Liyros cheyos de varios exemplos. ~Eo me[~110
Evangelho por S.Ma.ttheos (cap. 7. v. I~. ) nos cert1~"
ca, que ha homens, .que no exterior faó ovelhas, e
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no interior lobos: moílraê humildadeno extericrr-
e no interror íàô a meíma íober ba : moftraê honef ..
ridade publicamente; e no íecrero faó a meímaIu-
xuria : moítraô Ier cafa, e apofento de rodaa vir:"
rude j e faõ rr.orada de rodos os vicioso Eítes -raes
engahaó a05 homens, e tem cQnfufosaos'Demonios ;
em algum tef:"po lh~s",fuccedem couías ,por onde
fendo conhecidos ;. {ao dos Demoníos mofa, >'C dos
homens eícameo- E {e naô , vede o que' íuccedeo
aos me1mos'\Difcipulos de ChrH10 Senhor noíso, Vi-
nhaô elles muito contentes por .rerem feito mila-
gres, e deitado diabos fóra : diffe-lhes o Senhor;
Eu via a Satanás cair do Ceo , como hum relampa-
go.- (Luc. 10. 18. ). E foy dar-lhes a entender , que
com 'a luz do Ceo , cheyo de fobe.rba cahio nos in'1'
fernos, E aflim que nenhum íe pôde defvanecer,
nem perfumir "que póde obrar couía alguma {em a
graça de Deos: tide outra íorte , ferá-fóberba, e naõ

, humildade. '
, De Origines fe contá, que' foy de taó alto ernen-

dimenro , e de engen~o taó feliz, que em pouco
tempo aproveitou a muitos em as divinas Letras , e
fantidade : e de entre muitos que confia da fuà Len-
da, fe diz que' foy Meflre de Santa Barbera. E: era
talo feu zelo de converter almas, que andando de
huma parte para outra, prégando, e exhorrando a
Fé de Chrifto; chegou a compor, e efcrever feis
mil livros. E de rua grande doutrina o affirmaó
vários Santos, e Doutores da Igreja , Dio~y~o Al~-
:xand.rino, Santo A thanaft~ , Severo SUlpJClO, V 1-

cenclO Lirine~fe, dizendo, que nenhum,' tornem
mortal efcreveo ta_nto, como Origenes; cuftls Obras
ninguem as pôde àtontar toda~. E por bn~, veyo a
perder toda eita opiniaô, por' lhe falt.a~f e, e ttJ11;:



" . .. .'de Deos ; e entrar em grande preíumpçaô , p~re ...,
cendo-Ihe que baítava ter hurna virtude? para fer
confirmado em -rodas.

O meímo fe Conta daquelle grande Biípo de Cor-
dova cm Heípanha chamado Ozio, o qual foy ~.o"
mem mais nomeado , e famofo que houve no [cu
tempo '. de letras, e virtudes : e bana que fé: ac~~e
em muitos Concilios , e fempre foy admittido o teu
voto, c parecer. E o fim que teve, fe pôde ver na
fua Lenda: porque? fegundo o-que delle Ie efcreve-
acabou com muy má oppiniaô de Catnolico , por Ie
defvanecer na prefumpçaõ de fabio ; e por te que ..
rer introduzir com hum Pr incípe herege: que naó
p6de haver mayor deígraça , que morrer hum Chrj[...
raô feiro herege. .

Salamaõ , de quem affirma a [agrada Eícrirura
que era mais fabio que todos os homens, com Scien-
cia infula , e muito mirnoío de Deos , eítá em duvi-
da íua falvaçaõ.

E por ultima concluíaõ deíle di fcurfo , haveis de
entender, que todo o cuidado , e exercício da vt.d~
Chriitáa íe ha de fundar, e reduzir a rres coutas.
convém a [aber, boas obras, evitar culpas , e fof~er
penas. Ettas tres couras Ü1Ô .neceflarias , pala fe {al-
var huma alma; e naõ baila hum a del las , nem duns,
fem a outra. Porque he certo que naô baíta que hü-
ma pefloa faça hurna obra de 'virtude, íe naó cV lUlf
as culpas em outras materias : e {obre ambas eibs
coufas, he neee(fario, que as penas, e trabalJ10s qu~
D~os nos enviar, as levemos com paeicncia, __e hu ...
m~ldade. E como para o podermos fazer, nao bar:
tuo as forças human~s fem a graça, e ajuda de Deo~,
devemo folicitallas por meyo de o fervir, e ~~ar.

A ,ene tempo, que eu tinha acabado o dlicur~~
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da mmha convería , chegáraõ O-S efcravos do fer- '
viço, dando-nos as boas noytes : e o morador íem-
fe faber determinar , e _quaíi fentído , por ver que
me achava preíenre , diíse aos ~fcravos , qu~ fofiem
guardar as enxadas, e que' depois lhes fallaria, Po-
rém eu que eítava _à mira, eíperando occaíiaõ; lhe
lhe perguntey logo: Se eraô teus aquelles eícravosi
( fazendo-me deientendido do que com elles tinha
paCsado na lavoura, para melhor difpor no que in-
eenrava-) Ao que me reípondeo o morador: que _
fim eraô feus.

Pois Senhor, lhe difíe eu : Como, fendo boje
dia Santo, os coníentis trabalhar; e deixais de os'
mandar ouvir Miíía , quebrando dous Preceitos, hum
Divino, e outro Eccleíiafhco r Reípondo , me dif-
fe o morador: Duas Iaô as caufas, porque faõ de tal
condiçaõ efres efcravos I que Ie os mando ouvir Mif-
Ia , vaõ merrer-Ie por outras Fazendas, ~comfolgue-
dos femelhanres a effes que cuvifres em caza deífc
morador, onde eíriveftes , e o reprehendeíles deííes
calundús , e feitiçarias. A fe_gunda cauía he : por-
que quando os mando à Miíia ; tomaó- íe de bebi-
das ,e fazem varias brigas, defaguizados, e travef-
furas; e poucas vezes vem para caza, fem que lhes fuc- .
ceda algnma couta deílas. Em cujos termos, reíol-
vo que mayor acerto he, viílo dar-lhes eu o fuf-
tento, e o veítido , occupallos : porque rambem l1C,
C~rto, que o eícravo ocioío ordinarimenre cria vi-.
CIOS; e deites refultaõ rr-ayores offenfas a Leos. '

Pergunto, lhe diffe eu: tendes con{ultado eífe
voífo parecer com os voífos Confeltores? Ref pon-
de~-me, que naó: porque tud~ fe t~raya da boa ra-
zao;. e como aquella lte parecIa Tao .aJ\l~ad~, en-
tendIa que acertava no (eu rarecer. POIS Vlvels muy

ne-.
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enganld?, lh~~'dicfeeu: po~que l~~nhum, p,or dou·,
to que Ieja , Ie deve zovernar por [eu puect:l') tant<>,
pela razaô do amor bproprio) como por Ic 1110 com-
padecer com a conveniencia alhea. 'E por eíta cau-.
ía , ainda, nas couras rernporaes o eítarnos vendo ob ..
fe~vâr : como he , que por grande Medico qoo h\1~~.
feja , íempre tem obrrgaçaô de coníultar a fua cnfcr .
midade com outro M~dlco. O Letrado, também por
Direito naõ pôde advosar nas ruas caufas. Os mayo~
res talentos de vjrtud~3 íempre procuraõ Meílres de
eípirito , para coníultarern as ruas duvidas, para fe-
rem directores das fuas almas.

Vede agora, com quanta mayor razaô efrais obri ..
gado a confeffarvos defse vofío parecer, fendo eID
matéria de tanta imporrancia , como he hum man-
damento do Direito divino, e poíitivo , e outro Eccle-
íiaítico , ambos pertencentes à honra de Deos : qU:l11"
do vemos, que ainda em huma Ley mental, CO\ll~
he a de Bum que faz o feu reítamento , e dei xa el;
te, ou aquelle legado em huma verba; cfla {eIlJO
pôde derogar [em grande caufa , e por quem ~e~
nhr poder por Direito para o fazer. E íe iíro a(]oU
he, : como he .potllvel , que vós reíolvais , e dett:t: ...
ners por vo.(fo parecer a Ley Divina , e Ecclc{ia~h'"
ca? De mais que efía razaó , que vos parece r:1CIO'"
navel , he ~pp:trente : porque por iílli vos fez 0;::0:
pay de fa~ülas; o qll~,vos naõ p:trcça coufa de ~ao
pouca entIdade, que ie lUÕ prezam: ChriHo multO
de o [er, ~omo, conlta do, Sagrado ,Evangelho. s

Q.gerels eVl tar dres 1l1convcmel1tes aoS voifo.
efcravos? Day-lhes bom exemplo, ide à Mi{f:l , le...
vayos. em voífa companhi:t, (excepto os que [aó oe:
ceLI:.1rtosl':ua o provimento do iuí1:ento da C:'lza,
que cfses lráõ em outra occafiaõ:) e vede fc afidtel11

aoS
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aos Officios Divinos com aquella decencia , corno faõ "

, obrtgados; e trazeyo~. outra vez em ~oífa cornpa-
nhia. E do meyo dia pMa a noyre , deixayos occu-
par em alguma ~~ufa; que nunca lhe~ faltará em
que Ü~enrrerenháô- Darlhes algumas ferias noan-
no, em que totalmente ceife o trabalho, comaõ, fol ...
guem, e íe al~grcm; para que. c~breffi alento, e
dezejo de connnuarem no fervlç,o,: e trazey,os Iem-
pré diante dos olhos; que o premIo, e o oaitJgo, faõ
dous eyxos, .ern que fe .move o acerradogoveno. E
deHa forte lhe evitareis as ociofidades , e obran-
do. de caridade. .
.. E naô queirais fer CpIDOmuitos íenhores de ef...

cravos; os quaes naô Ió lhes perrnittern que vaõ por
onde quizerem ; fe naó que vivaõ em liberdade de,
coníciencia , com tanto que lhes paguem por dia,
ou femana, ou mez , hum tanto. Iíto íuccede prin-
cipalmente nas Villas , e Cidades do Brafil, -Vaê ef-
tes taes eícravos , alu&aõ huma caza , ou cazebre, e
nelle fazem multas otfenías a Deos , como he [abi"l',
do de todos: excepto Icus íenhores , porque como
lhes naõprocuraó mais. que pela, paga, do mais
Ihes naô importa faber, Sem conhecerem, que as
culpas dos. íervos defdouraõ muitas vezes aos Se ...·
nhores , "alem dos peccados em que eítaô encarre-
gados '. por lhes darem eítas licenças, e 1iberbades,
E Iabeis de que lhes fervem efles reccpt3r.ulcs?· De'
alcouce para offender a Deos no fexto Mandamen-
to) de muitas feitiçarias, de covas de ladr{~es, e·
finalmente de cenuo e covil de toda a In?ldade.

~orém pergU:'to e~ agora, me (~i!fe o morador,.,
fe lllifo que obrao eeres eícravos, terao tambem ~ul,.
pa os que os confenté'ffi morar neíIàs cazas, e lhas'
alugaõ, fabend~ que fe faze.m ndlas lenle1hames jn·.

, íultos?'
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fqltos? l~o deixo ~ Ieus jConfeífores,' p~ra' que 1?~
. reípondaô , lhes diíse eu; fe he que dl~O fe con~e.
faó : porque os Confefsores naô co(l:umaõ .~d:Vl"
nhar , e he prohibido em Direito por Ley ldl~~na,
e humana. Porém fó direy a bem da Repub rca .
qut! íe eu tivera Voto em Capitulo, havia de man-
dar, que todas as vezes que fe achaíse caza aluga~
da a eícra vo ; a perdeíse íeu dono para a Corua ; 0\.1
para aquillo que Ie applicaíle para mais ferviço de
Deos, Porque f6 aílim fe poderia pór cobro em COU'"

ia taô prejudicial à Republica, e bem commuIll.
Outra coufa vejo obfervar neüa terra contra a

]uftiça, razaó , e caridade : e vem a fer , que [e [er-
ve hum Ienhor de íeu cícravo em quanto Iaõ : po ..
rém íe eíte cahio em doença imporruna , e dilatada:
pelo naô curar, nem dar-lhe o Iuíteneo , lança-o fé-
ra de caza , que vá pedir eímolas. A ifio havia ~e
acodir a Republica , pondo pena ao que tal fizerle.;
c alem de arbitrada , que foíse obrigado o Senhor
a Iuítentallo até a morte; pois fe fervio delle e1l1

quanto teve faude , e força para o Iervir.
<l.!!eixaõ-fe muitos Senhores, que lhes fogem OS

eícravos , e lhes morrem, fendo que muitos e[era"
'Voscom maior razaó fe podiaó queixar de {'cusSe~
nhores, pelos terem em íuas cazas tratando-os taO
mal. Como afTim? me dlfse o morador. Dirvos ..hey,
lhe diífe eu: A fome, e o frio metem a lebre a ca'
minho. Como he poili vel viver hum efcravo em hu('ll
lugar, onde o:.mataó à fome, e o dcixaõ perecer aO
frio., e fobre 1ffo o fazem trabalhar?

Os Lavradores em Portugal, ainda aos boys coJ1l

que trabalhaõ., lhes daó o fuftento necefEario., e oS
recolhe~l\ do frio : porque fe afllm o naó fi2ef~c~J}J
tr,abalhariaõ hum anno; pOl·ém para o outro haVld~
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de ficar fem boys , que os ajudaífem. E eu vejo' que',"
muitos Lavradores no Braíil trataõ taó mal a íeus .
eícravos, que naõ lo os fazem trabalhar de dia,' fe .
naõ ainda de noyte , rotos, nus C, e fem fuüenro,
Pois com que razaõ íe queixa hum homem 'deites
que aílim obra, de que lhe fujaó os efcrav(Js? e lh~
rnorraô , faltando-lhes' elle com o neceflario para'
alimento da vida. I .

Se nas devaílas que manda a ley todos os annos
aos Miniftros que fe perguntem por. varias capiru ...
Iosj, por bem da Republica {e podefle acrecentar
mais hum artigo, pelo qual Ie perguntam:,,fé ha-
via íenhor , que tratafle taô mal a feu eícravo , que,
por ifío folie caufa de que morreíse : eu vos premer-
to, .que tal vez haveria mayor caridade, naõ por
amor, porém fim por "temor. . ." ' :' "
. Ver a vida, e a lida de muitos Lavradoreâ do
Brafil com os feus efcravos, fa~pafij1ar : .e parecem'
mais homens falto}' do ufa da razaô ,que racionaes,
e Chriítâos. E íe naô ) vede. Amanhece o dia ) e
antes que o Sol íaya , faé eíte homem da cama; e
tal vez íem [c lembrar. que naceo para morrer: le-
vando-lhc xs prirnicias de íuas ac~?es as occupa ..
çôes da Iavoura , e as gánan.clas do intereííe : e CO~
meça a gritar; quapdo devia começar a rezar, c
encomaiendar ..fe aneos. E por quem vos parece 99-e
começa' a gritar? Pelo .inimigo rnao : e d~j5 por
hum I Congo, por hum Benguela, e_.E9T -hüm Mina.
Senher , lhe perguntara eu, eífes elcraVOSfaõ bau"'"
t}z.ados? He [em duvida, que me diriªó que fi~,
'pOiS _como os naó chamais_pdos nomes que lhes pu-
zerao quandõ oS.bautizâraó ?!7õrque efies efcravos,
r~fpol1den~ alguns fenhores, tem os no~es de(Chrjf-
taos; pOf_elp obraõ peyor que. o DemolUo. Pois, Se-

. , L - ~~~~~.
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r nhor , qu-em OS paz neffe eítado ~ Aqui fe ca~aó : c
com razaó ; porque femelhante pergunta nao t~1ll
repo~a; pois he certo que o Senhor taz ao efcra ,/0,

e nao o eícravo ao Senhor. .
. Ah Eítado do Braíil , como te temo, c receyo ~Ut1l

grande caítigo , pelo mao governo que tem m~,to~
dos teus habitadores com Ieus efcravos, c famtl1as.
A eíle propofite vos conrarey o que me fuccedeo etn
certa occafiaô , vindo de caminho para a caza de hu~
morador., Foy o caío , que naô podendo eu com dia
:hegar à rua caía da vivenda, bquey em huma ~ que
:lle tinha na rua roça, e lhe fervia de officina da:
lavoura; porém folitaria: e antes que amanhecer""
Ie , ouvi grandes gritos. E porque havia rifco de
Gentio naquelle fitio , quiz por-me em cobro, c
cautela; porém dufe-me hu~ preto que eílava ern
minha companhia, que naõ te~effe; porque aquel ..
11 .b~lha era de branco com pretos, E logo VI coJll
evidencia, que fe naõ enganara o, eícravo] porque
brevemente chegou o morador acompanhado de ef-
cravos , aos q aes levava para o trabalho. Pergun!e)'
ao morador, q~e caufa tivera Nra taô zrande grita?
Reípondeo-me , que partéta de caía pela quatro h~"
ras da 'manhaâ : e que era taó gra~de a repugnanCI~
dos efcravos , por na" qucrere~ ir para o trabalho7

que eítivera indignado a matallos, ,
~ pergun;ando cu aos cfcravos, que motivos ti"

nhlo, para la.zerem tam grande repugnancia.; me
refponderaõ : ( quiçá por me terem prefe.nte) ou tal"
vez por defefperados ) Senhor, como havemos ~
vir contentes a hum ferviço, ~quando vimos trab~'"
lhartod~ nU.TI dia, fem mais fufrento quehuma tim."
~:tdl tarnlna de farinha, fem nos concederem tempO
de polerm03 burelf o cQaduélo) para pa{farmos. . eíla
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cita míferavel vida? Mais diriaó os efcravos' fc'~
.o fenhor os naõ mandaífe callar. - '

Porém, eu lhe difle enraõ : Senhor, affim como
he certo, que he neceífario para ter amigos, buf ..
callos com prudencia, e cultivallos com beneficies, .
tambem para hum Senhor ter bons efcravos, he
neceffario tapar ..lhes a boca com o fuftento, e co-
brillos do frip, para terem vontade de trabalhar;
dando-lhes a. boa doutrina, para íe falvarem. Por-
que tratallos de outra forte, he tellos por inimi-
gos; e no tempo mais neceífario vem a faltar. E
com razaô fe diz , que o homem que procurá ter
muitosefcravos, vem a Ier efcravo delles. ,

yede agora, como poderia Ier aquelle homem
bem fervido de eícravos , quando os tratava taó
mal, que nem o fuírento necetrario lhes dava. Ainda
mal, Senhor ,' me diííe o morador; que fallaiscom .
larga experiencia, e praélicamente pelo que eíte- .~
mos experimentando- E e~ quanto aos efcravos~ ,
fico de acordo daqui por diante obfervar voífos di.
(tames, e confelhos com - ajuda de Deos. .

Porém que remedio me dais para as efcravas? Por-
que eftas , me diz a dona da caza , que naô haô de ir,
íe naó em fua companhia, à Miífa : e que chegado
a irem, ha _de fer com todo o preparo e roupas, co-
mo as mais efcravas de fuas viíinhas. E como para
iíto íe carece de grande difpendio; pela mayor par-
te nunca vaô à Mitra, excepto de anno a anno, ou
no dia de alguma fefra principal. , .

Antes, que refponda, C vos de o remedlO, v~s
quero perguntar hurna coufa, e vem a fer : Ie íois
filho do Braúl, <>ude portugal ? A ifto me refpon ..
deo o morador, que era natural do Reyno de Por-
tugal. Pois naó fabeis COD10 lá feobferv.ó as.mulbe-

L ij ..res
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rre~ com- as fuas crisdas t Senhor, me diffe p ~ofa-
dor , as. filhas do. Braíil naó querem obíervar ciTa
doutrina. Pois, Senhor, lhe diííe eu, .dapi proce-
dem erras defordens, A mulher efiá obrigada a ?beJ
decer a feu marido por preceito divino, I.e pri~clpa \
mente nas couras qu~ forem dirigidas ~o íerviço. de
Deos : e ainda no Direito civil [e acha eícrito , que
~em os cabellos d~ cabeça pó de cort~r à ml.üher it:~
llcença, e auétoridade de íeu marido. Dizey-me :
Qge quer dizer, que ha de ter poder huma mulher
para quebrantar a ley divina; e que hum homem
naõ ha de ter forças para a poder defender, e fa...
zer obfervar t Ora cuiday niíto de vagar, e cotll
muita arrençaô.

As efcravas , fe naô podem veítir feda, vifiaó
Iâa : porque quem as vir affim, dirá, que aquellas
roupas cufráraó dinheiro d~ Ieus Senhores.e naô pre ...
fumirá que lhas deo outrem. E quando com iíto Ie
naõ contentem, que lhe fem duvida que fe accoJJ1"
modaráôjpara iíso ferve entaõ o caftígo,e a reprcbC)l'"
faõ que chamaô fraterna: porque de naô haver.dta
adverrencia e caítigo , procedem muitos defcredlto5,
e. offenfas a Deos , que he o que ma:is Ie deve fen"
nr. Porque ha] mulheres neífe Eítado do Brafil, que
naó fó di!limulaõ a fuas efcravas as offenfas que ta...
zem a Deos; mas aiüda as obrigaó que ~anhem {'c-
Io pecc~do; para veHirem : Jalem do maIs que deoco
4e ppbltcar ; porque naó he para proferir entre gen ..
tes que prefumem o eilado de honrados. Porém iflo
fuppofio; lá virá tempo, e hora, que faberáó efte~,
e_ eft:ls o quanto melhor lhes feria naó haverem tI'"
d~ efcr~vo algum, por naó virem a fer cativos do
D""monLo por toda huma eternidade; vendo-fe ar'"
der a fi, e a few ef~xav<?s) fe~ teren~ mais hi~;

-----
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hum glande 'arrependimento, do que cá lhes pare ...'
cia acerto, e eíhrnaçac.

Meu Senhor, acabay de enrender , que Deos mui-
to nos encarregou a gua~da. dos ícus preceitos, ç
Mandamentos com toda aexecuçaô : e que naõ os
havemos de defprezar <tom qualquer cappa de, ne-
ceílidade; fe naõ temellos~, e amallos. Reparay no que
nos diz por David: Tu: man_llfiti mtl1jdllttl tua cttji()diri
mmi». (pfa!. 118.4.) li em. OUtro lugar ( Píal. 9~.
20. ) o mefmo .Rey David ,como )fe diflera , e.íal-
Iára para o cafo preíenre s diz elle : He poííivel ,
que a tanto chega a tua maldade, ( fallando com

, qualquer peccador ) que tinges difficuldade na oh-
fervancia da ley'" e preceitos divinos? Qyandoef-
res Iô íe devem temer, e guardar a troco de todos
os incommodos remporaes, pelo grande perigo da
Ialvaçaõ. O Pay de famílias naõ ba defer fó bom
para fi, mas tambem o deve íer para os mais: ha '
de confiderar que he cabeça daquelle corpo, e que.
por ella íe haô de governar todos os mais membros.
E para iíto .vos quero trazer hum exemplo vulgar.

De muitos grandes Santos reza a It,reja, e nos
confia eilarem gozando da Bemaventnrança por íeus
grandes merecimentos, que particularmente fize ..
raó de virtude: como foraô os Martyres , 'Virgens,
Confeísorcs , e Anacoretas; e baítou-lhes a eíles
tr!t~rem de fi ~articularmeilt~, para' íe {alvarern-
Forem os que quizeraó fer Patriarcas , que valo roef-
mo, que ter Pays -de farnilias ; naô fó tratáraó de li,
mas. tambern dos mais: dando-lhes Regra, fuficmro,
vefhdos, e guardas, que faó os portejro~, e cer~
~ando-os com muros; dando-lhes o cofl1go, , e as
frate~nas, quando he neceíf~nio. S. Bento, 'e San-
to Eluss com mais grandeza~.~e roupas • .5. Franc:íf-

Ll~ ~~
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<cc co'arindo-os de burel. Santo Ignacio ~fazendo-os
viver do commum, dando-Ihes o provimento por
eímola, mandando-os pedir qn quanto. Noviços ; comi
pretexro de que, fe naõ procedel[cm bem, oslanç~"·
riaõ fôra da Companhia, naó olhando para re[pe~"
tos, nem razões de parenreíco. O Padre Diogo Lar-
nes , Iegundo Geral da Companhia, deitou a hum
feu lrmaõ fora ~ pelo jq.lgar naó íer digno para nel-
la eítar (em duvida, por conhecer o dano que fas
hum membro podre em hum corpo. E por iílo be11'1
julgou Seneca ; quando diffe , que perdoar aos máos
he fazer mal aos bons : porque com o máo exemplo
tiaquelles, os bons afroxaõna virrude,

Ainda Santa T erefa , fendo mulher, poz Re~ra
a Ieus fubditos taê ajuítada , como íe vé de [eu bom
regime, ç governu, fazendo-os andar defcalços-
Porque fe naó confideraííe que eftavaó livres delta
ebrigaçaô as mulheres, que tem a feu cargo ferem
fenhoras de fuas cazas , e Máys de famílias.

E niíko imitáraõ todos a Chriíro Senhor noifo,
que fe prezou muito de fer Pay de farnilias, e naó
fó eníinou a Ieus Difcipulos, dando-lhes regra, c
forma de corno fe baviaó de haver, que Ifaõ os de~
Manlamento.i, e os Santos Evangelhos I; mas tam-
bem a todos nós. E por iífo nos havemos prezar
muito de ferrnos filhos de taô bom Pay obrando
bem em [eu Ianto ferviço. )

E aflim o Pay de familias tenha entendido, que
J1aó bafia que feja pio,. e devoto : ha de fer ArgoS
~ guarda da fua cara; dando regra, preceito, e ~af..
ligo a feus filhos, e mais familia. Porque naó Im-
porta, que fe meta em hum a camera, e fe ponha a
fazer ora5aõ mental; fe deixa a porta aberta, tantO
a d~ rua, CO.no a do quin tal; para que raya o filho,eo
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e o efcravo a offend er ca Deos : c que fendo hum '
Francifcano na pobreza, queira veítir a feus filhos
com hüa engula, ou cappa branca ,como hum S.Bento,
ou Santo Elias. Porque daqui procedem tantas deíor-
dens , e gaitas em muitas cazas : e de naô haver buma
reíoluçaô , como a de' Santo Ignacio para lançar fó-
ra os mal procedidos. Digo iíto, l?org~e cOltuma~
dizer alguns Senhores). ou Pays de famílias : eu nao
hey de vender hum eícravo , ou eícrava , nem lançar
íôra de caza a hum filho, por terem eíte , ou aquelle
vicio; porque faó os meus,pés , e as minhas máos , e
os olhos da minha cara.

Mas ouvi o que diz Chriíto Senhor noífo por
S.Mattheos no Cap. 18. v.8.c9' Se a tua maõ , ou
o teu pé te efcandaliza , corta-o, e lança-o fóra do
ti :melhor te he entrares para a vida fem bum a maê,
ou 'fem hum pé, do que feres mandadopara Q Infer-
no tendo dous pés, e duas :máos. E fe o teu olho te
efcandcliza, arranca-o , e lança-o fôra de ti : me-
lhor te he entraresJ;>ara a vidâ com hum fó olho , do
qut: feres mandado para o Inferno tendo dous olhos.
Iito he , explicaó os Expofitores: fe as tuas rnáos, ou
ai teus pés, ou os teus olhos te levarem â occafiaô da
culpa; evita-os, e tira-os daquelle perig e, e occa-
fiaó. Vede agora, com quanta razaó devem eíles raes
Sennores , e Pays de famílias cortar pela rua conve-
I~}encia , vendendo o eícravo vicioío , e lançando
fora de íua caza ao filho mal procedido.

Sey eu, que coníia da Sagrada EfcrÍtura , ( Ge-
nes. cap. 2 I.verf f4-) que Abrahaõ lançou fóra da
íua caza a Ifmael {t;U filho, e de::fua criada Agar ;
for eíle querer introduzjr certos maos cofh::mes·a
f~u Irmaó 1fa~c; e por lho dizer, e advertir S~ra.
E porque fez lfio Abrahaó? Porque era horr.em 1\1(--

L jiij _ to,
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'. to çe muito temente a Deos. Porém muitos Senho-
res, e Pays de famílias naê fó naô querem vender os
cfcravos mal procedidos, nem lançar fôra de caza
os filhos viciofos , mas antes lhes eítaô difimulando
os vicies , e peccados , por certas conveniencias.
Mas fiquem entendendo eíles taes , -que íe naô cor-
tarem por tOlOS os inconvenientes, para obferva-
rem a Ley divina; haõ de ir, e levar aos mais cori-
. figo ao Inferno. ~

Senhor, me diífe o morador, por venturofo a.cer'"
to tenho a voíía vin~a a eíta cara: porque me abl·lfi.es
os olhos , que cu ate agora trazia fechados, e rpor If-
fo feguia o tropel dos erros dos mais. E daqui em
diante, com a ajuda ,de Deos prometto emendar eí-
tas 'deíordens que as confidero muito em riíco de
.minha íalvaçaõ. E porque faõ horas de cea; aceitay ef..
ta boa vontade, que vos ofíereço , de cear em minha
companhia: pois bem he , que eu vos adminiílre a
comida temporal; já que vós me fartafte com o
paíto efpirítual. E logo depois da cea , nos fomos
agazalhar,

I
O;"~ CAPITULO XIV.

tJo qu~rt() Ma~dammt.o. 1)J o Peregri"o muitoJ tIt·
~ Cl4mentos aos Pays de familias. de como devem tt'a"',

lar 4 ftU$ fitl)rJS: e os fillJOs, de como haã d~ ~~~
dec~r a flus (Pays. . _.-

N-Odia Ceguinte me levantey a tempo, que tam-
. bem os t:fcravos partiaõ para o ferviço : e ~e'"

pots de me defpcdir do dono da cara, e elle de nU01,
fC311itic:ll1do....~'; o grande go~.q que tiy'~r~ l1a%~:~:



'1)0 Perigrino da Ámtrica. t67
breve tempopelas muito importantes advertencias":
, q~c lhe fiz à cerca do bem eípiritual ; me puz a ca-
. nimho. E dalli a poucos paflos me luFey com os
mcfmos efcravos,~ qi~e lambem fe me moílraráó mui-
to agradecidos do que eu tinha dito a ícu Senhor
em favo delles : aos quaes exhortey , e coníoley o
melhor 9ue pude, e delles me deípcdi fef,uindo a
minha Viagem.

Canúnhey aquella manha até qnaíi as onze ho";
ras , por huma eítrada deíabrida de fombras : moti-
vo, porque o Sol com feu reverberante calor me
atropelava a ]ornarda; e pela .agltaçaõ do exercicío
de andar fe multiplicava a calma; por cuja razaó me
reíol vi baxar a bum valle , onde de[cobri frondozas
arvores, que de verde primavera íe vefHaõ fazen-
do pompozas galas. E chesando a regiftar o fitio,
'achey hum a cryftallina fonte; que pOI' foliraria naõ
morrnurava; porém raô prodiga , com~ Iiberal de
fuas aguas; e naô menos alegre, por fé ver Iivre de
pagar tributo 'à corrente de caudalofos rios, aonde
íe precipitaõ : ou já por fe confiderar iíenra <!apr i-
zaó de hurna arca, em que as prendem debaixo de
chaves; e outras em prepetuOS calaboços de oppri ....
rnidos chafarizes fazendo-as derramar continuas la-
grimas, por Ie v~rem reprezadas em huma rigorofa
claufura. Alli paffey até a~ rres horas da ~arde, go-
zando daqudle ameno fruo ~quando OUVI tropel de'
sado vaccúm, que decendo do monte bufcava a fref-
ca fonte, para beber de fuas ag,uas levantey-me,puz-
me a caminho: e antes de (air fóra da cfpcff~a ao
defcampado, ouvi huma affinada voz debaD_o de:
hum arvoredo repetir huma letra ao humano ,. ta~
f.a~ldofa, como amante. .

E veado eu que tinha poito 11mao pa[[acalhe, fah1
~!'-
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'.ao campo, e vi hum Rapaz pardo; que reprefenu;
va ter quatorze annos de idade. Saudeyo , reípon-
deo-me Corte~mente. Pergunrey-lbe , quem lne ~a·
VIa enlinado aquelle tono? Dine-me, que o OUVIra
cantar a fua Senhora moça, quando aprendia a Solfa
co~ hum ~lancebo, que a enünava. Perguntey-lne
mais ; Se ainda aprendia? A eíta pergunta íe calloll
o Rapaz. ~ eu inHandQ lhe torney a perguntar, ,p'0r ...
que me nao reípondia ? Tenho receyo , me dlife o-
Ra~az, que meu Senhor íayba que eu revelo a~rra-
gedlas, que tem íuccedido em rua cafa. Aqui me
creceo mais o deze]o de as Iaber ; porque já eHava
pr,efagiando o fucceílo ; e aílirn lhe promerri que
guardaria íegredo , íe me defcobrifle o que havia
Iuccedido.

Sabey, Senl.or , me diífe o Ravaz, que à Fazen-
da de meu Senhor (que íica daqui muy perto) che ...
f"ou hum mancebo de muy galharda gentileza, e
helio talhe, dizendo, que íabida varias artes Iibe-
raes , quaes eraó Latim, Solfa, e muitos infrrun1t~l1-
tos muíicos. E como meu Senhor he homem rico, e
tem hum filho, e huma filha; dezejoío de recolher
a fi~ha~paraa fazer Rehgiofa , e :10 filho Sacerdote;
pedío ~?mancebo, que Inos eníinafie a Solfa , r?f
ambos J.a Iaberem ler, e t'fcrever. Naô fuy r tCcl1a*
rio m.ulto para o períuadrr , a quem dezc: J va , e ar'
perecia aquclle cnconrro : tralOu 1000 de lhe J1lU"
ter a Arte da Solfa n.ls nüos, e a de ~ma l1re no 11'-
tendimento; e ~he fu.y muy t'acil decorar a [Cgl~~l#
da, por ter o obleüo fempre a viíb. Naó eruó paUa'"
do~ ainda bem feis rr·ezes ; quando (haverá vinte
dias) fe ~uíentou com elia levando muims peças de
ouro, e pata em rua companhia. F pondo meu Se:
nbor todo o cuidado para os podt.l' apanhaI', lhe n<10

telll
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tem valido a fua grande diligencia; II! menos o feu ·
cabedal, para o poder (qn{e~uir: e fó a maior noti-
cia, que teve, he , que íe partiraó para a Cidade
da Bahia, E neíte meio tempo, ha menos de tres dias
fe aufentou tambem o filho com hurna mulher ~cafa~
daem Iua companhia. E! eftes defgofios fizeraó a
meu Senhor cair enfermo em huma cama, onde ac-
tualmente el1.á. Pergunta_y-lhe mais : fe. era cazado,
ou Iolreiro íeu Senhor ~ Refpondeo-me o Rapaz,
que haveria oito annos , que lhe faHecera a mulher;
porem que tinha em caía outra, que lhe fazia affifien-
cia na falta da primeira. .

Admirado fiquei de ver a promptidaó, e con-
fiança de hum Rapaz efcravo , criado entre montes,
feguir taó acertada narraçaó. Porem vim a conhecer,
que o entedimenro he como a pedra preciofa, a qual
ainda nacida no monte fempre brilha, e moítra feu
valor. E diffe logo ao Rapaz, que por naô motivar
alguma fufpeita de ir em fua companhia, me enca-
minhalfe para a fazenda de íeu Senhor. O que o Ra-
paz promptameI1te fez.

E chegando à caía 'do Lavrador, me Iahio huma
efcrava, e me difle , que eítava enfermo leu Senhor,
e que vilfc eu o que lhe queria mandar dizer. Dií-
fc-lhe eu: Filha, dizei a voílo Senhor, que tem em
fua caía bum Peregrino : e que tambem eílirno a-
charme nella agora, para lhe applicar algum reme-
dio à Iua enfermidade. Naó tardou muito o dono da
cafa; porque 1000 íahio encoílado a huma moleta:
~ eu lhe diíTe o quanto Ienria vello rarn molc:ftado.rudo coníidero. Senhor me diffe o Lavrador, que
procede d7.meuspeccados~ Aaim o devemos. co~fide-
rar , lhe diffe eu ; porque eflando a coníciencia li..
vre da culpa, naõ ha coufa, que nos perturbe, nem

molef-
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. moleíle : e he grande o dano, que o peccado nos
faz, aflim na alma, como no corpo. ,
f~ 'E fe naõ , vede o que affirma o Doutor Angehco
Sa~to Thomás, quando diz, que o peccado he q~a"
fi infiníro , pois he feito contra huma Mageílade 111:-
bruta. Aumenta.Ie fua sraveza pela vileza da pcí-
foa , que o .commcrte : p~r fer hum vil bicho da ter ..
ra , e hum pouco de lodo, contra íeu Bemfeiror, e
Cr~ador, e Redernptor, ,.

Os danos, que diffo reíultaõ a quem pecca, nao
ha ra.zães que os poflaê explicar, pO,r fer~m innuI_!le'"
raveis, Perde todo o direito, que unha a adopçao, e
filiaçaõ de Deos : a proteçaõ , que tem de íeus fervo»
e amigos: a paz, e íerenidade , que acompanha a
huma boa coníciencia : a participaçaõ das boas obras
de todos os juítos. Faz rambem ao peccador cair em
outros muitos peccados , íe naô he diligente cm f~
levantar delles. Poem-fe o peccador em eítado de
na~ poder fazer penitencia : c fica finalmente em t.11
perigo pela culpa, que en tre o peccador, e o jnt"r-
no íe naô metre mais, que huma reípiraçaõ. ,

Pelo peccado vem aos homens horrendos ca(tt ..
g,os., e defgraças; como faó doenças, mortes rt::pe~~
rmas , deshonras ~ defcreuiros , e infinitas pcna.lI"
dades , que os affligem : e por iflo Ie diz :r;t~ppltfl1ltl;
ifI =«.piceall. Donde S, Jeronymo tirou por Col1"
íequencia , que dos peccados ordinariamenie proc~#
dern as enfermidades,

Finalmente he o peceado coufa para tanto fc te"
mer, como por larga eXptriencia temos vifio, e 110

lo enfinaõ, e mofiraõ os livros divinos, e humano~
pela grande ingratidaó, com que as creaturas fe bolO

p:ua com Deos, etquecendo-fe dos grandes bendi ...
elOS) que delle tem recebido. Se naó, vede. ~e111

- bnçoLl
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lançou aos Anjos do Ceo , e ao Homem do Paraifo ,? •
Q.gern ~lagou o mundo iodo com o diluvio? Qúem
abrazou aquellas cinco Cidades com fogo? ~{m
provocou as pragas do E[ypto ~ ~em 110 deferto
foy cauía do caftigo daqudlc povo? <l1:.em fez tra-
gar a Darhan , e a feus Iequazes i ~em foverreoa
Ninive i ~em afrolou a Jetufalem? <l!!em can-
vou, c entregou ,a Hcfpanha aos Mouros ~ Tudo jr-
to fez a rnalicia do peccadoj alem de outros rr.uircs,
e Erandç:s cai}jgos ,g.eraes:'Ie, parriculares , que hou-
ve'-', e temos vifto, e a cada paíío eílaó íiicceden-
do. ·Vede agora', fetRaq hepara temer, etremer cair
.em peccado JVonal. E para taê mortifera enfermida-
de, .naô ,na J!l~l~or rernedio , que uíar do Sacra-
mento da Penivencia.

Mas torm.pdo ao prôpofi to das enfermidades do
corpo : havemos de fuppor , que muitas vezes os
achaques corporaes faõ mezinhas para a nofla alma.
Porque diz o Padre Joaô Eufebio no feu Livro Dieta-
mes , Década 7. §.69' que mais gloria, e agrado.Ie
dá a Deos em 110S ter na cama inúteis para obrar, do
que lhe daô todos os Anjos; e Sa~ltos.do Ceo , e da
terra. Louvay a Deos , tende paclcncla; e as penas,
que padeceis, vos Ierviráõ de alegria. E pelo con-

. trario , terá duplicada pena, a enfermidade, naô ha-
./ vendo paciencia. Atlern de que muitas vezes íuc-

cede, fermos nos mefmos flagello da~naifa faude ; co"
mo por larga, experiencia eflamos vendo, le experi ..
menta~ldo, e de varlas e:xemploli confia.

POIS como alÍim póde fer me diífe o morador,
huma_ peífoá fl.agello de fi pro~rio, quando de todos
he tao appetecIda a [aude? Naõ fó da {aude, lhe ref-
pondi eu, mél~ tambem da me[ma vida, pelo il1ten-
fo pezal', ou dcm~fiada alegria. .

Pfl~
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-~~. Primeiramente haveis de faber ,'que as caufas ~x-~
cefíivamenre intenías produzem ~efFc:itoscontranoS•
IA, dor faz gritar; mas Ie he g:ande, faz emudec~.r;
a luz faz ver; mas [e he exce111va , cega ; a alegrl<'
alenta; mas fe he eítupenda , mata! o 3I!l0r y6d~~er
taõ exrremoío , que faça loucuras : o odio poderá i[.
taó exrraordinario , que commetta abíurdos : as e :
r==» fe fazem venenos, e mataô , tanto que paifa"o
dos quatro graos de quente a frio, Eíta he a razao,
porque mata o grande pezsr , ou a demaíiada ale...
gria. ,.

Mas fallando agora dos éffeiros do pezar : 'abey,
que o homem tem alma racional, que os outros anr-
maes naõ tem. Della refultaõ as ReminifCC!ncias, Me"
moria , Entendimento, Razaõ " e Vontade, íitua ..
das na cabeça membro mais nobre do eorpõ, fitio, e
morada da alma racional. Pelo entendimento en-
tende, e íenre os males, e danos prefentes : pela
memoria os males patTados ; pela razaó eipera, t
teme os males futuros; e pela vontade aborrece: e ...
tes tres géneros de males prefenres , paííados , e fu'"
turos , ama, dezeja Jreme , e aborrece. Por cuja caU"
fZ\ lhe vem tantos géneros de enfermidades , e tallta~
mortes, repentinas, quando o pezar he taô grande, ;
~afta para que de repente a vida íe acabe. E qual1<II

ao he [menor, "ay porido fraco, e-attenuando pau
co e pouco, fegundo a qualidade do rezar que fe
~oncebe da l?arte de quem o padece, até que de to....
do acaba a vida , íe fe naó ata1h1 efte dano c.0111 oS
lemedios, que logo direy : por fer o ddconreIlr~'!'
mtnto filha menor, que p.1re, e produz o brande
pezar, ou ira por alguma grande perda, ou dano paf'"
fado, de que procedem grandes fluxos, que violer'"
lamente caem do cerebl'o; e arrojando-fe a alguJ11

melll'"



membro, como depois fica em cafa a difcordia, (if-·
to he , entre a alma, e o corpo) que poem aquellas
eípecíes de aborrecimento taõ inimigas da faude ; faz
que efieja Iucceflivamenre diítillando o fuc~o~ pou;
co a pouco') gota a gota; 'como hum lambi que , ou
hyffopo ; até que fe Ieccaô , e myrra~ os corpos, e
fe lhes tira o calor natural com eíta triíteza , e deí-
caimento. E ainda eu diflera mais, (·com licença
dos profeflores da faculdade da Medicina) que def-
tas cauías procede a maior parte de todas as enfermi ..
dades, que vem aos corpos: o que naô exponho aqui,
por naô me dilatar, e naô Ier concernente acerca do
que pe~teJ.~d~mofi~a~. Sódirey, que Plataô lhecha-
mou diícordia da alma contra o corpo. Eíta -faz a.
vida trifte, e infeliz; como pelo contrario a ale-
grJa, porque a faz aprazivel , e fuave. Affim o di f...
Ie o mefmo Plaraô ; A coufa mais doce, he p,!ífal'
a vida Iem rriíteza. E daqui reíulta virem aos cor-
pos varias enfermidades por cauía da demafiada trif ...
teza ; como he tiíica , lepra, apoflernas , farnas , ma...
greza, e infinitos males. . . ..

E para remedio deítas rriílezas , tomay eíles avi-
fos. Qyando a efperança de voífo bem faltar, buf-
cay outra couía , por onde vos efqueça a dor prcíen- .
te, que vos penalizar: Fazey por diverrilla com dif-
crera e alegl'e converfaçaó, íuaves cheiros, alegres'
campos, correntes rios ,efpaçofo mar, affinados jnf.
trun:entos, e fonora rnuíica. Aqui deo hum grande
fufP.ll"O o morador; e loe.o entendi, que era fem
duv.'da., por ter {ido a ml~fica o motivo da fua. mo.;.
l~fila : porém como todo o meu defignio era dlver ..
tlUO, lhe fuy bufca ndo o naIpe de mais longe.

E .afsim cominuey diz~ndo : Tambem aprovei-
ta faber eites danos, que a trifie~a óbra na faucie

huma-...
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, humana, para della Ie defenderem as m~lheres; pori,
que lhes refultaõ munas vezes, por fe Julga~em ~a
cazadas , e fe verem aborrecidas ~~ íeus màndos 11"prudentes: o que elles , .corno difcreros , c Chr!í~
tâos , devem remediar, .emendendo íeus máos co. '*
tumes , prezando a íuas mulheres, como íaô obri-
gados. Porém fallando do como íe póde morrer de
repente, e de.hurna má nova, ou fucceffo inopl11a•
~o; yos quero moítrar efta verdade pelos exemplo»
íeguimes. I

Conra-íe , que eítando o Grande Pompeyo affif-
tindo a humas feffas , nas quaes te eítava reprcfen"
rando huma tragedia , como hoje fe cofiumaó fazer
asComedias: a cafo lhe cahiraô de hum homem fe-
rido humas pingas de fangue em as roupas; e logo
mandou a hum pagem levailas a íua mulher Julia , e
que lhe trouxefle outras. E antes que o pagem diífeífe
ao que hia ; afsirn como Julia vio as gotas de [.'mguc,
cahio efmorecida, e acabou a vida. Naó deixou qe
fer ligéira eira mulher, me diíle o morador, em.eoIl;
ceber a nova fem primeiro exarniaar a caufa. Foy t30

vehemenre , lhe diffe cu , a dor; que lhe naó deo
lugar, nem tempo, para que os efpiritos a naõ fof'"
focaífem.

Semelhame caro fuccedeo em tempo de Carlos
V. Em as guerras de Unzria em o cerco de Bud~,
era Capitaô Raynic.lo Su~vo: o qual tinha 11U111 fi...
lho de alentado valor; e fem dar pnte <l {eu pay.?
fez hum defafio com hum JvIouro contrario; e viepo
a batalha à vifia do campo dos Exerciros. L eHtlnd~
os mayores do Exercito com o Capir:tõ vendo aOS

dou.s, fazia maravilhas o da parte dt CaneHa, fc~
faberem quem era; porém foy vencido, e m()rto p~.
10 conu'ario. ~erendo faberoCapitaó, e os wa1;

quew



_ ".

f)() f'trtg,ino da Artllri(à~ J 7S
quem era raõ bom Cavalleiro; o delarmáraõ : e ti-
rando-lhe a viíeira , íoube o Capiraõ que era feu fi..
lho; e no mefmo inflame cahio morto, e ambos fo-
raê Iepulrados.

De EIRey F ílippe o Prudente fe conta ,q~e efian-
do ouvindo Mifla , dous criados feus muy valldos,.que
eítavaô atraz delle , fé:. pozeraõ a fallar; e o Rey
.acabada a Micra, lhes .diííe.9lha~do para elles :Nem
,vós, nem vós me falle1s m~ls. Hum indo para fua ca-
ía, em breves dJa~ morre~ de pena: o out:o aufen-
rou ...fe da fua paUla, e nao apparecee mais diante
do Rey. Por certo, bem merecida reprehenfaõ; por
faltarem à reverencia , que fe deve a. taô alto Sa..
crificio.

Conta o Bifpo Barbaílran-fe , Horn. 41" que
mandando ElRey_ Filippe II. tomar reíidencia a hum
dos Miniítros Reaes; entre os que o accufavaõ, foy
hum, de quem aquelle Minifiro fe fiava, e tinha
por amigo parricular : o que Cabendo o Miniílro ,
foy tanto Ieu Ientimento , que de repente 'lhe deu
huma febre, com que bevemente acabou a vida.

Genebra, mulher de Joaó Ventiolo , morreo de
reçenre , porque íoube que íeus, filhos haviaõ fido
vencidos em huma batalha. De outra mulher íe con-
ta, que vendo a bum filho feu cair em huma lagoa,
conâderando que íe affogava , cahio morra, e o filho
fabio depois íalvo, A'lem de outros muitos cafos,
que tem fuccedido por força da imaginaçaõ : como
foy o daquelle , que fem lhe faltar huma gota de fan-
.gue no corpo, fó por imaginar que o rinhaõ efgota-
do por hum a fanoria cahlo mortO de repente ..Tam ..
bem (.onheci a h~m h'omem, que por lhe fugir hu-
ma 6lha com -hum mancebo, com quem andava de
amores) eahio em 1.u01acama, e della foy levado

~ M.. pala



176 CompendioNarra~;vo
'para a. fepultura, E finalmente fa? tantos os eaíos
fuccedtdos a eíte propo1ito ,tque {ena hum proceífo
quaíi infini to a relaçaô delles.
. Pois íabey , Senhor, me diífe o ~orador, que me
tendes lTIUitO aliviado com voífa difere ta converfa ..
çaô : e fico agora entendendo, que a cauía da minha
enfermidade procede de huma pena, que meacom"
panha , e vem a fel', que huma filha minha, a quem
eu amava com extremos, fe auferi rou deita caia em
companhia'de hum mancebo, que a enfinava a Solfa.E
logo me repetio tudo o quejrne tinha relatado o Rapaz.
Pc rérn a mayor pena que padeço, me diífe o mora..
de r, he naó faber a qualidade defte mancebo, que a
levou furtada. Pois, Senhor, lhe ditfe eu, fe naõ
tendes outra couía , íupponde que naõ ha maior ge-
raçaõ , que o bom procedimento. Alem de que rern
havido muitos Pays , que por verem a grande vonta-
de de tomarem eítado ruas filhas, ainda com homens
de inferior qualidade; lhos deraô por maridos.

Carlos Magno Rey de França vendo a fua filha.
taõ affeiçoada a Egenardo [eu Secretario ,a cafou coJll
elle , e nem por iífo ficou emmenos eítimaçaô o Rey,
mas antes muy louvado , pela prudencia com que Ce
houve, quando vio a íua filha carrezar ao Secreta"
Y oem Ieus braços, pela neve, por:n:'õ fer fentido;
po~endo-os cafiigar : porém tudo remediou co1l1os
caiar.

Epor iífoSanto Ambrofto deo de coníelho a hum
PJy de famílias chamado Sifinio , dizendo ..lhe que
c.lfaífe a íeu filho com a mulher, a quem fe tinha af,
~~ çoado ~ porque cafando..of, as faria melhores sS.
n~g'll1do-lhes a fua braça" fe naõ peyores. LJb•
.ElJlil. 64-

E vede.) que lá.fe conta) que perguntando ]:nUJ). raJ
.. ~........ ........;
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Pay a Themiítocles , íe cafaria fua blb( com hum'
pobre de grandes panes? ou c?m hum rico íem el-
las; reípcndeo , que mais qu.cna ~omem <}WC neceí-
fitaífe de dinheiro, do que dinheiro que nc€efil raí-
fe de homem.

E affim vos digo, ,Eífe.mancebo, pelo que me
acabaítes de dizer, tendo taô galhardas partes, naõ
naceo ( como lá dizem) em caía de palha. Deixay ii:'
fo ao tempo; que elle moítrará , CJ~enaô fe engé!-
nou voífa filha, nem elle em a folicitar por efpoia;
que efIC deve fer o. fim fem duvida, que o levou a
fazer efíe exceífo : porque fe em íemelhante caío fe
bouveífe de dar defculpa a hum homem, Ió neâe
particular a devia ter .. Ponha-Ie cada qual em [eu lu-
gar, e neífa idade, e veja íe tem defculpa à viíta de
taó franca entrada, que Lhedéfies; por fer omelhor
ufa o da occíiaê : o neício a naó conhece, {e.naõ pe~
las coftas; o difcrcto adivinha antes de chegar. A
eífe mancebo merteíteslhe a occafiaô nas mãos; quiz-
f-e aproveitar. O ponto he tratardes de os foccorrer
para qu~ g~zem do eítado em paz. .. )

Porem iíto fuppofio, pergunto : (lge Idade tI-
nha vofía filha? Vinte e cinco annos , me reípondeo
o morador. Pois Iabey , Senhor, lhe diífe eu, que
naõ ha coufa que mais vivamente íeja combatida, do
que a mulher: e affim devem os Pays fobre maneira
doutrinar as filhas , e dar-lhes citado a {eu tempo.
Porque aílim como quando amadurece a vinha,.fe
lhes deve pór cabana, e feitor; aílim tambem che-
gando a idade à mulher, tem neceilidade de guarda,
cafa, e-marido. Havia hUlDa Iey entre os Godos,
que dizia atEm: Mandamos, que o Pa y por cafar dez
filhos, naó trabalhe hum dia; mas--por caiar huma
filha virtuofa, trabalhe dez anno~.

M ij E por
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( E por te naô ajuítarem muitos Pays com eíla do~
trina fuccede-lfes cafarern-fe as filhas contra fuas
vontades, e nem por iíío eftaõ livres os Pays de ~h~
preftar alimentos: porque diípoem o Direito CIV11,
que a filha pofía pedir alimentos, oufeu dote, quan-
do o Pay foy morofo em a caíar , ou dar eítado, E ne
fentença commua dos Doutores, que ainda que c~..
fem .corn pefloas indignas, as devem feus Pays ali..
menor ~ tendo com que o poííaó fazer: e fó Ie pO"
deráõ eícuíar deite encargo, fe ellas íe caíarem aOJ1l:
pefloas ricas.

Porém rarnbem os filhos faô obrigados cafàr a con....
tento de Ieus Pays , para com acerto contrahirern
aquelle efrado , como diz Sanches de Matrim.lib.6.
diíp. ~~.'no ~o, Eos que fe cafaô contra vontade de
[eu) Pays com pefíoas defiguaes, peccaô gravemente.
Fagundez in Decalog, lib, 4. cap.+ n, 1~ Porém ten-
do tomado coníelho ) e fendo peifoa digna; ainda,
q~e [cus Pays lho contradigaô , podem contrahír ma-'
rrimomo.Sanch.loc.cir,e outros.muitos.E ao filhojobe-
cl-iente a íeus Pays, nunca lhes pôde Iucceder mal-
E pelo. contrario Cabemos , que muitos filhos", p6r
naó ferem bem enfinados a [cus Pays , vem depois a
experirnenrar o mefmo quando tem filhos. Como fe
COllta daqueUe Pay, a quem o filho trouxe pelos·ca...
bdlos a empuxócs pela efcada abaixo; e chegando &
cert.o lugar) lhe dHfe o Pay : Bafh, filho; que até,
aqUl trouxe eu tambe.n deite modo. a teu avô em ou-
tra occauaõ. Filho e.:), e Pay (trás : am 111 como fize ...
re i, a tlim te fucceder á.

Fin:llmente, naó hl mayor gloria para hum Par',
do que ver a [eu filho obedi~nte: nem mayor feliel"
d tde ~lf 1 hum filho, d,) que fer obediente, e hon-
l'.:lr A feli Pay. Por ena certeza, recommclldou $a}:l-

!DaC1
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maó aos filhos a obfervancia dos preceitos paternos.:
Prov.6. zo. Saó reciprocas as glorias e ntre o pay e
os filhos: e também ~s injurias. O filho fabio'alegra
a feu pay : o pay eftimado; he bemavemurança do
filho. Provo 10. lo' Mais glorioío ,foy para Eneas o
nome de piadofo , lalvando nos hombros a íeu Pay;
que o de valeroío , ~eI_1doa Ieus pés a íeus Inimigos,
Ditofos chamou Eunpldes aos pays, que tem filhos
obedientes. E pelo contrario fe pódem intitular deí-
graç:ados, os que tem filhos deícomedidos aos confe-
lhos, e preceitos juftos de feus pay~. Por iífo , como
diz Qgintili~no, íaô os .filhos aseíperanças dos pays,
quando obraõ bem, e virtuoíamente,

Porém fallando agora da obrigaçaó, que temos, de
guardar eíre quarto Mandamento de honrar ao pay,
e à máy : naô fó fe deve entender dos filhos para
com os pays; mas também do cuidado, que haô de
ter os pays para com os filhos na boa educaçaõ , dan- .
do-lhes a boa doutrina, ou íejaô legitimos, ou natu- \
raes : mandando-os aprender a Doutrina Chrií1aá, e
as boas partes, conforme as poífes de cada hum: e fe ,
naõ pudcremimandallo fazer por pobres, eftaõobri-
gados a enfinallos.

Senhor, me difle o morador: E fe o pay for taó
inuril , que nem para fi Iayba a Doutrina; que ha de
fazer? Reípondo , lhe diíse eu. Por, iíso difpoem a
Santa Igreja com muito acerto, que os contrabentes,
antes de caíar , Ia ybaô a doutrina Chriftaâ : e 9ue 0$

Párocos tenhaô cuydado de lha perguntar. Se 1Ír~fe
obíervafie , me diíie o morador, creyo que mUJt<?s
delxariaó de fc :cafar, por fe naó quererem examl-:
nar.
. Bem poderia fer que aílim fuccedefse, lhe dHre
eu: porém fupponho, que naó ~~.verá algum que to ...

M 1IJ pays
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me effeeílado , fem faber a Doutrina Chri11:aã. E 01
pays, par fe livrarem defíe encargo, devem procu;
rar dar-lhes Meftres , que os enfinem E quando nao
renhaõ poíles para iíso , devem ir, e lovallos C01íji ..
go â fua Matriz, para aprenderem, ao tempo ca_n
que o [eu Vigario, ou Cura coftuma fazer D6utrt ..
na a Ieus fréguezes.

E quantos Vigarios, e Curas nefta terra, me
diíse o morador, o deixaô de fazer! Pois Iabey Se"
nh ir , lhe diífe eu, que faô obrigados fob pena de
peccado os Curas , e Vigarios a eníinar aos íeus fre...
guezes em osDomingos, e dias Santos toda a DoU·
trina Chrif\:áa, e rudimen.tos de noffa Santa Fé Cu'"
thoUCIl; explicando-lhes a obediencia , que devem
ter a Deos , e ai feus Pays ; por affim lho ordenar Q-

Sagrado Concilio. Tridentino.r e huma Conílituiçaõ
delS. rio V. taô apertada, que he opiniaõ dosDouro-
r s , queo V Igario, ou Cura que iíto naõ fizer, pec"
C1 mortalmente : alem: das ~mais Confhtuições de
tojos 03 Biípidos , e Arcebifpados.

E fe bem Coubera hum Chriítaô , de quanto pro-
veito lhe he o enfiner a Doutrina Chriibá aos que
delh necefsiraó , álem das grandes indulgencias, que
tem concedido os Surnrnos Pontifices a quem a eníina-
e ouve; andariaó muitos pelo mundo occupados ne~e
fanro ...exercício : afsim pela grande gloria, que 01["
ffl) ~a? a Deos , como pelo [eu proveito, e pelo que
rei. el~a.de be~ a quem a aprende. . .

P r IrO mUltos Santos, e Varões doutos, à 11n'"
t.lçaó de Cllfiilo Senhor noífo, que foy o primeiro
Me~ re d3 Doutrinl Cbriíbá, fe occupáraó neficfan-
to e ...cr,ciclO. Santo 19t1acio de Loyola em toda a fua
vld.l ~ oxcl'citvU, e deixou recommendado por RC:-
gr..tJ leus Reli.ioíOs; que muy pontualmente o d:

o· t~'
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taê ob[ervando : porque conheceo mui to bem o fan ...)
to Patriarca, que naõ podia haver maior íervíço pa-
~a Deos , proveito para as almas , e ~error para o
Inferno; 40 que enfina~ a fanta. Dcumna Chrifiaã.

Ainda nas mulheres toy ~fla {anta occupaçaõ muy
louvada, como confia da VIda. de muytas Santas. E
veja-íe o que obrava ~anta Marta Magdalena de Paz-
zi, ainda fendo menma, occupando-íe nefta íanra
virtude naquella Aídea , onde íeus nobres Pays ti-
nhaô as fuas fazendas, como fe retere na tua vida.

Afii.m conheço que he , Senhor, me diíse o mo-
rador: porém muito o temem fazer, porque os naõ
tenhaó por hypocritas. lflo procede, lhe 'diífe eu,
porque cada hum condena o que naô tem, por naô
confeífar, o que lhe falta: demais q\Je naõ ha obra
taô boa, a que fe naó atrevaõ rnaos olhos, e peyo-
res 1tüzos; como lá dine hum a douta penna. O pon-
to eitá em que feja com recta intençaó de fervír , e
agrada r a Deos.

Mas rornando a faUar do enfino , e partes que
haô de ter os Meitres; fe deve advertir, que mui-
tos Pays caem neíte erro levados de numa affeiçaô,
por naô conhecerem o quanto ~{e requer.pal·a fe fa-
zer eleiçaó de hum bom Menre p~ra íeus. filhos. O
Meftre ha :de íer Chriftáo, anciaó , prudente, e
Scienre na Arte que enfinar : e os que naó tiverem
citas partes, lhes naõ devem os Pays entregar Ieus
filhos para os eníinarer» a doutrina Chrifiaá; e CO\11
muito mayor razaô fe lhes naó deve encanegar as fi-
lhas para o mefmo effeito, por ferem as mulheres de
n:uy differente fexo , c fe requere! m~!ta. pruden ..
Cla? e virtude para as na taro por l{[O la dIffe huma
prudente .Matrona , que ante~ queria a fuas filhas
menos SClentes f, mais recolhIdas: dando eila ra-

Miilj ~aõ
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'i zaô a quem lhe tiniu dito, que nunca as havia de
eníinar bem em caia, Ie lhes naó déffe McRre de
fôra.

Devem tarnbem os pays- de familias cuidar muy-
to na boa educaçaô de íeus filhos ..e eícravos , dan~
do-Ines o fuítento , e o neceffario para íe veiliretn,
álem da boa doutrina; e obrando o contrario, pec-
caô mortalmente neíte preceito. E fobre tudo, de-
ve~ ~ergrande cuidado; e zelo na guarda de fuas
familias , como joyas de valor preciofo , que De~s
lhes tem encarregado, e de que lhes ha de pedir
muy ettreita conta; fe as deixarem perder. Bom es-
.ernplo nos deo Chrifto naquelle bom Paítor , e pay
de familias , que por huma ovelha perdida deixou
noventa e nove ;porqu-e conhecia') como tam zelo-
fo do bem das almas, o quanto lhe nia em levar o
L obo infernal aquella defgarrada do rebanho. E ~e
muitos Pays de famílias fabemos , que as efiaó deI-
xando levar a pares, e a montões para o Inferno por
falta ~de vigilancia , coníenrindo íahtr a {cus fi.lhos,
e efcravos a todo o ternpo, fem lhes pcrguntare~
para onde vaõ , nem eípecularera' em que te occupao.
Por iffo Job fallando dos peccadores diííe que os ha
Deos de cai1igar , fazendo que vejaô os pays com feu~
01hos padecer feus filhos C morrer) a fua viíla. Z J.
Inter.L 16.
. T ambem cofiumaó muitos Pays amar tanto a fet.lS

fih10S., e alguns fenhores , a feus efcravos ; que íde-
latraõnclles: e por eíte amor deíordenado , penn1t ...
te IXos, que vejaô mào fim deílas taes creaturas, pa'"
ra a fua mayor confu[aó. E a muitos tem acontecJdo
at;abarem as vidas nas máos dos mefmos efcravos, que
c m tanto mimo crearaó ; porque mais prezàraõ o
amor das crClturas, que ~ d~ ~reado.r : como COJ1~~
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de vários exemplos, que tem íuccedido "no mundo, )
e principalmente neíte Efiado do Braíil, Já nos filhos
temos viíto , que o muito mimo com que os trataó os
Pays , tem lido a caufa de os deitarem a perder , e ve-'
rem delles laítirnoíos fucceffos, acontecidos por naõ
os reprehenderem, nem lhes da rem boa doutrina em
quanto pequenos: como [e coma daquelle , que cor-
tou os narizes com os dentes à máy ao pé da forca,
pelo deixar em 9uantQ pequ~no furtar; e obrar mal,
fem reprehenfao, nem cafhgo. O Pa y, que quizer
cresr bem a feu filho, deve-lhe ir cada hora á maõ ,
e naó o deixar íair com feus appetites:porque a moci-
dade he muito tenra para réfiítir aos vicios , e rr.uy
capaz para receber coníelhos.

E que direy eu de muitos pays, fenhores, e Su-
periores, que fabendo dos vicios ,e peccados de feus
filhos, eícravos , e Iubd. ros , os naó reprehe ndem;
e tal vez que os eítejaõ diílimulando: principalmen-
te 110 peccado do concubinato. Pois agora vos quero
advirtir buma coufa , que naó fey Ie a tereis já ouvi-
do. Sabey, quenaõhadehaverfilhofamilia, re r do
pay; e eítando debaixo do feu patrio dorninio; nem

, eícravo tendo fenhor; nem fubdito tendo íuperior,
amancebados : porque eíles raes pays, fenbores , e
fuperiores tem obrig.1çaõ de os evitar , e caíhgar
deíte peccado , conforme o podçr, que Deos lhes tem
dado. E quando fe naó queiraô emendar com a pa-
la vra , executem-no com o caí1igo; e por iffo túáõ
de Deos o premio, e feráô dos homens louva~os. r

E íe naô , dizey-me : ~e mais fará, ou deIxara
de fazer hum hotrem a feu inimifp, do que hom pay
defies à fua familia? O muito, a que pó?e chegar o
odio do inimjoo he tirar-lhe a vida: porem hum p<:y
deftes) alem de ~xpor os feus tl.lhosa l'ifco de lhe. ti'"

rarem
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, rarem a vida, os faz perder a alma. Naô cuide aI..
gum? que por orar ~ Jejuar, e ~azer outras obra~
de VIrtude, fica livre de ter caítigado de Oeos , fal
rando à obrigaçaõ do feu eilado.

Saõ os filhos deíles raes , Iemelhantes aos filhos
das tartarugas, as quaes cofturnaõ lançar os ovos nas
pra yas : porque depois de fe gerarem, e terem for-
~as para romperem a area dos vícios, fe vaõ meuer
no golfo do mar dos peccados , onde encontrandv ..[~
com os vorazes tubarões, eítes os comem, por naO
terem pays que os livrem do perigo, que he o pec:
cado , nem das garras do Oemonio; e aflirn os levao
ao abiírno do inferno, a padecer eternamente. PQJ
diaô porém íer como os filhos das Aguias, as quae9
os criaõ no ninho a ré que tenhaõ azas , que he a b~a
doutrina; e depois de os enfayarem a tomar os prl"
meiros voos, os Ievaõ com figo a efle remontado ar a
regiítar a luz do Sol, que he o conhecimento da ré de
Deos :e aílim naô ha gaviaõ , nem ave de rapína , qllC
~e lhe! atrevaó, por terem pa ys Aguias, que o~ de..
fendao; e com elles fobem no fim da vida a defcao·
far neífe monte Olympo da Bernavenrurança , que he
o Ceo.

Diz S. Paulo, que os que naô tem cuidado dos
feus , e ~fpecialmente domefticos, negou a fé , a
com effeiro he peyor que o que a naó tem. Porqu~,
como de~lara Tneofilaélo) naô 11a infiel mó alhC)?
da razao , nem Barbaro raô dcshumano , que na~
cuide dos que vivem debaxo do feu amparo, c [c de
por obrigado a defendellos.

O Pay de famílias ha de fer Argos de dia, e de
noite: ha de faber contar, vigiar, e pezar os pafs

d
Os

dos feus filhos, e efcravos. Ha de fer homem e
'0,conta , pezo, c medida; porque lh,c V:ly Ol~~~
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nifto ; .pois [e perdem muitas cazas , por naõ haver I

cite cuidado, E [e naô , vede. Perde-íe o mercador
por naô contar : perde-íe o navegante piloto po;
naô vigiar os tempos, nem obíervar os ailras ;' per ...
de-íe o Lavrador, por naô _pezar, nem medir, como
he razaô : C finalmente, ate na Solfa íe devem con ...
tar as pauías , medir os compaços, por naê fazer dií-
fonancia na muíica,

Cofiumava Labaó ~andar pafioraro [eu gado por
fuas filhas Raquel, e LH1; c por fe recolherem. hum
dia mais cedo que nos mais, lhes tirou reíidencia,
pergunrando-Ihes a' cauía de virem mais cedo: por-
que lhes contava os paflos, E muitos rays íey eu, que
naô fó naô conraô os paílos às ruas filhas, mas antes
as deixaô caminhar para onde naó deviaó ir. Corro.
file de o dizer; porém como me obriga o zelo de pu.,
blicar a verdade, hey de manifeítallc : e queira Deos
que aproveite. Pôde haver maior deícuydo , que
deizar hum pay, e hurna mãy íahir hum a filha fó em
companhia de hurna efcrava deshoneíla , por cami-
nhos de fontes, rios, e roças, fern difto fazerem
caro ~ Sendo que f6 iíto fe devia evitar com grande
zelo, para a coníervaçaô da honra, e ferviço de
Deos , pelo que tenho ouvido contar, e viíto íucce-
der acerca deite particular.

Naô fey eu , que rnayor martyrio fe péde dar a
huma donzella honeíta , e virruofa , do que levalla
à caía de hurna mulher publica. Sey porém, pelo'
que tenho lido, que efie foy hum genero de tormen~
to, com que aquell ~ Tyranno q~iz at~rmentar a
Santa Luzia, para ver íe a podia diverur do Santo
amor de Dcos ~ P::lYU que dáxaíTe de fer Martyr , .e
c{)mpletar o [eu Santo dezejo : ao que Dcos acodlC:>
como taó piadofo em a !iVIar, rara que con!c-

&Ulífcc·
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,. guiffe o feu gloriofo martyrio. .

~ que mais tem (perguntára eu) hum a publIca
meretriz , do que huma eícra V3 deshoneíla i E fe
me dlflerem que as deixaô ir, por ferem ainda de
pouca idade; faybaó, que eu t~nho vifl o rapaflgas
de nove, e dez annos ; já perdidas : c quan~o logo
fe naõ percaõ ; iráõ aprendendo, para fe deltare~
a perder. E menos convém ( aconíelhára eu) o de!;
xallas [rer eílreira amizade com eflas raes , por n01,O
aprenderem na efcola da maldade, E daqui naceo dí-
zer hum Author, que as mininas fe devem trazer nas
meninas dos olhos.

Por iífo os Perfas faziaõ elciçaõ de efcravos de
virtude, e bem inclinados, para lhes entregarem
feus filhos. E faybaó os pays, que de naô haver cita
cautela procedem raõ] grandes deíordens , e ainda
muitosdcfcreditos em cafas honradas. E muyras ve--
zes he mais ncceflaria a cautela com os de caia, que
a guarda com os de fóra; pelo muito, que eHamos
vendo, e e~per.imentando : que fe naõ íora por of·
fender a medeftía , vos repetirá cafos horrendos, c
efpantofos de íe ouvirem contar. .

Alerta, alerta, Pays de familias; que volo d'Z
que~ naô tem menos, que o dezejo de aumentar ti
glona de Deos , e o zelo do voffo credito. E tOIJ1e~
exemlJlo.,....as fcnhoras Matronas da Máy de s, LU1~
Rey de r ranç~ '.que o recebia nos braços , fendo me"
nrno , e lhe dJzla, que antes o queria ver morto, que
vello otfender. :a Deos: caufa, e motivo, porque
foy Deos ferVido que víeüe a fer Santo. Porque.a
virtuofa doutrina nos primeiros ~lnnos , hc o (alaIs
feguro alicerfe da fabrica da natUreza humana.

De Socrates refere Plutarco, que entre os docu--
mentos que deu para o bom governo da l{epubl~~~
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foy hum, e naô menos importante: que naê rer .. I

rnirtiísern aos moços ouvir palavras indecentes nem
muíicas Isfcivas , nem comédias, cu farças prof~tlas i
porque fe prendiaõ.de forte na mocidade, que fe con-
verriaô em vicias na idade mayor, E 'por i1Toex:'·
borrava, que os eníinaflern a ouvir ccuías férias, e
graves, e que os apartaííern dos vicias, e induf.
tria1Tem em virtudes.

Com muita razaõ', e cabal experiencia tendes
fallado , me diífe o morador, acerca deffe parrícu ...
lar : e ainda [mal , que aflim fuccede, E oxalâ , que
mais cedo vos tivera eu ouvido erres exemplos : por-
<Jue poderia íer , que naô chegafle a experimentar
íemelhanres golpes, e deícreditos na minha cafa,

Porém ouvi, continuou o morador: porque ain-
da (e me duplica mais ena pena com outro accntec i-
mento , que me fobreveyo, Haverá rres dias, que
deíta cafa fe me foy hum filho de idade de dezono
annos , levando em fua companhia hUD1a n.ulher
caíada : e fez rambem , que o acompanhafle hum ef-
cravo meu " que andava amancebado com bLIDa·
eícrava da mefma mulher. E o ,que mais temo he ,
que o marido por fe ver offendido de Iemelhante deí-
credito, fe partio atraz delles ; e fupponho , que
a cada inflanre fe enconn aõ , do que {em duvida re ..
Iultará alguma :defgraça. Vede, fe tenho raz aô para
padecer penas, e moleflias à v illa de taô Lrandes
€aufas.

Sabey , Senhor, lhe rdi!f" eu, que de duas cou-.
fas, pela rnavor parte Iuccedem nos filhos ícme..'
Ihanres defora~l.ls ~a p;imeira he 1? mélo eYen~pl~ ; a
fcgunc1a, a ma.mclinacaõ., E eu a1ÍT"er~.' rr.e mfse ()
tnorador, que rudo ptovém ~la rr,à.incllnaçaé.. Rtf/-
pondo" lhe diífe eu :, .:dt; Lm lmpetl o ttm pó! c;reattlr-

~a
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ta a má inclinaçaô ; po:ém Jpela mayor parte fem;"
lhant~~ vícios procedem do rnao exemplo, e falta t
dOUtrUl3. Vários faõ os exemplos, que acerca de."
te particular íe conraõ , e íe tem viíto. E bafta pa~
ta confirrnaçaô de tudo, o que diz Chrifto Senha!
noffo , julgando jpor menos mal a qualquer l1otne;
fel"lançado .com huma pedra ao peícoço no mar; o
que dar mao exemplo a outros de peccado, Porque a
mayor gloria, e honra, que fe pôde dar a Deos, l~e
o bom exemplo, e eníinar aos ignorantes. Naô he ~1"
to meu, mas de todos os mayores Santos da Igreja.
Chrifto Senhor noffo venceo , e convenceo aos pec"
cadores com bom exemplo. Porque hc certo, que o
ql1e trata com bons , bom fica , e o Ique lida colll
perveríos , perverfo fica, e deftrahido.

E {e naô , dizey-me, Qye ha de fazer o filho,
ou eícravo , vendo que feu pay, ou fenhor caminha
para o peccado? Neceflanamenre ha de feguillo: e
por iffo convém, que os mayores na idade dem bom
exemplo. Porque ver o moço, que fe naó reforma o
velho: ver [que o velho, que lhe havia .de dar boJ1l
exemplo, lhe dà eícandalo, que outra coura he , [e
naê = authoridade para peccar fem freyo ê O p3:
de familia ha de fel' hum eípelho limpo, e fern tn~11
cha , par~ que íua família fe veja nclle , c emend~
feus defeltos. E vede aaora como poderá reprebCJl
dr. b' 113er , quem ie acha comprehendido e tal vez
mefma culpa. )

A eite propofito vos contarey dous exemploS'
hum fu·:ced ido, e outro moralizado. Cont:t-fe, que
indo hum homem por huma eiirada com dous filhOs
rapaz~s em fua comparrhia, achou a outro horl1e~
dorrnmdo; e na confideraçaó de que teria ~lgll
dinheiro, o matou. E depois, chegando os dO~~~:;
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pazes a caía , àiífe hum ~o ()\ltr~.: Façamos, cerno #

tez noflo pay ao .horr em] : e logo fez que dOI mia
hum ;. e o outro lhe tirou a vidd.Ve~do a rnãy aquel-
le Iaítimoío caío , levada da pay}ao; matou ao ú-
lho, que tinha mono ao irrnaó. Chegou o pay neíie
confliCto', e vendo aquelle defafirado íucceflo , ma-
tou a mulher. E fa?endo a_ju~iça deítes cafos , pren-
deo ao homem, e foy logo Juftlçado pelos crimes, que
tinha feito. Vede, co~o fuccederaõ .eftas defgra-
ças de hum !TIno exemplo, . .

Vay o cafo moralizado, No tempo, em que di-
zero que fallavaõ os brutos, fe conta, que eílan-
do hum animal imrnundo em hum Iameyro , ll.e che-
gou hum filho à fua preíença : e vendo o pay ao filho
taõ íujo , lhe diííe : Vem cá: orque lnaõ andas lim-
po, e aceado , como andaô 'os filhos dos outros ani-
rnaes r Olha como anda limpo o Cordeiro, o Cabri-
to, o Bezerro, e ainda o Caô ,_e o Ga to : taô ne-
dios , e facodídos do pó da terra; e fó tu andas taõ
fujo, e enlamiado, A ifto lhe reípondeo o filho ,
dizendo: Meu. pay, Ie eu ando defla forte ,. he por-
que vos vejo neííc Iameyro, A eíte dizer do filho fe
virou o pay para outra parte, dando-lhe as cofiai.

Eíla moralidade aflenra Iobre muitos pays, que
efiaó cheyos de vicios , e querem reprehender a íeus
filhcs , e domeíticos da metma culpa. E afilm tam-
bem fe deve entender para todos aç\lelles, çue
tem obrigaçaõ de emendar, e reprehender aos n-ais,
e naó trataó de fe correger primeiro a fi me{mo~.

E para "acabar eHe difcurfo vos quero rercnr
huns verfos pelas ~ttr;)s do A, b, c, que dj~em Ce
achâraó efcriros no tefiilmento, com que falleceo
hum ~10mem no Rey no de Portugal; nos quaes dei-
xou ~hum extraé1:o, ccm q:Jv Ü: ha.viaó çe.gvvernar

. feu~

,
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feus filhos : e fupponho , que em vida Ie naó ~e'"
via ter defcuidado dclles , quem depois de olOItO
Ines deixou avífos , e documentos, l)ua melhor fe
íaberem governar.

A, B, C, de exemplos.

A.
AMor de' Dcos reja eíludo

Da voffa melhor liçaõ,
Propondo no coraçaõ
Amar a Dcos fobrc tudo,

B.
BOm homem, rerá razaê ,

'IOi faça o procedimento,
Sendo o principal intento
Fazer por fer bom Chriítaõ.

c.
COrrez fede; que he defeito

Faltar eíte aviío humano:
Por hum chapeo mais cada anno
Compray agrado, c; reípeitc.

D.

DA y; que he tributo denobre ,
~illltO no avaro baixeza.

D yao mayor por grandeza: .,
Day p~r caridade ao pobre. Ef--
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E.

ESp.elho r~j4 o confelho
Nos,claros. a vés attenro,

Compor ,Qprocedimento
Pelo lume deftc eípclho,

F.
F leI a pcos, C ao Rey dado ~

Porque Deos aflim o ordencu]
A Deos, .porque vos creouj

l,· Ao Rey , de quero fois criado,,

GA
I.. GRaç~s,'e equívocos f6s;

O que natural carr ;
QQe he mao o fazer rir, .
podendo ..fe rir de vós, ; S'

H.
Honra, he joya que mais vai,
. A tudo o mais preferida:

Pela honra fe arriíca a vida;
Q.ge a honra he vida ímmorta],

J.
IRa, fique-vos de aviío ,

Naô vos domine a razaõ ;
Qye onde governa a payxi6, .
Naõ obra livre o juizo. .. '''_ LI"'rª, •N ...~.".-

:':. ..



L.
L Ivros :naõ fedtados ~ lidos,

faq fQ para I]ue fe tem;
Que Livros <iuc f ~aD Iem ,
Saô thefouros c:fCOIldldos.

M.

MEntir na realida ,
lAva dos 'Vi' 10 çabt :

Pay da mel i a ho f) Dialt.o;
E Deos hc wm 1ICt • de.

N Atll()f r, ó deve íer,
Cl..!andQ hajais de namorar

A mulher para cazar ,
E nunca para a cffender,

o.
OLhlye tudo o que obrais

O ince rto fim, que tereis;
<l!!e -logo atráz tornareis,
Se adiante naõ olhais,

P.
PEccar , he gr.~lVedilito:

Mrs fe peccas , filho, quando,
A P<!dro imi-n s pecc:mdo;
Imira a Pedro conrrie
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Q_

Q Uf;m fois , he 1imples vaidade,
Qyc, trazeis no peníamenro,

~e o melhor procedimento,
He fó melhor qualidade.

R. .
RAzaó em toda a ~ccafiaõ

Vos aífegura de ulrrage ,
Qye armas levais de venrage,
Se vos armais de ra~a6.

v.

SOldado fede, e fervi;
Pois nitro vos occupais:

Aos perigos naó fujais;
E , ocíofidade fugi.

I f

T.

TErra melhor he a Corte:
Tudo o melhor fe acha ,riella:.

Mas vivcy neíta , ou naquella.;
Q!!e tudo he patria de forte.

VIvendo fempre ajufiado,. .' ~.
Conforme a renda, ou defpcza,

Gaítar menos, be baixeza;
Gafiar mais, ferá peccado.

N ij :~~~
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x
X Adree , e os mais Jogos, ar~e

Saó de engenho : ~~s o officio
De jogar, fempre he VICIO;
Sabellos jogar, he parte. . I

z.
Elo vos advirtir y
Dá Fé : he bem que fc dé

V a vida pela Fé,'
Volía honra pela Ler.

Naõ me podíeis dizer coufa de tanto agrado;
me diíft! o morador, como nos vedas, que acab,Jf..·
tes de repetir; os quaes prornerro 'ir slãdar , padra
me íervirem de regra, e documentos, J que am a
neíta idade me poderaõ aproveitar E no mais q"!c
me tendes aconíelhado , melhor me naõ podiels dI""
zer , nem reprehender , pelo que logo vereis.
, E chamando por hurna efcrava, mandou qu~

vleffe perante nôs a mulher, que até aquelle ,tem
l?o tivera em fua cafa, A qual,chegando a noIfaPJC: .
Iença , c faud ndo-nos) lhe d lífe elle : Sabey , es
nhora , que até o preferire e Clava eu cego: foy De~
fervido, que chegQ(lc a cita caía o fenhor Peregrt:
no '. para que m~ abrifle os olhos, e rirafle ~ CC

eguelra em que VJVIa. Tendes duzentos mil reIS '.
huma efcra va para vos fervir, E logo à minha vt ..
ta Conbu o dinhei ró, e lho deu, entregando"! d:
tamberrt' -eíbrnva- 1 c a fez meter em huma re
ao, no.nbros de dous efcravos , e ir para a cafa d~
hu.m parenta della mefms, ,.r '''0

~,' .lVJ.Uh.
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Muito vos louvo Senhor, lhe diffe eu) vervoe !

com raô grande rcíoluçaô de tratar do bem da vof-
fafalvaçaó. Primeiramente ninguem íe póde falvar
fem padecer com Chriíto , e levar a íua Cruz; 11eh1
fe pó de ir ao Ceo ás mãos lavadas ,. com 60ftos, e.
alegrias: antes he certo] que quem neíla vida tiver
glorias, na outra ha de ter tormentos: e por ifTo
Chrifto Senhor noílo nosaconíelha , que tomemos
a noífa Cruz, e o figamos, E aflim , fundado no
mefmo coníelho de thriito, vos digo, que trateis
logo de repartir a voífa fazenda com voílos filhos:
e do que V03 ficar, ponde em parte Iegura ara!"·
zaõ de juro, quanto baile, para que de íeus ga-
nhos vos vades mantendo, e poíiais paífar a vida;
e do mais reparti com Deos , e com os pobres.

E para que tenha iimelhor conveniencia de vos
dar a Deos , buícay hum lugar perto de alguma
Igreja, aonde pairais todos os dias ir ouvir Miífa;
e nas feíras confeífarvos, [fazendo aquella peniren-.
da, que" vos der volfo Confeflor , e voífas forças
vos ajudarem. E no mais 'tempo tratay de ouvir os
Serrnóes , e principalmente os de doutrina : Lede
também livros eípirituaes, e vidas de Santos .con-
verfay com homens virtuofos ; que tudo faõ meyos,
por onde melhor íe vem ao conhecimento da fumma
verdade. E vendo Deos que vós fazeis de voíla par-
re pOi" alcançar a fua graça, naõ vos ha de faltar com
os teus divinos auxílios.

E já que Deos foy fervido infpirarvos taó grande
refo!uçaó, vos quero asora advirrir ( para que eüe-
jais tambem de acordo) do que vos pôde íucceder
com o Dernonio , e com os mefmos homens feus cor- .
retores. Haveis de ter muy €,ranCles tentações. O
Demonio vos ha de: meuer na imagmaçaô : Para que

N ..' es
11.1 .



es 'lo1Jc)? A{1i,n largas a tua fazenda ~ que tàn~o
te cu' lou a ganhar : e coníervar ; ~ara Ires experl:
mentar defcornmodos , e vires a cair em tal p~re
za , que pereças à nece IiIade t Se Deos te quizer
l.Jlvar, tnnbern aqui o pôde fazer. E ,com.efias, ~
outras eonfideraçôes , ha de ver Ie vos pode nrar def...
te bo-n intento. O melhor acerto he naõ lhe tornar
repoít i , e dizer-lhe, como lhe diííe Chriíto, quan'-
do Iue prornoteo os haveres do mundo: Vayte de jun ...
t~ de mim, Saránas. E vede, que fe Eva fe naõ de'"
tlvera, em razões com a Serpente, tal vez que a
naõ faria peccar. .

Os homens vos haô de dizer : Naó fejais taô le...
yado do primeiro parecer. Eíle homem, que v()$

aconfelhou , póde errar : porque ~omo he pobre, e
JlâÓ tem tem experimentado o deícanço , que Deos
'Vos tem dado nos bens que poíluis ; fuppoem, qUD
atlim como elle vive da divina providencia], tam:
bem Vós podereis viver. Engana-íe, e e ngana._"DS~
I!0rque muito cahíráõ em graflde deíeíperaçêes- I:!'
te verem em fumma pobreza . todos naô tem va or,
e efpirito, para ferem pobres. Parece coufa muy dLl-
ra! ver mendigar a hum, que já teve. De mais, :9U:
naô confiíte a virtude íó na pobreza: porque mUitO
pobres conhecemos nós bem cheyos de vicios , e pe~-
c~dos .. y6s naõ fois taó velho, que ainda naó porra1!
~,ver VInte, e trinta nnnos : e nefte tempo fetla~
tiverdes fazenda, ninguem vos ha de foccorre~,
mas antes aquelles mefmos, 'que hoje VOi bufcao,
fugiráõ de vós. • "
. A tudo ifio podeis refponder; porque naó ~aO
eftc)l. Corretores do Diaho fem repofta, e fiquem co~-
fU!lJldos. Pri!1lciramCllte dizey-lhes: OndeJllep~:
d\: e.L~=h~ll!~1! ~n.;)a~.lr, que na~ vá da~ e~ eID ac:o~

......
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to? Prometteme , que por padecer por Chriflo te-~)
rey premiado: aflirn o.dizo Evangelho : ( Math, 16
D.2+) que o que quizer gozar da gloria, ha de ler
parte na-Cruz de Chriílo : iílo he,' ter traball:os e
padecer neíte mundo por alcançar' a gloria. E' Ie
naõ , vede o que d ifle Chriílo Bem noflo àquclfe
lej I'rincipe , que lhe, ~~oy,pedir p confelho para
fe Calvar. Vay, lhe 'dtífe o ~Senhor, vende lo I que
.'tens, reparte-o com os pobres, e fegue-me. (Mar-
rh, J9' 2 J.) E fe .eu vier a fer pobre: he tal a fua di-
vina providencia, que .íuílenta aos bichos da terra;
quanto mais às luas creaturas racionaes.

Em quanto ao deixar o deícanfo : bem tenho eu
experimentado, que o dinheiro me naô valéo , para
que deixaffe de padecer tantos trabalhos, e deíve-
los nos defgofios que me affligirái. De. mais, di-
zey-me : Qyanto poílo viver ? Vinte annos, Dayf-
me a certeza de que pofia viver eífe tempo? He cerro
qu,e ~ó. Pois, .que mal faço eu em me querer a{fé.
gurar neíta incerteza? E dado que poíla viver erre
tempo: de Ique me ferve mais larga vida, tendo paC-
fado tantos annos íem me aproveitar em nada do
bem efpiritual, ao que eítava obrigado como Chríf-
taó ? Logo bem he , que me fayba agora aprovei-
tar neíte reítanre da vida, fe Leos me der tempo
para poder fazer boas obras : porque eftas Iaõ as lu-
zes, que nos haô de alumiar na outra v ida, como
diz o fagrado Evangelho. Matth.5. 16.

E pouco importa que fujaõ de mim aquelles, q11:e
me bnfcavaô por dependccia : porque l.e fcm dUVI-
da, -que a cauta, porque fogem todos de hum pobre,
he,pel~ confi~erarem com pouco efiin;o, c,omohum
edlficlO arrumado, ou arvore que dia calf. Sendo
que, como ei1es homens medem as cC\.lfas felo que

N iiij Jbe~
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lhes parecem, e fe lhes reprefentaõ pela ,cegueira
da culpa; enganaõ-Ie. Porque nunca, mais ~eg~ro
eílá hum Chrittaô , que quando Ie ve fora dos irn-
pedimelltos do mundp , que {aõ as riquezas, pata
eitar mais firme na graça de Deos : por9ue he certO,
que as riquezas Iaõ eftradas para o Inferno'; e a
pobreza com paciencia , caminho para o Ceo •

.Tudo iíto lhes podeis dizer: porque he certO,
e infallivel, que nada nos dá mais pena na hora da
morte; do que os gofios, regalos. e riquezas, que
gozamos neíta vida. Defenganay-vos, Senhor .., e te~-
depor coufa infallivel f, que he muito necelfar~o
padecer por Deos , para merecer a fua gloria. El'"
te exemplo nos deu Chriíto , fem ter necefsidade
deo fazer; e depois o imitâraô todos os Santos,
que eí1:aõ gozando da Bemavenrurança, Porque h'
coura impófsivel , e incornparivel , ter glorias, re-
galos, e defcanfos neíte mundo; e. ao depois tel'"
los tambem na outra vida. E diíto eítaõ os livros
cheyos de vários exemplos, e a experiencia no11
moítra. Porque he certo, e indubitavel , que qua
tlver fido a noíla vida, tal íerâ a nofla morte.

Em, quanto à razaó de íer ainda cedo, para to01ar
e Ia re{oluçaó: Sabey) que os que dererminaõ paf-
far ,para a nofla Patria, que he o Ceo , necefsitaó de
f!1Ult~ preficza, e devem começar logo a aviar. E
íe nao , vede o que fe conta, que fuccedeo a hU~
dos noifos Reys de Portu('!al com hum grande P,
loto da Ind~a. Perglltl,tou-rhe o Rey : Q!!ando ferJa
ace~to partIrem as Naos para a India? Refpon~e~
o P,loLO: que a melhor rnonçaõ era em vinte e clll...
co _de Março. Tornou a Perguntar o Rey : De o:a
nhal, ou de tarde? DW'e-Ihe o Piloto; Demanhaa,
Senhor i que de tarde) já he tarde.

Oh



'Do f'eregri,io J,{ America.
Oh 'que grande documento para os 'iHlvegantes

do mundo, que perrendern fazer viagem para as ln- .
dias do Ceo , eíperando para o tempo em que chega
a noyre da velhice, a eícuridaô dos trabalhos, e o
fono da morre; naõ havendo entaê lugar de fazer
penitencia, nem. tempo de arrep~ndirnento dos pec-
cados I Porque dIZ Santo Agpíb nho , que a peni-
tencia na enfermidade he enferma, e na hora da
morte he morta.

De EIRey Filippe o Prudente fe conta, que ef-
rando para morrer exclamou; dizendo: Oh quem
nunca fora; Rey ! E fe ifto dine hum Monarca taô
ajuílado na fua vida; que dirá hum peccador mer-
tido na culpa, e em baraçado 110S negocíos : E a[-
fim vos peço, Senhor, que naõ deixeis para a hora
da morte hum negocio de tanta importancia, co-
rno he o da voífa Ialvaçaõ : porque os Demonios nos
rentaõ , os homens nos preíeguem , e a meíma conf-
ciencia nos accuía,

Finalmente, dizem os Ricos mundanos, que o
homem que larga a íuafazenda , e a deixa de aurnen-
tar , he louco ; e fazem eíte argumento. <l.!terntroca
as riquezas pela pobreza, o povoado pelo deíerro , as
caras pelas 'covas, a. converfaçaô pelo filencio.os man-
jares pelos jejuns,o regalo pela afpereza, e a cílimaçaô
pelo defprezo; he falto de juizo.E porque, vos pare ...
ce , julgaõ itlo aílim eíies raes homens? Por falta de
confideraçaõ. Porque eítes Iaõ verdad ejra~lente ~s
loucos, e cegos: c como t2CS naô podem Julgar ce
cores, nem avaliar o preciofo ; porque dtaó Iefos,
e cegos do cnO'ano do mundo; e aflim naó podem
ver a .realidad~ deita verdade. -

Se elles eHivelTem com os olhes livres defta ce..
gueira , conheceriaã, que Ludo o que applaudem

por
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'por 'bom, he vaidade" de vaidades; como lhe cha-
mou o Sabia. ( Eccle. I. z.) E verraõ entaô , que o
verdadeiro bem conâíte em largar as riquezas, ~ ..
gir dos homens e dos povoados) bnícar o iolitarJO:
e cm fim deíprezar tudo o que o mundo ama, por
buícar a Chriflo para alcançarmos o que elle nOS
prometre no feu Evangelho. (Matth. 19, 29') E '11-
raô feriamos do numero dos predeítinados , e com:
prarramos com o que deixaffemos , a bemaventuran
ça , pois faó pouco ou nada todos os bens do oHlndd"
a !e.fpei~o dos bens da gloria; por ferem e~es ~
tao ineítimavel valor, que naô ha quem poisa de
clara r Iua grandeza.

S. Paulo com chegar ao terceiro eco, e fer taó
grande Doutor ; quando melhor quiz explicar eites
bens, fómenre diíle , que Deos tem o Ceo prepara"
do para os que o amaô. ( I. ad Cor. 2.9.) porqUe
tudo he gloria, e riquezas em a caía de Deos, {eJll
que alli {epadeça neceflidade alguma : tudo he hU~
bef!l accumulado de rodos os bens, [em receyc d~)
mars perdeIlo: naõ ha lá noyre , nem calor , n~ITl ffJO~
nem mudanças do ar; íenaô hum perfeito dia , ale
gre, claro) íereno , cbeyo de toda a fC('Iuridadc pa"
ea fernpre. b

Vede ago~a a que vay dos bens momentaneos, e
caducos dos ncos , e grandes da terra, para os p.e~;
rnanentes , e eternos do cee , que efperaó pollt~\;
elIes, a quem elles dcfprezaõ , e chamaô loucos,
fabey; que eftes bens ) e naó aquell s , íaõ os q\.l~

Deos rem preparados p.1ra 03 que o arnaó como]10
d· SI' ".11°lz • Pau o , e promette Chl'ifto Senhor No!lo
Evangelho. Ma tth. 19' 29, .

E logo [eati no morador huma interior alegrta,
taó grande, que até no exterior fe divuloava o co11:

1,:) tcnta
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tentamento da alma, que eílava bem com Deos: )
mouvo porque ~e períuadi fer a íua reíoluçaõ
firme " e que feria permane,me; promettendo-me
obíervar os meus coníelhos. Alli paíley aquélla noy-
te, e no dia feguinte me deípedi do morador , fican-
do elle taô Iaudoío , como contente dos coníelhos,
qLJe lhe. tinha dado. .

C A P I T U L O XV.

'Dó t]t,i,uo Mandamento. }.foflra o Peregrino , 9u~
naó de'Vemos matar, nem ofender a noDo proxiruo:
e acoll/eiba a bum cremino~o o mey« de livrar da cul-
pa, em, qtle~efla')JJ : e de como premtt;o Deos , 9tte.
tudo [ucedejJe bem;

4C Om effeito , pois, me 'puz a caminho: e repa-
rey, .que o Sol me occulrava fuas Iuzes , per-

que as nuvens lhe impediaõ o poder brilhar cera el-
las, e cada vez mais fe hiaô condenfando : até que
chegando à eftaçaó mais ardente do zenit , rafgou
hum volante pardo, ]e cinrillandoj hum] relarnpa-
go, retumbou logo hum trovaõ; [moítrando , que
como Monarca das luzes fenda as oppofiçêes , que
Ihe faziaô a Ie grande luzimento" e o menos de-
coro ~ rua pompofa mageítade. Mcrivo j porque
preíagiey , que corn o lobrego da noyte daría ex~c~-
çao a Ieu mal fofrido deíacaro : porque VI o ar entre
nuvens; a terra com fornbras, e tudo revolto. T ra-
tey pois de ,apreiTar os pa~os , PC: me alen;brar
aquelle adagío: ~em adIante nao olha atraz fe
fica.

fys
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Eys que nefle tempo de~cobry huma gruta g~

marto , que por naô ter experimentado os goLpes c-
duro fero, [e coníervava ainda VJrgem. E proD I

guindo por entre ella cada vez mais Ioprova .la
deife Antarrico Polo 'ou Arctico Signo hurna flJ"

, f r atempeítade : e correndo aprefíado por lhe e capa~ __
feu rigor, avifi:ey hum caminhante, que COOlle.
melhanres palTos [e encontrou commigo. Reparey
vir defcalço, com huma clavina ao hombro , e hlUJ1
tr~ç~do à cinta. E pergunrando-me , para onde ca-
minnava , lhe refpondi; que a buícar agazalho, P~
me livrar da tormenta, que eítava ameaçando.
qual me diífe, gue diftanre me ficava o primeiro 1110'-
radar: e que, {e eu foífe fervido paflar em lua corn..
panhia aquella noyte , o feguiífe. Aceitey o offere-
cimento: e fazendo retrógrada a jornada, a poucos
paffos entrou o corninhanre em huma trilha; e ef11
menos diHancia de hum tiro de arcabuz, demos com
hurna barraca: e porque ainda naó era de todo noy'"
te, nos af[cntamos junto della. .

E rorn pendo ncílas palavras, me diffe o cam1"
nhante !Bem íey , Senhor, que algum reparo terey~
feyro de me contiderar neíte boíque habitando, maJS
em trajo. ~e foragido, que -de penitente. CoIliO 110
mundo {ao varios os fucceffos e indicenres , que
fuccedem aos, homens lhe diffe eu' fupponhc- que1 . , ) .1 i 1tea g~m m?tlvü. U1'~ente haverá para elegerdes, e
retiro tao fohtano 110r aíylo a vo!lo {o ezo. Sabey. S h b rlpOJS, en o~, m~ di(fe o caminhante, que ago ~
vos quefo dIzer a razaõ que tenho de me ha ver J e
tirado para taó [oliurio bofque; e reconheccy, ~v~
foys a primeira peffoa, a quem revelo cUe carl? 'na
permitta o Ceo, que me 1irva de n:medlO à. 0"111\ (;
pena taõ irremediavel. A 11m o queIra Oeos 'd!ífe
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difse eu, e q~e íucceda t~do para fua rn~yor glcri3 ..
E profeguindo o caminhante a fua pratica me

difTe; Sabey Senhor, queícu natural de hurr;a'llha
que no ma~ Oc~a~10, da i~jnpat' Equinoccis] ;rar~
o Norte, vive íujeira entre las ~.maJsao COQlIpjo [do
noífo grande Monarca Rey de Pcrtugal : da qual
naõ faço individuavel rnt:fl53õ, ['or naõ desluf ..
trar a íeus habjtador~s 5. p01S Lnaõ he bem (,já qU.6
fuy , por deígraça t40 .indómita fera) queira of...
fender aos mais, que nella nacéraõ, ~Naci filho fe...
gundo de pays pobres ; porém íem ' nota de n.âo
procedimento. E chegando à idade de vinte annosr
vendo, que naô tinhaô cabedaes meus Fays para
me, poderem remediar , me- refolvi cem íua . au;
rhoridade , paliar à Corte de Lisboa, aonde'd;ef,uey
a tempo que fe citava apreítando buma Armada
para o Brafil , dirigida ao Rio de' janeuo. J1aqual
hia por General della Gaípar da Cofia o Maquiné,
Aífentey praça de Soldado na Capitânia ; fq;tiimos
a derrota; chegamos ao porro da Cidade ; fQlTlOS

bemrecebidos dos moradores = os quaes fe davaô os
parabéns com muy aprazível LoRo, huns aos ou ..
tros, por terem em, fu~, defenfa hum C~bo de taó
grande fuppofiçaõ, e esforço, como o dlvuJgava a
fama de [eu valor. (Se he" que, as coufas que dlaó
à dependencia da vontade de Decs, ha 1<>1'Ças<iu~
as detendaõ., ou máos que as rep~r(lT'. )

A eile tempo chegou a Armaua Franceza com
taó inopinado excerro, como élrreb~tado furor,.a-
fim de [e vingar de menos prcç'0, que no 2nnQ
antecedente lhe haviaó feito aquelles moradcres na
mefma CIdade ( íe já 113Ó foy por ambiça6.,.). E '~e( ..
prezando os perigos, ent~oU ~aõ ~dozmtnt~ rela
bJffa dentro:> que lhe nao puaerao (JS,POrt\lglJeZ~

deter
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deter o pa'lb , por eítarem no lerhargo do efquecíí
meZ1to.: pois [6 por deíc u yd_o !he pôde fucceder ma..
a (}j, .llfil/cncivel naçaô , qUlça ql)e por rapto íe ii~
rem de íeu esforç . Porque de outra forte, na?
lhes enrr no entendimento <lOS Francezes , nem as
ou ras naçê es , que pod ráô ter vitoria contra os "a:
Ierofos Pol'tuguezes, aind a pezar de alguma em.u
Iaçaõ, E baita para crediro de íeu valor) o que lá ~f:
fe hum douto Panegyrifia em feu abono : que cbeoa
raê os Porruguezes C01l\ a Ipada , aonde naõ che...
gou Santo Agoítinho com a penna ; fe já naô foy por
feguir o Santo a opiniaõ de Plaraõ , e Arifioteles,
os quaes fuppunhaõ , qu ...eftava a America deba)to
da Zona tórrida, e por iflo era incapaz de fe po"
der habitar.

Porém fendo os Porruguezes taô valerofos , tj~
vemos logo por prefagio rriíle , mandar o nofla Ge-
neral Ma juiné pór fogo à noíía Armada para (e exe...
catar ette man.íato , f Irr mos em terra todos os que
na Armada eltavamos , e ficamos fem quartel em que
tiveflene; abrigo, e íem provimento 9ara o rufiem"
to corp:>ral: vendo aquelle povo a íeu inimigo pr~"
fenre , e muy poderofo: porque) como [e havia fel'"
to fennor de hu.na Ilha chamada a das Cobras, "o-
mirava Vefuvio.; de fogo por bomb.ls [aó artlficioras,
que chegav.t o [eu venenl a oftender aos morado'"
res d t Cidade, por eílar a Ilha muy vizinha della.

~ par.l m.lyor confuCaõ, começou a' Cidade ~
eXperlmentar o ardor do incendio t;m humas caras,
em que ft: ateou o fogo tam vorazmente, que a tO"
dos ca~fo.u e[panto. As balas fazi~ó grande deílr~~~
nos edlficlQs : e parece, que fe encaminhava a mal S
parte delIas ao Convento, t; Igreja dos Monges ded~
Bento., por lhes ficar fervindo. de_alvo a [eu depra;ilio;
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edio s fem guardarem refpeito~imn:ul1idade, que; f.
deve aos (agrados Templos, Por CUja cauía , aos Re-
Iigiofos lhes foy forçofo largarem a cl~ufura , ven ...
do ..fe em taó evidente pengo.

Como os habitadores da Cidade .vifíem , 'lue.o
impulfo do inimigo fe lhe naõ rc batia; naô havia
traiçaõ, que naõ impurafíe aos noífos Cabos , fegun-
do o odio , que contra elles já tinl.aô concebido. E
ailim rompiaô em queyxas, e alaridos dúfof.mes.:
já naô havia injurias, que fe naê .publicaff'em con ..
rra todos os Soldados: motiV4., porque em nada
nos queriaô preílar , nem íoccorrer. Tudo eraô ef-
rrondos no mar, gritos em terra; lagrimas, ~. íuí-
piros nas mulheres, e mininos,

Naõ fe achava ordem no governo politico, nem
de guerra. E defta grande deíordeni , e confuíaõ,
vim eu a conhecer, que lendo a naçaô Portuf,ue-
za de taõ grande valor, e acertado coníelbo , fo.
raó nefta occafiaô , em femelhan.te confiiéto , inde-
terminaveis; de que procedeoa mayor parte dos
ruins fucce1Tosmilitares. Porque o confelho , e a
preíleza nal guerra , faõ as vinudes mais necef-
farias para o bom vencimento.

E como fe tornafle por ultima refoluçaô , que
fe retira{fem todos da Cidade, para que o inimigo
pudeíie entrar fem conrroverfia , 'ou rfceyo ; olede-
ceraõ os moradores, com todo o ri{co, e ruda;
(pois fen~p~'e os Pormcuezes fOlaó rruy cbt.:dicl1-
t~s ~os preceitos de feustrr.:J)cres) naé dej~andolo-
rem de conhecer a grance in-pl uGcncia, e dc[or<1(J1S
dos Cabos.

Ne~a agua envolta pefquey fazenda; ~?nlque
me reurey; e partindo depOIS para as Ivdn3s, a
vendi por duzentas oytavas de ouro:e quando me

vi



". Senhor della ,Irepeti aquelle proloquio , que por
mim Ie po i dizeI;'; Qlle ha males, que vem por
bem. Alli tnwcy amizade com hum homem caf~do,
que tinha obr;gaçaó de mulher, e filhos na fCtda ..
d.e:..d~Bahia, E ÇOJ)Oelle já tinha feito o feu ne~o:
cio, e Ie ~clllva com huma arroba de ouro; eí a
va-Ie apreâandc , para [e recolher à íue caía. pc:.
di-H~e,.que me trauxei[e em Iua companhia: e foy~
me facil alcançar eíta graça, pela amizade que com
elle tinha rravado,
~E pondono dJ;:~m~fcha., trazia em fua compa..

nhia Q Mineyro hum efcravo , cOI1l hum Indio da
terra , que Q acompanhavaõ fielmente: e fó eu era o
que vinha mal encaminhado , porque cego do inte~
reííe , de~ejay~ fazer ..me Senhor de arrouba de OU"
ro do Min~y+o, felicitando para eíte effeiro occaftaó
opporruna. .Depois de muitos dias de jornada, eh':
gamos a hum·.lugar ermo) e longe do povoado, on
d~, fi4emo~ rancho : e fendo já quatro horas da rar-
de difpllZ [os fe[craV09,l hum aQcaçar, e outro a buf:
car agu~; porto ue 1,\1,111came poderiaõ fartar ~ ~o
l'Qe) nem facia» a fede de huma traiçaô raô amblC10'"
fa. Entre tanto, dei tou -fe Q Mineiro em huma. fC""
de a defGan[ar, fem confiderar que trazia inimIgoS
COlflfigo, que era Q {eu mr;fmo cab dé.ü.
li lQgo [~m ~'li~ re~aro peguey em hU~3 ca~a;

na, ~ do prtmelro golpe o nz perder os fenndos .
repeur>-clooutro, o fiz .hrgat a alma; íCrvjndo ..lh~
de cama a mefina rede, c o fanoue de cobertOr.
depois de ter feito elh execuçaõb, me conljderey~
qual outro tigre,. mais fa~lflto , e :íanguinolentO ~
e.tQrnando em nu concebi h~lm tnó grande arreECIlr
dlmeUto, que antes quizera de bom partido ficÂ.
fem nld-l) dQ. que ter commcrtidQ C.1Õ:ttfOZ cafo~íle
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efte tempo chegáraó hum, e Outro eícravo , e a am-
bos dey hurna Iansfaçaô apparente, diz'endo~lhes
,que houverà entre nós hum as razôes taê pe2adas~
que por [quere» o morto oâender-n.e , lhe tirára a

_ vida.
Dey-lhe íepultura ')fem mais pompa', que as quei-

xas das aves, e o eípanro das arvores. Fiz-me íenhor
do alheyo , mais po~ necetlidade , .que P9r vontade;
.por ter ,..€oncebido hum remor-raõ íntriníeco , que
volo nao fey relatar. Prometti ao elcravo alforr ia,
e ao Indio num bom premio; porém nem citas pro-
meílas fo raô baftantes , para alÉ,um delles ma is de
mim fe fiar: porque a traiçaõ , até dos rufticos he
abcrrecida, Anoyteceo : e-Iern embargo de eu fazer
huma defvelada fentinclla , me. naô valeo cite cui-
dado; porque quando amanheceo o .dia , me acheyfó.

Tratey pois de me acautelar; porque temia o
perigo, mais carregado dos fobroços, que do meí- ,
mo r== do ouro. E porque tiveífe menos carga,
hufquey parte conveniente, onde deixey o obro en-
terrado: e levando commigo o que me baílafle pa·
ra defcobrir campo à minha maldade, n.e parti para
hurna das V illas deite Reconcavo , na qual pedindo
agazalho ~ hum morador , muy pezadamenre mo
ato, depois de lhe offerecer .querro O) t vas de
ouro.

E quando fuppuz que defcanfava aquella noy-
te, me vi cercado da juíliça , e entregue pelo mef... .
mo dono da caía , (acçaõ vil por celtO ) Jtgundo a
ncticra ,_que depois tive. Havia no quarto, (!D'<jue
me derao o agazalho , hum a jane11a I ara o çUlntal.:
6 femindo eu para aqnella pane r\lmor de gente
abri a janella, e vi que eftavaõ de guarda a eUa

O hum
, - .

1)0 rPertgrinõ da -:Amtrica.
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hum meyrinho , e hum efcrivaô. Fiquey baftante ...
mente aíluftado com eíta vifia. Mas lembrando-me,
que eíta catta da gente (como diífc hum dífcreto)
tem entranhas de rodas; pois tanto que fe vem Ull'
tados , naô gritaó : foy-me facil o fahir; porque lhes
deixey as mãos bem occupadas-

Dalli bufquey tra:ias, para paffar à Cidade : e
por rm is que quiz encobrir o meu delliro , foy po~
de mais; purque experimentava o que fempre ouVl
di zer: Qye a mcfma confciencia accufa. aó tiVe
o rtro rernedio , que tornar-me a valer do 10ccultO
da! brenhas , qua outro ain depois de ter lD~rtO
a Abel; pois taô atemorifado mo vejo, pelo rJfco
em que me confidero , por ter íido já duas vezC:S
acometido 'pela jufhça, e Capitães de affalto . DO
huma me Iivrâraõ duas cobras : porque fubindo a
hurna arvore, onde eftava hum grande caravatíll,
Ialrâraô ellas de cima, c encontrando-íe com os qu~
me períeguiaô , corréraô a traz delles , e me derac
tempo de me pôr em fegurança. E da outra vez
fazendofe-me' emborcada junto de hum a barracll :
ea~n~o eufôra della neffa occafiaô , e fentindo-os,
nao t~veraõ tempo de me prenderem. .

VIVO nefte terri torio, de todos aborrecido, pof
me c~l1{iderarem ter perdido o temor de Deos , e o
1e~pelto à juftiça , ft:gundo os atrozes, e horre~do:
crtmes '. que tenho co nrnettido. E a tanto chegarao
~ l~eus Jn[ultos l qu, defpi a ,hum Reli&,iofo fr~lJl:
cl[~a1l0, e tomando-lhe o habito, cordao ,e capel
l\l, o dei 'l.ey ir em menores. E afTim, naõ ha que1'Jl
de mim f<::naó tema; e me dezeje ver defiruido.:' c;
por efh caufa me tenho retirado da commu111C~'"
y.1Õ. dos homens) ,vivendo neite bofque taó fob"
ano.
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Senhor, lhe diffe eu, baílan tes cauías tem eífes

que vos aborrecem, pelos atrozes crimes que tendes
commertido. Porém pergunto-vos: No difcur{o de
todo erre tempo üzeíles alguma obra de caridade
ou tendes alguma devaçaó com Deos , ou com fu~
Máy Santiilima \ por onde tenhais livrado de tan-
tos perigos? Senhor, me difíe o caminhante, fó o
que me lembra teli .feito, he , que encontrando ..me
com huma mulher viúva , que levava huma filha fua
dOllzella a pedir efmolas para fe amparar; a deixey
ir [em a offender , e lhe dey algumas oyravas de ou-
ro; do que ficou muy agradecida. E naó tenho mais
devaçaó , que rezar todos os dias hum Terço à Vir-
gem noíla Senhora, com a attençaõ que poíío. Pois
Sabey , Senhor, lhe diffe eu, que a cauía de terdes
livrado de tantos perigos, he a obra boa que fizef-
res a. eífa vi uva, e à fua filha : e muy eípecial-
mente':' a devaçaõ , que tendes. à Virgem nofla Se-
nhora:

E como fofle jà tarde, e eílivefle deícarregan-
do a tempeílade, me pedia o caminhante, que nos
recolbeüemc . li com effeito entramos para dentro
da barraca, onde achey huma fede armada, e hu-
ma cama de varas cem hum as eílopas For cima, e
na cabeceira o habito de S. Francifco : e logo me
difíe o caminhante, que daquelles dons lugares ef-
colhefie eu ° que íoíle mais de meu af,l3do; e (jue
ceaííemos primeiro . Aceirey a cama de varas : e
acendendo elle hum 1'010 de cera da rerra , e fon-
do-me a meza , me deo de cear. Dilfe-lhe cu : Na
verdade vos digo, Senhor, que por vemurefo acer-
to tenho o haver-vos encontraào : porque a todos
os voífos males fe ha de pôr rf~edio cem ~ favor de
Dcos, Senhor) me diíle o caminhante , dífficuhofe

O ij coufa
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coura ferâ achar remedio a minhas culpas, e mal'"
dades : porque ainda que a mifericordia .d~ pe~
fe]a muito'arandc, he para os que fazem dlhgenc1a
para a buf~arem, Porém cu, pelos meus gran d~
peccados , eílou impedido de a poder achsr t e f~
me coníidero a cada inítanre topar com alguma def
graça, pela ter tanto merecido, por eiras caufas tll

C

t:m vindo já impulíos , e renraçoens de tomar'
morte por minhas mâos , pela de[e[peraçaó e~
que me vejo; pois íou taô aborrecido, e perfe~Ul"
do de todos. E aflim tenho aflenrado cOlIlm1go,
que antes me hey de matar, que deixar-me pr~l1"
der.

Naõ digais iífo Senhor, lhe diffe eu ; que naó
he bem que tal chegue a proferir hum Chrií13Ó',
~uanto mais execuralío- Naô queirais íeguir os p~{...
{os de Nero para o Inferno : o qual, com GCSltl""
falto de fé, e cego d.i razaõ ; 'por naõ morrer Got11
~a yor ignomínia, fe ti rou a vida a fi mefmo : comO
{e tora m tis honeíto morrer de feu deli to, que ~ot'
mãos a.1nea~, Alernde que haveis de faber , que al~:
da eflais em via de merecer perdaó de voífas cu~~~·
porque fuppoíto que os arrriburos de Deos {cJ.tO

19U1~:);mais Cepréza de nüfericordiofo, que de jlJ"
trcerro. E fe naô , ouvi.

Muitos Caõ os exemplos, qua tem Iuccedidc nO
m~I1J_o, P?t onde f~ deve ter gnnuc eíperança J.ll
mifericordia de Deo~ : ainda que fc ha de advlr!J!,
que nelle particula r ha dom extren1 ; porque hUI1S

deCdperaó, e outr03 connaõ demaíiadlmcnre. O
CI,)I\'Í.ll' dem:t(iado, os faz peccar fe n temor: e o de~
co~fi1.r eom dema(ia, faz que defe[per m, cOll1

d~(?[peiárlõ Clin, c Juja" e he hum receado p'~:
J.lhm() chamado fil1l11lllpcnit ncia) contra o Eíp. ritO
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rito Santo; . Sempre ha de haver no peccador tem01,

e eíperança : porque vaâmente .efpera [na miíeri-
cordia de Deos , íe naõ teme a fua jufiiça; e fem
. proveito he temer a Iua juítíça , fe naô confia em
fua miíericordia. David no Salmo 16: v, .1' uíou
deita maneira de nos eníinar , quando diííe : Eípe-
ra em o Senhor, e obra bem. Por iífo bem he, ijue
por graves peccados que hum haja comrnettido , naõ
deíeípcre de que Deos lhe perdoe: mas ha de íer,
fazendo penitencia. Efpera (diz o mefmo Davrd j
cm o Senhor; mas com a diíciplina nas mâos : iíto
he , dando e~ecuçaõ à penitencja, c propoíito ~a
emenda. O que peccou; neceflariamente , fe fe qut-
zer falvar, ha de fazer penitencia; e fe a faz; por
graves que fejaó Ieus 'peccados, póde confiar na mi-
rericordra de Ocos, que lhos perdoará.
. Palavra tem dado Deos por Ezequiel (cap. ~~.

V. I I. dizendo: Naô quero a morte do peccador , te
naõ que fe converta a mim, e que viva. E diz lo ..
go : o peccado naô danará ao peccador , em o dia
que fe convert~r, e deixar de me offe~1der. (}bid.
v. 12-.) E por Iíaias cap. 49' y. 1.,. ~ 16. diz : ~era.pof-
fivel que a máy íe eíqueça, e ,l1ao tenha mlf~l'lCO~-
-dia do filho, que naceo de tuas entranhas ~ POIS
quando ells [e eíquecer , eu n.e naô eíquecerey de
ti, à homern; porque te tenho efcrito em as minhas
mãos. .

Davjd diz: Mifericordiofo , e fuave heo Sen~or,
e ruas miÜ:ricordias [nó [obre todas as ruas obras: dio
he, que 1e préza orandemente de rnifericordiofo. O
roefmo ChriHo J~re por S.Lucas : Eu vim chamar
os _peccadores à ptnitcllcia. (Luc. 1). 12.) E por S.
Joaó cap . .i0. v. 11. :O bem raflor f'cem a vida por
{uas ovelhas. E amm a deo o Bcm JESUS por nós oU-

O iij trOS,

1>0' fJerigrinõ da "Amí rica,
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rros. E quem deo fUl vida, naô no> negará. rua gra-
ça, perdoando nolfo s pecc ..H10S, por grandes que (C"
jaó, ta to que nos arrependermos delles. Gra~c
foy o peccado de David; pois commett~o aduber1?
com a mulher de Urias , fiel. vaflallo teu: e na.o

fó Ine fez o adulterio , mas rarnbern lhe tirou a \"'-
da. -Mandou Deos rcprenendello pelo Profeéta N~:
th.111 : arrependeo.fe Da v.d , e di{fe muy de coraç~o,
Pequey : e em pronunciando elra palavra, lhe dlífc
o Profeta da parte Deos , que rambem o SenhorlbC
perdoa ia o íeu peccado , e concedia a vida, que bem
merecia haver perdido.

ManlJe:;, que rambem fe chamou Her, (Luc.~·
,,8.) filh) de Ezequias , decimoíepcimo Rey deJuda,
reynou cincoenta e cinco annos, Adorou, e r vC"
renciou por deoíes ao Sol, Lua, Eítrellas , e Plane"
tas do Ceo : edificou altares, e idolos em o templo
do Senhor: levantou aras ao ídolo Baalim : reparo,"
os pottos , onde fe Iacri ficava : plantou bofques: que!'
mou , e offcreceo em facrificio a hum feu filho no
valle Benennom ao idolo Moloch : multiplicoU, e
en::1CO a terra de todo o cenero de feiticeiros, ell'"
cant.i dores , e adi vinnado~cs : induziu, d enganO"
a Icus ,va(fallos') para que lizeírem muito mayores pcc'
cados , e ofrenlas :a Deos , que os Gennos : mail'"
dou mUlf, a_.osProfetas enviados por Ocos, que ~
r~prehendlao da fua mi vida, e ameaçavaô com caí
tlgJ: fez [errar pelo me yo perto da fonte siloe , aO
PrJfeta. I[aias, ,o q~al dizc~n alguns que era [eu (0'-
gro, e outros tW, lfffiaõ de fua máy : e naó concefl'
~e con o referido, derramou jmUltO [angue de gente
ln locente ') fazendo qu lnto mal pode.

E'TI ca{\jcTo de taó orandes, .i enormes pecc~d~,.. o b '\ C 111'
ell"lOU Di;! ~ contra elle hum rrincipes, o. a~ sta'
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râes do' Rey dós Alfyrios, que o carivâraõ , e levá.
raõ prezo, e atado em grilhões, e .cadeas paraBa ..
by lonia : onde arrependido, e convertido à fua Di';
vina _Mágeftade, fez em a prizaõ muy grande pe
nitericia , c oraçaô , e alcançou de Decs perdaõ dv

i teus \peccados. E tornando dalli a dez annos a Je-
rufalc:m, e reírimide ao íeu Reyno, tirou, e deíez
todos os Idolos , e feus alrares je reedificou o de
Deos à fua primeira adoraçaô , offerecendo-Ihe mui-
tos facraflcios, c o íervio dalli por diante de todo
o coraçaõ, mandando a todos os do feu Reyno que
fizeífem o mefmo. .

Os da Cidade de Ninive peccâraô gravemente:
alcançáraô perdaõ de Deos , porque de .ceraçaõ íe
arrependeraó, e fizeraô penitencia) ameaçados do
caftigo pelo Profeta Jonas.

O Bom Ladraô , pelos Latrocinios que havia CGm;
mettido, foy crucificado: pedio a-oSalvador lhe aco-
diíle , e foccorreffe , quando chegaffe ao feu Reyno: '
c pela grande dor, c fé que entaô teve) foy per-
doado; e no mefmo dia Ialvo. -

S.Mattheos , por accumular riquezas eílava,: fei-
to hum on~eneiro com rractos , e diflraétos , e com
ruim nome entre os do Ieu tempo: largou tudo, mu-
dou de vida, foy hum Evangelifia, e Diícípulo de
Chriíto. Zaqu to, da rnefma forte : arrependeo-fe,
e foy perdoado.
. Os Apoftolos, todos fugíraõ : S. Thomé ,eft,ev-e
íncredulo , S. Pedro, negativo: c todos íe arrepen-
deraó , foraó perdoados, e levados a ~aado de gran-
de pcrfeyçaô. S. Paulo, antes de bautlza.do, era per ..
feguld~r de Chruto , e de íeus fieis; /depois do feu ar ...
repel)állUellto foy o Apoflolo, e Preg~d~r dasGen:e~..

Hum fam"fo falteador, e CapltaQ de Lfl tOeS;'
O üij " Çh;l<l,

:Do tJleregrillo da Amer;ca.
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chamado David, depoi foy Monge, e ez tao _
de perurencia , que panado algum tempo, lhe re~c, d lh ,. doa..lou hum Anjo , que leu pecca os e erao pe; fal"
d03 : e porque o naô crco, ficou mudo , e fo
lava quando rezava as Horas Canonlcas. d

Nicolao chegou a grande idade, fendo cbeyv e
vici os dcshoncítos ; e ainda que algumas veze~ de-
zejava apartar-fé delles : era mais tentado: ale que
p.or inte~'cdrJõ de Santo André fe livrou, e ficoU
Iivrc ate a hora da morte.

Nem, ainda que huma creatura racional Ie t~..
nha entregue ao Diabo, defconfie da graça, e 11}1-
fericordil. de Deos. Certo homem, a fim de cala!
com huma filha de feu amo, dco a fua alma ao DemO'"
nio : mas pelas orações de,~. Bafilio , e com fua p~'
nirencia, alcançou de Deos o perdaó; e o Diabo l~c
tornou o eícriro , que lhe havia paífado. O me((Oo
fuccedeo a Theofilo em cerra Cidade de Sicilia , pot
~e lhe tirar huma Dignidade de Arcediago : e por.
inrerceffaõ da Virgem Senhora noífa foy perdoado,
c pela muita penitencia que fez.

E porque as mulheres tarnbcm fiquem com gran'"
de efl?erança; houve muyras , que pela grande,dol)
'e penitencia que de feus peccados nzeraó, forao
perdoadas. A Maadalena chea de vícios coptra a
caftidade , e com n~me de peccadora publica; te~e
dor de feus peccados foy perdoada e taó grande
Santa. A ~ulher adul'rera, que foy' aprefentada ~
Chnito; dlíTe-lhe o Senhor : Naó te condenarey~
vay, e naó queiras mais peccar. Santa Maria EgYP-
ciaca, tambem foy perdoada, pela penitencia qU~
fez no deferto. Alem de outras muitas peccad~
tas, de cujos c'{eroplos de penitencia cílaõ os Ll~
vros cheyos. . ". . Se:
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Senhor, me dífse o caminhanre , melhor me naô '

podieis animar; para me livrardes da ternaçaô ,' .e
má vida, que até é!gora tive: e a~Jm fico entenden-
do, que a miíerlcordia divina be infinita para aquel-
Ies , que a íabem D',erecer cooperando da fua par:-
te. O meyo , para eu a poder alcançar, e livrarme
deite precipicio, he o que eípero que me aconíe-
Iheis.

Ji naquelIa hora eílava defcarregando a.tempef ...
rade : gemiaõ as arvores com o pezo da agua; eílala-
vaô os ramos com os bramidos do vento; cahiaõ as
tolhas com o abalo da agiraçãõ do movimento: tudo
eraô relampagos , e trovões e vendo-me em 'terra,
me co nfiderava em mayor riíco , que íe no mar eí-
tivera, por temer que algu~ madeiro caifle em ci ..
ma da barraca, e fervufe de inflrumento de cafligo
noílas culpas. Difíe eu entaô ao caminhante :.Senhor,
por agora vos peço , que me deixeis rezar hurnas
orações a Deos, para que aplaque eíla tempeftade.
E pondo-me de joelhos, e o caminhante tambern,
rezamos as Ladainhas, e algumas orações; até .que
foy cerrando a rernpeftade. " .

Deitamo-nos a dormir, por fer Já tarde: e vim
entaô a experimentar, que naõ ha cama dura', ha-
vendo fono pezado, I Dah i a poucas horas, deíperrey
com fobroço , por me acordar o caminhante" di-
zendo-me , que era chegada la hor~ do íeu precipi-
ClO, porque eíta vez cercado ca iuftica : e que me pll~
zeífe eu em fal vo , fe pudeffe ;"que

O

elle ,corria ri'f-
co a efcapar. Levantey-me com eíta nova, muy: af-
:fuftado: e chegando à porta da barraca, (~eriaõ qu~-
tro horas para as cinco da manhaá) olhey, e"çopçt:'"
ci tropel de porcos montczes, que cerno viraõ,a, b,ar..
raCl , fizeraõ mayor eHrcndo l,e foltanqo eu o'f~l"

tO



to ao caminhante dizendo-lhe o que era; teve-eI-
le valor para a tirar a hum, que nos íervio de ma:
talotagem para o caminho naquelle dia. Amasbe

ceo de tojo; e rnoftrou-íe o caminhante cheyo de
alegria, aiÍlm por [e ver já livre do gran~e fllft~
que havia concebido , como por me ter em iU3.C0

ll1
panhia : e logo tratou de preparar, e aprovelta~ a
caçada. E depois de eítar tudo feito, e bene6c!a-
do) e termos jantado, lhe fiz a eshorraçaõ feguU1"
te.Já, Senhor, que Unto vos [ujeitais ao meu 1/0'"
"to, e pl.recer: para que conheçais o crime que fi-
zeítes , Cemembargo dos rernorfos , e fuH?s.que teJl"
des , por haverdes comrnettido eífe homicídio. ~o
quinto [Mandamento da Ley] Deos fc [nos] prohj!JC
o matar : convém a Iaber , contra a razaõ , earida'
de, e juítiça , com odio , enveja , ou payxaô. I?oJl'"
de f~ colltge ) qu,,: he licito [enrenciarem os MUll~"
tros da ~juitiça aos crirninofos à. morte por [euS deh'
to~, por ferem inimigos da Republica : maS fe~~
odio , nem vingança. Porque ainda que o que 1ll~ ..
tenha authoridade para o fazer; não ouardando po, b ~
rem o modo que deve guardar, pecca mortalmel
contra eüe Mandamento de Deo .

Em Cujos.termos, viíto o grande crime que te~;
des commemde , tratey 1000 de .feClreir o dal1° {-

a.' J'd _o - d~{~partes orren 1 as, que ~o a mulher e idlllJS ç.

morto; pois citais obrigado por pe:ccHo àc ca;~:
de, quando naô fora divida , que V0S obri<·\.l a rci,~

• Cc d - . _. d o al(;lJ'nnr , egun o a op1l1lao e muitos Authures,' r.
da razaõ natural. Affim o diz 5J10n. zz. q. 6~· sor
l. Fauíl. in Speculo p. 1. difp.~. q. 18. n. 4Sí' t. P tll
íffo a Juíliça .coftuma condenar aO:i cul~~J.~OS ~'1l
pena peCUniaflA para as partes que o~ J~cu{al), a1 d~

Compendio Narrativo
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da 'pena corporal ; e juntamente em .as deipezas d~
mefmaJufbça, que os pune. E rnars ainda quan-
do a morte foy taõ rvranna , como rr.e tendes re-
latado.

E aílim , tratay de vos veííir neífe habito de S.
Francifco , ide à Cidade da Bahia, buícsy o Guar-
diaô do Convento do meímo Santo, e fazey-lhe pre-
{ente eíte caío debaxo de figillo de Confiffaô , para
que entregue eífe ouro, e mais papeis àmulher déf-
íe morto: e pedilhe que vos encaminhe , e moítre

. o melhor meyo de vofla falvaçaõ : e elle, cerno Re'· '\
l~giofo taô pio, e douto, vos guiará de fone, que
vos Ialveis , e alcanceis a Bemavenrurança .

. Com os olho s arrazados em .~gua, entrou o ca-
minhante para dentro da barraca : e Caindo cem hu-
ma imagem de Chriíto , de meral , em hurna Cruz
ao peícoço , e·..p habiro nas mâos , e em cima huma
rizoura , nu da'cinrura para cima, me diíle: Senhor,
já que' tendes íido meu direétor , fede tarr.bcm rreu
Prelado. Lancay-me eíle habito; que íupponho naô
foy furtado, dórém fim muito de propofiro dado por
Deos , para dêUe me aproveitar, e íervir de infíru-
rnento de me livrar [de raô pande precipic io. Cor ..
tay-rne efles cabellos , e ponde-me toníursdo tam-
bem no exterior, já que me tendes efpiritualmentc
diílipado os meus vicios , e rr.ás inclinações COID, os
voífos pios àocumentos, e avifos. E pegando eu na
tizoura, lhe correyos cabello3, e lhe lancey o ha-
bito, cingindo-lhe o Cordaó, e pondo-lhe o ca-
pell<?, fem mais ceremonias, que de tum aifeélo
cordial, e aniolo Chri:íhê. .

E depois de feito efle ac10, ton;ou o camlr han-
te a imagem de Chri:íto Senhor no{fo nas fl.ães, c
pofio de joelhos, qual h\.lm renitente: anqud2o,

com
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com muitas Iaarimas rornpeo em efre ado de con-

Cl )
·triçaõ.

A{fg de Contrifa'ó.

A Q.gi tendes, Senhor, o homem mais ingra'-
to, que cobre o eco, e Iuítenra a terra: o

, rnayor peccadoj , que íofre a voíla ,Bondad~
'In6n:1 : aquelle , que poz em comperencia as of
fenías que contra Vos commerteo , com os f3vorcf~
'que de vo{fa maõ tem recebido: aquelle , que de
prezando as voílas divinas ínfpiraçõcs , fó abraçava as
voffas orfenfas. N.lÔ fey com que palavras fignifique
'agora a minha dor, nem com que obras 1arista~a
as minhas culpas, fe vós me naõ ajudardes co~.'
'vofla braça, e me naõ acordirdes com vofla mlie--
ricol'di~l. E por iífo agora, Senhor, aqui venho'
pe~!r-vo)., qual Outro filho pro ligo, que me. per-

\.dOCISas tn1nhlS culpas, como meu I Jy amoroío-
. Bem íey , que n:1Ó mere o eh m3r-VOS Pay, netll
terrne por .rilho voffo. Porém, Senhor, como leJ1~O
palavra vofla em meu favor, dita 101' hum VOllO

P t· ~orro eta,. na qual prome rei , que Ie l1UI~ pecCJu 1,
chorar íeus pt:CC.lOOS, nao vos Icmbrarc:s m.us dei
les, c que o livrareis da morre, c ua íuas culr~s,
e lhe darei;; a ida da voffa (nça: r0r 1(10 cunita;
do, a fim de JOf'rar tanto bt;m vcnh como
M zd 1 ~.,. , '. • as

ab aiena a V<:>lrOS pes , arrependido das 11111111

cu] plS, e conrn to do; meus peccados ; chorando"os
amarg.lmente, co.no S. PcJro ; tcrm ir) a ro1pCSdo
meu peito, cc..mo o Publtcano no 1(.:mp10), aio ~
qut: n ...:~e ermo; porquê: fey, p r mo cnfinar a f~~

I que V'ú~ m r d \ a parte eilai~. ' onfetfando J111ó
1) 1l:s ~ulpl. , c LllncntGndo meu., erro)) como ta

rall't:>
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grande peccador , [vos digo, Senhor, que vos effen-
di gravemente; fendo VÓS o rr eu amanti1rmo Pay,
e íoberano Deos. E por íerdes Vés quem fois , e por-.
que vos amo , e eít.mo íobre todas as.couías , me pe- _.
za muito de todo o meu coraçaô de vos ter offendi ...
do. Proponho firmemente de nunca mais peccar , e
de me apartar de todas as cccaüees de offendervos:
e perder antes todos os bens temporaes , e padecer
quantos trabalhos ha no mundo, e ainda as meímas
penas do inferno ; do que tornar a offendervos , meu
Deos , e meu. Senhor. Oh bondade infinita, oh Deos
amorofo, quem fempre vos houvera amado, e nun-
cá vos houvera offendidol A dor da Magdalena ,laslá..
grimas de S. Pedro, t o arrependimento do Publi-
cano quizera eu ter, Senhor, na vid-a, e na mOI~
te, para alcançar de V6s o perdaõ de meus pec-
cados.

Oh ferrnofura eterna, que tarde vos conheci ç

e que tarde me conheço! V ós , Senhor , tiló bom
para .mim , buícandc-me para n e íalvar , e eu fu-
gindo de Vós, -e perdendo-me com perdervos o reí-
peito. V ôs me daveis a vida, para que eu vos Ier-
viffe , e eu a gaflava em offendervos. Vós me fa-
zíeis tanto bem; e eu me fazia tanto rr.al , 3fgra-
vando-vos , meu furnmo. Bem. A vida céítes, Se-:
nhor , por me livrades da morte : em hurna Cruz
vos pnzeítc , para que me puzeffe eu no Ceo :crava-
do com agudos ferros, por me íolrardes dos meus
peccados : coroad .de eípinhos , rc"ra n.e cercar-
des de gloria : darrumando rios ..ie Iangue • per la-
vardes tanto à vo'Ia cuíl» as minhas maldades: chcyo
de tantas cl-ugas, por me ÚrarJes ~c meus delitos:
abrindo effe lado, para que cu ? :v~{fe~ c m~ m~-
tcfTe ne.Tas piadoÚ1:>enrr.:mhas: mdmando cíla {a-

cra

'Do Peregrino da :dmerica:
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era cabeça, fazendo-me final, para ~uc cu Ch~g1;
fe, como o Bom Ladraô , a vo pedir perdao 0[-
meus, enormes pcccados , e alcançar o favor de ~ 11--
Ia graça. Efta bufco com lagrimas de grande, e
timenro , amantitlirnr, Rcdempror meu. onteíIo.2
que {aó gravit1lmas min'ias culpas, c [em conto ~I
nhas ingrandôes. Conheço, que fou o mayor (f-
peccadores : mais perdido que o .Prod~go, mars Je .
candalofc que o Publicano , mais aleivoío que U
das; e alfim fugitivo, como a ovelha perdl~a; i:
peyor, e mais mao que todo' : e aílirn necefll~o'
mais auxílios de voffa graça, para me poder hvr~r .
de taô grandes tropeços da. culpa, em que me vejO
Iumergrdo. Naô perrnitrais , Senhor, que eu me arar'"
temais de vós.

Qyem tivera tido, Senhor, em voflo íanro fe!'"
viço, e amor, taô diligente; e amante, como e(J,..C:~
Efpiri tos Angeltcos, que vos ferv m , e amOlO'
Q.Ye::mvos férvirá , e obedecera, como todo~ oS
Santos junto ! ~em íempre vos houvera teOndo,
e amado, e nU!1l,;L.\ offendido ! e eu agora fazend[.'
me p~dQços, pudera cesfazer minhas culpas, e v~ :
fas oífenfas; o fizera hurna , e muitas v zes. 1,0
rém d~qui por diante, meu Deos , com vofla 3JU'"
d'1, e favor, pr merro , que antes me exporey a p.J:
decer todos os rrab lhos defla vuta , C aiu [a a IlHJ

ma morte, que tornar a offender-vos. Se ate agora
fuy [cego , louco, e fem fenridos , detde hoje pr":
metco emendar-me. Se até Joora perdi )s fllt:US
d· ~ b ll:Olas, e. a1,10os tao cegamente; com v )/":1 luz; pror.e
enCamll1·1lr meus palros em vo' bufcar', mUlh3
VIda em vos [crvir) e m u ~lJnor m ~O.l q\te;
rer.

Anjo da minha bC'uarda ,'Corrtzaõs do eeo , SaJl~tOS
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tos da minha devoçaô , Vigario de Chriflo S. Pe-
aro,gloriofa Magc1alena : alcançay-rne de Deos , que
os meus olhos fe hl'i~Ô fontes de lagrimas, c o meu
coraçao fe desfaça em dor, t; penitencia. Soberano
Deos Eípirito Santovquc confumís as tibiezas, e
abrazais com voífo divino amor os corações enrege-
lados : abrazay a eíte coraçaô frio; para que, ain-
da que até agora fuy rebeldes v~ífa~ infpirações , da-
qui por diante ~s abrac~ com mtrrno amor.

Virgem Saneiífirna Máy de Deos , e Adv.ogada de
peccadores , cornpadecey-vos de mim: e já que fois
Máy de piedade, e de miíericordia , alcançay-me
de vofio bemditiíllmo Filho efficaz 1 auxilio de fua
graça, para merecer o perdaó de meus pcccados;
e que o naô torne mais a offender , antes lhe diga
íempre de todo o coraçaô : Pequey , Senhor-, havey
rnifericordia de mim. Amen, .

E depois de ter o caminhante feito eíte grande
ado de conrriçaô com muy copioías lagrimas , en-
trou para dentro da, barraca; e trazendo huma
moxilla , a lançou aos hombros , e me diííe : Aqui
eftou, Senhor, à voíía ordem, e obediencia, E pon-
do-nos a caminho, chegamos à eílrada ; e dallia
breve efpaço , encontramos com huma efquadra de
vinte homens, enrrc brancos, e pretos: e tanto que
nos aviíláraô , fizeraó alto; e os dous que vinhaõ
adiante, "nos mettéraó duas armas de fogo à cara.
E olhando eu para o meu companheiro, lhe diffe :
Naõ temais perigo algum; que nem eíles ho~ens
vos conhecem, nem vos haô de fazer maJ.~Erao ef-
res dous, Capitães do marro , a que chama? dos af-
faltos : e depois de nos faudarmos , nos dif'e hum
delles : Naô efiranhe Vora gevel'encia, nem Vof-
fa Mercê tUa cautela: porque andamos ror aqui a

fazer
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fazer .huma empreza por ordem do n,off? corord~
ao qual manda o overnador, e CJpn30 Gera
idade da Bahia , que com todo o empenho faça"

mos a diligencia pollivel, para prender-mos a,..hu~
Ladraô facmoroío , que anda neíta eítrada rao eft>
candalofo , que rodos os vizinhos, e moradores c
!e,?cm, ,e receao delle, pelos grandes in ult~s,' e
iníolencias , qu c tem feito. E baila, que defp~fle ,
hum Rel'giofv do habito de Voífa ReverenCl3, e
lhe tornatle a efmola , alem de outros roubos, e
defafforos que tem commettido , matando a h~J!l
feu camarada Mineyro, e roubando ...o. E rendo íer-
tO raô atrozes deliros , ainda vay continuando em
rnayores maleficios, Jà me efcapou duas vezes: hU-
ma, pelo naõ achar na occaíiaô em que o buíquef
na barraca: e outra, porque fubindo a huma arVO"
re , fahiraó duas cobras que charnaô urucucús , e
nos fizeraõ correr, e fugir, por dellas nos ~j~rar"
mos; e por efte meyo teve e te Iadraõ occaÍl30 de
poder eícepar.

Porém agora levamo.> ordem, para que, naóf~
querendo dar a prizaõ , o rnaren s; por livrar.

f
a

,Ue povo de taó grande tlagcllo. Qp ira 1 os,dJ.'
íe eu ao Capiraô do rnatro , dar-Ihe rem o, l)~r~
que conheça os íeus erros, e fe arrependac e {eU
peccados. MUlto duvido, me diífe o Cq ir.ró : por'"
que fcmelhant~) culpas) pJUC 'v(.;z~ iucccde te..
rem arrenJ;>cndlmenro dclla. o.) que as commetteJ11,
ante) .de..ierem caHjg~dos pé! 1 Juitiça. E olhand~
o Clpltao "ara o cam mh:l11 te , lne lIiffe : E Voa
Rc:veren~ia veja, fe quer que o mande 3companhar~
ate le _por em pure fegura. AO'radeco o fJvor,
caridade, lhe dif.;e o clminhl~te : ·porém , CO~~~

tenho pouco que perder; com tunto qu~ me d:~i'"
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a vida, indo lhe darey. Tornarâ a deípillo lhe
díãe o Capitaô, como já fez a outro Reliaiofo. 'per-
.mitra Deos , lhe diíle o caminhante, q~e lhe UIva
eíse habito de morta~ha, arrependido de feus pec-
cados. Arnen , lhe diílernos todos. E defpedirido.fe .
de nós os Capitães, e mais. companhia, fomos fc-
guindo a noísa jornada.

Diíse eu enraõ ao companheiro; Q.!!e vos pa~
receo o encontro? Que me ha de parecer, Senhor?
me diíle elle, Qyc já me naõ conhecéraõ os rnefmos,
que me buícavaô pala prenderme. 'Agora vereis,
lhe dsfleeu , o que faz a mudanéa davida, e o ar-
rependimento da culpa : porque em taê breve tem--
po, e à vHla dos que vos buícavaô , foítes deíconhe-
cido, Podeis tomar muito animo, e confiança de
que Deos vos perdoará as voflas culpas, fazendo
v6s penitencia : e que o inimigo internal vos naó
conhecerá para vos accufar no tribunal divino. Por-
que já íuccedeo , e por muitas hiílorias confia, que,
o Demonio naô conheceo alguns , que já andavaõ
delle aflinalades ; por terem feito penitencia) e
confeífado os Ieus peccados: o que achareis efcriro em
mvitos Livros. E chegando nós a huma encruai ..
.lhada , me diífe o companheiro; Senhor, aqui he o
termo, onde nos havemos de apartar ; ainda que
bem contra minha vontade', pelo muyro que deze-
jo a voísa companhia: porém.-comofor eíla parte fc
fegue a minha jornada, e por efla cílrada a vofsa
derrora , ide com [Deos. E dtfpedindo-fe de mim
.c~m muy faudoías lagrimas de ü:ntimento, fe par~,.
tiO.

CA;'
...... _ .-I
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•
1 'fefl-1)0 'Iexto M 41Jdamento. E do que jucceaeo ao

./1 ,n nc~-
grúlo em ca~a de hum homem, qtie tpalJa CD J
bmado: e como o «o~ife'h~u,para fi lfvr,! ,áaqfll,,
le mso tflado.

E Profeguíndo eu a minha derrota, dalli a p0:i
ca diítancia {ahi fôra da eípeííura , e logQ fa

hum dilatado campo, c no meyo delle hurna ca
de vívend i , e perto della huma cajazeira , que pa"
recia etlava oftcnta.ndo a fua bizarria, per fc acb~
cuberra de flores, abundante de folha , farta ""
ramosJ vifiofa por alta, e folida por firme. NelI'
com magnifico applaufo os alegres paffarinhos , CQJIl

muy fuave harmonia em alternativo canto, efla"~
recreando a todos os que a bufcavaõ pela prorecça~
de íeus famos; os quaes tecidos de verdes folba~,
e brancas flores, pareciaõ hum rico palio de PJ'-
mavera , que com fua fombra cobria aos canfa 01
c.a~inhante.), que calmoíos , e moleílados íe \":
lao do feu abrigo. E por irro verdadeiramente f~

o., ou jerogllhco do homem mundano : 11a ..'
cOln? lhe chamou Plataõ, arvore as aveffas.; feoJO
as dlr",ytas, pelo que nelle eftamos experimcnr3~"
do nos tempos Ipre{cnte ; por Ce lhe naô ver l1lal~
que pompas, galas, folhas, flore , e nenhum (rll

: e por fim, brevemente fe vem a murchar colU
os allnos da velhice, ou com o golpe da morre.

~ . E porque feriaó já cinco h()r~s da tarde;. c01I:
vddo eu do fre[co lido em qu~ cilava 3 CJpzC
1" ) me a1cntcy deuaxo della, por gozar d{O~;
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fombra : quando ouvi em cafa :do morador affina-
. dos ínílrurnenros , fonora muíica , e trincos de caf-
ranheras , como de quem andava dançando.' fOy,;,fe
offuícando a tarde, e eícurecendo o dia : vaticinios
de que tornaria a tempefiade , como tinha fuece-
dido na noyte antecedente.

Eys que neíte tempo vi fahir da caía do mora-
dor tres homens em companhia de rres mulheres , e
algumas efcrayas; e chegando à porteira da Fazen-
da; fe deípediraê do dono da cara : o qual fican-
.do com huma mulher, me deraõ as boas tardes;
e eu lhes correfpondi com todo o primor. Offere-
ceraô logo agazalho , o qual aceitey. E levando-me
o morador para a cafa, e dando-me aílenro , me
perguntou dizendo : Como, Senher , naô chegafi~s
mais cedo, para participardes do regozijo, e par-
farempo , qU8 tivemos efia tarde em companhia
daquelles' amigos de mim íe deípediraô ê

Senhor, lhe diffe eu, como Q pol,1co conheci-
mente me naõ facilitaffe a tomar .clTaconfiança , nem
a neceffidade me obrigaífe a raô depreffa 'pedir-vos
agazalho;' me affenrey a deícanfar ao pé daquella
arvore, onde me achaíles : e juntamente, por vos
naô divertir do voílo recreyo , que tal vez me po ..
deria fer cauía de offender a Deos, Como affim,
Senhor? me perguntou o morador. Por rr e livrar,
lhe díüe eu , de cair em algum penfamento con-
íenrindo à viíla deitas danças deshoneílas, e mu-
ficas profanas; que hoje fe uíaõ , taô agr;ada-
veis para o Demonio, como de ~Jfen{as contra
Deos.

Bem aviado eflava eu, me difle o morador, f.
eu fora taõ efcrupulofo, que de femelhantes pen-
..{ameotos, vifias, e ouvidas nzeífe cafo) e Jlly~e-

p ij r!~!
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rio! Pois haveis de faber , lhe diífe eu '; que fáá
mui to para temer, e recear. E em quanto aos pen-
Iarnenros : o primeiro peccado, que [e commetteo
Contra Deos , foy o de penfamenro; e por elle f~Y
tlõ gravemente caíliaado Lusbel, que logo cahlo
no inferno para [emt~c. O íCgulldo peccado, que
de alguma forte fe pôde chamat aílim pela occa-
fi Õ I que deo a feguinte culpa ,foy o de palavras,
com que Eva fe poz em converfaçaõ com ~ S~rpeJ1~
te : onde fe lhe veyo occaftonalmente a ,!rlglnarfe>-
lhe fer c egradada do Paraiío. E o terceiro pecca-
o foy o de obra ~ quando Adaõ comeu do ~mo

vedado: e por e(fa caufa elle , e todos I16S b.cB"
mos fujeítos ao peccado original; c a padecer tan-
t I~ miferias , e calamidades. E reparay , que pelo
primeiro peccado de peníamenros toy cOJldenado
Lusbel para fernpre ao inferno. E o Iegundo , e ter--
cei r? , de palavras, e obras, tiveraô perdaó pila
-pehttcncia que nzetaó nonos primeiros Pay', e pC"
la grande miíericordia de Dcos,
, Por ulo , quando nos perâgnamos, fazemos hll"
ma Cruz na reffa , para que nos livre Deos dos OláoS
penfa~entos : outra na boca, pua que nos, Iivre [)COS
~as mas palavras: e OUtra nos peitos, para que J1~
lIvre Deos das ~á obus, que nacem do, coraqao:
E qUllllio ~rofefl nos a Confiísaõ geral, dizemOS'
peq,uey m,u,cu vezes por penfamenros , pala~ta~,
e ouras, E pelo quv !cm os penfamencos de p~lor!:
dade de tempo, pOlO 1[0 pnrece que tem o prunel
ro lugu nl culpa: tanto por te gerarem no el1'"
tendi.nento tribunal dJ alma, como pelo que p~
dem tet de entidade.
. E para iffo, vos quero trazer hum' exemplo. O
ml yor pec,,:.\~~ que h~, he ~ em que fe !lega a 11°[:

I.
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fa Santa Fé, r por fer heregia formal: e primeiro
faã os ..do do entendimento, com que fe naê cre ,
ou nega o myfierio, e verdade '<;Iuete lhe propoem ..
Logo eíle peccado fendo produzido do çntendimen-

. to, com muita razaõ devemos fugir do primeiro,
por naó cairmos nos mais das. outras eípeéies ,. co-
mo pôde fucceder.. .
- Em quanto às vl~as : fabey, que a cegueira,
tem parte de jnn~enCla : e por itTo,qlJem te naê
'lUÍzer achar affl1g1do de penfamenros deshoneítos,
rCnha os olhos cautos , e faça concerto com elles
de naó olhar o que lhe naó he licito dezejar, A
muitos tem a viíta fado caufa de adulterios , inceí-
tos, e Iatroclnios ; alem de outros enormes pecca-
dos, que por ella tem introduzido no mundo. E
Ie naõ , ouvi o que diz aquelle Oráculo da Sabe ..
doJia Salamaõ :_o qual fazendo grande catalogo dos
goílos a que fe entregou, logo declara, que a cau-
fa de todos os Ieus males, e maldades, foraô os
feus olhos. Tudo quanto dezejârsê meus olhos ,
diz Salamaô , lhes concedi. ( Ecclc, 2. 10.)

E que vos direy de ouvir muíicas profanas ~
Muficas profanas, e palavras deshcneflas, íaõ a
meíma coura; porque o meímo he cantar, que
contar : c a differença que ha de. huma couía a ou-
tra, he fel' hurna harmonicamente dita, e outra
proferida praticando. E por iDo lá diífc aquelle Pc,"
ta Caítelhano, _

P iij Si
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Si dezir quiero a mi dama
Amores muy requebrados,
No puede dexar de oyrrne ,
Por fe los dezir cantando.

por iífo com muita razaó prohibe o Direyto da..
rem..fe rnuíicas de IloytC pelas ruas das Villas ii c
~i~, des. E por certo; que .em nenhuma. parte e-
vuo fer eUas mais bem evitadas, e caíhgadas cor
duplicadas penas, que neí e Efrado do Bra~l; PÊ~
proflln das mo as., e mal Ioanre dos conceitOs. di
OUV·l proferir cmr ndo, o que agora tremo de ..
zer : porém, COI1\O aífenta [obre o propofiro do quO
tratamos, hcy de publicallo , para coníuíaõ dos qu~
ufaõ deíles muficas.

E foy o caro: que eflando eu huma noyte na CiJ
dade da.Bahía , ouvi ir cantando pela rua hurna --
e tanto que punha fim à copla , dizia , como pot
poyo da cantiga : Oh diabo! E fazendo eu rcpa,)
ro em palavra raõ indecente de fe proferir; me dif·
feraõ, que naô havia negra, nem mulata, nem J1lU"
Ih cr dama, que o naõ camaífe ; por íer moda no"~'
que Ie ufava. Vede, íe p6de haver mayor atreVI"
menro , e oufadia entre arholicos Chriítâo , qu.e
ca.nt:.l~ f~mdhantes ruíicas , tanto em gofto d? i~l:
mIgo infernal ; c_?lno fe chamaflem por J ESU C.hIJf.
to , que nos rcrruo,

Porém eu me l?~rfuado, que a mayor parte def:
tas modas Uns enlUll o Demonio : porque he el
l~ grande Poeta, contrapontifla, mulico, c tOca"
dor de viola, c filbe inventar modas prof~nl , pa'"
ra a infinar âquelLes, que naó temem a Do. C~ll"
U o Pldre Bento R(!tnígio no ftu Livro l)rJtl~~
Jlr.ti d Cun" c. Con. ·c1\.ore~pago 9. C \\0 outrO LI

'IrO
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vro intitulado Dees Morno : que euf!iando o' De-
rnonio em huma mulher ruítica, foy hum Sacerdo--
te a fazer-lhe os exor"ifmos dentro de huma Igreia; e
entrando-lhe a curiofidade , perguntou ao D~n.o-
nio , O que fabia? Re{pondeo-lhe,. que era Il'oufico.
E logo lhe mandou vir huma viola; e de tal ma-
neira a tocou, e com tanta, deítreza , que parecia
fer tocada por hum famofo tocador. E dizendo-lhe
o Sacerdote: que ca nraíse ; reperio o Demonio hu-
ma letra" que fe ufava naquelles tempos ao huma-
no, e começava : Efclavo Ioy , pera cuyo &c. E
como eítava dentro de huma Igreja : ou porque Deos
lho naõ perrnittio , ou porque até o meímo Demónio
fe:naó atreveo a profanar o fagrado; (o que mui ..
tos peccadores naê reparaó fazer) mudou o concei ..
to; do verfo , - na forma Ieguinte ; -

Efclavo foy; pero cuyo,
No puedo negario yo;
Pues cuyo Ioy ,me mando
Qye dixelfe que era Iuyo,
Pues a1 infierno me embiô.

Outras muitas muficas deshoneftas tenho ouvido
cantar : como be huma moda', que te uíoa , e· ainda '
hoje íe canta, e acaba dizendo; Berra a rua alma:
Parece, que quem tal canta, e folga de ouvir can ..
tal', jà eítaô annunciando o como lhes ha de vir a
fucceder quando forem ao inferno , chorando ,e b~r-
rando , pelas profanas muíicas com que nefia v~a
pcccâraô , e faraó caufa de fa'.t!cr(Bl peccar a mui-
tos. Mas agradeçaó-me cí1:cs raes a' boa .vontade:
que fe eu tora' Miniítro da Juflj~a • ou tIvera ,po-
(ler [obre elles; eu os nzera cantar) ou berrar ao

r jiij f~~



,~3o CompinJio N,"Áti)1~
. Iom des ao s de hum verduzo pelas ruas public.'

t) o. de taespara íeu cailJgo, e emenda dos ma JS, q,ue _
modas ufaó. E veriaõ entaõ , íe lhes valia o DCJ1l0,
nío., por quem chamaõ. . n;

. A, tanto, como iíro, tem chegado o atrev.unc
'o, c oufadia do inimico infernal para com as cr~
'tllras racionaes , que delles fc deixaó levar. Oh 1 ,
-eima digna de fer chorada com lagrimas de fan~u~
T omára, que difio foubeffem O~ que tem obn!
çaô de o cafiigar, pOI:' zelo de Deos , e bem aS
almas.

Tendes muita razaõ; Senhor, medilfeo mora-
dor: eu me dou por convencido. Porém româra , q\lC:;
,anc di.fefleis como faberey que pccoo por peníamell-'
tos: porE}ueme parece que naõ ha peffoa alguma, qUf
naõ íeja acometido delles, '

Haveis de'Iaber , lhe diâe eu ,que o'primeiro 'JJl~
t~ do penfamenrc he a fuggeltaó,que nos faz o DCJ1lO-
n~o : paífa aoappetite natural; daqui entra no enrcn-
~mento: depois na vontade, e {e nefta ha confen-:
tlmento em materia grave) he peccado merral-

E muito mais fe duplicaô , e aumentaô eílCS
mentos, quando 1 temos á 'vifta algum objedo 'I.g.
da Soberba) da Luxuria , óu de outro qualquer ~c-
cad~;: ' e por ena razaô he acerto fugir de raes VJll~
E fe algum me ~iífer) que o naó leva a ver, c OU~~
femelbanres divertimentos algwn mao âm ; a ii
lhe refpandercy; Qye tambem a Barboleta vay 'fet
a luz innocentcmente;. porém tanto fc chega, qU~
bfl2!adl more. -, . ,

Finalmentej : fuppofió que ninguem fc :pódt '1':'
vrar de maos pcn('lmenws; t,\mbcm na noaa 1t)ao
eílá fugirm()~ aeUes) ufando dos remedias gUC ~
.nJIlj~ ~~Mv:.:~,~fpir!tUíles~ C <?~ Me~rc~ ~ ~~;
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-rito. E Chriíto Senhor noíío ifto nos deu bem a en-
tender, quando na Oraçaõ do Padre noffo nosenfi-
nou que peçamos a Deos,. que nos n~~ deixe":ca:ir
cm t.clltaçaó. E ql~anto tivermos mais de .repug-
nancra , e refiílencla a elles , teremos mayor. me-
recimento. E a!lim; fica claro, que o penfamenro
he o primeiro móvel que faz, ou deixa de fazer "
culpa: c que das vii1as, e ouvidas íe gera no en ..
tenâimenl:o o peccado , )para depois íe pôr em exe-
cuçsõ- '

Por iflo no peccado do íexto Mandamento fenaõ
admirre dcfculpa; aflim como íe p6de admittir nos
outros peccados. E íe naô , reparay. Pôde hum ho-
mem matar em fua fiel defefa , ou por algum. outro
incidente, que poderà ter defculpa. Póde fui tal' em
taõ extrema neceílidade , que naô feja peccado; por-
que no tempo da neceílidade extrema, todos os bens
faó comrnuns. Pôde trabalhar em algum Domingo,'
ou dia Santo, ou deixar de ouvir Miífa por taó urgen-
te'caufa, que naô Ipeque. E ailim em todos os mais.
preceitos divinos poderà haver algum genero de, def-
culpa; que faça naô encorrer em yeccado mortal.
O que íe naõ dá no peccado da fornicaçaõ : porque,,'
eíte, primeiro fe vé, fe cuida, e íe forja [O enren- '
dimento; c depois vay ao coraçaô , para fe poder,
pór em execuçaõ. E como haja mora neítes effeiros,
por ~ífo{e lhe naô admitre defculpa, E ainda o que exr .
pellio ofemen por fonhos; Cedepois de acordado tev~ I

complacencia, 'peccou: e pelo contrario, ~e lhe pe~
z.ou: porque no fono,. naó ha livre alycdno, c (em
Jlvrc alvedrio naõ ha peccado. ,.

Bem tendes provado Senhor, a :voífa' conclufaõ, .
me diífc o morador: po;tm tom.àra que me expliç.af .. "
feis agora huma duvida, cm ':}ueba ~tmpos tenho rC-: '- ,_,'_ - . - parado. _." )
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parado, e vem a Ier a feguinre. Se o peccado corr..
rra o fexro Mandamento rem eíla graveza, e tallCO

fe prohibe no Direyto divino; como difle Deos na
fabrica do mundo em prcfen~a ,de ~daó; qu~ tOd%5
creceffem , e mulriplicaffern , {em fazer excClçao.«~
creatura ~lguma? Reípondo , lhe difle cu. por J
diz lá aquelle adagio: <l.iJe muitos ouvem cantar. o
gallo , e naõ fabem onde. Verdade he , que aíllln
diffe Deos : porém quando, e porque cauía , he o
que fe deve notar. Day-rne artençaô. is

Creou Deos o eo, e a terra, e todas as mal
crearuras , e ao fexto dia fez a Adaõ : e depois de o
ter feito, o levou para o Paraiío rerreal. E porque
o vio fó íem companhia, lhe deo hum fono , ou c;,c..
raíi ; e tirando-lhe hum a coítelle do lado, efiando
dormindo, della formou a Eva; a qual junta coffl
elle em eftado de matrimonio, lha deu For col11'
panheira , deitando-lhes a rua bençaõ, para que
crecdrem em íucceffaô , e multiplicaffern enchendo
a !erra, e prefidifsem , e govcriiaíscm a todos ~
arnmaes , e íe Iuílcnraf em dos frutos da terra a íe
go11:o; e:xcepo o fruto da arvore da Scicncia do b~sJl
e do mal. Tudo confia da 3( rada 'fcritura. lGC·
nef. 1. p

Agora notay, que antes de ter dado Decs e cf:,
tado do rnatfJ~no.nio a Adaõ , naô lhe (lH. c q~'eCl:~
cefse , e muluplJcafse' por eítar fendo Iolreirv .
fô depois que o ccnititdhJO no eíia o t: ca.fado, lbe
concedeo a propagaçaõ. h fe vos ficar a duvida, de
que !ofle .cafado Allaõ .= entendey, que foy o [cll
matnmOl1lO hum dos maIs perfeitos que: houve, Jle~
róde haver; porque teve todos os requefitos de -ve .
dadeiros deíl)o{orio . NeHe fe contrahiraó as VOJlt~;
(1~S entre os dous cOJltrahentes, por Jlaó havei' ~~e
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que dezejar , nem appetecer : houve aíliíl:encia do
mais perfeito Paroco , que foy Deos Padre Eterno;
teve teflernunhas , que foraô os Cérrezaõs do eco
Eípiritos Angelicos : fizeraó-fe finalmente todas a~
outras cerernenias , que Ie obfervaõ hoje na Ley da
Graça; porque tambem tiveraô as benções , de que
a Igreja ufa com os defpofados._ E deite modo foy
folemnemente cafado , e recebido Adaô com Eva;
como a ena im~taçaõ manda a Santa Madre Igreja
de r' orna, e diípoern o fagrado Concilio 'Trideri ..
tino.

E fendo aflirn , licita couía he , que depois de
cafado qualquer homem, uíe da propagaçaõ , que ..
he o principal fim, para que tomou aquelle eílado,
[em a rninima fombra de peccado , ufando do. ma ...
rrirnonio licita, e necefsariamente. Porque tambem
tratando de outros meyos illiciros 7. poderá haver
culpa, e peceado. .

Senhor, na verdade vos digo, me diíse o mo-
rador , que fallais com grande acerto, e me ten-
des declarado o que eu ignorava. Porém, cc..mó to-
dos naô podem fer caíados , romára q~e me ~efse!s
algum remédio , com que me poísa livrar ce cair
neíse peccado. Haveis de íaber , lhe diíse eu, que
para tudo nos deu Deos remedio, prevenindo a fra-
gilidade da natureza humana: nós fomos os que ufa.
mos mal dos meyos , que Deos nos tem dado para
nofsa fal vaçaõ.

Tres faõ os eítados , em que íe pôde c.onfervar'o
h:0~em em graça de Deos : de MatrimonIo, de Re-
hglO_fO, e de Celi ba to. AI c uns querelD, que o quar-
to {e)~ o de Sacerdote, qu~ vjve fóra da cla~f~ra: e
por l1so ( naó me arrevia a dizcllo, fe o nao tlvefse
ligo, e ouvido explicar por V r 1"0eS dout<,s) O nJ~is

arnf-,
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crrifcado de todos. Em quanto ao primeiro efta,do:
ainda que o Matrimonio foy, iníriruido pelo meüJlO
Deos , como Ja vo dilse , e .nclle te podem fal~ar
os que o tomnõ ; com tudo he rnuy pcnofo o eu
eftado. Porque a mefma experiencia nos eruina , q't
ainda. quando hum homem trata fó do [eu bem er-
pirirual, faõ tantos os inconvenientes que o apar"
t~õ de Deos '. que v~ve em huma perpetua guerr~ :.~
daqui fe colllge, que muito mayore [eraõ as dlT
culdadesque achará para [e dar a Deos , o que ~a
de governar a fua cata, e fam itia com aquella recll"
daõ , e promptidaõ) que he obrigado, como Dc:oS
manda que fe viva ncíle cfiado.

E aflim diz S. joaõ Chryfoflomo , que os cafados
nunca tem defcanío , mas fempre eíbõ rodeados do
moleHias, e affligidos com pobreza; porque nUJ1~'
(e daô por fatisfeltos com os bens) que Deo lhesjda•
E Santo Agon-inho diz, que mais os atormenta o ,e-
rnor de perd~rem a fazenda que pefluem , do que foy
o goílo que tlveraó em acquirilla.

,Sendo, que eíle eilado, fó Ce deve tom~r Cq~
aquella recta l11tençaõ de obrar bem no fcrvlço ~ .
Ocos; de[prezan o o íuperfluo bens rempor;le:"
dando bons . emplos à [ua íarnilia ; e fazcndo"{~
trabalh;tr, para comerem o paô con fuor do [cu ro.
to, como mandou Deo a Adaõ Porque lo depOJS
que fe vio pobre obede eo ~ conheceo Adao a
Deos, Como fazem' muitos à lua imi t, ÇilÓ.

Ha Outro eilado, qu he o de R .Jigiofo, oU Sa~
cerdote, per fi o mais nobrt: de todo os efbdos :
fc !lOS Anjos coubeffe ellVeja, parece, que fé a te:
flao do" acerdore. E fe naõ, vede. Com cin..co ~a~
lavras fazem decer o mefmo Deos a ruas maos,
,com OUtras çlnco abl'em as pOI tas do eco a bUJll

pecca-:
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peccador , e fazem fechar as do inferno· :. faô as
primeiras cinco, as daconfagraçaõ , e asfegundas,
as da abíolvíçaô. Vede, fe pôde. havc;r ,mayot po-_
der, ou imperio em huma crearura, Affirmaõ mui ..

- 'tos Authores , que íe junr~m~nte v!~em a- bum
Anjo, e hum Sacerdote p!,lmeJro. f~na? reveren-
cia ao Sacerdote por razao. da íua, dignidade , que
ao Anjo. E atlim fe p6de d_lz,er, q~~ os que, vi-
vem como verdadeiros RellglOfos, Ja neíta vida
mortal íaô Bernaventurados , como diz David PfaL
8~.~. Bemaventurados os que rnoraõ na cafa de
Deos. Por eíla cauía he' muito para Ienrir o pouco

, reípeiro, que muitas veze~ íe tem' aos Sacerdoresç-e
Religioíos. .

Devem os que procuraô o tal eflado naõ por,<>S'
'~lhos em acquirir por meyo delle honras, riquezas,
fauítos , 00 coufas ,femelhantes. Mas fó fe devem
empregar em fervir a Deos , cbíervando os precei-
tos da fey divina, e de fua Religi3Ó ; fendo eípe-
lhos em que fe veja o povo; para fe comporem à
viíta do feu bom exemplo : porque a mayor honra
,ue íe póde dar a Deos , he o bom exemplo) e eüe fe
procura-áchar no eâado Sacerdotal, mais que em
qualquer dos outros. E os que com mais razaô de-
vem temer o juizo divino, faó os que tem, à. fua.
conta o bem das alnias , fe naõ fazem inteiramen-
te fua óbrigaçaô , adminiítrando-lhes os Sacramen-
tos, e naó furtando o corpo ao trabalho, como bons
Pafio~es, até darem a mefrna vida por e1Ias, Ec for n(-
ce[farlo : porque aflirma Chrifio por S. Joao cap. 10.
V. I J. que o bom Pafior dá a vida pelas fuas ovelhas.
. O terceiro eftado he o de Celibato, o qual tem
aquelles que nem fa.ã cafad?s, nem Rcli~iofos.Efie eí:'
tad<?em par~e ~e ma IS propno para hum 1e dar fl Deo$,

que
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que o do Matrimonio. E por iífo chama Chrifro Se;
nhor noífo BesllavcnruradoS os que tem o coraça,
uro , e limpo: ( March.1). S.) porque os que ~1"

vem caílarnenre , tem em ti bum cerri11imo ~enhdr
da eterna Bemavenrurança- E S. Hidóro exphcall ,0
a erymologia da palavra Latina, Ltetebs, que fign1'"
fica cafto , e continente; diz, que he omefrnc que
eítar no Ceo. E fe bem repararmos no homem cailo,
e continente; acharemo , que vive livre de rod~
os mais peccados , ou ao menos com facilidade e
emenda dclles, '

Com tudo, he muito arrifcado eíte cfiado : por'
que he neceííario que tenha. muito de Deo ,ql.le~
anda íobre o fogo da fenfualidade, para naó te
queimar-nem fe IDe pegarem os vicies, cUJosexemploS
traz fempre diante do olhos. Por ena razaô , ~
parece, que todos aquelles com quem fali o lleL1'
particular, me pedem lhes Inculque o remcdíe i 9~
v6s dezejais. Mas a i o íari far y com que diZ o
E 1 . 1 ' . Sa11"cc e la tice c p. J 1).v. . dida o pelo E pirJ{O ()
to : Qyeni teme a Deos , fempre obrará bem- EA~J
mefmo Intento S. Paulo ad 001. ca . 8. ".l8. ~
que arnaõ a Deos., tu o lhes ucc de beni , e c~
profperid~d~: Porque c m i e elcudo do. teuJor ,~
Deos , n o {o le,-:araó com paclel cia o (;} nulos far
carne, e mo] Itia do feu eí ado : mas r 1;lbtl11 ,úI.

à~ . , J1lVi'
r o muitas obras de virtude' 011 o 1zeraú ta'V - . fi . ) , ...Srtt1'aroes 10 Ignc· ln íantidade: oi s que ior~tO I ,

... .. .l 'lu"tos nao erao comp nos de OUll a natu e7.a uà rI'
Deos nos fez a nós, que e1 amos em ria .11Iere'd&'
mos o pre~io da, gloria. 'f par di ffd o nOs ifl'
VCBlos retJrar de lodos os pcri os d mulher s, av1i;
da que nos chamem fracos: po;que tnmbem na III
ca a) fubiS fazem confonancia. pc
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De mais que he muy certo, que a1tim. COltlOp

fogo com o vento [e accende , rafnbern a carne com
o contacto , ou viítaIafciva [e alréra. E por ifso
aconíelhárs eu a todos aquelles que fe ,quizerem.v-er
livres de fernelhanres c-ulpas, qu~ fujaõ de mulhe-
res, como lá fugio Jo[eph defua Senhora mulher de
Putifar = o qual poilo que ficou fem cappa, .por 1l1k .
largar nas máos ; a cobrou muyaventejadamenre no
Egypto coníervando a eítola da graça , e alcan-
çando o premio da Berna venturança no Reyno do
Ceo.

E nenhum feja taê ouíado , que íe atreva 3 di ..
zer que Ie livrará de Iemelhantes encontros, fiado em
íuas forças, íaber , e virtudes, íe Deos o naó livrar,
fazendo elle também de íua parte por fugir (klfas
occafiões, E fe 112lÕ, vede o que fuccedeo a Dav-id,
aquelle paímo de forças, affombro de faber , exem-
plo .de v irtudes, e raê amigo de Deos : bailou fo
huma viíta de olhos, quando fe deixou embeleíar
de Bethfabee, para cair em raô atrozes culpas. ,:
fe naõ fora advirrído por mandado de Eeos p~r
hum Profeta; ou naõ tomára o confelho , e repre-
henfaõ ,como coílumaê fazer muitos peccadores ;
vede o que lhe Iuccederia .. porém David como-era
homem de rnuy claro eniendimento , conheceo o
erro, e logo fe arrependeo , e Deos lhe perdo-ou
os (cus peccados.

De S. Pedro de Alcantara Ie conta na íua vida
lib. ~. pago ~ 16. qué foy taó acautelado, e amante
defta {anta virtude da Caftidade; que ainda efiando
no Confeilionario, naó abria os olhos quando COll-
fefTava mulheres., E fe a .cafo eBando eH) f. ublico
via algum Religiofo moço abrir os olhos, para ver
alguma mulhe ; condoendo,fe do dano sut.JLe r~-

dIa
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dia reíuhar-, lhe metria os dedos] nos olhos, 'repre.-.
hendendo-o de fua inad verrencia , ainda que ,foffc
dl~nte dos Seculares ; p~[que naô queria por re[ ..
peitos humanos deixar de remediar o dano) que
ameaçava a íeu Irrnaô. E coítumava dizer, que o
que olhava para o roíto de hurna mulher, era djf-
ficultofo ~ e qu~íi imp6ffivel d~i:,ar de receber da-
no. E aílim aviíava ,a feusReligloíos, que nenhuJ1l
Ie fiafsede fi mcfmo; nem diíleífe que bailava ter
Ieguro, e guardado o' fcu coraçaô.; porque he taó,
delicado o Inimigo Carne, que por muita virtudç
que hum tenha, tem ella mais ardil para enganar
ao que mais prefume de efpirreual.

Naó vos repito outros muitos cafos , que teJ1l
fuccedido no mundo ,acerca deíte particular; por'"
que alem de ferem taõ Iabidos , e vulgares, ainda
hoje eítamos vendo a cada pafío fucceder os me('"
mos : procedendo tudo de naô haver ~grande cau-
telà de fugirmos de ver, e ouvir tudo aquillo s que
naô convém à nofsa fal vaçaô. .

E por iífo advirtio engenhofamentc hutn A~'"
. thor, que o Signo de Virgem efiá no meyo de Lc~ao)
, animal vigilante, que dorme com os olhos abertOS;
. e que tem na maõ numa balança , íymbolo da tçOl'"
perança ; paJ:a que entcndeffemos , que para corr:
fervar ~ caftidade , alem da parcimo lÚi, he necef.,
fana a t....L.ill(·.1ados (entidos, e fugir de 'toda a oc'"
cafiaó de otrlgo.

Santo Thomàs, depois de buroa grand~ vi~
ria que a t!f! lioU contra o vicio da Carne:) fugia
quanto pod.l;t das vi~as, e converfaçoens de to~a ~
fene de .uiheres; amda que fofsem de mayor Jda
de, e parentas iuas. E cftranhando ..lhe em certa
occafiaõ huma f~ parenta fugir das mulheres, .fed~
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do' nacido de huma-; refpondeo fabiamente' o San ...
to: Por iffo mqmo temo. Enfinal?~0-llo3,' que qual-
quer-homem , por Ianro que íeja, nao deve dar..fe
por feguro, em quanto Ie acha rodeado, e veítído
defta mi íeravel carne, occaficnada a, tant~s preci ,
picios. E aflirn fie~y enrendendo , que naó há mayor
virtude" nem couía mais .ag~adave! a Deos " que hu-
ma .alma que guarda a virgindade, 'e ,he cominen-
te ; por fe aflemelhar ~om os Anjos: porque já em
corpo mortal tem multo da graça de Deos , c lhe
he muy fácil acquirir as mais virtudes por meyodos
Sacramentos, ,

E fóra deíles tres eílados , haveis de íaber , que
tudo Q mais "que fe chama homem; e 'mulher fo1-
teíros ,: faõ gente mundana) que vivem cheyos de
vicios , íem temor de Deos , nem receyo de perder
a alma : e por iffo femelhanres aos .jumentos , ca-
ma diz David. (Píal. ~ I. 9,,) Porque a luxuria he
hum apperíre deíordenado de deleyres feníuaes : e
os que fe entregaõ a elle , nunca fe farraô , antes
cada vez mais fe engolfaó nelle , peyores que os bru-
tos; e nada, rraraô do bem da alma, fervindo , e
obedecendoao Demonio meítre da maldade: o qual
depois de os enlodar em todos os vícios, e tropeços,
lhes priva as almas de todo o fuílenro efpiritual,
e lhes mata rarnbern os corpos, e affim os leva ao
inferno, 'aonde vaõ penar para fempre. I

Efte vicio da luxuria, diz S. Gregorio Iib, jZ.
Moral. cap. 17" he o que mais guerra faz aos de1-
ceI_1~entesdeAdam , defde que lhes ap~>ntaa barba,

, ate a fepultura. E ainda que o Demon1o la{l5a mui-
, tas redes no mar dene mundo, para pefcataos ho- .
mens; nemhum,,1. he taó Grande, p.em de malhas
hó miudas, como a deftc viçio, que com todos

Q....' !em
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tem entrada : porque mora mui to .de affento c?rn~
~rande, entre os GtJ:U1des; e por dTo fe faz ta~fo
~\!rbo, por ter feltó~"'muitos delitos fem 0. caíbga ..:
rem; mas antes por fe ver prezado de murros , ca-
da vez íe faz mais forte. I

,E por cíta razaô temo, e tremo de ouvir buroa'
author idade de S. Rerniaio a eíte intento. ExceptO
os mInInOS; diz o Santo ~ poucos íaô , por amor der...
t ; vicio, os que íe Ialvaõ. E que fuccederà a~s
que ell:aã deatíento neíla culpa, como te naó tl...
veraõ alma? Pois advirraô , que diz S. Bernardo,
que quem [e detém hum anno em peccar, cem an-
nos ha de penar. IRo Ie entende dos que vaô ao
Purgatorio i.que para os que vaô ao Inferno: Nu/'"
I; f}i redemptio.
. H'111a coufa vos quero perguntar Senhor, ~c

diíle o morador, por nunca a ter lido, nem ouv.~o
praticar; e vem a íer : De que procederâ permitt•r
Deos , que muitos homens, e mulheres, depois de
t~rem fido grandes peccadores , vieraõ acabar as
vidas com muy conhecida opiniaõ de virtudes; e
pelo contrario outros, começando bem , e com me-
nos culpas , e tal vez por hum fó peccado , foraô
condenados p:tra fempre ao inferno ~ ..

Refpondovos, Senhor, lhe difie eu. Primeira ..
~ente hayemos de aflenrar , que os juítos juizos?e
Deos , n10 ha qu~m os pofla comprehender- poretll
Hlo prefupofto : dizem o; Thcologos , (e aflirn ocre ..
mos de Fé) que Deos tudo tem preíenre , e conhe~
ce do prereriro , preíen te, e futuro : e como f~be
que aquelles peccadores, ainda que' tive{fem cahldo
n'1q~ellas culpas, hlviaó de ter emenda, c' fazer
penItencia del~as; por iífo lhes efperou, F. efpera a
fUl conv:erfaã, para lh ...s dar a B::m aventurança. E, oS



os outros peccadores , porque conhecia, e conhece,
que fe viveífem eternamente, fcmpre haviaõ de per-
feverarjna culpa.por iílo faó condenados l?a~afempre.

Corroborà-fe eíta verdade pelo que diffe S. Jero-
·nymo :~e a vida dos Chriítâos , naó olha Deos para
, os princípios della ; I?orém íi}ll para?s íeusprcgreí;
· fos, e fins. E por t11~ convem , e importa a todo
o Chriítaô que íe qU1zer íalvar , ponha termo em
feus peccados , pedindo muito a Deos , que lhe dê
forças_..~ a~ra~.ar as fuas ~antas infpirações , pa-
.~a-fe'po.de~ tirar-da o~cafiao da ~ulpa ; ~OlS para
.iíso nos deixou Deos o livre alvedrio nas noísas mãos.
·Porque he certo, que naô querer largar a culpa,
he final de precito; e deixar-te efrar nella , he que-
·rer ;ir para o.inferno. _,

Em quanto à razaô de ferem condenados eterna-
mente os peccadores, tal vez por hum fó peccado,
Diz Santo Agoíhnho , que como aquelle que pec-
·ca , offende a hum Deos infinito: rarnbem , fe mor- "
re em peccado , para fempre Ierâ a íua pena) e ín ..
-finire- A culpa que fe commctre contra Deos , por
iffo íe chama peccado mortal, porque "mata. a alma:
e bem Iabeis , que tanto mata huma fo fenda fen-
do mortal, como mil, chegado a morrer della.
E daqui procede, que a crearura que cahío em pec-
cado [mortal , já he do numero dos' precíros conde ..
nados; e naô tem entre a vida; e o inferno-roais
quehurna refpiraçaô : por iílo Job chamava à Iua vi-
lia, hum vento. (Job. cap. 7. v. 7.) E fcm embargo
defi:as foI ida:;,verdades vivem, os peccadores taó
cegos, e faltos de difcu;fo, e razaó ; que dlando
em raõ gra?de perigo, com m, be~em? do~mem,
e defcancao) como fe tive{fem as vIdas' dlnbadas
f!ffi hum • firme óllcerfe, oU folido padraõ: quan.do

<l_i.L ., ~ ,t)'!a~
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deviaô temer, e recear, que os apanhaífe a morte
na occaíiaô próxima da culpa, e foííem a penar pa-

, ra íempre ao Inferno. .
E agora vos digo, que fe eu fora Prégador M,f-

íionario, naõ feria outro o meu empenho, que per-
fuadir aos Miniírros de Jufriça, que fizeííern dar exe..
cuçaô à Iey , caíligando eíle peccado de amanceba-
mento publico, -e efcandaloío. Porque he certO,
que fó aflim fe poderia emendar : e de outra {or-
te') fazem zombaria os que eítaõ mettidos ne~a
culpa. E fe naõ , vede, quantas vezes ferá adverti"
do hum peccador defies no Confeflionario ; quan ...
tos avifos. terá dos P régadores Evangelicos; e quall'"
-ras vezes haverá lido a graveza defta culpa? E que
vos parece que lhe reíulra de todas eftas adverren ...
das, aviíos , e lições ? Zombar de tudo. Porém (e
.elles viffem que íe executava o caftigo, conforme
a, culpa merece; eu vos promerro , que logo hav~"
'na e.m~nda, e naõ veriaõ a experimentar o cafh ..
go divino com taô Iarnenravers deígraças ,. como eu
tenho vifto fucceder , e notoriamente íe eítaô ven"
d? acollte,cer. E para confirmaçaõ do que vos tenho
diro , OUVI os fesuinres caros.
, Eu conhcci°hum homem em certa Villa , 'que

eItava concubinado com hum a mulher, havia mais de
quinze annos : e porque o Vizario da daquella frégue-
zra o reprehendeo, e quiz apartar daquella má occa'"
(iaô , fe pafícu ~e morada com toda a íua caía para
()~tro Lugar. E amda que tambem por alli pa{favaõ OS
:V.lli tá dores, quan.do hlaõ de vifi ta; com tudo comO
o cafHgavaã' em pena pecuniaria, naó deixava de per-
~everar no leu peccado. E corno era rico, e por l{SO

ioberbo; fu::cedeo dar cite com hum pao em huOl
nunceba~,de que ficou refclltido o offendido pela

, a ffro 11:
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,affrol1ta que fe lhe tinha feito. Era eí\e. Fomem
amancebado ; muito amigo (do Padre Capcllaô da-
quelle Lugar r. ( e tal vez. por lhe diffiiTl~lar o mao
citado em que eítava ) e vindo o Padre .v111tanohum
dia, o hofpedou com toda a grandeza. Per[ Untou-
lhe o Padre : Como havia pairado com o Vditador,
que tinha eftado de viíira naquelle ter~itorio? Dif-
fc-lhe o amancebado: Em quanto eu. tiver farinha,
dinheiro, e arroz, naõfe ~e di de Viíirador. Fi-
zeraõ-fe horas de fe deípedir o Capellaõ , trouxe-o
o amancebado ate o porto de hum Rio, a embar-
callo em huma canoa : ~v0ltando para a fua cara",
lhe fez tiro com huma efpingarda o mancebo , em
quem, elle tinha dado com o pao ; e logo alli im-
mediaramenrejcahio morto. E tornando o Capellaõ
com toda a preífa para o confeífar;já o achou fem,vida: <

e affim morreo iem Confiffaõ, Vede, quam defaf ..
trado nm teve eíte ~ifer~vel,bomem : o qual íup- I

pondo que com, o .dinheiro livrava do cafligo da
terra, naô pode livrar do caítigo de Deos , por fe
naõ emendar da íua culpa.

Outro homem houve, que de tal forte fe tinha
amancebado com buma efcrava de bum lavrador;

__/ que era já efcandalofo no feu mao proceder: mo ..
.tivo , porque difle o Senhor à eícrava , que fe elle
foubeíse que ella rartava. com aquelle homem de
offender a Deos , a havia de:cafiigar rigoroíamen-
te. Succedeo ,que indo hum dia ,a .efcrava a buf ..
car ag)la, achou ao homem junto da fome: o 'lua!
pela .ver diíiuadida de lhe fazer a vont-ade, a co...
sneçoll a perfuadir com palavras, afagos, e promer ... '
fas, para ver fe a podia obrjg~r. Dlífe·lhe a cfcra ...
Ya : Senhor., eu naõ quero :'mals coufa alguma com
yoífa Mercé, por naó experimentar o rigor de meu

. (') 'i' . .se-~l J _~_



Senhor. E dando-lhe as cofias, o deixou. Vendo o
homem efta refoluçaõ da eícrava , puxou de hUl11~
faca que levava, e metrendo-a pelos peitos , alh

t-. ,ficou ~ortQ. . ..
'i~ I "'"l Laílimoío caío por certo, me diíse o morador,
'~: e naõ tenho ouvido contar. outro femelhante ; porf."
, .que ainda hum bruto irracional teme a morte. E -
:, f,? homem devia fer falto de juizo. Por cerco '. lhe
" .difse eu, que das multas vezes que com ellc tlOha
? cOllyerlàdo, íempre. o achey de muito propoJitO ~
e pore.n co.no c:(lava cego do peccado , teve o De
, monio occaíiaô de o ptcc:ipitar a taô horrendo caf-
0, tiro.
I Outro cafo naõ menos Iamenravel fuccedeo a

(I hum ho~em prefumido de bem fallanre , e entendi ..
,$IV QO; porem para as couías do mundo : porque pou--
f c.o. importa q~e fe ~chem no homem peregrinas AO""

trcras , -e fublimes ideas , fe lhe falta o temor de
Deos, Andava efle homem concubinado com buroa
e~c~ava de hum viai Ilho, C taô ceso tiefte tOfp'c
VlCl?; 9ue a.inda que muitos de feuf amigos o t~..
nhaõ diiíuadido 'para que deisafle aquclla occaíiao,
"unc~ la quia deixar: até que o rneímo dona da ef-
crava .lhe chegou a mandar dizer, que íe o achaíís
~íl fua Fazenda, o havia de matar. Naõ obítandc
todos eílei avifos), tornou a ir hufcar la occaíiaó
do peccado : e como jáJo trazia j ° dooo da Fazenda
em vIgia; aillm como foube que elle efiava dentro
~3 cafa da meema efcrava, ° foy bufear : e faindo
o miferavel de dentro, lhe metteo o Senhor da F~"
zend" hUlna efpada pelos peitos, te: logo alli o deI"
~\)q O}orto, rem faze r ado algum de Chri!laó. E
fe eu houV'er de vos contar os infinitos cafos, QU.e
por eIte peccldo tem f~;cedido no mundo) pri.lllC1-.' . - tO



ro me faltará o tempo, e a vós a vontade de me
-c>uvir""do que eu ceílarey de os referir.
. Bem {ey Senhor, me d~lfe o morador , que ne ..

nhuma coufa mais nos cafhga, que a rnefma cul-
pa, tanto que 'nos' naõ emendamos, e arrepende-
mos a tempo. Com que, à vifta deííes atrozes ca-
fos que me tendes diro , neceílariamenre vos quere
dar parte do' mao efiado,. em que me vejo ; para.
que me deis algum remédio : porque me acho com
baftantes remorfos da coníciencia, Sabey , que ha-
verá fere annos que efiou amancebado' com aquel ...
la mulher, que eítatarde vifles vir em minha com-
eanhia : e ainda que muitas vezes me tenho confeí-
fado , fi por iffo íou reprehendido dos Coníeílores;
nunca cabalmente me refolvi a largalla, mas an-
tes cada vez IPc acne mais enlaçedo neíle pecca ..
do.

Naó vos pare~a, Senhor, lhe difl"eeu, que vos
agradeço pouco o manifeítaref-me a volTa culpa:
porque me perfuado, que efiais com animo .de vos
emendar della. Qyeporiífofediz, que quem che-
.gou a conhecer o Ieu erro, com facilidade fc emen ...
da. Mas quem naõ conhece o feu engano', muy dif-
ficultoíamenre íe refolve a rirar-íe do mal que'
faz.

Porém iíto íuppofto. Dizey-me, Senhor: Como
TOS ablolvem os Cenfeflores defla culpa? Porque
tenho dado, me diíle o morador, em huma traça
diabolica : e vem a íer , que tanto que chega a
<l.!!arefrn a , coflumo mandar eíra mulher para a ca-
ía de hu~ meu compadre; e quando _me vou ,coh-
f~f[ar, digo ao Confeífor , que jà a tenho deitado
fora de; caía : e por iffo me abíolve. E deffas vezes,
lhe diÍle eu, que vos confeífafies, tíveítes alguma,

QJiij d~r
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dor de ter offendido a Deos ê ou fizefies propofi~o
de, largar erra oecaíiaô ? Nunca me lembr.a <}Ue'!u-
1idfe .erre dezejo , nem propoíito de me emendar~ I'
me di ffeo morador; mas antes desejava que íe ac~
ba Ie logo a <:tl!arcfma , para tornar a mandar vIr
a· mulher para caía. , I

. Pois fah:y , Senhor, lhe difle eu, que naê (o
Vos naó rendes confeffado , mas fizeítes muitas con-
fi Ioens nullas , e grandes facrilegios : e affitn en-
tendei'.) que .fe nefia occafiaõ morreiTeis fem vai
C?l~fe{l:lrdes com verdadeiro propofito de :emendaf,
hieis ao Inferno : porque naõ ha coura de que [)eos
mais Ie offenda , que de ver a hum peccador confef ..
{ar a CUlPl, e promerter a emenda, "e tornar a
cair no mefmo peccad o. E vede quanto mais rern
de circunílancia a voffa culpa ~ pois a callais n'
Confiffaô , enganando-vos a vós mefmo, e ao COrl'"
feííor , em huma efpecie de peccado taõ grande,
como o do amancebamento, que Deos mais frequen-
temente cliliga. com mortes repentinas, pelo qUO
tenho viílo , e lido nos Livros, como jã. vos tenh~
dito.

E com muita ra.za6 fe póde temer aquella feJ1~
tença , que diz:

N umero determina do
T em o ~ccado : e naô Iabes
Se para íer condenado
Sómenre falta, que acabes
De commetrer bum p ceado.

Sen'ior , me diffe o morador, bem fey qu e ob,"
~ll. = .porém tornára que I)eos me. dera hum effiClZ
. auxtlto de rua bra~a) para me 11vrar deib culp~·. Ha;re!S
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Haveis de [aber , J.he'ditre eu, que a nofla fal~açaõ
naó depende íó de Deos , nem íó de nós ; porém fim
do concurfo de Deos eom {eu auxilio , e )Ulltamentç
de nós pedindo-lbo , e abraçando-o. Porque aiuda
que Deos fempre nos quer Ial ~al pelo que tem de
bom, e miíericordiofo; comltudo ha de preceder da
nofsa parte a vontade de ~ bufc2!IDOS, pedindo ..
lhe, jC rogando-o, r.com~ tao ~1e~efiHados, para lhe
merecer-mos o feu agrado. Dizia Deos a Moyfes;
Extende m"'lum fftam : exten4am manmn meat», (Exod,
cap.4. v. 4. & cap. ~. '1.20.) Eírendey a voffa maõ;

. ,que eu também efiendereya minha: mas fabey que
a minha Iem a vofla naó vos ha de valer pa~a vos
Ialvar. E diz Santo Agofiinho ; ~l [ecit te (mete , ne»
jalvtJbite fine te.

Sabeis porque nos naô ouve Deos? Porque nos
tapamos os Q.uvidos, quando elle nos chama :. por
iíso faz muitas vezes que também nos naô enren-
de,~q_uando o chamamos ;.comodiífe pelo Profeta Za-
~rjas cap. 7. v. I~.Se-n6s cuidaffemos das couras di-
vinas , rambem Deos cuidaria de nós, diffe S.Joaó
Cbryfoftomo in Genef hornil. 14. ln fine.

Como eíperais que Deos ponha os íeus divinos
olhos demilericordia em vôs , quando aílim o ef-
tais offcndendo , íém lhe pedir perdaô dos voifos
peccados com hum aélo de amor, e contriçaõ? Po-!
nhamos eile caio em quefiaõ; e depois o lefolvere-
~os com [a boa razaõ. Supponde hum homem ( n~ó
d~go herege,' [e naó ChriHaõ ) dado a todos os VI'
CIOS, e atropelando a ley Divjna coro fuas culpasl,
fem fa zer exame de confócncia , nem aélo algum
de amor de Deos, ou de compun~aõ de feus pecca.-
dos. Sendo que devia olbar para o eco) ou para
~uma Imagem de Chriilo Senhor Neffo, e dizer- 6ie



Com/JttlclioNayrdtiVó '
~e~oraçaõ: Peza-me , Senhor ,'de vos ter offe~~id(},
pii"f_Ierdesvôs quem íois : day-me hum aux.tllO d~
vo-ta graça, para me poder emendar das mtUtas of-
fenías , que contra v6s tenho fei to. Ou fazer tam~
bem hum acto de amor divino, dizendo: Meu
Deos , meu Pay, meu Senhor, eu vos amo fobre
rodas as couías : Livray-me de vos offender , para
que poísa merecer a voffa sloria- E da meíma for-
te devia valerfe da Virge': MARIA Senhora noifa;
como Advogada de peccadores , dizendo.lhe cos:n
hum affeéto cordial: Senhora, bem vedes as nu-
nhas grandes culpas, que tenho commertido C~t1..
tra Deos : acodirnc com voífa interceffaõ , e pieda-
de, para alcançar pcrdaõ dellas, Para todos eites
aétos , e outros femelhantes, naê he neceífario fer
.etrado ; baíta que o peccador os faço eom grande
{ontade de que lhe íucceda tudo o que pede co-
mo neceüitauo ,: e de outra forte, de nada lhe
po~eraõ ~provey(ar; por fer o peccado humgran:
'de in.pedímenro para ter de Deos ouvido.Deos nao
ouve aos peccadores , diz a {agrada Eícritura :Pt'"
estores Deus nem tI"dlt : (Joan. c~p. 9. v. ~1. ) lHo ?e:
em quanto hum peccador fe nao arrepende s MO o
ouve Deos. Mas na honra em que de coraçao lhe pe-
de perdaõ , c {e jufrifica; logo he de Deos ouvido.
E aflim convém muito, antes que o peecador faça
oraçaõ , examinar a fua confciencia, e fazer aétos
de contriçaô. Aílim o entendeo.David, quando rell'"
deo as graças a Deos de lhe haver perdoado (cLlS
peccados, dizendo: Bemdiilo ieja is, Senhor, qu~
naó ~pa~tafie~ de mim a minha oraçaõ, nem a voi:
fa- mlfencordla. E 'com cilas pulavr~3 aca ba o Sal.
,mo 6.;. De maneira, que quando pedimos a DC=o~
perdaó dos nonos, pe~e~dos ,. pt imeiro lhe ha1/ed~~
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dar as 'graças' de nos adrnittir a feu gremio., tt,4~
muitos benefícios que delle recebemos. ,,'., J v ..:

" Por efta razaó , Ie o .Gentio Idolatra foubeíie
o que lhe refultava de fer Chr ifiâo ; viria de muy
remotos climas bufcar eíte bem, por eílar addiéto
à Igreja, e capaz dos Sacramentos; por íepôr em
araça de Deos , e gozar dos thefouros da Igreja.-
b E aílim enrendey , que fe a oraçaô naê for feita
de todo o cor açaó , naõ terá effcito algum de mere-
cimentos para quem a faz ;e íerâ o mefmo que a ora-
çaõ de huns bichinhos que ha no Braíil , que lhe eha ...
maô Louva a Deos : dos quaes dizem os naruraes,
que fe geraõ, e nacern de huns raminhos íeccos
de huma arvore. Bem íey , que he contra a ordem
natural da melhor Filofof a ; porém pcíso cerfitificar,
que vi hum deites biehinos ainda meyo paoíinho , e
a outra parte já animada. Eft~,s animalejos iaõ como
hum grillo; porftm muy magros, e eítiticos : rra..
zern íempre aSiínãos poítas juntas, e os joelhos do-
brados, e os o\hos levantados para o Ceo , e por ef-
ta razaó lhes chamaó Louva a Deos : porém toda
eílaoraçaô he de huma alma de pão fecco. AVIm
Iaô os peccadores , que rêzaô , e fazem oraçaê
fem reéta inrençaô. .

Saõ rambem eíies raes corno os cafanhotos , que
andaó com o habito Francifcano, cheyos de cili-'
cios; e na bora da morte vem a morrer como bru-
tos, fem lpes valer, nem aproveitar o habito, nem
os cilicios da penitencia; e alEm vem a aca~ar em '- ,
hum charco, ou brejal de culpas, fem mereCImento
algum. Podlaó porem [er femelhantes à Barboleta,
que abrazada nas chammas da luz ( iito he, no amor
de Dcos) morrt: corno a ave Fenix; paxa renacerem
cantando louvores a Deos pelo que tivefiem me.re-

- CIdo
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cido nefle mu ido , c; aílirn irem as fU1S almas a go...
zar da e~er~a gloria. ~

Por iflo diz S. Baíilio , que as alrnas , e coraçoes
aondç Deos ha de entrar, naô haõ de íer de altos
penfamentos, mas de grandes eipiritos com boas
obras. Porque almas de ferro, corações de churn-
bo , e efpiritos de carne, como lhes chamou o Venc-
rave,l Padre Frey Antonio das Chagas, naõ faõ para
fervir a Deos,

Vamos agora á boa'razaõ. Como he pofli ve1 que
Deos vos dê hum auxilio para vos hvrardes.deífa cUl'"
pa, e das rnais , íe vós nunca lho pedis com arre ...

I pendimenrc dellas , e vontade de vos aproveitar
dcífe auxilio? Porque he fem duvida; que ainda
cá nas couías do mundo eítamos vendo, e experí ...
menrando , que fó quem faz por ellas as tem : c pelo
contrario; naõ lhe vem às rnãos , íe as naõ procu'"
ra, Lá perguntou a 5111to Thomás huma fua Irllláa:
Que faria p~ra íe [alva r ? Rcípondeo-Ihe o Santo:
Q,yerer: Porque íubia , que era neccílario haver da
nofla parte vontade , .e diligencia, para alcançar-
mos a graça divii a. Cuyday niflo de vagar, e vede
fe tenho razaô. '

M1S parece, Que vos eílou ouvindo dizer: que
naó 'podeis fazer llw que vos digo, porque vos naõ
dã lugar o pecca.io. Agora venho cu bem a enrene
der, que os peccadores que fe vem cm femelhan'"
te eítado , faõ como os enfermos de madorna, que
aenhum abalo Ihes dà quem entra no Ieu apolcmtO,
nem quem fae dclle; porque {empre ei1aõ dormiu"
do, como fora de feu juizo. E allim fàó os que Ce
vem no lethargo da culpa: :por mais que ouçaó aO,
Confcífor, e aQ Prégador, o avifo do amigo, e ~(),
parente; a nlda qaõ ouvidos porque el!aõ J1lettl~
aos 119 f~n()dopeccaqo. l' alll":



1)o'Peregri1tQ dA ~meri(a.
T ambem Iaó eítes raes comparados ao 'Touro,

que menido no corro, ainda róge eícapar , porém
tanto que o chegaó ao mouraó , já naô pôde: fugir.
Aflim íaô os concubinados : em quanto tem as con-
cubinas fóra de caía , ainda fe pódem dellas apan..
tar ; porém tanto que as ~ettem de portas a ~en-
tro, eítaô prez~s ao mourao , e delles faz o diabo
o que quer, ate que os .leva ao Inferno. ,

'Grande he a cegueira dos homens mundanos,
que fe deixaõ levar da vaidoís vida temporal ! Por-
que eítando vendo complerarem-fe os annos , paf-
farem os meus, correrem as íemanas , voarem
os dias, cO,ntarem-ü; as horas; em nada diílo 'repa-
dó, e cada- vez fe merrem mais nos gonos, e de-
leites do mundo: como íe riveílem por certo v que
acabada a vida, fem fazerem penitencia, haviaõ
de ir,gozar da Bemaventcrança- '-

porêm Iabeís de que procede ifto pela mayor
parte? Do mao exemplo: de verem aflim obrar os
Iabios ; que tem obrigaçaê de nos advirtir com a
fua boa vida , e coftumes, e naõ devem fazer :0

contrario do que entendem; fem {e lembrarem
eftes doutos do que diz Santo Iíidôro : Qge "'quan.l
to maior he o conhecimento do delito, tanto mais
crece a maldade do peccado. Muito puder-a eu di-,
zer-vos neíte particular: porém fó vos direy ,' que
fó vó~, e nenhum outro por vos, haveis de padecer
o cafligo das vofias culpas, fe dellas antes da mor-
te naô fizerdes peni tencia , nem' vos acautelardes
dos laços do Demónio. . ' , .
, Vamos ao rern edio , que me pedifteS. ,Havei~ de
faber, que para farar do amor, e deira enfermlda~
de, he nece(fario haver allfencia. Muitas' doenças,
fe curaó fó com a mudan~a do ar : p01ém a do 3910r]. fo
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fó Cecura coma da terra. He o amor, como a L~a,
que em havendo terra entre meyo, logo fe ecllP·
b.· Iílo he em quanto ao rernedio tempor~l.
, Porém fallando efpiritualmente. O mai~ efficaZ
remedio , he fazer huma Confiílaõ geral mUI ro bem
-feira , com propofiro firme de antes morrer, qll~
tornar a cair em tal peccado , ou em qualquer ouno.
E, hum dos mayores ferviços , que hum. peccador
pode fazer a Deos noíío Senhor, he o frequentar
efte. Sacramento da Penitencia :'PQl'que em = re:
petidas, confiísoens virã melhor em conhecJmen
to. de fua miferia, e fraqueza; e enraô reconhe~
~ce melhor a~grandeza de Deos, dando louvores a-
Sua Divina Mageftade. E por iflo idiz Santo Agoih ..
nho fuper Píal, 94. que hum peccador penireure, e
arrependido de rua má vida, ao mefmo Deos engran'"
dece, e exalta. E Q Profeta Iíaias cap. ~o. diz, que
agrandeza que Deos moftra , he quando aos peccado-
res perdoa.

E afii~ venho a 'entender , que eíta foy a ra2a~
porque diffe Chriílo Senhor noíío ) que mayor ap
plaufo , e mayor feita íe farà na Cone do Cec a
hum peccador penitente arrependido, e que cOU'"
feira bem, e verdadeiramente Ieus peccados ; do
que íe fará a muitos juítos , que naô neceilitaó dd'"
tes reme~io$. Luc. cap. 15, v. 7-

Sabeis em que perigos eítais poflo i Confideray'"
vos reo de hum atroz ~rime de lefa Magefiade,IJ1,et'"
tido em huma torre, na qual eítà hum alçapaõ ~.11~
fo, e neUa vos mandaõ os executores. dã J uibça,
que paíTeeispela fala em que e~á o alçap~õ : e qll(:;
neHe breve iníbnte achais hum favo de tÍlel, e -;oS
pondes a lembello, até que cahis no alçapaó; °d~
de toplreis com rodas de navalhas, e gallchOferro



~rro muy ,asudos, que lOf,o vos tiraráõ a vida; .
que he o interno; onde ficareis para fempre.

Outarnbern fupponde , ·que vos vedes em hum
l-Qgarcercado de mujto~ negros) que vós vem ma-
tar ; que íaô os dcmoOloS:. e da parte·, para onde'
podeis eícapar , eílá hum pre~jpic~o 'taô alto, e'
defpenhado, que fe por elle quizerces decer , aca-
bareis a vida; que he o inferno: rem armas. (que
f.aõ as boas obras, que devíeis ter fei to em Iervíço de
Deos ) para vos defender: e que indo correndo (que'
he. o curfo da vida) topaíles com hurna arvore chea
de doces pomos; que {aó os deleyres deita vida: e
que delles citais comendo entre tanto rifco. , l

He o peccado por .íua má qualidade taô vene ..
noío mál , que ninguém o pôde declarar, ainda que
toda-s as creaturas" íe fizeílem em linguas ; por Ie
naô poder medir, nem tomar o pezo de íua grave-
za, íe naô depois que te vê executado na alma. E baf..
ta que íe diga, que fe hum homem viíle o peccado,
c da outra parte o inferno; antes quereria metrer-
fe no inferno' {em culpa, do que gozar de deleyres
buícando o peccado, E he cerro, que quem naô co-
nhece o feu dano; naô faz diligencia por fair del-
le : e quem naô Iabe da fua doença, naô trata de
lhe buícar a medicina. E que di remos dos que o,
apperecemt Hem (em duvida, que nem fogem del ..
'le, nem folicitaó o remedio. '

Ainda para converíaçaô da. rr.efma Iaude corpo-
ral, devia o homem fugir de fernelhanre vicio; pe-
los honrrendos, e atrozes cafos , e fucceffos " 'que
tem acontecido no mundo por caufa defte peccado~
E fe ,?S que o commettem , leífem com attençaó. a
anatomia do corpo humano; veriaõ o rjfco a que fe
expoem em {emelhantes exceífos naquelles actos, e

,em
'-
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em ..'eaes tempos. A experiencía tem moilrado, que
nenhum animal irracional periga neíles actos .tantO
como o homem. E fe naõ , vede. Ainda <:,S .ammacs
faltos de razaô faó mais rearados nelfe VJCIO, por"
que lá tem feu tempo de p~opagaç:aõ : porém o ho-
mem, chegando a ficar cego , fempre eítâ appete'"
cendo eíte peccado , fern reparar no prejuízo de rua
faude, E como pelo cxcefío dclle fica peyor que os
brutos; por ifso lhe íuccedcm os pcrigo~., c mor ...
tcs repcnrinas , que tantas vezes fe tem viíto. A ra-
zaô deites fucceífos dã Morcto no [eu Livro intitula"
do Luz da Medicina , no Prol ego ao Leytor , com-
'parando o femen do homem ao azeyre da candea+
que acabado eíte ) expira a luz.

Qge mortes repentinas naõ tem acontecido nef ...
fe meíino aélo? Muitos depois de terem íahido dcl-
Ie , por beberem hum pucaro de agua fria, .cahiraó
morros : a o~ltros lhes deo hum eítupor , ou par~ly:
lia ~outros vieraô a enriíicar ; e outros fe enchera o
de Galhco , e ficaráõ disforrnes , padecendo mil do...
res , e Incapazes de remedío , até a morte. . 1

i_\ tudo iíto , e ao mais que me naô he po(h vc
explicar , ~í1áexpoílo o homem, que íe d7,xa cn-
Iodar em Iemelhanre vicio, fem fe querer tl~a~ del-
le a tempo: e quando menos cuidar) fe vera íepul-
ta-do 110 inferno.

A eíte tempo que eu fechava ene di[cur(o Qorna
palavra, Inferno; deo hum relampa riO , e junt~u\nen-
te hum trovaó, que cuydey que a t~dos 'noS de[t;·u..
hia : porque tremeo a terra, abalou-[e a cara, e ac1..
la c3hio tudo O que pelas paredes eiTava, except,O
hum orutorio, dentro do qual eilavaó huma Irn:t-,
gem de Chrifio Senhór nofso, OUtra da Virgem Iv1~i
I\IA noifa Senhora, e outras de OutroS Santos·

d
·
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. pendc-nes logo de joelhos todos os que na ca fé! ef...
tavamos, rompeo o morador em hum ado ele' con-
,trição com tantas lagrimas, e Iolluços , quebem
moítrava citar arrependido de feus peccados. E de.
pois de o animar, e confolar, comecey com todos a
rezar as Ladainhas, e algumas orações : e foy Leos
fervido) que "logo ceífafre a tempeítade. E porque
era já tarde, me. diífe o don? da cafa, que me foffc
Jeco1iar. Obedeci , c me dei tey em numa cama já .
feita na mefma fala i. e o dono da caía em hum ef-
.nado; mi nha viíta : ate que pelas luzes das freítas
vi que já era dia. . .
. Levantey ..me entaõ , e juntamente o dono da
caía : e ao flh[ir da porta, vimos hum monte de ra-
mas mais alto que huma Iança ; e conhecemos fer
hum galho da cajazeira, que com a víolencia da
rernpeítade fe tinha defgalhado. E entaô viemos no
cabal conhecimento do grande favor, que nos tinha
Deos feito em nos livrar daquelle perigo. Porque fc
cabiífe em cima ·da caía; tem duvida ficar iamos
mortos, e opprimidos debaxo do feu pezo, pela vio-
lencia com que veyo cornpellido do corifco , que'
tinha deípedaçado 'a arvore ate o tronco.

E depois de ter vifto o dono da caía aquelle fa..
tal efirago, mandou logo chamar aos feus eícravos;
e promprarnente chegáraó alguns dez, ou Goze. DH:;'
Ie-lnes elle enraô .:Mandey-vos chamar j para vt>s
dar a faber , que me he neceffario feguir huma via-
gem em companhia' do Senhor Peregrino, .em .que
me poderey dilatar oyto , ou nove dias: e neííe rem-
po que: lá eâiver , vos mando, que todos vos con-
ferveis com ml.lita paz, e unia_õj .tant~ na o~cupa-
çaó do. ferviç'Q, Como. fóra delle. E fall~ndo co~
hl,uuefcravo mais 'Velho, de quem. parece fazl~

R mayot
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mayor conceito, lhe di{fe : E a vós encarrego o
cuid~dJ de todos, e o zelo da minha fazenda. O
que o preto aílirn lhe prometteo obfcrvar.

E depois de deípedir aos efcravos, chamou re..
la mu her que tinha cm fua companhia; á qual dlf.-
fe : He eicuíado , Senhora., dizer-vos o mottivo , que
me perfuade a apartar-me de vós, à vííta do qu.e
Iuccedeo : aflirn pelas araudes advertencias, e aVl"
fos , que nos tem fciroo o Senhor Peregrino; co01<?
pelo notável perigo, de que Deos nos livrou. Aqui
tendes trezentos mil reis: rratay de bu!car o .me..
Ihor meyo de ,vo(fa íalvaçaô , que eu com a ajudá,
de Deos farey o meírno. Aceitou a mulher a olfer.-
ta, e logo lhe diííe : Dias ha , SenhGl'" que eífe
era o meu intento, pelo que me tinhaõ dito os Con·
feílores : e íe o naô tinha feito, era por vos 'naó
rnoleftrar. E com eíta refoluçaó nos partimos', l~'"
vando o homem dous eícravos em rua companhla.?
que lhe carregsvaô o íeu fato, e matalotagcro. E
panando pelo tronco da cajazejra , lhe diife ena
letra.

Tronco defnudo de famas,
Bien te podré repetir
Lo que vá de ayer a oy:
Aprendan robles de ti.

Logo fomos continuando a nofía viagem p~r hl.:l
muy dJlata.da. eítrada , e verdes campos, à v1Ít~ de
muy aprazlvcls arvoredos; porque os da AI11Crlca,
íempre ndles he primavera.

Di[cme o con1panhelfo : Agora que tenho dla
oppornmidade , VO:, quero dar parte do motivo', que
me .perfuade a acompanhar-vos. Muita merce 111

c

fareis , lhe di.Xc eu , para ~e~ mais, que vos de"~::. .
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Sabey , Senhor 1 me diffe elle , que' haverá oyro
dias que veyo à minha cara hum meu amigo, a tàl.,
lar-me para caíar com lunJ1~donzella., fi.lha de hum
[eu compadr5t;,..a~ qual- si y.p!lr r,epqfi~,_ que toma-
ria meu confelho , e .lhe darra a' reíoluçaó em me-
nôs dê ql!im!S~dias s-q~çá. que í-otie fi! a fim de me I

eícuíar. Certificou ..me eíte, amigo, que he a don-
zellatUle~ecedora :.sl(ttQd.§l a ~fiim!lçaõ~ por Ier fi-
lha, qnioa ..~e nt?br~ v.ays, ~ljuy lermoia, e honef-
'ta;; p-or~1l\,._~ue naô -tem wa~s.que qua!~o mil cru-
zados,de dote. Agorf vos peço gue me aconíelheis , fe
faço bem em tomar eOe. eítado, cem taô pouco ca~
bedal. ,f _. _ • l t J I 1 • '

Sennqr.t lhe ql~ ~q; , âiD5i~,q\le par~ [e dar con-
felho neííe partícular Ie necefíira de muylargas ex-
pSí"~~~as, :e--,iniQIllnaçóes 'I~~r rudo , como me di-
zeis que ae voífo amigo eífe homem; c fegundo o
dito do Filofofo PxtQ<:lgora~ll.'t amigo he outro eu;
fuppol1ho , que 'vos, naô Í'nç~calá mulher indigna
da voíla, pefí~a .. Em quanto ,à'.!azêõ de ter poucos
cabedaçs_;: muiras vezes fe Q1feJe~em efies com per-
foas taó indIgnas, que ainda q\le fejaó muitos, naó
baítaó para fe compr~rem defçon~an.ças. Naó p6de
haver IIDayo\" cel;>edal, que a h~ra. Lá {e conta, que
perguntando,.fe.j p'uQla pobre Qonzella , que dote
tinba;, ~efpoM~Q., ,q1.Je~a lu-a pone1hdade. ,.Alem de
que., ne~ fempre os cabedaes aífeguraó o citado dos
cafados, pelo rpuito que temo~ vifio [ucceder nO
mWldo •.)~ por ,i~~h 'PCfE;l!tltandC? Marcial, porque
naó queti~ cafar com huina m~lber rica; refpon~
deo. '

R. ij ·



Priíeo , porque naô me cafo ,
Dezfs , con rica muger?
Porque no quiero yo fer
La muger : y eíse es el caro.

r '; J • ..
Porém ifio fuppoílo , "os digo : que tendo e~a

donzelta as panes que vos ólífegurou eíse voílo an;l--
go, fou de parecer, que a aceiteis por ([pofa, vlf ..
to o gr~nde perigo, e rifco de vofsa falvaçaõ, em'
<1u_eelhve~es aré agora pelo veíso peccado. E af-
atlirn podeis aceyrar efse eítado , que Deos vos o1fe...
.ece , como reboa e!l~hum na.ufragio: para que ve~'"
do-vos em terra, (dto he , Iivre (la culpa) a levet9
a<;>templo, e em íua 'companhia façais muitos Ier-
VIÇOS' a Deos. ..

Porque haveis de êi\rende(' (como já vos dHfeJ '
que authorizou Deos 'com rua preíença o primey."
to eítado que houve de cafado no mundo: para noS
rnoílrar as grandes excellencias , e perfeições que
nelle íe encerraõ , e as obrigações que os c3~ados
tem, de viverem conformes aos preceitos divtnos,.
unindo-íe ambos cm huma fó vontade, fundando
nella muy di vedas , e copioías virtudes ;,monran~
do...Ie n,uy agradecidos a hum Senhor ,. que tanto oS
honrou com fua preíença , e tanto os alimenta, t:
favorece com fua providencia, e mHei1icovdia. por'"
que he o calamenro {con.o todos Iabemos }hum con'"
trato de duas vontades ligadas com o amor, que
Deos lhes communica; juHificadas co a graça:, que
liles dea ChriHo Senhor ll{)f!o; e authorizadas coJ11
~ ceremonias, que lhe ajuntou a Santa Madre Igrc"
Ja: que eífe he o eífeito de hum v~rdadeiro ddpo'"
·fodo , unir duas almas em hum corpo 'j)1/o:

1I
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'lorém fuppofias as obrigações dos preceitos .di-

vinos, q~e. íe devem guardar em plimeiro lugar,
e. murro a rifca : todos os calados tem obrigaçaó de
VIver perfeitamente no feu eílado , fem embargo
de quaefquer encargos, ou deígoftos. Em razaô dos
reípeíros humanos, faó neceíiarias muitas circumí-
tancias para fe guardar eíle .perfeito eílado , ·tanto·
para o foffego da alma '. como para a fegurança da
honra, e déícanío <la vida. A primeira he a igual-
dade das qualidades ,. fem a qual ha grandes peri-
gos na vida, e defgoítcs irreparáveis ; Iporquc nun-
ca íe viraõ defigualdades fem inquietações : e por
iífo Plutarco ~encommenda aos pays, que na~ ca-
fem íeus filhos com peíloas de. ·deíigual nobreza:
porque aquelles que caíaô com quem os excede
muito na qualidade, naô ficaõ maridos, íe naó ca-
tivos. E daqui procedem entre os raes cafados tan-
tas diícordias , que logo fe defquitaô da paz.

A fegunda cond içaô , para que o amor íeja roais',
.conftante , e verdadeiro, he, que fejaõ os caiados
muy conformes nos Ieus d.ezejos, e inc}inações:
porque fendo elles eítes , ainda em. razao de d~.
feitos naturaes íe podem amar perfeitarnente ; pOIS
he bem fabida a regra da Filoíofia , que a íeme-
Ihança he cauía de amor, e elle de toda a paz, e,
conformidade, fem a qual naó pôde fer perfeito
aquelle eflado. E era eíla taó encommendada entre
o,> Antigos, que nas feitas que faziaô a Hymeneo
tido por Deos dos c,afamentos, tiravaó os féis dos
animaes que (acrificólvaó, e os la~ç'av.aó _fóra dos
a~rares : porque, fegundo o que d12' PlertO Vale-
í'Iano; o fel he o aífcnto da ira, e da colera; e naó
convinnha ql!~fofse f.acraficio feito onde forre co.l -......
lera, e ira. E ailim vos venho a dizer, que fe che-

Rjij ~rd~
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Compelldio Narrativo
gardes a effeiruar efse eílado de matrimonio; depois
de guardar os preceitos divinos, como fois obriga ...
do, em Iesundo Iuzar vos conformeis mui to coOl
vofsa efpora; porq~e na paz, e concórdia confiíl:
eíte eflado , para poder viver bem, e vlrtuofamen
te, tanto no ferviço de Deos , como para a COIl",:
íervaçaõ da vida.

CAPI,TULO XVII.

Do [epicm« M,mdamento. fi, do qt~e fucedeo ao Pere;"
gri'lo com bum vendeiro , qne efla'Va roubando 130
p0l10: e como o dijJüadio daquelte rnao truo , corlS
varies exemplos.

E Neíhs., e outras converfações , fomos paífan"
do o dia ; ate que (feriaõ já cinco horas da rar...

de) chegamos à caía de hum taverneiro, o qual e~"
tav~ muy occupad» em vender, e arrecadar o dJ:
nheiro do que vendia. Dernof-lhe as boas tarde~.
reft>ondeo"'l1os mu y íeccamenre , fendo que vend1a
moth:ldo. Retiramo-nos para debaxo de hum~ CO"
pad.i arvore, que junto da caía eíta va; e dalli lhe
~allüamos pedir hun pucaro de agua: mandou-nos
dt:er .que a mandaífernos buícar à fonte, porque ~
n::_o tinha ~m caía. E ouvindo o companheiro rótz;ao
rao defabrlda,. como falta de primor; me dHre: Na
verdade vos dígo , que naô ~la couía peyor Jloho'"
mern , que a falta da cortezra, Por iífo Ie diz , lhe
diffe eu, que o villaõ roim naõ ha rniíter choc31h?·
P~rque he certo, que a]correziot neceflaria , he JI'"
v~Ja :. atleébdl, ceremollla: e.1ifollcreada, conve"
nlenCla." . o- .....
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Efle vendeiro, bem poderá fer , que tudo ifno-

re por ~ontanhez; íe já naô he pela occupaçaõ em
que ena. Porque como vé que lhe naó reíulra con-
veniencia alguma da noifa laffiftencia, ludo deípre,
za : mas. antes dezeja naô ter reílernunhas de vifia
a íua ambiçaõ : e para- melhor dizer , furto. Por-
que me lembra ter lido 110 livro dos Sonhos de D.
}.<'rancifco'de QQevedo, na fua premarica do tem-
po, que diz aílirn : Mandamos, que no íe llamen
las vendas, vendas; fino hurtos : porque en ellas
mãs fe hurta , que fê: vende. ,

Em quanto ao defabrido primor) menos corte ..
zia , c falta de caridade, com que fe tem havido
com nofco eíte vendeiro: elle naô fabe , nem] tem
obrigaçaó de faber , o valor, e quilates da corte-
zia, He a correzia huma virtude moral, emuy ne-
ceifaria aos homens, por fer hum agrado aos olhos,
e hum feitiço aos corações. He hum eíplendor a
quem a obferva; porque lhe argue buma nobreza,
e fidalguia. He l.u,n toque, que defcobre a no-
breza do fangue, vence ao odio , e concilia ao
amor. He o fundamento da amizade: eíta fe per-
de, ao tempo que aquella fal~a : ve~ce, quando
fe deixa vencer: quando rendida- triunfa : oíren-
ra-fe ao inferior rendido, ao fuperior obrigado: e
febre tudo, íae mais, quando com diícriçaô Ce
avmcula a bum luzido nacimento. Eílas faõ as qua-
lidades deita virtude moral da correzia: e vede o
quanto he digna de fer obfervada, e praticada no
mundo entre os que a fabem eftlmar. - '-

Na verdade vos digo me diífe o companhe1ro,
que muito folguey de vds ouvir publicar as excel-
lencias da cortezia : e por ííío , .parece, anda dla
virtude taó avinculada á fidalgula, e ao citado Re-

_ R iii j 1i,gio:_
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ligioCo. I'orérn fallando dos effei to~' da '~ibera!idtlde .;
lhe diíle eu, he eíh a j'>y.l de mais eítimaçaô , que
pode procurar qualquer animo generofo, que ~e
preza de nobre, e honrado; por ferem taô f~blt-
rnados feus quilates, que ainda a muitos humtldcs
te-u feito exaltar. E íe naó , vede o que fuccedeo a
hum famofo Portuguez.

~~~aeíre .allifl:ente ern Napoles , chamado Se"
baftiaô Cortiços , homem de gr'ande negocie j p.o:
re.n de 111Clmcnto humilde. E eftando em MadrId,
no tempo de Filip~e~IV. Rey de Caftella, nece[-
fitava a Rainha mulher do mefmo Rey de cinccerv
ta mil dobrôes , mandou-os pedir [obre as íuas jo...
yas ao dito Porruguea: tornou ..lhas elle com a quau'"
tia dobrada : e a Rainha lhe mandou .huma Iem-
b.ança de coníinaçaõ. Succedeo Ievallá elle col11-
1ig~ hum dia de Reys, Indo beijar a maó à Rainh,3;
e ella , ~u por favor, ou por galanteyo , lhe pedlO
Reys : tirou elle da cedulla , ou lembrança , e a
rornpeo primeiro com reverente fubmiífaó , e lha
~l1tregou = que impo-rtava, da noíla moeda de ho-
]C, fetet;entos c cincoenra mil cruzados.

E que poucos Portuguezes deffes , me di~e ?
~Omi)lnh~iro, haverá hoje no mundo ,! Naó dJgals
iffo, S_:nl0r, lhe diífe eu; que os ammos gene~o"
[os nao f~ confidcraõ no muito que daõ ,.pore~
fim no prImor com que offerecem. Eíle CortIç~, de
ql;l~m f.aUamo~, deo eífe enxame, porque lhe 6-
cou maIs. Porem eu conheci hum mancebo filho do
Br alil, o qual por fe lhe, gabar hum ginete em que
vier-a montado, fez offerta delle a quem lho tinha
e,n:arecido de bom : e fem embargo da repugnan-
cl.a que lhe fez de o aceitar o que lbo tinha ga~
b.lJo, lh~ dt.ixou o mancebo COll~ todos os arrelfi;

i,.
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eticando a pé, nem por ifso ficou menos ayrofo
pelo. bom termo com que o deo.

~as fallando ,acerca dos miícravcis. S:lbcy que
o miíero naô íó nega a Ieu proximo o que lhe ~edc
mas também a fi meímo o de que neceíli ta : p01"qu~
em lhe faltando o que tem, naô ha quem dclle fe,
compadeça. Digo ií10 pelo que vi acontecer a hum
homem, que navegava em hum íeu barco das Vil-
las do Sul para a Cidade da Bahia. Coí1umava eíte
entrar primeiro pela barra de J3bUéUippC, quando
levava J1~ fua embarcaçaô farinhas para vender na
Cidade: e por mais que lhe pediífern os moradores
pobres daquelle Rio, que lhe vendeffe ~lgl~maspa-
ra ícu íuítenro , rcpreíenrandc ..lhe íuas neceflida-
des; nunca lha queria vender. Succedco, que vin-
do em certa occaíiaê entrando pela mefma barra :
como efta he arrifcada, e de perigo, pelos bancos
de area que tem, deo o barco em cima de huma co-
roa. E como {e viffe naquelle perigo, começou a
bradar: e ainda que os que eítavaq em terra o ou-
viraõ , lhe naõ quízeraõ acodir , por Iaberern que
era a embarcaçaó daquelle miferavel ~ e, alli íe dei-
fez, e perdeo toda a carga que trazia. Naô deixou
deferfalta de caridade, me diíle o companhcyro. Ar-
fim he-, lhe diffe eu : porém como viviaô taô eícan-.
dalizados de [eu mao termo, deixáraó no perder a
fazenda; ainda que íe falváraõ as vidas.

Porém naõ deixarey agora de referir hum cafe,
que vi Iucceder a hum homem de bem fazer, e agr~-
decido. E foy, que fe lhe queimou huma' caía de
palha, e ficou na rua com fua mulher '. e filhos;
porém os vizinhos em menos de vinte dias lhe fi-
zeraõ outra mayor e de te1ha, dando-telhe Oi

mais dos tfanes, q~e Ce lhe tinhaõ queymado : e
r cl1egou
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chegou a' dizer de gozo, e agradecido '. que havia
males que ViI1l11Ô por bens, pelo que unna expe:
rímencado do favor de Deos, c dos homens. Nao
devia eTe homem de íer mao Chriil:aõ, me diíle o
co~npanhdro; pois tanto fe conforma~a com a von-
tade de Deos. Haveis defaber, lhe diííe eu, que o
homem bem inclinado he predefiinado, e todos o
eftirnaô.

Mas torn.ando ao propofito do que nos fu.ccedeo
~om o vendeiro. Como fotfe jà tarde, c íe tlveífeOl
ido os que eítavaô na venda; nos refolvemos a l~e
II pedir agafalho. E chegando, com effeiro lhe dtf ..
Iemos , que foííe fervido deixar-nos pafIar aqudla
noyte em rua cafã. O qual nos reípondeo : que a ti..
:aha muito occupada com os rraftes da venda: P?"
rém , que, íe nos quizemos accornodar na varanda,
o podiamos fazer. Aceitamos o partido , por naõ ti~
carmos na rua .
. Chegadas as horas de tios agafalhól,r-mos , dei-

rou-íe o companbeiro a dormir, ou por vir can[a"
do do caminho , ou pelo defvelo que tivera da J)oy'"
te antecedente; e fiquey eu acordado , rezando em
humas contas. Ouvi enraõ perguntar 9 vend~ll'O :s
h~m feu efcravo, quanto tinha feito aquelle dia em
dinheiro? Refponco-lhe o eícravo , que <Juatro
~il reis. Pouco fizeítes a reípeito dos mais dias, lhe
dlífe o Ven?~lro. E aílim mais lhe pergunt~u, qua.n"
ta agua deirára no vinho, c nas mais bebidas: VI['
fe-lhe o eícravo , qué no vinho deirára duas canadas
de agua, e no vinagre treS ; e que tambem caldea-
ra a agua ardente do Reyno com a da terra. E logo
lhe perguntou mais o vendeiro, Ce calcára com os
dedos o fundo da medida de folha de Fland ·s, em
que m~dia o azeyte ? ( Porque f~z~mdo cova pela. partç



parte de fóra no mey9 da medida, com o pe20 do
liquor {e derrama, e parece ao que compra que eflã
chea.) E finalmente lhe perguntou, te lancâra o
vinho de alto na medida, para te derramar ~e pa-
recer que eítava chca ? Tudo fiz, Senhor , como
V oíla Merce me tem eníinado , lhe diíle o eícravo.
Pois aílim has de fazer, lhe diíie o vendeiro: por ...
que neíras caías quem dá o íeu 1a {eu dcno , fica
fem couía alguma. Aqui fe callou enraõ o vendei-
ro, e íe foy agafalhar: e eu tambem me deixey
levar do feno.

Naõ era de todo ainda dia, quando acordou o
companheiro, para fazer a rua viagem: e deípcr-
tando eu tambem, fe deípedio de mim cem gran-
des demoítrações de faudoia companhia; e me pro-
rnetreo , que em havendo occaíiaô , me aviíaria
acerca do eftado que perrendia tomar, para íe li ...
vrar da occafiaó da culpa em que eítivera.

Em amanhecendo de todo o dia, fabio o ven-
deiro para a varanda, e me deo os bons dias: ao
que eu lhe correfpondi correzmente, Perguntey-
lhe, que .cauía tinha para viver naquelle íitio raõ
.retirado de povoado? Sabey, Senhor, me reípon-
deo o vendeiro , que haverá quatro annos que me
paífey da Cidade da Bahia para eíta cafa; a 'qual,
me vendeo bum meu parricio , que nella morou [eys
annos com a mefma cccupaçaô de comprar, e ven-
der; e fe embarcou para Portugal com Ieys mil crU-
zados : ainda que (Iegundo a noticia que tive ) m~l
logrados: porque fe perde o no mar em hum navio
que do porto da Bahia partio , o qual fe, Fcrüm~e
que algum temporal o !overteo ; rOIS ate agora te
naô foube que cbegaffe a portO Jl~um. Eíie , élnt~S
que íc ~~~.~~rc~~e) ~inha fi~o ~:é? l:~fpede nad"~el-

. ~o ,
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dade , onde eu enraõ refidía com huma tenda de
çapatciro , por íer eíte o meu oflicio : e vendo el'"
Ie ° po~co que eu lucrava, me inculcou eíte m.o'"
do de vida. E largando eu a tenda, ~e. reíolvi a
ufar deite negocio; porque fempre o'}VIdizer: Qge
quem c.ompra, e vende, naõ Cabe o .que defpendC.
E depois que aqui moro, me naõ tem Ido mal : por~
~ue havendo quatro annos que aílifto .neHe trato,
]a tenho grangeado mais de quatro mil cruzados.
~ ede agor~, re tenho razaô para defprezar °offi...
~10, e, habitar neíle lugar em que taó bem me telll
ido , Iivre [de almotaceís , e rendeiros, que me con ....
·denem.

Pois fabey ,Senhor, lhe diífe eu, que nunca \,OS
tereypor menos aproveyrado , e mais perdido, que
na occupaçaõ preíenre, Como aflim , Senhor? n1e
perguntou o vendeiro. Dirvof-hey, lhe diíle eu:
pelo que ha pouco acabafres de dizer, Q.Qe quem
cOfllpra, e vende , naô íabe o qu~ deípcnde- A~o-
ra vos ,expltcarey, que o que comprais, he ° Inte11t
no; e.o que deípendeis , he a voífa alma. Fundo
efta minha razaó no que vos ouvi tratar, e falIar
eíra s::'0ytc paílada com o voífo eícravo , tanto. ~nl
prejuizo de vofía (alvaçaô , pelo engano, e malícia,
com que vendeis àquelles que vos [vem comprar:
porque citais furtando aos voífos proximos , icnd.o
lHo hum peccado contra a juiliça, e a razaó , pOiS
'tomais as cou(~s alhe13 contra a vontade de ü.:usdo"
nos; e contra a juftiça commutativa, que he dara

cada hum o que he feu.
E fabey, que todos os peccados mortaes fe po"

d~m chamar grandes, porque privaõ ao homem da
Vida eterna, e o levaõ ao Inferno : porém ° fllr'"
~o,pelo que tem de circumi1ancias que de11e r~'"fui (ao,



'D~tpe1e~in9da An}'tr-;ta ~~l
f~ltaó, he.rnuito' pata ~emel1o. 1udas; pelo UlO~
tln~a. de furtar daquillo que Ie- dava pa-ra o ne-'
ceflario dos (agrados Apoflolo~ , veyo a vender a
{eu divino Meilre. 'Os Ladrões começaõ -por cou-
ías poucas, e vem dt;pois à pbrem"-fe hla~ ellrá<ias
á roubar ~ e ntarar , ainda a homens que nunca r,vi:
raô , nem lhes fizeraô mal algum, fó pelos rou ..
barern. . I

'Pelo q:ucs -Jeyo .f di'Z.er .s.i Joa& Chryíeítomo (in
Epjít. z. ati C()IIÍint-.~)que os que ~furraõ õs ~ns
alheyos , ínõ pe..yoresl, que, as feras ; e- que os ~emQ""
nios , e corno ~aes-os deviaó rifcar do catalógéY tios
homens. Porque as feras quando a cometem aos OU"
tros animees , em eílando- [atisfeiras os deixaõ-; po-
Te'm o'l que' fUTtd8 e~nenhum roubo ficaô (Qtt-stei.J
tos , porque ficaõ com fome para- fazerem outro:
e quanto mais ro'&baó., mais fede tem de furtar. Os
demonios naó fazem mal. huns aos outros, mas f6'
aos l10tileAS ~ flue ilaó communicaõ -éom elles: os
Ladrões .a todos. furraõ , e fazem dano, aos páten'"
tes, amigos, e conhecidos. E ilffim deviaõ fer alif-
tados no' 'numero das feras, e demonjos; p'ois fao
peyores que elles; e em vez de ajudarem aos pro ..
ximos em feus trabalhos, lhes caufaó outr os ffi&yo-
res) tirartdo-lhes a:fazenda-com que fe podiaó fufien-
tar, e ainda a mefma vida. E{enaó, vede.

Pirata houve taó deshumano , que chegou a
atar hum homem a huma arvore, abiilJo pelos pei-
tos com hum alfange, tirar-lhe ° cora~aó., e da~ ..
lo a comer aos da melma naç'ló do que trnha fei-
to o maleficio : fó po·r lhe naó que ..er n.dlrar o
caminho, p-or onde pertend13 fe~,ujr o [eu depra-
vado intento de roubar. Outro houve ta-ó in101en-
te, que fez arder huma c~dadc ~~~ violento fo-". - -. go.
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go.. E naCs menos íe monrou ryranno outro Pirata,
que poz fogo a huma Armada. Alem de outros aUO-'
zcs cafos , e iníolencias , qu: elles fizernô .110 ~ar
~o Sul ; cqmo melhor; íe poderà ver no L.Ivro m"
titulado ~ Dos Piratas da América, E .por lífo vem
a fer caíligados por Deos , e ainda no mundo pe-
las Juftiças ; como actualmente eítamos vendo, e
ouvindo contar.

He eíte vicio d~ü rrar, o mais aborrecido 1 u~
ha no .mundô ; ate as Gentios (f~ltp~ da .luz« da FC!
e fq levados da razaô o abominavaô , e abQm.inao
ainda hoje. Pythagoras, cOJ11fer Gentio , dizia, que
em nada fe pareciaô os homens com 9~ deofes 1111"
IIlQrta~S, como em naê t furtarem, e ,tratarep\ ver ..
dajle, º Genrí: bárbaro de AngQla c:aitiga fjg9.r~
famente • quando acha a bum pegrqjco. prehend1"
do em algum furto. Os Indios do BrJti~, ha certa
naçaõ delles ; que araõ aos Ladrões em huma ar" I.'
vore., e rres diu os tem naqu llç upplici~, (((111 r
lh es d~rem( Q fh'1ftento. l.' .... r 1 ' ~

. Naô expori ·,0 aqui ~$ hgrr~ndps C?íl;~QS, .<!Uy
ttphaç, e tem eHes taes ladrões em v:ll;faji naçoe:
do mundo_, em pena de feu~ delitos, por Illt: nlO
dil:nat; e [9 dircy, que Republic:J houv:e t. qut;
lq~s mandava cort~r os braços; outr;l. 9$ l1artz~~
E a illda no norro Reyno de portugal? nos tempOS
parTados) os llllrcavaó na cara., para que foíIcnl de
todos conh~cid')s por ladrões : ~ré que a pi~d:ldC
dos noffos Reys determinou, qu~ fo ltm marcad<t
nas conas; porque, f; tivc:iTem ~mel)da, naó fo ~
íe a todos mantfeito o feu delitó .
. P_orém o de que m[1i3 me marav'lhC:>t he, Je ~

Vlvao e11es homens que tem por ufo .UI' . r, . .. 1
peyxe na agua, (cm re~orfo~ dJ conf ~le 1
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fobroços do graftue rifco de íua fa1vaçaE> = os quaes
ainaa_ que t~nhaõ muita agua cm cima de fi, e que
eítejao mertidos no profundo pdago do mar, nada
lhes faz pezo. . . ".' .' J ".

Pois, Senh'or,. me dtííe o: vendeiro 1: Se...íucce-
der a hum homem, para fe.augnlcnrar .ern, bens)
tratar deite, ou daquelle Hebüt io com algum en-
cargo; naô lhe baHará, que na hora da n.orte faça
feu teftamento , e deixe encornn endado a íeus tef-
tamenreiros, que .lhe comprem alf,umas Bullas .de
compoíiçaó , para Iaristazer o que tem mal Icvado ê

Dizev-me ,Senhór, difleeu ao vendeiro: Cuviítes
já.dizer aquelle rifaó :Mouro, o que naô podesha-
ver ,. dá-o pela tua alma? Sim ouvi, me .oifle elle.
Pois fabey, lhe dj.[fc eu, que aílim Ie pode dizer
deífas diípofiçôes de)eilamentos. As Bulllas de com-
pofiçaõ faô muito boasl, para íe comp_orem as par-
tes, quando hum naó íabe o que tem íurtado , nem
taô pouco eíteve com animo ueliberado de !roubat
o~~~ .

Porque diz Santo Thomàs, Navarro, .vclencia,
e Solino, que o alhevo convém que íe reftitua , lo-
go quando o que o tornou injuitamente, .tem bens,
com que o pofia fazer. FInalmente, naó fica eícu-
fo o que injuílamente poílue , e tem furtado ccm uíu-
-ras , tratos, e- difiratos , tendo fazenda; Ie naõ
quando reílirue : por íer ~ fur,to peccado rrort~l doe
iua natureza, oppoito à Virtude, e c(jntra a Jllfh-
ça. Achaõ-fe neIle dous aggravos = tlim, que fe
"faz a Deos , qu~brantando a fua fanta ley ; e_ou,.,
IrO ao 'proximo, temando-lhe a fua fazenda. ,0 ;Jg.
gravo que fe faz a Deos em furtar, rercloa-fe por
mey? da Confifsaõ , e penitencia: o que ie faz ,~o
proxlmo, fó fe repara com a l'dtitui~aé. E 113f, ba{- '- _. G
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ta confeffar a culpa, íe naõ fe reftitllir podendo:
nem fe íatistaz fó com reftituir, fem confeífar o
furto •
. Naõ fó eftà obrigado a reítiruir o que faz I) fur"

to, mas rambem os que coopcrárao no ~ano ~ co-
mo Iaõ os que mandaô furtar, ou aconiel~ao '. e
contentem no furto, tendo obrigaçaõ por íeu offi"
cio evirallo, Tambem eítã neíta obrigaçaó o que
guarda, e encobre a couía furtada; o que acom-
panha ao Iadraô ; e o que participa daquillo, que
íe furtou.

E naô vos pareça, que por furtardes pequenas
quantidades, naô fazeis hum furto :grande. porque
dizem os Authores que efcreveraõ deíta mater)3,
que para hum furto íer peccado mortal, naõ he nG."
ceífario que fe tome quantidade nota vel de hulll3
vez, mas bana que íe tome muitas vezes, coroO
eoíturnaô fazer os criados a Ieus amos, c 'os ven-
deiros ao povo. E por ilfQ permitce Deos que fc
vejaõ evidentes cattigos , pata coníuíaõ deftcs taCS,
c .emenda de todos. r •

E fe naõ , ouvijo cafo , que conta Ce[ario hb.
10. cap. ~1. de hum diH:illador de aguas ; que vendia
aguada chuva por diHiUada, Eítando etiepara mor'"
rcr ,mandou chamar hum efcrivaó ; c teftemunhas,
e ordenou íeu reí umenro ncfla forma :. Defxo tO;
dos os meus bens a m inha mulher; e o corpo a
rerra, e aos bichos: porém a alma ao diabo, pa'
ra que a atormente perpetuamente. ficáraó pafma'
do) os circumilante.s. e o admoei1áraõ, lhe naó6'"
zeífe tal tdhm ento : mas elle obfiinado d tire o que
!)ilatos pronunciou: !it/tJd fêrtpfi , .ler ip!i (~Joan· 19'
~2. ) P~rguntáraõ-l e : Porque d va a fna a~ma ~~
demofilO ? Reflpondeo; PQrque enganey mUJra.s1{ •. 4: (;J

\
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zes aos 'rneu~ ~roximos, venden~o-lhes'- agua da
chuva por diítillada : e aflimnaó renho eíperan-
ç~ de remédio, E encommendando.fe a Satanàs "ex-
pIrou. fQy feucorpo fepultado em hum lugar írn- .
mundo; onde o diab o faz taes coufas , e t3Ó hor-
rendas', qUe(: ningue{ll íe atreve a chegar .âquelle

. lugar. , ~ . ~ .
E para connrmaçao diflo _que vos digo , ouvi Q,

Iaítimofo caío que aconteceo , ha bem poucos ÂP:1
nos, na Cidade, da Bahia , na Praya , onde cl}amílQ I

o Caes do Sodre. HaVIa huma mulher, que vendia
, varias coufas comeíiiveis , e de beber : e linha pc!:
uío miíturar agua ardente da terra com. ado Reyno,
e aaua da fonte com o v:inho. Hurna .noyte , eil~l!go
nefta occupaçaô díabclica com huma íua eícrava q,i...
tando agua na agua ardente : chegando com ~ CJ4J)." ,
dea aceza, para ver pela parte do furo \' fuperior,
fe eítava chea a barricca ; íuccedeo cair-lhe dentro
hum' pingo de azeyte : e como hia com 0\ lume ,da .
candea, pegou fogo na agua ardente, e c9.me~çU'il
arder .E·-yendo a mulher, e a eícrava a Iavareda,
que fahia pelo buraco da pipa; riràraê-lhe 'o' torno,
para a vazarem : e quanto mais ~aõ lhe ficava ;mflis
ardia; ate que rebentou-à barrica com o demafiado
fogo. E como eítavaõ perto p mulher, e a eícravas
ficáraõ queymadas de lQrtc., quç ~ efcrava log<rmor-
reo; e a Senhora dalli a tIes dais, com graild~s do-
res, e gritos, dizendo que lhe parecia cJt.vajá.Q~
vida ardendo no Int~l}o. E v.erdadeiram~Jlt(l q~e
b~ gt"aviH!mo pcccadp' furtar, e roubar h\tIP <:;brif.-
!30 ao.{~.uprm-imo.., comfelh~ntes eng~no" fal~ando
a ley d1VJn~,. c .hpo1lU)a : p<>rque aillÓ. l)a Jey natu ..
ralJe manda, q e fi) q1clebum naó quel, para fi " o
nao faça à outro: (,1UlJd ttlli mm ';IS J alUlJ m jf{rf~$.. ~ s 9u~.



Compendio Narrativo
:' Outro cafo vos hey de referir acerca do furtQ;
'e .ambiçaô , que íuccedeo haverá vinte e cinco an-
nos.' Havia hum barqueiro, que tinha huma fll;ll1a...
ca em que navegava das Villas do Sul paríl a Clda'"
de da Bahia , e carregava farinhas para vender ao
povo: e como entaô havia falta dellas , e fe lb~s
I tinha poíto taxa, que fe naõ vendeLTem por maIS
de Ieifcenros e quarenta reis o cirio; entrava eIle
c<;»ma fua embarcaçaõ de noyte , e neífe tempo ven-
dia as farinhas como queria por muy alto preço.
Em hurna viagem, vendo o barqueiro que tomava
a barra com aia, e que naõ poderia fazer o feu
neaocío , e furto ao povo fem fer vifio ; fez-Ce na
varra do mar, até que chegou a noyre. Entrou huJJ1
forre temporal, que fez eícarecer a terra: e cui"
dando o b;trqueiro que entrava pela barra, foy osr
em huns arrecifes junto da ponta de Santo Antonio,
onde fe perdeo a fumaca , e toda a carga que tr~"'
zia , que eraó mais de quinhentos cirios de fari-
nha, 'a_lem de outras miudezas; e Iô efcapo~ hum
paâagelro , que contou do animo com que VIJl~ao
barqueiro. E deih forte tem fuccedido .l mUitOS,
que fe mõ contentaô com o ganho licito; e pot
i~{) vem a perder tudo, e ainda a meíma alma.

Outro caío vos contarcy, fuccedido ha menoS
de vlR~e aIlOOS. Navezave hum homem da Cidade
da Baaia para a Villa do Camamu em huma fumaca
rua, na qual coítu nava levar varias fazendas, a~'"
fim íeccas como molhadas e com ellas fazia mUI'"

, • lOS negoctos co.n aquelles O:oradores. Succedeo, que
, c,J t~n lo n1 ~arra da c.iita Villa com a fumaca furt~

, 'P~"a fazer V1:1gem para a Cidade; 'chegou buril 111
dlO d 1 terra, o qual lhe vendeo huma bola de a111'-

~., bar) qu~ !~r~'l~~A~~~~ey~ ~rr~~~ d~ pezo ;!f:~
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trinta ~~l rer~, pelo Indio ignorar o que vendia, c
-a fua eítimaçaô : e aflim íe ficou o barqueyro com
o ambar , que depois vendeo por feu valor. E co-
mo feviífe com baftante cabedal, embarcou-fé pa-
ra Portugal com mais de v inre mil cruzados : mas
chegando à barra do Porto, perdeo-íe o navio, e
todo o cabedal que levava; e faindo em terra nú,
{em nada foy para tua caía , como defcíperado.
Adoecendo dahi a poucos dias, o foraô vifirar al ..
guns amigos : e querendo-o divertir da pena; rcf~
pondia: Eu naô tenho Iencimento do que perdi; fc
naô de que tendo com que pudera íatísfszer o q4C
devia, naõ reítituieíle a tempo, corno fe me man-
dou, E com eíta continua acabou. a vida, fem fc
querer confeífar , nem tratar de rua íalvaçaõ. E
por dTo Cc diz, que. defender o pfopri.O, he acertO;
e querer o alheyo , nem he juíliça, nem razaõ : por-
que como eíte {e poífue com má fé, ne~ fe logra
com defcanío , nem chega a terceiro poífuidcr ,-por-
que tem defcaminho. .
. Senhor, me diíle o vendeiro, em grandes ei-
cru pulos me tendes mettido, O que agora vos pe- '
ço ne , que me deis algum remedio , para poder
reftituir a taõ diverfas peífoas o que lhes tenho mal
levado, depois que vivo defte rrato de ccmprar , e
vender. )

Sabey , Senhor, lhe diífe eu, que muy difficul ..
tofa couta me .parece dar-vos remedia ao que me
pedis; porque ainda os melhores Motalifta~ lhp
~cn~õ grande difficuldade, para darem foluçaõ, e
lntel~a reíiicuiçaô a eífe dano. E confefio-vos ver:-
dadclramenre, que materia he eífa ,que eu antei
quizera- ouvilla, t: aprendella ~,que praticaI1~ en ..
ímandvü :.porq\le' f.or mais que ie acerte u~)f( J1 e-.

. S ij !haJl~
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lhantes reftiruiçôes , nunca poderâô ficar cabalm~rY
·te fatisfeiras as partes prejudicadas. CoftumaómultOS
mandar aos que fe achaô com femelhan~es enc~~"
gos,' que os farisfaçaõ com mandarem dizer Mlf:-
ías , e repartir eírnolas com os pobres , e outras f6~
melhantes obras pias. Porém naô defprezando taq
prudentes coníelhos : ' ,

Digo, que íe houvera certa ciencia 'de que dr3~
pe~oas eraõ fallecídas , e naó tinhaô deix~do her-
deíros ; em t 1 calo aísentava tudo iíso mUlto be~.
Porém na coníideraçaô de que eíses fujeitos, exl['"
'tem, e vaõ continuando em mandarem éomprar à
vafsa venda : f,?u de parecer, que os vades. aven"
tajando na medida; e que naô ufeis mais de h,ebl"
das , e Iiquores falíificados para vender ao povo.

Iíto íuppoflo : .0 melhor coníelho que vos poilÔ
d~r de caminho, he , que logo vos vades cpI1f~f~
far com hum Confeísor douto, prudente, e vir-
ruoío , que vos íofra , e queira ouvir as grand~s of~
fenfas , que tende, feiro a Deos , e a VOLSOi pro){~ll10S..
e tomay o confelho que elle Vos der, com propo"
fito de vo's aproveitar.

Na verdade , Senhor, me d itle o vendeiro, que
naõ {ey com que palavras vos fif,nifique o quantO
~. ~aou obngado.· Agora conheço, que eflou 110

inferno pelos grandes pcccados que ne{fe part1CU~
lar tenho commetriJo. Porque naô f6 roubey .ad..
t,c ~oV9 c0Il_1a v~nda, mas tambem pelo negoCIO de
ufur as ~o ~hn lell'O que dey a alguns home~s?,. que
~o p:dtr.lO p,:>r emprefiimo, com a condJçao de
'nte l e de 1ii tJ. por cento) e ficando-me penho"
es c li IHeu poder.

Pu.is Senhor, lhe di !Te eu, quem bufca a fonr:
plr~ 1~l,à,v,ar, ~~ o ~e~i~o p~l'a fe ~urar; la'VJ ~oas
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das as immundicias, .e conta todos os achaques. To- '
may o coníelho que vos tenho dado, e' relatay com
toda a clareza as voífas culpas ao Confeísor , e ufay
dos Ieus avifos; que eu vos prcmerro que DCOi
vos acodirá, como tem fcccorri do a muitos •.Porque
tambem Zaqueo foy onzoneiro; mas pedio perdaõ
a Chrifio Senhor n0150, íoube arrepender •.fe, e foy.·
(-erdoado ) porque tornou o confefho , que o mefmo....
Senhor lhe deo, Porém ficay certo, que cflando
vós neíle officio , íem reítituir podendo; vos he im-
poffivel a falvaçaô, Porque, fe o Bom Ladraõ foy
perdoado = alem da dita de achar huma occafiaõ,
que naô fuccederá outra vez já mais no mundo;
morreo pobfe", 'e crucificado, com muita fé em
Deos , e 'Cotn grande humildade: e como naó ti~
nha com' que reílituir , e refarclr os danos, que rí-
nha fei to a feus proximos , perdoou-lhe Ocos.

Pague-vos Deos , me diíle o vendeiro, os rau-
da-veis coníelhos que me tendes dado. Eu vos pro- .'.
metro, com o favor divino, de me aproveirar êcl ..
1e5, deixando eíte trato em que .eftou, c tornsn-
do ao meu officío , para me fuítenrar , e pa{f..ar a
vida, ainda que nau feja com laó grandes lucros;
por me livrar dos encargos de ccnícíencia , em que
me Tejo, íegundo o .q\lCimc tendes declarado. E oxalá
houvera .quem mais cedo me advirntle ; para cu
conhece o grande perigo em que eftava da minha fal~
vaçaô, .
_ Muito folgo, Senhor., Jlle 'ruíre cu, de vos ~et

tao conforme com os avoifos, que vos tenho feitor
e affim , ha de querer Deos confcrvar-vos cm feu
fanto fCJ"~'ço., fara 'que alcanceis o premio da 130-
maventurança..

AIH paífelT .todo .anncUC oia·, ·e ,Doyte feguinte
l 'T"" S 0'0 cmIlJ -..-' .
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em compmbia do vendeiro, fazendo ..mé elle n:uy
bom agaftlho. E logo que appareceraó ai primeIras
luzes da aurora, delle me deípedi: o qual c0lI} de..
monítraçôes de. cordial atfeéto me diffe , que fo ~he
ficava a pená de mais tempo' me naê poder tereOl
rua. companh.a. Reípondi dizendo-lhe, que melhor
era felicitar a de Deos = e que efia eftiveffe fempre
~ noílos corações,

XVlIf.

Do o;tal1() M4nd~ent(J. Tr.ta1e mui~~ dQutr;n4, t
fe reprehende O lJiej() da mUfmura,a~, J)isluade o
Ptregri1rJ com )14rio$ exemplos a tres murmuraJ4-
res , 'lI'!! achou murmurar2do : t aco~'letl)a o "",0

fi d~l1~livr~r defle vic»;

JA' a eíte tempo appareciaê no Oriente os pri ..
melros rayos de luzes, que como archeiros da--
quelle Roy dos Planetas, fazendo praça, ali 111"

pá~aê) o grande efp.l<;o do cee fem guardarem rcC'"
peItos das brilhantes eírrellas , que por elle anda"
vaó eípalhadas , na confiança da noyre : e finalmentO
defapparecéeaõ todas, fem haver alaurna , que ,paI'
mais luzente quizeffe refifti r , nem ~pparecer dlan-
te deire Monarca das luzes ..

Tarnbem me alentavaõ os cheiros das flores Iil...
veftres; as quaes , ainda que lhes faltava o cuidado
de íere.n cultivadas ; fe eHavaõ animando coIlldO
fucc() ds. terra, que lhes communicava o rodo a
~)yte ~ ~ ~..!1#~n~~!!agral!;~~ ~~~a!) !!s~iaô h~;
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ma' excellenre ambrofia. E affim fuy Continuando
aquelle caminho.' .

Seriaõ já quar ro horas da tarde, quando vi em
hum verde campo huma caía , e junto della afienta-
dos debaxo de huma arvore rres homens: e aflim
como os aviítey , os fuy bufcar; os quaes me rece-
Derai :com grandes demonítraçôes do cortejo. E of·
ferecendo-rne aífen to , h um ~elles, que me pareceo
fer o dono da caía , me difle ; <ll!c lhes conce-
deíse licença) para porem fim a huma converfaçaõ
de gofto : c que tambem a poderia eu ouvir, fe fof-
íe fervido. .

E continuando hum dos tres, diífc : Eile fu-
jeito ~ de quem fa,llamos ') me certificâraô , que
depois de íermoço de molas em- Porrugal, veyo
degradado por Ladraõ para eítas partes do Bra-
fil : e achando cá quem lhe dêfle mulher teve
della duas filhas ; e aflim da mulher como das 11-
Ihas , efiá fendo confenridor. T anto naõ ouvi eu,
diffe o fegundo hoípede : porêm o que fe me tem af-
firmado, ne , que huma das filhas lá eftá livre dos
primeiros partos. Por iífo tal vez que feja elle raê
bem afforrunado , diffe o dono da caía : porque he
certo, que quem naô tem vergonha, todo o mundo
he feu. Replicou o regundo hofpede : Eu lhes pro-

, .metto a Voífas Mercês, que brevemente lhe' íerey
occafiaõ de fe lhe pór huma demanda pari huns ben."
9ue rematou em prq_çapor meno~ de feu valor •. A
lftO refpondeo o primeiro hofpcde : E ferá multO
bem feito, fó por lhe dar que fentir.

Bem fey, Senhor me diííe o dono da caCa, que
com muita razaó terei; feir o reparo no que nos ouv jf..
tes faUar : porém corno iHo toca ninaria, lhc quize ..
mos dar nm. Alem de que ,lá dine hu~ difcJcto,

S iiI) qu~
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que a. murmuraçãê he o Ial da can1/erfa:~a@,.Mas
agora vos peço, que me digais o que fenris do que
nos rendes ouvido.

Senhor , lhe diífe eu, fempre ouvi dizer , que
faltar mal , he baixez« • dizer bem, bondad~: ma..
llifeíbr a verdade nobreza: fallar [em neceíltdade,
ignorancia : callar a [eu tempo, prudencia : enar
mudo quando fe deve fallar , covardi~ Fund~do
pois neíbs fenrenças , me atrcverey a refponâer
ao que me perguntais acerca. do que finto da vof-
fa converfaçaô,

Primeiramente haveis de faher, Senhores, que:
he o vício da murmuraçaõ tanto contra Deos s e;;
contra o proximo; que ainda que naó fora pro'"
hibido no Decaíogo , devia fer abominado de tO"
da a crearura racional pela fua grande vileza" e
aborrecimento que a todos caufa. E até o nlefmo
Deos fe offende , e aborrece ; como diz o Apoílo1o
S. Paulo, affirmando que os murmuradores [aó abor~
recidos de Deos, (AdRorn. I. ;0.)

E em quanto ao que reípeira às creaeuras >vede,
fe pôde haver coufa , de que mais fe offenda hulll
h~)fl~em., <Iue de ouvir dizer que delle íe falla o:al,
dlmtnurudofe-lhe o Ieu credito, e boa fama, e alJl"
da a~me~ma honra, Por iíso diíse Santo AgoflinhO

,

9~e .ml1s ~tFeudel"aõ a Chrifto Senhor 110(fo fcus

HUmtgos qua~d~ delle murmuráraó, do que quan"
do o <;ruclficarao. Deo o Santo a razaó : porque
feu [antiíIimo corpo padecco o tormento da Cruz;
poré,n a murmuraçaó attendia a dcsluflrar-lhe rua
,he>nra, e por confeguinte, a alma era a que !eJ1"
n3 ena pena.

E por dla razaó.{aõ muy parecidos os Illurrnu;
r.do~~~~<?~ ~.Ju~e.~s) C ~~~ mcn~~que cO~e:f~
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me[mos Demonios : porque naõ dizem nada , que
J'laó Ieja com mentira, e engaoos equivocados; c
por fim vem a ficarem conf~ndjd~s, e envergonhe-
dos, e todos os que lhes daô ~uvldos.
. E para prova ldo que vos digo, vede o que fac-
cedeo com Chrifto Senhor noflo. Diíse o mefmo Se-
nhor fallando do SaI1tiffimo Sacramento: Se naõ
comerdes da minha carne, e beberdes do roeu [ati ..
gue, naô ~ereis vida. eterna. Corneçàraô .os Judees
a murmurar de Chnilo noíso Bem; e dIZ 5. Joaã
{cap. 6. v. 5~.) que os Judeos litig~'faõ hum com
outros íobre o caío : e era iílo huma refinada ca-
Iumnia e murmuraçaó , que andavaó ordindo , c
maquinando, para depois a pôrem em pleito, co..
mo puzeraõ diante de Pilares. Porque diziaê ; Co-
mo pôde eíle darnos a comer .fua carne? Naô he
poíli velo E que lhes refultou deíla murmuraçaõ , e
calumnia ~ Vigaõ-no elles mefinos , que bem o tem
experimentado. . ,

Sabeis de quem murmuravaó eíles homens? Naó
munnuravaõ menos , que dos milagres de Deos :
porque o Author dos milagres he l?~os, (como.diz
David Píal. 7 I.18.& I~~....) e os fujeiros dos mila-
gres faó as creatutas. E ainda íe naó querem emen-
dar eítes homens de ferem murmuradores. Lem->
brem-íe do que lhes Iuccedeo quando murmuráraõ
contra Moyfés ~ e dos caftigos que lhes vreraõ : e
das mais vezes que rnurmurâraó contra a divina
providencia, Porque confia da [agrada E~critura)
qu~ tirou Moyfés do Egypto feifcentólS JmI aln~as,
nao contando as mulheres nem os homens devlIl-

, Jl. ~ fi'te annos para baixo; e de todo elle ,numcl·O., o
dous cbeg~raõ à terra de promiífaõ, }ulfué, c Ca.-
!eb. E qual foy a caufa ~ A rua murmuraçaõ con..- tra
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tra Oeos. Naõ Ihes quero citar o texto, porque tI";
les muy bem o fabem : aflim o foubeífem elíes cm-
tender, e melhor obfervar; porque íempre enten"
déraô a Eícricura às avelfas, por Ieus peccados-
. Diz; S. Jcronymo, que fe naõ ho~velre quem o~"

vifse aos murmuradores , naô haverra rnurmuraçav-
E aílim parece: porque bem dezeJara algum ter com
quem fallar , e murmurar; porém como o naô qu~"
rem efcurar , calla-Ie por força. Por iffo nos qUIZ
Chriílo Bem noflo dar efia doutrina, quando eHa-
vaó os judeos murmurando contra Iua íanta inno-
cencia , e dizendo-lhe tantas ignominias. Pergun·
rou-Ihe Pilatos: Naó ves quantas teíternunhastcnf
contra ti? Como te naõ defendes? Foy myftertofO
o íileneio, com que Chrifto Senhor noíío enraê fc
houve: porque, como a culpa daquelles homens
era hurna, murmuraçaõ facrilega ; naó quiz refpoll-
der ~para que ft;; naô diífelle 110 mundo, que dav~
ouv~d?:; aos murmuradores. E já em outra occa{iao
os trnna . repreaendído o meímo Senhor, dizendo--
lhes :. Naõ Iejais murmuradores cm minha prefen"
ça, (Joan. 6. 4~.) .

Sabeis porque fc cafligaô os Judeos pela mayor
parte? Por murmuradores. Ajunraó-Ie huns com OU"
rros , e começaõ a murmurar. E de quem, VOi pa'"
rece , que murmllraó ~ De Chriíto St;nhor lloífo, ~
de fl!us Sallto~, e Minifiros. E que lhes fuccede def...
tas murmuraçoes? Caítigallos a Santa lnquifiçaó; fe-
rem de todos aborrecidos, e vituperados; e de-
pois cafiig>ldos no inferno. .

lfio naó he murmurar eu dclles, nem lanq~r'"
lhe.i em ~Ol!O eftas culpls com defprezo; por~111
úm, advtrttllos, e avi1àllos, para -ver {e ie pode
UI ar eita t ;1'r~vel enfermi Jade; que naó podç h:l'~et
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ver outra mayor no mundo.' Porque tambem os ti.
rurgiões cor raô , e caurerizaõ , para livrar aos en ..
ferrnos de muitos perJfos,. e enfcr midades : e fendo
eíta da alma, com n:ayor razaó Ie lhe deve acodir;
e queira Deos que aproyeite, conforme o zelo.com
que o advirto. porque feria eu peyoI' ,que o rnef-
mo.Demonio, íe reprehendend~ o peccado , e in-
culcando a virtude;me merreffe na mefma culpa de
murmurar, e anniqUllar ao pro>:imo, (fe he que
Ce póde chamar proxrrno quem defte modo obra. )
De mais que eu fó fallo dos que obraó mal; e naõ
dos que merecem louvores: porque eíies taes pelo
feu bom procedimento de Catholicos , e bons Chrif-
táos , naô lhes ha de faltar Deos com a íua divina
graça, e mifericordia , dando-lhes nefla vida mui-
tas eftimações entre os homens) e na outra o pre-
mio da gloria.

Saô tambem muy parecidos os murmuradores
com os Demonios, pelas calumnias , e mentiras
cauíadas da enveja, que fabricaõ em odio dos ho....
rnens ; como experimentáraõ os. noísos primeiros
Pays com a Serpente mfernal , logo no principio do
mundo. E foy o caro: que íaindo Eva. ao vergel do
Paraiío , toda trajada de gloria; convidada do fitio,
foy eítendendo ° pafíeyo por entre plantas, e flo-
res, e muy viírofos pomos, vendo as criítallinas
aguas. As arvores lhe faziaó verde docel de efme ...
raldas , as flores lhe alca tif avaó o prado, os pómos
a convidavaô : a fonte já de admirada p.arava, pela
ver retratada em feus criítaes : os aOlmae~ abíortos
de Verem tanta belleza lhe rendiaó adorações: as"
aves com fonora melodia a feílejavaõ , por cuida-
.rern que era a aurora que por aquelle horizonte
vinha fubindo ; refult~ndo ..lh~ tu4~ !fi~de fer bu-- - -- . ma

h



CompendÚ)Narrativ,
JIl3 creatura taó perfeita, e bella , como feita 'pe";
las máos de Dees ; campetindo nella o aíf0!1'bro
com a admiraçaõ , a gala .corn a graç~ : condigna-
por certo, de toda a veneraçaõ; pOIS ~ra ~ mara ...
vrlha unica, que íe via nlquelle alegre Jardim. Mas
cite proípero eítado lhe durou pouco: porque he (a-
bido , que o mal íempre eílà de a!ft:nto ;. e o bem traZ
azas comfigo. .. ,..

E vendo o Demónio tantas adoraçocs feItas a
huma creatura; cheyo de rayva , e emveja, co~e"
çou a murmurar com {cus fequazes , e maqumat
huma refinada rraiçaõ , e calumunia contra E~a,
pela ver com tantas excellencias , entregue a toda
a lifonja : e logo fuppoz que lhe havia de dar ou-
vidos, porque tanto folgava de apparecer. E tranf ..
forrnando-íe .. em huma Serpente , porem com boa
cara; (que he o que coílumaô fazer alguns murmu-
radores, plfa melhor encobrirem a tua diabolica
tencaçaô j metendo a Eva em con veríaçaô , lheJpcr ...
guntou : Porque naô comia do fruto da arVore d.
Sciencia do bem, e do mal? Refpondeo ...lhe Eva;
Porque Deos nolo tem prohibido. Repl icou-Ihe a
Serpente : Sabeis porque Ocos volo prohibie ] por ..
que comendo-o vôs , e yoffo eípofo, haveis de. ti..
ear femelhantes a Deos, Creo Eva de Iigeiro , CO'
mo mulher, o que a Serpente ,me tinha dito ..cn"
.ganofa~enrc; e foy logo com o alvitre a .Adao, a
1>orfUàdlllo, para que comeffe do fruto vedado, CO"
meado-o ella primeiro.

E como Adaô tanto ama{fea Eva; [em reparar fiO

preceito que lhe havia pofio Ocos) comeo do pOO"
mo, e por erga caufa fe vio logo defpido da gra~a,
(~ que Oeo,) o tinha veftido, e foy lançado do Pcl;
a!f~- fa:t.cndo-noi a todos ficar fUJcitos ao pcc~ ._.'. orlgl'''



briginal, e espoílos a padeces ttanto~, trfba.lh()s, c
,infortunios, quantos íaô os que experimentamos.
.nefta miíeraveí vida. . /

Oh quantos homens, cegos de hum appecire , e
induzidos de huma mulher ,por lhe fazerem a. von-
tade, .deíprezaõ a. Ley divina';' vindo por eífa cau-
{a a expenrnenur ranros rrabalhos , e muitas vezes
perdendo a vida, e a meírna alma, que he o que
mais Ie deve ícnrir I

E comem também as mulheres exemplo deíle
Iaítirnofo caío , que Iuccedeo a noffos primeiros-Pays.
Porque, íe Eva eíiivera em com companhia de Ieu
eípofo : nem o Demónio teria occafiaõ de a enga-

. nar , nem ella feria a caufa de fazer pecear a Adaõ •
.E atlim , as 'mulheres caísdas , que fe quizerern con-
fervar em íerviço de Deos , e em paz com teus Ma-
ridos; íujaô de ícmelhantes pafleyos , e converfa-
ções de gente de mao procedimento; e vejaõ , que
ainda hoje ha no mundo Serpentes com boas caras.
Grande doutrina íe me offerecia neíle particular:
porém, como vou a rncílrar-vcs as deflrezas , e ar-
ruelas do inimigo infernal; naõ me poflo deter. E
aííim , para que conheçais quem he o Demonio , e
o que íuccece a quem delle fe fia; ouvi o feLuin-
te caío,

~o tempo tlue pedio pazes CaficHa. a Portugal,
depois das guerras, que nnhaô precedido por cau-
fa da feliciilima Acclarnaçaó do noílo Rey D. Joaó
IV., ficáraõ alguns Soldados nas fronteiras de Flan-
des eOI defcnfa do Rey de Cnfteda. En~re eIles fe
a~~ou hum lTI,uitohumilde de geraçaé,porem ,com ef...,
pl:ltO guerreiro; ou,, para melhor ~Jzer , lnteref.
feIro: o qual invocando ao DemontO para que lhe
cléí[c bom fucce[o nas arITlaS, appareceo~rhe protn-

- taUien..
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tamente o Demonio , por lhe conhecer o anjl11~;
A{fentáraõ no p:u..'to : ~e havia de fer com cond''''
ça~, que naõ .aceitaiTe p()ilo fomenos daqu~llc qU!
eíiivcíse exercitando na suerra. E como tudo iíto erae
conreniencias do Solda~o, convcyo no ccncerw- c
tratando do exercido militar, iubLO a tanto fUI
fortuna diabólica ; que em breve tempo chegou a
fer Meíl:re de campo. Houve occaúaó de pÓ1"emcer-
co a huma Praça amurada: e fubindo hum Sargen-
to por huma eícada , lhe dei t~raõ de cima buroa
panella de refina quente, que o fez decer a tom"
boi. Vendo o Meítre de Campo, que o SargentO
fe decia com a dor da refina ; pegou na alabarda,
chamando-lnc fraco : e fubindo pela eícada , aOS
primeiros degraos Ine defparáraó os contra rIOS huJ11
arcabuz, e c..imo em terra paífado de balas. Ei1al1-
do naquelle tranfe , lhe appareceo o Demónio ; G

dando numa grande rifada, que dos circumHantes
foy ouvida; 10e di Ie o moribundo : Enoanafine?
Reípcndeo o Diabo: Tu es o que te e~banaite;
porque rornaíte o porto inferior do que ferVias. i
Com razaô : parque deíde que delle Ie âou , logo
ficou enganado. Aqui tendes as deílrezas, e equ~
vocos , com que trata o Demónio de enganar aoS
homens. E aílim faõ tambcm todos aquelles qUC

d· 'com nos equivocados , e apparentCSlflzões vivertl
~o mundo , enganando a Ieus proximos cclfl lUen"
tIras, e enredos.

Só de Ocos fe deve nu tudo, porque nunca
falta, por fer a fumma verdade. PcrgulllC·fe a S.
P~dro : Se naó fora o crer ellc huma v~rd:lde de
'Cnrifto Sen110r BO{[O, quando lhe diffe, que ante;
que ~ g.\.Uo cantarre, tre::; v(,zes o negaria_; o qtl ..
lhe hla iucc edelldo? 1'las COl110 S, Pedro foy (~ ...pI'"
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pT~ bomem de m,uitél verdade, 'por ilfó Ihe Iuccedeo
taó bem : porgue lá diffe a Chriflo [eu divino Mef ...
tre , que verdadeiramente era Filho de Deos, ( Ma-
th. 16. n, 16.) E por fallar verdade , mereceo fer
Príncipe da Igreja, e eftar gozando da Bemaventu-
rança. ' ,

Judas, pelo conrrsrio lhe fuccedeo : porque- co-
mo fcmpre foy menriroío , aleyvoío , e murmura-
dor facrilego, por murmurar ce Chriflo noflo Re-
de01ptor, e em outra occaíiaõ da Magdalena, e
dos mais diícipulos com os Judeos ; veyo a morrer
enforcado, por fe ver fora do Apoflolado , e deípre-
.zado dos mcírnos judeos : e até a alma, parece) lhe
naô quiz fair pela boca, nem paílar pela lingua ,ou
tocar nos dentes s por fer a bocca do murmurador
horrenda, a Iingua eípanroía , e os dentes pe~o-
nhentos.

Muito he para fe temer a bocca de hum mur-
murador ; porque ainda depois de morto, e de eí-
rar no inferno, naõ deixa de offender, Conta o Au-
rhor do Livro Eipelho de exem plos , G':lehouve hum
Clerigo grande murmurador: o qua~ fendo conde-
nado ao inferno por íua depravada hng,ua; depois
de lá eíiar , vomitava hum cheiro taô inroleravel ,
que atormentava ao Bifpo, pelo naõ ter caíligado
em vida.

~ vejaõ lá os Sacerdotes, e ainda os Religio-
{os o como fê: haó em fuas eonveríaçêes : pois. ren-
.do obrigaçaõ de as dirigir todas a rnayor gloT!3 de
Deos , coílumaô muitos dar gofiQ ao Dem011l0, e
roim exemplo aos Seculares : e por eíta caufa di,:.
zem alguns: Qye muito lie que nos murmuremos,
,quando tambem os Padres murmur"ó? Procede ifto
'::llu!ta~v_eze~da :.pouca ~a~le~!l, ql~ tem 01E~c~~-
. 1laul-



naHicos nas converfações em prefença dos Secula;
res. Porque, fe verdadeiramente bem foubefícm o
cilada que tem , andariaõ continuamente dan~~
milhares de graças a Deos , confiderando-íe que fao
Anjos em carne mortal ; oois com et es compa~Ou
S. Joaó Chryfofiomo os Sacerdotes. E fendo afl.1m,
naó lhes negariaõ 03 Seculares aquelle refpeHo,
que a raô alta Dignidade fe deve. ,.

.Infelia hc aquella cafa , ou Republica., onde t3_0

Iaítimofamente reyna eíte vicio , que nmguem i.e
pôde promerrer íegurança em {eu bom proce~l ..
mente : porque Ie Ievanra a calumnia contra o in-
nocente, a vingança contra o proximo, o defere;'
dito contra o bem procedido, a desbonra corin a a
virtude, e a traiçaô contra a íincerídade : a verdade
fe occulra , o credito fe mancha, a modeítia íe ~l-
tupera , a prudencia íe anniquila : e finalmente,
~ó vaí a virrude , nem poje efcapar o me[lllO
]ulto.

Q!e ruínas naõ tem padecido as famílias, que
aborrecimentos a~.gerações , que de[graças os m-
n?centes por cauía da murmuraçaô? ~e ~()JlraB~
:VldiU, e f,lzendas mo tem deítruido as llllglltl
dos murmurad,)res por hum falío reílem tnhQ? !S.
fe houv l.e n de referir, el a nece!fario muy lílrg~
tempo. E ü: eites queixoros l)udefIem fal ~r c -'

h ,~ t " itaenCt.enao o lnLlndo de jutbs qut.üxas ! Mas la e '"
Deos, que tudo fuisfará ca{1i{Tando3 elle;; m.ld~

• 1:1 • ~la
:zence~;...e preml~llldo àquelles, que com p.1.1 ~:

fouberao tolerar, e fofrer as inJurias fem vInga
~a contra os que os offendeuõ. de

Saõ taes os murmuradores, que até das obr3.S leI
Dcos murmuraõ: qu ixaõ ..fe dos tempo" da ta s:
das novidades, da pouca ~ude, e de fercallPO~al

Compindio N,drrãt;vo
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e tal vez, fe foífem ricos , mais o ·Offcnderiaé. E
fe vem alguem com algum defeito naiural , ou mo-
ral; já deíle fallaô , e murmuraó. E fe diz o .n.ur-
murado , que he ~como Deos o fez; refpcnccm os
murmuradores: Pois fe Deos te fez, eu te quero def
fazer, e anniquilar. Pôde haver rnayor atrevimen-
to, que chegar ~um h.o~(m a murmurar dscuillé
que Deos fez? POiS eítejaõ certos, que naô baê de
entrar no Ceo..

Naõ fey, fe tendes reparado que dizem os Ma ...
themaricos , que fe vem .varias ~f()rmas de cor-
pos de animaes no Ceo : porque dizem que vem ó
Leaõ , o Boy ,o Carneiro, e finalmente outros mui ..
tos animaes terreítes , e volatis , e ainda re}')(~
do mar; porém naõ íe tem viflo o Caô. E a raz:aó
difto a meu parecer he, por.que ladra. yejaõ áfo--
ra :lá os murmuradores, fyrnbolo do caó por ladra-
rem, e rnorderem : íe nem ainda pintados appare-
cem no Ceo , como poderão realmente entrar nel- .
le. S.Joaó ChryfoítoOilo diz, que naó tem d Demo-
nio iníirumento mais a propo6to para nos fazer
pcccar, do que a nofla lingua. (Homit;. )

Saõ rambem os murmuradores muy parecidos, ct
femelhanres à ufoura, por ter dia o côrte às avef·
Ias dos mais inttrumentcs de gume; que valo mef-
mo, que fallar mal, e às ave{Jas do que devem fal-
lar. Fechada a tifoura; de nenhuma forte .corta:
porém em abrindo a bocca, tasto corta o panno
p_reto, como o branco; ogroífo, como o tino; a
laa} como a feda; a prata, cemo o ouro: o .ponto
ena em Ce a;Untarem.as duas p()nt~, ou lm~l'las
murmuradoras. Por' iffo fe cofluma dIzer, quando
fe ouve murmUrar de algun1a Fe{foa : fem cortá ..
raó de veftir a fulano. E f6 naó cQua a tifoura, fc

T efiá
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~fiá fora do eyxo , pGr ft! apartarem ~s pontas:. da:
rã hum pique ; mas naô cortará; porem em fe 3JUn
tando ambas, tudo cortaô , e fazem em pedaços.dé , 01Oh nfouras corradeiras , quem vos po era urar ,.
eyxos, ou queyxos defles adjuntos, para que nao
cortaífeis tanto pela fama, e credito de voííos pro-
ximos l '

Ser eu, (porque confta da Sagrada E[critura'dReg. 24. 1).) que em certa occafiaó cortoU DaVI
hum retalho da cappa de Saul , para lhe ~ofirar,
que podendo-o matar o deixava ir com Vida; on-
de parece, que naõ houve a mínima culpa : (J

com tudo David, como erra homem ju{lo, por eil!
golpe deo muitos no íeu coraçaõ, (ibid. v. 6.) !'Ja()
bõ atum os murmuradores: porque cortaó cappaSt
deípedaçaõ veftidos , retal haõ mantos , fem diüo fa-
zerem eícrupulo , nem reíarcirem o dano, G J1lC'"
no' terem arrependimento; até que chega I> t~t..
mendo golpe da morre ; que os faz ir pagar n~ J:r

, fern,o. Peço-vos pela {agrada morte, e payxao c:
, Confio Sen ior nofIo , qu ... cuideis niüo de 1/agat,
'\ para que vos emendeis.
I Q.ic irreparáveis danos naô faz a lingua, q~ll"
d~ Ievanra hum faLfo teílemunho, na honra, cr':
dieo , ou fama da proximo ê E como nos parece co~
fa leve , naõ fazemos cafo diflo. Sendo que fem lG
defolzcr, e fatlsfazer, naô he poílivel haver per:
daõ :porquecomoheem dano de terceiro; em quall
,to eíte n~õe~á farisfeto, naõafTentao perdaõ, o~
~b{t)LvIÇ,lO, am~h que fe confe:fe com dor, e arre~
pc ,lmento. Poré n o que UQ;, vemo' fucceder f
a caiil. pafso, he murmurar, e levantar falfos te;
JUijnn'ls; e nu lca clcfdizer em publico, nelll ef)$'
p.lttic~.u: : PQ: lU~ di~~lJl ~.~~s, que faó hon~~Jl:



hónrados; c que naó querem que os tenhaõ em
pouco. Sendo que por ifio íe diz, que he acçaô de
plebeos, e gente v11, o marufeítar defeitos do pro-
ximo. E daqui procede, que os nobres, e pr~den-
tes nai daô creaito ãs faltas alheas , mas hurnilhaô-
fe , tendo para fi , que íe Deos os defamparar por
feus peccados, cairáõ e~ peyores f-altas.

Mas lá iráõ para o interno eítes maldizentes,
onde para femprc fe maldirâô ; porem Iern remédio,
Porque naô falta quem diga, que os peccadores que.
vai> ao inferno, iegundo a cauía porque Já vaõ , iaó
nelle atormentados. E fendo aflim : vede flue ber-
•ros l que blasfemias , e que gritos darâô naquelle
abiímc infernal os murmuradores, que neíle mun-
do Ievanraõ falfos teflçmunhos contra feus pro xi-
mos. Só de o conftdcrar fe me arripiaó as carnes.
Oh meu Deos , pela voffa divina mííericordia me li-
vray de tal chegar a ver, nem ()uvir.-

Senhor, me dífíe o dono da caía , como me pc-.
derey livrar de ouvir ao murmurador, fe forembar-
cado com elle , ou eftiver em lugar donde me naõ
poíla afaftar de o ouvir ~ Refpondo , lhe di~e eu.
Se o naô puderdes eVItar : em quanto o ouvirdes,
callay-vos ; que niílo o eítais reprehendendo, Mas
fe o ouvirdes, e vos puderdes livrar de affiítir , fu-
gi: tan to pelo perigo da alma, como do corpo, que
[uccede de femelhantes companhias; porque coítu ..
maô eftes raes murmuradores dizer, por Ie defc"!l-
parem, naô o que dilTeraó na murmuraçaõ, porem
fim o. que ouviraõ refponder aos que o cfcutáraõ.
Por liro coftumava diier hum certo velho que eu
conheci de muy bom procedimento, e virtude) <ju,:m-
do fe começava a 'rr.urmurar cm alburna (onvcl'fa-
saó : Meus fe nhoI CS, cu naó q~~ro !l;\lr~.~rar, nc~:r 1J ~!lY~!



uvir rnurmuraçaô ; porque já fou 1Il000to , e hO""
IDem morto naõ fedia, nem ouve. E deita forte re-
prebendia aos murrnuradores, e delles íe livra~a
defpedindo-fe. Por certo, me' diâe o do~o da caia,
que eu farey muito por obfervar o coníelho; por-
que mõ deixa de ter fenn do mayor. ,_

E atlim vos digo, Senhor, lhe diífe eu, que fao
nocivos os murmuradores, e muy iemdhantei aO
Bafiliíco : do qual dizem os naturaes • que fe e~le
vé pri.neiro a alguem , com a vi1ta o mata; poreO!
morre, Ie he vífto antes de ellc ver. Naô ha mC;:'"
Ihor fe nelhança dos murmuradores : Ie vem algu"
ma peilca , mataô-na com a Iingua., e fe faóviitOs,
morrem: porque alem de fc fallar delles , naê telU
com quem fallar ; e de fe verem íós : e deípreza"
dos de tal s, rebent ó , como jil diílcmos de JU'"
~L .

Eu conheci a hum deites, que coftumava fa~r
de fua caía a bufcar a converíaçaê às de fe~ Ylz~"
nhos : fe 03 acha Ta deícuídado íern o verem, ace1..·
tavaô-lhe 3 vifita por força; porém fe o v~a~ ac.-
res de elle chezar , fuaiaõ de lhe fallar. D1z1a e ...
re infolenre mu~mur.ldor: que os mor.idores do te'"
ayrro ereõ ignorantes, porque naõ prez ...vaó.1

fU1 convedaçaõ, fenJo elle préoador das verdade;.'
Atê que ,1~e diffe hum: Senho/' Fu lano, caí 'lo ..
í4 Merce enganad.:> : foO'em de o ouvir converfar,
po~ fer a f~a converfaçaÔ huma refinada murn)~ra~
ça.o das vlda~ alhea:a; e temem ir com vo..a :Mc.:rcc

para o inferno.
11 Saã tambem os murmura~ores muy pucc.idos ~o;
. Um ammal, que hl na Indla, e Chamaó BJfon. {ll

qull dizem 03 n1turaes que he do ta~anho de hUf
~()y) C t~~ ~r~!o) ~ ho,~r~q~~ ) qu:: muitas t~a~



lois f6 de' o verem, caem efmorecidas em terra.
Tcm cite a lingua taê aípera , que deípedaça aosma is
animaes fó com os lamber, porque lhe tira a pelle,
C" a carne. Ailim íaô os mUQTluradores : aonde Ian-
çaõ hum golpe de lingua ",tiraó ~como' lá dizem)
couro, e cabellc- r

O murmurador com bum golpe de linf..ua fa~
tres feridas: offende a Deos , offende ao próximo,
c offendc.-fe a li. ~ende a Deos; PO!<iue. quebra
o feu dlV1I10 preceito. Offende ao. prox1mo; porque
falta à caridade, em defcobrir ,a falta alhea , ainda
que a tenha, naó fendo obrigado por Direito, ou
bem ds Republica .: Offende-fe a fi; po-rque naõ p6 ..
de haver mayor infamia para hum homem , alem do
pcccado, que rerenmo por murmurador, mentire-
(o, e falfario: afíim porque todos fogem [delle , co-
mo tambem por fe ver envergonhado diante dos que
tem offendido. j

Da Curuja fe conta, que por caber com o Rey
das aves, lhe foy levar .hum alvitre, dizendo-lhe , que
a Garça lhe querIa tirar o poder, e mageilade: c
que por iílo andava pelas praya5t convocando as
mais aves, para lhe porem guerra. Mandou o Rey
examinar, e devauàr do cafó s e achou, que (anda..
va marifcando a Garça ;: e que era mentira o que ha-
via arguido a Coruja. Qyiz o Rey caítigalla pelo fal...
f" que levantou à Garça; efcondeo-fe a Coruja: C
por efla razaô naô apparece de dia.

Dos quatro Elementos, fó a Agua mur~ura; C
por rffo padece mayores trabalhos, e abatJmentos,
correndo pelos pés dos montes: a rerra a engole,
as arvores a chupaô ; os animaes a bebem, o Sol a
{eeca : prendem-na nas arcas; iechaõ-na nos cbafa-
lizes~ anda por alcatru,:es : e por iifo foucas ve-

T iij ~cs
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zes applrece em publico. Aflirn fuccede aos hot
mens malquiftos, e murmuradores: de todos fe e -
condern , p:>l"que 3 todos offendem.

Ccnra-fe , que fendo levados dous culpados a hul1l'
Minit1:ro .da Juítiça , parél os mandar caitIgar: hUi::
por matar a hum homem; e o outro, por Ievanr
hum falfo tefrcmunho a huma mulher honefla ; fez
o Miniftro examimr os cafos : e fabendo, que for.a
a morre acci.ienral ; Ientenciou , que foífe degra-
dsdo o homicida: e conhecendo; que o. outro erl
coítumado a levantar aleyves; (i) mandou enforCai'
E perguntado o Miniítro pur hum íeu amigo , co-
mo a'Iin procedera; refpondeo :.0 primeiro pódcr
fe ernendir ; porque foy payxaô '; o fegu ado íempro
havia de pe.fev ...rar ; porque e.ra vicio.

r He tJã ab r.ecido eíte vicio de fallar mal do pr~
xit:no, que até a meíma ley do Reyno , e todooD':
l"el~O commurn prohibe, que os Julgadores recebao
arugos diffam rorios entre as partes litigantes, pC41

lo dano que diffo póJe refultar ao terceiro, ~ pelas
coníequcnciss que dahi fe feguem em preiuIZO dÇ)
proxrm o.

Muitos murmuradores tem a condiçaô do monte
Erhn~, o qual oftent.i neve, e .djmmula fogo. CD:
mc:çao eíies com actos de commiferaçaô ; e d~fpa
po em hum trovaó, vomitando rayos, e corJfc~s
Jo<",.... d' " dI',-vatra o erc Ito, e h?nra do proximo. Começao.
zeaJo: Fulano he hum bom homem, bem procedido,
te'n ,)tas, e a.qucllas partes: porém fe naó fura ii..
"lho -de fU1Ó, ou n to d ficrano, que tem cíla, 00
~quelLl nn;t. Ab home,n perverfo, para que co"!e'"
9,ule Com taó boas Pllavras de louvores, fe haVIas
deípw lf ell c r~rióor fcm piedade? E ifio ta1/v~
f.:m 111.;) per llllt.uc.n) nem vir a propoíito; fo P .

. . . iJ • " anil!":
• • J'~
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ànniquilarem a feu p'roxi~o, E tambem me parece,
que dlítO fe nao coníeflaõ , porque-logo efquece , c
Ió fe Iembraõ para aquellas cccaíiões. "

Finalmente grande con,ta fe ha miíler para. fe
ouvir a quem louva: pOf.tm mayor he nccefiaria
para fe eícürsr a quem vitupera. Os ouvidos ÚIÓ
as. portas fCbunda da vercade , e principaes da
mentira. A verdade ordinariamente Ife 'Vê ; e ex-
travagantemente fe. ouve ; raras vezes chega íeu
elemento puro; e menos., quando vem de Ions.e:
fempre traz miíluras dosafíeélos " pcr ~nde p~fta:
toma as cores, como [lhe parece, }a odioía , Ja fa ..
voravel. ror iífo fe conta, que perguntando hum
F ilofoío , que diítancia havia da verdade à menti-
ra; refpondeo : A que vay dos olhos aos ouvidos.
Qgantos padecem grandes calumnias por hum fal-
{o teflemunbo, por naõ fer examinada , e viíta a
verdaac!
. He ncceílario haver muita attençaõ nefle pon .. '<

ro , para deícobrir ja mà intençaõ no terceiro: por-
que na tal aítucia , e~fut11eza nos maldizentes; que
íe eíiaô contrafazendo, Ió por darem a entender a
falta dos proximos nos reflexos do luzido, com que
os louvaó : e a tanto chega a maldade defíes fal-
Iadores , que ate os morros lhes naõ eícapaô. E ef...

, ta íerá íem duvida a razaô , porque os comparaõ
com as íepulruras , por andarem defenrerrando os
mortos, para lhes publicarem as faltas que tiveraó
em vida.

E aflim vos digo., Senhorés., que he da Efcritu~
ra, que o que pertendc guardar a fua alma, fe ap-
plique a guardar a fua linfua. Proverb. 16. 17· E
em ouua_p.a.Ite-r..lpete a mefma fentença , dizen-
do : Qgem guarda a'i~.l_>occa, t,uar.da a fua aI.. - J i1ij _ p1i ~
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ma : e quem he inconâderado no fallar , fen~~á
males. Proverb, 1,. ~. E cm comprovaçiô du,a
verdade, diz também a Efcritura, Qge o vafo q\l~
naõ tem tampa, ou cobertura, ferâ immundo,
Num. 19- I~.

Ha também hum peccado chamado Adulaçaó ,'o
qual rem grande connexaõ com a murmuraçaõ , C'

por fua natureza he viliflimo ; porque alem de te ..
conhecer o adulador íuperiondade no adulado, of-
fende hum dos mais nobres íenndos do corpo blJoP
mano, que he o do .ouvir; por ferem os ouvidos aS.
porcas, por onde nos entra a Fé , e os melhores
documentos para o bem da alma. Deftes adulado"
rei conheço eu alguns raô defiras, e peritos; que
naõ ha quem lhes eícape ) .tanto que lhes daõ oU"
vidos, Por j ífo, perguntado o Iabio Bias , qual era
a mais cruel das 'feras; retpondeo : QJ:e das bra'"
vas o tyranno , e das manias o adulador. E Dioge-,
nes díffe ; Q,ge das bravas o murmurador, e da~
domeílicas o adulador.

Na verdade vos dieto, Senhor, me di(fe o dono
da cara, que pelo qU(!oYO:i tenho ouvido, me cón:
fidero Q mais perdi.lo homem, que ha no mundo.
porque parecendo-me que a murmuraçaõ era hum
~~i mais leves peccados , agora conheço que he J11~~
bl ave culpa; c Jl me peza de tantas vezes ter cal
~10nefse peccadé , com taô pouco temor de Doas, e
efguardo de minha alma.

Pois fabey , Senhor, H1C diíse eu; que iíl~he
hu, 1 breve raícunho , à vi fia do que fe póde dlzer
~a gl'<l~e7Íl dC~l culpa taó.bem parecida dos homen~
,E pen· lf~Q nao houve Efcrltor efpiritual, nem p~e
g3dor EV.l.nJelico , que ncHa naõ tenba m~r tella~
~o, plfJ ~c.rclllfe po4C!~ extirpar efie VICIO c~Jll

I,
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coro rnuy efpecial clareza Frey Joaó Bautiíla Secar-
do no íeu Livro, Geral ruiria contra o vicio da
murrnuraçaô : por conhecerem eíles Aurhores a gran-
de facilidade com que os homens commetrern eíte
peccado , e os graviílimos danos que faz. ,

Senhor, me diíse o primeiro hofpede, eu eflou.
taó ahforto, como admirado dos eftupendos caíos ,
que tendes referido: e aílirn fico de acordo tratar
ioga de me confeflar , c: 3( eirar tcda a penirencia , que
me for impoíta : e já defde agora me deídigo de tu ..
do o que tenho dito contra as pefioas ,.das quaes
IDurmurcy em Ieu defcredito , e deshonra.

Eu o que poífo dizer, diíle o fegundo hoípede,
he que Iupponho haver fido eípccial favor de Deos
a voíla vinda neíla occaíiaô , pa!'a que nos decla-
rafiCis, e cxplicaífeis hum erro em que eílavamos
mettidos, raõ defcuidados de Jua graveza, e mali ..
cia: e por eítaraaaõ , farey com o iavor divino por
me refrear, e emendar daqui por diante.

O melhor parecer, diífe o dono da cafa, he
confe(farmo-nos, naô fó deita murmuraçaõ , mas
tambem das mais que ternos feito, e de todos nof-
fos peccaados; e tratar de nos emendarmos delles,
e fugir de femelhantes converfaçôes. E com c::fia·
reíofuçaõ íe defpediraó os dous hofpedes, moftran-
do-íe agradecidos do que me tinhaõ ouvido dizer
.contra o vicio da murmuraçaê , e dezejoíos de Cc
emendarem dalli por diante.

E porque era iá noyte , me fez o dono da caCa re-
colher. E depois Jde cearmos, me diífe : Bem fey ,Se-
nhor., que vireis canfado da jornarda : porém, por-
'lue fegundo os àiélames da Medecina, fempre ouvi
dizer: Depois de cear, mil paífos dar : e~tendendo ...
fe) que prejudica. muito à faude g dormu -logo d~·

, pOIS,

. ,.
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pois da cea , fem primeiro ÍJzcr algum exercici~;
co.no diz o adagio PorcuJuez : Se quer.e:> enfermaI,
cea , e vayte deitar: antes qUI! nos agaz~llhemos,
tomàra que me de([ei' alguma regra, para me po-
der Iivrar defte Vi ...l0 da murmur.içaõ ; porque vos
coníidero homem rnuy vedado nas Hi1tol'ias dos 11"
vros Iagrados , e profanos. .

Senhor , lhe dure eu , naô f6 me vejo obrigado
a Iatisfazer o ,que me mandais que vos dIga; m~s
rambe.n a refponder-vos a c([e louvor que me daJS,
taõ tora do meu genio , e deíneceffario para queJ1l
trata da fu i falvaçJó; por fer ifso hum certo llley<1'
de perdiçaõ em todo aquelle que lhe entrar no pen'"
Iameneo , que pó.ie obrar couta alguma boa ielll
muy eípecial graça, e favor de Ocos, como fonte
de toda a Iabcdoria , que muitas vezes dá a fabet
os Ieus fegredos aos mais humildes, para que apro"
veicern no mundo, o que grandes talentos naõ po:
dem alcançar. Porque h ... certo, que naõ balt3,O
forças humana. para poderem conhecer íeus dtvt-
nos fegredos, como coníra de vários livros, e lu-
gares da fagrada Efcritura, Joan. 1';1). j'me mt nsb,t
pOllftir faw·e. lIro íuppofro ; vamos à razaô , em
~ue me rmndaís V03 dé algum coníelho , para '105
lavrarde:i. d::>viCIO da murmuraçaõ. .

HaveIS de Caber, que he conCelho de todos 01
Meitre~ ~e efl~irito., que daó, para nos livr~r ..lTlo~
deil~ VICIO, uL.lr da virtude do filencio eVJtand

. r 'deas rUlfll, converlações de pefsoas ociof.:ls , ,e
mao exempl? POl'que ruó ha couíà, que nJ~lS ,.;~s
faça deHrahlr ; do que femelhanres conver1a5(;e ,
defnecefsarils para o bem cfpiritual : c por jfso tall;
to fe reco.nm~nd..l nl:i Religões o fileneio; que Jla~
ha nenhuma) que o naó obferve naqudlc tÇ(~~ ..
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determinado, e aísenrado nas Regras dasCorrmu-
niqades. E naó fe póde com palavras encarecer ,Q;
{eu proveito, e o quanto he âf,Hldavel a Deos hu-.
rna creat ura , que fe mortific,a na virtude do, filen-
cio : porque verdadeiramente quem aílirn íe mor-.
.refica , tem muitas apparencias', e vifos na terra,
com os Efpiritos Angelicos, e Bemavenrurados, que,
eítaó no Ceo. .

porque Iegundo a opiniaô mais provável do San-
.ros Doutores da Igreja, na Bernaventurança naõ [e
articulaó palavras, e tudo íe faz por conceiros j e
dres raõ acertados, como nacidos da luz da fabe-
doria , que he o mefmo Deos. E porconrrapofiçaê,
110 inferno tudo faõ vozes', gritos, blasfen.ias , e
gemidos, raõ rriíles , como lamentaveis , .pelo que
conHa de muitas revelações, e affirrna a fagra{1a
,Efcrirura : Por iffo do íilencio Ie dizem tanros lou-
vores, como publicaó muitos Santos: e Santa T e-
refa aconfelha , que entre muitos he acerto íallar
pouco:

Diz S. Lourenço Jufliniano : NaJa menos con ..
vem ao homem que trata de íervir a Deos , e cami-
nha para a perfeiçaô ; do que a lingua deíenfreada,
e íolta das ataduras da moderaçao : Forque ella lhe
deítroe , e mata o recolhimento , e uniaõ "do efpi-
rito. E S.Bernardo diz: Callando entre os homens,
aprendemos a fallar com Deos : e naó fe agrada Ccos
de fallar familiarmente com quem falla muiro com
as creaturas. E diz o Senhor pejo Prcfeta O{e2s:
Levarey a alma ao deCerto, e lhe fallarey ao COl~-
çaõ. (Ofee cap. z. V. ] 4o) Vede, {e róde haver maIS
folidas verdades, para de[enganos do? fa.lladores
Inurmuradores. . .

Affentemos por maxima jnfallivel : ~e naó ha
- . fallar
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faliu muito rem peccar, proverb. ro, t~. E aind.
na Regra, e Eítatutos da Ordem de Sanriago, L:()It\
fer entre Seculares , diz o Capitulo 7. ~enha~ fi-
lendo na Igreja em quanto fe dIZ o OfficlO~ DJVl'"
no, e faltem poucas vezes, e com l1e.ceif~da~e.:q.~c
parece que naô fora. Reara , nem RelJgl30 ChrJi~aa,
fe naô obfervallern eíta ~irtUde do Calencio. por I!fO
fe diz, que a bocca fechada faz que tenha o cO'-
raçaô paz. Perguntado Ar iftoreles , como {ena hu(Jl
homem bernquiíto ; refpondeo : Fazendo boas obraS,
e fallando pouco. E diz Marco Tullio : <l!!e <Juan-
'tas vezes faliam os , tantas fe faz juizo do que Io-
mos.

E tanto he neceãario para a fal vaçaõ o fileneio,
que por jífo a Juítiça , e as leys mandaô , que anteS
que íe caüígue algum culpado, íeja levado à caía
do' fegredo ç, que valo mefmo , que ao filencio : pOl'"
qu~ niô era bem que {e mandaííc tirar a vida a nu(1l
bJmem fem haver tido íilencio , para ter temp<>de
tratar da fua falvaçaõ, E aflim tambem ferá g_ral~
de acerto, que nos acoítumemos a guardar ili.el.
cio) porque defde que nacemos , lozo fomos {ctt'"
tencíàdos à morte com aquella lrrevgaavd fel1tcn"
.sa : Statut,!rn ejt b()fJJlnltnH fêmel m(Jr~: (Ad rIe~:;
9·~7·) e n03 com mayor riíco : porque aqucllcS ...
be~ o dIa em que haõ de ir ao fupplicio; (;; Il~
nao fclbemos o anno, nem o mez, ou dia, e bor
cm que havem )$ de morrer. e

Edou muy certo, e conforme em tudo o que ~
tendes dito, me dilre o dono da caia; porem [o.:
p1e offer~e huml dúvida: e vem a fLr: Se? ~l~n~~..
heo ma s e'ncaz meyo parafeevirare([e'V1c10, . ~

mo h~ pJ!liVel a hum Secular, que trata .de 'Var~f..
• "aOr • ~ o munJo) obfervar ciTa doutrlJ13 l R l'pU!



pondo) lhe diffe eu: Haveis de Iaber , que naó C011-
fifie fó eíta virtude do filencio no exercício da Iin-
gua, como íe acha 110S mudos: porque muitos San-
tos andáraó no meyo dos povos, e dentro de pala-
cios; e alli fizeraõ obras heróicas de grande v irtu-
de: e ainda os roefmos Religiofos, que he mais para
fe notar. S. Francifco Xavier converfava , e joga-
va com os Seculares: S. Felippe Neri também con ..
veria va com elles : e o meírno fazia Santo Igna-
cio ; c finalmente todos os rnars Santos, que {e
deraô a Deos nas Cidades, e povoações; porém íem-
pre muito em íilencio , para naó tratarem, nem
tallarem , íc naõ o que era para bem de Iua íalva-
çaõ , e dos mais com quem tratavaô :. e o penfa-
menta em Deos , como norte que nos leva ao porre
da falvaçaõ.

por iffo S. Bafilio diffe , que o íilencio he a e(~
cola, onde fe aprende a fallar acertadamente. Sen-
do, que naõ he neceífario mais exemplo, que o ç1e
Chrifto Senhor noíío : o qual vivendo tr inta e tres
annos no mundo entre os homens, tratando em
publico com elles ; lá foy para o deíerto , par.a fe
.dar ao filicencio , e à oraçaô : naó. porque care ..
cefle dellc: porém fim, para nos dar exemplo. Por
ifso Já difse S. Paulo admoefiando aos falladores , e
curioíos de darem novas: que rrataffem de Ifua vi-
da trabalhando em íilencic : ( z. ad Theííal. 1. l~.)
como quem íuppoz , que íe naõ foífe em filenelo,
naó trabalhariaé. Porque be certo, que o faUar
pouco coftuma andar com o (brar rr uito. E repa-
ray, que ate na muúca para fe fazer boa confo ..
Jlancia, he neceífario c~llar, e comu as paufas às
vozes; porque de outra iorte, mais fareceria bu ..
lha, e br~ta) que c~nfOllalle!a. for..
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Por ilTo aconfelhára eu, que para hum bomC\11

fe poder coníervar em paz com todos, ~ agr~dat
a Deos , fuja de ter fallador, e tenha m~lltocUIda·
do de nló Ier amigo de dar novas, e alvirres : po~"
que muitas vezes refulta difto inimiHar-~e com ~u~..
tos , e terem-no por novelleiro, e mcntiroío. E he
para notar , que tendo todos tanto cuidado de ~e..
char as fuas caías , e gavetas, para que lhes naófur:
tem a prata, e ouro; íaõ taô poucos os que tratSO

de fechar as íuas bocas, e guudar a chave, que
he a Iingua , por onde o Demónio nos rouba aS
boas obras, e nos furta a mefma alma para o inf~rf"
no. E acabarey eíte meu difcurfo com o que lá di •
fe bum douto Efcritor : Q,ge para grangean1l0S
muito credito para com os homens, e merecimen"
to para co.n Deos , devemos dizer bem de todoS,
e f6 mal de nós•

. Senhor, me diffe o dono da cafa, eítou taô fatif..
feiro do que me tendes aconfelhado; que coJll pa"
lavras ~e naõ atrevo a explicar : pague"vo~ De~
efta caridade , que eu farey , com o teu diV'tnO fa
vor , muito por imitar voííos documentos: e toplá ..
ra que a todos aproveieaüera, a quem eu puder i:
~r preferue efb. vo{fa doutrina. porém Col110Ja.~
ii horas de nos agaíalharmos , naô vos quero mal
mol~{hr, fuppofto que nunca me enfadâra de 1/0'
OUVlr : alli tendes aquelle quarro , onde podeis pai..
far a noyte. E retirando ..fe o dono da caía , me fuf I

eu recolher.

.'.,
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C A P I T U L O XIX.
~ 1

1)0 nono Mctlldamento. ~/ata o PerEgrino os lafl;~
.. motos 'caJas, que l1io/ucce~er por cauj. do püca-
, do de ddulterio. E da V4Y10S con{elhlJsI para pode •
. rem vilJer os ca~ados em boa pa,.

NUnca com rnayor defvelo dezejey que ama~
nhecefle. Levanrey-rne muito cedo: e fazen-

do obfervaçaó neííe hemisferio de luzes, vi que.
hiaõ deímayando efles Planetas celeíles , fó de ve-
rem tanta pompa, com que Apollo rutilante 'co-
meçava a dominar com Ieu imperio nos Aftros,
Foy ..íe divifando a manhaâ , e derramando grani-
zo : e fendo a aurora taó velha , chorava como
minina. Cobríc-fe todo o prado de luzente prata.
fina , que vai mais que o fino ouro, lá para effas
campinas. Exhaláraá-fe as flores em aromas taô fra-
grantes, que foy quaú hum defperdicio .. Vi altas
torres Iuzentes , e campanarios de finos : mas tudo
fe desfez logo, tanto que amanheceo o dia.

A efte tempo, íahio o dono da caía com tJ'uy
eprazivel' prefença, e me deo os alegres dias : ao
qual correfpondi com muy pron:ptai correz ias de
agr~de~imentos, por ferem eílas as linguabCns da
mais diícreta GrammatJca, que Ie pratica nas Cor-
tes, e {enaô deve deprezar ainda nas Aldeas, pe'"
la grande utilidade que refulta a todOi os que del-
la ufaó.
. E deípedindo-me do dcno da caCa, me puz lo";
. go a caminho: e tendo anda:do Inais de:rres léguas,
achey hum caudaloío Rio, raê arrebatado no curfo
~e íuasaguas, que p1t !~~ftJfren~er ~spaí[().s , Pi:
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lo difficult_ofo de o poder paífar , ~r1argo, e flS~""
do. E como eu hia canfado, me aflentey perto c,
fuas margens, debaxo de hum copado arvoredo.
Alli me veyo entaõ à memorra aquelle exemplar
dito de Heraclito , aUudido por Seneca, da gran-
de femelhança que tem os rios com as noílas vld~s,
pela velocidade com que correm,!fem parar. ('Llb.,
8. epiil. í9') E porque tive opportu11ldade, lhe fiz
eite Sone to.

SONETO AO RIO.

~' Omo te vejo, ô Rio, femelhanre,
'-' A' vida dos mortaes ncífa correntc;

POIS nunca tornarás a teu nacente ,
Suppoíto que te v~jas taô rodante!

Coníidera , que ainda que abundante
Vás correndo ao mar raô diligente;
Nelle pagarás muy obediente
A ufania que levas de brilhante.

Alerta pois, mo caes , lomay exemplo
D[) Rio, que vos vay rcprefenta.ndo.:
O que nelle reparo, em VO~ contemplo.

Naô v~;; fieis do bem, que efteis gozando; .
POJS no de Libitina horrível templo '
A Parca a vida já. vos vay cortando.

E tendo pofto 601 ao Soneto ouvi trOpel; c real"d . ~ , qu
para~ o, VI hum aomem montado a cavallo, o doS
trazia quatro efcravos em fua companhia, e to fe
a~mados : e af1im como me v ío , me perGuntOU, ti$
tinha eu vifio a hum mancebo, dando-me os {i~a
d~ qucl~Àva veüido, E perfagiando eu algulTll~::
plll.1~O lu~ífo, lhe reípond, : S nilo!, a d~1eJ1l

f
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m~tn aviíley em huma encruz ilhada , que (_1ii1a da,.
qUI rnars de huma lel ua; e tomou a veredc F<lr3 ã.
parte do Norte : e fupponb'o, Ipelos apreíiados j.aííos
que levava, ter em: roefmo, por quem rr.e I ergun-
tais. E logo fern mais d~l~çaõ mctteo o cavallen o as
pernas ao cavallo , e difle aos efcravos , que o .íe-
guitíem. - .

Br3dey logo pedindo paffil[,em; e promptamen-
te me veyo. E eílando para me embarcar, me fa- -
hio hum mancebo de dentro de hun.a brenha, def-
calço, de muy galhardo talhe, e boa preíença : o
qual me dífle : Por, venruroío acerto tenho, Senhor;
chegares a eíte lugar, a tempo em que me vejo em
~aó grande perigo : peçovos, fejais fervido levar-
me em voíía companhia.Podeis embarcar-vos-lhe dif-
fe eu.

Paííamos pois o Rio, e chegamos à caía de hum
morador: o qual nos recebeo com grande prirr ar,
e agazalho. E depois de ,nos ter dado aflenro , nos'
difie : Summamente dezejo , Senhores, faber deíte
fuccéífo, pelo que deíta cafa tenho vifto. Ao fe-
nhor mancebo, lhe diífe eu, incumbe dar a rda-
çaõ : e tambem folgarey de o ouvir. Já que me
mandais , Senhores, diíse o mancebo, que renove
as minhas dores; ao que naô deixarey de obedecer,
pelo feguro em que me coníidero : neceísariamen-
te vos ney de repetir os progreííos da minha vida.
Pod~is dizer, lhe diíse o ..morador; porque com o
favor divino , emminhacaianinf,uem vos ha deof-
fender, Paaue-vos Deos , [he diíse o mancebo, tan-

,b bto ravoi', qUlndo eu volo naq fai a merecer.
S.!bey·, Senhores, conrjnu~U o man~ebo, que

fou notural da Rcal Corte, e CIdade de LIgboa :Gue
pot ta.õ nútavel) me efcufo l'el~H\J f\las panaezas:U ~aa

f),/Pereg,inô Ji~w.íri(i;~ .
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Naci de pays nobres, e com baftantes cabedaes: 'fi:
ver iô elles rres fi .10S, e fuy eu o íegundo. E pa
recend »rne que me efcolhia a forte o melhor lu-
gar, por fer o do meyo , pelo contrario tenho eX~
perimenrsdo , pois eí á o primeiro de poffe do 1110~"
g d , e i terceira Religiof21 profeftà. E como o ,UI'"'
dado dos pays honrados he procurar os mayores a\140

meneos de íeus filhos, me n.andâraô aprender ~o"
das as boas parres, e artes Iibcraes , até que me.for·
mey na ciencia da Filofofi.a : e porque íó e{la tOe
naõ podia conttituir nos folidos fundamentos de fC~i
grandes dezej ss , me aviáraô p ra ir eftudar à 'Uni'"
veriidade de Coim bra.

E partindo com cffeito , cheguey âquella {egufl'
da Arherus do mundo, e primeira nas excellencia!
de ruas grandezas : as quaes naô rcpi to individua!'
menre , porque (alem de ferem ta ô vulgares, cO'"
mo vou de pairo, naô me poflo deter, em as relatar.
Paífey o primeiro anno de novato; e aehando-01e
com dezoiro de idade , conrinuey mais rres de ei1u"
do : verdade fejl que com pouca a pplicaçaê , l~or
fuppor, qUr! faltando aquella , naô cahifle n35 fnao~
delta fumma pob-ezn. Porem com razaô íe diz, qU
tQd.a a fuppofiçaõ he falia; pelo que agora tenho CX"
pa'J.me uado.

A e [te tem 110 fe começou a ouvir em lodo o Rey'"
no de P->rtugal Oli Clnoros clarins, e os eftrond01?S
pare 1(:3 da beUicofa guerra, que Carlos III. faZI~
na O?po{iç.lÓ do Reyno de Cailclla a Felippe V.,
e.l qLle o no To grande Monarca D. Pedro II· !l;~
preit~u com a ajuJa , ç favor, pelas forço[as ra'Z~o...
~e 'Elhi:> , e puticulares do p.uente[eo : tudo 11 'e"
tlVOS, plra n l.Ó faltar a taó Real empreza. E foy J,~
t b.ut.lllt.:) pl~.l qu~ ~og~os genorofos ponuguez (e
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fe forrem offerecer , como filhos de Marte, I or natu-
ral fympatia de íamoíos p~crrejros.

Chegou tambem eíte bellícofo eco âquells famo-
fa Cidade de Coimbra, onde entre eurros n urros
que repudiáraõ as letras pelas arrnas, fuy cu hu~
delles : e e[pontaneament~, [em mais ccnfelho , rr e
fuy deípedir de alguns anngos ; e muy eípecialmen-
te do Reyror da Univerfidade, a quem fiz preferi-
tes os meus defigníos : o qual com muy diícr eras ra-
zões; como peísoa taô douta, e nobre, me appro-
vou a eleyçaõ , e me houve por dcípedido , n uy
cortezmente.

E partindo para Lisboa, cheguey à cara de meus
pays : os quaes vendo-me com taô grande reíoluçaõ,
me naõ quizeraõ diíluadir , tanto pelo que deviaõ
ao folar de fcus cfclarecidos nacimentos, corno por
naõ cahirern na nota de menos Ieaes no íervíço do íeu
Rey : e logo me deraõ toda a ajuda, e favor, para
poder eoníeguir o meu jnren to. Aílenrey praça de
Soldado de cavallo na Companhia de hum no-
bre Capitaõ. Paíleey , antes que partiffemos para a
fronteira, com grande applaufo na Corte; princi-
palmente de toda a Fidalguia; e Cabos da Guer-
ra.: dando-me. todos o parabem , por ter taô gene-
rofarncnre largado as letras pelas armas em hurna
taõ honroía empreza. -

Apreítou-íe em fim o noflo Exercito contra o de
CancHa, em Junho do anno de 17°+, e pozfe em
c irnpanha , indo por General delle o E:J(cellcntiffimo
Marquez D. Antonio Luis de Soufa TelJo e Mene-
zes, nunca cabalmente louvado por Iuas galhardas
emprezas, e gramtes fdicidades '. pela ~um~a dif-
criçaô , deítreza , e cui dadofa d1l1Lencla. E affirn,
c<-meçou amanejar as direc~ões ~ajsjroF0rtantes eu"

. U lj trc



"tre a perturbaçaô de huma guerra, em que o leV'aV'a~
mais os creditas dos dous Monarcas, que o [eu Eror
prio intereffe : tudo motivos para o faze rem o ra
Igualmente o cuidado, e applicaça? em hum He~~~
Portu~uez taõ nobre, como expedIente no GoY
110 politico, e na direçaô mili taro Ar..

I Houve varias íorridas , e funções, de qu~ as ífo.
mas Porruauezas fempre ti veraó rnu y bom {UCCC
1\ ' o ~ ~ i ar~te ,<]ue chegou ~ inverno , f~fpenderao- e ara ...
mas, e' recolheraô-Ie os Exercites para as fuas~Pb s
ças. Tive occafiaô de'pedir licença aos meus La °i
por tempo de dous mezes, para chegar à caía de n1CU
Pays : a qual me foy facil de alcançar, por reconhe"
cerern que eu voluntariamente tinha ido bufcar a
campanna , largan do os eíludos.

Cheguey a LIsboa, e de meus Pays fuy bem re"
cebido , como fil-io de quem já efpcravaõ brall~'>
forrunas , e credites para fui Carl, pelos fa~o o~
brios com que me viaõ oftenrar. E como me V1 na
:g<]ui;lleocio

d
, licenC;ieY'do ldifcurdfo à monarquf~s ~i:~

?LOS, e r:.y em ler 1 o arra e meus prop' ul...
CIOS, querendo com o eíplendor da no reza occ da
tar a vileza do peccado . c rem con iecer os erros, • 11. ,. at ...
fanrafia , apoflava atropellar toda a raz õ, nílO c
tendendo às obrigações de meu nacirnento ; e CorrI
tudo , o mal que obrava para o bem da minha a'"

- '1' ell'"vrçao. Até que chezou o rermo confi ena do da rc
ça; e defpedind)-~c de meus Pay;, me tol"Uey a
recolher ao qUlrtl.ol dl Praça.

~o r~gunjo !lltlO dl gucfn c'legár JÓ as duas Ma;
gefl:ad:s, () norso Rey 1). Pedro II. e Carlos UI., r~'"
q~.1ae~f· f:>raj ilcorporar c ~n o Exerciw na ~ de
Vlt1:1a dl Beyra, qu·; campou defronte da praçcitO
A!,n.;yll, e for. ap're!~11t1', b~ta~a ao. .Exgólí1C:~

CompénJio Nal'ráti'V~
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Cane1hano, que fe achava campa do' nos campos de
<;:iudad Rodrigo, onde andava a Mageftadt: de :F i~
hppe V. : e defta acçaô refultáraõ muitos credites
para a naçaô Portugueza, corno 'taê accílurr ada a
triunfar de Ieus inimigos. - .

Chegamos a entrar na mefrna Corte de Madrid,
onde fe viraõ tremolar os Reaes EHandartes das
Q.yinal Portuguezas, com repetidas acclarnações
populares. das noíías Mageftades, a. quem íe davaõ
os vivas com grandes applaufos. Mas .envejoía á
fortuna de ver tantas gloriás acumuladas à noífa
naçaõ Lufirana , Ie voltou mefquinha , negando-nos
a vitoria ~e Almancia , depois de tantas vezes com
raõ efclarecido valor a rerrnos -ganhado ; e co010
nem íempre fe podem apofiar ,Vc;nturas em as cou-
fas contingentes; fcrmittio Deos, como Senhor dos
exeicitos, Que nao chega{femos a gozar aquella
empreza, por nos naõ detva necermos nos triunfos de
ranras acclamações , deixando-a para o tempo pre- .
tinido, ...quanào o permitti.r fua divina providencia.

Defle fatal deílroço fuy prizioneiro a França : e
depois' de paífados alguns tempos; e ter corrido.
alguns de íeus paizes , me permittíraõ liberdade,
e paíley a Inglaterra, e dahi a Hollanda ; donde me
embarquey para Lisboa. Achey a meu Pay falleci ..
do, e a minha ~y tom fent!daslágrimas pela fal-
ta de huma taô boa companhla, e com muy poucos
cabedaes para me poder remediar', por eílar já J1l~U
Irmaô de poífe do morgado: o qual menaõ quiz v~-
fitar, tomando por pretexto a razaó de ter eu dei-
xado o certo pelo duvidofo; e por eíta cauía me fal ..
tOU com todo o neceífario : ate que me fez tomar

. por. refoluçaõ embarcar para a lnciia em buma nao,
que febuia aquella derrota.

yiij
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. E para agora vos r ferir, Senhor.es; o que expe;
rlmentey naquella viagem, baíta dl~cr-vos que~ ..
emhirquev : porque me naô he pcüível , pelo
geiro paíío com que vou, relatar-vos os grandes 1J1"
commodos que pafley, Porem fó vos digo, 9ue m:
lembra ter lido ;. que perguntado a hum Filofof ,
porque nunca fe quiz embarcar; refpondeo : ror
me ~aõ querer fiar de quatro [oucos ç quaes [aó ~
n~vlO, o mar, o vento, e o marinheIro. ,E eota ..
VIm eu a conhecer, que com muita razaõ dl(fe S:f
to Agoírinho : alba para o mar, e foge deBe.:E a;
qui veyo a dizer hum moderno Efcritor : Q.ge ?ao
ha mayor recreyo na terra, do que ver o inqUIetO
das ondas. Porque a experiencia tem molhado, que
faó as at;uas do mar, tumulo , e fepultura dos, que
o rnvegaõ , e nelle naufragaõ; e naô como o una"
gináraó os Antigos, qua rdo diííeraõ , que era o
mar berço, e fepultura do Sol.

Cheguey finalmente à lndia , a tempo que [ed ..
tava apreüando hum navio eítrangeiro em Goa, pa"
ru fizer viagem pua o porto de Cambaya ; e nelle
'm,e cmblrqu(;y com quatrocentos mil reis; que ~~
Lisboa havia empregado cm bons generos : o ~ll.. ti 3S
dinheiro ~e tinha dado minha Máy à culta de li o
propri IS joyas : que a tanto obriga o imper10 J..
amor matem 1, para amparar a hum filho, quatl J

do o confidera desfavorecido da fortuna.
Fuy taô bem íuccedido , que depois de c~eg~~

a Cnnbaya fiz grande nef'!ocio; e 1000 na pno1e;
" I:' b ove

ra monç 10 m.e t~rney a volt~r para oa, ao. aS
c:he:!ney com maIS de tres mil cruzados eJ1l fte
f

~ ~
~~elldlS: c de GOl uatey de fazer o meu netl)e
c~o pa 1 lJio, e urrlte; e em breves tempOs ~ ..
Vl ~..;1 lar de [r;;isml ~ruzados) fem a nota de a r...lciofo . - -' ,.. CJ'_.



· A efle tempo chegou ao filado da India acr el-
Ic efplendor das f,lorias da naçaô Porrugucza JVaf_
co felnandez Ceíar de Mentzes, Vice Rey , e Ca-
pitaê Geral do meüno Eltado : moflrando l~f,o íer
parmo das venturas, aífombro da guerra, e exern ..
plo da prudencia; por lhe proceder tudo do {eu
grande valor, e efclarecido íolar : dotando-o De os
de hum vivo .engenh~, aguda promptidaõ, clara
eloquencia .attençaó dlfcreta; direcçaó úlf,áz, pre-
vençaõ fa.bla, cOl11mull:caçao aprazivel , luzimen-
to tauUoio, eCpeculaçao prudente, acordo maana-
nimo, compayxaó caritativa; como tudo fe v~, e
experim~l1tou naquelle Eítado , no tempo do Ieu
GOyerno.

Tratou-fe logo com a chegada deite valerofo
Celar, ·da conquuts do Reyno de Camará ; para a
qual funçaô me fuy oifere~er por Soldado. Apref.
tou-fe a Armada, e parrimos do porto de Goa em
quinze de Janeiro do anno de 17q· Chegamos ao
Rio de Cumuta aos dezoyto do rnefmo rnez. Acha- f

mos no Rio onze embarcações dos naturaes , nas
quaes fizem?s execuçaó taó violenta? que todas fi-
cáraõ dellrUldas, c queimadas. Defie porto de Cu-
rnuta fomos feguindo derrota com a Armada ate
Onor , e fempre fc.zendo g,randes Iortidas , e hof-
tilidades eo inimigo: com taó grande horror, que
naõ houve Fortaleza, nem Praça, que naô rendef-
femo~ ::.,aífolaífeOlOs, c fu~ejtaífen)os : com raê in-
vencivei valor dos Soldados portuguezes, que a
todos poz efpamo. . .

Finalmente por ordem do VJce-R ey nos reco-
lhemos com a Armada ao portO de Goa, depois de
termos pono a ferro e fogo quafi toda a marinha,
e Reyno ·de Camará, que fe efiende por (fpaço

U iiij de
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de trinta e [eis leguas : onde lhe queimamos oi:
tenta e deus naVIOS, entre grandes, e pequenos,
e fe confidcrou o eílrago , e perda pelos Ieus pro~
p~lOs, do que fuccedeo [no mar, e em terra, em
CInCO milhões: alem de feíícenros homens l1iort~S
a noffo ferro, por ferem pertinazes na defi~encJa
dos poíros. Efta gloriofa crnpreza nos cuítou f0111e~-
te doze Soldados monos no confucto , e pouco maiS
de trinta feridos ; devendo ..fe todo eíte bom [uc-
ceífQ àquelle p rfeito Heroe Portugucz , pelaS 1J~"
e .plicaveis prendas de íeu valor; deixando a lnd!a
fatisfeira , Portugal agradecido, e o Mundo adml~
rado,

E como me vi com que poder paflar à CortCt
para tratar dos meu requerimentos ; pedi Iicença
ao Vicekey , o qual muy francamente ma cone"
deo , pela juflas cauf s de ter eu andado nas eam-
panhas ~a Europa, e India , e pela razaõ de fet
ainda minha Máy viva e taô carregada de 30006•
Com effeíre me emblrquey em huma nao , que fc
apre~ava para Lisboa : e como haja hum Decrc.tO'
de EIRey, que as naos da India entrem na Bnhls,
pua fe refazerem do neceífarío ; precifamenre tO·
rnarnos cite pc:no.

Salrey e~ terra, tomey caras, e defembarqu~Y
o mau preel (O,. que trazia: fuy cortejado de l1)u1"
to , det~:y- ae levar da liíonja, e entreguey-f11C
de todo ao luxo, onde me coníiderey em hurna con"
fU[JÓ de Babel, ou labarintho de Creta; e r"Oden'"
do fel' anri» 1 do efcarmento, me fiz objl,élo da
vai ade; porque me elltreguey a todos os p:.lflatetn-
pOi, . (eleyt,,_) munJanos : jogava com largueZ,l,
c replrtia proJI"'a,nellte o que me tinha cuitado o
ri[';J d1 InCfcUl vid.l~ ~!.~el!lU~fOS amigos; os ~~~~i
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perdi logo, ao tempo que o dinheiro me faltou.
E aflim , aconíclhara eu, que melhor he naõ ter taes
amigos de conveniencias : e fundo-me no que diz o
Eccleuaftico cap. 6. v. 8. <l1!eo amigo do tempo, no
•dia da rribulaçaó Ie ~?mrerte em inimigo. Porque o
verdadeiro amigo, 10 he aquel1e , que do mefmo
bem e mal panicipa, feg~ndo o que diz Cícero. O
que tU30 expeúrncntey ; e pelo que me tem íucce-
dido , poíso lizer , que os filhos de Lisboa nacern
na Corte, criaê-fe na India , e perdem-fé no Braíil.

Vendo-me naquelledefamparo , fuy ter com
hum homem, que íe eftava apreHando para ir pa-
ra as Minas do Ouro; e depois de lhe manifeíhr o
aperto em que me via, me dufe , que íe o quizef- '
fe acompanhar, me levaria no feu cornboy. Acei-
rey a offerra , por naó ter outro remedio; e pon-
do- nos a caminho, depois de alguns dias de jor-
da adoeci de hum as cefões raó violentas; que me
puzeraõ incapaz de íeguir a derrota. E chegando à.
Fazenda de hum morador, que dilla daqui quafi rres
leguas; vendome naquelle citado, commovido de
piedade me diíse, que ficafse em íua cafa, para
tratar da minha íaude. Aceitey o favor, e foy Deos
fervido que eu alcançalTemelhora3 :e depois de me
ver livre do achaque, me offereci ao morador para
lhe enfinar a hum feu filho ( que tinha da primeira
mulher, pOl' haver fido já caiado ,que poderia ter de-
idade íeis para fere annos ) em af,radecimento, e
remuneraça õ do mui to, que lhe devia,. a ié q~e
houvefie occafiaõ de tornar a profeguir a ~lOha Vi~-
gero; o que o morador prezou muito, e aJum me hia
entretendo; e em al oumas occaftóes pafiava o tem ...
I><? em repetir ao do;o da cafa os tragicos fuccc(fos,
que me haviaõ acolltecido; e ellc fe monrava IUly__. _. . --- .'. ---.. fa t!f:



fatisfeiro , e em parte compaífi 'io de mos ouvir con-
taro

Sendo já paífados dous mezes, me diífe ena ma~
n'lá o morador, que lhe era necc!fario chegar à
cara de hum viíinho a tratar [obre certo negocro : e
deípedíndo-Ie de mim, parti~. Dalli a breve ~l1Han..
Te, íenti qu: Ie abria huma ]aneHa : e app~lcando
os olhos; vi cincillar dous, rutilantes luzelfoS em
h~m Ceo anirn ido ; e 110 breve '1-a[go de hum ru-
bicundo carmeíi apparecer candido marfim, bur:
nido ~ e lavrido por arte da natureza. Adorn3vao
eíre globo duas encarnadas rofas , que lhe davaõ
rnurta graça. Dividiaõ ettas perfeições dous arcos
com igual correlpoudencia , ctefparando agudas te-
tas em defenía de hum rcducto taô bem feito , que
por ifo já houve quem lhe chamou a linda torre de
Faro. Duas ricas madreperolas lhe ferviaó de penqen-
res , que como era encantadora, trazia do mar as
pr(;l~das. Naô fallo aqui dos cabcllos ; porque ,os
t~a::l;1 e!1tranç'ldo~ ': quiçá porque vindo {olro3 fa-
rrao mais travefíuras. Suítenrava eíla belleza hurna
C01Ull1 ?e neve com laços de ouro tecida. Vinha

, em camiza , e anazoas , defprezando toda a gala,
pela íer da fermofura. Era finalmente eíte com-
pendio , e fingular maravilha , a mcfma dona da
caía.

~aõ me c~ndenejs, Senhores, fe pnrecer'e..xag-
geratiVo na digreffaõ de taô repetidos epi[odios em
louvor de na belleza : porque ndó ho minha tençaó
n~rrar am~l'c~, -aen~--irtc~lca r afféélos prof.anos ; po,:,
re~ fim dizer-vos Õ lllfcllz fucce!1o, que Veyo a eX-
perimentar ena crearura bella taó laítimofamente,
'cólno logo vos direy : e por efl:a tazaó me he for-
:0[0. tem_t>cr.lf o iníhume11to de meu diícurfo, purtlvos
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vos contar o que me pcrguntafles , e publicar a to-,
dos os que fe deixaó levar do vaidofo cnrrerenímen-.
to do amor porfano , os .laílirno(os cafos , em que
vem a parar.

E rompendo a mulher neíl~s _palavras, me diffe :
Dias ha , Senhor, que VIVO tao Iobornada ao zalhar-
do talhe de voísa tentileza; que por naô aplacar o
fogo em que me vejo arder, buíquey efle meyo de
me poder declarar. Bem Iey , que parccerey, temera-
ria no atrcvm:ento com que vos fallo : porem a cul-
pa river aó meus, olhos? e a ocicíidade deves ouvir
repitir os tragicos fucceísos da voífa vida. E COQ.lO me
parece fer mais culpado meu marido em procurar
trazer hum hoípede , ou Aípide ,!para me tirar a vida;
tenha agora a pena de lhe fabricar ena rraiçaó.

Senhora, lhe difíe eu, em mim naô reconheço
as parte~, com que me tend.es lifongcado : naceráô,
{cm duvida , do affeéto cordial , com que vos quereis
moítrar agradecida, por conhecerdes o grande de-
zejo que tenho de fervir a todos deita caía , pelo def-
velo com que me íolicitâraô as -melhoras de minha
faude: e por iílo tomára inventar novosagrados ,
para os contentar. A íatisfaçaó do meu'goíto ,Senhor,
me diíie a mulher, naõ {e paga [ern dar comprimen-
. to a meu dezejo. Senhora, vede, lhe diíse eu, que
entre as mayores eftimações , que coítumaó os ho-
mens pre~ar no mundo, ,he a. íua honra : poderá
voílo mando faber voílo difignio , e tomar vjngallç~
com jutta canta. Para tudo ha remedio , me tornou a
dizer ~ mulher : porque aílim c0111o!'e~en).d~fcl:ber'!"
to anridiros para a \ ida; rambem le fa~r1carao ve-
nenos para amorte. E ferá aceno, ll1e dlíTe;{;u, pa~
gar beneficios com inO'\'atidões? Tenho emendldd,
l'eplj_c~~c~a) que llaÕ f~r~~ o~ !~pulfo~ das arJ11d':
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do ~inimiso, que vos fizeraõ fugir da guerra; poré~':
fim , voísa covardia. E com eíla refoluçaõ , reu-
rando-íe .da janella , tornou o andar para o ínre ...
r ror da caía.

E reparando norey no feu donayro{o talh~, ~tU-
do afíeyo , tudo alinho, tudo garbo, e perfeiçaó. E
levantando-me do lugar em que eílava , fuy enca-
minhando os paflos para huma camera , que na rneí-
ma varanda citava, e me fervia de recolhimento: e
prefagiando algum infauíto fucceílo , formey logo
tençaõ de me ret irar de taô evidente perigo.

Eys que enraô ouvi tropel, como de muíros , que
corriaõ apl'círadamente: e reparando, vi entrar o
dono da cafa com hum punhal na maô , dizendo a
dous eícravos ,que me naô deixaííern íair' da ca-
mera, em quanto dava execuçaõ a [eu aggravo;
pois taô claramente o tinha viíto. Mas como na
came~a havia hurna janella , por ella me fahi- : e
-C0;n rr com apreffados paflos , ouvi taô laíliroofos
gnros , como de quem entregava a vida às mãos de
hum executor. verdugo; E tendo-me díílanciado da
caía mais de hum quarto de legua, aviftey hum m~~
ranhofo ramal, dentro do qual me recolhi, de cujo
-Iugar defcobrra a efirada ; e dalli a hum quartQ de
.hora paffou o dono da Fazenda, montado a cavai-
-I~~com quarro efcravos , todos armados, aos quaes
tua reprehendendo , porque me rinhaô deix~-
do fair com vida, E vendo-me eu naquellc eVI-
dente perigo, fiz hum prometrimcnro a Deos ,
que fe' me livrafíe daquclle aperto , ..iria bufcar
huma Religiaô , onde fazendo penitencia, acab~["
íe a vida em feu fanto Ierviço. E logo fiz cfie 61[-
.c.u.rfo.

Oh caduca beBeu! Ohialfa vaidade 1 como te
confi-

o

-
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cOl1fidero tr. õ depreíla arruinada! De que te fervio
a vida eíh ibada em hum cngat:10 com alentos de
h~ma reípiraçaô , fe havias de !ll0rrer de hum fu(-
piro 2 Ah infeliz ! ~em te differa , ha menos de
huma hora, que toda efla locuçaó fe havia de ver em
hum íi1eneio iriíte I e que todo eiTegarbo, e bizar-
ria taô deprefi.à havia de deíapçarecer , como huma
exhalaçaó, que corre; huma íeta , veloz ; huma o

ave, q';le voa; hum peregrino; que paffa ; hurna
neto, que navega; huma empolla de agua,; hurna
nuvem, que íe desfaz; huma flor, que cae; e [hum
vento, que defapparece !

Ifto mefmo coníidero hoje em ti, o defgraçada.
De que te íervio aquella bem viíla fermoíura , e
portentoía belleza ; quando apenas parecias hum
affornbro de perfeições, para feres agora confidera-
da hum' eftrago da vida, e hum horror da morte ~

Glorias, que haõ de fer de raô pouca dura; pa-
ra que he poíluillas ~ Felicidades taó rnomenraneas,
para que he eítimallas i Ferrnoíura , que taó depref-

o Ia fe affea; para-que he idolatralla? Vida ,.qu~~a9
brevemente íe acabá; para que he prezalla ~ Final-
mente: para que he fazer tanto apre~o, e cítimaçaô
de huma exhalaçaó , ,que defaparece; de huma íe-
ta, que rompe o ar ; de huma • que voa ; de hum
peregrino, que naô tem jazigo; de huma nao, que
vay navegando; de huma nuvem , que fe desfaz;
de huma empolla de agua, que íe defrnancha; d~
buma flor, que murcha; e de hum 'Tento, que nao
apparece i? Por Wo com muita razaó chanl0U Job
à nofia vida flor : fiJ..!.,t6i(i fIos f[(redlttlr, & contrri-
tnr: (cap. 14. v. 2.) e em outro lugar ( cap. 7· v·7· )
lhe chamou vento : f/entuS efl vlta mea. E affim de-
yem~~~!l~dar ftmpre, que to~o efie ,ompoHo m;~
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tal ha de vir a parar, e reduzir ..íe em P?'. e cin-
za :fj}__'4ia pllluis es , & sn putvuao reuertens. (Gen.
~. 19, )
t depois de ter feito eíre diícurfo , vendo que

os que me buícavaó íe rinhaô já diftanciado , os fuy
feguindo; por ter ouvido dizer, que.era bom tra-
zer os inimigos à viíta , por naô experimentar hum
golpe deícuidado. E vendo que tinhaô tomado a der-
rota para a parte do Sul, vim bufcar eíta paragem,
onde topey com o Senhor Peregrino , que foy o
meu conductor à voíía prcfença : e de vós eipero
todo o amparo, e íoccorro,

Senhor, lhe diffe o morador; podeis eítar fof ..
regado; porque vos mandarey pór com toda a fegu-
rança onde fordes fervido : e para que deis com-
primento à vofIa promefla , que fizeítes a Deos , de
fer Religiofo ; podeis difpor de duzentos mil reis,
par~ vo~ preparardes do necefíario. Com que v,?s
retnbunrey, Senhor, lhe difle o mancebo, o rnur-
to, que vos devo? Com me encomendardes a Deos,
lhe reípondeo o morador. Nunca o deixarey de fa-
zer, Ine duse o mancebo; por naô incorrer na no ...
ta de ingrato a quem vivo raô obrigado. .

E logo fallando commigo o morador, me. citf.
{e : Q,ge vos parece, Senhor Peregrmo , o laítirno ..
fo -caío daquella infeliz creatura , e a diícrera nar ...
raçaõ dos tr~gícos fucceflos , que tem acontecido
ao Senhor LIcenciado? E tambem nornára , que me
diíleíleis agora o que fentis do ,peceado do adul-
teria, pelos atrozes cafos , "que veJo no mundo acon-
'tecer.

Primeiramente haveis de íaber , Senhor, lhe
difle eu, <lue por iflo com muita razaô charnaó ao
Amor Cupido , por fex filho de Marte deos dfl guep- .

" . la,
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ra , e de VCllUS deofa da fermoíura , e fymbolo do
amor profano. E pelo que rem de guerreiros arnan ...
tes , e valente~ namorados , todos aquelle~, e uquel ..
las, que feallftaõ debaixo de Iuas bandeiras, • fer;
villo nos íeus exercites; por iífo vem muitos amor ..
rer de retas hervadas do peccado , e vaõ a parar íuas
almas no inferno.

Em quanto ao elegante eílylo , e difcrcra nar ..
raçaô , com que.nos tem ~nani~ei1ado o Senhor Li.
-cencíado os períodos de lua vida : bem claro fe ve.,
rifica o muito, que as Scientes letras o tem poli-
do, e o exercicio militar adeílrado , para.fallar com
acerto em todas as rnaterias, E,.no que reípeira ao
altivo de fe U3 penfamenros , por tanto apperecer,
e nada recear, e correr eíies rernon tados climas do
Mundo: tudo lhe procede dos generofos brios de
feu no bre nacimento; por fer n:uy propria condi-
çaõ da nobreza bufcar honrofas emprezis , para.
melhor fe poder qualificar nas noticias, as quaes
fe alcsnçaó , quando diíccorrende 'a redondeza <:la
terra fe cornpletaó , enchendo a lafgueza de feus
grandes corações. Porque he cer~o, que l~ólda.faz
aos homens mais capazes , e per nos na diícriçaô,
do que o terem corrido o mundo) levando comíi-
go o cofre das Sciencias ( ifio he , as artes liberaes,
'que fe aprendem, e as faculdades, que íe efiudaõ )
para terem que dar, c repartrr com aquelles , de
quem recebem beneficias, e cnde pof.aó recolher
as mais preciofas prendas'" das dikrel2s noticias, que
di[preíamente acharem nos (rande~ talentos, com

t>que tratarem.
Porque. muito fey eu, que'mendigaõ ne!las etm·

prezas, camdo em muitos tropeços, por ie aCIJa-

tem ta§ faltos de faber, co~o ,cheyos de jgnol'~n-
- - . ~la~



cias ; p.or fe naô terem aproveyt:ado no tempo, e~
que os obrigavaõ feus Pays , e convencidos davao
i~us Meítres para os enunarem. E po: i!fo agora v~s
digo , Senhor Licenciado, que podeIs apoítar ~Ul:
tasventasens com os mancebos nobres, que palleao
nas praç~s recreando-Ie nos jardins de Hora; ga-
lanteando as damas; pele muito, que rendes vnto;
e experimentado na noíía peregrinaçaó diícrera :
lou.vando-vos tambern a elerçaó de vos quererdes
retirar ao Iagrado de hurna Rcligiaõ, pelos g~an-
des infortunios , perigos, em que vos tendes Vlfto;
que effes faó pela rnayor parte os lucros, com que

, o mundo coíturna pagar a quem o ferve, e íe deixe
levar de íuas enganoías prornefías.

Poré:n fallando agora do peccado do adulterlo-
Haveis de Iaber , Senhor, diíle eu ao morador, que
ha homens taô reíentidos na opiniaõ de Iua honra;
que batta verem em luas. mulheres o menor reca-
to na eftimaçaó de Ieus recolhimentos, para log?
darem à e~eçuçaó feu imaginado aggravo. por I~-
fo com muita attençaô , e cuidado ü: deve fugir
deíla culp r , por Ier numa das mais enormes,._ecxe.
crandas , que póde haver; pois nella Ie comprehcu-
dem muitos males, e circul1ilancias. E o meírno pre ..
certo divino nolo eHá lnfínuando :porque diz oMan-
damento : Naó dezejarás a mulher do teu proximo:
no que, plH-I haver dezejo} para que kja peccado;
E que faráexecutado? E anlffi, com palavras íe nao
póde ex:plicar, nem exprimir a oftenfa, que faz hUIll
adultero aDeos, e a fcu proximo; por fel' maIS que
ferimento, e outros danos particulares, que fe p6 ...
dem fazer ao proximo. De forte, que, {e ·a hufll
ho~em lhe puze(fem fogo à [ua cafa , ou lavour~,
e o ellcheifem de golpe$; lhe naõ fariaõ lT\1yor or"feu-
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fenfa, do que chegando a fua mulher: ' .
. E por iflo devem todos fugir deíte peccado, Por-
que, te bem coníiderafle hum homem, e hurna mu..
Ibero dano, que refulta deita culpa, por íer irrepa ..
ravel ; nunca o haviaô .de commetter , 'Pelos d1ra,.
.gos, morres , deíemparo de .filhos , e réítituiçaõ ao
offendido : e como a eíle nunca fe pôde fatisfaae ..,
nem pedir perdaê ; he muy dífficulrofo de íer per ..
doado. .' . ,

A experiencia , e os livros nos tem moílrado , que
houve mui tos homens, 05 quaes antes quízeraõ per",
der as próprias vidas, do-que ~er offender a íuas mu-
lheres. vede , que fem razaô terá offender 'huma
rnulher a íeu marido! Por iíso .diz Santo Arnbro-
fio : Ainda que tt1, à adulrero, enganafte ao ma..
.rido naô has de enganar a Deos : e ainda que ef-
capes da vingança do offendrdo , cu das penas da
ley; he certo , que naõ eícaparãs do Juiz do mUR-

o do univer(o. (Lib.r , de Abraham.oap, 2,:) E pelo que
renho viílo íucceder por cauía deite rpeccado , 'bem
comprovada Ie vé a a.uthondadc,cdte Santo. .
. Ouvi o f eguinte caío , que íuccedeo em hurr a
das Villas do Sul, da capitania dos línécs, Ha ..
via hum mancebo rnuy prefumido de va~ente, '( e .
;pOl' jfso muy defvanecido de louco )0 4ual anqa.
va amancebado com hum a mulher cafada; até'q\lc
a veyo a tirar do poder de feu ro~rido. Landc:(c
efie por offepdido, COIDO.O pedia a razaó do feu
aggravo, tratou de os querer accufar à Jú\iça ; ·e
·fabendo o adulrero deite intento', foy bvíalr ao
. '<;luelxófo, e difse.-1he : Qye fe por a19l1lT.a ~ia in.
tenta(fe moleflallo, lhe havia de tirar:.a vida. Lei;.
xou-fe o mjferavcl offcndidoo do que tmha inttl'1ta-.
co. P'a!fados .alguns \'lia~, .dií(e cfia n.á sr.ulbcr

, . X. . ~~u~!::
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áquelle iníolenre adultero, que andava pejada, e
, por eira caufa dezejava comer humas amoras : que
, lhas fofle buícar. Bailou eíte dizer, para que logo
o mancebo em companhia de hum íeu Irmaõ fe em-
barcaffe em huma canóa , e foíle a hurna ilha, on-
de havia eftas frutas ; e faltando em terra, deo lo-
go com huma arvore chea deHas. ECOIDO íaõ arvo-
res filveítres , e muito altas; a derribou. Ma~ fi-
cando ella preza em outra mais groífa; refolveo-
fe o mancebo a fubir pela que eítava em pc, para
deíla paff'llf à. que eítava derribada, e colher as
frutas; c chegando perco da arvore cortada, Ibe
pegou em hum galho, [que fazia junto com tro
huma fprquilha; e puxando .pelo mefmo galho .de-
ceo a arvore cortada Iobre a que eílava em pé, pela
qual Iabia o mancebo; e ,de iimprovifo lhe prendee
o. pefcoçol entre hurna , e outra arvore. E para que
morreífe íolennernénte com algoz, e teilemunha de
viíb em taó atroz fupplicio ; chamou pelo Irll1aó,
Q. qual brevemente lhe acudi o ,. e vendo-o naquel-
le horrível eítado , fem faber determinar-Ce, fe re...
Iolveo a Iubir pela. arvore -cortada , levando l!uJ1l
machado na maó : c quanto mais Iubía , m~ls o
apertava, opprirni ado com o pezo do pao ; .ate que
chegando junto. do padecente , fe determInoul a
cortar hum dos galho.s ,. que o prendiaô : e ~foytalo
golp~, que errando o pao, lhe :acertou no pe[coçO,
e alh o acabou de matar = e aílim' veyo, a morrer
miferavelmente e(le foberbo adultero , fendo elle
mefrno o motor, e executor de feu caftigo ,. por ha--
ver otfendido a Oeos, e a feu. proximo.. Efte ca[(>.,
bem Q poff() affirmar;. porque vi o· cada ver , o· ni~lS
horr~ndo, e efpantofo efpeétaculo, que tenho vlf:
to~ E.ftupe~dQ cafo ) SC:llhor, me diffe o morador."

__ • _ _.J _ _. -' .- - --- ._ - - . J13
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" ,na verdade, muito devemos temer os juílos juizos
de Deos , e fugir de {eroelhantes peccados, .

Pois ouvi outro caro, lhe diíse eu,~que tarnbcm íuc-
cedeo , naõ ha muitos annos ,tem huma Ilha (a que
chamaô do Dezembargador) do reconcavo da C~-
.da de da Bahia. Morava neíta Ilha hum homem ca-
fade, o qual indo huma vei perca r , e voltando-
para caía já quafi meya noyte , bareo à porta :. e
porque via que Ie lhe naõ abria ~roJ1lpta,uente, foy
bufcar a do quintal; e a eíte t_empo via fair por ella
.hum homem correndo. E partindo o dono da cafa
arraz delle , o adultero íe precipitou por hum def-
penhadeiro , que. ficava no fim da Ilha da parte do
Sul; e alem de íer a queda muy alta, deo com a
cabeça em humas pedras, e Jogo alli ficou morto, fem
que o offendefse outro algum inítrumento , roais
que o cafrigo do feu peccado, Por iflo fe diz: (me
díífe o morador ) S"pptICium efl pana putat;. Cic •.in
Pifon.

E para mais conârmaçaô do que vos digo, eon-
tinueyeu, ouvi o caro feguinte. Havia huma mu-
lher caíada , que tinha o marido fóra de cafa : c
na confiança de que naô viria taô depreífa , reco-
Iheo nella a hum homem, com quem tinha amiza-
de illicrta. A eíte tempo lhe bareo ó marido ã. por-
ta : e parecendo-lhe à mulher , que o.marido vinha
a tornar vingança da offenfa, que ella lhe tinha
feito; íern mais cautela, nem reparo, fe lançou de
huma janella : e porque as caras eraó de {obrado, e
altas.; cahio de forre , que logo all~ ficou morta. ~
vendo o marido aquelle arrojado ímpulío , examI-
nou o cafo, e vey9 no conhecime,nto de, que fora
em caítigo do peceado da mulher. Melhor naó p~
9ieis provar a aU,t,boridad~. de ~ant~. ~!!lbrofio,
. XIJ !1J~
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ftlê dt Te o morador, nem ~õtitat cãfl>s mais à pr~
pJ~tJ dJS adulteros , que fe oaftígaÕ par fi pro-
pnos. . .

E porque 1119 fiquem os homeju cafados , lhe dif ...
{e eu, feni algum exemplo dos adul~erlos " que fa·
zem á íues mulheres , oUvi o fegUlnte caío , que
naõ ha muiros annos íuccedeo na Cidáde da Bahia,
Havia hum Letrsdo 1 o qual, fem embargo de fer
càíadó , .fé amancebou tom huma meretriz : e tan-
to fe em~ole~ tiO {iju ddpravaâo amor j qu~ m .5-
affiílerlcl3 faz UI ã amigá, de que à fua proprta nl\~-
Iher : e para mais fe der a ofte abominEtvd VIcio, n-
nha- pollo a manceba em huma- Fazenda fua no Re-
conC3VOda. mefma Cidade. E depois deterem ·paC...
fãdo alguns quarorse annos 1 fom querer largar ef..
ta rnulher : tílartdo eue na Cidade, lhe veyo hum
avifo com muita certeza, de como {e tinha ido ii.

fua concubina P1l'a caía de outro homem : e for
taô vehemente o ciume, 'e pezar que concebeo ef..
te Lerrãdo ; que acabou a vi da em menos de -doze
horas, fem haver remedio- que lhe pudefse valer ,-
ne n coníelbo que lhe aproveitaífe.

Eu conheci muito bem effe Letrado, me diífe o'
mot'àdor; pdrqt1e me advogou em huma caufa', de
que alcancef vencimento pela fua grande int~l~i...
ge:lct3, e 'deftreza. E o peyol her, Senhor, lhe âl{"'-
fe eu, que tendo uó grande faber para aconfet.hat
àds mais·, naó Cc fouoe vencer ,. nem apt'oveltar
para fi; que e{fa he·a mayor defgraç,á dos. Scientcs,.
quartdo. naó guardaõ os preceitQS de Deos·.. .
, .!: nICe iflo muitas vezes ,. porque lhes parece ~
muitos homens cafados, que n~õ. he tao graVe -
culpa du adulterio que- fa1zeln a fuas nlulhere~, t~jo
~~ ~c.~·Al.!m~~~~~s,..p.~~~.~~m~~.~~rido{a:Õ



1)0 fleugr;n"da .Amfrica:- faibaõ, que ait:td,a que ~s juftíças hi ~a~ólS fe hajaõ
com alguma diâimulaçaos na Ley divina corre o
roermo paralelo: e naó Iey fe diga, que cem rnayo-
res circunítancias ; porque quanto mais fe conhece
a graveza da culpa, tanto mais he caíiigada per
Deos.

Verocomo neíta terra coílumaô os homens caía-
dos faciiitar eíta culpa, c ainda com as fuas [pro-
prias efcravas de port!1S a dentro, dando taô reá
vida a íuas mulheres , taõ grande efcandalo à fua
família, e tanta ouíadia a íuas eícravas ; he para
excbmar, e condenar com rigorofos -caíligos a quem
tal chega a obrar. Porque mais parecem eítes ho-
mens vrver na ley de Mafoma , que na de ChriftQ:
e por iffo vem muitos a acabar pobres, e miíera-
vers , e alguns mortos pelas mefmas concubinas com
veneno, como a cada paffo eftamos vendo; e de-
pois vaõ ao infeano a penar para fempre.

E íe algum (o que Deos naô permitta ) íe achar
em tal peccado ; vá buícar logo Confeísor , e fayba
confeífar-fe, e faça o que elle lhe aconfelhar : que
eu lhe prcmetto, que, te aflim o fizer, lhe naô hã
Ocos de faltar com o perdaê , fe o buícar a tempo;
p:>r íer eíle peccado taó atroz, que ha miíler multo
de Deos hum homem pata íe livrar delle , por fer
oCC<lflaó de portas a dentro , qucíó lançando-íe fé-
ra fe póde livrar de offender a Deos.

E te eu houvera de vos repetir os atrozes caros,
que tem fuccedido ~ e efiaõ fuccedendo por caufa
dei1:e peccado) de muito tempo nece11itarJa para Oi
poder dizer:: e bafia,que naó houye naçaõ, por barba-
ra, que foífe ; que naó abominaíTe dla culpa, e naó
forre caíligada por todas as·Republicas do n:\:fldo.

Os Egypcios eílabelecéraõ ley ~91ltr~ dte pecca-
X iij ~9)



CompêndiQ 'Nuiâtivo
'do, em que mandáraõ ,que, fe o adúlterio fe com-
rnctte{fe íem dolo, nem força; o homem levaífe mil
açoutes, e à. mulher lhe cortaíl'em os narizes.

T enedio Rey mandou por hum Ediélo '. no qual
ordenava, que juntos os adulteros, os parriílem com
hum machado.

Os Pôvos da antiga Saxónia ufáraó de dous mo-
dos de pena) ambos horrendos : hum era obrigar a
adultera a enforcar-fé por fuas mãos, e debaixo
lhe punhaõ fogo ; e [obre as cinzas da miferavel
enforcavsõ tambem o adultero. O outro era, le-
var à. adultera a açoutar pelas ruas, aldeas , e lu-
gares circumvizinhos; e os verdugos craõ todas as
mulheres, q~e fe quizeifcm moftrar honradas, e
zeloías : as quaes faindo, humas de huma parte,
e outras de outra, a hiaõ açoutando com varas,
c reralhmdo-lhe os veftidos até a cintura; e aílirn
a maltratavaô , e deixavaô por morta.

Na ley de Moyfés Ie mandava, que môrrefíe a
adultera apedrejada. (Levir. zo. 10.) As Ordena-
ções do ncíso Reyno permittem , e mandaô por bem
'da Republica , que os offendidos poLTaõ accufa~ aos
adulreros a que morraô morte natural. (Ord.Iib.x.
rir. z~.) Finalmente, qUlfi todas as na~óes , ainaa
as que carecem de politica, tem eíte deliro por cul-
pa-grave; que tam abominavel hc.·

E aflim , aconfelhâra eu a todas as mulheres, Que
íe qutzerem coníervar em virtude pára com Deos,
c: em paz com feus maridos; naõ íô fujaõ de cair em
n.0 h1)r:reflla culpa, mas nem ainda dern ;1 menor
occ.afia.õ de defcoofiança a Ieus maridos : porq ue
J1lUlt~ vezes diflimulaô com prudencia, o que velU
d~?OlS a eKe:utar apayxonaàos 'com r.l~aO.

; t~~:~ ~~~lPp~q~aque_~~~ d~fcrctJ ma~ron~
,L;oJ'eot.
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trena, que chegou a dizer : Antes mil' vidas per-
der) que offender a Deos , e a meu tnarido. E (e
naô , vede o que aconteceo a Hypo, rn~trona muy
celebrada por fua grande fermoíura j pOls.antesquiz
perder a vida, que,viola.r~ virtude da Caílidade , que
tanto amava.J •

. E por.iíso fujaõ de todo o trato de ccnverfações
de homens, e de lhes apparecer , ainda que .íejaõ

, parentes: porque lá diz o proloquio Caítelhano :.Lá
rnucha converfacion , es caufa de menos pr ceio : e
.ha muitos homens, que fenaô contentaô com le-
var os peccados em alforges aos pês dos Coníeísores,
mas com çarregallos em cefios para o ,inferno.

Fujaõ , quaato puderem, de ter trato, ou fami-
liaridade com Petíoas ~ccle{iafticas :.porque fuppof.
to fejaõ comparadas com os Anjos; tem fucccdido
muitas vezes, pelo caminho da virtude entrarem
na eítrada .da maldade: e baila ter-lhes muito ref ..
peito de longe; porque rambem da terra fe tem
devaçaõ com os Anjos, e Santos do Ceo. Conren-
rem-te com ouvillos , e vellos nos [Alrares , nos
Pulpitos, e nos Confeffionarios '; que faó os luga-
res , em que os Sacerdotes repreíenraõ a Chriíto,
Vejaô , que o Demonio he como 'o Iadraô : eíle furta
nas eítradas j aquelle na occafiaô.

Guardem ..íe , quanto for poffivel, de ter amiz~
de..com .mulheres deshoneílas : porsue lá diz o ri-
faô : DIze-me com quem andas, dirtehey que ma:
nhas tens,

Naô digaõ mal de íeus maridos em prefença de
outrem; por naô incorr erern na nota de que os naó
a~aõ como devem, e íaõ obrigadas. E .fe feus ma-
rtdos-lhes derem mao exemplo nefte particular; nem
por i{fo lhes venha tal ten~aõ de o~ ~ffender çop).'

X iii] ~~~



outra femelhanre injuria : porque àlem da offenCa
que fazem a Deos , poern as íuas vidas em pc:rigo
de ferem caftigadas pela Juftiça, ou mortas por íeus
maridos. Porque deltas de[attenções, e modos de
vingança tern íuccedido graves males, e Iamenta-
veis dergraç1s.

De nenhum modo aceitem dadivas , Iern cauía
muito urgente, de homem algum. Naõ queiraõ em
ruas caías apparato, mais do que as íuas poífes al-
cançarem : porque pela cobiça cairáó no laço do
Demonio , o qual lhes moílrará , que fendo-lhes ne-
ceffario dinherro para eíte fim, (obre o penhor da
fua honra naõ faltará quem lho empreite. Tambelll
devem Ier muito honeítas 110 veítir : porque as ga-
las desboneítas eíl:aõ indicando corpo Iacivo. E por
j.ífo íe diz: Naô ha couía que menos cheire, do que
o corpo muito veítido, . ,

E aflirn as mulheres caíadas devem fer fortes, dif ..
creras , e prudentes: dentro em íuas cafas , zelofas;
fora dellas , recatadas; e em todas as occafiôes , e){'"
emplares ; e mais pre zadas de fofri das, que de agaf-
tadas, Porque pela mayor parte todas as de[ordens,
que fuccedem entre cafados, faó por falta de fo-
f:imenro ;. C impertinentes ciumes : ,porque de ,pa-
lavras vaô a profias , de profias a gn tos , de grItos
a ameaças, de ameaças a pancadas ~ e de pancadas
a mortes.

Na.õ íey , fe tendes reparado na caufa , porque
o mar íe faz foberbo em hum a rocha. Pois fabey,
que procede da rija reíiitencia , que lhe faz a pedra
da rocha. Aflim faó os mal carados ; encontraó-fe
eftas duas naturezas c0111 qualquer vento de rayva,
comeÇl o mar do marido a pelejar Cí)l1.tra a rocha
d~ mulher : ~ porque Cenaó rende) ou desfaz , t~~()

),10
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faõ eítrondos , grittos, e bramidos; e affim vivem
cm huma continua guerra, e naô ha quem alli pof-
fa viver, nem habitar, pelos eítrondos ]que fazem.
Porém, fe acha eíre mar do marido embarcaçaõ de
mulher navégavel . ainda que feja em huma gran-
de tempei1:aCle, legue todos os rumos, e ventos, fem
bulha, nem rumor' : porque íe deixa levar a em-
barcaçaó pata onde o mar a leva, até abonançar o
temporal; e fazem viagem fegur.a ao porto da Ial-
vaçaõ. Epara prova do que vos renho dito, vos con-
rarey dons caros; alem de infinitos, que pudera re-
petir: hum laítimoío ; e outro locoro. .

He o caio Iaílimoío o feguinre. Eu conheci a
hum homem eílrangeiro , de naçaó Genovez , cafc-. /
do com hum a Porrugueza, a qual ela em ex tremo
cioía , e taô mal íofrida , que naô ourava o mari-
do Iair fóra de cafa , que logo lhe naõ demandar-
fe zelos; e delles procedia haver razões taó peza-
. das, que por mais que o mando a queria capaci-
tar, cada vez gritava mais. Succedeo , que huma
noyte , vindo o marido de fóra, começou a mulher
.com a íua coílurnada revrna. Diffc-Ihe o marido
hurna , c muitas vezes, que íe callaíle. E como a
mulher fe naó qu.zefíe accommodar; levou o mari-
do de 1um alfange, e a golpes, e eítocadas a matou.

Verdadeirgrnente , me difie o lavrador, que
peyor o naô faria hum bruto, pela in jufia, e cruel
morre, que executou: porque o marido naó'deve,
nem pôde matar a fua mulher por [emelhantes cou:
fas. Como cego da cólera fe precir-irou., reípondi
eu: e por iíso ficou perdido, deixando a fua caía, fi-
lhos, e cabedal; e depois fe contou, que fe enfor-
câra por ruas rnáos defefperado.

Su~~ede~~ fegundo cafo na f,çrma feguinte. ~I-I~-. v~



Comfiênclio Na"ittiV~
,via hum a mulher, que por qualquer briga, ou de;;;
fave~lça', que íuccedia ter com o marido) dizia que
fe hia affogar em huma lagóa perto de caía : e af..
fim como fahia com aquelle impulío de .rayva, Ia-
hiaô tambem O~ tíihos atraz della , pegando-a, e
pedindo-lhe, que naõ dêfle à execuçaê o qu~ inten-
tava fazer. Succedeo hurna vez ter huma briga com
o.mar~do : e partindo para a lagóa, dizendo, que íe
hia affogar; tirou o marido pela efpada, e diíse aos
fi~hos : ~e fe algum folie acodir a íua ~,fáy, o ~a-
via de matar. Chegando a mulher junto da lagoa,
olhou para traz; c vendo que ninguem hia em leu
feguiménto, diffe : Naô me vem acudir? Dífíeraô-
lhe os filhos: Q.ge feu Pay lho havia prohibido, Ref-
pondeo ella : POIS, já que me naô querem acudir,
tarnbem eu me naõ quero affogar. E logo fe tornou
para cara, e dalli por diante viveo muy conforme
com o marido. .

Por certo, me diffe o morador , que romou eífa
mulher muy bom acordo. Porem fallando acerca dos
ciumes, que tem as mulheres eaíadas de íeus .marI~
dos: pareceme que feriaô licitos , fendo em amor ho...
neílo; porque íernpre ouvi dizer, que naõ pôde ha-
'Veramor fern zelos. E acredita eíte meu penfamcn-
to hu~ Romance, que ouvi. ca~tar fendo ,mo~o, do
qual ainda me Iembraõ a prlme1ra, e ultima copla;
c. fegundo minaa lembrança , dizia a prameyra.
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ZElos, amor? confiança
Han dado guerra a mi pecho :

Si en un pecho caben juntos
Confiança, amor, y zelos. ~

E acabava dizendo a ultima:

Eítos fon zelos fin duda :
y quien no pafló por ellos,
Ni diga que ruvo amor ,
Ni diga que ruvo zelos.

Affim he , Senhor ') lhe dirre eu; e· muy difere-
tamenre compaz o Poeta efle Romance. Porém repa ..
ray no ultimo, e penultimo verfo da primeira copla;
e vereis. que bem fe lhe pôde refponder, que em
hum peito diícreto cabem conâança , amor, e ze-
los.

De mais que eu naó reprovo totalmente os zelos
no amor honefto ; .porque bem íey , que naô ha amar
fem zelos. E ainda nas Letras fagradas fe nos dá a en-
tender, que aquelle Anjo em corpo morral t S.Jo-
feph digo) teve zelos íanros , e canos de Maria
Santiflima , concebida rem peccado , e íempre Vir-
gem Máy de Deos : porém houve-fé o Santo com
tal prudencia , e virtude; que em quanto lhe naõ
foy revelado pelo Anjo por mandado de Deos o gran-
de myíterio da Encarnaçaó do Verbo Divino, antes
fe tinha determinado em deixar fua Santiillma E{-
pofa , que publicar a nota , que della prefumia.
, Matth.l. 19. )

Dos livros humanos tambem coníraô varies rue..
ceííos , que no mundo houve entre caíados , por def ..
confianças zeloías , por cuja caufa ~~~ntecéraõ mui-tas



tas defgraças , e tal vez pro falta de verdadeiro eXl-
me? c ·certeza. Do genro do Rey dcjLeaõ em Caüel ..
la te conta, que andando na guerra contra os Mou-
ros : por lhe che rar à notiCIa que íua mulher a
Princeza ufava mal de Ius honra, a matou inno-
centemenre ; como depois [e comprovou. .

E naô he menos para admirar aquelle laíhmo-
fo caío , que íuccedeo a Alboiuo Rey dos Longobar-
dos, por fe cafar illconfideradamel1te com l1uma
íua eícrava : o qual depois d,: a ter levantado a taõ
alto eítado , a tornou a anniquilar de íorre s q~e
veyo o Rey a acabar-lhe nas rnáos de huma tralçao,
por zelofa , e mal Iofrida.

Finalmente cofturnaô os demafiados ciumes naô
Ió cortar pelo credito, mas ainda pela uniaõ ,da paz,
e aífombros dá me [ma morte. E fe naó , vede o que
íuccedeo a Corllelia mulher do grande Pompeyo,
por hum zeloío conceito que fez do marido, ta..
zendo-o cair em hurna traiçaó , onde acabou a Vi-
da. fulvia mul.ier de Marco Antonio, pelodiver ..
tir dos amores de Cleopatra, quiz antes impacien-
te cortar pelo bem publico da paz, que fofrt:r a
guerra de íeus ciumes.

Naô Iuccedeo aflim entre os noísos Reys de Por-
tugal, por ferem as noflas Rainhas muy pias, dif ...
eretas , e virtuofis , fabendo-fe vencer com mode-
raça.õ, no que muitas naô pudenõ ditlimular com

"payxao.E a eíta ímiraçaõ houve muitas Matronas Fid~l...
gas de Portuaal, que obráraó feitos heroicQ:l, e dlg"
no~ de eter;a memoria, para exemplo das cafadas.
Hu n 1 foy , certa Fidalga na Corre de Lisboa : a
'l.u1 flocnjo que [eu marido fe divertia com hu'"
ma mulher) a foy bu[car J C venceo o feu aggra 'lO(;olD
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com hum grande ,afago, que lhe fez: motivo, pot
que tanto a meretriz , como o diícreto marido ,fe
apartãra ô da má occafiaõ;- e tratou o Fidalgo daI--
li em diante de viver com fua eípofa , como lho
merecia o íeu gr"<lnde amor, e prudencia,

Finalmente : occupem-fe. as mulheres em bons
exercicios , e naô eílejaõ ociofas, Sejaô muy devo-
tas, da Virgem Senhora noífa , por íer eíre o melhor
meyo , que p6de procurar bum a crearura , para coa-
fervar a caítidade , e Iivrar-íe de perigos: porque
fempre ouvi dizer :-~(~!dedepois que o mundo he
mundo, já mais o devoto da Virgem foy lançado no,
profundo. " . .
, ,Naõ deixarey tambem de fazer algumas adv er...
tencias aos homens caíados , e aos que eftaá para
tomar eítado ; pata que o façaô com acerto, e pr in-:
cipalmente em ferviço de Deos, Primeiramente fe~
:]a,õ muy prudentes em procurar mulheres de: fua
igualha; ( ifto be , 'na geraçaó, e idade)' por naê
VIrem a experimentar os defcontos de eúganados,
e queixa dos muitos annos para' o fim da propa-.
gacaõ. ','" .

..Fujaê de levar à prcíença 'de íuas mulheres ho-
mens moços, e de íuípeira , e menos fidehdade:~por-
que lá diz o adagio: A fu caía lleva ~lhombre .con
que ~lora. A fua mulher trate com rr,uyro amor, c
rcípeiro ; por lhe naõ dar. occaíiaó de jufia queixe-
Naô Ieja amante impertinente, querendo e:xperl-

, mentalla : porque a mulher he como a efpada, que
tambem tem fua hora. Nai) ptrmitta que appareça
a todos, fazendo della ( como lá dizem) panno de
JIlofira.

Tarnbem rerá acertO, que os maridos neguem
a fu..'lsmulheres algumas licenças de cenas vl{itaSj

\ cOO\



Compêndio Narrãt;võ
com prudencia , e deítreza. Aflirn o fez na Cidade
da Bahia hum difcrero cafado): porque pedindo-lhe a
a mulher .Iicença para ir ver numas feilas à caía de
hum a fua conhecida, lhe di{fe o marido: De mui ..
to boa vontade a concederia eu : mas ouvi dizer,
ha bem poucos dias, que eflava efla cafa com gran~
de ruina para cair; e naó quero que hoje com o
muito concurfo da gente íucceda alguma defgraça.
E deíta forte, ficou a mulher fatisfeita, e elíe def-
culpado. Iffo ferá muito bom, Senhor, me diífe.o
,?orador ,_\lar a íe ufar com as que coílumaõ pedIr
Iicença : porém muitas fey eu, que a romaê fem
lha darem. Effa culpa, Senhor, lhe refpondi eu,
naõ procede das mulheres, fe naõ dos maridos, que
as poem neífe coííume.

Na verdade vos digo (tornou o morador). que
prezey rervos ouvido taó diícretos confelhos a~c:-
ca deite eítado : e íe naõ fora taô velho, ( pOIS lá
tenho mais' de Ieífenra annos ) fó procurára efte er-
rado , por obfervar vo{fos·documel1tos. Efiá a mcza
pofia, vamos cear, E logo nos deo huma cea com
grande largueza: e depois nos difle , que tambem
tínhamos camas feitas, onde podiamos defcanfar.
Recolhemo-nos eu, e o mancebo cm hum apo[en.
to, onde achamos duas camas com todo o aífeyo; c
a1.1i patíamos a lloyte.
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C A P I T U L O XX.-
'Do decimo Malzdàmemto. Moflra o PeregrbJo com,

muitos exemplos o dtl1zo que nos faz a ira, e '011-.

[equente a envei«, E I« meter em pa~ a dOJIS ho~
mess }Ji~jnhos, que imda}1aô em Jifcordi,.

A Cordey no quarto da alva: e levantando-me,
. ouvi hum Rio formando queixas com hum

muy alto íuíurro , cuberto de arvoredos, que por
fombrios lhe caufavaõ grande horror: donde ~vi1'!l
a entender, que era fem duvida por íe ver con ..
traítar com as duas pedras , as quaes depois: de oba-
terem, qual prata fina, em deíperdicícs de neve
'0 faziaõ t-antas lagrimas derramar. Se já naô era
tambem por fc ver taõ opprímido no cárcere de íuas
marsens, preze;>cm grilhões ~de cryílal ; ~ ~ílim de
corrido; e queixofo , por nao ter outro ali VIO, hui-
cava o centro do mar.

A eíle tempo deípcrrou o dono da cara, e com
elle o mancebo: e dando-me hum, e outro os ale-
gres dias, lhes correípondi muy ~ortezrr.e;;me. E de-
pois de ter rendido' as graças ao morador, do bom
agazalho, que me tinha feito; delle , e do mance-
bo me. deípedi : de que íe moftráraó muy faudofos,
e fenridos , por verem que taô deprcíla , me deter-
minava delles apartar. . .

E pondo-me a caminho ; fuy com gran~e alivio;
porque as nuvens tinhaô feito jnterpoftçao ao Sol,
e P?': ~~sa.caufa naô experirnentc?Y o feu. calor. E
feriaô J3 cinco horas da tarde, quando cteg,uty a
~u~~ fa~el?-~a;) .a qua~ ~~ .par~~~~ hum alebredj~r-

.- - ' ..~m
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dim de Iralia , pelos verdes arvoredos,viílofosPO:
mos, e fragrantes flores, de que [Ie compunha : e
nella eitava huma .muy fcr~ofa caía de vivenda;
e dentro em huma varanda VI andar paífeando hum
homem. Saudeyo : refpolldeo-me pezadarncnte; po-
rém mandou-me entrar, e logo me deo aífenre.

A efte tempo chegou hum .efcravo ? a quem o
dono da cara. diífe : Vay : tem-me prompto hum ca-
vallo; porque à manhaá pelas quatro horas perten-
do fazer viagem à Villa da Cachoeyra a tomar con-
felho com hum Letrado, pa.ra que me diga o que
hey .de obrar contra eíte mao homem) pois me ve-:
~~k~p~~U~ :

)Ainda que eu pare~a confiado, Senhor, lhe dif ..
Ie eu " me haveis de dar Iícença para vos pergun"
tar , que motivo vos perfuade fazer huma viagell1
raô diítante s fó por tormardes hum coníelbo: feo'-
do, que íuccede muitas vezes, governarem-fe ~-
guns Letrados mais pelos inrereííes que e1peraõ das
partes, do que pelo direito que achaõ nas leyi da 11

)uftiça.
Senhor, me refpondeo o morador, nÚl1ca \"os

poderey ter por confiado na pergulua que me fa- .
zeis _; pois vos vejo faUar com tanto acerto I1dr~ I
'parnculal'. Porém, como me .acbo de prefente tae I
nado, e apayxonado ; faltaó-me palavra~, para vOS
refponder ao que me perguntais: e íó vos ditey,
-que em quanto naõ executar a Iatisfaçaõ de mclll
aggra,,:o, naô hcy de ter Ioüego. .

POJS íabey , Senhor, lhe rorney eu , que mu.'"'
tas vezes o mal communieado alivia a quem o pa-
dece. De mais que a ira he tàõ prejudicial ~à na"
tureza humana, que faz ao homem femelh:iote ,
bum_, bruto, pelo~ effe!t~s que_obra.: e ~eulf~fJ:F ..



pr~.V'a~o juizo, ainda 3C! ~ais .prudente; que Ihe.
nao deixa lugar para diitinguir o mal do bem
obrigando-o a fazer deíatinos , que .daõ muito qu~
notar. E fe naô , vede. .

De EIRey Xerxes fe conta: que íabendo a dif-
ficuldade , que havia em tirar pedra do monte Alho,
para huma obra, que pretendia fazer; fe irou de
tal forte, que lhe efcreveo huma carta ameaçan-
do-o: <l!!e, fe naô foífe fácil em deixar tirar a pedra,
9 mandaria lançar 110 mar. E do meímo refere He-
ródoto ( Lib. 7.) que Ie enfureceo.tanto contra, o
mar, por lhe derribar huma ponte; que lhe man ..
dou dizer : Qye). te foífe taô atrevido de lha tor ..
nar a derribar outra vez, o mandaria metter em
hum carcere , e carregar de grilhões. E mandou,
que lhe, deífern muitos golpes, e lhe ditfeifem mui-
tas injurias.

'E por íflo fe coítuma dizer, que o homem ira";
do eilá fóra de fi, pelos effe itos que obra. S. Baíilio
o compara a hum rio arrebatado. Alexandre Magoo
110 depois de ter logrado taô grandes applauíos, veyo
a deslui1rar a opiniaõ entre os homens) quando le-
vado da ira matou em hnrna hora a muitos de feus
mayores amigos. Por irra diííe S. Joaó Chryfofto-
mo, que a foberba, e a ira eraó as mayores das dou:
dices.

Pelo que vos acabo de ouvir, me diífe o mora-
dor, me parece que tendes muita Iiçaõ dos livros:
~ fendo atlim , poderá fer que me deis algum con ..
felh<;> acerca do que me tem fuccedido. .AJg~ma
couía te~h~ lido, refpondi eu, alem do cfiudo., que
fiz no Dlfelto. Civil; porque fendo,.ffioço também
eíludey a Inítitura , tive a Ordenaçao, e alguns lI-
vros do Díreito , principalmente os Regnicolas : ~

y Ce nao
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. CompelidzQ Ntjrrats"_,
{e naô alcancey o gráo de 'Doutor, f.laó me deraó
nome de ignorante. Podeis' dizer o que yO'S mo~ef'"

I ta : poderá Ier , que vos efcufe de íeguir eísa lor,:"
nada.' .

N aô prézo pouco, me diíse o morador, a of..
ferra , ~que me fazeis; porque enraô recoflhecerey.
que foy I?eos fervido trazer ...VOS a eíta cara '. quan~
do me deu remed~o. ao que tanto m~ pen~h~a:

Tenho hum vizinho , (melhor dlffúa 101Ullg0)
que difta deita fazenda meya legua, e tem rornade
por empreza o moleítar-me : motivo porque ~~ou
refoluto , ou eu, ou elle , defpejar ...mos deite imo;
e quando por juíliça. o naô pofia fazer ; lhe hey de
tirar a vida : Porque mais me accornmoda marallo,
do que eítar {pa'decendo todas as horas moleítias. l

Naô digais iflo , Senhor, lhe diffe eu: porque
parece, e he certo, que mais vizinho eftá de mor"
rer ~ que dezeja matar a [eu proximo. E fe bem
C?l~~ldera{[~is o dano, que diffo reíulta ; naõ o h~-
VIeIS de cuidar , e muito menos proferir. E íe nao,
vede a quantos perigos fe expoem os vingátivos:
perdem a fazenda, 03 amigos , os pa.rentes, os fi-:
lhos , a reputa.çaõ, e muit~s vezes a vida nas mãos
de hum algoz. Por iífo diííe David) como taô ze-
bfo~d:l virtude da rnanfidaô : Qge aos vingativos
lhes trefp~[aô os coraçóes Iuas me[mas efpadas.
( pra!. .~6. IS') ~,)tay, diz S,lnto_ Agofiinho : naó
amlldlçoOU OlVld aoSvingativos, dizendo que lhes
entraTe a e[pada pelo corpo, fe naó pelo coraçaó=
porque qu~m quer metfcr a erpada pelo corpo do.
pt'oximo, mettea pela fua alma. E· o me[mo SantO
e~ outro, lu_:;ar, faliando dos vinga tivos, diz: Se'"
Jl,.'10r, V03 o hlVci~ mand:ldo, e aflim he, que o
à. ~In~d~~~r~e~l~~ feia ~\;~~ugod~fi m.e[mo..E,,~~~

m".
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mayor dano p6de haver para humaj creatU:ra racio-
J1~1, que pretender tirar a vida a ícu FJo).imo !

Vede agora, íerive razaõ para vos dizer, que
.ral naó diíleífeis , nem iruenreis obrar. E fuppcfto
que eftejais apayxonado; nem por iílo haveis de pro-
curar armas. contra vós mefmo , tanto em ofíenfa
de Deos , e do proximo : porque em nada: fe deíaf-
feme-lha o homem do-bruto irracional, fe naô quan-'
do, Ie refrea , e guarda os preceitos divinos. '
; Tenho entendido, Senhor, me difse o morador,
que melhor me naõ podíeis aconfelhar neíle parti-
cular. Porém tornando à razaó de minha queixa.
Sabey, que procurando eu hum fitio , .para me ac-
commodar com minha familia ; teve .eíte ho mern

~' noticia da minha neceffidade , e com rnuy delibe-
rada vontade me fez offerra defle , vendendo-me
por fineza, que fuppofto pagafie renda delle , an-
tes o queria ter .devoluto , do que coníennr que
para elle lhe vieífealgum rnao vizinho.
. Com effeiro, vim de morada para efle firío , e
nelle tenho feito todas as bemfeitoriãs , que vedes,
E como precifamenre me íeja neceflario trazer al-
gumm; cabeças de gado v~cum para ominiírerio da
minha lavoura, e. eíte (ainda que eu o traga apaí-
torado) naô pôde andar íempre taõ domado, que
naô fucceda paílar à Fazenda 'deite homem, e por
iffo fazer-lhe algum dano, do qual me tem avjfa-
do algumas vezes: íuccedeo hoje por defcuido do
paítor entrar-lhe o ga do na Fazenda v de que ~e-
fulrou mandar matar híia fez: e depois de me rerfeiro
eíle acinte, me mandou dizer, quea mandaílcbuí-
çar; e fe naó, que me pagaria o feu valo~. A ef- .
te reçado lhe re[pondi :~Qge eu me pagarIa pel~
melhor meyo, que pudeífe. .. • _. ,. ' r lJ ~go~



Agora Vos peço, que me digais o que devo obrar
neíre parricular, para me vingar deite home.n1 : e
fe tenho direito para o lançar fóra de~e fiu? em·
que eíta , íem embargo de que reja foreiro mais an-
tigo. Porque he tal o odio que lhe tenho, que ()
tomára ver deítruido ; pois me parece, que por íer
mais rico, e tanto o favorecer a fortuna, faz me-
nos preço da minha peffoa,

Primeiramente, Senhor, lhe diíle eu : fuppt>f-
tas as ·razóes, que me tendes dito das oifenfas que
vos parece ter feito eíse vofso vizinho; nem por
rffo vos haveis logo de precipitar , e encher de lía,
moftrando-vos t.aó apayxonado contra elle, que vos
faça quebrar o preceito divino) dezejando que lhe
Iucceda mal, quanto mais fazer ..lho: porque nos
'obriga a ley divina, que amemos a Deos íobre to-
das as couras , e ao proximo como a nos mefmos-
E Chrifto Senhor noílo a,confelha , que naô torn'"
mos mal por rnal , fc naê' bem .e todo aquelle , q~e
fe préz;~ de Chriítaô , e fe quer íalvar ; deve íeguir
a, doutrina de Chriíto. E. diz S~Joaõ : Como pode-
ra dizer que ama a Chrifto; quem naõ·ama, ~e,?
cumpre o feu preceito, em que manda amar ao mi-
migo? COIIlO' ha de amar a Deos ~diz" meímo San-
to) quem aborrece a Ieu proximo , a' quem deve
amar como irmaô] E íe diz que- ama a Deos , e
él':borrece ao proxirno ; he mentiroío. Diz Santo Agoí-
tinho, que .a caridade tem dous pé) ,- e duas azas,
que faô o amor de Deos , e do proximo ;_a quem
falta hum pé, naõ anda; e a ave fem: humaaza
l1.a& voa: : aílim tambem o que na'õ ama a [eu pro'"
XlfiO. }laô anda pelo camin~1o direito da Ialvaçaó,
n.e n pol~ voar ao Ceo. E o Senhor nos diz por s.
J~~õ·: q_ ClLl:: t~~ 1l!~~ ~~~~~ll!e~t~a, e ~s _gt1d!~

. '
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da; ~ he o que me ama. (Joan. li· ZI.) E Santo
J\goíhllho : Tanto amamos a Deos , quanto guarda-
filOS os feus mandamentos- -

. S. Dorótheo ( co~o Ie refere na Biblior, 4· Pa-
trurn tom. ~. doto 6. 10 fine) diz, que quanto mais
nos unimos com o proxirno por amor, e caridade;
mais nos unimos com Deos. E no Evangelho (Mar-
th. 1). 44.) nos manda Chriíto , que amemos, até

, àquelles, 9ue 110S naê arnaó. E S. Paulo (ad Rom,
IZ. Z I.) dIZ, que vençamos ao mal "com o bem:'iE
de naõ obrarmos aífim , procedem as iras, os ódios,
e as vinganças contra noílos próximos. Eaffim vos
digo, que todo aquelle, que naô ~uardar eíle pre ..
ceito de amar a Ocos {obre todas as couías , e ao
proximo como a fi' mefmo; poflo a:ffirmar, que ca-
miQha perdido para o inferno ,-lugar., e-morada
dos bprecitos. '

Vede agora a que deíarino mayor p6de chegar -
huma crearura , que por fatisfazer huna payxaõ , .fe
prive de tanto bem, e corte por tantas obrigações!l
quaes faá amar a Ocos, e cumprir com o preceito
do amor' do próximo. Só fe acha eíle vicio em gen-
te vil, (j bayxa; porque o animo nobr~ naô falta
na obfervancie da ley, pelo que deve a rua .fid~l-
guia. Para o que fe deve íaber , que { confirman ..
do-nos com' os doutos Juriíconíulros , {l com os fi'lais
'que traraô deita materia ) ha tres géneros de ,110 .. '
breza : a primeira íe chama Theologal ; a fegun-
da, natural; e a terceira , civil. .A Theologa1 he ,
aquella , que por meyo da caridade une a huma:
peíloa com Deos. Deíta diz S. Bernardo, que quem
a tem grande, he grande; quem pequena, peque-
no; e quem nenhuma, nada: conform~ndorfe com
e que de fi difse S. Paulo: (I. _ad CQI1nt. I~. 1-. ). - X iij - Cha:

.,
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Charitaú'1l atltem non hahuer«, nihilfum. A natural
he a que por virtudes proprias, e dotes da natU--
reza te alcança, nas quaes nos igQalamos às plan-'
tas, hervas , e pedras. A civil he a que por car ..
gos, lugares, dignidades, e officios nos vem. Po-
tem eu digo) que a verdadeira nobreza comifte na
jui1:ificaçaõ, e virtude, pela qual fe merece para
com Deos , fazendo boas obrâs,

Donde venho a concluir, que fe naô tendes
outra. razaõ de queixa contra voíso vizinho.', mais
que efsa , que me tendes reprefenrado ~;.entendey-
que ifso he huma teyma odioía , pro cedida de hu-
ma imaginaçaõ apparente , por onde fe vos occaí1io...
na eíse rancor contra voíso proximo , com que a
Demonio cofruma muitas vezes fazer-nos cair em
hum peccado de odio , e enve]a , que chamaô co-
biç r- dos bens alheyos: e nos faz conceber tal abor-
~ecime!lto a noílo proxirno , que lhe eítamos deze-
[ando todo o mal; e naô fazendo cafo diíto , nos
precipitamos no inferno.

Sendo, que por muitas razões nos corre obví ..
gaçaó de amar ao provimo. Prtmeira, pela. feme-
Ihança , que tem de Deos ; febunda, pela ~que te ...
m~:i entre nós terceira, porque Deos ? manda:
9ulrta, porque vivemo no mefmo gremlO da Igre ...
13., com a rnefrna doutrina, e Sacramentos &c.
Bem fe vé logo, qU'lm culpável he a falta da9uel-
le , que por todas efias obrigações rompe, .delxan-
do-Ie cair n~~ta. falta de ca~idade contra Ieu pro-
ximo , e qLl ..brl,ldo o preceito- divino, que nos ma~-
da amar a D~os Cobre todas as coufas, e ao fl,"OX1;

mo com') a llàs roefmos.
, lHo ?re[uopofr.>, tambem me naó perfuado, que
~~~c~~~.e~~~~~,q~~y~~~~~ºfe!h~~~~~a.za~u~
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juftiça a que ponhais demanda a efíe vofío vizinho' .
excepto algum' de animo laó malévolo , que mai~ .
preza o feu ínrereâe , que a íua própria alma. Por-
que he certo, que eftando eííe homem em j.ofíe
pacifica- e immemorial do íeu íitio , ainda que Ieja
de arrendamento, tem gran~ e ~or~a, por íer a pof-
fe primeira a melhor, e ma is )ufia , que a íegun-
da; porque a. po~erior., prefume o direito que he
injutta, clandeílina, violenta , e pertur bativa : e
por iífo aquelle , que foy primeiro, deve íer man-
tido, juxta Cap.lice~ e':1m, ubi Dcclores , de _pro-
bat.1-iarant.deOrd. )UdlC.4. p.diít.y.n. 19, Meno-
eh. de adipifcend. remedo 6. n. IZ. & de retinend. ;.
n. 71.í.& feqq. I'oíth. obíerv. 7 i. I1.Z.

Alem da razaê ,: que· tem eiíe homem, pelos
muitos aviíos , que já vos fez do dano, que rece-
beo do voíso gado, fegundo o que me tendes di..
to. E fe naô , pondo-vos no feu lugar, e vede co-
mo poderieis tolerar, Ie achaíieis deítruida a vof-"
fa lavoura, e plantas pelo gado de voífos vizinhos.
E affim, pOI todas as razões ore parece rr uy juílo,
que vos deix~is de{[~ intento de pleyto:, e deman-
das, pelo muno detrimento , que cauíaó ~ quem as
procura: e {ou ele parecer, que compreis o voflo fef-
fego, e quíetaçaó, reconciliando-vos com eíse vof...
ío vizinho ; porque ta rr.bem alcançareis a graça. de
Deos'. .

Na verdade vos digo, Senhor ~ Ire diíse o mo-
rador, que muitas braças devo dar a Ceos, For vos
traze: hoj~ aefia caía; porque rrJe tendes aconfelha.
<lo tao dlÍcr~ta, como pia~ente : e ce tal for!~ er.
toU perfuadldo .das vofsas boas palavras, que la to~
mára que houveífe occafiaó de pcêer bufcar a dte
homem, pal'a me recOJlcilia.~.~om}~le, e fer fe.u

X l11J ~~l~
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amigo" pedindo-lhe perdaê do grande odio, qUe.
lhe tive. Poré.n , como fejaõ horas já de fazer-I?os
hU:"Il1 breve collaçaõ ; fazey -rne o favor de acenar
efta boa vontade. E com effeite nos puzemos.à. me-
za. E depois de termos acabado de cear ,veyo hu~
recado ao dono da cafa , que tinha chegado alli
hum efcravo de [eu vizinho ., e lhe querra falia r;
a quem o morador prompramente mandou, que en
traíre. r

Ej chegando à noffd. prefença , diíse o efcravo ao
dono da cafa: Meu Senhor lhe manda a Vofsa Met·
ce eíte quarto de huma rez , que hoje cahio no val ..
lado da íua Fazenda; naô fe efcufando de [atisfa.-+
zer o vallor della, quando tiver occaíiaô de Ie avif ..
tar com Vofsa Mercê: porque lhe quer merecer o
agrado, para que em outra occaíiaõ faça a meíma
partilha com elle.

Dizey ao fenhor meu vizil1'10, refpondeo o rno-
rador ao efcravo , que lhe aaradeço o mimo, e lhe
fico muito obrizado : que à ~:.tllháa ate as oito ho-

[
' tir~s e pere por mim, e pelo Senhor Peregrino, que

la havemos de ir gratificar.lhe, efte primor. .
E deípedido o e[cravo, diffe cu ao morador:

Agora V05 digo, Seu hor , q ue quem tem hum ta?
bom ~i'Linh() , bem [e pó de chamar ditoío. E podeis
conheccr , que em tudo vos quer Deos livrar de
trabl~h.)3, e e....ncargos da alma : porque appetecen-
do vos occafiaõ de bufcar a ene homem, R3ra com
elle vos reconciliardes; vola deparou por cfte meyo~
Aflim o recoll'leço, Senhor, me diíre elle : o que
t:u:lo devo ao flvor divino, e à vo[sa grande pru"
de~cia : porque, fe vó; nlõ chegaífei> a efta cara,
não me achuia eu umbem difpoilo para receber
e:1:~ ~e.~.lA~)e ·J?r.t?Xe.l!~~-S~ ~~~~s.~~ ~~~ ~ecol!~~~
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mos: poâeis -ir agazalbar-vos. E. encaminhando-me,
para huma camara , neUa. achcy humta cama <mdQ
paífey a noyte, _ 'ltU .n••lrl f~. b t •. • I.

ACOIdéy'~ a 'tem pó! qutp Já:ifc:: vi~( a: perGJlrforóJ.
aurora, toda v.éfUda de-:_l:wançQ"'did1hlanao orva-
lho, que em pérolas íe con~ertjaJá"nas.conç.has do-
mar, e nos campos 'em granizo:'! E levamando-Ie
tambem emraô o dono da·.ct\{a,rqe.íaudou ,.:e dj[e:
He tempo, Senhor , de irmos dar ';;:~Ulptim(nl3{otél..11.Of~
Ias palavras. E poncl.omos. a, caminho., como era'
diftancia de meya .1e~ua , brevsmeare-chegàmos à
caía do morador vizinhe :.o qual tamo . que nos
.w:jfiou ( porque já•.efperava Ipor n6s ) )úlilio· fora, do
caía a hum (rerreiro., .e, romqeo I nd:1as pala vras, ~ ,

Nunca me. paiec:eo? S.'cphores.,_·que mais fe di-
Úvera ..o 591 .ern fazér.o feu .giro lá nefles Antípo-
das, do que nefta noyre paífada, pelo muito que tar ..
dou em amanhecer o dia; fe,jà naó foy pelo grall~
de dezejo que .tinha.de'ver a Voífas Mercés, depois
que me a{fegurou o m~~ eícravo , que ..me queriaõ
fazer a honra de me viíitar hoje ndla hurntlde ~a..
fa.

Pois fabey, roeu Amigo, e Senhor vizinho, (lhe.
rerpondeo o primeyro morador) que com muy du-
plicada vontade, e defvello paíTey efla noyre, f6
por. vos vir bufcar, e trazer à voífa pre[ença a per ..
foa do Senhor peregrinol, para lhe ouvirdes a fua dii-
creta, e exemplar ct)llverfaça'õ.

Meu Sênhor ,dií{e,. cu ao fegundo moradQr, o.
que mais prezo he verVos com fa.ude, e que o Se.,
nhor. voífo vHinho fe con[erve ;em paz com vofco;
e louvores em mim [ai') efcufados : porque. a$m
como já naõ faço cafo dos, defprezos, bem he que
na~ fa~a cfiimaçaõ das p..onra~~ P~rq\!le -havei~. ~~.. "' - . eu,,:
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enterder, que neíta vida o que fe quizer [abar,
1~nade coníiderar em hum naufragio, nadando em
cima da taboa da humildade, para efcapar a vida:
e .hcftt perigo,' ainda quq lhe digaõ muitas igno-
minias 1 e a1ffrontas, nem por iílo fe h~ de .molcf-
tar , nem tomar Iatisfaçôes , por fe nao arn~car a
perder a taboa , e ir parar no centro do 0~10 : e
muito roemos, fedeve pôr a e[cLltar, e oUVIr lou-
vores; porque o naô lancem as ondas da prefumpl'"
çaõ cm algum penhafco íoberbo, e fe faça em pe,,:
daços da vangloria.

Fallais com muito acerto, me di{[e o {egundo
morador, pelo que no mundo eftamos vendo, c ex-
perimentando a cada pairo íucceder pela dernafiada
prefumpçaõ : porém o que reípeira à faude, he o
menos, que poluo; porque vivo bem mcleüadc- E
logo nos foy en~amil1hando para a varanda da calo,
fa, onde nos deo aífento; e mandou vir o almoço,
que vejo prornprarnenrc , e com todo o aíIeyo, ern
abundaucra- E depois de acabar-mos de almoçar,
demos graças a Oeos; que fo a Deos íe devem dar
pelos muitos beneficios, que aélualmente eílan:oS
recebendo de rua divina providencia: porque aflim
o enüna , e encom1l1cnda o Apoftolo, t:.aJ~D~o .do
comer, e beber , por fer couía taô nece11ana a Vida
humana, que ha de íer em nome do Senhor. (Ad
Rom• .I4. )

E lQ60 difse o primeiro morador ao dono da
cafa ; Senhor vizinho , antes que me efqueça, pe-
ço-vos perdaô da indígnaçaõ , e pOLlca paciencin,
com que hontem Iofri o voifo recado, que me man-
daítes. Senhor , lhe diffe o dona da cafa, em quan'",O ao re.norfo da con[cietlcia, louvo-vos muito a
~;ú~_ac~aÍ>' e ~~~ _vo~perd~e; que tl,l da lllj;~
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parte ha muitos annos , que me .naó accufo 'de que
queira mal a pefsoa alguma: .porque Ieu Chrifiaõ,'
e amo a J?eos, e .ao proximo .. DeITa.forte, .lhe dií- c

fe eu, n:1O ha mais que desejar : Ie a mais a Deos
e ao proximo , tendes completado?s prec.eitos- di.
vinoso E os mais ·peccadQs..;-Senhor ~me .diíse. elle,
Supponde, lhe diífe cu, qu,~ o/homem, ~ue verda- ~
deíramenre ama a DeoS , D::10 pode offender ao pro ..,
ximo; porque confequentcmente o ama. .

A razaõ he clara : porque aflim como naõ ha
fruto fem raiz·;tambem naó pódenbaver amor do
proximo , íem que proceda. do, jlwor de Deos. IUo
fe entende; fallando efp\ri,tualmente, e deixando •
o amor projano , que íe .tem os complices , e coo-
peradores em ~qealquer offenía de Deos ; porque
tambem he caridade irnpura ,; e falfificada aquella;
que h.zemos ao proxUno par ~conventencias pro-
prias , violando a obediencia, que racionavelrr.enre
manda o preceito divino: .e Ió a vontade de Deos
he regra certa de toda a virtude, Efte preceito de
íer amado, eícreveo Deos com o feu rneímo dedo,
no principio de toda a íua {anta Ley : _2itfrger Do-
minum ·Deu ri, tU'1m e» toto co,de tua. Deur. 6.1;'.

Muito goííey , me diífe o dono da caía , de vos
ouvir fanar do amor, que devemos ter ao proxi-
mo, fundado no amor de Deos: mas offercccíe-me
huma duvida, que tOlT âra que me refolvdf(.J~. Dif-
refies, que efte preceito de [er amado DC(Js, o ef..
creveo com [eu mefmo dedo : e como eu naó ...te-
nho lido, nem ouvido dizer, que Deos e[creveífe
li vro algum; entra o meu reparo: Onde, e em que
tempo tez Deos efiaefcritura?

Naõ ha duvida, Senhor, lhe refpondi eu, que -
naó deixa de fer bem fundado o voiío repa '0., por .

ter\.



fer_ em huma matéria TheolQgica efpeculatiV'a ,qu .
~ao p~rrence à minha protifsaó. >.Mas, como me v~-
]0 obrigado a relponder-vos- por reconhecer em vos
hum pIO, e devoto amor de l)eoS; me perfuado 3
v~s naô faltar a dar a ,rflzaó de VofSl pergunta, ex.-
plicando-me pelos. termos feguint6s, fundado 'nU
~f~ritura fagrada. I) ,,' .

.. Foy o caio, que depois-de rer Iaido o povo de
Iírael do. Egypto ~o cativeyro de Faraó , e ter par..
fado varias calamidades , vindo Moyfes 'por feu Go..
vernador , livrando-os de 1l1ui.t<B.trilbalhos e peri ..
gos por efpecialJ favoe- de Deos : '(,jhegáraõ ao pé do
monte Sinay, no anno 24~ J. depois da creaçaõ do
Mundo, ao terceiro dia do rnez de- Mayo ao ama ..
nhecer , que era aos SO.I. que~fazem"I6"mezes e z r.
dias depois da farda do Egypto, aos ~o. annos ~1
promefsa que Deos ,tinha feito a Abraham. Corne-
ça,raõ a fenrir muitos, e varies eftrondos, refplan"
dores, e rayos , e rocarern-Ie trombetas, e com
grande luz, claridade, e fogo: e bayxou [}eoS e~-
tre elles em nuvens com todo eüe rerrivel dlrepl-
to Iobre o alto do monte Sinai, e chà1l;1andoa Moy"
fes .ao cume, e detendo ao povú no pé ·do monte,
e faliando dentro no fogo, ordenou, e mandou eí-
tes dez mandamentos eícriros nas duas raboas da
Iey. (Exod. 19,& 20. Deut. í·)

O primeiro: Ch!e amaílem , e'revcrcnciaífem ,a
hum {ó Deos verdadeiro, apartando f6ra de fi o~
Idoios. O Cegundo: Que naõ juraffem o feu {anto no-
me em vaó. O terceiro : Qge fa.ntincaffem as feC-
tas. O quarto: Q.:.!.ehonra{fem a fells pays. O quinto:
Que naó mata.l~tfl. O fexto: Q.u~ naó fornicaf'"
fell!' O feprimo: Ql!e naõ furtalfem. O oitavo :QQe
U'lO levanu.f,;;m faliQ teil:el1l1.1n'10. O nono : ~~. . .' ~o
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naõ dezejaffern amulber do proximo. O decimo :
Cl!le naó cobiçaífcm os Bens alheyos ..

Aqui tendes explicado o que me pergunraâes , e.
vos prornctti dizer acerca do t~mpo, em q~eDees
efcrcveo a Ley com o [eu propno dedo. Multo foI ..
go, Senhor, me diíse o dono da caía, de Iaber
com taó clara explicaçaó oqu~ até agora ignora-
va : c fico entendendo que fallais com muito acer-
to, pois tudo tendes aponrado , e authorizado com
a [agrada Efcriptura-

Na verdade vos digo, Senhor, me difse o pr~
meiro morador, que naó ha tempo mais bem em-
pregado, do que aquelle , que fe gafi,a em fallar'
das obras de Deos " e de feus grandes' beneficíos ,
que nos tem feito, e eílâ fazendo; pelo bem ,_que
diílo nos refulra para noílas almas. Porem como Ie-
jaó horas dC(.ir affiílir à minha cafa, e familia ; me
haveis de dar Iícença , Senhores, para que naõ fal-
te a efia obrigaçaõ. E como vos lie ixo , Senhor Pe-'
regrino., em caía do fenhor meu vizinho; vou der-
canfado : porque delle fio , vos fará todo o bom
agafalho, q\lC?mereceis. E com grandes demcâra-'
~ões de firme amizade com o dono da caía, fe qef-:
vedio de nôs , e fe foy para íua caía, r:
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c A P I T U L O XXI .

.
Jt141,ifefla bum mQrador ~o Peregrino o achaque conú-

nuo que padece, e lhe pede .tgt4m remedio para he-
.. le : e o Peregrino lbe dà dual receitas, buma cor-

paraI, e outra e/piritual; e lbe trss muuos exem:
_ .pios 'dos que mfte mUlldo padeceraó enfermidades.

DEpoisde fe ter ido o primeiro morador-me difse
. o fegundo : Naõ prézo pouco, Senhor Pere-

grlno, a voífa chegada a eíta caía , pelo que vos te..
tiho ouvido praticar; porque me pareceis homem
muy enfinado do tempo, e com muy largas expe-

cj,rienéias :' e por iffo vos quero fazer preíentes as
.' Ifmpórtunas moleíllas , que padeço. Agora mais que
em nenhuma outra occaíiaô , Senhor, lhe difse eu,
ae~ejára que em ot.im houvera hum grande talen-
~o de fabedoria ~ para vos fatisfazer o muito: que.
vos dezejo fervi!'. Podeis dizer o que vos moleHa;
que com o .favor' di vino direy o que entender. ;
. S<lbey Senhor, continuou. o morador , que a c~u",
fa de minhas rnolcüias vem a fer , que h.averá olto_
annos , que padeço nuns ríatos hipoco'ndricos (no"
rné poíto pelos Me.licos modernos; porque 110Stem..
pos paííados íernpre lhes ouvi chamar ventoíidadcs
melancolicas.) E{te achaque me tem poíto em tal
eítado , que com palavras vos naó poflo fignicar o
que finto: e o que mais m~ peualiza s hc ver o
}??UCO, que me tem aproveitado os muitos rbme,,:
dios que íe me tem applicado , com tanto diCpell~
~io da minha fazenda, paifando eu com todo' o r~"
~alo do fuftento :. e por efta. caufa rompo em que1:
~ _ J . ~a~



1)0 Per,grillo 'âá Ámiricã. ~4~'
xas , impaciente contra mim proprio; e" naô fey fe
offendo a Deos com o pouco Iofrimento , que te-:
nho : e o que Iobre tudo finto he, que me naô dá
lugar eíta enfermidade, para poder, fazer genitell~
cia de meus pcccados s pelas ",g~anae~ ancras com
que rne accouur-ete ao cora1lo, ,e mais membros do
corpo. Agora quizera me d~1feisalgum remédio , pa ...

. ra me livrar de raô repetidas queixas, e moleí-
. tias, tanto para a [aude ~orporal, como para a efi?i~
ritual, que hc o que mais fe deve dezejar-

, Suppofto, Senhor, lhe diffe eu , quç naô reja
profiílac minha -~aconfelhar. em Iemelbantes caíos :
com tudo, fiado no- que lá diíse hum Eícritor mo ..
derno , que nenhum, por douro que Ieja , deve' def ..
prezar os coníelhos dos velhos, :, e por ~e~lido ,:que

, antes que houvefle dres Ga~enos, HIFocrates, e
Avicenas, já fe curaváó os homens , mais pela ex-
periencia, que por Sciencias , e artes da Medícina ; e
ainda hoje 9 eítamos vendo obíervar cm muitas par-
rcs e lugares do Mundo , e principalmente neíte
.E.fiado do Braíil , nas parres onde íe naô achaô Me-
dicos, nem Cirurgiões' '; nem Boticas ': e 'rambcm
porque me parece, que Deo~,i,como'A~thorda Na-
tureza, nos <juiz moftrar) qde naó F~~ a virtude
. dos remedios nas. -p~l~yras dos homens, mas fim
nas pedras, mctaçs , .plantas., àf,ua$ &c.; por ifso
me atrevérey agQra a dizer-vos o· que finto acerca
defse vofso acbaque. Advertindc~vos porém, que
naõ he minha inrença.ó diÚjJadir que fe ~o,llfL11tem
em as enfermidadcs:.os prof "tTores da ~1ed~cma; p~t'
c.c;>nhecer que he huma da~grandes SClenCI?S que ha,
pelo que tenho lido e viHo obrar ,q'JanGo o Me-
dico, ou Cirut'giaó -11c Scie te, e obra com aquel-
1:_zelo', que ~ev~ à prof1ír~~~~ f!-i~ ?~i~nó.Fa,le
.n..ltC a •- -_.! -~ .....



..,
Fallando pois agora acerca da vofía queixa: tem

moítrado o larga experiencie , que murros em íe..
melhantes enfermidades, por .tanto fe qucre~et!'
curar , e requintar a faude, vieraõ a perder asVI"
das; e que outros uíando íô do bom regimento,
vivêraô ~argos annos , por obfe.rvarem ~ panimo-
roa, mais comendo para viver, do que vlvendo pa-
ra comer, como {e cofiuma dizer.

A eíte propoíiro vos conrarcy o que vi [uccc-
der a certo convidado ; eítando em hum banqu~-
te : e foy o caío , que depois de ter comido do primeI"
ro prato, diííe ( por gal~nteyo) ao que fervia àme-
za rO que mais me ha de caber de quinhaó, quero
'lue mo pagem a dinheiro, Perguntou.lhc o ferven-
te :. E porque cauíar Refpondeo-lhc o convidado:
porque naó quero que .os mais manjares me deitem
a perder o que tenho comido, e por iJ10 venha a
adoecer .

. Por certo, Senhor, me diíse ~o morador, que
nunca a eííe homem lhe. fuccederia, o que vi acon-
tecer a outro , vindo de huma voda : o qual che-
.gando à fua cara muito doente, e indo a vifitál~o
alguns amigos, lhe perguntáraó: De que fe qll:ct-
:x.av.a?Refpondco-lhcs o enfermo : D~ ter COl!Hdo
multo. Agora vereis, Senhor, lhe diíse eu, fe te-
nho razaõ no que vos digo: porque naó falta quem
affirme, que mais gente tem morto a gula, que ~s
campanhas militares. E daqui provém, que a mUI-
tOS a íua propria fazenda e riqueza~ lhes f,'lÔ cau-
ia de acabarem roais depreífa o curío da vida, pe'"
los muitos, e fuperfluos regalos, com quevivem:
.querendo eftes taes imitar ao Rico Avarento, o qual
Ce dava os parabéns a fi meírao dos regalos, com que
paífava a vida> e quando menos o cuidava, fe. aebo\l



f)CJPt1egr;no da Í1mlricêl:
achou de hum golpe no inferno. ( Luc. Il. 19,Se
lO. )

E por eira razaô , Iem duvida, alem das JJ1 ais
fe coftuma nos Reft:itorios de todos os r Relj~jo~
fos mandar, que Ie lea~à meza algum Livro Ef..
piritual , ou Vidas Ide Santos: porque he bem,
que affim como fe trata do provimento temporal,
participe também -a alma' do íuftento efpiritual :' e
para que fc abftenhaõ os Religiofos de cair no pec-
cado da gula, e ufem de temperança; por conhece-
remo grande eítrag o, que~faz nos cor pos, e nas al-
mas o peccado' da gula.. ... -

O que pelo conrrano vejo obfervar no efiado
dos Seculares ~.porqtle lhes tem o Demónio introdu-
zido ( para mais al\ffientar ..em eíte peccado ) que man-
dem cantar; e tocar vários infirumenros, aílirn mu-
ficas, como bellicos, para que Iiíongiado o tofio
mais fe entregue aos manjares; quando deviaõ con-:
liderar eftes glotóes ( que tanto eítimaê , e fe far-
taõ de manjares exquifitos ) naquella horrenda trom-
beta, de que falla S. Jeronymo, que íe ha de ou-
virnoultimodiadomundo: Levanray-vos merros ,
vinde a juizo. Oh juizo, quem ~cm em ti cuidãral
Oh dia final, quem bem em tt coníideràra-l 'para
que naô houveífe tanto gofio nos demaíiados man-
jares, e naõ caifíern os homens neíie Jieccaco da
gula, que tantos males tem feito, e ceá fa~endo,
como a experiencia nolo rnoftra, e das hi{1(}riasdos
Iivros confia. .' .

E aílim vos aconíclho , Senhor, q\.U:·Vosnaô do-
mine o vicio da gula, enchendo a ~o{fa meza de
muitos pratos : e principalmente fugi de .ceas. lar-
{?;as, e comeres flatulenrcs- Porque as multas 1f,ua-
rias coftumaõ fazer loiro coziJT.ento no dh~JTaf,o,Z e ror



e por iífo tem acontecido morrerem muitos de ~e':
pente, por fe lhes fuffocarem os eípiritos vitaes .por
falta da nutriçaõ , e naõ poderem digerir o muito
que comem.

E como entenderemos, Senhor, me diíse o mo-
rador, aquelle confelho de Avicena, que diz : Jan-
ta poco, y cena rnâs ê Reípondo , lhe diíse eu. Ef...
fe Author da Medicina fallou no fentido diminuti ..
vo : e por iíso aconíelhou 'd izendo, que janta{fefll~'
pouco, e ceafíern mais, ideít , mais pouco. Alem
de que tambern devemos coníiderar , que nem to-
das as na turezas fe haô de regular por hum [6 re-
giment.o: porque homens ha , que fe bem janraô ,
mclbor ceaô ; e nem por iffo lhes 1!lccede mal. E
affim ficay entendendo, que nem tudo ferve para
'tOdos, nem todos fervem para tudo. ,
. Também vos aviío , que fujais do demafiado (o...
BO meridional ; porque faz en~roífar os humores,
de quepeocedem muitas enfermidades. Guarday-vOS

àa~raI?-~ \'ligia da noyte , porque naõ ha coufa mais>
P~ludi cial à íaude , que o demafiado def velo : e
Deos fez a noyte, .p..ua defcanío das creaturas. E
fe naõ , vede o que diz" Hipocrates : SomntlS Illque
vigllia., }Jt~,""q"ifint WJdo tltcilat mllum. .

Porem ifro pre[uppo{lo, vos aviro, que comais
o menos doce , que puderdes : porque tem Oloflra-
do a larga experiencia , que tudo o que nos adoça a
1ecca , nos faz amlfgar o eíramago, Mas, Ce o naó
puderdes e[cufar, tomay aquelle cOl:\felhoCaflelha ..
110., que diz;

Si



1)0 Peregrino da ~mtr;c;':
Si te quieres bolver niiQ,

• . Come dulce , y bebe vino;
No lo digas aí Dcélor.

Comey fruta. por fruta, corno íe coílume dizer,
e naó a fartar.' Porque parece, que affim.cemo.nel-
la.vcyo a naifoi prün.eiros Pays o peccado , -e a nós
a ~ulpa original ; eambem nos vem varias enfer ..
midades do corpo.

Evitay beber .dernafiada agua. Porque , fuppofle
que feja hum dos melhores liquores , que ha para o
alimento .da vida; pelo que tem de fria e húmida,
he muy nociva, e inimiga da 'natureza, Iegundo
aquella Ienrença de Galeno , quando difle : Frigfu
immlctlTJI eft ntJtur e, .' '

E que me ~Hreig, Senhor, me difse o morador,
da qualidade do vinho, e proveitos que delle re-
fultaó aos corpos r Naõ fe podem negar, Senhor,
lhe difse eu, as grandes utilidades do vinho toma-
do .corn boa ordem : porque fuítenta , c repara as
forças perdidas, ma is depreífa que o comer, como
diz aqucUe aforiímo de Hipbcra.tes : };IlIczlius t[t r.e.fi,!
potu. qlt4.rJlcibo : Faz bomcofimento para a nutriçao
provoca ~ Iuor , e a ourina : hefummo remédio para
os velhoi, conforme o que diz Galeno : §lJtod anzmi
"lIJres capu, Alem do que, concilia o Iono , aviva
os efpiritos , favorece o fangue, alegra o coraçaõ,
cauía coítumes placidos : excita o calor natural, na ó
Ió aos velhos, mas aos melancolicos : tempéra ~s hu- ,
mores, deíterra as triftezas : he o unico remedlo dos
puGilanimés..., porque os torna. mais fortes: eatéàs
mulheres faz fecundas. Eftes' faó em gera~ os pro-
veitos do ufo do vinho, 'com tant'o que feJa mode-
rado) como já difse, e a ' fe.~tem po ;'IJorque fe for
, Z lJ ' demao:



demafiado , e intempeftivo , cauíarã muitos dano~
Efsei tomára eu tambem, Senhor, me diíse o mo~
rador , que mos manifef\afseis.

Haveis de Caber, Senhor, lhe diíse eu, q~e af-
fim como fe achrô todas eftas excellenc1aS no vmho,
como tenho dito; tambem naô há couís mais per-
nicioía que o dernaíiado vinho, tomado ~ef~r~ena-
d~mente fem neceílidade : porque he o prinCipIO, c
ongem de todas as enfermidades do corpo, e da al- ....
ma racional. Em quanto ao corpo, priva-o tanto dos
fcotidos, que o torna peyor que hum bruto, pelos
effeitos , que lhe faz obrar. E para prova diílo , vos
pudera rrazer muitos cafos, que tem fuccedido no
mundo, (Ienaê foraô taõ Iabidos ) naõ fó a homens
humildes, e plébeos , mas ainda a muitos Grandes,

. C; Príncipes : aos quaes, tirando-os de (eu acordo,
os fez obrar mil baixezas, e eomrnetter infinitas
enormidades, como coníla de vários Livros.

Em quanto ao que refpeita à alma: fica huma
creatura , que Deos fez à rua im agem e (emelhan-
ça, defemparada do ufo da razaõ; e por iífo obran-
do bruralmenre ; por ter offufcado o entendimento,
VC~ a cair cm enor.nes , e feyos peccados : c ba~a
que tenha fucccdido por eíta caufa matarem-{e mUI-
tos po~ fuas proprias mâos ; e outros defprezand()
os perrgos , {e precipiraô nelles com a perda de ruas
almas, que he Q que mais íe deve temer. finalmen-
te venho a concluir, que beber vinho fem neceffi-
dade., he vicio, e naô proveito.

Muito fatisfeito eüou, Senhor, me diffe o mora-
dor , do que me tendes. dito acerca deíse liquor :. e
fico advirjido , para me Caber haver neífe pafticuJar•
_j~ leIS co.ltinuu o que hieis dizendo.; que ni{fome
1U1gríl.~je gOilQ ). c COlltc.ntamento..... ..._.. . - .._" .- . pirey,
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•• < Dircy , Senhor, lhe difse eu. Para tf~e'vcfso
achaque íaó íalü tifero remédio os cordiaes , por fe-
rem os. alentos do coraç'aõ : e-íe nelle, íentir des al-
gumas anciae., e....afFrontamentos; ponde:'lhe 'em ci-.
ma hum pedaço de feda vermclhav: ou coe honilha ef- .
carlatada , em que Ie tenha borrifado agua de flor,
ou da Rainha de Hungria ; e tam bem ferve o balía-.
mo apopietico; por ter .o coraçaô muy nervoío , e
rodeado de membranas; t: por iíso -neceflita que o,
ajudem com calor., <, ' . 1

Confervay d...fontes, fe.as abrirdes: porque-, íe~
'Vosnaô darem -íaude , íervirvos-haô de eípcques à
vida. Naó deíprezeis as ajudas; que muitas vezes'
~ludaõ a viver .: lFugi do íereno da noyte , corno de
verdugo da Iaudé para os achacoíos. Buíeay]o frefeo
da .rnanhaâ pelo Veraó, como cordial para a vida ..
Fazey exercício moderado : porque, fegundo huma
regra daFiloíofia , o mov1mento caufa calor: motus .
eft caula coloris : e deite modo íe gafiaõ as íuperfluí-
dades , e ruins-humores do corpo, e fe defíribue o
calor natur-al pelos mernbros ,' para lhes, darfer , c
força: porque diz Galeno Iib. 6. de Locis a fi. Pro-
prij ojfi'cij exeratat,« robur partis corporis ad (Juget,:
quer dizer: que o exerci cio rias partes do corpo lhe
aerecenta a força. Bem íe rnoítra eíta verdade nos
ruit!cos ex~rcita~os .no trabalho; e por contrapo"
fiçao, os ricos filmofos, por falta de exercicio velll
a cair em varias enfermidades. Por ifso difse hum
douto Apologifia : (l.lle fervindo, nos fervíamos. _Af-
fim, que o exercício a feu tempo he proveitofo à
faude. Digo, a feu tempo: pOlque fcr~do e>:ce.iEvo
he prejudicial ao~ corpos, .e 05 !az cair em rnu~to
achaques. E por Jfso n~andava IJeos na ley Efcrna
que nos {eis annó~ cultivafsem os homens' a tex:ra;
, , Z ii] e n~



e n » feptimo a deixafsem defcanfar , para que ti ..
vefse tambem o feu íabbsdo- ( Exod. 2.~. (o. & r r.I
Terra he o homem, ao qual permirre Deos que re-
nh ~ defcanío , pau o louvar, e bem dizer pelos
be neficios , que lhe faz.

E ag<>r:lna Ley da. Gras:a nos manda Deos ta~-
bem, que 1UÕ trabalhemos nos Domingos, ~ dias
Santos , para qlle vamos ouvir Mifsa, e osmalSOf-
ficios Divinos, e louvallo. E nas Leys civis mandaó
os Reys.que Ie dern ferias nos Tribunaes , para que 0$
Minifrros, e Officiaes de Juftis:a deixem naquelle
tempo de laborar, e fe occupem em bons exercícios.

Finalmente: em rodas as coufas , aflim no rraba ..
lho manual '1 como no-intelleétual, fe.deve procura
o meyo, por nelle confiítir a vir rude. E aflim con-
cluo, que os corpos Iublunares naó devem íer taii
.exceíli vos no tralho , nem taó deixados ao ocio ; que
por hum veahaô a. perder a perfeita fa.ude, e pelo
outro a fal V'aça.5. .

N1Ó VOi recelb aís taó tarde, que vos f~lte o
tempo de trarar ds vo[-r alma: e quando vos levan-
tardes , fugi de que outro, que naô Ieja Deos ~ leve
as.primicias de Ve>(flS acções. Mais vos pudera dizer;
flut conto Vou. depreffa., naõ me poífo .dílarar : o
que: achareis- efcriro e rn muitos Livros, e por dou ..
res entendimentos acon[elhado.

M~u fallando agora acerca da impaciencia , com
que viveis: haveis de Caber, Senhor, que nifso of-
fendeis muito a Deo$; por fer a Paciencia entre as
mais. Virtudesaoitava maravilha, comoaílimamo-
r..1LizbU. Santo Agol1i~ho fallando ~as oito Bemave~l-
turanç~s ; c fazer mUIto por exercltalla; que por Jf-
fo tereIS muitos alivios neíb vida, e o premio d~
B';lluventutan~a na outra.

I

cor"
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Corrobóra.fe mais·.efta virtude com aquella adrni-.

ravel Iiçaõ , que nos deo Job, como taô experí-
meneado nella , quandodifie: (cap.I<t ..v• J.) I-JOInIJ.

natus de ",tlllU'e, bnvJ -otoens Jetnpore, up/etrl" "'''I ..
tis ,mjrr;';s : O. homem nacido de mulher , vivendo
tempo limitado, eíli cheyo de muitas miíerias :
para nos dar a entender o como eflâ a noífa namre-.
za fujei.ta a tanta rniferias s e ·trabalhos, para rernios
paciencia. Pelo que ficay advirt.ido , que [falrandp
êfia, falta o morecimenro p~l'a com Deos , e da-.
mos f()r~as ao Demonio para mais .nos tentar, e le..
var ao precipicio. .

. De mais que, ao meímo tempo, que Deos vos
efiá dando o .qllelhe pedis, .vos eíiais moílrando in-
grato, e impaciente para com a fua divina provi-
denda. Como .afiim, Senhor.? .me diífe o morador,
Dlrey,. lhe dríse eu. Razais o Padre nofío ? Sim re-
zo, me .ref~on;d~ elle. E quan~o o rezais , lhe.per-
guntey, nao dízeís , Venha a -11os o ~c::~ reyno ?·.~im
digo, me .reípondeo .elle, E qne cuidais , lhe dlffe
eu , que pedis a Deos ê Qye 1105 dé a fua ~gloria,
IllC difse elie. Pois iabeis, torn~y e~, qual he.a glo-
ria -de Deos ? He a· fua Cruz; porque até.o p1efmo
Chrifio noífo Salvador :afi}m lhe c~amou:: e ",a.ra nos
daI' exemplo a leV.O\!I/:as -coitas ate nella fer cruci-
ficado, e quiz nella ..confummar toda a fua pay:xaó
f~cratiffima, pa~a nos remir, como tinha .ptomet-
ud'o, c para nos falvár. .

IUo fuppofto, claro fica, que para ~eoi nos dar'
o feu reynQ, he necoffi:lno que o mere~m'Os .iev".n-
do a no Ia Cruz: ifto he, fa7cndo penJtenctas, Je-
juando, ·difdolinanclo-.n<>s, lrazendQ cllic;jos , ex-
ercitando toctas as boas obras, m·onificando·nos, e
",bíhabindo-nos de tod~ oss.0.flos, e ~~\eytei. do

Z liij mun~



Compêndio Ndrr"ãtiv9
mundo. E quando Deos vé que o naó fa.zemos, ou
qUI! l1~a hc o que baíta para nos dar a falvaçaó; por
fua divina miícricordia coiluma dar ..nos trabalhos,
pobrezas, e doenças , para defconto das culpas- C
para termos merecimentostc finalmente outros mUltoS
detrimentos, e moleftias , que chamamos Cruz. E fi·
cay enrendendo , que fem pa{far-mos por e{l:apon"
te, e íubirmos por eüa eícada , naô he poffivel che- .
garmos ao Reyno do Ceo.

o E para mayor refignaçaô da voffa enfermidade;
ouvi as Ienrenças dos Santos Padres h que vos fer-

o viràô de receyta , e lenitivo, para que po(fais fo"
frer as penas, que padeceis. Diz S. Joaõ Chryfof ...
tomo, que o melhor he fazer da neceílidade vir-
rude , e padecer com merecimento, o que fe ha-
via de padecer fem elle, S.Gregorio diz nos Moraes:
. ~~ todas as coufas , que padecemos, íaõ juflas:
e adi.n , que he muito má coufa o murmurar de juf-
t~ ~el1a, e payxaô. O mefmo diz: Qye o que te~
VIC10~ prolongados, deve Ier atribulado com proh~'
xa, e longa enfermidade. .

O Padre Meílre Avila no feu Epifiolar io dIz:
Que quem cuida que ha de ir gozar de Deos, fem
peimeiro paffar pelas amarzures deíte mundo, eOá
enganado. E exclamando diz: Oh doudice para cho-
rar, que queriaõ os homens ize nrar-íe de padecer!
Querem peccar, e falvar-Ie querem offender a Dcos,
e 1110 fer .caítigados por elle : e toda a fua felicida-
de he 1110 íer bom, e gozar de huma liberdade, fem
c:\íiigo. Pois entenda cada qual, que naó merece
etltr:1r 110 eco, quem nló tiver por muito bara~O
tud.) o que por elle lhe pedirem. Por iífo diz S.Nl"
10: C~')remos ao peccador, que lhe vay bem; por·
qu:: eira pertoofeucafiiGo. . .". j

, b S~~
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S. Baíilio nas ruas regr.a s 1Jiz , ~e naô ponha

hum enfermo. toda a Iua confiança no Medico , e
nas medicinas, atrribuindo a 100 a cauía de {arar ,ou
naó; mas que ponhaltoda a f4~ confiança em Deos,
o qual às [vezes quer dar-lheíaude neílas medicinas,
e outras vezes naô. Aflirn também quando lhe fal ..
,tar o Medico, ou as medicinas , naó deíconfie por
ifso da faude ; porque quando Deos quer, fern ifio
fara. E aílirn quando oMedico errou a cura por naõ
conhecer a enfermidade: ou quando o Enfermeiro
ie deícuídou: efse erro, ou deícuido "ha-fe de tomar
por acerto de Deos : porqu~ para com L eos naõ
acontece coura alguma a caío.
... Santo Agoftinho de carechizand. rud, diz: Naõ
te lembre o que puderes fazer de bem , te tive-
rasffaude; que iílo he incerto: e o certo he , que
aquelle ordena, e traça melhor íuas couías , que
eílá diípoíto , e preparado para fazer fó o que ecos
quer que faça;' e naô aquelle, que tem muita venta
de" C appetite de fazer'o que elle tinha traçado e cui-
dado. E aflirn , fe buícas a vontade de Deos pura-
mente'; que mais fe te dâ eílar enfermo, que faó ; pois
rua vontade he todo o teu bem ,_emais agradas a Deos
conformando-te com íua vontade eflando doente)
que ern, quanto puderas fazer eílando faô.

O íncogníro diz: Que 110 Evanjelho fe apon-
ta, que o I'aralytico tinha vinte e oito armes cm
fua enfermidade, e que lhe chamou fua; porque
havendo tantos annos que alli eíiava , tinha muita
paciencia, e com eUa lelPptraVa Ú.lélS dOl'es , e.tra-
balhos : de forte ,. que el'a a enfern1 idade {ua, pois
della tlrava muitos merecimentos para fua alma;
porque aquillo com razaó podei!' os chamar noifo,
de oue nos aproveitamos, e donde colhemos fruto.~ EaG

__, ~.~. _.__ .#' L ~

I,



E aífirn o ~ue eüiver doente, e naô tiver paciencia,
riem tofrl:nemo, antes ethver como defelperado';
a enferrni dade deite he mais do Di abo ,que íu a ; pai:;
o Diabo tira o proveito della , Caindo com viroria
'nl renraçaõ da impacicncia.

S. Paulo ( 1. ad Cor. I~. 7. ),diz: Q,ge a caridade
Iofre todas as couías , e tudo; naô excluindo nada.
E como eita tentaçaô combate contra a caridaue,
.fe~ a qual ninguém Cepôde falvar : e a verdadeira
caridade he íer paciente, e fofrer tudo; devemos
fazello aflim de boa vontade, por nos conformar ...mos
com o Santo Apoítolo : e toda a enfermidade corpo-
ral, e as mais penas que a acompanhaõ, íe haô de
iofrer fem murmuraçaó, nem repugnancia da von-
tade. Porque diz S. Bernardo : Se queres ler Santo,
naô podes Ier íaô ; e pelo contrario, fe queres íer
fnó, .naó podes fer Santo. E S. Gregorio nGS adver-
're , dizendo , que os malles que neíta vida nos perfe-
,guem, íaô os meyos de balearmos a Deos.
, Dizia o venerável PadreFrey Antonio das Cha-
gas : (como confia do livro da íua vida pago í6í· )
Se houvera melhor coufa neíte mundo, que o pade-
cer; Deos o dera a fcu Filho mais amado: mas como
(naó havia couía melhor, dcolhe as cruzes por mor-
gado. '

.Hum Doutor moderno diz: ~e naô íe pede ao
Chrifiáo, que Iep infenfivel nos males; fe naó ~e~
flctnado nelíes: fiara o corpo; e dentro delle vn/a
'r~íignlda a alma: queixe-ie o 9ue1 padece; alegre;
'fe a que merece. Tenha o fentlmento; perém naO
, o conlentimento. Confidere, que merece muy bem
'oque padece: e que oU neita vida, ou na outra 11a
de pagar o que peccou nerta. Crea, que' aillmco'"
mo as penas da. alma faó mai$ fenfi veb que as pen!~

'I
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1>o1'tr'gr;no da '"Amtrica.
do corpo; faô infinitamente mais rerrlveis as penas
da outrO)vida, que as deíla. ' , r'

Todos os Coutares, q~e t~atáraó. deíla. maeerís,
finalaó tres gr áos de Paciencia : e dizem , que he
bom naô parar ate alcançar o ultimo .. O prin.eiro he,
quando hum fofre com triíteza : o fegundo , quando já
íofre fem rrifieza : o tercerro , quando íofre com ale-
gria ; porque a virtude na.ó fe alcançade repente,
mas pouco a pouco. E aísim refiílindo-íe ao prin-
ópio, e exercitaddo-Ie, fe alcança o íegundo grà~
em que já íe naô [ente pena de triíteza. ..
. Outros eípelhos mais manuaes [a'õ os Santos ,-que
fendo de carne" e oflo , como nós, e muitas donzel-
lasmuy delicadasvfofréraõ com admirável pacien-
da fuas dores, e aíflicçôes muito rnayorcs que as
noífas, por amor de Chriílo.

S. Francifco de Afsis teve tantas enfermidades
de varias maneiras, qu: naõ .ficou no' 1~U c.orpo
membro algum, que nao Ienrifle grande dor, e in ...
renía payxaõ : e por todas dava muitas graças a
Deos , pedindo-lhe, que cem vezes dobradas lhas
dêffe , íe Hi6 lhe aprazia; porque compriííe rua ían-
ta vontade nelle era a rua perfeita coniolaçaê.

De S. Francifco Xavier fe conta , que quaudc
lhes Iuccedía algum trabalho, ou affliçaô , dizia a
Deos : Mais, mais, Senhor. E quando tinha algum
prazer, ou lhe íuccedia alf,um bem, dizia : Bafta,
Senhor, baila. Porque íabia o Santo o quanto rifco
he gozar dos bens do mundo; e o n°.ui1? que fê
aproveita no padecer para t_ozar a gloflól .celei-
rial.

S. Banholo de S. Gemiano foy outro Job na pa-
ciencia, a quem Chrií10 em fibura de pcbre lepro-
Zo lhe pegou a lepra, da qual fe ,.abrio cios fCS are

a ca..



Compmdio Narrativa
a cabeça com muitas dores, e podridaó ; e lhe cairáó
os narizes, e a carne pedaço e pedaço; e Ctgou de
ambos os olhos': e aífim eítcv e vinte anuos, dando'
íernpre graças a Deos, com rara paciencia. E poc
ii$o diüe S: Joaõ Chryfoítomo: Q2e os trabalho~ na.õ
Iaô ira de Deos , te naõ admoetlaçól;;S , e miíeri-
cordia.

Santa Syncletica tinha as entranhas podres, e ,os
oísos corcomidos: e em lugar de cufpinho, colpla,
e efcarrava 'pedacinhos de bofes desfei tos , e derre-
ridos com os fogos, que a abrazavaõ ; e ningucIll
a podia íofrer por íeu máo cheyro : c ella tudo [o·
fria com alegria, e dezejava padecer mais por amor
de Deos.

Santa Liduvina padeceo trinta e oito annos gra.-
viflirrus enfermidades com grandes dores, [ern po-
der comer, nem dormir, nem levanta '-[e, nem ain-
da virar-fc ; e era pobre, fó, e defarnparada s e
das meímas entranhas lhe cahiaó tantos, e taô ter-
ríveis bichos, que naó fe podiaõ ver íem eípanro : e
tudo lhe pareciaõ regalos do Ceo , e a paciencla a
fez Santa.
.. De Santa Tereía de Jefu [e, eícreve , que d.jzia
a Deos : Senhor) hum dê dous favores me navers de I
fazer : 01,1 dar-me que padecer; ou delxa~·;me.tn~r.. 1

reir. N_ot':.velDre[oluç~õ por certo! ~em la ruais feze 1
ta petlçao a eos , {e naó hurna Santa Doutora, qu
foube entender o quanto aproveita o pade<:er nc::ile j
mundo, pua alcançar o premio do eeo?

A Santa. Gctrudes apparecco ChrHlo hum dia,
trazendo 11.1 maó direita a [aude, e na dqu.:::rda _a ~
enfermidade; e lbe diC,e, que efcolhe(fe o que qUi"

zeile. E eUa re[pofiJeo : O que eu, Senh:>r, Jeze'"
jo de todo o meu cora~aõ he, que naõ olheüi nll

ob
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1)0 Peregrino da .Jlmerica.
vontade, fe naô qué Ie faça e~ mim oq?c,fo~ mayor
gloria, e cont~ntamento voflo. E por [iffo diz joaõ
Chryfoftomo, que manda Deos trabalhos. aos jufios,
pata que a todo o correr íujaó da terra para o Ceo,
e naõ façaô emprego de .feu amor nas temporalida-
des e refrigerios deita vida, . .Diz Thomá~ de Kernpis no feu Livro da Imiraçaõ
de Chrifto : (LlV. I.cap. J2.) Bom nos he , que pa-
deçamos algumas vezes adverfidades , e conrradíe;
ções ~ porque muitas vezes fazem recolher li) 'ho-
mem dentro de feu coraçaõ , para que conhecera-
.do que vive em defterro , naô ponha' a fua 'eípe-
rança em couía alguma do mundo. '
, Finalrnente.; diz Seneca , que chamava Demó-
-crito à vida íem tribulaçaõ, Mar morto, no qual ha
muitos vezes mayor perigo, que quando Ie alréraõ
as ondas. ;

E quando Deos feja fervido, que cheguemos ao
fim da vida; efrandc contriros , confeflados , e re ..
Jignados na fua Janta vontade;' por muitas razôes fe
pôde hum Chriítaô animar para a morre. Primei-
ra, por íer vontade de Deos. Segunda, porque com
a morte íe acabaô os trabalhos, que traz cornfigo
eíla miferavel vida. Terceira, pela eíperança de
'lue, ainda que eíleja por, alguns tempos no Purga-
torío , o leva á Deos a. gozar da Bernaventurança.
Porque diz o Profeta Rey , Gue a morte dos Santos
he preciofa diante de Déos : c o n.efmo Ie ha de
dizer dos peccacores verdadeiramente con!ritos ,e
'lue ~orrem na fé, e uniaó da 19r~.iaCatholIca, co-
mo d1z S. Joaõ no Apocal) pfe (cap. 14·v.'l~. ) Berna-
ventura dos faõ os mortos, que morrem cm o Senhor.
E por j[so diz SalaI113Õ: Melhor he o dia da mor~
te, que o do nacünento.

! Na. ,
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Na verdade vos digo, me difseomorador, q~e

pelo qu~ me tendei relatado com taó adrniravcu
exemplos de raô grandes SJllto3, e authondades da
fagrada E(critura, citou muy Ültisf~ito : e rerey por
venturofo acerto padecer muito mars , para alcan5~
perdaõ das jgralldes culpas , que tenho ~ommettldo
contra Ocos. E tambem vos poderey dizer , que
até agora rezava o Padre noíio de cór , Iem repara~
neífa palavra: Venha a nôs o teu reyno. E ,que fera
nas mais, quando fó em huma tendes uiro tan-
to ~ ,

Dirvos ..hey , lhe diíle eu : As palavras de Deos
{aõ muy myi1eriofas, porque tedas eíraô cheyas de
fuperabundante doutr ina io ponto eft:á em prernedi-
tallas, meditallas , e ohíervàllas, Porém he tal a
natureza humana, que por falta de confideraçaê
eftamos apperecendo muitas vezes aquillo meüno
que nos offende , e recuíando o bem efpirituaJ.
Porque fendo a vida, a refpeiro da eternidade, hum '\
inítante , naô ha crearura racional, que naõ dezcje
viver nefte mundo muito tempo com fande , deley"
res , {?ofios, regalos, e contentamentos : dev.endo
ooníiderar , que he coufa incomparive1 ter conten'"
tamentos, regalos, gonos, e dcleytes neíte mun'"
do, e querer íalvar-Ie , [cm fazer penitencia
das culpas cornertidas contra Deos. Ifio he querer
,voar [em azas, nadar fem braços, e andar fem pés.
Pois, Senhor, me di[se o morador, que ha de fa·zer
hum Chrifiaó para ü: falvar ?

Pr;'meiramente, lhe diíf e eu, fazer huma COO"
6ífaõ muito bem feita, difcorrendo por todos os de~
M~amcntos : e dizendo, e pe,;guntai1do a fi pro-
pno. : ~anto tenho vivido? Como vivi? QyantO
pofso víver ? Como he bem que viva? E a cada pel"

guhta
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iunta deitas, derer-fe algum breve tempo em cen-
[iderar no que tem fcito , e obrado no progrelfo de
toda a fua vida. Porque he máxima certa, que tu-
do o que nos dá pena na hora -da f!10ne, he o que.
neíla vida nos deo goito. E lObo diga :He poílivel,
que tanto temo a morte temporal, e tenha raô pou-
co temor da eterna! E trate enraô de· fe difpor para
morrer, antes de morrer. .

E como ha de fer iífo? me diííe o morador. Dir-
vos-hey , lhe difle eu: morrendo para os goftos', ~e-
Ieyres , honras i e haveres temporaes. Porque faô os
goílos , e deleytes deíta vida a cauía de padecer-mos
na outra. Aílim , que- deve fer todo .o- noíso cuida-
do, e deívelo em procurar-mos aquellas obras 'de
virtude, que nos haõ de fervir de proveito eípiri-
mal na Bemavcnrurança : íofrendo as moleflías com
paciencia, em defconro das offenías , que temos fei-
to contra Deos ; e procurando muito agradallo, e
fervillo com as noíías obras boas. Porque lã diz
aquella fenrença : .

Deos , que promette o perdaõ
A' fyncera penitencia;
Naõ promerte remiílaõ
A' peníada negligencia-

, Em quanto à razaô de me dizeres, que vos naó'
dA lugar a voíía enfermidade, para poderes fazer
penitencia. Sabey que diz S. Bernardo, que ha deus
generos de penitencia; huma corparal, e outra ef...
pirituaI. A corporal caftisa , e afflige o corpo, co-
Jl_l0 faõ difciplinas, jejun~,ci1icios, dura cama, ,:ef-
tido afpero ,e outras coufas femelhantes. A efp.n-
tual, e interior,l mais excellente, e levantada, con-

I ,fifie
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íiíle em .reger, e governar os movimentos do nof ..
Io .appeure , andando hum ca J dia pelejando C011-

.tu [cus vicias, e más inclinações; e negando.fe
fempre à íua própria vontade, e [cu rueúno juizo;
vencendo íua ira; reprimindo Iua colera , e i~pa-
. ciencia ; refreando fua gula, e todos teus íentidos,
e moVimentos. Etia po em fazer torres , e fracos;
Iaõs, c doentes; moços, e Vei.10S : porque domi-
nar o eípirito, deíprezar a honra, e exercitar o~-
tras femelhantei morttncaçõe:; , val mais do que. ta-
zer grandes penitencias de tomar difciplinas, je..
juns &c.

E atíim vos digo, que para exercitar. eíta fe-
gunda penitencia, 1110 fJô neceffarias forças cor-
pora.es : e por elh razaó vos ad virro , que ainda
lleífe eítado em que vos acnats , {!>odeisfazer mui ..
tOS merecimentos , e {crvlços a Deos. Confideran"
do ~nalmcnte, que fornos peregrinos, e que imo~
cammhando para a n01fa patria , que he o eco: o
qual Cenaô alcança por venrcrat porém fim por
di~igencia, e trabalho. I

Taô Iarisfeiro eítou , Senhor, me diíle o mora" j
dor, dos coníelhos , e documentoS, que rne tendes
dado; que valo naô fey com palavras explicar. E
de h?jc por dianterterey todos o~ tral;lalhos , ecO"
fcrmida des que padecer) por mimos, e regalos _da-
dos por Deos, .'

CA~
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C A 'P I T U, L O ·XXII.

íDeclar. o me/mo morl3dor ~o Pel tIgrino a [ám« em
~ue di/ poem de flus bem no lefl a~lt"lt~ t". tem féi.
to : E o PerCf,rino lhe acolljelhao como' CJt)Je lf/:
tar com acen«, para ajJegurar a jua jalv(J'idõ•

I
,:1.,

MAs, jà que eftamos tratando de materias tan-
to do proveito da alma; continua o morador,

Tomára que me diffeííeis , e aconfelbsffeis , íe no
que tenho deixado, e diípoíto.que íe faça-rio' meu
tefiamentQ, obro. bem? Podeis dizer , Senhor, lhe
di{reeu, a diípoíiçaô delle. Primeiramente, me dií ..
{e o morador, vos quero advirtir , que comonaõ te-
nho herdeiros forçados, e me acho de prefenté com
mais de cincoenra mil cruzados de cabedal cm bens
movei~, e de raiz ; tenho ordenado) c feito o meu
tefiamento na forma feguinte. .'
.' Qye meus tcftamentcíros, depois.de 'pago o meu
funeral, c cwnpridos os meus lc:gados, da mais; fa-
zenda que ficar, fe dem a dez moças orfaâsçdonzel-
las, ,brancas, e fem cafia de alguma infeíta naçaô,
cem mil reisa cada. hurna para íeus dotes, fe toma;'
rem o. eftado de caiadas : para o quelhes tirar.áó às
informações neceflarias, E de tudo o mais que me
refiar de meu cabedal, fe encapelle em proprieda-
des de caías de pedra e cal, ou em fazendas que te-
Qhaó bons ..rendimeatos , para que de teus lucros
meus reítarnenteiros e adminiílradores fa~aõ pela
minha alma tudo aquillo , que eu faria 'pelas íuas,
fe mas deixaffern encarregadas- Vede agora., Senhor,
fc tenho fCIto bem na forma que tenho dlfpofio :do .
meu cabedal? '. . ·

Aa· Par~
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Para" VOs .refponder , Senhor, lhe diíse eu , ao
que me perguntais; vos hey de trazer hum exem ..
plo, Cottumaõ os maririrnós navegantes , quando
vaõ buCcar algum porto, ou terra, C ainda no meyo
do largo, {e vem em alguma parte o mar encapella-
do, fugir daquclle lugar : porque Ihes tem ~oílra~
do a larga experiencia , que vazando amare, fe ve
,na9uell~s lugares pedra, ou arca. Supponde- que
~íhm fao Iemelhanies deixas, e dlfpoúçóes de teita ..
d res em bens encapellados neíiàs propriedades. Em
quanto eiTá a maré chea : iíto he, novas as cafaS, ~
reodofas 3, fazendas; aproveiraõ ...Ie os teílamenlCJ--
ros , e adminiííradores de ícus J endimenros- porem
ranro que lhes -vay 'fazando a maré , e começaõ a
neceflitar de concertos as caías , e as fazen<i'.as de
bem:[rcios , 'e btUliàs e, outras ficaú na bAyx.a.. mar
da.velaice , caem as cafas , defpovoaô-fe as fazen-
das.i lO naê fc vé naquelles lugares, mais que· pe-
dra, e area. ' . . I
. .Eie quereis ver iílo mais claramente, ide a qual ..
qu~r VjHa., Cidade, ou Lugar , onde fé co~tnnaó
€I.ClxaTfemelhantes deixas; e reparay nas mais das
.(;~fa-s, e fazend~, que virdes caidas e defpovoa ...
.da,;pe~ui~tày., de qaern foraõ aquellas propriedades:
e .Ve.1~ que 'Vosrefpondem, que forsõ bens de ~-
pelias por deixas ~ teGadores. Alem de outro~ mUI-
t<JSinconveniént~S, que acerca ddtc particular. fe
otfj;reC'~m, e deixQ à confi dcraçaõdos dOl.ltos, e ElOS
Vatõ i;' .porque 'pela brevidade com que vos tálio,
ta.tho vosn.a:ó :po«o explicar.., .
" Meàhor me naó pudéreis convencer, e ditrUádir,

S'~Qboç, A'It difse 'o morador, e moflrar o grande
C{lt'd.., que~i tenta'Vafazer. Porém agora c?rn.du'"
p.lcado encareClmCJ1to V03 peqo, que me diga1S ()

colllO
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como poderey melhor diípór dos meus b f ns, r ara
teguran~a da minha falv<lçaõ. . ' t

Suppoíto , Senhor, lhe difíe e?, que he ~uy dif-
ficultofa- coura o aconfelhar neâa materia; e ainda
os mais dourcs., e prudentes íe eícuíaõ de reparrir ii
fazenda alhe .. ,pelos muitos eflc3s:gos j e confequen-
cias , que diffo refultaõ à coníciencia : cem tudo,

, COOlO tanto·me obriga o voílo grande primor; direy
_o que finto neíse particular, fujeitando-me ao me-
i lbar parecer. . - .
. Haveis de' faber '. que hum dós mayores erros,
em .q'u~.coft.umaã cair os n ortaes , he tazer ern por
acqumr muitos cabedaes , com grandes encargos de
Iuas ccnfciencias , para depois os deixarem talvez a.
quem Q~ deíperdice: podendo em -luas vidas refti-
tuillos a quem os tiráraó rarn mal , e índevidarr.en-
te. Porque pela. mayor parte femelhantcs rique-
zas naõ fervem neíte mundo mais , .Gue de levar as
almas à-o profundo do inferno. -' '
t Porem íUPPOHdo que eífes voíles cabedaes fejaõ
licitamente oanh!dos; fazey que íe naõ dif>ll,de
vôs , o que Ce pratíca dizer de nuitos ricos: for-
que ordinariamente quando algum defies morre ,
fe coíiura.a perguntar, qua nto .deixcu ; devendo-íe
dizer., .quanto leva de boas obras. Porque melhor
he levar, que deixar : e já ouvirieis dizer ,(}ue a
candea que vay ,diante, alumea ao que vay atraz.
E vede, quanto melhor acerto ferá hUm trn fua'vi-
da repartir comfigo ') do que mst:ida~depoi~ de m.or~
to a ou~rem que o fa~a, em mate!fa de tanta 101-
portanc-ta, comq he a da fálvaçao ; pela grande
mora c,?m que alguns teí1am~ntejr~s. otazem) alem
das multas controverfias dos herdeIros, e deman-
das, que diífo tefultaé, corno'-a' cada 'Faíf o bi fila"';
mOi vendo. A.l ij E o



, E o 'perar he , que fendo tantos os exemplos, c
tarn repetidas as advertencias ,como a cada hora fc
offerecem ; naê ha quem fe queira defenganar: fendo
que he grande peudencia em materias de falvaçaó,
naô íe fiar nenhum homem , mais que de fi: tratan ..
do de Ie aperceber com obras fantas, com que fe
purifique, para que poira apre{cntar-fe diante de
~C03 na hora. da morte, como facrificio pur,! '. C
digno de Iua divina prcfença. Porque diz o ~plr~tO
Santo: MUItos homens faó chamados llliferlcord10-
fos : mas varaó fiel , quem o achará t (Provr lo.6 )
o que cornrnenrando Hocala, diz que Ie entende aí..
fim ': Homens, que façaõ bem a vivos, poderá ~
ventura havellos : porém homem, que guarde lcal~
dade aos defuntos, he coura rara no mundo.
~ Podiaó eítes ricos ter em fuas vidas grande me-
recimenro para com Deos diilribuindo em obras pias
os [eu, bcni:porqueládílTehum Author, que o ou-
ro, e os cabedaes Iaê como hum mao humor, que
fe o naô gafraõ, nos gafl:a as vidas. E infiel he aDe?5,
quem do que lhe fobra naô reparte com quem .loe
falra o neceírario; pois lho dec para iffo : e mUltO

S

por miíeros o eíkaô guardando até a hora da morte,
e por elles Ie diz: Ninguem larga íem dor, o que
po Iue com amor. E quando o largaõ, he porque o
naô podem levar, E vede, o que lá dHfç hum Con-
templativo : ~e quem neíte mundo lhe fobrs o
c lb~dal, tuccede-íbe na outra vida vir a faltar-lhe.
E porq ue cuidlis que íuccede iíto nos homens t ,Pela
de.í.orJenada ambiçaõ.

0'1 defaraça dos m()rtaei! Oh cegueira da a111'
bi~~ó) co~o te vejo jrrem~diav~l! Trabalha toda
a VH.h hum deíles miferavclS, feito hum bwtO,oU.
ca'l,lllo dç almanJ'arra de hum Engenho; tangidO'..... . por
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por hum moleq ue "que he o dia?o ,da arnl:içaõ; fert-
do a golpes .com os azorragues ao ínrercüe ; andan-
do em huma bola ndeira ') ou roda vida de rnaü ac.l
quirir riquezas ') tanto de noytc , como de' dia ; Iern
mais proveito') ou lucro') que huns olhos de canas
fecas, que lhe ,daó a corner , c a beber hume.pcuca ga-.
rapa fUJa:fendo todos os lucros deite trabalho para o'
{enhor, d? Engenho, e lavradores de. canas, que fa'õ:
O~ herdeIrOS que lhe ve_m a POífUII as riquezas ~
que ndbvida com ta~to deívelo ganho~ : e quan-'
do morre bum deítes miíeraveis , o enterraô de íor-'
t,ç , que delle naô ba mais lembrança ; porque já'
pala nada ferve. E íe lhe perguntao a hum deites
::tmbiciofos, porque affim obra daquella forte; cof-
suma ·refponder. com hum' adagio') que lhe tem en-
finado.o Demónio : QQe mais val deixar a rnaos ')
que pedir a bons: (como íe o pedir pelo amor de
Deos fora peccado, ) Naõ quero dizer niíio , que
d.eixem os homens de trabalhar para comerem; por-"
que_Deo~ nos manda que trabalhemos : porém o que'
reprovo he ferem rarn ambicioíos s que. venhaõ a
perder a alma; por enriquecer. ' .. . ~

A, eíle propoíito , vos' direy o que vi fucceder
a hum rico deites ') eítando enfermo para morrer"
Fez efre o feu reítarr enr o , mais a períuaíôes de al-,
guns' íeus amigos, e ~a mulher com que era cafa-:-'
do, que de íua proprla vontade. E depois de dei-
xar cem mil reis para algúas obras pias, fez bÍlma·
verba; na qual deixou : ~e ludo o.mais q'uç lhe
co~befre á fua meaçaõ, por naó ter filhos, nem. her~
delfOS forçados, o deixava a fU<;l mulher, para que
fizeffe pela (ua ...alma, o que el1e, fariíll Feia tua. E-.
defta forte fechou o feu tcfiall'lento. \' , .. _.

Pafsados quatro mezes depois de fallecidó .eftei.ho~
- ,Aa iij niero
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roem, cafou a mulher com outro, o qual logo tra"
tou de toda a fazenda como fua, pois lha entregá-
raô voluntariamente , a qual importava mais de
trinta mil cruzados em todo o monte. Teve con-
fiança hum Compadre deíta mulher, pára lhe 'per-
guntar: Uge 'Iuffragios ltinha mandado fazer pela
alma do marido r Reípondeo-Ihe ella : os que o de-
funro l_11eumando ha:via de fazer pela minha alma,
fe eu Iallecera primeiro que elle : porque coJ1lO
foy em extremo miíeravel , de mim fe naó havia de
lembrar. E como aflim o coníidero , naó ~lhe tenh~
mandado fazer íuffragios alguns , nem tenhoten~ao
ce os mandar fazer.

Porem naóviveomuitos annos efia mulher, nem
feu fegundo marido; porque ambos acabáraó as vi ..
das brevemente. Aqui tendes o que faõ femelhantes'
deixas, e difpofiçóes de tefiamentos, por fe fiar~JJl
os homens dos homens, au ainda de fuas proprt3i-
mulheres. E par ifso ciz Deos por bocca de hum
Profeta: Maldito feja o homem, que de outro ho-
mem fe na.

Eaílim vos digo, Senhor, que fuppoftas as ra-
zões já ponderadas : da mais fazenda com <tlle VOi
achardes no fim dai voífa vida , grande acerto fcrã,
que a repartais com quem vola deo , e eilá proven ..
do, e a todo o género humano , que he Chrj{lo
Bem noíío : o qual álem de efiar em toda a parte
em quanto Deos fe acha, e cOá no Santiffimo Sacra-
mento em todas as h,rejas onde ha Sacrarios; por-
que aflim nolo enfina a Fé, e elle rnefmo 0010 pr~
m,etteo dizendo: Et ecte ego 'lJobij{ftm [um omnibfd
tJUbNJ fI[que Ad cIJn{ummal,o.er" {Ieuti (Matth. zS.
z c, ) .

E vede agora com quanta razaó be: muito: ~'S.' '~m
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bem empregado" o deixar hum ChrHlao '09 fcus
bens a .num pay. tam amorofo, que fe digr ou ficar
com ncíco ate o fim do mundo, para ·110S eccdir ve
remediar temporal, e cCpiralualmcnte ; do qt:c d~í:"
xallos a homens') que fó trataô de íuss conveniencias
fcm {e lembrarem das, almas dos teítadores , C(,rn~
'JtluahneI)tc o eítamos vendo, e lexperirr,ment.andoi'

E depois diíto , rambem [trá acerto, querepar-
tais a voUa fazenda com as Irmandades çe Confra-
rias dos Santos: porque como foraô , faõ, e haô de
fer voflos Advogados; bem he que também vos
moftreis agradecido, de quem tendes recebido ran-
toS beneficios , e eíperais receber as fuas interceílêes
para com Deos ..

E Q mais que ficar de voísos bens, deixsyque ' I

fe reparraõ em duas. partes iguaes : huma com as
Almas do Purgal:orio, por ferem innumeraveís os
benefícios , que reíulraô a quem ufa de caridade
com ellas : e a outra par~ com os pobres, naôex-
cluindo a nenhum neceflirado. E naõ pcnnittais que
fejaó voílos tcfiarr!c:nteiros in9uirjdores~ nem fifcaes
.das gc!açOeni dos pobres,' rirandolhes mqulrJ~Oens .
da limpeza do fangu~, e rambem de .vlta & moribus;
como íe os mIzeraVC1Spobres fe quizeífem ordenar
de ordens facras , e as neceffitadas mulheres inren-
raffern fer frevras,

Toma y exemplo de S. Luis Rey de França, (jue
quando repartia as efmolas COR'\ os pobres, naê fa-
zia cxceyçaó de peffoa; ate aos infleis foccorria : e
por eira caufa fe convertiaó muitos à noífa Santa
Fé, por verem a grande caridade, com. que h.um
Rey Chriílaõ procedia para com ciles. DIZ Chnilo
Senhor norso no Evangelho: Dá. a .todQs os que te
pedirem. {Luc. 6. ~o. ) E nefi.~.~outrma nos efiá en-
, Aa JllJ finando,
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finando, que naõ devemos excluir a pefsoa algu":
ma, para deixarmos de a [occorrer. E daqui" pa"
rece , procedeo aquelle rifaô antigo, que diz: Fa-
ze bem, naõ cates aqu.::m. Porque todo o proxif!10'
tem direito natural, para pedir, e fer remedIa ...
do.

Na primitiva Igreja, viviaó os Chriílâos todos-
do commum :0que mais tinha, remediava ao pobre !
necellitado : por iílo entaõ houve tantos SantOs. 1

Hoje vi vem os Chriítáos , cada qual para fi : por I
iílo naô achaô a Deos propicio, para os livrar dos-
infinitos peccados , em que eftaô caindo, fem fe II

poderem levantar. E o peyor he , que íe algum def..;
tes ricos me ouvira, Ie havia de rir. Por.ém lá, vi-
rá tempo, ~m que choraràô , fem '(e poderem já
mais aproveitar, nem alegrar. ' -
, E atlim vos digo, que pelo meyo da efmola po-

deis Iarisíazer por voísas culpas, íupprindo com el-:
la a falta da penitencia ; pois diz Chriíto SeHhor.
nofío : ,11t(ericordiam -oolo ; & no» (acrtflCium. ( Mat-
th.9' q.& 12.7.) E rarnbern vos encommendo, que
fe.'l:Üsrnuy caritarivo para com todos -os Religiofos"
e principalmente para com os Mendicantes. ,Por-
que pelo bem que lhes fizerdes, partici pateiS de
rodas as rezas, e íuffraaios , que coílumaó fazer
pelos bemfeitores : e ter~is aos íeus Santos por vof-
ü)S' intercefIores para com Ocos em todos os voífos
trabalhos eípirituaes , e rernporaes. _

.Porérn frllando azora dJS pobres donzellas ex-
cluidas d . Ies te{hdor~s, e de Iernelhantes diípoíi-
çoens d ifsas verbas de reftamenros. Noraveis con"
feq'J~\1;iaes refulraó deffes eXlrncs de geraçóes, que
cJitumaõ fazer ciTes. tefia:l1enteiros, c adrniniílra-

dOl·es~
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dores, tanto em prei~izo, e difcrediro dás pobres
dO,nzellas : porque {obre as naõ foccorrerern com
a eírnola ,as deixaó infamadas, pura tomarern-eí-
Ias informações muitas vezes C0m pefsoas mal af-
feélas aos parentes deísas pobres donz el.las ; eílan-
do tal vez dias obrando com taô bom procedi-
rnent'o, que tudo merecem pela rua honra, e vir-
rudes.

Romperàõ em queixas , fern duvida, com muita
razaó contra quem foy o rnoror de [cus deícredí-
tos, e diraó. -He poflivcl , que pondo-fé Chriíio Se-
nhor noflo na Cruz, para íoccorrcr a bons, e maos,
que lhe pedirem o leu amparo, e favor; fejaõ tara
avaros os homens, que daquillo mefmo que- Deos
lhes deo para repartirem comnofco, 110squeiraó
deixar ut;sfavo'rec·idas, e deíamparadas; por hum de-
feito, que naô efieve , nem eílá nas noflas mãos
emendal1o, pois Lcos aflim nos fez, e íabe o r orque
o pemüttio! E que {obre nos deixarem famintas',
nUJS, eco. 111as mãos valias -1 ainda nos tirem o
mefrno credito, Iern repararem no dano que diffo
nos reíulta ! ~e cu] ra tivemos de nacermos po-
br es , c de bavxa gc:;raçaõ, para naó fermos Ioccor-
ridas com caridade; eílando nos obrando com ran-
ta fatisfaç:l6 na inteireza da boa honra , e honeí-
tidade-,q íó proiíso ótviamos íer .mparudas com
piulade, pois Deos aílim o manda, e. encon men-
da aos 110mens em fcus divinos prtc(yto~? O q~e
agora e[t"lmos.F,xperimentando tanto Felo co~tral:lO

.' pelos homens em nós executado cem tanta lfJlple-
cia(i(' , .como fe [orarr.os de ül1tra d íveda 1ty, ~u
l~açaõ. Oh l~nitr.a pará fer femida! Oh tyrannia
ao· gene~o humano"! ."" .
. Porém i.1 if$O lhes difsera eu a efsas pobres def-

. faV01"e ..
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favorecidas donzellas , que íe naô de~confolafserJ!1
e que renhaõ muita fé C(1'l JESU S ChnH:d Bem noí ..
fo : porque no mayor de leu, dc[amparos, enrsó
feráó mais favorecidas, Porque eu conheci mUltas
deísas excluidasvque por perieverarem cm íeus bons
procedimentos, torao de Deos (oecorridas, e am-
paradas.
_.E affim fiquem todos entendendo, que naô .ha

tao grande nobreza, e fiJalguia na pre[cnça bde
Dcos., como Iaô todos aquelles , que fabem guar-
dar íeus divinos preceitos , fazendo boas obras em
feu Ianto ferviço : porque pouco importa nacer hum
nobre, e de limpa geraçaó., te cite offende a Ocos,
e naô guarda a íua íanra Ley. Comprova-fe eíra
verdade pelo que eítamos vendo, e cremos de fé;
pois fendo muitos humildes de geraçaó, e defpre-
zados de alguns, eftaô hoje ru igreja de Ocos ca-
nonizados por Santos. O ponto citá f~ em deixar
de peccar, c em fazer boas obras de virtude na
Ley de Chrifto Senhor noíio ; que Deos nunca fal-
ta, nem ·111 de faltar com a Iua divina piedade, e
miíericcrdia em nos ajudar neHa vida, e na outra
dando-nos a Ial vacaô.

E aíllra vos digo agora, 6 pobres, e de~confo-
ladas donzelias , yue todo o vo[o bem, e eiperan-
ça deveis por em Oe os : e naê queirais íer como al-
guns pobres, que toda a íua connanca a poem nOS
ricos; quando ranto os ricos, como ·os pobres, fó
em Deos havemos de efperar , e buícar o feu a~·

. paro: porque elle rhefmo diz : Bufca'Y~me, fercls
fa:trorecidoli. ( Provo 9' 2. 1. ) E em outro lugar por
David: Bemaventurado o que efpera em o Senhor.
(pfal. ~~. 9.) E aílim venho a concluir, que toda
a nofsa dperança) e confiança devemos pór cJTl.pcos.

__ ,'--'1
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Deos : porque fó elle nos pôde dar, e remediar,
tanto o~ bens temporaes, para podermos paísar ef~'
ta vida mor tal ; C(JT,O os da t_loria, ie lha rr:neJ
cermos com boas obras.

E para confirma~aõ do mais que vos tenho dito,
diífe eu ao morador, acerca do como haveis de re-
partir os voííos bens : romay exemplo daquelle d i-
vino exemplar Chrlfto Senhor noflo , quando fez o
reu teilamento. Entregou o feu divino eípirito ao
Padre Eterno: o {eu amado diícipulo, o deixou t'e~
commendado a íua Santiffima Mãy : c os thefou-
TOS de feus fagrados merecimentos, os deo , offe-
recto, e repatrio com rodo o genero humano, íenr
refervar, nem exceptuar qualidade de pefloa algu-
ma ; os quaes eâaõ manancial mente no Senriffimo
Sacramento, atê o 6m do mundo, para todos os
que delles íe quizerem valer, c aproveitar.

E p~ra em tudo nos dar cabal prova ~ e exem-
pIo do corno devemos viver, e acabar: antes de
jubir aos Ceos , deceo ao inferno chamado Seyo de
Abraham, a tirar as almas dos Santos Padres, que
lá eílavaó eíperando pelos rheíouros de [cus divi-
nos merecimentos, para poderem ir ~pzar da Bem-
aventurança. Porque nos quiz mcílrar efte miíeri-
cordiofo Deos , que esn.bem nos devemos lembrar
das almas do purgatorio, na reprefemaçaô daquel-
las que eítavaõ no Seyo de Abraham, com as noffas
deixas, e íuffragios , pelos innumeraveis bendi-
-cios que diflo refultaõa quem, o faz; como já vos .
diífe:' -' .

E para que vilfernos que t31l)bem fe _lembrava
dos ~al1tos, por iífo deixcu rccomn:,endado S.Joaã
a rua Santiílima Máy, figura, ,e ref'r~fentaçaó' das
lrman.dades1' e Confrarias, de qutm devemos ter

1..1em:
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lembraça na vida, e na hora da morte.
Finalmente deixou todos os mais tb~[ouros de

Ieus divinos merecimentos reparrrdos com os po-
bres, que foraó , faõ , e haô de íer todos aquelles
que entaô [e aproveitàraô , fe elraõ agora apro'"
veirando , e fe haõ de aprovei tal' de tanto bem
para o tempo futuro até o fim do mundo. E ranro
fez p.or nos enriquecer, e rernediar ; que a ré a rnef....
ma vld~ deo , por nos deixar com a herança do bens
da gloria. E aflirn ficay entendendo, .que todo o
Chrutaõ deve imitar a Chriito ; pois i110 he Ier
Chriíraô , como diz S. Leaó Papa. E eíta he, Senhor, ,
a fumma do muito, qu::: vos puder.:!. dizer acerca
do que me tendes perguntado. .

Verdadeiramente vos digo, Senhor v me diíse
o morador, que eítou muy pago J e farisfeiro do
que me tendes dito ; e agora conheço, que foy
Deos fervido trazer-vos a eíta caía , para me p9-
r~s no carnin'io do melhor acerto de minha falva-
çaô, Queira Deos dar-me tempo, para que poífa
obrar ludo o que me tendes advertido, e aconf~-
lha do. Aílirn o ha de ordenar a Iua divina proV1-
dencia , lhe diíse eu : porque como o 'fim q.ue I?r~-
tendeis ~e bom, 1 aó na de faltar com a Lua <HVl-

na rnifericordia. Alli paffey todo o dia; ~té que
anoyreceo , e me dto aaaza ho o dono da caia, clnIl
grande demoi1r~lçaõ d~ amor,
. Defpertey , qu mdo lá os verdes cOílueiros efta-

vaõ batendo .c.om as palmas, por9ue o frefco ter-
ral lhes deíterrava o temor das Iornbras negras da
noyre , e a Jurora retibnte ef'p,.llhando~fe pdos ho" .
riZOl1tei commun.icava aos vlvent((s todo o contell"',
~o, e alegria. E fall1Jo eu à varanda me encoftey
a hum pçytoril, e da1l1 vi 110 terreiro os :vi. ilall'". ,~ teS



res gallos , os bufantes perús , os ..foberbos patos, as
diligentes gallinhas, muitos franbáos, e pintâos: o
que tudo me íervio de recreyo à vifta, e entrere-
nimento ao gofio. E lançando os olhos para o di~
Iatado. do pa.fio, vi c?rrer os contentes c?rddros,
faltar os ligeirOS cabritos, balar os íequioíos be-
zerros, e finalmente todo o mais gado paítar no
prado. E tambem folguey de ver a boa ordem com
que eftavaô plantadas muitas arvores frutíferas,
.bumas carregadas de frutos, e outras cheas-de flo-
res.

A eíte tempo, fabio o dono da cafa, e dando:"
me os alegres dias, lhe correfpondi eu muy cortez-
mente, agrad~cendo~lhe juntamente .0 bom agafá-
lho, que me tinha feito. E logo lhe diüe: com mui ..
-ta razaó , Senhor , fe diz : Se queres ter alegria,
planta, e cria. Porque me tem agradado murro o
ver peita vofla Fazenda abundancia de creaçaõ,
tanto das aves manfas , como dos anirnaes dcmef ..
ticos; e a boaordem , com que eíiaê plantadas tan-
tas arvores, com lain grande pr imor da arte da
agricultura. E por irra venho ag?ra no cabal cO-I
nhecimento , porque tanto alludio aquella douta
penna de Guevara ( no feu Livro, Mcnoíprecio de
la Corte, y alabanças de la Aldea ) às grandes con-
veniencias- que refultaõ aos que vivem, e moraõ
fóra das Villas, e Cidades.

por certo, Senhor, me diffe o morador, que
_ quando naó fora por outra razaó , fe naó por huz:n

homem .fe livrar de feandar a veítir , e a deípir
todos os dias, quando vay às ruas, e. fe recolhe
para fua cafa ; íó por iíso fe devia ÜJpr das Cor-
tes; àlem 'dos dcmafiados gafros, que fe fazem nas
Villas, e Cidades. Fallais



Fallais com muito acerto, Senhor, lhe di[so
eu: p:>rque o mefmo Guevara chamou grilhaó dou-
rado à... demaíiadas galas, e atavios, com que ~s
homem tanto íe empenhaõ ~ para andarem enfei-
tados, e bizarros nas praças. E fallando acerca d~s
gaítos , diz o mefmo Aurnor : Ql!e na Cone, mUl-
tas vezes fe gafta mais na lenha, que na 01h3, por
certo. ~e diíse o morador, que eu Já experiment~y
e~se dito de Guevara : porque eítando na CO rre ue
Lisboa, e apperecendo jantar hurnas dobradas, da"
brey o dinheiro 110 gaito da lenha. .

E como fe hiaô ja fazendo horas de feguir a m1"
nha jornada, me mandou o dono da caia dar de
.almoçar : vacca a {fada , Ieyre quente) ovos frcfcos,
é ,doce frio. E depois que alrnocey , e dey graças a
Deos , lhe diíse ; Bem conheço; Senhor, que quan'"
to mais perrendo diítanciar ..me de voífa preí't:nça,
mais~~-c aparto de tanto bem: porém, [como nc ..
.ceífariarnenre me he forçofo feguir cita jornad.a'";
por ítlo vos peço agora Iicença , ·para o poder fa~
zero

Parece, qu:.: de fentido , c íaudofo , para melhor
fe explicar, com as lagrimas nos olhos me djfse o
morador: Se eíti vera , Senhor, a voífa jornada em

. Iolicitar os cabedaes deíla vida; dos bens que pof ..
fuo , de boa vontade repartira com vofco , fó por
vos ter em ~inlla companhia. Arlirn o creyo, Se..
nhor , lhe d ííle eu, de voílo genero[o, e de[eotC-
reffado animo. Porêur haveis de Caber, que o fim
que pretendl> alcan~ar, naõ faõ os haveres do tnUllloo

do; pon~m fim os eternos: e efies nos conceda DeoS
a todos, com muitos aumentos de fua graça. E colll
J}cmQ1.1fharôes de muy reciproco amor, me defpe-
di do dono da cafa. CAoo:
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- 'Do encontro , que o Peregrinote}Je com hum Pa_Jre
Capellaõ: e da COIl}JerJa~aõ,que tZ}Jeraó acer-

ca do eflado Sacerdotal,

3'A' neíle tempo tinha apparecido o Sol, e com
pa(los agigantados fe via Iubir aos montes, e
tambem decer aos valles ; e rtgiftando erres or-

bes, e, dominando eífa maquina , moftrou que era
Monarca das luzes, e Preíidente dos Áfiroo. E pan ..
do-me a caminho, fuy íeguindo a minha jornada
aquella manhaâ ate quafi as onze horas: quando
aviítey huma verde marta , ria' qual enrrey : e de-
pois de rer ~â\ndado meya legua , achey bum, ribeY ..
ro , que P()i'" entre verdes e[p~danas eftava convi-
-dando aos oaminhanrcs , para que gozafiem de íuas
claras , e correntes aguas.

AW jantey : e como era-o lugar ermo, e foli-
tario, eílive fempre defvelado. Eys que ,ouvi hum rro-
pel , que me pareceo íer de hum (avalio desboeado,
que arrebatado em furor fedefpenhava por entre
aquella eípeflura : e ttparardo, vi ir ccr rendo
hums Anta , diítaare do lug.ar em que me acha-

, va , quaf hum tiro de pedra; e logo em feu fegui-
menta hum Tigre rarn furibundo, que me csuíou
noravel temor. E defápparecendo hurr.a , e óuua.te>- .
J"ll , a pouca diítancia ouvi 1ui rio corno de huma ~uta,
-e,alarIdos da afíligida Anta. E fonddne .a :c~~ullho
com paíTos ap-reff..des , fuy feguindo a n. Olha Jorna~
-da por me naó aucver"8pá\tar dom b.H!lto~•.
. E fazendo e11taó cite difcurfo, dHfe cOffimigo:'
QQem àa verá no mundo! q\:lcleíleja liv~e de fer ,ae"

com..
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commetrido .de hum perigo, e aífaltado de hum
contrano , 'ainda que traga huma coura de anta, e
viva em hum deferto? Só eíta con1ideraçaó baíla-
va , para que qualquer creatura racional vivefse
com grande receyo, e cautela, procurando pafsar
co.m toda a diligencia, e cuidado para aquella Pa-
trra , onde naô ha rifco de vid._anem temor da mor-
te, que .he a Bernavenrurança no Ceo : e naô íer co-
mo murros tarn affeiçoados á terra, que defpre[ando
,o foísego divino) e pa~ eterna, vaó parar no cen-
tro do Inferno, onde de feras infernaes Iaô aCCOm-'
metidos, c deípadaçados a cada inítanre , fem nunca;
acabarem de padecer) e PéU'a Iernpre Ieraô ator-
mentados.
_ Por certo, Senhor, me difse o Anciaõ , que naê !
foy ram pequeno favor~doCeo , o livrares deíse en-
.contro : porque he Iem duvida, que aflim como eí-
fes bruto~.ollláraõ aquella vereda, poderiaó ta~-
bem encat . 111haUapor eísa parte onde vós eilav:els,
.eJargar Tigre a preza, e fazella em a voLSa peí-
.f?~.Como Ocos he de tanta piedade, lhe diíse eu,
bvroume a fua divina miíericordia de taro grande
perigo. Aflim o devemos coníiderar piamente, me
di[se o Anciaõ : podeis continuar a voísa nar raçaô.
'Eu a proíigo , Sennor , lhe re[pondi eu ; pois que com
.tam diícrera arrençaô me quereis ouvir.
. Seriaô já quatro horas da tarde, quando aviíley
hum dilatado. campo, e no meyo delle em hum al-
.to huma IgreJa) e juntO della huma caia de vivenda:
e continuando os pa[sos, vi dentro da varanda da ca..
.ia h~m Sacerdqte de joelhos, com hum livro naS
mãos. Saudeyo , mandoume entrar, e dcome afsen"
-TO. E tanto que acabou de reZ31", me difse: Naó me.
tenhaii por hypocrita, Senhor, por me achares re-zan-:
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reZando' de- joelhos: porquel de-onero :~odo ( tendo'
faude , e eítando orando , -que v-ai o' illdrr.o que
fallar com Deos ) me parece que he faltar ao culto,
e reverencia, que Ie deve a taõ íuper ior Maf,eI-
tad~ : principalmente no eilad9 de Sacerdote; pela
reprefen(açaó que ternos com os Anjos, I j

·Taê longe eítou, Scahor; Ihekíiffe eu , devos eítra-:
nhar , eíia acçaô ; que antes vóla louvo muito, pois
noseftais infinuando o cerno' havemos de orar, e
reverenciar a Ocos: alem-do' grande exemplo, que
tambeU'l efiais dando ãalguns Sacerdotes, que com
pouca devaçaõ, e menos reverencia rezaõ o Offi:'
cio divino, tanto pela preffa com que o Iem ; como
pela grande diítràeçaô com que o recitaõ ; porque
coftumaõ muitos entre Salmo, e .Salmo (em l~gar
das Aürifonas , c Liçêes ) meerer varias palavras' ef-
cufadas com os Seculares. E Ie ainda entre os homens
fe tem por acçaô indecorofa , e menos cortez , in-
terpolar a converfaçaõ; vede agora com quanta
mayor razaô fe deve tratar com mais reípeirc com
lJeos na oraçaô, ' ',' , . -:' .

E o que mais fe deve eílranhar ,'hc ver a pou ..
ca devaçaõ, e menos rever encia , com que alguns"
Sacerdotes coílumaê celebrar 0 Santo Sacraficio da'
Mifsa; devendo fazello comtoda 'a reverencia , e
devaçaô. ~içá que por ifso tenhaô grangeado mui-
tas Religiões gral1~descrédi tos entre os Seculares,
,pela devaçaô, e modeflia com que celebraô efte fan-
'to Sacrificio ,e os mais Officios divinos: naé rorqltC:
fejaõ mais doutos, e devotOS que ôS .máü; potém
Ílm pela grande edificaçaõ CO,fi} que obíeivaô os Ef-
'tátUtos da 'fua Regra. .' '.. '

A ene' propofito vos direy o que 'VI fucéederef-
tando ouvindo Mjfsa. E, foy o caío, ~uejl1dé~ fa-

. Bb zer
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fN~~UDlI' ~.i"cà. :~S
_~ar()iôil'-õ 'de(éllidJa6S::e!D tt rem ~.(jr,.$6nhô.r.\Hftll:O
Ite~ipõ~evafttiid(y):que~1{1~_,fU-cceda -9.~uer. fClcom~
dl>/'hum: Sa~d-dó'ie-~: 0.' <}Yal~en~itdo diJZend~ j~iilia
\ml lu1ina \lgrel~ dos R-eYer~h~gS'iPad-rtst,~}da'(Grlm~
panbia-, pà~'\ltr.neWa.,oc~®aô:Jpõl' ~rto deUcHhllÍÍl
~~ligiofo da ~efma çomp~nhla; e vende o .'mlitG
1jUe :ftf"'dódàna ':ó:-cel~btantÓ' léb'1tl llfagrada'íl1loftia
l~vafttaijQ 'f'~dí~é ao"" :AOOly,fu~r IMàmlo repicar! oJmo,
pOrqtÍê:"iílá~:sdÀ~~rt(d~fi&JI(Jj %<'t,lliDJ ::}jtp ''-''- .
..rt.1:pOis;oo,ótV'~éti~r:~{mé':.d{ffi:Pd·,,(!apclhtõt, que
tafribéfi11 haVe:i1&Jl-d~\l.r:InU1,lglr'áltdcOQnql a Deos
'de{ft~~éréaia()Sl;lJé'irrl Y'tretiCi~i.:}IEI.par Jeear~ZGõ
~.hbs (i <'ófítijfi~~~f>1qúe {é~f'algdnsl'Sa~(rdote91 be.
f~libtfacm:Ei e~~\:IcZ telTf, reríaõ'~i·s'Qçradcci ..
&s:.aiOeoijlpCl.{jj!a&i'tfii': nà :rua 19t"~l:por, íeus
MlnHl:r~s; c naõ fe ~rrojariaó' ra1lttG • bvpr.ocúr.a.r
taõ"aho; lOf\Ípcribr ..~-ft.doi paT,a:' 'depois o: riaó ef-
fliíDaredlI, ~hern!)UfITêm " --delle> como devem; e ,;faé

LI ;t1r . .lr.;:-" .,', ..- -'I'" - -~L1t~auc)~' '" , s: -j •. _',., .'- ,,' fi.' !.:.:~ ;" l '

~O;.I' lEib'rili<lfp'alm(:nt~'t()iiõs;-aquelles '{ que .depois
~ 'fa~SticerdGt~, --pr~ê::üráôJfetJ 'luras ôâa,:almat.
~orqtl~n: qH'dJ ôuvUlb ;:,'\'he'airéurro~-dC' .re.teJ-~anno~
~llé' ·;e1l~ur1\~lt.fQ;ápeIta,l taó' ,~trOZc~{'~~lmrtend()i
éaíos ãás :câ"61'l>~1['i, .q~e' bem \r~' poffo ;affitmat',
~uê'· fê- ~~ :iá"v:é~ªr~ddaijô "tYeS~:adlt~ IW:beologia
,élot~'nti Q;-OM.egi~~do~Paures- da Cou{panhiá naCi1,.
-dadô' <lo E;vêra ,ii.é· ,naf>' trouxera à~ns; 1i:v'os' da
, ~~IW~ St~nêti~)~ô lê)' cOiÍlo-'poderiiNiar (01uya6
~4táes!téàM) ~1 '1;)1,,' _; 1 _: -, •• ' ," L T;' \."".~;, .:J

. ~E :allim ff4s'd~o:~i)SePthor1 'que fó~llnufiri1t~
~'~Pf'elAdõs( 4X1Jll1b\lbtff~m,>o qQ.ah,o~fc-Jltêeffi-
JU,v~.~-de~;SaC,é'f.dP~s'1cllp.tze~;,()e:liaQt=lOOSlipà~à.~uràg, _

_, ~ JVl[at:w~lde~S~ft~., 'C -partes deJOta :: tal'Y'ez
~ tnr~l mais; .bem: t}xal1\Ínadbj .tftO$!i: tC:-lJiáii ..fiJ..
a",,~,), ' Bb ij riag
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'"ri;ió tQ~" rigo[ofos 0$ ,cxaples par~ aqueUes,' que
"ptocurao as Igrejas das Villas, e Cldades, o.n~!, fc
achaô grandes talentos , e Mefires nas ~ebgwes ,
-com os quaes íe podem con{u1tar as duvidas ~ e os
Penirenres achar recurfo para confefsarcm íeus pec-
cados. '

Acerca defse particular, Senhor Reverendo Pa-
dre , lhe diíse eu, me perfuado, quehuma ~a~ra-
zõés que tem os Illu,ftrlffimos Pre1adQ~ ~ ,para. u(~-
tem de tam rigorofos exames eorn eísee ,preteriden-
res das Igrejas das Villas) e Cidades; .h~, naê tan-
to pela necctUdade da Sciencia, quanto para di [sua..
dirern aos menos idoneos , e cfcolhercm osmais be-
nemcritos' porqut{ muitos fe ()~ ao concurío
deísas Igrejas, levados mais do intef.ef~c '- "que do
Z,Q!P. da cara de Deo~.' I ; '. ' '

, Aíli m me parece, me difse o Capellaó: porque
ei1:á hojé o mundo (e principalmente eíte Eíta~o do
Braíil ) em taes termos, que mais parecem,alguns
"Sacerdotes mercadores negociantes, que Miní1lros t
de Ocos, e Curas de almas. E íe naõ , vede o que
etta íuccedendo nos tempos preferires- Oppoem-.fc:
bum Clérigo a qualquer Igrela: e a primeira coufa
que procura " he faber o quanto rende cada anno,
c o que tem de bcnezcs : fe {aó ricos os fréguezes, ~
fe daó boas offertas. ~endo, que f6 deviaõ procurar,
fe havia bons paramentos na lf-,reja ; c: fe eraó de ..
votoS, c zelafos os frêgllezs;s de obrar bem nocul-
to divino: c quando n-,uito, faber fe era o titio fa-
dio ~ e fe havia bom paffadio:do fuitento corporal.

Como'ilfo lhes n~ó çlá rendimento, nem dinhei;
1"0, lhe diffe eu; he o porqlJe naó pergunraó : e [Q
tra~aõ de faber do que os ha de fazer ricos. porélll
aqvinaó, q\;1e ( pelo que tenho 1ido) naó fer~ell)

.' efses
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er~eJ·cabeda.eJ nas. mãos de alguns S~C(;r~olC~, r.tJaJ~
qu.e de fus :perdiç.ai> : .porque COliJ1Q nó'õ tem $s
9bti~çõ~s <loshomens. caíadcs , n'll) o§' ~n,a!.tq de.
gJ.J~to~~JladQs.~ fó lhes 1Cfyem ~::..~~: tJT1fre~~rem
em NJqQ~.E fe noó, .vepCio que ~heS~,ÇyfJU9 •
~e 0$ cabedaes !iaó pa~ à L.,ux'ijJ'ia , , cobiça " J:'"
9JU.ros muiJos vici os;os qua:esÍ.Jl.õ f()ll)en.t~r·iflõos que,
naô foísem rico~,,' porque lh.e~ fal.t!lii~ ,lenha -pa....
.ra .acender, ~ pou.ferv .•r t,a,nt.Q fpg9. -( LiÇ. l~iJl Job
~p e ,,. ). • ~ _. ',' , • •

~ lpor uso acodie ~ fagrado Cçnçilio ~ e"os$anr·
toS poutor~ 1::a repartir ,os bens _dQS Sacerdotes,
principalmente dos que tem .rendas da Igreja. Diz:
s.Jeronymo· ad DA1tlii(t,lQ1,que tudo .quanto ~pgrai>'
dos bens da Igreja (excepto , que lhes h~ necefsa-
Iario pal'a fua congrua {uftontaçaõ } não be eeu" .
1DélS dos 'pobres : !iJJtidquld habem ",'tene; , pa1lft-
.,"m til· -. "
~ .Mas.p9rgue muitQ~ Sace~do~esíe Aa.õ'gôverna9'
por efta medIda, e regra, gaftaó as ~endas &.: f~us
,benef:itios tap {ú~.rfl uamente. Sendo que "J9crn con- .
fide,rado, nem .ainq.a {aé feus cjt~s ,bens. ror que ,diiJ
Tertulliano, que'(aó patrimonio dos P99rc~; e of.:'
fçrtas, que os fieis deraõ à Igreja em {atisfaç~tõde
{eus peccados,' c,omo o certHk,a, c aíf~;velia o p~
.pa Urbano I. y(jt~ fidel,um. &preba peulll~r,!m., iU
palriinon,a p","perum. E finalmente faó pre~o.diJfan- ,
-gl1e de J t. SU ChTifio, como afErma .S~Bernardo, ,
.:v·,e?e~g~r~, QPe~.fe auevúa .a gaflar, .e d~eíper-:
dlS;êU' t@ gr.an~e valor em ,co\}fas vis" e·tao pro.
.fana~. I~ais Vos pudera di~er; pOl'ém a .niódeitia :
.me faz caHal'. .

. ,f,a,llãis ~om rnhi to acei'to, Sc:nho~, IDe '·dia,c'o'
,VRciJap ; 1?'Ol'q~eJ> ·v~-rdapejr.() .Sf1é~rd9t~Cura. de'.
_, . ~ Bb 'Íij alJ1l4s

'..
. '.



a1o113, naõ o devem levar tanto .as ruas conven1~
',el1eias, quanto o zelo da caía de Deos : e muy par ..
ricularrnente o bem e(pir.itua1 dos íeus íréguezes ,
:pelo grande encargo que temOi de dar d...ell~s con-
ta a Deos, Efta doutrrna , nola eníinou Chrifto Se-
nhor noIo naquella parábola do Evangelho da ove-
ve\h~ perdida alem dos mais luga~e's da fagrada
Efcrirura , e preceirosda Ley divina.

. Por ena caufa ordenou Deos , que a Santa Ma-
dre Igreja obfervaüe , e affinalafse quatro tempos,
'ou. temperas no anno; e qu<: néllas defsem Ordens
QS Bifpos; e Arcebifpos aos Clerigos; e que ne{ses
tempos oraffe , e jujuaífe 'todo o povo ChlÍftaó, pa-
ra. que Ocos 110S défíe bons Sacerdotes s pelo gran-
'de bem eípirirual que diffo nos refulta, tanto para
as no(fas~ almas, aUlll.inifrrando ..nos os íantos Sa-
cramenros, como para aumento de noffa (anta Fc,
c?mo MinHlros que ~omos de Deos , pelos .Sacrati·
CIOS que lhe fazemos na íua Santa Igreja Catho-
Iíca. .

,E que me direis., Senbor , lhe díffe eu , 'de huns
certos Prégadores Miílionarios , que coilumaó Ir
às Minas , e a dres Sertões, mais levados dos in-
t~ré'les do ouro, e cabedaes que do zelo de fer-
vir a Deos , e ao bem das almas? Sendo, que te ..
eítes taes Mirfiooarios Apoítolicos huma excommu"
nhaê contra fi, expedida pelos Summos Pontifices,
em que rnandaô , que nenhum Sacerdote andando
em MHhó porTa levar dinheiro., nem outra qual ..
quer paga por Sermóes , n em ai nda pelo Sacri6cio
dl Mifs!; excepto alguma limitada cfmolal,; para fcU
{u!tento; pelas grandes .confequencias, que diífo
podem refultar. '., . .

A.fi~ne , 1Sennt>r, me di.[e o Capcllaó : e 1Jl~:
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to" melhor lhes fora a efses Sacerdotes, irem-ã .e.ffas
-patt~s a titulo de fe remediarem pelas ruas Ordens,
,h_a,vendourgentecaufa para o fazerem : f'orque
alem 40 pouco fruto que fazem a I?eos, e a íeus
proximos, mertem as íuas almas no inferno, E ~a.Õ
deixareyagora rambern de vos pergunrar ç que )Ul-
zo fazeis de certos Sermões de graças) que' coítu-.
maó fazer alguns Prégadores , para fazerem rir o
·auditoria nas Igrejas? ..

Parece-me, Senhor , lhe diffe eu, que melhor
fora ferem efíes Sermões de doutrina, e feitos de
gra~a; do que terem de g raças por dinheiro, pa-.
ra naô virem a experimentar dres Pregadores ai
deígraças da eondenaçaó eterna : e que íe devem
muito eílranhar : porque fendo o Pulpito Cadeira,
p~ra della {e eníinar a palavra de Deos , e expli-
.car o Ianro Evangelho; coílumaó, alguns Prégado-
res fazer delle rhearro, para reprefentarem graças,
e palavras ociofas, E por iífo havemos de ver, c
ouvir no dia do-juizo ,reprovadas por Deos muitas
coufas , de (}UC os homens nefte mundo faziaê , C
fazem tanta eítimaçaê.

Lembra-me a eíie propoíito " que ouvi contar,
que appareceo hum Religioío de boa opíniaõ , de-
pois de morto, a' hum íeu Companheiro, e lhe di{..
fe : ~e eítava no Purgatorio padecendo grandes
tormentos, por humas graças que diísera no pulpi-
to' em huma manhâa da Ref urreyçaõ,

Hora já que temos tocado neíla .mareria de Orad?-
res , me diíle o Capellaô , tornara que me,dHleífels,
que partes deue ter o bom Frégador pará .agradar
. a Ocos, c fazer bem fua obrjga~aõ para aproveitar
ao povo. '

~enho.r ,. lhe diüe eu, fuppoflo'que já for dou-
Bb'liij ---. tos



tos entendimentos eílejaõ ditas', ád\'61tida~ 1e;potJ~
tadas as regras, d ti.l~dri<:ado pul pi to, como fe de>
ve haver o bom prêgador , para agradar á Deos c:
aproveitar aos ouvintes; direy, por vos fatisfazer O'

que entendo. .
Primeiramente digo, que fe o Pregador naÓ'

puder Ier como o pefcador I, com quem os .compa-
ro u Chriílo Senhor nofío , por pefcarem as almas
d os peccadores do mar da culpa; como o fizeraó ~
fagrados Apotlolos , e os mais Santos ~quella 'im1-'
taç aô; (ejaõ como pilotos. Iíto he: que quando cn-
'trarem no navio? ou nao da Igreja, c íe IPuzerelD
e-ncuna 'da Cadelra, ou do PU!ll1tO ~ pe-ra fazerell\
boa dcrrota , b'e' neeeífario , que vàó primeira bern
-aparelhados dos inilrumentos di vinos , para pode-
Tem haveglt" com acerto : levando o aíttolahio do-
amor e temor de Deos , a baleítilbà da Cr.uz, a car-
-ea de marear da fag 'ada Efcritura, o roteiro da
-doutrinados Santos Padres, a agulha da Sciencia,
o-com paço -da -prudencia , a ancora da fé, a amur..
<ra da êfperança, a matalougemda caridade, e o
prumo da humildade. .

E eonâdere , que o- Paroco , ou Superior da-
--qàeUà fg ...eJa, be o-Capi'taõ do navio: que os ma$
Sateh'XIotes faõ os m~rihh'eiros" e ferventes da.quel...
• 'êrhhnc-açàõ: que -osouvinres do auditorio (aó·
03 paíI'agdros: e que tojos vaó fi·adas no (eu fabe~,
dilígencia, e cautela. E affim deve: efie piloto VI'-
ginr de noyte, ,e de dj.a : de noytc, iRo he, 05

lHccadoo oe cultos , para os -avifar do rifc:o em que
eitaõ os paífageiros ; e de dia os' peccados Cabidos"
c e{candalofo), para os emendar, e reprebender

a IS ouvintes. Vigiando tambem 'o ~ar da fobetba,
o.: Vcnt03 da 211lbiiaõ) o t<>óoda luxuria) as ye1:
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.da gula, as tempeílades da j r3'.) "0$ cabos ai enve-
ja, o navio da preguiça, flara -que f1: naõ <leite, -óú .
vire naufragando. E f~z-endo ella '(j.jlJi~Rcia, com
o favor divino poderá fazer v:i~eíll a falvamemo
ao porto da Ialvaçaô ; -onde (a·â 'pago do déM ê.:ã
navio, ou Igreja, que he 'Ocos nGíFo JSenh~r,·oom
muitos aumentos da gloria. .

Bem fey '. que ferey not'adode alguns Prega.;.
dores, pr incipalmenre dos que fe -achaô -compre-
+tendidos em algumas faltas -das ~ue ~qu1 apGflto;
porem Deos fabe o zelo com que-o (ligo. E por :tf.:.
fo mevalerey agora do que l~ sdvérno aquella
douta penna de hum Mefire na [agrada Ordem'dós
Prégador.es, reparando em que alguns 'O cenfura-
vaô , porque eícrevia a verdade com clareza. -O
que emendo, diz elle , he mao; o que 10UVd, he
bom: o que ler com fanta intençaê , tirará de-meus
erros acerto; o que a tiver enferma, tirará idos
acertOS erros. Alem de que, naó he -outro o meu
intento, que aviíar a 'hum fabio, que ignora, OÚ
naô v.é hum deípenhadeiro ; 'Para que -fe naõ pre-
cipite levado de huma -payxaôdo-íntrrefse, ou amor
proprio.· .'
. -Na verdade, me diíse o C~pellaõ, -que rraõ:po-
derieis com mais claro exemplo, e refumidas pala-
-vras explicar o muito, que fe -pôde dizer' -acerca
da- abngaçaó que deve ter hum bom Prégador :.~
por ifso me dais motivo agora, pal·a vos perguntar
em que Efiudos apren'defies ,'C onfie vos graduaf-
te3. Sabey i Senhor, lhe diffe eu, que 'eÍtudey na
u.niv<:_rfidade do tempo, li pelos livros da ~xpé-
t-lcncla '. e me graduey com os ann?s. '"
, , Por ICSO com muita razaó ( me dlfse o Capellao)
{(:'diz: Qge naõ ha couCa que mais enfine aos ho..·
- ~rn~



Com/JentlioNarrativo
mens , .e' mai .. praticas e noticiofos os faç~, com~
faõ aquelles , ;que faó eníinados do .rempo ,.'~j~~~~
dos da liçaô dos Livros, com .a _larga Cfxpenenct.
dos annos. E daqui, fem duyi'da , devia tirar o fun~
damento Arifiotelcs, para dizer, que os mancee
bos naô podiaô fer diícreros , por, falta da expaJ-;
encia. Porém) antes que demos fim a eíta con Ver- ,
façaô , tomàra que me diffeífeis, de que procede
encontrarem-íe muitas vezes os homens em hum.
meímo peníamenro , e difcúrfo : e dizer hum, o
que já outros tinhaô dite. .. "

Refpondo , lhe diffe cu. He o penfamento do
homem como hurna ligeira fera, e às vezes mais ve»
loz; porque.chega aonde naô pode c.hegar a fera ~e
por iíso {e enconrraô no meímo alvo, de forte, que
vem a dizer hum, o que já outro tinha dito. E a ra-
,zaó diílo he : porque em tudo Ie pôde pór balifa,
prece iro ; porém f6 no enrendirnento , e penfamento.
.naô I?óde haver norma, nem padraõ 1 pelo livre a1-:-
vedrio , que Deos deo ao homem, .
; Bem vos pofso certificar , Senhor, me difse o

Capellaõ, que muito me tendes fatísfeiro com "o{"
fa diícrera , e agradavel ccnverfaçaõ I: e aflim fico
enrendendo , que fois homem dotado de muy bom
difcurfo , c claro entendimento. Eftá a meza poí-
ta: v~mos cear ,; e depois defcaníareis da jornada
que tiveítes. Aceitey a offerta , que me fez o Ca-
pellaõ : depois de termos ceado, e dado graças a
Deos, me encaminhóu para huma camera ,onde
achey numa cama muy bem feita, e nclla parsey a
noyte.

','

I,

(
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C A, P I T o I:. O' ' 'XXIV.

« ,

Do que o 'Pargrino );0 , t eb/er)ou no IIlpendrt d, .
, 19reja, e dentro da Capella mór, e ~acrífiia: ,

'e 'da pratica ~ que teVe com, o Sacrifl49. I

. .; ..

SEriaó já cincoboras da manhâa , quando ouvi
eítar rezando Matinas o Padre Capellaõ : e le-

vanrando-me, lhe fuydar os bons dias " c. pedir
licença para ir fazer oraçaõ à Igreja : ao ,que me'
reípondco com bello agrado, e muy correzmente,
dizendo-me, que o podia fazer ; e logo mandou re- /
cado ao Sacriítaó , que me foffe abrir-as pOl'tas. E. '
chegando eu ao alpendre da Igreja, a, qual ainda
tin~la a, porta principal fechada ; reparey para a
,parte direita, emcima da janclla fronteira, ,que fa-
hia ao alpendre, e vi cfiarhuma caveyra, e abay- .
xo eferito em letramuy legível o Soneto íe-. J *. ~~~
c-utnte. " " '.
b ,::, . nu, 11t1Jtf:
SONETO EM QYE FALLA RUMA CAVEYRA. u7JJ,mti,,'" ,terr,,",.

Pfalm.2I~ .
U·3°·

'*N Eita Caveyra íecca , e corcomida,
Defpojo infauírc da mortalidade,

Vem parar o poder, e mageftade ,
Sem reparo haver a tal cai da. '~' , '

A morte à magefiadc tirá a ·vida.: . ' ' ,
Faz em todos muy gr;mde hofrlhade:
Tudo profira, e reduz com igualdade:

d « d" ~Me e a todos por huma o' me lua. Pulvis es, C7'

A coroa, o cetro , e a tiara., ~s » jn/,ul7.ler~m
O velho, o moço, o feyo;'a fermoíura , reuertens,
O riCQ',.o pobre, rudo em terra Fárél. jf. G"'~j. 19~

'PatCn-
\. '

SWUI". tfl
1:Dmin;bur
J eme! 1I10ri.
s.p~1ilo H{~.
,.29·!'

'*



Mifol'emi.; .
",ti) -ifort-
mini .ti,
fo1"","'VoI
.".;e; Inri~,
Jof,.l~. 2..1. E reparando mais, vi em cima da porta princi-

.... pai da .Igreja dous 00, e abayxo eíta letra:
Mmror.trt "._
tlij]i"'4 ,,, ...

• 1,
~"m Eltr-

,,"'" "0" p"_
c.J,;s:Etc!·7·"'t.

"D'I, ~"A'"
IImA~tt]l nU-
morsII IUA.Ec·
tlt/.eAp'4 I.

n.l.

*M'.o, tJlo
iudu" m,;.
Eeclel· 38 •

. %.3· ...
.,.,.,àilur f'Hln
IiI n01Jtgre-
di,b.r: Plal.
87.8•

'ir.

~;" mdnUS

Dtlm;ni UI;·
";",,,,·lo/'·
9·1.1·

-II.

CQtllpe1zd;o N.rr,,~iv~.
I •

Patente o vos aqui nefia figura,
<l.!!e no fatal rilencio te declara
',0 quam aIDafóa he a Iepulrure- *',.

E olhando para a parte efquerda, emcim.a da
outra janella , vi eítar hum quadro, e nelle pmta-
tada huma alma agonizando- em ardentes charnmas,
e abayxo eícriro outro Soneto neíta forma'

SONETO, EM QyE HUMA ALl\fA
publica o que padece: no Purgatorio. J

ADverte bem, repara, ô Peregrino ,
( Comngo falio aqui) eítáme arrenro r"

Conhecerás, .que lodo o meu intento '
He fó rnoítrarte o certo; e o divino ...

~e .de outra forre" fora defarino ,
• A- 'Vifta.do que agora experimento;

Pois me vejo rnertrdo em hum tormento,
Tam cercado de dores de contino, ;If.

Eítou no Purgatório padecendo
caHigo dos peccados commerridos ,
E p.:>r iffo eítou Iempre aqui gt:mendo. 'II-

Abre os olhos , e .applica os mais fentjdos,
Peregrino , e veràs que eítou ardendo;
E.efperando o alivio a meus gemidos.;If.

O' Eternidade de gloria,
O' Eternidade de pena;~
Q.yem em ti fempl'e cuidára,
C~mo,DeQs n010 tncomenda !-J(.

E 10-



1)thferegrino ti" AmtriciJ. 39S
.. E logo fiz eíle diícurfo rQye·mayor deféngano
poflo eu ter da minha vaidofa vida, à v.ifia.do que
eltou vendo neíla trifte caveyra." e neâe lafijmo..
19 ,qUéJOro;' .lendo nos deus Sonetos , e na copIa,
-raê vetdadeirOS.', com ooconce ytllOf'Os.?, ,E efiandolfa-
zendo eíte Juizo, abria o Sacriítaê a parta da Igre-
ja; e entrando eu para de~ltro, ..tcmey agua. benta:
e olhando para o Altar mor ..,' VI e1tar huma Ima-
gem de Chrifto Senhor-noflo? em numa .<!niz; e
pondo-me de joelhos comccey a -fazer oraçaõ.·. .
~ Naõ me tenhais, Senhor, por ociofa a pergunta
que vos quero fazer, me diíle o Anciaõ : dizeyme o
esmo ccíl umais fazer oraçaô, Porque tenbo repara- <,

.do em alguns Ci.~!u·ifiaõs.,haverem-te neffe 'parti-
cular tam indevoms , c •aprefsados, que.parecem vaõ
i~gind(T da jufliça. Aílim como enrraê na Igreja,
.merrem hum Iô dedo na pia da agua benta, ( como
íe andaílem de reíguardo'dç falíaou azougue) e fa-

. ~cm nro com huma gctra ~eagu~ à tt1ta: per~gnaõ-
fe fazendo UUIDa cruz de eícadinhas , e benzem-fé
ti'iangularment.e : poem hum joelho no chaô , e
outro levantado, como quem quer fazer pontaria
a algum Santo; e muitas vezes encoítados , "c0l1!0
fe 'fo1[em raô velhos, c doentes ,que Ie nao po-
defiem ter. fcm encoílo : e fazem huma ora.çaô.raó
bi't:vc; que naó Ley fe «.:hegaõa rezar hum Padre
nofso ou Ave Maria. E f~ chegaõ a ouvir MUsa,
e a haõ com quem converfar; naõ fó a niló ou- .
,~em, mas t~Olbem fazem que outros' na& 6fi~jaõ
com aqueHa arrenç.aõ, e devaçaódcvida, pela dif-
tracçaõ deHes taes indevoros, e pertur.badores,des
O }leios dIvinos. Senoo, que he .a Igreja cafa de
oraçaõ; e Jl·aÕde converfaçaõ, con..o a tjnerem fa~
zeLo "lb1l11S E fe l1«.Ô, !\"cde'o ~úc· d~ ~hrifto.Se ..

nhoi.'



!~ ,;,";€wnlJttlzrüoNvyra/n1(). .
:nh~r. no[o:~. E~lbà:· Â! riliDtU- caTa ile 'carade
:-o~aga.õ.,.. (:.~Uth~li I. l'._ ~ iE .Ie .OS. reprel1end.etI1· att~
"".taindc~aç.am, tto+tumaã dizer ;:t)é:o:,:C'Di~e~c0r:.tÇ0es.
Mas: a.; .dro lltcs:dtfrera cu A,ffiJn b:;...p()rem' fáó ;3(f~
-dos .110 fog<i do amor, diVtllOr

: :parquo 1O')T~~ã':f~
-mcttem ..ltte.~(co , -.nem as .quer vec';t' corno faõ:~
;de.a:lgut:'S peccadores ',: :;quc(c~idaõ- Ql1e:ü;os. rern
oJf>brigaç-aó. de' os .falv;ar~ li'omr[ierem11l\Cr.écimentóa.
~ _Bem conheça, Seilhor,-Xli~euá()! Andaó,'que
todas .as, voísas: pt:rg~lUas:v.:c:G :rdftnp1 :.afieht~ eQ\
faüdadoutr.ina xe _p~1! ifso(Ot ;ácéit(»'corno .douto~
': doc~mentos, pata .meLhotl.mc fabcr cgovern~'t tem-
"''POral, e cf'P~cirualmenre; e nunca- me -podcrey ·ef..
...,.cufar de f-ansfazcl':"às :vofsàs. pe.~UIlt.a$..::. .- -: _::;
; ," ~Primeiramente .haveis .de faber, que quando eft-

,..~ro. cm\lalgum a Igreja.; tOlDa' logo. ag\la 'benta-, l'ór
~.me:enftnar .a~fé" que.~~or,m~yo della me [aã per...
...doados. gs', peccados Yeniaes.~ ,.1!onho-ime tle jdG1h?s
,,:,fegundo~,as~minhas. farças~" e _Jeparo i~ na. Sóicta'rlo
'~nQ'Altar mór, -ou.em ~alguma capella _panicülàt:
:~e,alli.com.toda a_dcvidarre.vcrepcia..·, .e.fubmi{{aó fâ-
,í~~O hum:ado de .cõntr.;'i~õ, 'e :depois 'r~p;to dn~o
':vezes dizendo:. B.emdrro, e. louvado:fga .()Santl~
_.ii.lDoJSa~amel1to :.e contiUUo:/.T.ezando huma eftá-
:çaõ de fere Padre' nofsos, e ícte Ave Marías,.eü:-
!'.tc.vezes:Gloriaí Parri,~ a qual çriIercç-o à:ChriiloSb-
:nhoi noífo pela e.xaltaçaó da nálfa {anta ':Fé, p~la
. cxtirpaç~õ das '\héregias, pelas almas do ~urg~tol'ln,
.c,'por. mOlha. tcnçaõ •. E nCl caro ~qu.e na(1 har! ~a.-
._l;rario; faço numa ora~aõ mental, 'ou vocal: na fop'
;..Bla~feg\lintc. '1 " .,,": • .',' ••

;,. ,'Ponho os olbos em huma Imagem de ChrlHo
..Senhor.noífo; e quando naó haj!·:em ,vulto" cosn·~
olboS.d~,enu:ndi.Qu;ntQ. diante de-humaCruz, c«»ld#J.I c......
, d' II



~v 1)p;,f,_,ig;;r,04~J. . ~
fjd~!iá_)ld~~~tcAli \ .J:E$l:'l~.mB.eIpo~fm(:~~
fiç~dQu:..c..SQmtLq\)e.m-, ya:Y:JJ-cft~ ~j8clitttnd~ ,81'0,
qlJCllç 9iy.i~~ l~jrQ_,~pçÜ~'~di~~HI)Q~~modi"ni>, .
~,,:.5enhºf:; ,~ã;,jlaQ:~:t.~~ lktíÃvM ~êl$ qbG~_
~f~os;:(-.1gri1.Pf$jp~: .§.r.~X~~º~~~omJe{~idw'~ tra:v~
ppJ' me,J~tjJ~cd.A~;gril1fü:1e~1Qi ~~jl>at~i~~§
prendi ~PQr,JJ1C~~"P~§M§S.::~~J'ql:Jlh~om~w,~~~
Wlhe~p."."qp'ç {P. pJ3Jl:Y~~ ~lVi,liN;II\tfQJ~~d~Il@~
d,~y.-; ~í~r.nlI~~~."pgrflr'çÁ!!'J6bf'!':leP'ltJNgflO.sf'~
~rvJ~(>'')J ,.1I ""o. o s, i)(1 d~nL :;):>:;n ~ c .;f;1' 1~1f.OI12f5't'V'd
. E. dal.~lJ (~l?~qo~99ffl ~~ ojª~§:Jtk>IM1~~QjJ\le~lf9)

àjgo.:-:O~YT~IJJ~~t15~t~e~b~~.~[P3#i~:pp~~~atrar,
e!..l~..ar, çj~s.t.'V9fs,o§·I~~V}~$~Ul~':;ri p~usIMll~4
l5~~ÇS3Jj9~lPa.n.~~·J~H~t;l!ç;qji ~ff9tElf!l'J)§ Jl~~a~)P;.
!ª~.QA9 Y.J:.Jl:ogª1)PRJ.RQ>1i:, ~{hO (t~r§dl\l~
CJIWT1eff~,ipgréJ.ta,,:.~ .. VI).e~fJ)t11A'8j;~aP3'r" ~e ~
f~ji.•çpJ)~~ºIl,~' pçt.4j~~d){~r~~ i )~bn~. ~b z;r
(~ 1'I.f; ,ÇO!,\lJl~~l,lçi?~;J R~.9~OS. -R..~Ie}ltAAil1ffi~~
~.'plfC\ld(), ~hgO,ff PJly,"Í~ :JI§Cp',~,:)~n~u <P.JJ'f.l
.s;]PY,l99!fê ê:q9Htf ,Ó~il!~Y~r.;e~ ..Wf«Aq(f.lfR)a( iqllP
do lado"; pOIS della quizeítes , ainda depois de mOf~

'l~e. ~ai,f(e,f~~c; ,,:~~l!~~j~!pAr~rnf'~~fjMirLI§enof-
j~s, ç1}Ormç1f.ç~j~S.Aef~<)lt~.al~ ~~~a(nç~;jk:®~ Sfâfí!r
J}len,lOs. : lÇJ~~HTJ~j~r~ÇfJ;"1.p~~~ª1q\l~ff.hgtW\leJ.ljed)f

,.pofsa r,e1=ç~r_,c:m'jv(JAA ,C~í ~fià.n90tpMft):Jtlfrl~ftillW"
Ni,\ri.ço. ; d ~o :J;/) .!~trl1:nim1:):k_~ (I.ql!J:l a::>mlon:>
._ A f\,l9Í'n90i.çpQlQ ~eflll~r.fiy0lJi.q;)nd~s~

me liçcm.çà~"~enQpr',nP#lit§ltG~ 1mlf,a:J"dW~iÜ:1bl8tt-
"va~'eltallvQis~I~i~i~..\:"c~ 2i1§~I<lÇJ~I~~~{tofte~t-
Yrp. efpi ..üua.J!'~!tçru~rfGj:H>J~ t.'Ji fêJ.jruw~'nfC<ij-
-,,~~ Q~p.p~mÓ)ir .~~i1I1C§nJl~Jftg:th~ftQl<iJEi~-
ge!11os,: nos quaes creyo muy 6rm,n'~ntç~rrIl~r8RC
titjll~nlQ)~~<t ~~ iC íb ~ ~IA~ Qlcon-
4i~JIl~'tJ!.11?"{,1lIprbya~mujrn~Qye :l~~fjlf6~~§-J(~
~ ~m



CompênJi~ l\larratiVD
cft~is amando i diffeíles eftando pendente na CrU2,
que rinheis fede: para que eonhecefíem os hoo)tns
o quanto por elles na voísa fagrada paxx~é pa.ae....
ceítes cm todos os íenridos de vofso fannílImo cor-
po; e por iíso rambern quizefies expcrimenríl·r ?
ddabrido goftQ do fel, c vinagre, que vos dera~
a beber voil'o in'migo~ , e crueis algbzes. Pcço-v.ós ,
Senhor, que me deis a mortificaçaô neíte ~entJdO
contra a gula: e que minha boca fempre diga ra-
lavras honeítas , e neceffarias para o bem de mIflha
falvaçaõ, e edificaçaô de meus próximos. .

E depois continuando éom a confideraçaó, C:I
go:Day ..me Iicença, Senbor.paraadorar-e Iouvar dla-
vofsa chaga da maó direita irafpaííada COR) eíle duro
cravo, ao qual, como aos outros dous .,~~uiEet1e.S
que lhes chamaffem doces, pela doçura- que tlvd;'
.res de padecer pelo genero humano tantos tOftll&"'"
tos por nos íalvar. E aflim vos peço, arnantifljmo
.] E SU S, que me aparteis de toda a occaíiaó d~
culpa, para fer defsa divina maó direita abençoa-
do.

E olhandopara a maõ efquerda ,digo: Day·tr.e li..
cença , Senhor, psra que adore, e louve eísa cha-
~a d~ voísa maó ef~uerda ; pois f?y tal a vo~sa
nfinita piedade , que pata naó cafhgares as nois3S
enormes culpas, permittifies que os homens vola
cravafsem nefse {agrado madeiro da Cruz, fican-
do de{sa fone com efses divinos braços abertos, pa-
ra nos abraçares rodas as vezes , que confeO'ados,
e arrependidos de nofsas -culpas vos bufcarmos, cd;
mo taó fino am~nte , e mifericordiofo Pay de flOr ..
{as almas. . • .

E Continuando com o mermo difCllffo, e viva
attençaó, digo: Dflyme licen~a, Senhor, para loll'. ~~



var, e adorar eísa. vofsa divina, C'. fac:roÍ8nta ca- i' j'~'

beça, ferida de penerranres eípinhcs, .pela desl.u-, .'.
mamdade defses crueis algozes: os qüaes curdan-
do que vos coroavaõ por Rey de, zombaria, vcs
acclamáraõ por Rey da gloria, Redemptor, eSal-
vador do genero humano. Day-rne ,Se.Ilhor , firmes
propoâros, e bons pentamenros , para fempre vos
louvar, como meu divino Rey , e Bernfeiior. "

E finalmente fubtndo com os olhos do en-
tendimento, digo : Day-me licença, Senhor, para
louvar, adorar , e poder ver eísas voísas {agra-
das coitas, t3õ feridas, e rafgadas pelos cruéis ~l-
gozes, que cegos, e rayvofos defcarregâraõ em vof ...
ío innocentiflimo corpo c:inco mil e tantos açoUtes,
os quaes fofreítes por) me livrares dos grandes caf-
rigos , que por meus peccados tenho merecido, .P1!-
~O-V()s, Senhor, que me livreis da ccndenaçaõ
eterna : e day-me o dom de lagrimas ,. rara, que
com vivo íenrimento -chore os meus peccados , e
arrependido de .todas minhas culpas vos pe~a mi-
fericordia, . r

E tornando com viva, coníideraçaê ao 'pe da
Cruz, abraçando-me com ella , e derramando .as
lagrimas que pcíso , cigo : Por rodas eflasvofsas
penas, e por todas 'as palavras affronroías. e durif-
íimos tormentos com que vofsos inimigos V9S_ af-
fligiraó 1 meu Senhor J liSU Chrifio, VOi . J~go, ,
que me livreis, e ampareis debayxo defla voísa San:'
riílima arvore da Cruz) da qual me valho, como
de firme coluna, fegura ancora, forte padraõ , e
deferuivo efcudo C011tfa todos os perif,os , ,e. tem-
peftades deite mundo; para que a~im pefT~ ir gQ1"
zar da eterna gloria em vofsa rrdença por todos
os fec~os dos .fe(;ulos. Amen.
- , Cc -, ' Eilas



400
~ftas 1\'1edh<lçócs ~ naõ f6 as cbílumo f~ztr nas

Igrejas , mas também as faço em caía de dia , e de
noyte quando acõrdo , e ouço [tocar os finos, ou
Cantar os gallas. E naõ deixo tambem de faze!' hu-
ma Iaudaçaô à. Virzem M A R 1 A Senhora nofsa,
dizendo-lhe: Deosbvos íalve , Filha de Deos Padre:
Deos Vos falve , Máy de OCOi Filho: Deos vos Ial-
ve, Eípofa de Deos Efpirito Santo : Deos vo~ fal-
ve , T ernplo da Sanriflima T rindade. E depois re-
zo hum Padre nofso , e huma Ave Maria, e ram-
bem huma Salve Rainha, e acabo com efia Oraç~õ:
MARIA M~y de graça, doce Máy de clcl1lencJã;
V6~ de meus inimigos me defeudey , e na hora da
morte me recebey.

E finalmente me encommendo aos mais Santos,
que vejo eftar nos Altares; e aos que Iaô meus Ad-
vogádos , rezando Q cada hum delles hum Padre
Ud{SO., ~ huma Ave Maria , para que inrercedaê-
~ reguem pbr mim a Deos noíso Senhor.

Na verdade Vbs digo, me diísc o Anciaõ , 9uC
V03 louvo muito as voísas devaçôes : e muy cfpcclal-
fi\ent~ a Eil:~~aõ i :que reiais ao Santiflimo Sacra ..
n'let\ra, 6 as mediraçôes que fazeis a Cbrifio Se..
n:;()t noXo ~ pelas faber com toda a inteireza da ver ..
d'd~, que hc c verdadeiro Salvador, e Redçmptor
~&e~ro humano. O que vos peço be , que.~·
l.~v:etr"els ne(fas ddvações; que mediante o div.no
tàvor, Vos naõ ha de faltar Deos com a fua gr..:ça..
Porém tenho reparado nas muitas vezes que repe ...
ti~ pedindo licell~a a Ocos para o louvareSit e 3d? ..
T<lt~s as fu:lS divil1ls Chlgas, e membro Sacrauf""
Ul1ló •
. Re[\lOndo, lhe difse eu. A cau[a porque o faqo,hC

p;)rque fcy,-que qu~llquer creatura (por muy jufiiJid~"
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da9ue feja ) na preíença de Deos , he como hum 'Reo .
eriminofo diante de hum Min-rftro de JuíUça;, o qual
para poderíer ouvido, neceflira de eíiar com·gr311de
íubmiísaó , e reverencia, epecir hurna , e muitas ve-
zes licença para poder fallar , e Ier ouvido. Porque,
Ie ainda entre as crearuras , quando algum Reo pre-
tende em algum fupremo Senado fallar, 01.1 íer 01.1- \
vrdo com artigos de nova razaê ;~para- fer adrnit-
tido, íe naõ atreve articulallos , antes de pedir Ji-
cença : VútÀlutnti4 :vede agors com quanto mavor
razaê o devemos fazer diante de hum Deos , que
fuppofto nos remio como Pay raê amorcío , -he , ha
de íer noíío recto Juiz, que nos ha de ju1g<ir dos
bens, e males, que fizermos. Santo AgoRinho abo-
nará melhor eíle meu penfamenro , quando difle :
Senhor , day-me por vo1fa mifericordia licença pa-
ra rallar, ( Lib ..J. Confeff.cap.ç.) ....

E com muito mayor razaó , quando 'pretende-
mos pedir meditar , e ler naquelle divino livro Chri ..
fio Bem nono, no qual e{taó eícritos os theíouros
do Ceo , e o noílo remédio. Livro lhe chamo 1 por ...
que affim lhe chamou Iíaias nó capitulo 29' é Daniel
no Capitulo 11. E S.Joaó (Apoc.cap. I';. )tambem
lhe chamou li vro eícr 1to por dentto , e por fóra : e
que ferá bernavenrurado o que ler, QU ouvir as pa-
lavras deite Livro. Vede agora, quem 'ferã taó ou ..
fado, que fe ponha Q. ler, e meditar nefic faera.
tiffimo Livro, fem pedir huma, e muitas vezes-li ...
cença para o poder fazer.. .

Muito bem VQS tendes explicado, Senhor? ~cer-
ca do que vos perguntey, me ditTe o Anclao : e
agorll: vos digo, que ninguem fe_poderá falvar, fem
porefse divil\o Livro ler, e eUudar, e na fua Sa-
cratilli,ma payxaõ e morte cuid~r. podeitl agora .con-
. . Cc JJ tlnuar
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rinuar , O mais que hieis narrando acerca de) que
pl[saítes, • viíles neffa Igreja. '
~ Sabey, Sen'ior , lhe duíe eu, que depois de ter

feito oraçaô íubindo pela Igreja entrey na Capella
Mór., e vi abaixo dos pés da Imagem de Cllrifio Se-
nl;l~rnofíc o Soneto íeguinte.

SONET_O) OU ACTO DE ARREPENDIMENTO •

..: : SOberano Senhor crucificado,
. <l!!e pendente vos vejo nefsa Cruz,

Aqui venho a bufear a vofsa luz, ...
. . Aqui chego a pedir o voíso agrado.
Pequey , Senhor : e finto haver pcccado ~

Naô pelo vil eítado em que me puz,
Mas por feres quem íois , o bom JESUS;
De Vós cfpero já fer perdoado.

Oh quem nunca , meu Deos , vos offendera,
E fempre vos amãra firmemente,
Para que a vofsa gloria merecera!

Mas como Vo) fois Pa s , e taê clernentci ~
Com voísa graça já minha alma eípera
Gozarvos nefsa gloria eternamente.

.AlIi começey a derramar copiofas lagrimas de ..
Ientímento na preíença de Deos , de forte, que
nutlc.a me confiderey com mayor ado de ~or : e
depois enxugando as lagrimas, me deípedi da fan-
ta Imagem.

Enrrey na Sacrifiia , onde achey o Sacriítaô pre-
l?ar~ndo os ornamentos, e o mais neccísario , para
ie,dlzer MifSa. E replfando, vi o grande afseyo t e
allIl~lo~comque eítava a Sacrifiia tam bem adorna-
da, a,:lun pela limpezl do _Layatorio , como pel''''. ' pe~

..
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perfeiçaô de hum alma rio , em que ~fiavaõ osCa-,'.·
Iices , e Vedras de Ara, e, rnuy pei-feitos ratDalhe- ,<'

res , huns de pennas de varias cores, e outros de'
papel, que todos Ierviaõ para f~ porem nos Alra-
rés nos dias feítivos. E naõ eftavaõ com menos-
perfeiçao dous cayxões de g~vetas, onde fe,gua.r:'
davaõ os ornamentos da Igreja, ',. . '

Vi tambem. hum quadr.o encoítado à parede ,err,,-
cima do almario , que terra de alto feys palmos, e:
quatro de largo: e nelle pintado na parte inferior.
boma furna, ou. bocca corno de citlerna , triangu-
lar, da qual íahia hum fogo cor de enxofre, e fu-
mo muy negro; e por CIma huns vultos, corno
morcegos, com hurnas tifgas, e harpões, com que,
eítavaô metendo naquelle buraco huns corpos der-
pidos , mur negros, e horrendos nos afpeélos, que.
rinhaõ decido muy velozmente , e entravaõ com
gran~e __repugn~ncia "e muy;~ujfi~m_ente, porque fe \
rnetnao pelos terros; porem íahuJo huns ganches,
ou bicheiros de dentro , que os faziaõ entrar feí-
tOS, em pedaços pelos golpes que lhes davaõ,

E logo da .parte·efquerda do quadro eftava hu- J

ma freíta efcura , . por onde entravaõ huns ·corpo~
como de mininos , e naô tornavaô mais a íair,

E da parte direita do quadro eilava hum corno
poftigo , 0U janella quadrada, donde Cabia hum a
lucerna de fogo muy claro, e luzente, pela qual
entravaõ huns corpos nus, e fahiaõ outros vefti-
dos ,de branco, mais alvos que l:um,a neve, ref- .
plandecemes, acompanhados de Anjo~. ,

E emcima, na parte fuperior do Guadro." dt~- ..
va ~uma muy efpaçofa poru o!tavada, ccm.luzen- #

tes molduras de diarilantes, efmeraldas, rublOs, {a-I".' ~
firas, topazi9S_, e outras n:uy pr~ciof~s ,Fedras; e.

.. Cc iij den ..



denrco fe divulgava luzente cor de ouro, porém
rnuy tranfparente., e claro: pela qual porta en~a-
vaô os corpos que daquella terceira janella fah1a~,
acompanhos de Anjos , com muy luzente refplan ..
dor, todos veítidos de branco.'

E' no. meyo do quadro fe via buroa como eftan-
te de Livros" de nove degraos ; cujo primeiro af-
fenro efrava cheyo, e occupado de varios eftado,S
de pefsoas Ecclefiaíticas, e Seculares , aílim ho-
mens, como mulheres. '
, , ,'E no fegundo degrao fe hia proLeguindo a roer:..
ma forma, e ordem. porem fuppoflo que a eilantC
fofse quadrada; é bem efpaçofa; hia-ft! fazendo
eítreira, e pyramidal, pela diminuiçaõ das pcfsoas,
que lhe faltavaõ nos aísenros ; e acabava no nono
degrao a eftanre em tres pefsoas, que eraõ hum Se-
cular , hum Reli1iofo 'I e huma Freyra- Eílav a o
~ecular lendo po~ hum livro : o Religiofo tinha
numa Imagem de Cm' i(to Bem noíso nas mãos, .ba..
tendo nos peitos, ~01 pé, fu{pendido como em exra-
R : e a Freyra eílava de joelbos, com humas con-
t is nas máos , enxugando as lagrimas.

E como eu naõ entendeITe a úgni6caçaó da-
qlld~as pinturas> perguntey ao Sacrii1aó a exp~i-
ca~a-d daquelle quadro : e Juntamente, que me dif-
fcfse, quem o e.nba obrado; e q\iem compuzera os
Soneros , e Copla , que eu tinha Já lido no alpen-
dre, e- aos pês da I i'i\:lgem de Chrifio Senhor l1"f-'
fo. H: logo me refpomfeo o Sacriflaó : ~e àquel-
ln '1'-l,ldro li1e chamavaó Efpelho da vida humana.
~~ qil'::' t:'mto aquelle' paynel , como as la minas, e
50net\h, que tinhl viHo no alpendre, je aos pês
do S'':i1b/)r crucificado; tUdo fizera, lobrára, e com ..
P'll~CJ () Pa:ir~ Cap~llaõ, por fer bQme;n muy cu-, i'iof<J

Co,npenJio Narrat;l1i "
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riofo na arre da pintura, e Poeta : o qual também
eftava tido por Sacerdote de muita virtude, e cla-
ro entendimento.entre os (cus frêguezes.E que <Juan-
to à. explicaçaô do quadro, ma faria preíenre per
eícrito, E puxando por buma gaveta do cayxaõ , tI-
rou bum Livro de msô eícriro, e nelle me leo o
feguinte.

CAPITULO xxv.
1)a explicaf4õ do 0f.adro, ou E(pelho da )lida hu-

mana, 120 qual [e trata materta mu) eJ-.
piritual.

PRimeiramente aquelle buraco, ou furna hor-
renda, triangular, que {e vé na parte ínferior

do quadro; fignifica a bocca _4<!_Inferno, Aquelles .
vultos em formas de morcegos, faõ os Demónios.
Os corpos que faõ mertidos a golpes por força , faó
as almas dos condenados, que já defde que íaem
deite mundo, os corneçaô atormentar os Derncnics
por huma eternidade. / .

\A frena, que te ve da parte efquerda no' qua~'
dro , he o Limbo, aonde vaê as 'almas dos meni ..~
nos, que morrem antes de fe bautizarem ; e por
iílo enrraô , e naõ tornaó mais a fair. .

O poítigo , ou janella da parte direita, .he o.
Purgarorio, aonde vaô todas as almas dos que rnor-.
rem ccnrriros, e confefsados de íeus peceados, mas;
naô Iarisfizeraô neíta vida as Iuas culpas com pe-··
nirencias , e boas obras = e por .iíso vaõ purgallos .
por aq~elle tempo, que Deoslhes tem deterrnjnad~, : i
e depois de terem purgado ·o~.~~aío$··daculpa, vao, '.

Cc l11J . ,para' .'



. para a Bemaventurança acompanhados de Anjos.
Aquella ultima, c fuperior porta oitavada, com

taô luzentes pedras preciofas , e claro rcfpla~dor; .
.he o eco, por onde entraõ as almas que vao do
Purgatorio, e algumas rambem que Caem defte mun-
do taô juO:içadas, e livres de toda a mancha .de
culpa, que logo íobem a gozar da eterna glorIaI=-
. a qual he taô fuperior, que íó Deos a conhec.e, co-
mo quem a fez para fua morada, e dos Anlos, e
Bemaventurados- . .

Aquella eftanre , ou eícada., o primeiro degrao
reprefenra todos aquelles, que vivem neíte mun ..
ao, e faó nelle viandantes : os quaes depois de
confeffados , tem propofito de naô peccar mortal-
mente ;. porem naô rep~r~ndo em commetter cul-
plS veniaes , e bu[cando ,commodidades .da vida,
'Vem a cair em grandes ~eccà"dQs : e \lor irro eaaõ·
taô perto do Inferno, c cairáõ nelle, íe naó nve-
r.e~ grande cuidado em fi , valend.o-fe da infinita
mifericordia de Deos.

No fegundo dCbtlO, ou eílante , eílaê os que
andaô com o CUidado de ouvir as infpiraçãeS de
Deos , e naô Ieauern a vaidade do mundo, fugin-
. odo de todas as occafiôes dc'peccado gra,ve , e.aco-
dem a todas as couías de devaçaó; porem delxan-
do-fe levar de algumas payxões : e aílim naó tem
fervor para grandes obras de virtude, e vem a
cair em muitas froüdót;;s de efpitito. I

Em o terceiro degrao, ou lugat, efiaõ aquelles,
<}ue tem vivido muy perfeitamente , ca~igando a
hn C3rl1e, fuailldo do mundo, e fazenao grandes
penitencias, gi quaes exercicios os ajudaó à virtu-
de; porém fazendo rudo if\o com temor das penas
d<)lnr~rno, e p~ 1atoriO ~devendQ Ler porpuro alIl()t. o __.' de

Co,,,pe,.dio N.trratil1' .
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de Deos , com recta inrençaô de o fervir , pelos 'in'"
numera veis beneficios , que de íua divina rnaô tem
-recebido.

Em o quarto lugar efia? .os que naô ró fazem
penirencias , e outros exercicros corporaes, fe naõ
também íe occupaó em oraçaõ mental ; porém ain-
da lhes fa,lta o negarem ·fe a fi mefmos : porque
em lhes' paísando aquelle aélo de devaçaõ ,com J

.qualq~er adverfidade defmayaô :e como tem pou-
ca pacrencra , c humildade , e rem dentro de fi ef..
condido o amor proprio íem o conhecerem, Ie vaô
arráz de íeu goflo, ou payxaô, fcm acharem razaõ

.com que fe defendaó , i-e precipiraô algumas vezes
na culpa. .'

Em o quinto des.rao eflaê aquelles, çue em to-
das íuas obras ou e~ercicios renunciaõ Iuas 'pI ~
prías vontades, por. fazerem a de Deos ; e ·obt:de-
cem naõ ~fó a {cus Superiores, íe naó- também a,
qualquer outro homem , que vem que os aconfe-
lha com recta inrençaõ do amor de Deos ; abraçaô
as infpirações divinas; procuraó pureza-de cora-
çaõ com mui tas obras, c vontades de agradar a .
Deos ; porém' às vezes [uccede-lhcs esfriarem 'I e
defmayarem em íeus bons propofiros , pornaõ te ..
rem paciencia.l ' ' '. ' .'

, Em o [exro lugar eílaô todos aquelles , -quefe '
refignaõ na vontade de Deos perfeitamente; <e dej.;i ,.;
xando a rua propria vontade, perieveraõ comcon:"
fiancia em íeus. bons" propotitos , bufcando com re-
éia intençaõ a gloria"e honra de Leos;_e 'affim
aC~laõ a i:,raça do Efpirito Santo, que os iavoi'ecd
are o fim. .- ~ ,

Em o feptimo dcgrao efiaó. todos aquelles', que
com,grande proveito Cabem -prezi<r os·lJens da gl"3;'··'-.- - 5a)
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ça, aceitando tanto o bem, como o mal quando
, vem, por entenderem que nada fe move {em ter
vontade de Deos : diípoítos para Ieguirern a f U3
tanta vontade, aílim em coufas extcrrores , como
jqterior~s; i,mi[ando, quanto podcrn s ,a ianu1lim:
vida de Chr iíto nono Rcdemptor , com a qualnaô
fó fazem grandes couías , mas rambcm fofrtln n~~l-
to ; c por iíso os enriquece Deos com muitos fa-
vores.

Em o oitavo lugar eflaô aquelles i que todas as
íuas acções Iaô dingldas a ecos, e te refignaõ pu-
ramente na fua Iania vontade. EHcs, fucce<ie·Ibes
ferem viíitados de Deos noíio Senhor com mais ta..
vores , e revelações; porém occu lta menre , tem íe
deívanecerern de vaidoíus preíumpçôes ; e niíto
excluem todo o amor proprio , porque conhecem
que neíles dons, e favores naó eíia ~ perfeiçaô ; po"
rém fim, depois de reconhecerem ,I fua vilcza , vem
no alto conhecimento da s.rande piedade , e n)j{t~-
ricordia de Deos , que os favorece: e atlirn vivem em
huma alegria eípiri tua I , Iotrendo os rra balhos co-
mo da maô de Ocos, com as eíperanças dos Lens
da gloria.

Em o nono, e ultimo degrao eftaô aquellcs ,
que com fervorofos exercícios de virtude, e aroen-
tes dezejos de verdadeiro temor, e amor de Leos-
tem ja confumido o amor da carne c fanglJe, fi-
cando como bum eípir iro puro, e li vres de toda a.
Iua vontade; porque já naô vivem fe naó em eCO!),

porque também Deos nelles vive. E cites Iaó oS
mús amados filhos de Dcos, cm os quaes derrama
feus divinos fJvores, e os leva a feu foberano co-
nhecimento, para que mais o amem. Porém efies
quando mais favorecidos, e amados de Deos fe velD_!. entao
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entaó mais humildes [e fazem, na preíença dos ho-
mens: porque Iabem , que mais val a humildade
e a ~bedlencia, do que a meíma craçaõ , e ab.fli~
nencia.

Olha agora, o Peregrino,
tu!al deites he o teu lugar: .
Se cuydas que o nono he ,.
No prrimeíro te achar ás.

Satisfeyro fiquey de ter ouvido a exp.licaçaê,
que raó individualmente me fez o Sacrifiaõ do qua-
dro: porem naó deixey de reparar .no conceito do
verfo , cu motre , que parece que melhor fe naô
podia explicar o Poeta commigo. E logo fiz eíle dif-
curfo : Ifto faó prodigios , ou inípircçêes , que me
quer Deos moflrar , para que eu ma íayba aprovei-
lar, e emendar da minha errada vida'

CAPITUlo XXVI.

Da rdaçaõ, que dâ " tJ>erl'j,ril1o, da conlJet/afaõ 'que
teve o PaJlrana com os que e./lavaó no mpelldre'd.;t.
~~reja , acerca do C/'U l/;e [uccede« na C,dadt da 1)ul)ia:
l-1e materia de muit« rI'JoraÜdude.

D Eípcdindo-me do Sacriflaô , me torney para
J o alpendre, onde achey alp~Ls homens aÇ-

~ent<!dos, que efperavaó pela M jf:,a, por íer dia
[anro : e entre elles vi hum Capitaó , o qual no
que repre1,en!ava, me péreceo ler mais de cincoen-
ta' annos ce idade. Saudey., a todos, e aísenrey-
me. Acile
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. A ,eíle tempo vinha :chegillldo hum homem, ve[-·

VJd~ a, Portugueza: e affirn como en~ro.~ ~o alp~l~-
dre, nos levantamos todos; e o Capl rao Ie armei-
P~~ ~ lhe. i~ dar agua benta, que, ellc mu~ ,cortez- .
mente aceitou. E depois de ter feitO oraçao, yeyo
p~ra o alpendre, e fe affenrou entre os que ahi ~os
ac:h~vamos. Rempeo enraõ ndbs palavras o Ca-.
pitao... .
. Com grande fundamento difse AriftotClcs , Se-
~hor l?aó Paítrano , que a diftancia em. qut:l.D am~?
aparta o exercrcio , mas naó o amor : faz dlV'orCIO
com a viíla , mas naó com a vontade : impede a
familiaridade) mas naó o querer. Porque tambem
lá diíse hum difcrero Thebano , que o amor da
amizade he huma fome inleníivel da falta do tem-
po, em que íe naô ve a coula amada. E PQr iíso
com muita propriedade {e compara o amor com ~
.fogo, que he o primeiro dos quatro Elt:nJentoS, a{-
fim como o amor he a primeira das quatro pJyxões,
fegundo o que diz Salamaô nos Proverbio:, .. C01T;,O

Q gran,de fogo fe naó pôde efconder no leyC? : da
meíma' forte o amor vchemente naó pôde lei e~-
condido, Finalmente todos os cfficios ~ e todas os
Sciencras defia vida fe p0dcrn apren(ier, C.xcer tO
o OfllClO, ou arte de amar : a qual nem aqueUe
at!~mbro da Cabedoria Salamaó a roube defiqir~ nem
piOtar Apelles, nem eníhlar Oviàio, nem conta.r
Helenor, nem cant3f Orfeo, nem ainda dizer
Cleopatról : porque he fem duvjd;), que fó o co-
·raçaõ o Cabe fentir, e a pura difcriçé2õ declarar.
Trouxe todos eites e}(clT'plos, Senhor }oaó paíha-
no, .para vos figniticar o. quanto fenti,~ a vorsa ~~-
[encla : que vos poífo aflirmar, que Ja me faz1e1S
ml~y gr.andcs {audes, pelq l.ongo tempo que V,o!
nao veJo. Nao
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.;; :,Naõ fem muita razaô fe diz , Senhor' Capitaf5:,
difse o Paíírano, que o pl:1IDor, ~ as dadivas {aõ
grilhões; e' cadeas , que carivaõ , e-prendem. IRo
poflo eu a~or~'dizcr, pelo grande fa~or, e. hor.r~,
que me .fazeis ; ficando por iíso tao obrigado 'a
voífa cortezania, que ainda confeífando a ~cbr.i~~
çaô , naõ farisfaço o muito quê: vos devo •.M~s,
fe he certo, que todo o coraçaõ generofe préza
muito mais a boa vontade que f~ lhe offerece , da-
que as prendas de mayor valor: íabey que efi'a em
mim. be taõ grande, que ficaráó 'valendo 'P<HJCO
todos os haveres do mundo, pelo que -vos dezejc
tributar: e com muy duplicada. vontade; pois re-
conheço em voíso generoío amIDO o quanto vos'
conformara com os diélames da razaõ , e preceitos da
ley divina.

Como vivo no cabal conhecimento de que na-
da tendes de lifongeiro , mas antes fim muito de'
verdadeiro; aceito o cordial affeélo com que me
tratais, diíle o Capitaô ao Paflrano. Porém o'
que I pretendo íaber de vós, he , que me degais o
como paflaíles de íaude , e de negocio na Cidade'
da Bahia.

Bem de Iaude, graças a Deos , reípondeo o Paf-
trano, E no que reípeira ao negocio: concedey-me
licença, Senhor Capitaô , para fanar ao [noflo Re-
verendo Padre Capellaô , que vem chegando; e de-
pois Iatisíarey ao que me mandais.

A eüe tempo chegou o Padre Capellaõ; ç o
Pafirano fe anricipou a recebello com alguns paf-
tos fóra do alpendre, onde {e trarárflõ com muy
grande primor, e fatisfacaõ : e depOIS de entrar
para dentro do alpendre·o Capellaõ,a'todos fau .._

. dou com muita afFabili~ade. E logo faBando o. c~..
Flt30



pitaó ao Padre Capellaõ lhe difse : Naó podia'
chegar VOfSl Merce em ~elhor tempo, por ei1ar
o Senhor Paflruno para nos dar noticias do que
lhe íuccedeo na Cidade da Bahia :.e fupponho, que
folgará Vo~ra Merce tambern de o OUVIr. Sim por
~erto, ~ii.Oe o Capellaô , e já me aiTento : porque
como ainda he cedo, tenho tempo até as onze ho-
ras, para poder dizer Mlffa.
. Suppoíto , Senhores, diflc -opaílrano, que para
íatisfazer o agrada vel go{to, que rec~nhe~o em
voísas vontades de me ouvir, me conüdero muy
;falto' ~e Scie~cia" para poder feguir c~ acert~ a
naraçao de minha h1iloria; comtUdO, fiado na d1[-
crera Zprudencia de vofsas honradas I>e[soas, me
atreverey a profegl:1ir o que me ordenais que -con-
t~ '. .

(E para iíso me valerey do 'confelho de ·iriíl~.-· :.:
.,eles., quando diífe , que a .pratica naó deve' ter.' .
'taó breve , que mal fe po{fa explicar o aífump-ro,
nem taô dilatada', que moleíte aos ouvintes: por.·
que a primeira, pelo coarélado, ficará eícura s e
a~fegunda, pelo ddfufo, incapaz de fc .lcm~rar,. -

T ambern receyo , que no fio deíta hlÍlonal Olga
'alguma verdade, que por mal veflida, vá ~aó !lua,
e .crua, que nsô rÚ:ja bem recebida; e mais a,~d.a
-ern tempos que rodos folaaô tanto de and ..r eniel-
rados , que ate os calvos i:-e cobrem de cHbell()s pO'"
ítíços ; lendo que li eu, que em ttlgum tempo [e
prezavaô muito para os lugares dos Senadores, e
cargos da Republica. Alem de que, di{fo devia.ô
cIles tirar muitos documentOs para o~ actrtos da VI"
da,. pela reprefentaçaõ em quê os poem os annOS
na femelhança de huma caveyra, em que todoi noS
llavemos de tornar depois de monOi.. ror ..

Comptndio N.al'rcUí11o
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Porque parece, que permirre Deos , que cm

mdo nos' eíleja eníinando ó tempo CODl varres avi-
Ios , e advertencias. A huns 1 fáltando-lhes a vifla,
e por iílo valcndo-Ie de ..oculos ; para que vejaõ a
pouca duraçaô da vida na reprefentaçaô de hum
vidro; alem da penfaó de 'trazerem .os olhos Qas
máos , que os podem perder, 0\1 quebrar. A outros,
caindo-lhes os dentes, Iymbolo das- forças corpo-
raes ; para que' ftl emendem te naõ Je [fiem .das
fo-cas do ccrpo , e vençaô íeus .apperires., e dei-
xedt o eípinro dominar a, carne, Já retalhando-
lhes a outros a cara com rugas; ~e- franYmet1.tÓl;
porque íe naô deívaneçaô com a gentileza; e fer-
moíura. E a muitos, fazendofe-Ihes brancos os ca-
.bellos como neve ; porque conheçaõ que jáeflaõ
-no inverno da velhice) e que Ie vaõ chegando à.s
portas da morte: para que íe tirem das janellasda
vida, em que' fe eítaô divertindo -com tantas .vai;
dades, devendo fó tratar do bem do eípiriro.

Quafi me vay doendo já o cabello , diile- o Ca--
pitaô. Supponho, Senhor Capitaô , lhe diffc o fab-
rrano , que naõ feráõ os da cabeça j. porque como
vos ve]o, com cabclleyra poíliça , e íe mette rlt
permeyo o tecido da coyfa ; naô receyo que ,vos
chegue à carne. Ainda alEm, diífe.o Capitaõ~ .ho~
meus ha taó levados da prefumpçaõ, qm: neJIl'1RO
fio da. cappa querem que lhes toquem. . r

Bem me receava eu, Senhores, difTe o ,Paflra-
no : e por erra razaó hia tomando os meus làlvos
condué1:os. T aó ,fóra efiais, Senhor paílrano) dif-
fe o Capitaõ) do femido com qut: vos fall() ,. que
para melhor me explicar, vos hey de traztr aquel ..
le prol.oqu1opor exemplo, que diz ~ Qye muitOfi
lançaõ huma verd~) para colbert.m h\.ltTla JnJ(dura.

Eco~
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E como na arvore de vofso entendimento Ie achaó
ta~ bellos pomos da di[crÍçaõ; fó por c.olhçr a do-
çura delles, uíey do prezenre gracejo.

Podeis continuar o vofla hifioria , Senhor Paf-
trano , diííe o Capellaô ; que todos eítasno~ com gran-
.de vontade de vos ouvir: e fuppono que o Senhor
_Capitaõ metteísc aquelle parenrhefi, foy ma~s.por
gala!lt~yo, que de picado. Sim por .certo , diíse o
Capitaó ; que do Senhor Paíhano nunca me pode-
rey otfender : porque alem de ler muy honratiVo
em, ruas palavras para com todos, tenho delle re-
cebido muy particulares affeétos de pril1.l,or.

A raõ fonora melodia, diíse o Paürano, ref-
p'ondaó por mim os Anjos. Porém havemos de af-
&ental' em hum partido, meus Senhores: e vem a
fer , que (o algom.fe vir .magoado neíta minha nar ..
.raçaó; conheça, que' naô he o n cu intento mol.e-
-ftallo : porque todo o meu defianio he converia\'
moralizando, e naó murmurar l'atyrizando. ~f1im
1>, promettemos obfervar, diííeraõ lodos. Pois direy,
-ditfc o Paílrano. - '
'. Parti deite Sitio; e chegando ã Cidade da Ba..

.h.la, faltcy em terra. E depois de ter paífado va-
.rras rU1S, e ver muitas caías abertas, nao achey
quem me offereceffe a9afa1ho: e alli IT,e confide"
rey ', qual outro Peregrino íô em Jerufalcm. E tO'"
ma ndo por huma rua menos frequentada de gente,
v identro de huma cara eítar hum homem affen-

I rado em huma cà.deira, lendo por hum livro: ÜHl"
~deyo, corre[pondco-me cortezmente. Pedl ..lbe, n1C

fize[se favor ma ndar vir hum pucaro de agua: di["
fe~me que elltrafse, e de.ome a[sento. E vendo hu'"
ma mulher ar entada em hum efirado, cofend

o

eIl') buma. almofada, a íaudt;y : a q\ul con J1lUY. bdlo
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bello termo , .~ bondlo recato, me correfpondeo :
e chamando logo por hwna eferava, For nome Di-
.ligcnda.., lhe, mandou, que me rroiixefse agua .. E
cepobs que íaciey a fede, e lhes dey os agradeci-
mentos; me perguntou o dono da caía ,onde eia
cu morader , e; a que negocio tinha vindo. ,á Ci-:
tladc- .
E.~Sabey , Senbor , ~c; reípondi eu" que fou ar...
fifienre no Serta.,. TIve lmma carta de hum rr eu
parente. do Reyno. de. Portugal efia frota; "na qual
me. faz. a:vifo,. que. faõ falecidos meus Pays, e 'me
tieixuaã de.1igi rimas quatro mil cruzados. E por";
que para boa arrecadaçaõ delles , me pede lhe re-
mena.. -hum.a proeuraçaê , e que vá cfi'a' pafsada por
Indie ., c Mim·: venho agont', tomar parecer cem
hum Letrado, comd pod~t'ey efeuf~1:eíie jnconve~
rrienre de mandas ,Á. India, e à Mina , tanto, pela.
diftancia dos Iugares , COrno por naó ter peíioss de
conhecimento naquellas putes. ,

Tudo íe poderá tazer , c negociar até a manhâa
à$llOvC' horas, do dia., me drfle o dono da caía, Pa-
gue-vos Dees , lhe diífe eu, a boa nova 'que me
dais , e o favor que me fazeis. E pegando o dono
da caía em. papel e penna , me pergunsou o como
me chamava" e os nomes das peííoas que haviaõ de
fer meus procuradores. E depois de lho eu dizer,

\ fez elle huma breve eícrita , e chamo.u f()r hum
I efcravo por nome Promptidaó, e. com o derito o'
mandou à ca'a <h:~hum T ahelliaõ, p:lr3 que lhe fi-
z~ffe aq':lella I!0euFêfçaõ, e que efi ivefse feita no
dta fegu"m:te: are as oito, horas .
. E Yendo~1lle'e\l têfm ohl'igado a, favor taõ gra ..

tU1ro'~ lhe dlfse . Perdba y ..rne , Senhor.-, fe p.lfccer
a\trevlõO em tQInar. cita confian~a : C1ue para me-
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Ihor me poder reconhecer por cria do deíla ~[a,
ro.nara que me di[se[sei~ o como vos chamais, e
eih. Senhora. SJ.bt::Y, Senhor, me diífe o dono da
cafa , que eu me chamo o Defengano, e minha
Irrnáa 0001 Verdlde.

Graça~ a Deos , lhe di!fe eu, que já cheguey a
verme na cara do Ocfengal1O, e na (ala da Verda-
de. Celebràraó elles muito o meu dizer. E como
era já noyte , mandou o Defenoano , que vicífe a
cea , a qual íe ti nha feito comDiligencia, e prom"
pridaô , por 01dem da Verdade. E depois me de-
raó aga[alho com muy boa cama, onde pafsey a
noyre-A repetidos ecos de eflrondoíos tambort:s, e fo-
noros clarins defpertey : porque vinha amanhecen-
do o dia, e por ifso com raó alegres falvas de con-
t encarnento te lhe rompia alvorada. Levantey-mc;
c; achando lá de pê o Oefengano, muy cortezmente
~ Iaudey : e naõ tardou muito Dona Verdade, que
teu rebuços , nem ceremonias, a ambos noS deo
{JS alegres dias. E em quanto fe preparou o almo ..
ço, que promptamente chegou, fe veílio o Dcfen-
gano: e depois de almoçarmos, pedindo eu [icen-
fa ~ ~onna verdade, fahimos para a rua. .
"' ~.lm111hlmO~logo para hum a 19rc;ja , onde oUVlmoS
...1t,fa. E depois tamdo della , a poucos paffos en-
contramo, com dous horrendos, e- efpantofos vul-
t03 negros, veíridos de preto, que me caufáraó pa-
vor; porque v inhaô com gorras mettidas nas cabe ..
s;as, e caudas a rano : e l'eparey que ambos vi-
n~lõ defcalfos : fc:m duvida, porque ddles (e naó
dl:fc fe} que eraó demonios com botas. '

pergumey ao Defengano :. QQe vultos eraó
aqudic:>~, que mais me pareciaõ famafmas, quecorpos
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'Do ptregrino da .IJmui a.
çorpos vivos? Refpondeo-me ; ~e eraô dous e .
craVôS de hum hoine.u rico, que tinha fallccicot
OS quaes lne andauaô folicrt ...nJo o ente rr o. Bem
{e pl.)Jerá rarnbem cuidar) Senhor , lhe difse eu,
que atlim como naquellas formas lhe andaõ o éf ..
cravos no mundo tratando do corpo, efl ejcõ o'
Demonios no inferno t anazando-lhe a alma, Naõ
quero que valha etre meu dizer, como Ienrcnça
definitiua; porém póde-Ie entender, como razaê
diCcurfiva. E quanto melhor fora, que todo aquel-
Ie fuperftuo gado Ie ma ndafle dizer em 11fia) ou
dallo aos pobres pelo amor de Ocos pela alma do
defunto? Vorquc verdadeiramente íemelhanies tra-
jos mais cauíao horror, e eípanto , do que piedade,
OU edificaçaó a quem os vé.

Fallais com muito aceno, Senbor, me dif e o
Dcfengano. porem haveis de Caber, que 9foccdc
ifso pela mayor parte, de que affim como vivem
os ncos no mundo com loucas preíumpçôes , ate
na hora da morte querem mancar as Iuas vaidades.
I{to naô be dizer, que fe deixe de dar fepultura
aos mortos, fegundo o que manda a Igreja , e fe
ufa nas terras onde Iorao moradores: porque af-
fim o aconfelha o Eí irito Santo: SUfI1 dttm jud,-
tlum conle~e csrptt« ,t"UL (Eccli. ~8. 16.) ~er di-
zer : ~e cnterrtmos os mortos ao uío dos fieis,
em cada terra coftume, para que naõ haja no en-
terramento coura que fe note, ou ei and lize. Po-
rem dera eu de parecer ( fe mo pedi[sem) que no
occupelTIo:) mais em multiplicar fuffrahios, que cm
exceder 1 JS demafiadas pompas dos e.nteITamento ;
po.r [e naó Vlr a perder tudo por vaIdade: e que
delxc.nos ef:"esfolemnes enterramentos para os Prin-
cipes, quc[<:! lhes deve~ fazer por razaó de eilado.
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eompenJio Narrati)ió
. DaUi.3 POUCQS paísos , vimos entrar hum homem
por huma caía denrro , é fair logo beneendo-íe s IS
fazendo, grande3 eípanros. Perguntey ao Oefenga.-
no ,: Q.!!e homem era aquelle r Rcfpondeo-me:Qu~
era bum Doutor em Medicina, a quem chamavao
Medico ': e que fem duvida fora vjtitar ao en~ermo
a .quem affiftia; e como o achaffe morto, hia fa..
zendo, aqu~l1a~ vifagens, para que cuide o pov~,
que t;laó pode morrer o enfermo fem Iícença 00
Medico, Pois; Senhor, lhe diíle eu : que fciencia
he e(Ta,que naõ conheceo eífe Medico a graveza
da enfermidade pelos pulíos , e mais fympromas do
ach.ique, para lhe applicar o remedio , ou deíen-
~an,.ir a:.>doente que morria ? Porque dos homens
he o errar , me diífe o Defengano: que fe elle C().o:

nheceffe a doença, e lhe applicaífe os remédios-
convenienres , tal yez que naõ morreffe o enfer-
mo; porque diz o Caítelhano : Lá enferrnedad co-
noci~a, ''{anada eftá. Alem de que, tam bem as e~· i

ferrnidades tomaô varios termos, já por fe comph ...,
carern os hurnores , já pelas influencias dos~Plane-
tas que dorninaô nos corpos fubíunares- E <muJt<lS '
vazes fuccede applícar o Medico hum remedio muy
prefenraneo a hum enferrno , fegundo a arte, e re-
gra da Medicina, para a íaude , o qual vem a fet . _'"
~um rellnado veneno para a morte, ou pela debi-
lIdade dos corpos, ou tambem pelo muito enchi ..
mento; e carga d9S humores.

DeiTa forte , Sen~1or,lhe diífe eu, arrentemos
por Qlaxima certa, e infallivel, que fó Deos hc o
'Vc~d:ldeiro Medico. Ninguem o póde duvidar, mO
reípomk:o o Defengano; porque os Medicos, o mais
9ue podem fazer, he applicar os remedios : porém
)005 he. o que dã a faude. Por ifso lá dizia aquel-
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16 celebre MedicoCaftelhano , quando o' ~l1arra~
vaõ para ir curar algum enfermo : Si no es 11a'-
tnam ienro de Dios , yo le rengo de dar falud.
. E depois de termos andado breve eípaçe , vi
na mefma rua hurna Errnida , o~ Capella , muy pin-
tada, e armada, com muitos vidros, e vafos , com
huma alampada acefa diante de. hum nicho, c com.
aísenros por huma e outra parte, onde eftavaÕ'al-
guns homens affentados. Perguntcy a~ Defengano:
tl,ge Capella era aquella > Eíta cata que vedes; Se-
nhor, me diííe o Defengano , he huma Botica, que
que ferve de guardar 'medIcamentos, para os v~n-
der aos enfermos. E todos aquelles vafos que alli
eítaê , e .omais naquella Ie vé , lhe perguntey eu,
fervem para a íaude dos doentes ? A metade da.
metade, he o que PC?ded Iervír , me diíle o Defen-
gano : porque os mais , alem de ferem de outro
clima, por velhos já eítaõ corrupreg,

Pois íe ifso affim he , Senhor, lhe ditre eu ; me-
lhores remedios , e medicamentos temos. nós no
Brafil, por novos, e por iífomais vígorofos , e bc-
nevolos , por ferem d4 mefmo clima, onde por ra..
zaô natural, melhor devem obrar nos corpos .que
delles neceílita õ. Naô tenho, Senhor, a menor
duvida neíle particular ,·me cifre o Defengano ipor-
que tenho ouvido dizer, que na America ha ran-
.tas virtudes nas plantas, oleos , aguas, e pedras,
como {e podem achar ,nas 'mais partes do mundo: .
o ponto eHá em haver .quem as conl.eça , Far~ o
1fi1nifterio da faude, • . ~
- A efle tempo,' chegaI?os à cafado T~baliaõ, ~
quem o Defengano no dIa antecedente tmha mau..!
dado fazer a procuracaó: e entrando dentro do 'Ef;.:
critorio) o achamos ~om muitos homens) que tO-
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dos eftavaó ,tratando de fuas;caufas. Tirey eu po~.
dinheiro, e o Iancey emcima do bofete) em que
eflava o Tabelliaê eícrevendo : 'o qual affim como
.ouvro tinnir as moedas , largou a éícrua em que
cfiava occupado , e pegou em hum 'livro, que lbc_
chamou de notas; (fem a qual naô ficouo Tabe~:-
Iiaõ , .pelo arrebatado modo comque deixou as mais
partes, .por acudir ao dinheiro) e me diíle que me
·amn~ffe. naquelle livro, o que eu promptamente
fiz: e logo me entregou o traslado da procuraçaó .
..E _affim corno nos vimos fervidos, delle nos deípe-.
·dimos , e dos mais, que no efcrirono eítavaõ ,= e
',Q rabelliaõ nos trouxe ate a porta , com grande
cortejo , e primor.

Com' muita razaô Ie diz, Senhor, difse eu ao
Defengano: Q.Ye muy grande Cavalheiro he o Se-
nhor. D. Dinheiro. ~ fupponho deve íer , por an-
_,dar- vefiido de armas brancas. Naô duvido que aí-
!imj~eja, me diííe o Defengano, para com aquel- i
les, que lhe vivam tributários a feu dominio. E ,t
logo dalli deípedio o Dcfcngano ao eícravo Prorn- I
·ptídâÕ , para 'que. foíse, reconhecer a procuraçaô à I
cara' de outro Efcrivaõ, e aííinar o reconhecimen- \
to pelo Juiz das Ju{l:tficações•
. ' E,çont.inuando· nós, os paííos , fomos ate a Pra-
,Sã , onde' nós ~fséntamos junto da Caía da Moeda:
edalli me '~onroú o Defengano o Pàlacio dos Gó-
vernadbresj: a Cafa da Relaçaô , e a Cadea em 'que
êfiáó os prezos. Vi andar paííeando buns homens
pela) Praça; veftidos 'à .cortezáa; e pergunrey ao De- i
ü:ngano: Q.ye homens eraó aquelles, que allf anda-
,,3~Õ pafseando? Saó Mercadores., me refpondeo o
· }cfengano, que andaó vendo o como p()deráõ ti-
i r, os cabedacs bnns aos outros) com fcus trados,. :e .dif..



.• 1
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.e -difirados: e. porque alguns querem càrregat. maí s
do, que Tu~s forças podem , vem a quebrar no~ca ..
bcdaes, E comó fe íabe , perguntey eu ao Defen-
'gano, quando quebraõ , ·ou eítaõ para quebrar;
. pela mayor parte! me refponedo o Defen~allo' ,
-ne quando comprao c~ro, e vendem barat~.! o~
,-tambem quando largao as-fuas cafas,' e vao buí-
. car as R.eligóé~ para ncUas: affiilirem " íém fe-
rem Religiofos) nem fazerem, penitencia de. feus
peccados. '. .
( A eite tempo VI patTar huns hbIll~ns com, hu-
'mas varas nas mãos, andando muy apreísad<tmen_
te.:Perguntey ao Defengano ~.Q.Ue homens eraõ
"aquelles '? Refpondeo.me: ·Q,ge eraõ -Meyrlnhos,
·os quaes deviaó ir fazer alguma diligencia por
'parte da Ju~iça, e por i(fo hifló"cón\ tanta pr~f-
·fa. Sem duvldaclles devem fer,os homens, 'dlífe
eu ao Defengano, de quem li em hum livro inti ..
"tulado lemp(J de agora) compofto,ha mais de' oiten-
-renca annos , no qual diz o Author, que vira' na.
Cidade de Li:>boa, cfiando em certa 1'\1a; veftir la
.hum o jU\}ãô antes da camifa. Naó feria {ê:1I'l tau ..
fa , me reípondee o Defengano : porque a 'JuíH~a.
..cailiga, 'para emendar dos erros. "
· Dalli a breve lnftante vi andar a correr huns
-homens com papeis na3 máos ,e Outros debaixo
dOi bra~os. Pcrguntey a.oDefc:ngano : Q.ye homens
eraó aquelJc~, que taõ apreIfadamente coniaõ',
cn:yos de papeis? Refpondeo-me: Qye eràó Soli-
cit<1dores., e Requerentes, os quaes andavaó enga-
nanjo, e .engai1alldo:Ce. Como affim, Sellhor? lhe
PC:6untey e u. Engana ndo as pancs que os occu.
pl.o e,ll feu negocios, me refpondeo o DefenganQ)
.porque rarJS vezes lhes fallaõ .verdade-: enganan ...
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dos eftavaó tratando de Iuas caufas. Tirey 'eu por.
dinheiro, e o lancey emcima do bofete, em que
eítava o Tabelliaó efcrevendo : o qual affim como
ouvro rínnir as moedas , largou a éícnra em que
eítava occupado , e pegou eUl hum livro, que Ihe
chamou de notas; (fem a qual naô fic~u o Tabe~-
Iiaô , pelo arrebatado modo com que deixou as mais
partes, por acudir ao dinheiro) e me djífe que me.
:lmn~\fe naquelle livro, o que eu promptamentc
fiz; e logo me entregou o traslado da procuraçaó.
_E affim como nos vimos fervidos, delle nos deípc-.
cimos, e dos mais, que no eícrirorio eHavaõ .= e
'.0 rabelliaõ nos trouxe ate a porta, com grande
cortejo, e primor.

Com' muita razaô fe diz, Senhor, difse eu ao
Deíengano: Q.ye l1\uy grande Cavalheiro he o Se-
nhor. D. Dinheiro. E fupponho deve ler, por an-
..dar' veftido de armas brancas. Naõ duvido que af-
!imj~eja, me diífe o Defengano, para com aquel-
les, que lhe vivam tributarios a íeu dominio- E
logo aalli defpedio o Dc:fcngano ao eíctavo Prom ..
. pridaõ , para 'que foíse reconhecer a procuraçaô à
cara' de outro Efcrivàõ, e afliner o reconhecimen-
to pelo JUIz das Jufltficações.
... E continuando nós os paífos , fomos ate a Pra-
5a , onde nos ~fsentam'os junto da Cala da Moeda:
e dalli me 'moilroú o Dcfengano o Palacio dos Go-
vernadbres ; aCafa da Relaçaõ, e a Cadea em 'que
êftáõ os prezos. Vi andar paffeando huns homens
~elal Praça; veítidos à cortczáa; c pergunreyao De-
ie~gano: Q.ye homens eraô aquelles , que alli anda-
.,J~opafseando? Saó Mercadores , me refpondeo o
icfengano, que andaõ vendo o como poderáõ ti-
l r. os cabedaes bnns aos outros, com (cus traétos,

~edif ..• •
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.c 'diftrados: e. porque alguns querem càfrêgat. mais
. do, que :fu~s forças podem, vem a quebrar nos ca ..
bedaes. E como fe Iabe , perguntey eu ao Defen-
gano, quando quebraõ , ou eítaô para quebrar;
. pela mayor parte! me reíponedo o Defen&~no',
~'he quando comprao C~lrO, e vendem barat~, .. ou.
r tambem quando largao ai ruas caf~s, e va~ buf ....
. car as Religoés para nellas affiibrem ,. fem fc-
rem Religioíos , nem fazerem, penitencia de feus
peccados. '.' , .
( A eíre tempo v1 paflar huns homens com hu-
·mas Varas nas mâos , andando muy apreísadarnen-
te. Perguntey ao Defengano .. ~e homens eraó
·aquelles ~ Reípondeo-me : Q.ye eraô Meyrinh~,
'os quaes devíaõ ir fazer alguma diligencia J10r
'parte da Juftiça, e por iflo hiflõ com tanta pref-
·ta•.Som duvida eítes devem fer os homens, diife
eu ao Defengano, de quem li em hum livro inti ..
,tulado 1únpIJ de agora, compofto·ha mais de' oiten-
·te!1ta annos ;. no qual diz o Author, que vira' na
Cidade .d~ ~l:)boa, cftando cm certa 1'Ua, veftir a
.hum o Jun~o antes da camifa. Naõ {cria íe:n'l cau-
fa , .me reípondcc' o Dcfengano : porque a 'Jufiiça
.cafliga , P'lra emendar dos erros.
, Dalli a breve rnítanre vi andar a correr huns
.homens com papeis nas máos, e outros debaixo
dos braços. Pergul1tey ao Dc[engano : <ll!e homens
eraõ aquellc:t, que taó apreffadamente coniaã,
dl~y()S de papeis? Refpondco-me: Q.ye craó Soli-
citadores) e Requerentes, os quaes andavaó enga ..
nan..io, e .enganalldo:[e. Como al1im, Senhor? lhe
pc:6uncey eu. Enganando as partes que os oecil-
pao C.11 feu negocios, me refpondco o DelenganQ)
porque rar.lS vezes lhes fallaõ verdade: enganan-
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do-fe ,porque Ie.menem no.Ínferno pelo que mui-
.ros.obraõ liaquella, occupaçaõ , contra ljuftiça e ra-
zaõ , fazendo diíso. pouco cafo. . 1 J

•• f. yi também huns homens, e arras ..delles hum
efcravos com .íaccos às coílas , e nnrcíros e .pen--
nas. nas mãos. Perguntey ao Defengano: ~~e ho-
.men~-:e~aóaquelles , e para ..onde hiaó? Re{pUnd~o;
me: ~e ersõ Efcrivâes , e Tabelliáes r.e que hiaõ
para ,a .Alidiencia. E quaes daquelles officios ,. lhe
perguntey eu, faõ melhores, e mais rendoíos ~Ref-
pqndeo-me ; <l!J_enaê havia officio bom para ho-
.lJlçm,ru1J!l; .nem officio ruim para homem bom,
·<l!!e todos os officios davaó de com.er a quem os
t(~tyia, ~e.de veírir a quem os trabalha.va.; e fó en-
niqueciaô ,3 quem furtava. E que por ...Iíso íe dizia
por ironia ; Pobre do. 61110, quI'! feu Pay. naô foy
ao inferno. Iílo he , pelo. que nefte mundo furtou,
p.ara o deixar rico, . '

• Ainda naõ tinha o Deíengano acabado de dizer
a ultima palavra; quando vientrar na meíma. ca-·
"fa d -A}.ldiencia huns homens, e atraz deUcj:huns'
..!1l91eqlJes CQlJl \papcis. Perguntey ao De{~ogano.:
~Qye' pGm.ens eraõaquelles ., que tamb~Ol' encam1-
n~avaõ. os pafsos para a Audiencia ~ Di[se.~e o
Gnefeng~no : ~e eraõ Doutores em Leys, os quaes
_~çonfelha:vaõ -as. partes para porem pleitos, e de-
.mandas .: e gue tambem faziaó pedções, artigos .
_lOS feitos, razões a final, e tudo 9 ma.is.nas cau-
-:f~, por ferem J,lomens graduados, e profeífores na
faculdade de Juriftas. . .
~ _ Ml1y entendidos devem fer e{fes homens, pois

• açonfelhaõ ~os mais, difse .eu ao Defengano. AI-
·guns ha tambem ignorantes, m~, refi.ponde o o· De-
.Jeug.a no~ PQI'que.U conta BelchlOf,. de s.anta Çru~
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Dueáas na Ifuá FIoreíta .Hefpanhdla ,. qúêcR~nQo
,certo.Letrado' huma aoyre no fell·'tfc·riiorfo' lendo
o l:.ivrb Secretos ôa rtaturaleza:, 'achou qíie, çfcre-
.vera o, Author , que todo o homem de barba lar-
ga era tolo c pegou em 'humá' vda,~ aêe{~ , e veri-
-do íe <t hum efFelho, tanto a dM~goUa'fi a velâ
t.qúe lhe: p'(1gttu-<O~ f@f:,ol ~laS}>àrbas 5t 'eA~~j~ .a~ a~ ,
apagar;' cern imuita preísa ,. toRlOU o LIvro, e ,lHe
elcreveo à margem eílas pa~'avras : ~ 1()b~t~m . 11.
Sobre Ier Ignorante, naô deixou de fer pouco,acau;'
-t61adoelte Letrado, diífç eu-ao FJ,efengado' : pOf-

o que :.ven~oC? fogo, t~~ ..pet~1:,?ásrb~~?a~,.~Õ·~p'r~-
vemo o perigo. Porem roma.ra ..que me' dilfé(fers,
qual das Sciencias he mais nebre,' fé a dos leglf-·
tas .fe a dos Medicos. " . - .- .. '-

,'Réfpo,nderey, me diffe ó 'pefengaho ; .tóm""o ,
que li rtd1i!io de Frey Amatlor Arraez , 'Di'àlógo
8. fol. z.zo. Efc'reve eíte Aufhor,' que petguntarl-
dro..fe huma vez em-hum Eflu~,o de Grecia;'quem
havialUe,preceder(, fe· os Legdtas, fe os' Medkós;
foy;~ncluKlQ, que .dcyi~~ ~rT dj'ànt~ '()~ '~~~C?ga-
dos ."porque 'quándó Ce-faz· algumâ_' ]uthça,. o Lá-
draõ vay diante, el o algoz' atrãz~ Muito '#mal 'os
·de6nio effe Author, por certo, Giífé eu aw:E:efen':'
gan?/, Eu fupponh~, refpond~o o Befe~'ga~o~ .stie·
deVIa eferever apaIxonado: pótqut [e naq p&aenc-
'gar, que qu~lquet doef~~s Sci:ncias he muitó J,>ára
prezada, e dIgna decittmaçao. ' .', \

Eysque neJle tt:l1npoo vi hims homens cOID;:hu-
mas haftias nas máos, e erncima hurrascruzes"de
ferro, 'com capacetes rias' cabeças; Fergumey ao
Defengano : ~e fignificavaõ aqtielIés, homens 'taó '
armados.? Refpondeo-me : Q!Ie er~õ Sargentos' de "
Infantana. E de que fervem efies homens na mi.o - . - --- ' __'oo 1icia~
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'í" (.licia? lhe _perguntey eu. Refpondeo-me o Dcfetl-
.ga,110 : Dei comerem as praças dos Soldados na'pa~;
~ !la occafiaô da g~erra) acautelarem-Ce do perr-
.go. ,E quando reítíruem aos Soldados o que lhes
comem ~ lhe pergunrey eu. Q.!J.an.dpIuccede acre-
C~!ltarem-nos nos poítos , meJ,rcfpondeo o' Deíen-
,ga~p, c~m 111~sdarejn largas Iicenças Fara ..nao
entrarem de guarda. por ifsó, lhe diíse çu , vCJ9

· tan~~s Soldados nefses Serrões , faltando a fu~s
· obrJg~çó,es dos prefidios das Praças. I • I

Y,lnha. ~ eüe tempo paíseando p~Ja Praça Ihum
• ,~~.erlgo de 9~del)s menores , Jtod(J ar_rC(g~çaqo;p~-
rem com huma grande corcova .nas coítas , e, Qef-

. cub~rto, cOI}l.o barrete na maô', ao riga_L do .Sol.
Perguntey eu ao Deíengano : ~e cauía J._entl o
Prelado p~~~ -da~-~ot:Peps' ~quelle" ,EíJ1Js:hltn~G'j:com
bum !-l_efe'to, ta;) disforme ? .~enQ~ qu~. 'tinha, Ou.v.~
do à_lzer, que diípunha o Cabrado Concilio !rt ..
dentino , que Ienaô ordenaífem homens que tivef-
Iem ..defe!to~ naruraes, Senhqr, me reJponde~ .p
pe~e~gano, nada tem de ç~gundq ~qut;lle., Çls:nti°:
e fuppofio que 9 p~!eç_a_p.elo enchÍJnen~oque lhy
vedes, he por razaó de ajuntar parte (la loba, re
cappa, para mofirar a veí}c, calções, e n:eyas de
feda. E que cauf .. tt;m, per&untey eu outra Vt;~ ~o
Defengan2) para vir difcuoeno ao rifpr do ~o~?
Sabey, Senhor, .me refpondeo o Defengal}O, que
J) motivo· de vir aílim diCcuberto, he para que lhe
'Yejaó a coroa, e faybaõ que já tem Ordens. Pelo
contrario o fazem os calvos, lhe diífe eu, fegun-
do o que di~ o Qgevcdo ; ~e antes querepl que
os tenhaó por defcortezes) do que til-ar os chapeos,
porque lhes naõ vejaõ as calvas.

Chegou a; efie;tmpo o efcravo Promptidaõ com
. a.i,ro-:



1)0 Pertgrítlo da Ame,ica.·
<1. proé~aça& reconhecida, e já de rodo corrente .
.E logo nos levantamos; e, indo: pairando pela Ca-
dea , nos chamou hum prew, c aUi com lagrirnas,
e rogos me pedio huma eímola. Perguntey-lhe =
Q.yantoi tempos havia, que eítava prezo? e por-
que caufa viera alh ] Sabey , Senhor, me reípon-
deo 9 Prezo, que ha vetá dous annos que eítou ne-
fia enxovia. E a caufa porque eflou aqui, foy ,por ..
que fendo eu official de marcineiro , deixey o meu
oflicio, por ir à Cofia da Mina. Para aprofto da

. viagem, c; fazer huma -carregaçaõ , pedi duzentos
mil reis a rifco : C depois de ter feito hum"'ibóm
negocio em eícravos , me roubáraõ huns Piratas.
N~õ obítante a minha. perdacchegando ~ efta ·Ci...
dade , me executou Q, meu credor; e como naó
tive .com 9uc 2lhe pagar, requereo ao Miniflro
me mandafie para eíta prizaõ, onde eítou pade-
cendo inroleraveis miferaveis, alem do ,~grande
aperto. .

Porque me conâdero buma cavilha de torno de'
ferralheiro, feJ;l1deíías grades me poder tirar, Ef-:
rou morando na mefma caía do algoz, e junto de
malfeitores de mortes, e Iarrocinios : expoíto ao
rigor do Carcereiro , que he peyor que hum Co--
mitre de galé~ A fome me ccníome , a fede me e-
ga, os P.i91hQS me mordem , a [arna- me abrafa, Q
calor me aísa , o frio me régela, o fedor me acom-
panha, o aperto me opprime, a calma me abata,
a miíeria me tyranniza : 'e finalmente, meus Senho ...
res, he iílo cá outro clima de muy divería Regiaõ,
e de muv intefiados ares. Com citar dentro defia
mefma éidade, me confadero cm hum mar tcmpe-
fiuofo embarcado , em huma tormenta desfeita,.
_Comparoefie lugar c~m. ~ inferno dOi corpos vi-

y~s)
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v~s, que nelle vem a parar, pelos grandes tOr ...,
mentos', e apertos, que nelle padecemos.

Por ifi'o íe diz, diíse o Ddengano ao. Prezo ;'_
que o homem que em hum dia quer íer rico , no'
outro o eníorcaô. <l.!!e efperaveis que vos fucce-
.defse , li,. viíta de Iaraares o certo pelo duvldofo;'
,pois j~ ouV'iliei~ dize~: ~eOl rem ofucio,tem be-
nefficio. A quantos tem iuccedido, por largarem
o ícísego de ruas caías , e a companhia de ruas m~-
Iheres , e filhos, pelos ínterefses dos cabedaes ;' V1-
rem. perder o credito; a honra, a mefma "ida,
c .tal',vez a propr.ia alma ( que he o que mais Ie de-:
ve temer) pela demafiada a ln biçaõ i r: íe naõ , .ve..
de. Todos effes cabedaes grangeados com taô gr:II~-
de defvelo , tanto que· morre hum deífes amb~-
clofos., cá ficaô nu mãos de outros intcreiréiros)
f.ervindo-lhes eífe ouro, e' prata, de correntes pa
ra .laes prenderem as almas, e pl'ccipitallos no
abifrno do inferno.
, Fallais com muy larga experiencia, Senhor,
lhe reípondeo o Prezo : e eu o tenho támbem
e.xperimentado em mim; porque corn eíta minh1'
prizaô , perdi cafa , c mulher) e de meus filhos ':lie
tenho, apartado. Em, quanto uíey do (Ueu officio ,
tiv~ -com que pafsar a vida : mas 'como me naó
qUIZ contentâr com minha forte, vinl a fofrer por
força a minha defbJ'aça.
r Hora Senhor, .diífe cu ao~queixofoPrezo, pe~Q-
\'os que vos conformei.> lImito com a vontade de Oeos:
porque já ouvirieis dizer ~ que nenhum [e vio pre'"
zo, que feo naó •N'iffe folto. E entaó ficareis colU 1

màis l~rgas experiencias~ para melhor vos faberes
,haver nos voíios negocios ; e n::tó obrareis n3da
fCID ..ma_duro confelho : e efie vos ~eço, que n~ó

. ".~ . .. tela
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'DoPerrgrilJfJ da Arntrica. 4- ~ 7
f-eja .de quem vôsquizerdes ;:fe naõde ~trn \'()S
quizer. E íabey , que muitas vezes peimiue' Deos
que padeçamos Ienelbantes n abalhos , e molef ..
tias, para noflo bem : porque lá íe nos. enfina nas'
Bemavcnturanças , que Bemavenrurados faõ os que'
haô fome, e fede de juHiça , porque elles fer~õ
fartos. E fupp~~o que eíla fome, e fede de juíuça
íe entenda eipirirualmenre nó que devemos obrar
no íerviço de Deos; lambem íe péde tomar 110

fentido preíente , fe nos teftt_narmos com Q rua
{anta vontade. E logo lhe dey hurna efmola, de
que ficou muy agradecido o Prezo; c delle nos
def pedimos.

Depois de nos havermos apartado. êa Cadea ,
fomos andando per huma tua, onde vimos huma
caía de Iobrado , que rinha humàs facadas para fô-
ra , e nellas andar pareando hum. homem muy'.
aprefsadamente, fazendo munas viíagens ; e ba ..
tendo com a maõ na reila, Pergunreyeu ào De-
fengano : <l!!e homem era aquelie , que táõ ~l'ay-:-
xonado íe molhava? Porque na verdade 1']131S pa-.
recia hum louco furioío , do que honrem que eíta- .
va em Ieu juizo.

Sabey , Senhor, me refpondeo o Defengano ,
que he hum Poeta, que alli mora: e íern duvi-
da deve eítar para fazer alguns verfos, ou glo"
far algum mote ; e porque lhe naó corre bem a
Muía, por iffo anda taó inquieto. Muy~rtnd{)-
fo deve fer e(fe officio, lhe diíTe eu ; pois tanto lhe
cufta exercitallo. Sabey, Senhor, me djífe o Dt-
fengano, que naó deixa de fer huma Arte de gran.
de trabalho, e quedradeiro de cabeç~: e c<:m t~
do iífo, iuccede pela snayor parte VIr anao ren-·:'
dtr nada a qu~m nella te oCCUP" Mas ~ntes aeon ...·. ~ -_._., tece

L



Cornpendio N-4rralÍvo.
tece gt'agear mui tos inimigos, íe dá ? Poeta em
fer mlldlzente, e Iaryrizanre nas vcríos que fa:t:;
alem de fe expor às notas do vulgo: porque os,
ignorantes ~s rnorejró , os criticos os reprovai:>,
os J>0litico~ os vituperaó., E fó os dl[crec_?s .os lou-,
vao por Iaberern que la dilleraó os SablOS A~l-,
. t;igos,. que 0'-; Poetas f.llbvaõa\) divino, por ter:
huma Arte, que necetlica di; muito entendimento,
.e grandes partes, para Ie obrar bem.

E .de que- partes neceülea bum homem, per-
gunt~y eu ao Dcfengano, para fer bom poeta?
Primeiramente, rne ri:fpondeo, he nece[sario (er
muy lido cm roda a Iiçaó das Letras divinas, c
humanas ~ cou'iecer todos os Sígnos, c plenetas
celeítes : [A.ber as fabulas dos Antigos, e ruas ori-

o gens .. E Vara i~r uni veríal '. deve entender todas
as $.c-l-CtlClas, Artes, e officlOs~ e depois diífo , cí-
tar J!iUY prefenre nas regras, c precelto,s da ,Arte
poetlca, para íaber de quanros pés íe compoem o
verfo qae pretendei fazer, e de q\llnta~: fyliabas:
e ver fe acabaõ cm agudos, ou quebrados; fu-
gindo dos longos, e curtos. Deve tambem acc~:)ln-
modal', e enxeiir ao inrento as fabulas , eqUlVO"
cos , e pancadas, no ll:l1tido de que rrara, E final-
mente, he hum proceüo infinito, dizer o de que
carece hum p;)"!tJ, pua fazer bem ver[os.
~l Defsa fortê, Senhor? lhe difse eu , me parece·
que ba miHer. hum homem defscs huma cabeça
mayor que o corpo, para acco.l\modar., e rccolüer
tanta fabrica poetica. Naà vos pareça., Senhor,
. me .d1{seo Deiengano, que necefltta de pouca .ca,
~ac,da?e ~é entendimento.~ c jÚtZO : e com 1110
1er afltm., mui til gente os tem por loucoS. E de
que procederá iffo, Senhor? peraulltey eu ao o De-

, t> • üal-
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Iengano. De verem ,me refpondeo elle , que fe oc~
cup~õ os Poetas com tanto trabalho, e deívelo çem'
couía que taó pouco lhes rende , e aproveira , c'
como íó rraraó de fazer veríos , naõ procuraó do
que necefli taó para íe poderem remediar. E daqui
procede pelá mayor parte íerern pobres, por: dei;"
prezarem as riquezas, que os mais homens' ( e ,tall
vez de menos entendimento) tanto prézaõ. .' •
, Já a cite tempo cílavamos defronte da cafa do
Poera , a quem faudamos; eelle nos correípondeo
com muy grande primor, e conezia. E lObO difse o
Poera ao Deíengano : Sabey, Senhor ,que aqui~ef-
'ou de pela manhâa até a eílas- oras, Iern poder
glo[ar hum mote, que íe me pedio glofafle : tenho
eícriro duas folhas derpapel ,. c ambas rifquey ,
fem poder acabar a glofa. . ,

Poderfe ..ha, Senhor? repetir o mote? lhe per-
guntou o Defenbano. SIm por certo 1 lhe diísc o
Poeta.

M O T E.

<l.lle he o melhor Poeta.

Eu o gloíára afíirn , lhe diíle o Defcngano.

GLOSA.

A penna, que mais diícreta
:~. Ao divino deícrever ,

Deíle pode dizer -_
I. Q.ye he o melhor Poeta.

Agora venho eu a entender, Senhor Deíeoga-
. 110,



na, lbe difse o' Poeta, que melhores faõ os voísos
repentes de caminho ,dG que O~ meus vagares de.
pcn(ado.

E defpedtnd().n,os do Poeta, entramos em .11U....
Itl.~ tU~ menos frequentada de gente: quando vi ..
ÍllQs' Vir paíseando hum galhardo mancebo,. cuíto-,
~Rlen,te veírido de gráa vermelha, guarnecIdo de.
luzenres gàlôes de prata; com hum.a branca cabcl ..
kira. 'tQd~ polvilhada ; c~apea pardo na cabeça, 110
.qqal truta hum rico cairel de ouro, com brancas
Pl\;)ffias~c ·nope[coç.ohuma garavata refl:dada; com
h\Ull. baftaõ aa rnaó; ACQm.pa.nhavaõ..uQ.wuitas mU-1
la.tas-"e ~riola~ bem veftidas : c: atl;aal defra cerni ..
,i~3& Q fc:gwaâ dorus; pagCI1&, c: n.\.lI'ÍUi. cadeira de.
~.t1daa cU1tqfamerne Qr.nadla doe luzcnt.es. vidraça,
cryfiallinas. E reparando norey , que rraaia, Px:Jr
"'ca~~e:s. buma fuya ~«iijda" ~6)l, à moda Enan-
'~~a.. E logo puguPlte)J 310 t)eCcngano: <l1!e imd·ii-
viduo quimerico, ou fanta[matico era aquelle , que
eu' naõ Iabia diítinguiri E íe era alf>uma macha-
.femia , a quem chaalaáHe[flla&oditas ~

Bem conheço , Senhor,' me refpondeo o De[~n-
ganho, que he Ct v:ois(),repara fundado: em multa.
razaô. Porem Iabey , que o q_ue tendes v iíto , he
buma mulhe.r ca±à_da, a qual, par lhe faUl' a 'V.<>n'"
tade a marido, fendo portugueza, a traz vefiida
à. Franceza, com todo. aqUC'lle apparato ; ou, para
melhor dizer, defalinho.

Quem tal cuidáJ:a t difse eu ~.~f(!ngano, Que
chegafsemos a ver nas Ma.tronas POTtugy<:.zas fel1lt':-
lh:mtes modas no vefiir ~ Aquellas: que.de itodas as .
mais nações do mund~ f.or.aõ v ct:lerada~, e envej::t...
das tamo pelas fuos illexplicaveis virtudes, co~n~
pela ft10deftia. com que te. orl1a~aõ- 'luando fahl,aofora
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fóra .de ruas caras. E baíta que' chegou a dizer hu-, '
'ma grande perfonsgem Eftrangeira eítando cm Lif .., ;
boa: ,Qye mais receava converíar com huma Ma-
trona portugueza, do que tratar com os Cava ... '
lheiros Lufitanos : porque eíles eraô em extremo
muy Cortezáos, c Palacian~s; c aquellas muy fe-:
veras, recatadas, e no veftir muy honeítas, ' '. '
, Fallais com muito acerto, Senhor Paftrano,'
me diífe o Defengano.' porem mais para íc eíira- :
nbar, e notar, he ver o como íe trataõ neíle tem ..,
po alguns portugue2CS, q~e mais parecemrepre-
íentantes figuras de ComedIas, pela variedade das
modas de que uíaô ; do que, esforçados .Soldados"
ou Cortezáos Lufitanos. Sendo. que foy huma na~
çaê, que fez temer Roma, afsombrar Caílella ~
pafmar França , admirar .Inglaterra, fUbir Ol~n~
ôa, caftigar o O.tbomano, iujeitar a Indía , cat,i"!
~ar a Ethiopia, domi,nar a, America : finalmente
aquelle paímo do esforço, qpe conquifícu, domi-
noU, 'rendeo', e venceo .iodas as quatro, partes do
}iiundo , com poder , faber , deítreza, e valentia,
como, o publicaõ efíes Annees da Fama por. todo
o Orbe.. . , ,.,'
: E por iíso parece, que de envejoías as Dalila's
das mais nações, fe conjuráraó contra os esforça-
dos Samfóes Porruguezes para os deítruirem , até
que lhes fizeraô cortar os cabellos, tirando "lhes as
for~as ; mettendo-lhes coifas nas cabeças, que {aõ
as cabelleiras , untadas de olcos amanfatiVos, e
f'~lvilhadas com p6s de cegueira, para que naó ve-
]30 o como os enaanaó; e amanfaõ: tirando-lhes
as fo:tes efpadas ~ e mettelldo~lhes rocas nas, cin-
, tas, tUo he, os cot6s, e efpadins , de 'que ufaó
agora os cegos, c melindrofos Po~tuguez.cs.

r- Ee He,
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He ifio taô certo, que vos digo, que ha ho-

mens, que por naõ defmancharem os creípos to-
petes das cabelleiras, antes Ie deixaráõ abra [ar do
Sol, e molhar da chuva, do que pórern os cha_.
peos nas cabeças. E outros vi eu, que por lhes nao
caírem os pós das cabelleiras , naõ abaixaIáó. as
cabeças, ainda que lhes façaô gr andes corteza,as.
E fendo que fabem todos, que m~nda a. IgreJa,
que todos os annos fe nos ponhaô pOi de cinza nas
cabeças , para que tenhamos lembrança da morre,
c para que vejamos que em pó nos havemos de
tornar; agora eftou vendo , que os Iançaõ os ho-
mens para {c eíquecerem da morte. E o peyor he,
que ainda muitos velhosçdevendo com mais razaê ter
prefenre eíta lembrança; pelo contrario o efiaã
fazendo, por fe efquecerem do que devjaõ fem~
pre cuidar. Oa cegueira dos viventes! Oh def-
graça dos mortaes I (b,em te poderá emendar, c
defenganar , ante; de chegares. a teu precipicio,
c perdíçaõ l ' .
. '. E vede agora, corno poderãõ eíles taes Ier li..
geiros Scldados , -C detlros guerreiros, vivend()
com Untos melindres e reíguardos. Porem nace
eft~ deígraça , fem duvida" por andarem os Portu-
guezes .cegos, e prezes pc-los cabellos pelas mâos
das' m.us nações. A eíte reípeiro vos contarey o
que VI, fendo ben rapaz , trazerem as, mulheres
pJr enfeires , e touca.Ior nu cabeças : e vinha a
fer , qll~ Ce utavl lllqudlei. tempos hana moda,
que d.um lV lÓ, paras, feit.t·s tambem de cabellos,
p->rén prezli e,n aram~:;.. Foy crecen:iJ tanto a
dC.nl(iadl ffi.)da, e eOil'). taó fuperfluo c.uilo ~ que.
havt 1 pltas que cu{hvaó vinte, trinta, quaren.ta,.
C Cül;oenu mil rcis : e. taã disformes, que para

~ poder



poder ehtrár huma mulher com efie enfeite nas
19rejas, era neceílarjo que eítiveflem as portas de-
firopedidas de gente. V ieraô depois a chamar a eí- .
te uío defenganos. Corréraó. os annos , ate que íe
defenganáraó de forte, (com ferem mulheres) que
lançáiaó as patas fora de ti; e nem pOI' iíío ficáraõ.
feas .

.AJ1im tambem .he ju{l:o que fucceda agora aos,
llomens com a prcíeate moda, QU abuío das ca-.
belleiras, de que faliamos. No princípio chama-
~aõ aos cabellos puftiços, cabelleiras ; ago~a, çha-
Qlaó-lhes perucas : deveada ~haPlar. ..lhc,s S'itJ~
t'IiS , que em Latim quer dizer CQV'ls. de Ladrões ; po~-
-que com ellas roubaõ os EftraIlie.iros. o. dinheiro.
daquelles, qu~ lhas ('QropraQ para fe ~f~j.tarc.m.,
MeUlor di&era ,_para fe f~e.m : porq\1C antes
.eftas medas ttflrangeiras, ~dU~õ-fe os Portugue ...
~,. para andarem limpos; c hoje veâem-fe , para.
íe fujare.ro. E. iUo. com tanto cu fio , e diíperidie,
'1\lC bem íe podéra efcuf<U' : C.QmQ dantes {c efc,,;
l~va, e nem PQt iíso deixavaó de. fer muy preza"
dos, e eítimados ', c tal vez que mais livres de
tantas- offenías contra Deos. .

Ate por conveniencia íe devia eícuíar eíla def-
p,ccefsaria moda ...pprque, fe vifsem com attençaõ'
~s l)onuguezes a ~uantidade. de ouro, e prata,
que fac todos QS_ annos do Reyno de Portugal, c.
-~uai Conquifta.t para os Reynos, e terras efiranhas"
a trOCO deitas drogas; haviaõ de repdlar-fe, c lan-
çar de fi. fur'J as. cabelleiras. E entaó veriaó, e
E;onheceriJõ; que QS naó defemparou tanto na prà ...
vida Natureza, qu..o os naõ cobrif.sc de cabellos
.{ilffióente para fe repararem das injurias do tem ..
po) e lues f~rYlr~m de compofrw'a par" o roi1o. .

Ee ij Porem
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Porém muitos por falta deíle conhecimentd "

ou por inararos a efte beneficio, eítaô cortando
os feus prgprios cabelles , e tal vez muito melho-
res dos que compraô por .dinheiro, para fe orna-
rem, ou fujarem de cabellos alheyos : fendo tal
vez ettes de Hereges" gallicados, e chey~s de
~utr~ males conragioíos ; fe já naô Iaô .de alllmaes.
rrracionaes, Aqui fe me offerecia murro que vos
dizer; porem paíso de falto, por me naô embara-
çar em cabellos, .

Finalmente, fe iílo bem confiderafsem os ef-
forçados Porruguezes , tornariaó a pegar nas fuas
fortes eípadas , com que fizeraô tantas proezas por.
'todo o mundo; e largariaó os ridiculos cotos, e
eípadins , de que fazem agora tanta eítimaçaô.

Dirme-haõ alguns deites profefsores de Cerne..
Ihantes uíos , e amantes das cabelleiras : (l.ye as
modas antigas jà naô parecem bem, por velhas.
Mas a ifso lhes respondo, que os veítidos naõ fa-
zem aos -homens ; porém fi os homens aos vefii ..
dos. Porque já ouvirieis dizer, que a purpura naõ
faz o Orador.

De mais que, .bem antigos faó os habitas nas
Religioíos , e nem por ifso deixaô de fer muy pre ..
zados , e bem viftos de todos. E nos Seculares,
velhas , e bem velhas faô as becas dos Miniítros
Defembargadores; e nem por ferem velhas deixaõ
de fer muy eítimadas nas Cortes dos Príncipes, e
de todo o povo muy refpeitadas.

Porém o que he mais para Ientir , e chorar nef-
ta raõ eíclarecida naçaó , he ver que fendo muy
promplo~ em todos os íeus cinco íenridos , fe vaô
fazendo cegos, Iurdos , e mudos. Como aflim , Se-
nhor ~ lhe pergulltey eu, Porque havcili de fab.er~

me



me reípondeo o Deíengano , que o Judeo -he cego,
o Herege furdo , o Gentio mudo: e pela arande
amizade, le correlaçaó que vaõ tendo os l>Ortu-;
gue~es com. eítas iníeítas nações , vaõ tambem pre-
varIcando por algumas dependencias. ..

E por eífa razaô romàra eu: agora dar hum ,bra-
do, que fe ouviffe em todo o mundo, e deíenaa-
nafse a eíla tam heroica naçaô, para que- vjfs~tn
ouvifsem , e 1faUa[sem, 2 por zelo de Deos , e amo:
da Patria , como fempre o fizeraó , procedendo
firmes, e conílantes na' Fé Carfíolica : e 'por irro
foraõ ta'Ó mimofos , e favorecidos de Chriíto Bem -
noflo , como a experiencia nolo tem moítrado com
tantos prodigios, e milagres. E naô cuidem as
mais naçôes , que fallo apayxonado , porem fim
fallo como Portuguez defenganado , e Irmaó da
Verdade. · .

~ . E neíla pratica fomos tratando, até -que che-
gamos a cafa : e porque era já rneyo dia, achamos a
rn'eza poita, e jantamos. 'E depois de darmos gra-
ças a Deos , me pedio l}cença o De~cngano, para
fe recolher a paífar a [efia : e me díffe , que 'tam-
bem eu podia deícaníar. Efcufey ..me, dizendo-lhe,
que o naô tinha por uío , porque' me fazia maio
fono rnerediano.' . .

Sahio a eíte tempo a Dona Verdade; e depois
de me íaudar muy correzmenre , me difle :Já que,
Senhor Paílrano, vós, e nós tivemos a dita de vi-
res a eíta caía ; quero também que leveis. alguns
documentos meus, que em algum -reJupo vos po-
derâô íer de proveito, fe os obfervardes com r.e- .
da intencaõ.

Por- prendas de mayor ei1imaçaõ, Senhora D6·
na Verdade, lhe diife eu, pre'Zarey íempre os VQf-

Ee iij fos
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fos coníelhos : porque íey , que nunca poderey'e.r"
rar , fendo advirtido , e enfinado por vofsos dif-
cretos díétames .

.Avifus exemplares da VlmiJ rerlladl.

b Rimeiramenre , me difse a I?ona verdade ,.vosl"'~encornmendo muito, que feja o antldoto para
vorsa alma o fanro amor de Deos : e a Remara pa-
ra ° naó offenderes , o feu íanto temor. No' mais,
que obrardes" fazey por amar com remperança-
Servi com cuidado. Sofrey com paciencia .. Fallay
c,om medida. Viíiray fem molef\ia. Promettey o que
puderdes dar. Naõ digais tudo o que íouberdes.
Diffimulay as offenfas, Naõ vos tomeis com os que
mais podem. Naô Iejais facil em crer tudo o que
ouyirdes. Naõ julgueis de ligeiro, fem .primeiro
cuidar. Naõ concedais tudo o que Ce vos pedir·
N~õ fejais prompto em prometter. N~õ vos re[ol- \
.vaIs íem maduro confelho. Naô fejais fácil em tra- J
tar a todos com rifco de feres defefiimado. Tra- \
ta y verdade com todos. Fugi da Iííonja. Procuray .
emendar em vos, o que vos parec~ mal nos o~- I
tros. O que naô quizerdes que {e Iaiba , naô o dl-
gais a outrem. Sede reportado no fallar fem ne-
cetlidade. Tende ·por certo, que o íilencio aífegu-
ra ao prudente, e acrcdi ta ao necio. Se tiverdes
occaíiaô de mandar, fede antes pio, que rigoro-
fo : porque melhor he perdoar com brandura, ql1~
_caíligar com feveridade. Fugi de officios publicas;
p~rque he certo, que quem lida com papeis, naó
poue pa[sar fcm penas, e raras vezes fe acha na
COl'rente dos negocias paz no e,ipirito : e vede,
qU~ ter hum olbo no eco, e oUtro na terra caU-, " fa
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fa fealdade. Naô vos queirais mortificar For ou...
trem, mertendo-vos no inferno. Fugi de toda a
confuíaó ; porque a melodia, melhor fe ouve no
filencio. fazey pro aproveitar o tempo em boas,
e Iantas occupaçôes ; porque gaílallo mal, hefur-
talio a Deos. A humildade de coraçaê livra, e de-
fende de innurneraveis perigos. Nunca deíprezeis
a outro, por humilde que feja , fendo fabio, e vir-
mofo. A todo o Sacerdote refpeitay muito; por-
que faó na terra Miniítros 'de Deos, Finalmente",
íe naõ deíprezardes o mundo, e amardes a Deos
e ao proximo , nunca podereis ter paz no efpirito;
porque todo o noíso cuidado deve fer amar a Deos,
como fonte , mar, eco, e 'Icentro das noías al-
mAS.!

Naó fey com que palavras, Senhora Dona Ver-
dade, lhe difse eu, vos pofsa monifeftar o quanto
me reconheço obrigado dos grandes beneficios ,
que de vós, e do Senhor Defengano , vofso Irmaõ,
tenho recebido; pois me parece, que nunca ca-
balmente os poderey pagar. ~iera Deos dar ...
me faude , e vida, para em parte me poder mof-
trar agradecido de taó bom agafalho ~ e íaudaveis
conlelhos , que me tendes dado. .

Sabey , Senhor Paítrano , me diífe a Dona Ver-
dade, que nos naõ perfuade a fazer-vos eíles aga ..
falhos o inrereíle da remuneraçaô de voffa libera-
lidade : porque íuppoflo que naô íejamos ricos d~
bens tem poraes , naó fomos taô mendigos l que ~ao
poífarnos paffar a vida fem experi~c:~tar eíias ln"
Iorpor taveis imiferias ; porque a divina prOViden-
era nos foccorre com que podemos VIver: e fe-
gundo ti que lá diz o rifaô , Rico he aquelle , que .
com o que tem te contenta. Iíto , que tendei e~-

Ee iiij per!~
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perimentado de nós neíta ' caía , cofiumamôs faze\'
a todos os que nos parecem que vivem defengana-
dos das vaidades do mundo, e ajufiados aos dieta ...
mes da razaô , e preceitos divinos.
, E lcvantando-Ie da fé(ta o De(engano, logo
me deo todo o neceífario para efcrever para o Rey-
~o: o que brevemente fiz 1 e dentro da cana met-
n a procuraçaô , e a e ntrcguey _ao Defengano, pa-
ra ma rernetter para portugal.

Alli pafsey toda 3 tarde em converfaçaó cOI_D
o Deíengano , e a Dona Verdade. E fiquçy adro.-
r~d~, e abíorto , do que me contáraó dos ~t~oze
VIClOS, e horrendos peccados, que commettlao na-
quella Cidade os feus moradores, tanto fero pcjo,
nem temor de Oeos : affirmando-me , que por iíso
receavaõ algum grande caítígo à Cidade, e a feus
habitadores. Atêque anoyteceo, e me fizeraõ o mef-
mo ~afalho, que já me tinhaó feyto na noyre an-
tecedente.

Defpertey a tempo , que os Religi ofos da Ci-
dade, íem que jogafIe;tl ao vinte, conformente
cincâraõ. E reparando norey , que fendo iHo no
]~go,.erro, foy DOi meraes acertado : porque como
virao a Aurora, e logo hum luzeiro claro, fuppo-
~eraõ fer o Sol, de quem íe viaõ abrafados; e por
iflo em íilencio fe ficáraô no (agrado, menidos em
altas torres , porem prezes a bom recado. E logo
íahio o Defengano , e fu.a' Irmaá Dona Verdade,.
e me deráô os alegres dias, que eu acei rey com
hum cordial affeéto. E ipedindo-lhes Iícença para
feguir a minha viagem, (porque tinha ouvido di ..
zef., que os hofpedes ao~ tres dias enfad:lõ ) com
effelto delles me defpedi, com demoítrações de
muy grande agradecimento pelo bom agafalho, que

fl\ e Linlll~ fe.it<h_ . E chc",;
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E chegando ao Caes da Cídade, achey -huma

en'llntrcaçaó, que feguia derrota para o Porto de
Santo Am aro, na qual me. el!lbarquey : e faltando
em terra, me puz a camirlho; e [ern me doer fé,
nem perna, com rnuy bom íucceíso , chebuey à
minha caía, haverá dous dias, Eita he , Senhores,
a relaçaó, que vos poflo dar do que me íuccedéo,
naJ Cidade da Bahia. .

Na 'Verdade, Senhor Paítrano , lhe difle o Ca-
pitaõ , .que melhor nos naõ podieis fatisfazer, pe-
la agradavel narraçaõ , 'lue acabaítes de repenr.
Porem o que me admira, he , que em taó breve
mappa tenhais vifio tanto mundo, e em ram pou-
co tempo tenhais dcfcuberto tantos Iuccefsos. Pois
fabey , Senhor Capiraô , lhe refpondeo o Pafirano,
que para ver o mundo, e o que nelle pafla , naô
he neccífario concHo; porém fim bafla reparar no
que nelle fuccede : e em quanto ao que vi , e ou-
vi na Cidade da Bahia , vos naó ditle a terça par-
te do que vos podia dizer. Fallais com muita cer-
teza, Senhor Panrano, diífe o Capellaó; que eífâ
hoje eíte EHado do Brafil, e principalmente a Ci-
dade da Bahia , peyor do que eííeve a Cidade de
Lima, quando por femeIhantes culpas foy caítí-
gada.. .Já que fallaHes n~{faimateria, Senhor Reveren-
do Padre, diíse o Capitaó, rornára que me con-
tarreis eíse fuccetTo : porque fuppoHo que varras
vezes tenha ouvido tocar nelle, nunca tive a di-
to de o ouvir Irepetir individualmente; nem achey
peffoa q,4~ mei foubeife e)(plicar o COlno acontcceo
erre caihgo, Ü::ndo taó notavel. ~Eu (1 tenho efcri ..
to, diffe o Gapellaó. Mui~ofavor m~f~teis, Se-
nhor ReverendQ Padre, dlÍfe o Cappaao) fe. moiíze-...
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-fizerdes prefenrc, E logo chamou o Cspellaô pello
Sacriftaô , c lhe mandou, que rrouxeífe hum livro
que eítava dentro de huma gaveta do caixaô da'
Sacriftia. E atfim corno chegou, conheci íer o meí-
mo, no qual me tinha lido o Sacrií.l:aó a explica-
çaõ do Quadro da vida humana. E nelle leo o
Padre Capeílaõ na ,forma íeguinte.

C A P I T U ~ O XXV1J....

Copia de "um4 Carta ekrit« d. Cidade de Lim. ,40
Pre(Jdente das Lhàrca, na qUIIl fi lhe conta o i",·
feti~ (UCCtUO, e-ruína, que c,ulou o tremor d" te r»
14 em ,oda aquetta C,dade , "as vinte de Outubro
de 1687- deJde dS quatro horas e mev« da m~~
nbaá , ati as Jtte e mey« do me/mo dia.

MAis tem po havia de hum rnez , que huma
Imagem de Noísa Senhora, que efiava em

cara do Doutor joíeph Calvo (Ouvidor que foy
defta Real Audiencia , de gloriora memoria) dia...
-v:a fuando , e chorando copiofifiimas Iagrirnas c~n-
rinuadamente , com admira~aõ de multas peÚoas
de conta, e do_~Padres da Companhia de JESU,
que o hiaô ver. E correndo fama, foy rsmbem o
Senhor Vice-Rey com fua mulher e fa~ilia a ver
eíte Yfodigiofo milagre. E poíro que fe h~a divul-
gando, naó fe fazia cafo de nada, nem dJligenc~a
alguma, para aplacar as demonfirações, que fazia
'a Virgem Santiflirna ,como raô pia'dofa,. e verdadei ..
Ia Máy noíla.

Levou o Senhor Arcebjfpo para fua cafa a filO'"
ta Imagem : e fendo no mefino tempo, Ie foy con-

~ale ..
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'V~lecer ao Calhao de Lima, difrancla d-e' duas Ie-
t,uas deíia Cidade, aonde concorria muita gente
ao defpacho da Real Audiencia, e tambem os' da
Armada, que Iahio ao Domingo à tarde, aos deza..
nove deite pre[ente mez da Outubro.

F logo no feguinte 'dia, às quatro horas e meya
da manháa, começou a tremer a terra piadofiiEma ..
menre s para dar tempo aos dormentes, que fe Ie-
vantafsem , e fugi[sem ; pOl"que hiaô continuando
os tremores de mayor a ma yores , de tal forte, que
dt:ntn:> em meyo quarto de hora chegou a tal ex.
tremo, que parecia já o t crrivel juizo, e que fe
acabava o mundo. Porque ri ar dava bramidos, co..
mo touro : os edificios , portas, e janellas cahiaô
com tanto efrrondo , como Ie em hum rneírno tem-
po tqcaífem cem caixas de guerra juntas; ou te
deífcm golpes em as portas, como nas trevas na
femana fanta. A terra ao meímo tempo tremia de
forte, que naõ havia pefíoa , que pcdefle eftar cm
pé, mas prothando ..fe por terra, tem achar, refu-
gio de pieda.de : temendo todos que {e abriffe .a
terra, e nos tragaffe.a todos vivos; pois naó fe
efperava outra coufa com a repcnçaê grande .dos
continuos tremores.

Começáraó logo a cair os telhados,' e paredes
das cafas , cauíando com iíto mayor confuíaô a to-
dos. O pô íe levantava às nuve-ns, cegando-nos
ena turbaçaó , e deixando-nos muito coníufos , pe-
rna muy pouca luz que a Lua- em os principios de
feu minguante nos communicava em taó infaufta
madrugaça , de mais que, alguns dias antes, naô
fó a Lua havia efcun:cido, mas tambem o Sol ~ e
as Eíhellas; e .neíta grande efcuridade te naó via,
n~~n ouvia ,. m~!s que Iclan1pagos, e trovões ~ mo-l,1an-

, -
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firarido-feo Ceo trifte da notave l ruína , que'
ameaçava aos homens a ira de Deos.vE atlirn , por
todas as ruas andavaã homens, mulhcres , c meni-
nos nus, ~ em camiía , do modo que ftlgiaõ de
íuas caías, chorando amargamente, e pedindo a
Deos rniíericordia. .

Na verdade íc pode comparar eíta Cid~de c~m
a de Ninive em ",quelles tres dias de pel11tenCla ,
com a prêgaçaõ do Profeta Jonas: lembrando-nos
alguns de. nós do Padre Frey Luiz Galindo, Ser ..
vo de Deos , .o qual oito dias antes deite -rerrivel
eípeétaculo havia convidado aos ouvintes,~a carn-
painha tangida, que importava muito ao povo,
que fofsem o\lvi~ {eu Sermao à Igreja M:J)'01', Me-
tropole deita ,Cidade de Lima; e que naô ficatse
peísoa algum_a, quelhe.naõ foíse afliítir no, dia aíli-
nalado para o Se ln .tê'.· . ' d •

Ficou Ienridiflimo o dito Religiofo da pouca
bente que lhe aíliftio ; porque naó chegavaó a do-
ze peífoas. E pedio a eítes poucos que o ouviraõ,
ferviííem de Pregadores a toda a Cidade, e da
parte de Deos os admoeítaílem , que íe guardaífem
da Iua ira, e eítivctlem alerra ate os c1ezoÍt{) de
Outubro; porque haveria hum. grande terremoto.,
e muy efpamo(o, o qual nun~a fe h~\~ia vríto e~
eítes Reynos , e . 01' ultimo {e aífola1'la toda eíta
Cidade. ~e aplacaflemos a ira de Ocos : porque
noísas culpas occa{]onavaõ eftes rigores, bem me-
recidos pelo protervo de noífos coraçóe~ negligen-
tes a taõ repetidas vozes de tantos M lniihos Sa-
cerdotes, e revelações de .tanto~sServos feus, que
110S tem prégado com tantoS ímaes antecedentes,
e defigualdades de tempos. E com ena memoria,
cbma vaõ todos ao Wadre Galindo j, que, pois er_". . San-

.. "
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Smto, inrercedefse por todos.
Ao cabo de mais de meya hora cefsou o tre-

mor, e pud~anos ( ainda que com baítanre rifco)
entrar em norras caías antes que amanheceíle , a
tirar noflas roupas de veínr. A's íeis horas Ida ma-
nhaá acudiraõ todos à Praça mayor ~ onde efiavaõ
os .pregadores exhortando a peni rencia ; e dahi fo-
raõ muitos aos Conventos a confeffarem-Ie , e
commungarem. E eítando neítas diligencias., fe-
gundou outro mayor tremor, que o. pafsado; o
qual dirribou todas as Igrejas, Conventos de Fra ...
des , c Mofieyros de Freyras, com o reíto de to-
das as caras deita Cidade : de tal íorte , que as
paredes , que todavia haviaõ ficado em pé, efia-
va6:'iaes, que fe mandáraó derribar, porque naõ
caufa{fem mais mortes das que caufáraó as que
cairaó , que faó innumeraveis; e os mortos íaô de
todos os eirados. Porque haviaó acudido a S. Do-
mingos, e Santo Agoftinho, e nas meímas Igrejas
os matou a todos o tremor, e na rua aos que hiaô
pairando. Em S. Domingos cairaô dous grandiofos
troços da torre, que hurna anafou algumas Capel-
las, e outra todo o Coro, que apanhou debaixo iri-
finita f,cnre. E na dita Igreja efcapáraõ fórnente os
que fe acolheraõ para a Capclla de Noísa Senhora
do Rofario , a qual ficou íaâ , c [alva.

A torre de Santo Agoftinho, com o refio do te-
lhado do corpo da Igreja, cahio , e matou muita
gente, que eítava dentro della : na qual morreraõ
tarnbern muitos Religiofos de Mi(fa, Leigos, e Ser-
ventes, que ate o prefentc Ie naô averigua quan-
tos foraô , pela grande confu[aõ em que todos ef-
ramos com a repetiçaô de tantos tremores, que ft~
guado os contemplatiVos, pailaõ já de duzenfQS_

'ue-
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tremores em tempo de oito dias.

Em o Convento de S. Domingos palsou o mer~
p10 por dentro') 'que no de Santo Ag,oHinho, que
rem enterrado debaixo de fuas ruinas maquinas
de gente, de que também Ie naõ fabe o computo
de quantos íejaõ mortos ! c: ludo he chorar, e ge~
roer debaixo uellas , fem a Jlinguem fe poder \'a~
ler; e nôs -efperando ouno mayor torremoto. ,

Cahio rarnbern o Convento de Santa Clara, ar.,
fim a Igreja, como ,todo Q Campanario , e Coró:
e colhendo a muitas freyrai rezando , as fepul~
tau, e a muitas Criadas , e Seculares- de que taOl.-
bem te naô íabe Q numere ; porque cairaô todas
as Cellas de dentro, e as paredes da 1:"(J. que va'j
por derraa do Carmo. Saruraõ por cima dellas as
que eícapãraô ') procurando , fe IS patentes, para.
que as recolheífelll , viftaõ, e fuihmtem; poi~ fa..
hiraô as mais dellas nuas, da furre que dbvaó
cm fuas camas .. Como fahiraõ as filhas de Dona
Grimaneza, chorando pelas ruas , procuraD4o a [eu
Pay, e Máy, que eüavaõ todos p(;rd\d~ com Iua
família em huma Horta; porque rodas as íuas <;a~
fas , aílim da Cidade, como fóra deUa, fe tln,haó
arruinado com os. grandes eremores : e fiçaraõ qS
Freyraa tsõ pobres, que nem onde i\S rocolhe{fem
tinhaõ, mai~ que ~ Horta onele eftavÇlf}é\1Tl<>ntoadQ!h
pedtndo a Oeos ll1ifericQfdia. E alg\Ul\a~ Noviças,
e Criadas, a,p,urando-fe deltas, [auiraõ pelos te ..
lhados, e andaõ cOllt.tnuamente pelas portas, C;
arreoaldes, para ftlÍlellt<l:r~m as pobrts Fl'eyr\ls : 6
,,>o~pera,õ huma parGd~ da Cerca, pJr~ lbes t;ntrar
;f) {u(tel1l;o, e eünolas; porqqe naó havia luga~
pelas porta:;, nem patios que cahiraó. Eln a16uni
.lJJpares dt:!t~s i~ ouvem vozç~ 'pcdill.~ iQccQrro,que
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que -as tire debaixo daquellas ruinas : mas naõ be
poílive1 ; porque Iaô muitas as Ccllas caidas , hu ...
mas foore ourras , e grande o riíco que amcaçaô
as outras, que ellau como dependuradas, para
ca irem todos os inítanres : e amm haó padecido
muita fome as que fe acnaô vivas debaixo das rui- .
-nas , fem íe poderem remediar.

Também cabio o frcntiípicio da Igreja Carhe-
dral , com fere abôbedas da Capel1a : e as que naõ
cairaô ficáraó taô damnificadas , que fera forçoío der-
riballas , para fe tornar a cobrir toda a Igreja de
novo. Sómente o Sacrario ficou livre, fem ler to-
cada de nada deitas ruínas •.

Também cahio todo o Convento da Conceicaô:
e as Frcyras fe Iahiraô todas com licença do se-
nhor Arcebiípo , e {e pafsáraó a outro Convento;
que de novo fe fazia. Cahiraó todos os demais
Conventos de Freyras , do Prado, das Carmelitas
de S. Jofepb, de Santa Carherina , e o da Encar-
naçaõ; e Iórnenre ficou o das Carrneli tas Deícal-

sas·Cabiraõ as obObedas da Igreja de S. Franci fco
de meya laranja, e toda a Capella de Nofsa Se;..
-nhora de Aranzara ; e fomente a Cerca naô rece-
beo dano algum. Cahio também todo o Convento
das Merces , e o de S. Joaô de Deos , com rodas as
Recolleras : como rambem a Igreja do Padre Caf-
rilho , com o mevo arco da Ponte. Cahio rarnbem
S. Lazaro , e Santa Arma com todos feus Hofpitaes:
c os mais Hofpitae~, o de S. B:1rthcJomeo l o de
Santo Andre, e Caridade. E finalmente, bana que
em hU\~a Ci~ade taó populoía, como efta ~e LIma,
com tao coptofo nume.ro de Terr: pios, 11('[0 ficaise
nenhum em pê, mais que o das Carmelitas Der"":

callas"
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calfas , e o dos Padres da Companhia de J E SU;
fe bem. que todo o Claufiro fc lhe arruinou. De
modo" que deites Templos, huns cabiráó ; outros,
he necetsarto acaballos de arrafar, para te reedi-
ficarem.

T abem fe arruinou todo o Palacio Arcebif-
pai, e cahiráô os Corredores pela parte de den-
tro. E do rnefmo modo íe arruinou o Palacio Real.
Cahiraô as Salas das Audiencias, e toda a fala do
Crime, e Tribunal de Contas; onde dizem os
Pregadores que íe haviaõ feito tantas injufiiças
.contra os Póvos , cujos gemidoi, e lagrimas che-
gáraõ ao Tribunal Divino, a provocar fua Divina
luf\is:a. Cahiraõ os Carceres , e a Enxovia defla
Cidade: e fugiraõ todos os prezos , que aqui ha-
.vraõ trazido dos Navios Coísarios, que neíta Cof-
ta tem feito tantos eítragos e Iarrocínios , botando
.gente em terra, e cativando muitos Pôvos , e Lu-
gares ,onde foraô apanhados eítes. E querendo fu-
gir da Cidade, a Virgem noísa Senhora Ines ap-
pareceo dando-lhes claridade, para que Ce poze~-
rem em parte, onde caindo as paredes lhes naô fi-
zefsem mal; e lhes mandou Ie fizeísern Chriftáos,
como elles o publicáraô : e pela manhâa confeí-
Cando-Ce, e recebendo os Sacramt:nto~ da Igreja,
abjuraráõ a herefia,

Affolou-íe finalmente toda a Cidade, fcm ficar
coura de proveito, e todos os Porraes da Praça em
contorno: quebráraõ-fe os Pilares, caindo gaf..
toes, ramadas até a profundo; e as Tendas dos
Mercadores fe afund.árab, e tudo ei1á debaixo de[..
tas maqumas ; e fe vaó defenterrando algumas r.ou-
pas. Em todos os Moileyros de Frades e FrelJ'3.S
morreo muita gente, e tarnbem em rodas as demaIS_ _ - çafas)
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caf:.s, 'principalmente debaixo dos Porraes dos Ef-
crivâes : porqQe com o repentino tremor das reis
horas e meya, e haver-Ie efcurecído a Praça com
infinito IPÓ" os marevaô as pedras, e telhas. -Os
corpos, que até o preíente fe tem jiradc deítas
ruínas, paísaô de duzentos, e fe haõ íepultado
nos Cemiterios fem forma de enterro. Deites haô
fido muitas pe1soas de conta, como D. Joaó Ra-
mirez com roda fua grande familia, qu,Çmorreraô
todos juntos [debaixo do pátio de íua caía : por-
que quenmdo"fe fair fôra della , fugindo a tantos
trernores; eftava já a porta tapada com humas tai-
pas, que tinhaô caido de cima" e lhes detiveraê
a íaida ; e/ neíse meímo tempo cahio o patio , e os
fepultou a todos. '.
. MuitoS fugiaõ das cafas , temendo ruas ruínas;
mas' na rua o pagavaõ : porque as caías que ca ":'
hiaê , a muitos [epultavaõ. Parecia efia coníufaô
hum dia de juizo, com a grande lafiima dos vi ..
ventes, que viaõ padecer, e ouviaõ gemer a tan:",
tos debayxo daquellas ruinas , {CU'l nenhum lhes po~
der fer bom, nem valer.

O Calha o de Lima, que difla duas leguas de{.;.
ta Cidade, depois de aísolada ellav-íe alagou: por-
que com o tremor das {eis horas e rneya para as
fere da rnanbaã , íahio o mar com tanta violencj~
fora de {eu curío natural, que levou todos os ln-
dios, e feus ranchos, affogando ..re todos ; e en-
rrou pelo Calhae pela portado Petepary, e ,feIa
porta do Rio , e pela principal; c depois .de ala-
gar todO! os Templos e-cafas, e aifogar mU1ta gen-
te" milagro[amcnte efcaráraõ alguma'S fefscas, que
fe fubiraó pelas muralhas. ;,.'

Ff 9 Se:" .
, .
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.,? .Senhor Arcebiípo efcapou , a -Deos miferi~

cordia , com hurna perna quebrada': e vendo-fe
affo~ados todos os Clerigos, e Frades; fóme~1te ef-
caparªó o Secretario , e oí Mordomo 'do dito Se-
nhor , ainda que bem molefiados., Morreraõ affo-
gadas as mulas da carroça, e cavallaria do diro
Senhor, e' a pé vieraótodos os que efçapáraó~, at~
~uma legua diíranre do Calha o ; donde trouxeraó
ao Senhor Arcebiípo , e a Ieus Criados a huma
.Horta de D. Joaó Jofeph da Cunha, eahi íe ,cf-
taô curando ; tendo jà fei to Governador de Ieu
.Arcebifpado ao feu Provi for. Os Senhores OUVI-
dores 'efcaparáó tambem, a Deos miCericordia : e
_o Senhor Cura, com huma perna quel:;>rada.O of-
lidar de Juftiça íe vio enterrado; e íaindo livre,
:todo cheyo de' terra, deo graças a Deos pelo ha-.
ver Iivrado, Aos fegundos tremores, ficou como
efpavorido ; e por ver a Cidade arraiada por ter-
.ra, íe retirou para fóra della com grande preífa
::t i~ç, .re_guindo-o hum Criado " até huma Horta de
D. Franciíco , QU eitá fóra da Cidade. . "
, O Senhor Vice-Rey, e fua familia fahiraê em
carnifa à Praça; onde armou hum a Barraca, J~n~
JO a huma Igreja de Nofla Senhora do Roíario",
quede novo fe fez , por haver efcapado a ían-
ta Imagem no Convento de S. Dom mgos. T am-
nem fe andaô fazendo outras muitas com grande
.pre{fa; corno he a da Cathedral, e a do Padre
Cafiilpo. r,orque çomo a Praça he efpaçofa , fe
.aco1hia a eUa toda a gente que podia, fugindo
&s cafas, e das ruas; porque viaõ naó -efcapavaó
ç~fas, nem Templos" onde fica{fe pedra fobre pe-
d'fa com os terremotos.

• I

I
\.

Mano::
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Man?ou Sua .Excellencia [inforrnar-feda gente

que havia efcapado na Praça , para fe formarem os
-Tribunaes , e fazer J uítiça ; que Iem rduvida aI..
guma íe fará, e porá tudo cm bom governo. 'No:'
.meou dous Alcaydes : e a primeira coutá que fi..
zeraó , foraô dous fórnos ]; porque todos tinhaõ
-eaido , e paífava de dous dias que naõ havia paô ,
nem couta que fe corneíle , íe nsô algum milho ,
e eíle muy pouco. Hiaô derribando os veítigics da
.Cidade; febem que os rerrernotos vaô continu-
ando, e matando a muita gente de novo : 'e nef ..
.te eítado i tudo íaõ Iaítimas 7 .e lamentações; ·por..
que naô deixa de tremer 'a terra. Suppoíto que
alguns Prégadores Servos de Deos aífeguraõ eítar

i Deos noílo Senhor aplacado de íua ira, por inter-
ceííaô da Virgem Santiffima, e pelas grandes pc:-
nitcncias, que de prcíentc 'fe fazem. '. "

Deixo os grandes, e feyos peccados ,. que re-
ferem os Prégadores haô confeífado muitos. ,E até
os mefmos Demónios tem confeílado' por exorcif-
mos de endemoninhados : Qye Deos noffo Senhor
lhes havia dado licença a quatro legiões de De-
monios, para que aílolaílem 'eíla Cidade,· e -Rey-
.no com tremores, fogo, agua, e pefte; mas que
por ínterceííaõ da Virgem Santiílima coarétou-a
licença, deixando-lhes íômente os tremores a [eu
:cargo, que continuaô com mais 'moderaçaõ. :E.qUe
a Virgem Santiflima andava pelas ruás deíla: C~-
dade detendo a's paredes ~ para que naó mataífel'h
.toda gente. :

Com eftas aleores novas fe fez hum a Prociffaó
"de fangue, fexta f;irà vinte e quatro do corrente,
e fahio do ConventO dos Defcalços~l Hia 'ndla '0

ffij Se..
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Senhor Vice-Rey defcalço de pé e perna'; com
huma corda ao peícoço , e buma campainha na

': mâo , pedindo a Ocos mifericordia. E aílim mais
hi~õ os ~ palacio' do rneímo medo. A Senhora
V rce-Rainba , com huma corda na garganta.' Ou-
tras muitas peffoas hiâo com oílos e freyos nas bo-
cas, c efpantofas prizoens , e penitencias de Ia,n-
gue. Também hiáo todos os Clerigos, e Frades,
com grandes penitencias, cuberros de cinza pela
cabeçae cara. cóm habites de hervas , e cilicios,
fôrnente com as caras defcubertas : e todos os
mais , affim homens, como mulheres, e meninos,
Cava.lheiros, e gente plebes. Náo faltou'mais que
a Real Audicncia- E havendo rodeado toda a Ci;..
.dade , tornou a Prociflaô aos. ~efcalços.
. No dia feguinte , Sabbado, fizerâo nova Pro.
ci [aã os Clerígos de S. Pedro, com notavel edifi-
caçaô , e exemplo para os Seculares, com horrí-
veis p.e:nitencias de fangue, freyos nas~bocas , .e
os mais delles rapados, e encinzados. E {e contt-
1\U1VaÕ grandes Sermões, fegundo, terceiro, e
quarto dia de tremor.

Vieraõ novas de que fe tinha aífolado Cacabe-
Iica , e Pino; onde fabio o mar de feu curfo, e
'os navios que eílavaô ancorados no portO, os poz

. na Praça: como rarnbern levou cafas , e Templos
.neítas Provindas, com morre 'de mais de duas mil
peffoas.

O meíaio Iuccedeo na Requipa, CorneIe, Chin ..
ca , c Chiles , onde havia muita gente, aílim Ec-
clefiafticos , como Seculares, e todos acabaráó a
yidl na Igreja que levou o mar. Ao fegundo rre-
mor dl manhâa fe affogáraô cento e doze peífoas

conhe-
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conhecidas , ~ multidaó de Indios , dos quaes fó-
mente 'eícaparaô dous , que andavaõ peícando .no
mar. Os mortos íe Iepulráraô onde linha fido
Igreja. :-

Em Chinca levou o mar todos os trigos, que
eftavaõ no porto para. íe embarcarem para eíta Ci-
dade; como também levou muitas ceuías , e mui-
tas .fementeiras , e novidades; porque entrou p~-
la terra dentro duas lcguas , e pela Coíta abaixo
mais de trezentas : de que íe eíperaõ grandes fo-
mes , e peíte . como haõ vindo novas dos Valles,
que morre muita gente. Clíegáraõ deus navios
de Chiles , e daõ por novas, -que anda '.grande
peile, e que tem abrafado a muitas Cidades ,. e
~ugares, com morte de mais de hum milhaô de
mdios. .

Tivemos noticias de que a Armada, que hía
para Panamâ a buícar o Senhor více-key novo,
te havia perdido j por cauía dos tremores, e tem-
peilades. E íe he certa eíta nova ,. perdido eilá
eíte Reyno; pois naõ rinbamos outra defenfa nef ..
te mar. Depois tivemos outra noticia de que para
a parte do mar íe rinbaõ ouvido muitas peças de
arrelharia : donde fe pôde prefumír , que' vay bOa
toda a Armada. .

A 'perda de Lima chega a cem milhões, Ce':'
gundo a conta do Padre Marito , e Efcovar =. e a
naõ havemos de Ter reílaurada em noíías Vidas.
Os Servos fe tapáràó, e os caminhos; .e naõ ficou
Igreja em pé. Vaõ-fe acabando as rendes dosMor-
~ados, e das Freyras, Vigarios, e Capellanias.
Q!leira Deos- n oífo Senhor damos Iua graça, para
o fervirmos. Amen.
, ' Ff jij E a[..
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E aflim como acabou o' P adre de' ler a

Carta do Iucceífo da Cidade de Lima; diífe o
Capitaô : Eítupendo caío por certo, e digno de
fe trazer íempre na lembrança , para Ie evitarem
tantos peccadosyque aétualmente (e eftaô com"
.merrendo 110 .mundo , e principalmente neíte Efta,:
.do do Brafil !

.~ he para notar diífe o Capellaó, que fica eí-
Ia Cidade de Lima na mefma altura de treze graos
da Linha Equinoccial para o. Sul, em 'que ~tam~
bem e.itá a Cidade da Bahia. E por eíta circunfian-
cia , ainda com mayor razaó íe deve temer algum
caftigo por ca ufa dos grandes peccados, que nel-
la tazem Ieus habitadores tanto fem temor de
Deos.

Fallais com muito acerto, Senhor Reverendo
-Padre , diífe o Paftrano. Porém eu cuydo, que hu-
ma. d~s .razões ~ porque Deos íuípende a maó de
.rua .divina Juíliça , e naô tem Ja caftigado eíta ter-
ra; he pelo grande zelo, e fervorofa de.vaçaó., ~om· r ~

que feus moradores tanto veneraô ao SantIiltmo
Sacramento ,- e com tanto dífpendío de fuas fa-
zendas afliilem ao culto divino) e fervem aos San-
tos,

He certo, e indubi ravel , Senhores, diífe o
Capellaô , que fe paga Deos muito de que os ho-
mens o venerem, e a íeus Santos, como confia
pelos grandes, e evidentes milagres, q~c tem [uc-
cedido no mundo; e per tendellos repetir eu ~go-
.ra , feria o mefmo que emprender efgotar o mar.

E pedindo licença (o Padre Capellaõ aOS que
trta~aõ no alpendre, fe foy pa.ra a Saerifiia are ..
veibr) e {ahio a dizer Mirra. Cheoando ao Offer-. _ b .tor!Q,
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torio,_ fez numa pratica.digna de muy grande edi-
ficaçao ,pela doutrina com que a todos exhortou,
E depois de ter acabado a Mitra, tornou a vir ao
alpendre : onde diíle aos íeus Frêguezes : Qge
,pretendia íeguir viagem naquella preferire frota
para portugal. E que o enc_ommendatrem a Deos:
porque elle o meímo lhes p~'omettia fazer nas fuas
orações, e Sacraficio da Mifsa , pelo muito que a.
todos hia obrigado. '. : '
, Ainda naõ tinha poíto fim o Capellaõ a eítas

palavras; quando de todos. os que eítavaê preferi-
tes foraó taô repetidas as faudofas lagrimas, que o
coraçaô mais empedernido fe renderia a fentimen-
tos .. Até que por todos os circumítantes re[ponde~
o Capitaó, dizendo. .

Com muy larga cxperiencia fe diz, .Senhor
Reverendo Padre, que o bem para Ie fentir , pri-
meiro fe ha de perder. E como Voíla Merce tenha
tido de tanU utilidade eípirirual para nós, por
iíso com taô fentidas lagrimas eítamos já experi-
mentando a falta futura da íua preíença- E muito
mais fe dupl.icaria em nos efta dor , fe vi ffemos
que eíta íua viagem era conítrangidaj ou violen-
ta. Mas corno, nos perfuadimos fer voluntária , "fi.
camos em parte fatisfcitos, ainda que naó livres
de padecermos hum a tarn penoía aufencia de quem
tanto dezejamos ter preferire. . ,

Agora reconheço eu, Senhcr Capitaõ, e mais
Senhores ; reípondeo o. Capellaõ? com. quanfa r~~
zaó diíse Plauto, que os beneficl?~ felfos "a. am-
mos honr~dos, e generofos, vaõ)a,pago~ da re-
mu~eraç,ao co m ,que fe galardoaoo (~ a}hm o e~-
penmento agora, pelo cordial affeél<?",com que

'. Ff i_iij y,~!~

-
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Vofsas Merces tanto fe tem moilrado fenridos por
cauía delta minha viagem, que pretendo !azc~ <, E
bem lhes poíso certificar, que, fe me nao obrIga-
ra a razaô de ir aíliltir a minha Mây , 1: amparar
a 'duas clrmaâs donzellas , que deixey em PortU-
gal; de boa vontade defprezaria os roayores ha-
veres, e conveniencias que Ie me offereceífem no
mundo, fó por gozar da affiftencia de taô honra-
d~~companhias. E com effeitO, de todos fe .deípe-
dio o I'adre Capellaô.

C A P I T U L O XXVIII.
'Declara-Ie o .Anci.õ com o Ptregrino,. t lhe Ji~ IJt4eell«
. be O Tempo bem empregado : !a\.-lbe muitos ,

""i/os tlpjr;tua~s para bem de lt4a fal)h'~
saõ : e dá-Ie fim d primeira Par:

. te Jtjle Compendio.

TAó obrigado, como fatisfeito, Senhor Pere-
grin~, me coníidero ao agradavel eftyl?lda vof-,

f~narraçaõ , e converfaçaõ morar, e Afcetlca, ~ue
ti.vemos eítes dias , me difse o Anciaó. E prefcln-
dindo de toda a Iifonja , vos po{fo certificar, que
faô os vofsos documentos muy dignos de fe obíer- .
varem, por ferem fundados na ley divina, que
faõ os dez Mandamentos, os quaes toda a crea-
tura racional, tanto que chega a ter ufo de ra-
zaô , eft~ obrigada a guardallos, aflim para bem '
d~ fua falvaçaõ, como para O1ayor honra, c glo- .
na de Ocos. . .. . , I ' I

por

"



Por dia razaó , e 'porque tanto IT.e '1endes
dado a conhecer os meruos de voíso bom prccedi-,
mento , vos quero agora declarar quem Iou : ad-'
verundo-vos porém, que iíto naô coítumo fazer"
íe naó os pruaentes, bem inclina~os, e . amigosde
Dcos , aos quaes o vulgo com n:urto acerto chama
enfinados do tempo. E naô aos que.vejo quefaô iníen-'
fatoS)e neglif,entes em aceitar os bons coníelhosefpi-
rituaes que te lhes daó ; e por iffo vem eíles raesa.
cair em muitos erros, e ficar taó faltos de razaô,
como cheyos de peccados, íem temor de Leos. '

E aílim conhecey abora, ,:!ue cu íou o Tempo
bem empregado. De mim tem fallado varies Au-
rhores {agrados, e humanos: e que exiílo no m~n-.
do, defde o primeiro Seculo em que Deos me fez,
e toda eíta maquina do Univedo. E fabey , <Jue
rarnbcm hey de ter 11m, e que íerâ a minha du-
raçaõ rarn fómcnte ate fe acabar o mundo: quan-
do Chrifto vier a julgar a todos os homens dos
bens e males que fizeráo em fua vida, dando a
cada hum o premio, e o cafiigo, fegundo íeus
merecimentos .. ~ entáo {e cotl1prilá o :que g.ifse o
Anjo, tendo bum pé no .mar, e outro na terra,
e jurando pelo. Creador vivente para feculos .dos
Ieculos : QQe nâo haveria mais tempo: §l..Ulatem-
pus no» ern ampltus : (Apoc. 10. 6. ) porque dalli
por diante náo haverá mais que eternidade, a qual
durará em quanto Deos for t.eos , que; ftr~ para.
fempre fem 11m. - '..}

l:!. efta eternidade, he neceffario: cUIdarem neI ..
~~o~,ho~ens; pois por falta d.eíta confideração ef ..
táo Ja rntvtos precipitados TiO mfer1}o penando pa7
ra fempre. E pOl' contrapo{içáo, todos aqueJl~s que .

na
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. na eternidade cuidârâo , e cuidáo , eítâo , e efla ..
ráõ gozando da Bemavenrurança para íempre íem
fim.
t:J Deita coníideraõ fe valeo Da vid , quando dif-
te: 8.1 ennos eternos mmente hablú. ( Píal, 76. 6. )
E aflim, dizia o Santo Rey : que tanto que medi ..
tou na eternidade, lhe ficou tarn impreíía na al-
ma, que muito mais qUI;: antes íe deo ao íervíço
de Deos , e caminho do eCpirito. Corrobora-íe ml-
lhor .eíta verdade, pelo. que diz o Efpirito' Sant~
pO,r. Salamaô , que todo o nomern caminha para ~
caía de -fua eternidade : Ibit homo in domto» eter-
nit atis lutC. (Eccl.r a.ç.) . ' -
_. Efta contideraçaô da eternidade, foy a que fez
a muitos Varóes íabios e prudenres encheras Ré-
ligiões, povoar os deíertos , deixar as riquezas, e
defprczar o mundo. .

Aíf m íuccedco a Thomâs Moro, Chanceller
Mór de Inglaterra, reynando Henrique VIII. Foy
efle Miniítro condenado á morte, po~' naõ querer
feguir a Hereíia : e indo-lhe faltar ao cárcere fua
mulher para ..o perverter, lhe perguntou aquellc
fabio Varaõ : Qg,antos annos poderey viver? Reí-
pondeo clla : Qge vinte, e ainda mais. Condu-
hio elle atlim : Vindd-me logo períuadir , que
troque vinte annos de vida por huma eternidad.e
de penas. Se dlfíefleis vinte mil annos , dirieis mUl-
to; mas a re[peito da eternidade 1 era nada. E af ...
fim facrifi.cou a vida pela defenfa da Religlaõ Ca-
tholica.

E agora vos digo, c po{fo certificar, que efle,
e outros muitos Varões que na eternidade cuidá-
raõ, e cuidaõ, tem, e teràó o Ipremio daquGlla

'Beoia-
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Be~aventurança " com que Deos paga aos que nef-
ta vida com boas obras de .vinude cuidaõ na erer-
nidade ..

A experiencia ocularmente nos eílã moílran-:
do, que toda a crcatura racional, depois que mor-
re, com huma das duas eternidades {e vav en ..
centrar. Ou com a da gloria, cuja grandeza he
inexplicavel, pelo incomparavel bem, de que go-
ZOla os que a ellá vaõ .: ou com a do inferno, à
qual .S. Gregorio Papa chamou morte íem morte;
porque morrendo-fe fempre nella pelas penas , nun-
ca Je acaba de morreI') por ferem eternas na du ..
raçaõ. E afiim vos aviío , .que da eternidade nun-
ca vos defcuideis') íe pretendeis com acerto enca-
minhar voísos paísos no íerviço de Deos.

He ra.nbern muito necefsario') que vos naô ef-
que~ajs de que haveis de m~rrer : porque naô ha
coura mais imponante para livrar aos homens de
offendcr a Deos , do que a repetida lembrança da
morte. E diz Santo' Agofiinho , que eíla lembran-
~a ha de íer de todos os dias, para que eítcjaõ os
homens aparelllados ') para quando lJeos os cha-
mar a dar contas de -íuas vidas. Homil. l~. inter-

rogo í· '5" ..'Porque be certo, que; aranas , acerrrmo irumr-
go do -genero humano, conhecendo que o melhor
meyo para fazer peccar os homens, he o eíqueci-
mento, da morte; rratou logo de tirar a lembran-
ça della a Adam e Eva no Para,i[o, quando lhes
diíie : NequdqtMm mm tem flJor;erni1Ji : (Glen. 3' 4· )
e deite modo os fez cair na culpa.

Corrobora-Ie melhor dta verdade pelo que diz
o Eípirito Santo : Lembrate de teus noviílimos ,

e nun-

'_ "'..... ......



CompenJio Narrat;)1o
e nunca peccarás : ~emorlJrt novijJima tu« ~ &
in 4ternurn ,J,f}1J perc,bis. Eccli, 7. 40. E à viíla de
taõ .grande authoridade , vede -agora, de .quanra /
imporrancia he á toda a creatura racional o tra-
zer íernpre muy prefenre efta lembrança, para eví-
tar as occafiões de peccar.

Tambem vos quero fazer hum avifo muy im-
portante, e neceísario para a voífa íalvaçaó : e
vem a Ier : ~e fujais muito de que vos enganem
os tres Inimigos da alma, que Iaô Mundo , Dia-
bo, e Carne : porque todos íaó falíos , mentir~-
fos , e por exrremo pobres, e necejiirados. E te
naõ , vede, e reparay com artençaô, Mundo , no
idioma Latino, quer dizer coufa limpa : e bem
fabeis , que o que eítâ limpo, nada Item de [eu. E
todos eíles haveres, que vedes 110 Mundo, faõ de
Deos , que os fez, e permirrio que os produziíle
a terra, para ferviço e miniílerio das creaturas ,
uíando delles licitamente; e para adorno das Igre-
jas, e culto di vino, E fendo aflirn , como he ver-
dade; fó Deos pode dar aos homens, o de que
neceíliraô para poderem viver ~ e fuftentar-fe nef ..
ta vida.

O Dernonio he huma creatura raô mofina', vil,
e miferavel; que ainda o mais pobre mendigo ne-
ceffi tado , que ha , e pôde haver, he mais rico
que o Dernonio : porque alem de viver o mendi-
go nas eíperanças de gozar da eterna gloria, pois
efiá em via de merecer; vive f6ra do inferno.
Porém o Demonio tem perdido toda a cíperança
de ver a Deos : mora no mais intimo lugar da ter ...
ra , que he o centro do inferno ; e tem perdido
tudo, porque perdeo a gra~a divina. E .aílim en-

tendey
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rendey , que quem·{e 'chega ~a huma creatura taõ
ahatida , nunca póde6car authorizado. E com fer
iíl:o verdade, teve confiança eíle miíero , para pro ..
merter a Chrifro no deíerro (porém foy pelo naó
conhecer) todos os haveres do mundo. . '

A Carne he tam pobre, e neceffitada, que na ..
da poííue. E fuppofio que tenha enganado' a mui-
tos com goBos" pra~eres ,_.honras , e I deley tes ; o
Santo Job, que bem a conheceo, lhe chamou
Complexo de miíerias : Replet-lIr mtdtis mi/eri;r.
teap. 14, v. I.) Naó tem em fi mais que a' alma,
que a fuíknta : em lhe ífaltando eíía ,toda fe
profira, e fe converte em podridaó, pó; e cinza.
-Finalmente, nada he : fo,hhzl efl : como a definío
o mefmo Job.

E aílirn acabay de entender, que o Mundo;
Diabo, e Carne nada pofluem , nada tem, e nada
podem dar : porque alem de fer iíto verdade-de
Fé, a experiencia o tem bem moUrado. E fuppof ..
to que tenhaô enganado, e enganem ainda hoje a
muita genta boa; he porque enes raes vivem nef-
te eípaço do mundo, que he hum Hoípiralde
loucos.

Fir1almente, íó Deos he a [urnma] Verdade, e
nunca faltou no que prometteo, nem ha de fal ..
taro Só Oeos he rico, e todo poderofo, por íer Se-
nhor do Ceo , da terra , do mar, e de todos' os
, . . ..
rnats bens, e haveres deite mundo; porque os fez,
e permiuio que íe produziiTem para a conferva-
çaõ das crcaturas : os quaes bens pôde dar, e re-
partir com Quem rua Divina P1'Ovidtncia quizer :
e he tarn bom pagador, que per hum dá hum
cento. Iílo
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lf\:o .preíuppoíto , affentemos por maxima 'cer-

ta, e intallivel, que p .ra merecerem os homens
o divino agradá, também he neceilario fazerem de
fua parte boas obras. E por. iffo vos advirto], que
em quanto ha tempo, e cxiilis no mundo, ~os
occupeis em exercícios de boas obras no íerviço
-.de. Deos , pt:incipiando .por hum a Confi~aó bem
.feita , que ne por onde fe começa a [erv ir , e' a~
.gradar a !Oeos, depois de perdida a graça do Bau~
nímo.

Efta confiísaô fe deve fazer com grande dor
de haver offendido a Deos , e propoíito firme de o
.naõ tornar a offender, Porque haveis' de faber,
que tambem Judas confeffou a fua culpa, e íe ar-
repcndco de ter vendido a Cnrifto , quando difle :
PtccaVI traden: frmgumern juflum : (Matth. 17.4·~)
porém foy huma confiffaó dos dentes para fóra ,
e huma dor de cabeça [em febre, ou calor ; e por
iíso fe naô fangrou. Devia fazer huma confiçaô ~
como a que fez S. Pedro : o qual, depois qu~
também peccou negando a (eu divino Meftre, ·tez
huma confiísaô com grande dor de haver pecca-
do, e propofito firme de naô tornar mais a pec-
car , e ferindo feu coraçaõ com repeti dos golpes:
e por elsa cauía lhe fairaô as lagrimas pelos olhos,
que faõ as fangrias da alma : Ne'Ultarnare. Mar ..
th, :6. 71).

Tambem vos avifo , que vos naô deixeis 6car
muito tempo dormindo na culpa; confefsaya lo-
go. Porque o Demónio [e ha com os homens, co-
mo ó Lobo com as Ovelhas : tanto que o Lobo
.apanha ~ Ovelha,. logo lhe, ~perta a garganta,
para que naõ bale, e feja OUVlda do Paítor:; por-

que
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q\1e,.~~~ç )ha ti~~ das g~,rtas. Aflim ti\Q}bem o De-
monio .: ranto que faz, peqcar o miíeravel pecca-
dor, tapa-lhe a boca; ipara que lhe naô acuda o Di-
vino Paftor J E SU, Chrino, e mande' ~ feus Mi,,:
niírros ( que Ú1Ó os zeloíos ConfeíIores) a tirarlho
de fQa~ infernaes garr~s. . _ I I

E aílim importa muito" que quando o pecca ..
dor cair na culpa, fe vá logo confeísar : e em
quanto naô tiver copia de Confefsor, faça hum
acto de. contriçaê , com grande dor, e arrependi-
mento de ter offendido 'a Deos , p'or fer quem he,.
tam amcroío , e digno de fer amado, propondo
firmcntc naô tornar a offendello- .Porque o .naê
prenda o Demon1o, e fique com elle parecido pe-
lo' pecca do.

Porque. he fem duvida, que o homem em quan-
to eírã em grac;a de Deos, he hurna imagem, e
Iemelhança do mefmo Deos : Ad irIJfJg;rum & fi..
mzlit;tqirJem noJbam ; (Gen. I. 26. ) e depois que
'cahio no peceado, fica c;f~raYo, e prezo do De-
monio , e com elle parecido pelo peccado : f)._ui
flUlt pecrall4m, (er1JUS eji peccati, ( Joan. 8. ~4· J E
David diz, que fica femelhante aos brutos :, Com.
parilt1tS efl jrtmentis mfipient,bus , & jtmzlzs faélus
fjl,illis. ( p[a1. 48. I~. ) E para recuperar hum peç-
cador a primeira, imagelD de Deos, c quebrar as
~9rtes prizoens com que o tem ata40 o DernQnio,
edcsfazer a imagem e, f~mclhança que com cHe
tem pela culpa; he necel1ario quebralla, e desfazella.
com grande dor, e 3rrependimento, e lav~lla com
muitas lagrimas de contriçaõ, fazendo peniten~,
cias iecrundo luas forças. E por itTo naó baJla fó
confefirir a ' culpa, e dizer que tem fcntimento,. ~m

~I

l



fem o 'eKccutar por obras de fatisfaç,aó. Porque
David 'para ter perdoado de Deos , e 'tornar à íua-
divina graça ,fez grandes penitencias, e chorou
continuamente, dizendo de todo o íeu ceraçaô :
úJ1.rfereri mei Deu r &ç.

E depois de feita eí1:a confiísaô , do modo que
Vos tenho dito, ferá também grande acerto occu-
pareí-vos na converfaçaõ dos vivos mortos, que
faõ os; bons livros eípírituaes , para delles to-
mares a Iiçaô , e documentos mais importantes
pata os acertos da vida, e íalvaçaõ da alma. Por-
que he fem duvida, que pela liçaõ dos bons li..
vros vem os homens ao conhecimento de toda a
verdade, para melhor fe aprovei tarem no Ierviço
de Ocos. '

E por irro diz S:J oaõ Chryfoflomo , que he
muy importante a liçaõ dos livros fagrados,_ pois
por meyo delles recebe a alma a fanrificaçaó , e

, graç~· do Eípirito" Santo. Homil. ~ I. E S. Pedro' 1',

Damiaô affirma , ferem eítas as mais fortes arma' \
contra o injmigo infernal. Lib. 6.epiil ~. . .

; FInalmente Iaô muitos os Iouvores , que daõ os'
Santos aos livros eípiriruaes. Santo AgoHinho l?~~
chamou cartas ,'que' vem aos homens do Parailo.
S. Baíilio lhes chama dons, que manda Deos do
'eco, e fuftento das almas. S. joaô Chryfoílomo
diz ,: que ao Iellos fe abrem os ecos aos homem.
E Caíliodoro lhes chamou utilidade do Chrifiia-
niímo , theíouro- da Igreja, e luz das almas.
• J De Santo Ignaóo de I'oyola fabcmos , que"(}
ter elle o FIos Sanctorurn , baítou pua dar' princi-
pio aos grondes progreísos de fuas virtudes , e'fan-
rindade. i OUn'OS muitos, e innumeraveis -Varões,

pela



pela liçaõ elos 'bons' livros vieraê a ler taó gran •.
ses Santos , como tereis lido, e ouvido contar., ,

. E tamhcm vos advirto, que o ponto coníiíle
na applicaçaô CORl que te lemo Porque he muito
para ,reprehender em alguns (como ,notou .S.Gre-
gorio ) lerem fÓ'para parecerem fabios , e erudí-
toS; {em tençaô de íe aproveitarem. ( Lib, 20.
Moral. cap. 8.) Donde venho a . concluir , que ler
por !óment.e .ler '. e naó por fc apreveitar , virá
a fer occaíiaõ de darem os homens ma -
yor conta a Deos das fuas ;negligencias, e' POUC(\.
applicaçaó.. . - , . '.

finalmente, faó os Livros entre todas, as, al-
fa~S', a I(}ue com mais razaô fe ama, de quem
íabe, conheeer o preço das que mereríem íer eíli-
madas. -' .:
. Tàmbem ferá grande acerto;occuparem-fe os,
homens na aíliítencia de ouvir os SermÕes. de dou ...
trina , cm que fe explica, a palavra de Deos :·.IS
qual tem tanta efficacia de alumiar, e aquentar
as almas ; que muitos ouvindo-a reformàraó .fuas
vidas, e abrafados do amor divino, havendo fi-
6Q gra1tcdespeccadores , ficâraê juftos, e acabáraõ
fa.ntamente . .E pelo contrario tem acontecido a
m.ui~s, que pela naô quererem ouvir, e -abuía-
rem 'tdas inípiraçôes divinas, experimentáraó va-
rias deígraças , e finalmente vieraõ a perder aimef-
ma alma.' . '

E por iíso 'Vosavífo , que vos naó aconteça feguir
esdiétames de alguns prefumidos .de íabios , que .
f6 v~ó bufcar aquelles Prégadores de grande fa-
ma pelos íubidos conceitos, é floridos no cfivlo.
Porque eítes taes ouvintes como naó faõ hCIT.ens

Ga deo



de efpirito, naõ goftaõ do efpiritual, e f6 tratàô
do temporal : como fe a Ianta doutrina naó fo-
ra coura taó necefsaria para a íalvaçaô dos ho-
mens, e a naõ diétâra , e eníinára o mefmo JESU,
Cariíte.j ' '
, Pois fabey, que por conhecer o roermo Deos

o quanto he de proveito para as almas a fanta
doutrina, a eníinou aos homens quando efteve no
mundo, e a mandou prégar pelos {cus Santos
Apoítolos por todo o Univerfo, e eferever pelos
Sagrados Evangeliftas; para que os feus Opera-lo
nos, que faõ os Prégadores EVángelicos, a eníi-
nafíero] aos homens. E aflim enrendey , que a fa..
ma voa; porém a {anta doutrina he firoae, e -fo-.
lida: os conceitos poderâõ fer, errados.; porem a
doutrina he certa, e verdadeira : as flores mur..
chaô , mas a doutrina he fruto, que íuítenta á al-
ma. Reparay no que diz S. Paulo: Sermo me"s).
ii" pr~dlCatul '''t., non in ptrfuajibilibus huma'J4
f.'lptentite ver bis , lui. in oflen(úme fpir;I~, &- vir,,,·
t~s.. (I. Corinrh, 2. 4.) Os meus Sermões (qiz ..o
Santo Apoítolo ) nào fe fundaô cm palavras vaas
da 'humana Iabederia , mas fim cm efpirito, e vir-
tude. Nas quaes palavras condena a eloquencie
humana, e inculca a efficacia necefsaria para re-
prehender os vicios , e mover o ceraçaô ao Ianro
:remOI:) c amor de Deos.

. E p<lra fazerem os homens mayor eftimaçàõ
tia palavra de Deos , ,Iaibaô que Deos he o que
falia nos rem Miniítros ; Ipois difse o mefmo Se-
nhor : Cb!e quem os ouve, I<> ouve a eUe : e quem
tOS 'defpreza, o defpreza a clle : Q!li vos df,die • me
'1~d,t:_& qui 'vos./pefrút , me fpern;~, L\lC,IO,I6.

E por
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~ POt- ifso .lá bradava Deos ao feu pcvo , que

9 quizeíle OUVI~ : e 9.uelxaV;l-[e de q~e o feu po-
vo nem o. queria OUVIr, nem o _quer la entender.
povo meu, lhe dizia Deos , [e' tu me ouvires,
naõ me has de offender com peccados , nem hJ.s
de adorar a outro Deos mais que a mim. l[ta'cl fi
_tlutlieris me, no» 'ent in te deus recens , l'letlM ado..
r.bis dtum altenum. Pfa,l. 80. 9. E porque aquelles
homens naõ quizeraõ ouvir a palavra de Deos , 11-
cáraõ fôra da fua divina, graça. E aflim concluo, '
por coníequencia infallivel , que todo aquelle que
foge de ouvir a palavra- de Deos , he preciro, E
íe naó ouvi a Chrifto por S. Joao : §l.yi e». 'Deo
éft • 'verba 'Dei audit, 't'roptere» vos non tzttáitis',
qu;a ex Deo non eflis. Joan. 8. 4-7. Qgem he de
Deos , ouve a palavra de Deos. por iifo vós a naó
ouvis, porque de Deos naõ íois. -

Pagarme-hey tambernmuito , fe vos occupar-
des na Oraçaõ : por fer taó neceflaria , que vos
poífo affirmar , que naõ ha íalvaçaô {em Oraçaô,
Compara David a Oraçaô à refpiraçaõ, fem a-qual
[e naô pôde. viver hum fó momento f: Os mellm
apervi. & attraxi ]p,ritum. PC.lm. u8. 111. Por ..
(jue todo o bem, que a alma alcança ,he por
meyo da OraçOlõ. Por meyo da Oraçaõ recebem os
homens a fabedoria, conforme o que diz ,()Eccle-
fiaftico cap. ~ I. v: .18. ~fteflvi Ja~tenti6zm pala_rn ~n,
'Drat'{Jne mea. E dlzla Santo Thomas, que maIS tI-
nha aprendido orando, que eíludando. F}!-almcn-
te'"na.õ ha coura, que mais tema huma aln;a nef--
ta vld~, do -que as fuggeílões ~ e tentaçoes. do
Demomo : e para citas deo Chnfto, aos homens
o remedio na Oraçaó, -naquellas ,palavras, do

Gg ij 1?adr9 .._
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Padre' noffo : E naõ nos deixes cair em tentaçaó;
mas livramos de mal. Matrh, 6. I3~E por iria di~
fé S. [oaõ Chryfoftomo ,que a rentaçaô naô íe
atreve a chegar à alma que tem oraçaê,

E o que reila para ferem os homens de Deos
ouvidos, he que façaô muito por lhe merecer a
fua .graça. Porque : ,como Ierá poffivel aceitar
Deos a oraçaó daquelle , que naô guarda feus Man-

'. damentos i Por iílo David dizia : Bem fey que me
.oaó ouvirá Deos , fe eu tiver peccado no meu co-
raçaô : lniqui&atem fi ./pexi in cordt meo. non ex-
aflditt DonzilSus. Pfal, 6".18:

Diráõ muitos : Qge naó podem ter oraçaô ,
por ferem Icccos , frios, azedos, e amargafos por
natureza. Mas a iíso lhes refponderey com hum
exemplo bem vulga.r, e vem a ter : Que ram-
bem ha muitas frutas Ieccas , frias, azedas; e
amargofas, como he a cidra , a laranja, o t.limaõ,
~ marmello &c., porê!I) com a doçura do açuc~r
te fazem agradaveis de forte, que fe gafia mui-
to dellas. Mas he para advertir, que antes de r6-
ceberem eíta doçura , Iaô curtidas , c cozidas.
Aflim tambem fe devem primeiro curtir, e cozer,
os homens com a penitencia, para depois rece-
berem nas almas o cLrificado, ou calda do açu-
car da Oraçaõ , que lhes tem preparado o doce
J E SU. E por ifso fe chama no. idioma Latino o
homem bem enfina Io , ou o que pretende apren-
der, docil : que {uppoílo naõ fignifique doce,
com tudo tem grande connexaô com a doçura, por
eítar capaz de aprender, e receber as virtudes
moraes , e efpirituaes , que [aó as verdadeiras do-
çuras da a1m:a. Ea[-.... '.':
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; .E aílim vos aviío , que' antes da Om,çaó fa-

çais hum acto de ccnrciçaõ com grande dor e
arrependimento de ter offendido a Deos ,. bat~n-
do nos peitos, e pondo depois juntas as mãos.
Porque haveis de íaber , :que quantas vezes o
peccador fere. o .peiro com dor, tantas vezes ba-
te nas portas do Ceo para que lhe .abraõ , para
fer ouvido ; e deíperta a íua alma, para pedir
perdaô a Deos, E todas ai vezes que ajunta as
máos orando, prende com laços de. amor a feu
aQlorofiífun~ J E 5U, para que o na" \,cafiibue; e
lhe pede que o 'favoreça com fuagraça. '

Para o que, he necefsario tambem deixar os
vicios , e abraçar a virtude, fazendo penitencia,
~ fugindo da ociofidade ; por fel eUa a caufa .de
(odas as culpas. E por i{so lhe chamou S. Bafilio
meUra {dos vícios : c S.Lourenço luftiniano , máy
dás eoncupífcencias , e madrafta das virtudes.
Horn. 8. Exam. E acrecenta o Santo: Qye a ocio ...
údade he a que lançou os alicerfes ao inferno :
porque, fe he verdade que opeccado fundou o in-
ferno ,. ociofidade, eníinou ao peccado,

E por ultima condufaõ de tudo quanto vos
tenho dito, e advertido, vos peço rmuito , que
ameis, obíerveís , e guardeis muy Inteiramente a
-Ley de ChriHo, por fer fó ella a verdadeira,
que devem guardar todos os horr ens que fe qui-
zerem falvar. Porque fuppofio <jue Jogo .no prin ...
cipio do mundo houve a Ley da ~atureza., que
guardàraõ Adaõ e íeus defcendentes; e depois deo
Deos a Moyfés a Ley Elcrita : fOI5lÓ ambas, a
reípeito da Ley da' Graça., como huns Regimen-
tos, por onde os hc mens fe gcvernaflem Fafa fe

'. ,Gg iij naó
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naô perderem, até que vieífe ao mundo J E SU
Cheiíto , verdadeiro Meílias promettido por Deos
aos Patriarcas., profetizado pelos Profetas, e por
huns e outros taô eíperado. O qual depois que
chepou, c aparare ceo ~o mnndo como verdadei-
ra ius , para " exterminar das almas as trevas
da culpa ; huma , e outra Ley encheo, e re-
formou" e fez a pura, e verdadeira Ley da Gra-
ça, por fer eíte Senhor o ultimo fim, e comple-
mento da Le.y, como lhe chamou S. Paulo : Fi-
ms legir,. <.hriftus_ Rom. I o. + Porque toda a
Ley antiga' fc referia , e encaminhava ao Filho
de Ocos, como a íeu objeéto, cfperando final-
mente a íua Ianta vinde , para. a aperfeiçoar,
encher, e mudar na Ley da Graça, como eíte
meíino Senhor diífe.: Nofl. fJtni JOIívere legem, Jet.l
adimplere. Matth.,. 17-

. E aílim a.cabay de entender, que todas as
mais Leys ,. e Seytas , que tem introduzido o De-
monio no mundo por íeus fequazes {aó falfas,
adulteras, c erroneas ; e ró a Santa Ley da Gra-
ça he verdadeira: : como tudo {e pôde ver das [a-
gradas Letra , e (c tem comprovado pelos gran-
des prodigios , que fc viraô na confummaçaõ de...
fia fantiffima Ley da Graça, quando feu Legisla-

, dor Chriíto verdadeiro Filho do Eterno Padre a
confummou, e rubricou com o feu precioffimo
Sangue naquelle jerogli6co de toda a fua .Iacra-
tiflirm Payxaõ, Cruz bemdita , na qual quiz mor-
rer Crucificada para remir o genero humano :
Arvore da vida finalmente, em contr apoftçaõ da-
quella em que Adan íe contrahio na culpa ori-
gln II~infi:io.llnio com dia aotodos os [eus def-
cen Ie.ires, O que
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.: C? que tudo fez, e obrou eíle arnoroíi.ffimo
Deos feno. Homem , para moítrar aos homens o
Ieu grande amor , com que íe dignou remir ao
genero humano, que eítava cativo pelo peccado
commemdo por Auarn contra Ocos : c para que
os homens em todos íeus trabalhos, e afflicções
tiveff~.p.ot cite meyo, alivio, e deícanço.; con-
folaçaõ em íuas penas; ancora firme nas tormen ..
tas deita vida; e prendas certas da Bemaventu-
rança.

E para que melhor entendais efta verdade,
ouvi o que Iuccedeo na morre-de Chrifto ,Ieftando
clle pendente na arvore da vera Cruz, depois de
ter exp.erimentado tantos tormentos ná rua Sa-
cratiflirna Payxaô. Tremeo a terra quebraraô-íe
aospedras "abriraõ..{e as fepulturas, , rnoveraõ-
fe os montes, cobrio-fe de luto o mundo, ecli-
píofe o Sol, e a Lua, dando finaes , e demon-
ftraçoens , de fentimento da morte do feu Crca!
dor.

Eítes -prodigios 1 e outro i muitos fe viraó naó .
f6 em' judea, onde padeceo o Sa~vador, mas t~-
bem em to.da a terra. S. Deonifio Arecpagua ,
famoío , Aítroloao , e Mathamatico , fendo ainda
Gentio fem ter luz da Fe de Chriíto eírando em .
H ieropoli Cidade do Egypto,."e vendo huma cou-
Ia tam nova e prodigl0ia, como foy eícurecer-íe
o Sol , e eclipfarfe n1ilagrofalllente com a mter-
pofiçaõ da Lua, contra toda a ordem natural;
admirado deite Iucceíío i exclamou.: Ou. Deos
Author da natureza padece ; ou a maqu1na da
mundo fe 'desfaz! .. .

Porque haó de faber, todos os que JÍlo naó- ~a...
, , / Gg iiij bem"
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bem, que o eclypfe do Sol naô pôde acontecer,
fe naõ 'em conjunçaõ do Sol e da Lua, por íe
pór eíra entre a noífa viíta e o Sol. E o que íuc-
cedeo na morte de Chriílo , foy em occ:lÍiaó que
eftava a Lua chea de todo, e difiava d? ~ol c~n·
to e cincoenta gráos, era outro hemisfério mferlor
à Cidade de Jerufalem, como referem varias Au~
thores,

Os Sábios de Athenas vendo eíle admiravel
prodigio, fizeraó entaô hum altar para o Deos
naõ conhecido : e pregando depois S. Paulo na-
quelJ a Cidade, diíle , que o Deos naõ conhecido
por elles , era Chrifto Deos , e, Homem verdadei-
1:0 : e com eíta prêgaçaô convento a muitas
Gentes.

, Também fe rafgou o véo 'do templo de alto
abaixo; e cahio a pedra íuperior da porta do meí-
mo templo. E os Anjo s que nelle eftavaô J dif-
fera.ã citas palavras, que muitos ouviraõ : Va-
mo-no; defta caía , e defta morada, Dando a en-
render ãquelles cegos, e deígraçados moradores,
que como já havia outro templo, que era a Igre-
ja Catholica naquelle.que tinha cido a Synagoga,naó
deviaõ .refidir mais.

Alem deítes evidentes prodigios , e outros
muitos, que fe viraó por todo o mundo naquelle
dia da morte do Redemptor : o Centuriaô , Ca-
pitaõ da gente de guerra, confefsou a Chriílo
por verdadeiro. Fillho de Deos. Longuinho, de-
pois que ferio o lado de Chrifio, vendo-fe ref ..
tituido à viíta , por ter tido dantes cego, fe con-
verteo, e conÍe!sou a Chriflo por vérdadeiro
Dcos. -

final-:
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Finalmente, foy Chriílo morto, e fepulra,

do : e ao terceiro dia refuícirou com eítranho
refplandor 1 e mage1hde de gloria, e foy vifto
por muitas vezes de íua Santiílima Mãy;. e de-
pois appareceo a {cus Diícipulos , e às Mulheres
Santas. -E tudo iíto , que vos tenho dito , o affir-
máraó varios Authores : e os Santos Evangelií..
tas o confirrnaô como teílemunhas de vííla. Mar-
th. z8. Marc, I ó.Luc. 24. Joan. ZOo

E porque vos naó fique a n.enor duvida def-
ta verdade, decomo Chriíto foy, e he o verda-
deiro Salvador, e Redemptor do mundo : ouvi o
que delle dííseraô os Patriarcas , e Pro feitas,
muitos feeulos antes de íua vinda ao mundo.

Primeiramente confia da fagrada Eícritura
aquella grande promefsa, que Dcos fez a Abra-
ham, a Iíaac , ea Jacob, na qual lhes'prorr.etreo,
que feria delles deícendenre o verdadeiro Me[-
fias Chriílo J E S U : Benedicmtllr ;11 [emme tuo em-
nes gentes terr e, Gen. cap. 11. V. 18. cap. 26. V. 4·&
cap. z8. v. 14- '

Ifaias dá fefiemunho deíla verdade em tres
lugares da íua Profecia. No capitulo zí·V. 9. E(-
ee Delis nofier ifle : expeflavimtH tlim, & jatvablt
nos: Eys aqui efte he o noíso Deos , que efpe-
ramos, e elle 110S ha de falvar. No Capitulo 3í.
v.4. 'Deus lp{e veniet , &- [aiuabit vos : O mefmo
Deos em Peísoa ha de vir Ialvar-vos. E no capi-
tulo :4'" v. 1,. naó fó cham3 a Chrifio ~alvador"
mas Juntamente duas vezc.s Deos verdadeIro: r f.
re tu eft Vet41 IJb!co,JdittIS, DtuS l/~úl J(Jlva~or o
Santo Job diz: Rrdemptor ,r,e"s vt'l:rt ; & ln car-
tlC 'lUa videbo Deum t1imm : ( caro 19, v. 25· &

1,6.)
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26.) O meu Redernptor vive : e neüe meu cor ...
po ney de ver a meu Deos. Oíeas , ou Deos em
feu nome: Et Jalvabo eos ln 'lJormnfJ Dto fU(J : Eu
os fal~arey no Senhor Deos feu. ( cap. I. v. 7')
Zacarias : Et jalvablt tos 'J)omi,ms De«: eorus»:
E Ialvallos 11a o Senhor Deos (eu. (cap. 9· v. 16. )
,Hab,acuc ~o ~capitulo ~. v. 2. onde tallando de
Chnfro, diz : ltlJe hade coníumar a obra da Re-
dempçaô , padecendo no meyo dos annos a mor-
te, para rc:itituir a vida : Vomme opus trl1lm. til
meato annorum vt'lJific& ,U,4d. E no mefmo capitu-
lo v. 18. diz : EXt4ttabo ln De» J E l' U mee : Da-
tey faltos de prazer no Senhor J E SU Deos meu
Salvador. David no Salmo 24. v. l). lu es Veus
{alvator meus : Vós Senhor iois Deus meu Salva-
-dor. Mequeàs, no capitulo 7. v. 7. Expeflabo 1Jeum
falvatorem metlrlJ : Efperarey a Dcos meu Salva-
dor. Alem de ,outros muitos lugares da fag,.ada
Elcritura, nos quaes fe véj certificada ena verda-
de; e volos naõ repito, por vos naô moleflar.

Finalmente, de todo o T eüamcuto Velho, e
Novo, e ditos dos Santos Padres, a quem vene-
ro como colunas da Igreja Catholica, coníla , que
Chriíto he o verdadeiro Redemptor, e Salvador
do genero humano. E por iíío , 10 a fua {anta Ley
devem guardar, e obíervar muy inteyrarnentc
todos aque lles , que Ie quizerem falvar: porque
alem de íer _muy verda'deua, faó, fuavcs ~s l;uS
fant~ preceitos, como o mefmo Senhor dlz; jt~~
gum meum fua'oe efl. Matth. I l.~O. ~ ,

Deite grande bem, e luz Ce_nao aprovelt~-
raõ muitos dos miferaveh, e pertlllazes Hebreos,
por citarem cegos , e cheyos de culpas e pecca"" dos,
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dos, quando veyo efte Senhor ao rr undo are ...
m illos, e eníinar-lhes a íua Ianta Ley, e dou-
trina : fegundo o que afErma o Evangelifla S.
Joaô : Et Ir/x tn tenebrts lsicet ,. & tmebr« f~",'

non comprehenâerent- cap. I. v,,;. F echáraô ram
obílinadamenre os olhos aquelles homens a dla
luz; que nem viraó , nem ccnhecéraõ os bor-
rendas males, '. que lh~s haviaô = Iucc er'er ror
caufa das Iuas incredulidades ; nao obílanre o fe-
rem tantas vezes advertidos pelo n.efrro Chrífio
Salvador do mundo , como refere S. 1 ucas : Si'
(()gnovifSes & tu •.. ~nunc ardem a bJ (Q rJ(Ji ta JI.nt (Iii

I ' •flt'tWS tias. cap. 19, v. 42•
Iíto mefm o Iuccede ainda ho~e a muitos, que

tem o nome de Chriítâos , e por cftarem cheyos
de peccados naô podem ver eíla verdadeira luz.
Saó eíles muy .parecidos com huns Gentios, que
nacem na Cofia de Guine, chamados Aífas : os
qlolaes nada vem, nem enxergaõ de dia ccrn a
luz do Sol; mas fim depois que anoytece . .Aí1im
também os peccadores : nada vem) nem enxer ...
gaõ , ainda quando. Iliais. clararr enre [e. lhes mof ...
rra com toda a evidencia eíla verdadeira luz da
Santa doutrina de Cbriflo , e fó depois que lhes
anoytece , com as__J_revas da nOIte·, e taó carre ..
gados de peccadcJs, conhecem, e vem o eno em
que andavaõ ncfta vida, Taõ deCalllrnbrados da
verdadeira luz; e lá Cc vaó a{far , e queimar
para fempre no inferno, fel? ~fFer2nça de verem
a verdadeira luz, que he Chnflo Rcdemptor, e
Salvador do mundo.

T ambem vos advirto, que fe llaó tormardeS'os
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os meus confelhos , e avifos , perdereis tres cou-
ras : tempo, faude , e Ialvaçaõ. Tempo ; porqu_e
me 111Õ achareis mais íaude , porque .ente~m~r~l~;
~o peccado : íal vaçaô ; porque vos deíxareis 11' ~o
Inferno. E vede; que também Deos me ~a ce
perguntar, fe vos fiz cites avizos : como JR, ha
murros fecul03 advirtio Jeremias reprel~endendo
aos homens de Ieus vicios , por de[pel'd,çarem o
tempo ,'I que' Deos lhes t dava para o emprega-
rem no íeu Ianro íerviço , e bem de íua {alva ...
. çaõ , quando Íhes diíse : Et uoca-ui: aavelJtlrtj me
.~.empus.Thren. I. [5.

E por ulcima conclufaô de tudo quanto vos
renho dito, vos peço pela. [agrada Payxaõ , e
morte .de J E S U Chriíto , que cuideis muito de
vagar niíto que vos aviío , em quanto de vós me
delpido , por me ferprecifo ir aíliítir J ourr.o lu ...
gar; promettelldo ..vos, que ,fe Deos vos dilatar
a vida, tornarey a buícar-vos , plra continuar-
mos a fegunda Parte defte Cornpendio , quando.
tenhamo~ a dita' de Ier approvado o qpe nelle te-
mos efcriro,

E íem mais efperar repoíta , de minha pre·
fença defappareceo o Tempo. E agora acabo eu
de entender ( co.itinuou o Peregrrno ) que falta
o !erppo a quem o bufca : o qual, como manía ..
gelfo de Deos , e rniniítro da fortuna, decretou
ialtar-me, quando eu mais o dezejava. E por eíta
razaõ , ferrarey agora as velas do meo difcurfo,
C narraçaõ, CU[tlc1-1dendo a pennl delta e[cri;<1; e.
lançarey ancora no mar da e[perança, ate que
torne a chegar o Tempo bem empregada, pal~a

contl-
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continuarmos a fegunda Parte deíle compendío,
que vos prcmetremos , fe Deos for fervido.

Sujeitando-me em tudo quanto tenho efcri-
tro neüe Livro, com rendida vontade, á cor-
recçaô da Santa Madre Igreja de Roma. E hey
por naõ dito, tudo aquillo, que naô for confor-
me aos divinos preceitos, e á nofsa Santa Fé Ca-
rholica,

Só a 'Dêos fe deue ti
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